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.M Dom. Rafael Bluteau>Clerigo Regular
TheatmOyÇjlualificador do Santo Oficio.

ILLVSTRISSIMO SENHOR,

POr ordem de voíTa UiuftriíTima li efte primeiro Tomo das ex-
cellenciasdo Rofario , intitulado , Maria Rofa Myfitca , com-

polto pelo Padre António Vieira da Companhia dejefu , Prega-
dor de Sua Mageítade^ naõ achando nelle coufa alguma contra
a nofla Santa Fé , ou bons coftumes,a cenfura

, que lhe dou, he ,

que todos ( na minha opinião ; fe poderáó queixar defte Livro : os
Leitores,porq terão tanto,que admirar,que lhe faltará tempo para
ler

;
8c os Efcritores

, porque teráo tanto , que obfervar, que não lhe

^Ê^^^^^^ÊÊ^^ Livro
'
d
i
z ° Au-

tnor,T|Qeo cmwpê^ enT TiftrrlppWíBWrro de hum voto feito em
grandes perigos da vida. Pouco receava os naufrágios do corpo ,

quem com elles preparava triunfos ao fcu engenho; nem ha para
que nos laftimemos de tormentas , que nos trouxerão com eftas
sxcellencias do Rofario , huma maré de Rofas. Defmente pois
sita obra as obras da natureza , porque fendo cada folha deite Li-
iro huma Rofa, naõhaemtodaseítas Rofas hum efpinho. Bem
xidêrao Authcr terefcrupulo de dar aos entendimentos tanto go-
fto

;
mas quero fupor , que ..aó ignora , que a piedade , com que fe

rnfina
,
canoniza a elegância, com que fe efcreve. Porém taõfó-

a eftou de o poder defculpar ,que heforçofo
, que o torne a ar-

guir de dous crimes j da enveja , que do feu talento toda a Europa
em a Portugal , & da defefperaçaõ , em que mete os Oradores,de
)oder imitar o feu eftilo. E ainda affim entendo que he jufto , queem defcanço

, & iem limite corra , o parto de hum engenho , que
anto voa.

*
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Ette heo meu ftptjfjVpífil Senhcrla Wuftriflima ordenará oq
lhe parecer mais conveniente. Lisboa no Convento de NoíTa Se-

nhora da Divina Providencia. 4. de Dezembro de 1685.

Dom Rafael Bhtteau.

Cenfura do M. R. T. M. Frey Thome da Conceyçao , da Sagrada O-
dem di Carmo , Qualificador do Santo OJficio.

ILLVSTRISSIMO SENHOR,

LI por mandado de Voífa llluftriíTima efta primeira Parte de

Se'rmoensdoRofario,compoílos pelo Padre António Vieira,

ua Sagrada Religião da Companhia de Jefu , & meritiífimo Prega-

dor de Sua Mageftade : naõ li nelles coufa algúa que encontre noí-

ía Santa Fe , ou bons coftumes ;
em cada hum dos Sermoens fe ve

com admiração a fineza do Engenho deite fíngular Pregador, í<

em todos juntos a fecundidade de feu difeurfo
5
pois fendo o af-

íumpto hum fó , relle , &^gUfi^W^
Sermoens diverfos , fem r?ti>wr*^nc<tfte re^Jk^ffpb cSWih ca-

da hum j emflm he empenho, a que efte grande talento ( como

diz no principio do Livro; fe obrigou por hum voto , & por íítb

fae nelle com o melhor. Pareceme digniílimoda licença cuefe pe-

de para fe dar á eftampa ,
para gloria da fanta , & maior devaçáo

do Rofario. Lisboa no Convento do Carmo
% . de janeiro de

1686.
Frey Thome da Conceyçaa.

Cenfura do M. R. P> Doutor Bcrtholamen do ghienial, Frepofto da

Congregação do Oratório,

v
SENHOR,

O íTa Mageftade me mandou que viííe a primeira Parte dos

Sermoens do Rofano ,que compoz o Padre António Viei-i



ra da Sagrada Companhia de Jefu,Prégador de VoíTa MagefUde,
pondo nclks o meu parecer; Ôc logo no primeiro Sermaò topei

com hú-is vozes tão altas , & levantadas
, que o primeiro

,
que me

pareceo foi,que na5 podia chegar a perceber , &: muito menos a-

veriguar a altura dos pontos a quechegavaó eítas vozes -

y a mulher
das 'Turbas levantou a voz : Fxtollensvccem quaáam muher detur-

/>.:-, 5c ellc Evangélico Pregador , de quem podemos dizer o que o
G lande Bautifta de fi , que era voz , Ego vox , aflim levantou a fua,

que parece chegou aponto mais alto do que a mulher das turbas:

o certo he que ambas eítas vozes chegarão a pontotaõ alto, que
naó fera fácil achar Prêgador,q chegue com a fua voz ao ponto de-

itas vozes , nem mulheres das turbas,que faibaõ rezar por elte Ro*
fario com taes extremos ; emfím Marcella era Santa, èc nos louvo-
res de Maria Santiílima, & feu Bsmditiííimo Filho chegaõ a mui-
to altos pontos as vozes das Santas, ainda que fejaòdas turbas -,

mas obrigado do preceito de VoíTa Mageílade^digo que efta obra
rie digmflima de fc imprimir , porque naó foando em algum pon-
:o contra o Reyno , feria grande magoa ficarem em filencio vozes
:aõ altas , êc fonoras , que com a fua armonia recreaõ os ouvidos,

IZ corif bsíeííífcíállbres defpertaoi^liôflb defeuido para a noíTa re-

forma : perfuadindonos para ella com razoens , & com exemplos
aum meyo taõ eííkazcomo a devaçáo do Rofarioda Senhora , &
mfinandonos ao rezar bem, unindo a oração vocal cõ a mental , as

vozes exteriores cõ a confideraçao interior dos feus rnyíterios, porq
i oraçaó mental he a alma da vocal,& aíHm como o corpo fem alma
he cadáver, & não homem,a oração vocal fem a mental he fó cadá-

ver de oraçaó 5 mas não oração viva 9 & efficaz. VoíTa Mageftade
mandará o que for fervido. LisboajCorjgregação do Oratório, iz.

de Fevereiro de 1686.

Bcrtholameu do Quental.

I -i LI*



LICENÇAS
Da Religião.

EU António de Olíveyra , da Companhia dejefu , Provincial

da Província ;do Braíil
, por efpecial commiíTaõ que te-

nho de noíTo M. R. P. Carlos de Noytlle , Prepoíito Geral , doa
licença , para que fe poíTa imprimir efte Livro, da Primeira Parte

dos Sermoens do Rofario do Padre António Vieira, da mefmaCõ-
panhia , Pregador de Sua Mageftade , o qual foi revãfto examina-
do , & approvado por Religiofos doutos delia, por nòs deputados

para iílo, E em ceííimunho da verdade , dei efta aífinada com meu
final $ & feilada com o Sello de meu OfHcio. Dada na Bahia aos

15, de Novembro de 1684*.

António de Olíveyra.

Do Santo Officio.

VXftasâs íníormaçoens, podemfe imprimir os Sermoens de que
nefta petição fe faz menção , & depois de ímpre Tos torna-

rão para fe conferir , & dar licença
,
que corrão,& fem ella não cor-

Beritó, Lisboa 8. deJaneiro de 1686.

Jeronymo Soares. João da Coifa Pimenta.

Do Ordinário.

Odemfe imprimir os Sermoens, de que a petição faz menção,

6c depois tornarão para fe conferirem, & fe dar licença para

correr,
P



correr , & ícm ella mo correrão. Lisboa iy de Janeiro de 1 6 8 6,

Senti.

Do Paço,

QVe fe pofla imprimir, viftas as licenças do Santo Officio,&
Ordinário. E depois de imprefío tornaria efla Meia, para

le i onferir
,
6c tayxar, & fem iíTo naó correrá. Lisboa 1 5 . de Feve-

reiro de i68ó\

MarquezT. Lamprea. Marchão.

VIfto confiar do defpacho atrâz da primeira folha doP.M.
Qualificador Fr. Thomê da Conceyçaõ eftar conforme com

leu Onginal.póde correr. Lisboa 9.dc Novembro de 1686.

loao da Coifa Pimenta. Fr. Vicente de Santo Thomás.

Ode correr. Lisboa 10.de Novembro de 1686.

TAyxaÕ efte Livro em doze toftoens. Lisboa 12.de Novem-
bro de 1686.

Roxas. Lamçrea. Marchai, 'uízevedo. Ribeyro.



|:f||ffffIIfffft*4«ff* . -

Erratas de/fa Primeira Parte do Rcfirio.

f

Paginas. 4

7

95
no.
i+7

Se na mental

Devoção
Quando forem mais

Só o poderá.

Engazadas.

ifl. gued.

162. Vniverfidade.

162. Alcançarão.

178. De todos.

195. A que.

358. Meímafaó.
390. Religioíiííimo."

472. Que mais tem naò )

elles, fe naò os feus )

filhos.

& na mental.

Devaçaó.

altos. Quanto forem mais altos,

Só o poderá.

Engrazadas.

Qupd.
Vniverfalidade.

Alcançatiaõ.
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Que mais tem, que elles 3 os feus

filhos.
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SERMAM I.
COM o SANTÍSSIMO sacramento

expoílo.

Loquetite Iefu ad turbas , extollens vocem qvadatn mtâier de

turba, dixit úli : Beatusventer quite portavit , & ubera
qu#fuxifli.At tile dixit : §luinimo 9 beati qtuaudiunt

verbum&ei, & cuftodmnt ilhtd.Luc.ii.

I.

REGANDO
iChrifto Re-
demptor noíTo

_ a hua grande
multidão de bons , & mãos
ouvintes, depois de ter con-
vencido com força de evi-

dentes razoes a rebeldia dos
mãos, levantou a voz hua
boa molher, dizendo : Bea-
tusventer quite portavit y &
ubera qu<ejuxijti: Bemaven-
turado o ventre que trouxe
dentro em íy tal Filho , 6c

bemaventurados os peitos,a

que foy criado. Naó negou
o Senhor o que diíTe a de-
vota molher , porque eraó

dignos louvores da bemdit-
ta entre todas as molheres ;

mas porque no rompimen-
to daquellas vozes moftrava
bem o inteiro juizo,que fize-

ra do que tinha ouvido, ref-

pondeo o Medre Divino :

G^tinimb
y beati qui audiunt

verbum Dei, & cuftodiuntiU

lud: Antes,te digo, que bea-

venturados íaó, como tu íi-

zefteos que ouvem a pala.

A vra



% Sermão I.

vra de Deos , 6c a guardaó. fendo Chnfto, no meyo , &
lftohe pontualmente, ôc le-

tra por letra, tudo o que nos

refere o Evangelifta S. Lu-

cas no Texto que propuz,

largo para thema, mas breve

para Evangelho , 8c mais em
dia de taô grande folemni-

2. O que nelk noto, 8c

me admira muitojie que em
tal tempo, & em tal concur-

fo efta molher fallafle com
Chrifto, & Chriíto lhe ref-

pondeíTe. Naõ he pondera-

ção minha, fenaõ domefmo
ibidem. Evangelifta : FaèJum tft un-

tem , cum hac dicerety extolles

vocem quadam mtilier de tur-

ba dixit illi. Aquelle termo,

Fattum eft autem >hz huma
prefaç3Õ,emque moftra o

Evangelifta, que paíla a di-

zer hum caio raro , notável,

novo, q de nenhum modo
fe podia efperar, nem prefu-

mir.E aílim foy.Que no me-

yo da pregação falle húa

molher , naô he novidade :

mas que levante a voz : Ex-

tollens voam-, 8Í que falle

naõ com outrem fenaó com
o mcfmo Pregador ; Dixit

íili ?Cafo foy muito nota

no fio da pregação: Cnhac
diceret'. naõ fo dè ouvidos á

molher , mas lhe refponda,

& pelos mefmos termos :

Beatus ventar,Beati qui auâi*

unt ? Mayor cafo , & mais

: notável ainda.Mas aílim ha-

via de fer, & aílim importa-

va que fofle.Porque 3ou para

que? Para que os Pregado-

res, que nos myfterios,£c fo-

lemnidades da Virgem Se-

nhora noíía temos tanto tra-

balho em accomodar os E-

vangelhos -, tiveílemoshum

Evangelho muito próprio,

muito proporcionado, mui-

to natural, Sc muito facil,cõ

que pregar do feu Rofario.

E efta he a razaó , porque a

Igreja Catholica allumiada

pelo Efpinto Santo,inftitu-

indonovoOfficio, & nova

MifTa do Rofario , mandou
cantar nella naõ outro,fenaó

o Evangelho que ouviftes,

6c eu referi todo. Aílim que

cfte Evangelho he o mais

próprio, Sc accomodado;Sc

efte, rta faa mcfma brevida-

de, o mais capaz de fe poder

pregar nclle a Devaçaò ían-

tiílima do Rofario,& fe de-

vei Porem que o Pregador, clararem por elle a efTenaa,

K



'DoRofario. 3
& excellencias de taõ Lbc- parte, Sc refponckr da outra:

D.G
!
V:T

rana Oração.

3. S.Ioaô Chryfoftomo,

&: S.Gregório Niííeno,dous

grandes Lumes da Igreja,&
ièus Interpretes , definirão a

perfeitaOraçaõ defta manei-

ra. S.Chryfoftomo fallando

da Oração em commum no
,. _ livro primeiro , *De orando

Deum > diz que a perfeita

Oraçaõ hehú colloquiodo
homem com Deos : Collo-

quium anima cum *Deo. E S.

Gregório Nilíènocommen-
tando particularmente a O-
raçaõdo Padre NoíTo , que
he a primeira , & principal

doRofario , diz que a Ora-
ção perfeita he húa pratica,

& converfaçaõ com Deos

:

Eft converfatio, fermoematio-

quecum Êco. E que funda-
mento riveraó eftes grandes
Doutores,a quem fegue Sã-

to Thomás , & todos os

Theologos, para deHnir a
Oraçaõ com nome de col-

loquio , de converfaçaõ , &
pratica com Deos ? O fun-
daméto

, que ambos tiveraó,

f>y, porque o colloquio, a
pratica , & a converfaçaõ

,

naó fó he fallar,fenaò faliar,

& ouvir : he dizer de húa

ôcneíta communicaçiõ re-

ciproca coníilte a elfenciai

& excellencia da perfeita

Oração. Na Oraçaõ menos
perfeita falia o homem cora

Deos* na perfeita , ôc perfei-

tiíllma falia o homem cora

Deos,ôc Deos com o home,
E ifto he o que reciproca-

mente exercita o Rofario,

como Oraçaõ perfdtiílima,

nas duas parles de que he

compoít,o. O Rofario com-
põem fe de Oração Vocal,Ôc

Mental -, Vocal nas Oraç ;és

que reza,Mental nos mylte*

rios que medita : em quan-

to rezamos , falíamos com
Deos; em quanto medita-

mos , falia Deos comnofeo.

O noííò rezar faó vozes , o
noíío meditar he íiiencio :

mas nefte filencio ouvimos
melhor, do que fomos ou-
vidos nas vozes ^ porque nas

vozes ouvenos Deos a nós ,

no filencio ouvimos nós a

Deos.

4. Tal he o colloquio

da Oraçaõ perfeita , tal a

pratica do Rofariof tal co
toda a propriedade o dialo*

godo noílo Evangelho. A
molher fallou edm Chriíto,

Aij U



I .

4 Sermão 1.

éc Chrillo rcípondeo á mo- vantou a voz : Extdlem*uà-

lher: a molhei diíle da fua

parte: Vixit illi ; ôcChiifto

também difle da fua: At ille

dixit: elladuTe bem, por-

que diííe : Beatus venter : o

Senhor diííe melhor, porque

diíTe: (gginimbybeati. E por-

que na parte Vocal ouve

Deos, fe na Mental ouve o

homem ; ella levantou a

voz, para que o Senhor ou-

vifle as fuás palavras : Ex-

tollens vocem : 6c o Senhor

louvou os ouvidos, com q
ella tinha ouvido as pala-

vras de Deos : §lui audiunt

verbum 'Dei.

5. Suppoíio pois que

no cafo do prefente Evan-

gelho temos hyftoriado o

Rofario , Screíumida com
tanta propriedade a ídéa de çaó Vocal -

y
nas meíma* vo

fua admirável compoilçaó, zes,ou palavras , de que he

cem. A meíma, que levantou

a voz, levantou o aíTumpto.

Aílim que o que determino

moftrar, 8c havemos de ver

hoje,ferá : que a Oraçaó Vo-
cal do Rofario , em quanto

Vocal,hea mais alta , & le-

vantada de todas : Extollens

vocem Para que a Senhora

nos aífifta com fua Graça,

oíFereçamoslhe agora húa

vez, o que tantas repetimos

no Kofaúo.Ave Maria.

II.

Extollens vocem.

ó. J3 Ara comprehen-

L der a excellencia,

& alteza de qualquer Ora-

^iffim como Deos primeiro

formou o corpo de Adaójôc

depois lhe infundio a Alma-

ú meímo farey eu. A parte

Mental ,
que he a Alma do

Rofirio , ficará para outro

compofta , fe devem coníi-

derar três refpeitos , ou três

partes eíTenciaes. O que íc

pede,a quem fe pede , & por

quem fe pede : o que, a que,

& por quem. Efta mefma

difeurfoi nefte tratarey fó diftinçaõobfervou a molher

da Vocal , que he o corpo

:

queira Deos que me caiba

nelle.O aíTumpto naô ha de

fer meu , fenaó de quem le-

do Evangelho. A fua Ora-

çaó foy panegynca , & lau-

datoria, & na voz, que levi-

tou : ExtolknsvQccm > tocou

o.
c



T>o Rofario. j

es meímos trcs pontos,& os fazemoá : Extollens vocem ;

mais altos,a que podia che-

gar o mais levantado Efpi-

rito. O que louvou , foy o

myfterío altiífimo da En-
carnação i

a quem louvou,

iby a Peifoa do mefmo Ver-

bo encarnado
;
6c porquem

o louvou, foy pela Mãy,que
o concebeo em fuás entra-

nhas , 6c o criou a feus pei-

tos : Beatas ventcr quite por-

AMfcNaõ poderamos d-eze-

jar, nem melhor Texto para

dividir o noíío difcuríb , né
melhor guia para o feguir.A

Oraçaõ Vocal do Rofario

fo fe diftingue defta do E-
vangelho pelo fim : porque
o fim defta Oraçaó , como
panegyrica , foy louvar 3 6c

a do Rofario , como depre-

catoria , he pedir. Aquella

voz foy altiílima na coníi-

deraçaô do que louvou , a

quem louvou , Sc por quem
louvou: 6c do mefmo modo
he altifííma a voz do Rofa-
rio na confideraçaó do que
pede, a quem pede , Sc por
quem pede. E eiras feraõ as

três partes do nolTo difcurfo.

Alta , & altiílima a Oraçaõ
Vocal do Rofario pela al-

teza das petiçoens,que nella

alta, & altiílima pela alteza

da Mageítade ,a quem as

prefentamos: Extollens vo-

cem: §c alta finalmente, &
altiílima pela alteza da in-

terceíTaó , de que nos vale-

mos : Extollens vocem. Ou-
çaó agora com attençaô os

devotos do Rofario, 6c com
inveja,6c arrependimcnto,os

que o naó forem.

III.

7. f> Onfiderando pois

\^j em primeiro lu-

gar a alteza da Mageítade,a

que prefentamos noífas pe-

tiçoens, Sc começandoCpara

mayor clareza)por onde co-

meça o Rofario : qual he a

fua primeira voz? A primei-

ra voz do Rofario he : Tater Mattk.

nofier.qui es m calis : Padre
6 '9 '

noíTo,queeítás em osCeos.

E voz>que chega da terra ao

Ceo , 6c ao Ceo , onde eftá

Deos ; vede fe he alta,6c al-

tíííima : Extollens vocem ?

8.Nòs naõ reparamos neíla

que parece vulgaridade5inas

o mayor Ivíeítre de orar,que

foy David , faz grande re-

paro nella: Foce mea adDo- p/. 3 . 5 .

A iij mi-
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6 Sermão t.

minum cUmavi , & exau- que onde chegaú os Anjos

divit me de montefanfío fuo. com a vifta^cheguem os ho-

David era grande contem- mens com a voz. A esfera

plativo ,mas neíla occafiaó da voz he fem comparação

(que foy quando fugia de mais limitada que a da vifta.

íeu filho ) orou vocalmente. Mas íílo fe entende da voz,

D.Atka
»af. ii/í.

Metth
18.10.

IíTo quer dizer , Você mea ,

Oraçaó Vocal. Ê o que mui-
to pondera, he que efta fua

voz faindo do Valle de Ce*
dron,por onde caminhava ,

fofle ouvida no Monte Ta-
borda Gloria, onde Deos té

o trono de Sua Mageftade.

*De calo , & ÇvMimi throno

gloriafua : com menta Santo

Athanafio. O Ceo , onde
Deos tem o trono de Sua

Mageftade , naô healgú dos

Ceos,que vemos , fenaõ ou-

tro Ceo fobre eíles quali in-

finitamente mais levantado,

& fublime :por iííonaõ di-

zemos,^/; es m Calo Ce-
ilão, Qiti es in Calis.Dz mef-

ma frafeufouChrifto,quan-

dodiííe, que os Anjos, que

aíllftem na terra em noffa

guarda, fempre vem a Deos,

que eftá *, naô no Ceo , fe-

naó nos Ceos: Sècmper vident

jaciemPatris.qtii in Caliseft.

E combinando hum Texto
com outro , he prerrogativa

verdadeiramente admirável,

com que falíamos , &cnaó

da voz, com que oramos. A
voz, com que fallamos,mal

fe eftende a toda efta Igreja,

6c a vifta tem tanto mayor,

Ôc mais alta esfera, que che-

ga ao Firmamento , onde

vemos as Eftrellas. Porem a

voz,com que oramos , naô

fó chega ao Firmamento,

que vemos , que he o Ceo
das Eftrellas, mas ao mefmo
Empyreo >que naõ vemos ,

que heo Ceo de Deos. O
Ceo, que vemos , he o Ceo
da terra , o Ceo , onde eftá

Deos , he o Ceo do Ceo :

Lalwn Cali Domino.

he o que ponderava , & ad-

mirava David na voz da fua

Oraçaó: Foce mea ad Domi-

fiumclamaviy& exaudiz'à me

de monteianão[ho.

9. Mas daqui m-fmo fe

vè , que a alteza defta voz,

ainda he mais maravilhofa

nos que rezaó o Roíario.

David diz, que clamou , &:

bradou coma fua voz: Você

wea

Eito^»'*
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tnta acl *DomitlUM clamavi -,

& no Roiario naó he necef-

fario clamar,nemaindafoar.

Anna Mãy de Samuel foy

lula excclíente figura dos q
rezaó o Rofario. Delia diz

o Texto Sagrado, que mul-

tiplicando as preces, fomen-

te íe lhe viaó mover os bei-

ços , mas a voz de nenhum
modofe ouvia : Cum tnulti-

*Do Refaria

10. Naó faltará porém
quem diga,que eíta circunf-

tancia de orarmos a Deos

,

em quanto eítá no Ceo, pa-

rece húa ceremon ia fuper-

flua,& naó fó naó neceíTaria,

mas nern ainda convenien-

te. Commentando Santo A-
goftinho eftas palavras , que

em feu tépo ainda naó eraó

do Rofano,mas eraó as mef-

plicaret preces coram Domino, mas
;
diz aíllm: Non dicims *£%

tcmtum lábia úlius moveban- Pater nofter,qui es ubique.câ orandi

&hoc verum fit > fed 'Pater
"

nofler y
qui es m Calis. Deos

por fua immenfidade eítá

em toda a parte , & naó fó

comnofco,fenaó em nós em
qualquer lugar onde efti-

tur,& vox femtus non auáie-

batur.O meímo paíTa cá põ-

tualmente. Anna multipli-

cava as fuás preces ;& quem
reza o Rofario 5 também as

multiplica , porque repete

muitas vezes a mefma Ora-

ção.A Anna fó fe lhe viaó os

movimentos da boca , po-

rém a voz naó fe ouvia : &
vós rezais o voflb Roiario

com húa voz taó interior(&

por iífo mais devota ) que

nem os que eftaõ muito per-

to vos ouvem, nem vós mef-

mos vos ouvis. E quãdo vós

naó ouvis a voíía mefma
voz, heella taó alta, & fobe

taó alto , Bxtollens vocemy q
chega ao Ceo dos Ceos,on-

de eltá Deos : §yi es in ca-

lis.

Drum
Epifl.

121.
|

vermos. Logo naó he necef*

fario invocar a Deos em
quanto eítá no Ceo, pois tã-

bem o temos na terra : quã-

to mais que invocallo no
Ceo ,

parece que heafaítar-

mosaDeos de nós, 6c orar

de longe
}
quando fora mais

conveniente , & mais con-

forme ao afFefto da devo-

ção fazelio de perto. Naõ
he mais conveniente faltar-

mos com Deos,onde elle ef-

ta,& nôseftamos, que onde
elle eítá, & nós naô?O mef-

mo David taõ grande mef-

A iiij tre
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8 Sermão L
tre deita arte pedia a Deos, quanto

que a fua Oraçaõ chegaíTe

muito perto do feu Divino
p/n8. acatamento: xyíppropinquet

deprecatio mza m confpcclu

íuo. E o Roíario antes de as

Ave Marias convertidas

em rofaslhe daremefte no-

me , chamavafe o Pfalterio

da Virgem* porque o de Da-
vid fe compõem de cento

8c cincoenta Píàlmos , fk o

da Senhora de outro tanto

numero de Saudaçoens An-
gélicas. Pois fe David no
feu Pfalterio pede a Deos.q

o que ora mais íe

abate, 6c iica mais longe, tá?

to a Oraçaó mais fóbe , &
chega mais perto : elle mais
longe por reverencia, & ella

mais perto por aceitação.

Foraõ dous homens ao Té-
plo a orar, diz Chrifrojhum
Fanfeo , 6c outro Publica-

no. O Farifto , como Reli-

giofo que era daquelle tem-

po, chegoufe muito perto

do Altar , 6c do San£ra San-

clrorum, Sc alli repreíentava

a Deos fuás boas obras. O
Publicano p-elo contrario

a fua Oraçaõ chegue muito pozfe lá muito longe : Statis
LttCm , E

perto delle : xyíppropinquet

deprecatio mea in confpeêfu

tuo -, como nós no Pfalterio

da Virgem nos pomos taó

longe de Deos , ou a Deos
taó longe de nós,quanto vay

da terra ao Ceo : §>ui es tn

C*Us?
11. Digo , que naó he

difVcrcnte o noiTo ditame

,

fenaõ o mcfmo,quc ode Da-
vid.E porque F Porque quã-

to o que ora fe põem mais

longe de Deos , tanto a fua

Oraçaõ chega mais perto

delle. Poemfe a Oraçaõ,6c o
que ora diante de Deos, co-

mo em duas balanças : 6c

4 longe j & fem fe atrever a

levantar os olhos ao Ceo ,

batia nos peitos , 6c pedia

perdaó dç s feus peccados.

Eítafoyadifferença dos o-

radores, &: das oraçoens: 6c

qual foy o fucceiTo ?
<

D^f-
Ibiàc7Tt

cendit hic jujlificatus ab tilo.
'*

O que fe chegou muito per-

to do Altar, èc de Deos , fi-

cou a fua Oraçaó muito lõ-

ge, porque foy reprovada;

6coquefepoz muito lon-

ge : Stans a longe : chegou a

fua Oraçaõ muito perto de

Deos porque foy aceita. El-

le longe por refpeiro , 6c a

fua Oração perto por agra-

do:
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do: elle longe por reveren- entendi Jo,cfta difTcrença de
cia, 6c ella perro por aceita

caó. Non andebat appropm-

um. qnare, ut Deus ad eum appro-

pinquarct : diz o Venerável

Beda. E ifto he o que nós

fazemos logo no principio

doRofario. Ainda q Dcos
eftá em toda a parte , naó o
invocamos de perto , em

lugar a lugar, & de Deos a

Deos ? Porque na terra reco-

nhecia a íua prefença, & no
Ceo coníkierava a fuaMa-
geftade. No Coram te, con-
ítíTava a prefença cífendi-

da 5 no Teccavi m C alumia
Mageftade leza. E como

na terra eftá fó porDeos
quanto afíifte na terra por prefença como immenfo , &
immenfidade, fenaò dekn- noCeopur Mageftade co
ge, 8c Uò longe, em quanto
prefide no Ceo por Magef-
tade : ggè es m Calis : Sc

quanto nós, comoherazaõ,
mais nos abatemos , tanto a

voz da noífa Onçaõ maisfe

levanta : Extolkns vocem.

1 2 . He i erdade , como
ponderava Sãto Agoftinho,
que para a efficacia da nona
Oração bailava orar a Deos
na terra , mas para a digni-

mo Altiftimo: 2u fdus AU p(.

tiffimus in omni terra : por if-
l 9-

fo o Divino Autor deita Di-
vina Oraçaô , para que co-
nheceffemos o modo de o-

rar altiftimo, que nos enfma-
va> nos mandou que oraíTe-

mos a Deos, naõ em quanto
eftá por prefença em todo
lugar, mas em quanto eftá

por Mageftade no Ceo dos
Ceos: In Lalis. O Publica-

aade naó. Porque Deos na no, qve orou bem,mas a mo-
terra eftá fô por prefença co- do da Ley Velha , diz o E-
mo immenfo , no Ceo eftá

por Mageftade como Altif-

fimo. Efta foy adifFerença ,

que cõíiderou, & diftinguio

o Pródigo na fua Oração :

Teccavim Caíum , & ceram
te

:

Pequey contra o Ceo ,

&

na vojffa prefença. E poreme

vangelifta, que nem os olhos
fe atrevia a levantar ao Ceo

:

Nalebat nec óculos ad Calum
levar

e

: porém o Meftre Di-
vino da Ley da Graça, naó
f&quer

, que levantemos os
olhos 5 & as maós ao Ceo,
mas que logo no principia

i3-
.i

íez aquelk moço
, ja bem da noflà Oração a prefente-

mos
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mos no Ceo dos Ceos dian- mau , teta nonpoteft fupnere

te do Divino acaramento ;&: acatara , ego dtcere non au-

que cnde Deos aillfte por deo> tacerc non ^ofjum. O que

Mageftade como AltilTimo, trago hoje para pregar, Sc o

lá entre confiadaméte a nof-

fa Oraçaõ , Sc lá fubá , Sc fe

levante a noíía voz : ExtoU

lens vocem.

IV.

13 ESe efta voz , ou

efta Oraçaó Vo-

que haveis de ouvir Ç diz

Chryfologo ) he hum cafo

,

de que paímaó os Anjos , de

que fe alfombra o Ceo , de

que tem medo a terra,de que

fe eftremecem as carnes :

he hum cafo ,
que naõ cabe

nos ouvidos , que naó alcã-

çaõ os entendimentos , que

naõ tem hombros para o fo-

portar toda a maquina das

creaturas , & que eu me naó

atrevo a dizer , nem poífo

callar : Dicere non audeo, ta-

cerenonpoJJutn.Tznde maô3

Demoftenes Divino. E que

exórdio he efte taó defufa-

do ? Que cafo taõ novo,taó

cal do Rofario fe levanta tá-

to, 6c he taó alta , quando

dizemos : gui es in C<elis :

quem poderá baftantemen-

te declarar a alteza , naó fó

inacceffivel, mas tremenda

,

aonde fe levanta , Sc remon-

ta a mefma voz, quando cõ

ella fe atreve a língua mor-

tal a pronunciar Tater nof- inaudito : taó tremendo pa-

ter ? O grande S. Pedro ra a terra, taõ efpantofopa-

Petr Chryfologo , cujas palavras ra o Ceo.&c para homens,8í

cbryíoi. por antonomafia foraó cha- Anjos taó eftupendo ? Ain-

ÍTT madas de ouro , fubindo hu da he mayor do que tenho

Oratt0 '
dia ao púlpito de Ravenna, reprefentado ,. Sc mayor que

íS«f/"onde como Arcebifpo feu ' quanto fe pode encarecer ,

era vido frequentemente , nem imaginar. E qual he ?

começou deita maneira://*- He conclue o grade Theo-

ée quodaudituri eftis , ftu- logo,6celoquentiflimo O-

pent Angeli, miratur Calum, rador ) he que fe pode atre-

vi terra , caro non fert.au- ver a língua, humana a dizer

dm non capit , non attmgit a Deos : ?ater no/íer. Fois

i
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dizer a Deos, Padre noflb,ef-

ta voz taõ breve 3 efte nome
taó amorofo, he aquelle tro-

vão , que faz eftremecer o

Cco, &: a terra, o pafmo dos

Anjos , o aílbmbro dos ho-

mens , o horror de todas as

creaturas ? Sim. E fe nós ti-

veílemos entendimento pa-

ra comprehender o mefmo,
que dizemos^quando olhaf-

femos para as alturas,aonde

fe levanta a noíTavoz : Ex-
tollens vocem ; antes havía-

mos de emudecer , que pro-

nuncialla , &: dizer como
Chryfologo : Dicerenonau-
âeo.

14.. Ainda depois de
Chrifto nos mádar orar por
eftes termos , ainda depois
de Sua Mageftade nos dar
efta licença , & feu amor ef-

ta confiança * vede o tento, a

fumiíTaõ, o recato , 6c o ia*

grado horror, com que o faz
a Igreja Cath; liça : Trace]-
tísjahitaribas monitu& divi-

na mjtitutioneformati , atide-

musdicere, Paterno/ler. O-
brigados, Senhor, do voíTo
preceito

, amoedados da
vofia doutrina , & infirma-

dos na forma da voíTa Divi-
na Inftituiçaõ, ouzamos a

Rofirio. j 1

vos d-izer :que? Taternojter.
De forte,que invocar a Deos
com o nome de nofíb Pay,
hehúa coufa taõ alta, taó
fublime, taó fuperior a toda
a capacidade humana

, que
ainda depois de inílruidos,

& amoedados, Sc obrigados
com preceito a orar por ef-

tes termos , & a invocar a
Deos com efte nome, lhe
chama a Igreja ouzadia^
demus àcere.Tzõ grande ou-
zadia , que fe naõ fora pre-
ceito, era a mayor arrogân-
cia 5 & fe naõ fora fé, a ma-
yorfoberba. AíIIm oenten-
deo Santo Agolfinho, quã-
do diíTe : Non ergo hk arro-
garia ejt, jedfdes , nonfuper- áS£
bia.feddevoUo. Invocarmos
a Deos com o nome de Pay
noílb, he graça, & doutrina
de feu próprio Filho : fogo
naõ he arrogância , fenaó fé:
logo naõ he foberba , fenao
devaçaô.Mas fé, & devacaó
taó alta , que a foberba 'de
Lúcifer fe precipitou do
Ceo, fé porque entendeo, q
havia de haver hum homem,
que chamaíTe a Deos Pay. E
éífa altura, de que elie ca-
hio, he a mefma , a que nós
fubimos: muito Al:a,quando

dize-

\
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Gim es tn delis i Ley Velha, mas com efpni-

to de amor, & filial , como
nafeidos na Ley da Graça :

advertindo (diz) que vos

levantou Deos ao lugar de

feu próprio Filho,adoptan-

dovos por taes , como bem
fe moftra naconflança,com

que as noíías vozes dizem,

ou nós dizemos a vozes,Pa-

f;

12

dizemos
mas immenfa , & infinita-

mente mais alta, quando du

zemos: Pater mfter.

15. E porque ? A dif-

ferença he manifefta. Por-

que quando dizemos : Qtá

es m delis : fóbe a noíTa O-
raçaõ no Ceo até o trono

de Deos > mas quando di.

zemos : Pater nofier: fóbe a dre noíío : In quo clamamus:

mefma Oraçaó em Deos até ^Abbâ>Pater. Primeiro que

o feyo do Padre. O feyo do tudo notay o Taterfc o Cia-

um. 1. Padre he o lugar de feu U- rnamus : o Clamamus, que he

x8 - nigenito Filho : Unigénitas próprio da Oraçaó Vocalf

qui eft m finu Fatris : & on- & o ZV^que he a primeyra

de o Filho tem o aífento voz do Roforio.Mas fe Níoy-

por natureza , quis que nós

tiveíTemos o acceílo por

graça: & que ao mefmo Pay,

de quem elle he Filho, dif-

feflemos nós com verdade :

fes,Joiué, David, Elias,Eli-

feu, & os mais também ora-

vaó,& oravaõ ao mefmo
Deos, que nòs invocamos

,

em que confifte eíta differé-

Rowj.í

Pater nofier. Aflim o enfma ça, ou excellencia da nofia

com todaefta efpecialida- Oraçaó, que S. Paulo tanto

de, naó menos que o Apof- encarece em comparação da

tolo S.Paulo : Non emmac- fua ? Confifte , como decla-

cefiftis fpiritumfervituústte- ra o mefmo Apoftolo , em

rum tn ttrnore ,fed accepijiis que na nofía Oraçaó chama-

ffiritum adoptionis filtorum, mos a Deos , Payv\ In quo

tn quo clamamus : AbbkfPa-

ter. Exhortanos o Apofto-

lo a que vivamos conforme

a dignidade do noífo efta-

do , naõ com efpirito de te-

mor, & fervi! , como os da

clamamus : Abbk , Tattr. Na
Ley Velha , nem em Deos

era conhecido o nome de

Padre , nem o Padre tinha

communicado aos homens

a adopção de filhos. Húa,6c

outra
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outra couía fez Chrifto.Deu ti me ? Pois fe Chriíio , fe o
a conhecer o nome do Pa- Filho do Eterno Padre em

''•'-• dre : Paier , ego mantfejiavt tantas outras occaíioés o in-

nomen tuum homtmbus : &; vocou como nome de Pay,
deu aos homens a graça de como agora lhe naõ chama
poderem fer Filhos do mef- Pay,fenaé Deos ? Mayor du-

ro*», i. mo Padre : Dedit eisptefta- vida ainda, & mais nova.As
temJiliosDeifiem&c por ífto outras oraçoens , em que
os da Ley Velha, como fer- Chrifto ufou do nome de
vos , oravaó a Deos como Pay , todas refere o Texto
Deos, & os da Ley da Gra- Sagrado, aílim Grego,como
ça, como filhos , oramos a Latino,na mefma língua vul
Deos como Pay.

16. Grande Texto na
mefma Peflba do Filho , &
com intelligencia pouco ob-
fervada , & por ventura naõ
fabida. Quatro vezes orou
Chrifto na fua Payxaó, mas
naó pelos mefmos termos.

Três vezes orou a Deos co-

mo Pay, & húa vez como
Deos.N o Horto como Pay

:

i«th
:
PaterJpoffibile eji : quando feguncia

5 porque fó efta o-
o pregavaóna Cruz , como raçaõ fe efereve na lingua

•**•*# Pay
: PaterJimitte illis: c^ú- Hebraica ? Direy. Chrifto

do finalmente efpirou , co^ Redemptor nofíò na Cruz
Videm mo Pay : <Pater , m manus como quem actualmente ef-

tuas commendofpiritum meu. tava pagando pelos pecca*
Forem quando fe lamentou dos de todo o género bu-
dek ver defemparado

, &c mano, reprefenuva em fua
deixado

3naõ chamou aDeos Peilba os doos Povos
Pay, fenaó Deos,& Deos re- de que o mefmo género

latth. Detidamente: Deus meus, humano fe compunha,o lu*
' * • yJeusmeus,ut quiddenhqmf daico,& o Gentílico. E co-

mp

gar> & fó efta,em que o Se-
nhor ufou do nome de Deos,
leo Evangelho na lingua
Hebraica

: hli, Eli,Lãmafa- lbidná
baBham. Qual he logo a ra-

zão de húa , & outra diííV
rença , ambas taõ particula-
res , St taõ notáveis ? A pri-
meira (torno a dizer ) por-
que fó nefta Oraçaõ chama
Chrifto ao Padre Deos ? A
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moDeos naquella hora dei- mos em foro de filhos , hi

xava,& lançava de fv o Po-
vo Judaico^ por iílb Chrifto

em quanto reprefentava o

mefmo Povo , fe lamentava

Theofk. de fe ver deixado : Ut qmd
dereliquifti me ? Affim ex-

põem efte Texto Theophi-
lato , & creyo entéderaõ to-

dos os Doutos, que he o fen-

tido mais próprio , & mais

fpiritíi adoftionisfilm% ora-

mos a Deos como Pay : In

quo clamamus : Abbít Tater.

E notay outra vez a pala-

vra Clamamus , que naõ fó

íignifíca voZjfenàõ voz mui-

to alta, & levantada. Porque

aquelia gnnde altura,aonde

nunca podéraó chegar as

Oraçoens, & vozes dos ma-

literal delle : Ut qutdderelL yores Patriarchas , por efifa

jquifii me^ tâ efi , meumgenus, começamos nos hoje com a

mww populum, qmfecundiím

carnemmihi cognatifunt. R
daqui ficaó finalmente ref-

pondid.is ambas as noflas

queftóes. A de fe referir fó

efte Texto na língua He-
brea -, porque Chrifto na-

quella occaíiaó reprefenta-

vao PovoJudaico deixado,

te em feu nome fe lamenta-

va. E a de orar entaõ a Deos

como Deos , & naõ como
pay

j
porque os do mefmo

Po\o,por mais fantos.Sc fa-

vorecidos que foífem , naõ

fallavaó a Deos como Pay

,

fenaó como Deos. He pon-

tualmente tudo o que dizia

S.Paulo. Rlles porque vivi-

aô á leydefervos >hi [piri-

ta feioitutis , oravaó a Deos

como Deos ; nós que vive-

primeyra Oraçaõ , ôc. a pri-

meira voz do Rofario : Jbsc

tollens vocem.

V.

PAÍfando á fegunda par-

te do noíTò difeurfo,

vejamos agora como a mef-

ma voz , ou Oração Vocal

do Rofario , naó he menos

alta, 6c akifíima pela alteza

das petições ,
que nella fa-

zemos. Às do Padre noíío,

antes de chegar a Ave Ma-
ria ( em que fazemos hfia

fò ) faõ fete $ Sc as três por

onde começamos (para que

as ponderemos por junto )
muito notáveis. A primeira

,

óanfítfcetur nomm tuum,zm

que pedimos a Deos a fanti-

ficaçaó de feu nome : a fe*

gunda, ^Advemat Regnum
tuunj,

*7
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tnum, em q pedimos i pro- dirá Deos

pagaçaõ univerfal do feu

Rcyno: a terceira , Hat vo-

luntas tua^ficut W C*lo,& m
terra, em que pedimosa ex-

ecução da ília vontade taõ

inteiramente na terra , como
n o Ceo. Mas eftas petições

,

fe bem fe confideraõ, parece

que o naõ faó. Quem pede

a Deos ( como bem argue

aqui S. Gregório Nifíeno)

*5

EjET ou pede o remédio de fuás
'eerat. necefíidades, ou o foccorro

de feus trabalhos, ou o aug-

mento, Sc confervaçaó de
feus bens,ou outra coufa fna,

& para fy. Mas neftas peti-

ções nada he noflb, nem nos

pertence a nòs : tudo he do
mefmo Deos , a quem pedi-

mos : Nomen tuum, o teu no-

me : Regnum tuum , o teu

Reyno : Poluntas tua , a tua

vontade. Pois fe tudo iíto he

feu , & naõ noflb , fe tudo
pertence a Deos , & naô a

nòs; porque lho pedimos a
elle ? Porque cfta he a alteza

akiílima da Oraça5 Vocal
do Rofario : Extollens vo-
cem.O mais alto ponto , aq
fc pôde levantar , & fubir a
ofrç-ió humana , naõ he pe-

dir a Deos para nòs , hepe-

para Deos.

1 8. Quando Chnfto Se-

nhor noílo ajuntou ao nume-
ro dos Apoflolos o dos fe-

tenta & dous Difcipulos ,

diílelhes aífim : MeJJts qui-
Lui

dem multa , operarij autem 2.

panei : rogate ergo Dommnm
tnefjis , ut mittat operários m
mej]cmfitam. A feara , q vos
mando cultivar, he muita *

mas os operários , ou lavra-

dores, faó poucos : pelo que
rogay ao Senhor da feara , q
mande mais operários a fua

feara, ou á feara fua : In mefi

femfitam.Eftç Suam& aquel-

le Ergo , parece que naó fa-

zem boa confequencia. Se
Chrifto he o Senhor da fea-

ra :'Dommnm mejjis : fe a fea-

ra he fua : In mjfemfitam j

como nos manda a nos, que '

lhe roguemos , & peçamos
a elle,que mande operários.

Naó he o mefmo Senhor
aquellc vigilante Pay de fa-

mílias, que madrugou mui-
to cedo, í-c em todas as ho-
ras do dia fahio em peflba á
praça a chamar ,

&- alugar

operários para a vinha , naó
por outra razaõ, fenaõ por-
que era fua: Ite& vos in vi-

neammam ? Pois fe a cultu- S"£*
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ra, 6c a colheita da fua feara

eftá á conta da fua providé-

cia, & do feu cuidado , por-

que a encommenda às noíías

Óraçoens : Rogate
tDomim

mejjis? Se a feara fera noíTa,

entaó nos incumbia a nós

rogar , & pedir a Deos nos

déíTe os meyos para ella :

mas que fendo a feara de
Deos, nòs hajamos de rogar

ao mefmo Deos, que fe lem-

bre da cultura da fua feara :

Ut mttat operarmos in mef-

femfitam ? Bem fe.mottra,

que o mefmo Autor do Pa-

dre noíío heo Meftre deita

doutrma.Manda, que fendo

a feara de Deos, & naó nof-

fa , fejamos nòs os que ro-

guemos por ella : porque a

Ôraçaó perfeita , & perfei-

tií31ma,naó he pedirmos nòs

para nòs , he pedirmos a

Deos para Deos. Pedirmos

nòs para nòs , he procurar os

noífos interefles -, pedirmos

a Deos para Deos , he foliei -

tar a fua gloria. E ifto he o

que fazemos nas primeiras

três petições do Rofario.Se

dizemos : SanÚificetur > pa-

ra gloria de Deos , Nomtn
tuum ; fe dizemos Advemat-,

paia gloria de Deos outra

vez, Regnttm tuum : fe dize-

mos btat-, para gloria de
Deos do mefmo modo : Vo-
Imitas tua.

19. Hum Rey ouve no
mundo taó foberbo , & taõ

louco , que tudo ifto quis

para fy. Quis a exaltação de

feu nome , fazendofe cha-

mar Deos j quis a dilatação

de feu Reyno,tratando de o
eftender por todo o munde*
quis a execução univerfal

da fua vontade , mandando
que ella fò, 6c nenhua outra

foííe obedecida. Já fabeis q
fallo de Nabucodenozor

,

mais que bruto quando en-

trou nefte peníamenro 3 que
quando paftava no campo.
Tinha cercado a Cidade de

Bethulia, mais apertada já

da fede , q do mefmo fitio :

oroujuditha Deos : mas
como orou ? Laftima he q
o naó fizeííe com hum Rofa-

rio nas mãos . Mas por íflb

diffe S. Paulo ,
qr;e tudo o cj

fe fazia na Ley Velha , era

figura da Nova: Omnia tn »•<?•*

figura contingcbant illis. A lo "

Oraçaò, que fez depois de
allegar as maravilhas de

De< s em favor, 6cdefenfa

do feu Povo , foy neíla for-

ma:
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Iblie

*

ma : Erige brachium tuumfi-

cut ab imtio, & allidc virtu*

tem illorumm virtute tua, ca-

âat virtus eorum in iraiundia

tua. Levantay, Senhor,vof-

io omnipotente braço como
antigamente , quebrantay o
poder de nofíbs inimigos

com a força do voffo,&: fin-

ta a íoberba $ & violência

dos feus exércitos o jufto ri-

gor da voíTa ira. Ifto he o q
pede a Oraçaó de Judith ,

agora fefeguem os motivos,

. queallega a Deos: Quipro'

mittttntfe violarefancla tua,

& polluere tabernaculum no-

minis tui , & dejtcere gladio

fuo cornu altaris tui. Porque
vem promettendo,& amea-
çando

,
que haõ de violar o

íagrado de voíTo Santuário

,

que haõ de profanar o Ta-
bernáculo de voílb fantiífí-

mo nome,& que com o fer-

ro das fuás armas haõ de def-

truir,&:arrazar os voífos Al-

tares. Pois, Senhora, ifto he
o que fó allegais a Deos ?

Muito mais he o que pro*
mette , muito mais o que
ameaça o inimigo , de que
eítá cercada , & taó apertar

daBethulia.Ameaça,que ha
de aflaltar a Cidade , & le-

Tom. 5.
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vala á viva força : ameaça,
que a quantos a quizerem
defender naô ha de perdoar

a vida , mas ferem paliados

todos ao fio da efpada.amea-
ça, que o facco , & deipojos

haõ de fer a rica preza de
feus foldados,em que a vof-

fa caía terá mais que roubar:

ameaça,que os poucos, que
efcaparem da primeira fúria,

grandes, pequenos, homens,
molheres, mininos,haó de fi-

car cativos ( ou naó haõ de
ficar) porque todos feraõ le-

vados em cadeasaodefterro

remotiífímo da terrados Af-
firios. Pois fe ifto, & muito
mais he o que ameaça o ex-
ercito de Olofernes, & a fa-

ma, & terror de feu nome ;

como vós fó allegais a Deos
os facrilegios do feu Santuá-
rio , as injurias do feu Ta-
bernáculo, a deíTolaçaó de
feus Altares ? Eifaqut por-
que na Oraçaó de Judith,&
neftas três allegaçoés , que
faz a Deos, fe reprefentáraó

as três petiçoens do Rofa-
rio. Nada teme,& nada pe-

de a Deos para fy , tudo te-

me, 8c tudo pede a Deospa*
ra Deos Aííim como nós di-

zemos : Nomen tuum, Regm
B tUUMf
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tuum , voluntas tua : aflim Santo

Judith naó diz , nem repre-

fenta outra coufa a Deos, fe-

naó : Sanaa tua^ tabernacu-

lurn nominis tm, cornu altaris

tut.

20. E fe aisuem me dif

Ihomás , 6c S. Boa-

ventura) vefe em que as que

nos pertencem a nós , vaó

em fcgundo lugar, &as que

pertencem a Deos , no pri-

meiro. Oh fe guardaíTemos

efta ordem , como íeriaõ

fer, que fomos humanos , ôc aceitas noíías OraçoensiMas

naõ divinos } de carne , & muitos rézaô o Rofano , &
naõ efpiritos j

que padece-

mos trabalhos, necefiidades,

miferias j & que aflim como
pedimos a Deos para Deos,

devemos também pedir a

Deos para nós : Refpondo,

D. Th
7/7/1/.

D Bm.
HÊtmt.

o Padre noflfo ás aveças. E
queira Deos que naõ haja al-

guns, que todo feu empre-

go ponhaõ na quarta peti-

ção mal interpretada , & fó

tratem do Tanem noftrum ,

queaifimhe verdade, 8c que quando naõ íêja do alheo.

nem por iíTo devemos per- Deixados porém eftes > os

der a devaçaõ ao Rofario , que rézaò o Padre nofíò ás

nem a piedade ao Padre nof- aveças, faõ os que põem em
fo. Deixada a quarta peti

çaõ para melhor lugar, aííim

como nas três primeiras fó

pedimos para Deos, aflim

nas três ultimas fó pedimos

para nós. Nas três primeiras

tudo para Deos : Nomen tu-

um, Regmmtnum , voluntas

tua : nas três ultimas tudo

primeiro lugar o que lhes

toca a elles , & no ultimo o

que pertence a Deos. Na
mefma Bethulia , & fem fair

das linhas do íitio , temos o

exemplo. Já ouvimos a G-

raçaó de Iudith , ouçamos

agora a dos outros cercados,

& naõ fó guiados pelo feu

para nós : T>imitte nobis , ne ditame, fenao pelo d >s mef-

nos tnducas , libera nos. Mas mos Sacerdotes > que he o

^m quefe ve a ordem,Scdif-

ferençidehúas a outras pe-

tiçocns,digniflima da Sabe-

doria de feu Divino Autor?

Vcfe(como bem notáraò

que mais me efcandaliza.

Cubríraó os Saccrdote> os

Altares de luto, & de cilicio,

£c fizera õ a fua Oração deita
Jm, ^

maneira : Llamavtfunt ad

+

x?



Dominam ananimiter, nc da-

rcntnr mpr*dam infantes co-

ram , & axores coram tn

divifioncm , & civitatcs co-

ram in cxtcrmimam ,& fan-
íta coram tn pollationemM e-

de por onde acabaó, & por
onde começarão. Clamarão
a Deos, diz o Texto, pedin-
do que feus filhos naó fi.

caflein cativos,que fuás mo-
lheres naó foíTem divididas
delles,&: defterradas

, q fuás

Cidades,&: cafas naõ foíTem
deírruidas, & que ascoufas
fagradas naó foíTem profa-
nadas. Pois agora? Sim: ago-
ra. O fagrado,& o de Deos
no ultimo lugar, nós, & o
noíTo no primeiro. Oraó os
homens,como vivem.Osin-
tereíTes, &• conveniências té-
poraes diante de tudo,como
fe faz na vida

h o de Deos, o
da confciencia,o da Almalá
para o fim , como fe faz na
morte.Eefta ordenhou def-
ordem taó encontrada com
a difpofiçaõ das petições de
Chrifto, naó he de quem re-
za quinze vezes no Rofario
a Oraçaõ do Padre noíTo, né
de quem fabe o que pede,
ou como.oha de pedir.

J5o Rofario. 19

VI.

'M As vamos ás

três ultimas pe-
tições também p ir junto

,

porque naõ fofre outra cou-
fa a brevidade : £z veremos

,

que ainda que em todas el-

las tratamos de nós , nem
por iífo a voz de cada híu
he menos alta, de levantada:

Extollens vocem.A primeira

he ai ti (lima na confiança , a

fegunda altifllma na genero-

íidade,a terceira altifíima no
juizo, Sc todas três altiílimas

na importap.cia. Dimttte no-

bis (diz a primeira) ficat &
nos âimittimas debiíoribas no-

ftns : perdoaynos as noíTas

dividas,aílim como perdoa-
mos aos noflbs devedores.

Quem ha de dizer que falia

cem Deos quem aflim falia ?

Ha tal modo de pedir? Ha
talrefoluçaó ? Ha tal confi-

ança? Ifto he pormonos nós
a Deos por exemplo , ifto

he dizermos a Dcos,que nos

imite a nós , & que faça o q
nós fazemos. Aífim o nota
em próprios termos S. Gre-
gório NiíRno : UíDcas fa~ ^pn -

itanojtramiktar: ut dicas,
lbtdem

B ij egi
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ejzofeciSDêmnefaCifolviífol- Deos : guis potefi dimitnn £*
Vt àmifi/imiite. Naó fe po- peccatajnfifolus <Deus ? Logo

dera arguir , nem encarecer como me poíío eu dar a mim

melhor. Mas naõdizifto o mefmo o perdaó de meus

Santo, H douciílimo Padre peccados ? Tu íibi vemam

para eftranhar a confiança da dediftt
'? Fundafe efta fenten-

peticaó, fenaó para declarar ça naquella promeíTa de

a alteza, a que Deos nos le- Chriíto: <Dimittite , & di- J
f

•

vanta,mandandonos orar em mittemmi : perdoay , & fereis

tal forma. Quando Chrifto perdoados.E como efta pro-

nos manda,que lhe peçamos meíTa he condicional , & a

perdaó , allegando juntamé- condição depende de mim ;

te ,que nós também temos quando eu cumpro acondi-

perdoado> cuidava eu que çaõ ,eu fou o que me per-

era o mefmo que fazer a pe- doo. Deos naó me pode per- j__

tiçaõ com folha corrida. Po- doar as fuás otfenfas,fem que

rèm os Santos,que o enten- eu perdoe as minhas :
êc fe

dem melhor , naó querem c[ eu perdoo as mmhas,naõ pó-

feja taó pouco. de Deos deixar de me per-

eh u 22. S.Pedro Chryfolo- doar as fuas.Daqui vcm,que

W6 7'.a efcrevendofobreeftamef. o perdão mais depende de

ma petica5,diz, que quando mim,que de Deos
;
porque

perdoamos as offenfas ,
que Deos eftá obrigado a fua pro-

nos fazem noflbs inimigos, meíla , & eu naó eftou obu-

nós mefmos nos damos o gado á condição. Deos nao

perdaó das offenfas
,
que te- pode faltar ao perdaó, ainda

mos feito a Deos : Homo, in- que quizeíTe,& eu poíío nao

telligt> qma remtítendo alijs, perdoar, fe quizer.Tanto af-

tu Ubi vmiamdidifti. Com iim ,que naó duvidou Hu-^
razaódiíTe o Santo: Homo, go Cardeal de proferir nua »«/«

mtelltge : Homem, entende ;
propofiçaó, que naó fey co-

J»g£.

porque ífto parece , que fe mo coube no juízo de hum » fe-

naó pode entender. Dar per- Theologo taó douto, & tao
titien.

daõ de peccados he jurdi-

çaó, ou regalia fomente de

infigne.

23. Diz que ao homem,
que
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^ue perdoa , o faz Deos feu o das chaves de S. Pedro :

Senhor. As palavras faõ ef-

tas : Jukt rmittere ,ut conf-

cientuimpurget: promitiu ve~

niam y utftatuat inffe : & te

facit 'Dominum fuum. Man-
date Deos perdoar , para te

purgar a confciencia : pro-
mettete o perdaó,para te có •

firmar na efperança : Et te

facit Dominum fuum : Sc te

faz Deos feu Senhor.Mas co-
mo fe pôde entender,ou de-
fender , que Deos nefte caio

faça ao homem feu Senhor ?

A razaó , ou futileza deite

penfamento he : que como
Deos fe poz a fy mefmo
aquella ley de perdoar a

quem perdoa j o homem fi-

ca livre, & Deos obrigado -,

o homem fica Senhorda ley,

& Deos fogeito a ella.E quá-
do o homem he Senhor da
ley, Sc Deos naõ > fica o ho-
mem por efte modo Senhor
do mefmo Deos : Te facit

Domimjuum. Explica Hu-
go o feu ditto , acerefeentã-
do em nome de Deos : Si*

cut decreverts de eo> & ego de
te decernam : aílim como tu
julgares de quem te offen-
deo, affim julgarey eu de ti.

Parecefe efte privilegiocom

mas S. Pedro julgava coma
Vigario,& o que perdoa,co-

mo Senhor, Sc como Senhor
nefte cafo,naó deoutrem,fe*
naõ do mefmo Deos : Tefit*
cit Dominum fuum, Ifto he,

cm húa palavra/azelloDeot
Senhor do feu poder, o qual
fe naó diftingue delie. E co-
mo os que rézaó o Rofario*

dizendo tantas vezes : Sicut

& nos dtmútimuSy demittem
de fy o Senhorio , que tem
fobre aquella ley, Sc por efte

modo fobre o mefmo Deos.
Vede , fe he alto , Sc altiífí-

mo, o ponto, a que fobe, Sc

fe levanta a voz defta peti-

ção : Extolknsvocem*

VII.

ESe efta he altiííima pe-

la confiança do que diz,

Sc do que fuppoem pedin-

do j a que fe fegue naõ he
meno^s alta pela generofida-

de do que pede , Sc do que
naõ pede. Et ne nos inducas

in tentationem : Sc naó nos

deixes cair em tentação,

Notay o que pedimos,& o
que naó pedimos. Naó pe-

dimos a Deos, que nos tire,

B iij ou
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ou nos livre das tentações •> alvoroço , 6c alegria \Omnt I

^
ob - t -

saudtum exiftttnate cum in
"

pedimos que nos naõ deixe

cair nellas. Nenhúa Verfaõ

traduzio melhor o Ne nes

tnducas , que a nolía Portu-

gueza. Cair dizemos, 6c naó

derrubar >
porque o derrubar,

he força, 6c impulfoalheo,o

cair, fraqueza, ou defcuido

proprio.Quemdiz, naõ nos

deixes cair , de fy fe teme

mais, quedo inimigo , con-

tra fy pede o foccorro , que

pede para fy. Mas fe na ten-

teníat tones varias tncidentis.

O cavalio generofo ( como
fe defereve no Livro de lob, ^}

9 '

com mayor elegância do q
o poderá pintar Homero )

em ouvindo o final da guer-

ra, fita as orelhas, quebra as

foltas, bate a terra, enche de

relinchos o ar , naò lhe ca-

bem os efpintos pelas ven-

tas, treme todo de fogo , 6c

de coragem com o alvoro-

taçaó eftá o perigo, naó feria ço,6c brios de fair á batalha

mais conveniente,6c mais fe- Eftehe o inftinto da gene*

guro, pedirmos a Deos que

nos livraííe de fer tentados ?

Naó.Omal naõ eftá em fer

tentado , eftá em fer venci-

do. Se fora melhor naõ fer

tentado, como bem difcor-

c*jRa«,
reCafliano , naõ permittíra

»o\Ut. . Deos as tentações : mas quer
a4í2f

' que haja batalhas , porque

nos tem aparelhada a coroa.

O foldado generofo eftima

rofidade, ainda onde falta a

razaó : 6c efta he a razaó, q
nós temos para pedira Deos,

naõ que nos naó deixe ten-

tar , mas que nos naõ deixe

cair.

25. Se Deos nos deixa-

ra tentar , mais do que pó-

dem as nofias forças , entaó

tinhamosjufta caufa de rc-

eufar as tentações: ouvi po-

2 guerra ,
porque dezeja a rèm o feguro,que nos da S.

vitoria j 6c naõ recufa"o có- Paulo : ttítdti 'Deus efi ,
qm

1 em-

bate, porque afpira ao tnun- nonpatietur vos tentartjupra ,0 13.

fo.Por iíTo diz Santiago ( 6c idquodpotcps : Deo> he liei,

o quaL naõ confentira já

mais, que íejais tcntidos,fo-

bie o que podeis refittir. E

diz nomeadamente o Apof-

he a primeira coufa que diz)

que naó havemos de rece-

ber as tentações com hor-

ror , 6c tnftcza , fenaõ com
tolp
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tolo neíle cafo,que Deos he de fer, que lhe podefíc refi£

fiel : Fidclis Deus eft § por-

que o contrario feria efpecie

de engano,6c metemos Deos
na filiada para cairmos nella.

He verdade , como nota o
mefmo S. Paulo, que a noílà

luta nas tentações naó he de
homem a homem, fenaõ de

tir, 6c prevalecer contra elle?

Muitos mil homens naó tem
parelha nas forças com hum
fó Anjo,como íe vio no ex*

ercito dos Afiirios , em que
hum fó Anjo em húa noite

matou mais de cento êc oi-

tenta mil homens. Pois feas

EpleJ.6

Origi-

nes ibi.

homens de carne , 6c fangue forças de Iacob eraõ taó in-

contra o poder , 6c aíhicia ferioresásdo Anjo>como lu-

tou com elle taó forte , &
porfiadamente , 6c o aper-

tou de tal forte , que fi-

nalmente o venceo. A ra-

zão he, porque naõ permit-

tio Deos ao Anjo,que ufafle

de todas as forças naturaes,

que tinha, mas fomente em
tal medida , & proporção ,

que Iacob com as fuás lhe

podeífe refiftir , 6c prevalc-»

cer.Ifto mefmo he o que diz
S. Paulo : Non patietur vos

dos efpintos das trevas : No
cftnobis colluãatio adverfus

carnetH)&fangumem, fed ad-

verfus PrwapeSy&Pote/tates

tenebrarumhamm contra /pi*

ntualia nequitia. Mas para
que políamos fair vencedo-
res em húa luta taó deligual,

vede como iguala Deos os

partidos, & lhe modera ael-

lcso exceflbdas forças, 6c as

medecom as noílas.

26. Lutou com Iacob
aquelle A nj o, o qual Orige- tentarhfupra id quodpoteftis.

nes , 6c outros querem que E ifto,6c pelo mefmo modo.
folTeAnjomao ; mas pelo
que toca ás tentações , tanto

importa fer Anjo,como De-
mónio, porque naó faó os
majs feos , os que mais ten-

taõ. O que faz ao noflo ca-
io he,que fendo Iacob ho-
mem, 6c o Anjo, com quem

he o que Deos faz em todas

as tentaçoens>naó permittin-

do já mais que fejaó taó for-

tes, & poderofas }que as nof-

fas forças ajudadas da fua*

graça^com que nunca falta)

as naó poflaõ refiftir, Ôr fair

com vitoria. E como d-efta

lutava, efpirito
} como po- parte eftamos feguros ; naó

B inj quer
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34 Semàlt
quer Deos que lhe peçamos

nos livre das tentações como
timidos, 6c fracos, fenaó fo-

mente que nos naõ deixe cair

nellas : 6c que como valen-

tes ,6c generofos Soldados,

nos ponhamos em capo por

feu lerviço , em defenfa de

VIII.

Finalmente a tec*

ceira,6cultima pe-

tição healtiflima no juizo.E

porque ? Porque entende-

mos ,
julgamos , 6c declara-

mos , que todo o mal he o

fua ley , 6c para gloria de feu peccadõ , 6c que entre todos

nome. Aos homens,ou os té- os que vulgarmente fe cha-

ta Deos para os provar,ou os

tenta o Demónio para os per-

der , ou os tentaõ os outros

homens paraosopprimir.Se

Deos naõ tentara a Abrahaõ,

como feria a fua obediência

taó celebrada ? Se o Demó-
nio naó tentara a Iob, como
feria a fua paciência taó glo-

riofa ? Se Saul naó tentara a

David, como feria a fua cha-

ridade taó heróica , 6c a fua

humildade taó exaltada? Por

ifTo naó pedimos a Deos , né

Chrifto quer que lhe peça-

mos, que nos livre de tenta-

çoés,fcnaó fomente, que nos

naõ deixe cair : reconhecen-

maõ males , fô o peccado

verdadeiramente he mal : 6c

defte mal pedimos a Deos

,

que nos livre, quando dize-

mos : Sed Ukra nas x maio.

Oh fe os homens acabaíTem

de fe perfuadir, U penetraf-

fem inteiramente, oufedei-

xaflem penetrar deita gran-

de verdade \ Com quaô dik-

ferente aífedo hriaó a Deos

efta petição, 6c dezejariaó o

que nella fe pede ! Todas as

infelicidades do mundo,dó-
de cuidais que tem a fua pri-

meira raiz ? Todas nafeem

da equivocaçaõ dedous no-

mes : todas nafeem daquel-

do porém , ôc confeííando a le engano, 6c erro géral,com

noíía fraqueza ; para que que anda equivocadoem to*

fobre o baxo defte fundamé-

to fubá mais feguramente ao

alto a voz de noíTa Oraçaõ

:

Extollensvecem.

das as linguas o nome do

mal, 6c o do bem. Por ilTo fe

lamentava,6c bradava Ifaias;

V* qtit àcitis malum bouum,
I

a
/

;

I'>

& bonum main : Ay de vós os

cjue
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«jue chamais bem ao mal, 6c grande mal he o peecado.
mal ao bem l Naõ ha outro 2 8. E para que ninguém
bem nefte mundo , que feja duvíde,que efte mal, de que
verdadeiramente bem,fenaó pedimos a Deos nos livre,

a graça de Deos > nem ou- he todo o mal,6c naó ha ou-
tro mal, que feja verdadeira- tro 5 ouçamos ao mefmo Me-
meute mal,fenaõ o peecado. ílre, que aííim nos en finou a
Por eftes dous artigos de Fé pedir , & cerrou todas as oui

fe ata o rim do Padre nolTo trás petições com efta, como
cora o principio da Ave
Maria. Como começa a A-
ve Maria ? Ave grattaplena,

Dominus tecum. Pois, Anjo
taõ bem entendido como
bemaventurado , naõ tendes

outro titulo mais alto , naó
tendes outro nome de ma*
yor mageftade,com que fau-

clar a vofla Rainha ? Naó.

a chave, & mais importan-
te de todas. Naquella myftc.
riofa Oração , que Chrifto
fez aTeu Eterno Padre fobre
a ultima Cea , recomendan-
do muito debaxo de fua di-

vina protecção os Difcipu-
los, de quem fe apartava , a
claufula, com que rematou
a recommendaçaó, foy efta :

Porque na graça,de que eftá Non rogo, ut tollas eos de mu- uan.xy
chea, fe inclue todo o bem, do ,fed utferves eos à maio : **

Naô vos peço
5Pay meu, que

os tireis do mundo, para cu>»

ja converfaó faó necefTario%
mas o que muito vos rogo ,
he que os guardeis, & li.

vreis de mal.Efta foy a Ora-
çaó , 6c parece verdadeira-
mente ,que naó foy ouvida.

aílim como no peecado , a q
nunca efteve fogeita, foy li-

vre de todo mal. A graça
naó pôde eftarjunta com o
peccado,6c como Maria def
de o inftante de fua concei-
ção fempre foy chea de gra-
ça 5 nefta graça, 6c neftaizé
çao de peecado confifte ter Que pobrezas , que fomes,
da a foberania da fua gran- quefedes : que perfeguiçoés,
deza, ainda mayor que a de que carceres,que detterros :
fer Máy de Deos, que eu lhe que arTrontas , que defpre-1
venho annunciar. Taó gran- zos > que ignominias : que
«te bem he a graça , raõ calumnias, que accuiaçoés,

«jue
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que injuftiças : que açoutes, os do peccado , & todo3 tt

que tormentos ,
que marty- que o mundo chama males,

rios, naõ padecerão aquelles naó faõ males, fó o peccado

mefmos Apoftolos em todas he mal. Non diett , utfeives CM}et0%

as partes do mundo , 8c em tos a tribulatwmbus,ab odtjs^ nus M
todos os dias , & horas da perfecutiombus , Jed a maio ,

vida,até finalmente a perde- hoc efi, apeccato, quod ftmpli-

rem cruel, & afFrontofamen- ater efi malum : diz o Car-

te , huns crucificados, como deal Caietano :8c naó era

Pedro , outros afpados, co- neceíTario^que nem elle>nem

mo André , outros esfolados, outro algum o diíTeíTc.

como Bertholameu 38c todos 29. Eftc he o mal,de que

fem exceiçaó de hum fó,taõ pedimos a Deos nos livre, 8c

barbara , & deshumanamen- eíta a corca,em que Chnfto

te atormentados ,
quanta era rematou a fua Oraçaõ , para

a impiedade , 8c ódio infer- que diíTeííe o fim co o prin-

cipio. No principio diííe :naldostyranos? Pois fe to-

dos os trabalhos , miferias,

defgraças, afflicçoés, penas,

deshonras 5 emíim fe todos

os males do mundo fe uni-

rão, 6c conjurarão contra ef-

tes homens , 8c fe emprega-

rão, & apurarão nelles , fem

que Deos oimpediíTe , nem

os livralíe , deixandoos pa-

decer , 8c morrer -, como fe

cumprio ( pois naõ podia

deixar de fer ouvida ) a ver-

dade da Oraçaó de Chrifto:

Utferves eos a maio 7
. Elles

padecerão todos es males,8c

o Padre livrou-os de todo o

mal ? Sim. Porque confir-

mandoos em graça , livrou-

Pater nofter: no Mm diz

Sed hbera nos a maio : Sc eíle

foy unicamente o mal , de

que o Eterno Padre , como
Pay, livrou unicamente a feu

Filho. Naó o livrou das po-

brezas , nem dos trabalhos ,

nem das perfeguiçoés , nem
dos deiterros,nem dos ódios,

nem das injurias , nem dos

açoutes , nem da morte , &
morte de Cruz \ o de que fó

o livrou, foy o peccado, da-

do áHumanidade deChrifto

a uniaó hypoftatica, cõ que

a fez impeccavel.E como o

altiflirnojuizo defta ultima

petição , mete debaxo dos

pés
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pcs todo aquelle mundo de communij& S.Mattheuscõ
horrores , a que o mcfmo
mundo chama males ,&" di-

zendo : Libera nos k maio :

fó reconhece por mal o pec-

cado,por feroftefa de D^os

;

nem na terra, nem no Ceo ,

nem dentro do mefmo Deos
pode haver conceito mais

levantado,que o deftejuizo,

nem voz mais alta , que a

deita petição : Extollens vo-

tem.

IX.

30. T 7 Oltando agora

V atraz,& pondo-
nos na quarta petição, que

vocábulo novo , & próprio
daquelle myftcrio, Paõ fu-

perfuftanaal : Panem noftru Mattb.$

Juperfubfiantlalem da nobis .

"'

Chamalhe fobrefuítancial,ôc

noíTo, fendo que naõ cae ,

nem diz bem o nome denof.
fo na mefma petição , em
que o pedimos.Mas por efia

mefma razaó he nofib , por-
que he fobrefuftancial. He
paõ fobrefuftancial; porque
os accidentes > que vemos

,

faõ de paój mas a fuftancia
naõ he de paõ,fenaõ do Cor-
po deChrifto,que hefuftá-
cia fobre toda a fuftancia. E

i

para eíle lugar refervamos^ o porque eííe paó he Chrifto,
que ella diz,he o que fe naõ por eífa mefma razaõ he
podia entender , quando fe paó noflbj porque o mefmo
diílè. O que fe entendeoen- Chrifto já era noíTo antes 6
taõ,foy que o Senhor falia- foííe paó. Foy pa£ depois
va fó do paõ ordinário , & do Sacramento, & já dantes
ufu<ál, com que íe fuftenta o era noíTo defde o Nafcimé-
corpo

} mas depois que o
t <mou em fuás fagradas

mãos , & o confagrou, entaó

femanifeftou, que ialiava

principalmente de feu pró-

prio Corpo, o qual nos deu
debaxo das efpecies de paõ
para fuftento da Alma. Por
ííío S. Lucas lhe chamou
paõ quotidiano com o nome

to: Tarvttksnatusejl nobis, ij«i.9j.& Filius datus eft nobis.

31. Mas efte mefmo paõ
fobrefuftancial^ noíío, que
pedimos, porque razaõ o
poz Chrifto na quarta peti-
ção, ou com que proporção,
&: myfteriolhedeu efte lu-

gar, quando parece que por
todos os títulos lhe era de*

Vido
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vido o primeiro? Hugo Car- dividas,

deai nefta obfervaçaò mais

que nunca eminentiflimo ,

notou ,
que entre as fete pe-

tições do Padre noíío a quar-

ta he a do meyo, & diz com
fingular penfamento, que íi-

nalou o Senhor efte lugar

que nos naõ deixe

cair nas tentações , 6c que

nos livre do peccado : & pa-

ra tudo ifto nos fortalece

,

pofto em meyo, o DiviniíTi-

mo Sacramento : Htc panis

datur de C<elo,& comediiwr in

terra : Efte Paô (continua o

áquelle fagrado Paó , para mefmo Autor)dáfedoCeo,

que pofto no meyo como na 6c comefe na terra.Em quã-

raya , 6c orizonte de dous to feda do Ceo,elevanos a

emisferios , os alumiaífe a Deos ; em quanto fe come

ambos , 6c confinando por na terra, confortanos a nós

:

efte modo aflimeom aspe- a Deos* para que fobre tu-

tiçoés, que vaò dirigidas ao do procuremos fua gloria :

Ceo, 6c a Deos , como com a nós ; para que contra tu-

as que pertencem a efta vi- do evitemos fuás offenfas. E
da, 6c a nós,em huas, 6c ou- efte he o único, 6c duplica-

tras nos confortafie igual- do fim , porque pedimos o

mente com fua divina vir- Santifíimo Sacramento no

tude • Media fetitio \ feilteet
quarto lugar,6c no meyo de

panem noftrum da nobis , eft huas petições, 6c das outras.

commums\& quafí confinium 32. Vejamos co os olhos

utrarumque confortans>& di- a admirável proporção de ler

mens traníeuntem de vita efte lugar entre* fete o quar-

ttmporali ad aternam. Nas to.Cnou Deos o Sol, 6c nao

três primeiras petições fó opoz no primeiro, nem no

tratamos doCeo,6c de Deos, fegundo,ou terceiro , fenao

pedindo a fantificaçaõ de no quarto Ceo. Pois o Sol

feunome, a dilatação de Rey dos Planetas, pay,6cfo-

feu Revno,6c a execução de te de toda a luz , no quarto

fua vontade : nas três fegun- lugar ? Sim: diz excellente-

das , ou ultimas , tratamos mente Philo como quem

defta vida, 6c de nós , pe- trouxe a filofona no nome. Hthr^

dindo que nos perdoe noíTas Cum Flanetar» quifquejlus «,.

'
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Jplendoris habeant , lucidijji- voluntas tua : as três debuxo
mos ad ferram ufque mittunt

rádios ,
jcdpracipuê Sol eo-

rum medms. Nec male conjt-

cere mibividcUtr, quiSoli mé-

dium locum tribuunt , três fu-

pra eum, totidem infra locan-

do. Os Planetas, como todos

fabem , faó fete } &: por iílb

[diz Philo] poz o Autor da

natureza o Sol no quarto lu-

gar, & no quarto Ceo , para

que ficandolhe três Planetas

alima, 6c três abaxo , 6c elle

no meyo, dalli os allumiaíTe

melhor a todos , 6c lhe com-
municaíTe igualmente os ef-

feitos , 8c influencias da fua

luz. Nem mais , nem menos
Chrifto nas fete petições do
Padre noflb. Poz no quarto

lugar , 6c no meyo delias a

petiçaódo Sãtiflimo Sacra-

mento : Tanem mftrum fit-

faõ as ultimas, que deícem a

nós : Dimitte nobis debita no-

jtra : Ne nos mducas in tenta-

uoríem: Libera nos a maio: 8c

aílim como para as primei-

ras nos eleva como paõ íb-

brefuftancial , aflim para as

ultimas nos conforta como
paõ noífo. Ainda tem mais
femelhança com o Sol no
quarto Ceo. Porque do mef-
mo modo que o Sol alumia
huns, 6c outros Planetas,naó

fó de dia, fenaõ de noite;

nem fó quando eftá defcu-

berto a nós , fenaõ quando
eclipfado, 6c cuberto de nu-
vensj allim Chrifto no Divi-
no Sacramento eclipfado,8c

encuberto debaxo da nuvem
dos accidentes , 6c na noite
deite mundo ,6c efcuridade
da Fé, tanto nos fortalece os

perfubftmtmlem da nobis : pa- aíFedos, no que pedimos 1

ia que dalli alumiaíTe igual- Deos para Deos
3 como nos

mente a todas, 6c lhe influif-

fe a virtude de fua luz > 6c

tanto as três de íima, como
as três debaxo : Três Jtipra

eum,& totidem infra. As três

petições de fima faõ as pri-«

meiras, que fobem a Deos :

Sanãificetur nome» tuum :

Aàveniat Regmm tmm\Fiat

communica,6c eftabèlece os
effeitos no que pedimos a
Deos para nôs.

33. Efta foy a primeira
imagem defte myfterio, que
Deos pintou no Ceo, que he
o feu Templo -, 8c efta foy
também afegunda, que col-

locou no dezenhp da fua

Igreja,
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Igreja , que he o noíTo. No partes quafi dijjimilares ex-

Templo de Salamaó, & an- prejfcrit, bafis iamen t/nfquam

D. Prof-

per. Ub.

2. de

promif-

Jtonib.

cap. 1,

Theo-

philus

Raynatt

dus de

Euchar,

Jeã.,.

c*f>. 6.

tes delle no Tabernáculo de

Moyfes , mandou fabricar

Dcosaquelle famofo Can-
delabro , que defronte dos

paens da propofiçaõ alumia-

va o San£Va Sanctorum. A
matéria era de ouro puriíli-

mo, a forma como de húa

arvore artefkial, de cujo tro-

co em igual proporção fa-

hiaõ de hua , & outra parte,

três ramos meyo arqueados,

no remate dos quaes, como
também no do tronco , que

era direito,ardiaõ fete lumes.

Efte Candelabro pois, diz S.

Profpero , que fignificava o

Santiílimo Sacramento, & o

mefmo fentido, & argumen-

to feguio,Sc eftendeo moder-

namente com fumma eru-

dição Theophilo Raynau-

do. Nota porém efte d iligé-

tifíimo Autor , que fendo

miudiflima a Efcritura em
deferever todo o arte ficio, &
partes do Candelabro, 6c

ainda os inftrumentos exte-

riores, que a elle pertenciaó,

fó da baze naõ faz mençaõ

:

Vraterijt Scriptura bafim

Candelabrijta tttjametfiadco

filicite reUquas Landdabn

mcmincrit. Pois fe efta famo-

fa obra da archite&ura divi-

na traçada , & mandada la-

vrar pelo mefmo Deos, fe

defere ve parte por parte taõ

exa£ta , & aceuradamente; ^___^

da baze porque fe naó faz

mençaõ , fendo muitos os

lugares da Hyftona Sagra-

da, Sc naõ menos de vinte,os

que fallaõ nefte Candelabro?

Tornielo 3 Saliano , Corne- Temul

lio , & os demais fuppoem clwL
que o Candelabro tinha ba-

ze, cançaniofe muito em a-

devinhar a figura de que era

formada. E eu naõ poífo

deixar deeftranhar,& ainda

de me doer de que Theo-
philo faça o mefmo, privan-

dofe de húa grande prova,

& da mais elegante confir-

mação do fen argumento.

34. Digo pois ,que a Ef-

critura naò faz mençaõ da

bazedo Candelabro,porque

o Candelabro naó tinha ba-

ze : & digo que a naõ tinha,

aflim como Melchifedech

«naõ teve pay, nem máy. De
Melchifedech diz S.Paulo,

que naõ teve pay, nem mãy,

naó porque os naó tiveííe ,

mas

Uehrjt-

•n 7.3.

'
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mas porque a Efcritura naõ da outra , todos fahiaõ do
faz mençaõ delles. E porque mefmo tronco,onde eftava o
naó faz a Efcritura menção lume do meyo

j aflim as três
do pay, Sc máy de Melchife- primeiras petições do Padre
dech? Porque Melchifedech noflb, para ferem aceitas a
era figura de Chriíto, o qual Deos, & as três ultimas, para
no Ceo naó tem Máy ,& na que fejaó proveitofas a nos,
terra naõ tem Pay. Da mef- toda a fua luz , & calor , to-
ma maneira no noíTo cafo.O do o feu valor , & effrcacia
Candelabro tinha baze, mas recebem do Paó fobrefuílá-
naófazmençaõ delia a Ef- ciai, que pedimos no meyo
entura, como fe a naõ tive- delias. As primeiras, em que
ra. Porque ? Porque o Can- pedimos para Deos , nafeem
delabro era figura do Sacra- daquelle Sacrofanto myfte-
mento.E como no Sacramé- rio, em quanto Sacrifício
to eftarem os accidentes fem
fogeito he a mefma maravi-
lha , que fuftentarfe o Can-
delabro fem baze

; por iífo

calla a Efcritura, & naó faz

mençaõ da baze do Cande-
labro, como fe â naó tivera,

para que a figura fe parecef-

fe com o figurado.

cujo fim heo Culto Divino:
Sc as ultimas ,em que pedi-
mos para nós , nafeem do
mefmo myfterio yem quan,
to Sacramento,cujo fim he o
noífò remédio.

36. E para que naõ faltaf-
fe a mefma figura a mais
particular, & naó imagina-

35 .
Provada pois eíla ex, da propriedade, affim o tró-

ceilente figura
, & a grande co, como os ramos do Can-

iemelhança daquelle íobera- delabro , em que fe fuíWa
!?7f

c
K
ri° d,°

A
ÍI
ar co™ ° vaò os lum^s i qual vos pai—

4

Candelabro do Templo , rece, que feria o lavor , de Ôquem naõ ve nos fete lumes eítavaò ornados? Era humdelleoqueo Divino Sacra- lavor torneado em Contas^mento obra nas fete petições & efeulpido em rofas :$M eXoí>oParenoíTaAffi. como ml* fer/ingulosi&UUa.Em H&
noCandelabroostres umes lugar deL^ Vilhalpando!
de hua parte,& os três lumes & Lipomano lem Rofas : &
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em lugar de Sphartãa ver- mefrao dia cento 6c cincoen-

tem outros com mayor ex-

prefíaó, Glokilt : que he o

próprio nome das Contas,

por onde rezamos. Para que

na mefma figura do Cande*

labro,nem asContas,nemas

rofas faltaflemà primeira, 6c

principal Oraçaõ do Rofa-

rio , como nem o numero

myfteriofo de fuás petições

á proporção, 6c confonancia

altifíima de fuás vozes : Ex-
tollens vocem.

IV R Efta a terceira

,

6c ultima parte

do noíío difcurfo,a que finto

muito chegar taõ tarde: mas

a minha brevidade,6c a volTa

devaçaõ, faraó tolerável efte

defeíto.Prometti provar nef-

ta vezes : Saneia Maria Ma-
ter Dei, orapronobispeccato-

ribus. O Tribunal,diantedo

qual intercede a Rainha dos

Anjos, he o fupremo Coníif-

tono da mefma Mageftade

Divina, a quem preferíamos

noífas petições , 6c a quem
na primeira palavra do Ro-
fario invocamos com o no-

me de Pay,como próprio da

piedade,k mifericordia, em
que como peccadores temos

pofta toda a confiança. Os
titulos finalmente, em quefe

funda a efficacia da intercef-

faõ, que pedimos , como fe

ve da mefma fupplica , faõ

três: Santa Maria Máy de

Deos, roga por nòs : que ro-

gue por nós como Santa,que

rogue por nós como Maria,

que rogue por nos como

te ultimo ponto, quam alta, Mãy de Deos. Todos eftes

&altiíTimahe a Oraçaõ Vo- titulos declarou o Anjo na

cal do Rofario pela alteza da fua embaxada com a mefma

interceííaó, de que nos vale- diftinçaõ, 6c pela mefma or-

6c efta valia, 6c inter- dem -.primeiro o de Santa :mos
çeflaó, he a da Virgem San-

tiflima Senhora noíTa , cujo

poderofiífimo patrocínio

tantas vezes imploramos ,

quantas faó as Ave Marias

do Roíano , repetindo no

Graúa plena : depois o de

Maria : Ne timeas Maria : ul-

timamente o de Mãy de

Deos :

<PariesFtlium,& Fi-

Uus Altijjimi vocabiíur.E nas

mefmas três palavras,febem

notac-
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fe inclue inteira- podéra fer difputa. E digo,notardes

mente toda a Oraçaò da Ave
Maria , refumida cada clau-

fula a hua fó palavrra : por-

q ue ao Ave Maria refponde

Maria : ao Gratta plena ref-

ponde Santa : & ao Benedi*

Eia tu in mulietibus, & bene-

difíusfruftus ventris lui^çí-

ponde May de Deos.

3 8 . Com razaõ dizemos
logo, que a Oração Vocal
do Rofario, também por ef-

ta interceífaõ , de que nos
valemos, he alta,& altiííi-

ma : Extollens voam ; por-

que fendo altifíimo na Se-

nhora o titulo de Santa , al-

tifíimo o de Maria, 6c altifíi-

mo o de May de Deos , to-

dos junfos, Sc huns fobre os

outros, que altura faraõ ? A-
gora tomara eu tempo para

os combinar, Sc comparar
entre fy, Sc excitar fobrc el-

les outras tantas queftoés: Se
he mais forte para interce-

der^ titulo de Santa , ou o
de Maria t Se he mais fua-

vepara obrigar, o nome de
Maria , ou o de May de

que cada titulo cm fcu gé-

nero comprehende em grão
altifíimo as perfeições de
todos. O de Santa j porque
a fantidade de Maria depois
da fantidade de Deos , he a
mayor fantidade : O de Ma-
ria; porque o nome de Ma-
ria depois do nome de Deos,
he o mayor nome : O de
Mãyde Deos

; porque a dig-

nidade de Mana depois da
dignidade de Deos^he a ma-
yor dignidade. Interceden-

do pois por nós , pofto que
peccadores , a mayor fanti-

dade,© mayor nome,Sc a ma-
yor dignidade,como pode-

rá refiitir a Divina Juítiça

,

2 nem negarfe fua mifericor-

dia a hua taõ forte , taó fua-

ve, & taó poderofa intercef-

39. AinterceíTa6>comoo
íignifíca o mefmo nome, he
hum meyo entre dous extre-

mos' : 6c para fer poderofa,&

efficaz , ha de tocar a am-
bos : áquelle, com quem in-

tercede, que neíte cafo he
Deos ? Se he mais poderofo Deos, Sc àqueiles por quem
para confeguir, o refpeito de intercede , que faó os pecca-
Máy de Deos , ou o de San- dores.E a Senhora pofta en-
ta ? Ma s feja refoluçaó o que tre Deos , 6c os peccadores,

Tom. 5. C quaò

1
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quão chegada he a hum ,0c do Bom Ladrão eftava a Se

outro extremo ? He taó che-

gada a Deos, com quem in-

tercede , que fo lhe falta o

fer Deosj & taó chegada aos

peccadores, por quem inter-

cede, que fó lhe falta o pec-

cado. S. Mattheus tecendo

a genealogia da Virgem Ma-
ria , feio com tal artificio ,

que poz a Senhora entre

Deos, 6c os peccadores , fa-

zendoa filha de peccadores,

6c May de Deos , como ver-

dadeiramente he. He filha

de peccadores por natureza,

6c Máy de Deos por graça -,

mas por tal modo de graça,

que a mefma natureza , que

recebeo dos peccadores pa-

ra fer fua filha , foy a fegun-

da natureza,que deu a Deos
para fer fua May. E fendo

mterceííora , 6c medianeira

entre Deos , de quem he

Máy,Sc entre os peccadores,

de quem he filha, vede, que

graça fe poderá negar a hua

interceííaò taò eftreita por

natureza ? Eífa foy a ventu-

ra de hum Ladraó, Sc a def-

graça do outro no Calvário.

Chrifto eftava no meyode
ambos ; mas em meyo da

Cruz de Chrifto, 6c da Cruz

nhora^em meyo da mefma
Cruz de Chrifto, 6c da cruz

do Mao Ladraó, naó eftava.

E onde entre o peccador,6c

Deos mediou aMãy deDeos,

falvoufe o peccador > onde

naó mediou , naó fe falvou.

E efta he a força da media-

ção, de que nos valemos, ef-

ta a interceíTaó altiíTima,que

pedimos, quando dizemos :

Santta Maria Mater T>si

ora pro nobis peccatoribus.

40. Naó poíío porem dei-

xar de reparar muito , que»

nefte cafo invoquemos a in-

terceíTaó , 6c patrocínio da

Senhora com nome de May.

de Deos, 6c naó de May noí-

fa.Afíim como já atámos o

fim do Padre noíTo com o

principio da Ave Manaj ate-

mos agora o fim da Ave Ma-
ria com o principio do Pa-

dre noíTo.Se quando invoca-

mos a Deos , dizemos : Ta-

íer nofter : quando invoca-

mos a Senhora ,
porque naó

dizemos também , Mater

noftra femõ,Mater T>ei: Te-

mos ouzadia,como diflemes,

para chamar a Deos no fio

Pay, 6c naõ temos confian-

ça para chamar á Senhora ,

nofía
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nofiaMãv? Sim temos.Naó Jofeph , naó lhe appliccu a

he falta de confiança , he fi-

neza defaber ailegar, & pe-

dir.Muito mais adiantamos,

Sc encarecemos a interceflaó,

que pedimos , invocando a

Senhora como Mãy deDeos,
que como May noíía. Por-

que fe intercedera por nós
como Mãy noíía , empenha-
raíe por nós como por fi-

lhos feus: mas intercedendo
por nós como Mãy de Dcos,
empenhafe por nós como
por filhos de feu Filho , que
he muito mais. Quando nós
diztmoSyTater nofter, quem
he nofTo Pay,& de quem fo-

mos filhos ? Somos filhos do
mefmo Deos, de quem a Se-

bençaó a elle , fenaó aos fi-

lhos do mefmo Jofeph,Ma-
naífes,& Efraim.Pois íeaos

outros os abendiçoou cm fy

mefmos, em Jofeph porque
mudou de eftilo , & em vez
de lhe applicar,& dar a ben-

ção a elle, a dá , & applíca a

feus filhos ? Porque aJofeph
amava mais que a todos os

outros : & mayor empenho,
& demoítraçaõ foy do feu

amor, o dar a becçaõ a Ma-
nafíès, & Efraim , que eraõ

filhos de feu filho, do que fe

a dera ao mefmoJofeph,que
era filho feu. Dando a ben-

ção a Jofeph, fatisfazia fó ao
feu amor

;
mas dandoa aos

nhora he Mãy : logo muito filhos de Jofeph , fatisfazia
mayor empenho he o do ao feu amor, & mais ao amor
feu amor intercedendo por
nós, em quanto filhos de feu

Filho, queem quanto filhos

feus.

41. QuandoJacob lançou
a bençaó a todos feus filhos,

applicou a bençaó de cada
hum á peífoa do mefmo fi-

lho
: a de Ruben,á peífoa de

Ruben,a de Simeaõ,á peífoa
de Simeaõ,a de Leví,á pef-
foa de Levíj.&aílim nos de-

do mefmo Jofeph ; porque
naó fó moftrava amar mui-
to ao filho , fenaò aos filhos

do filho.No noífocafo ain-

da he mayor a razaõ,&: infi-

nitamente mayor. A Senho-

ra , ainda que como Mãy
noífa nos ama muito , como
Mãy de Deos ama infinita-

mente muito mais a Deos :

logo muito mais fegura fica

a fua interceífaõ , & muito
mais

}
mas quando chegou a mais poderofa>& eíficaz > in-

C ij terce-
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tercedendo por nós como fi- Senhor , diante de quem re-

lhos de feu Filho,que como queremos, feja Pay, & invo-

filhos feus ,
porque naó fó cado como Pay : Tater nof-

intercede por nós com o ter , qui es in Calis : fe nos

grande amor, com que nos faltar a interceflaõ da Mãy,

ama a nós , fenaó com todo muito podemos temer , que

o amor, có que ama aDeos. nos naõ valha , nem bafte o

4.2. Sendo ífto verdadei- nome de filhos. Dous filhos

ramente afíim,8c da parte da tinha David percenfores am-

mefmaMãyde Deos , ôc bos ao mefmo Reyno, Ado-

Mãy nofla com mayor cer- nías, 8c Salamaó : & qual le-

teza, ôc affeclro , do que fe vou a Coroa ? Adonias ,
que

pode encarecer, nem imagi- tinha de fua parte a prero^

nar 3 o que fó refta, he que gativa de Primogénito, per-

íodos nos valhamos do ai- deoa : 8c Salamaõ foy o her-

tifíimo, ôcpoderofiífimopa- deiro do Reyno , naó com

trocinio de taô foberana 111- outra razaó de preferencia

,

tercefTora,com aquella con- mais que a intercefTaõ de fua

fiança , que nos aíTeguraa Mãy : Egreâimimflue Ston,
c™*

grandeza de fua piedade, & &videte Regem Salomonem

com aquella efficacia,ôc inf- m diademate ,
quocoronavit

tancia,querequere a gran- eum mater fita. Aflim o dei-

deza da nofTa pertençaõ. O xou efento, para eterna me-

que em fumma pertende- mona do cafo, o mefmo Sa-

lamaó : Sahi, Filhas de Ieru-

falem , & vede a EIRey Sa-

lamaó triunfante com a Co-

roa , com que o coroou fua

mãy. Leafe a Hiftona dos

Reys de lfrael,8c acharfeha,

mos em tantas , 6c taô varias

petições , he o Reyno do

Ceo : xyíàvemat Regnum tu-

um. De confeguir , ou naõ

confeguir efta pertençaõ ,

naj be menos o que depen-

de, que a felicidade , ou ín- que o mefmo David pay de

felicidade eterna.Vede,fe he Salamaó foy o que o nome-

grande a importância , 6c -ou por Rey , ôc o mandou

qual deve fer o noífo cuida, coroar. Pois fe confta da Ef-

úo. £ pofto que o Supremo entura, que o pay coroou a
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Salamaó , como diz o mef- h y S>c nos ha de acontecer no
mo Salamaõ,que o coroou a

mãy ? Porque fe naõ fora a

interceflaõ da mãy, naõ ha-

via elle de herdar o Reyno.
E entendeo Salamaõ, como
taõ fabio , que mais devia a

coroa á interceflaõ da mãy,
que á graça , & nomeação do
pay. E que foy tudo iíto, fe-

naó húa reprefentaçaõ no
íheatro da terra, do que paf-

ReynodoCco? He verda-

de, como cré , & confefla a

noíTa Fé,q o Reyno do Ceo,

que pedimos, naó fe alcança

fenaõ por graça de Deos,que

he o Pay> mas quer o mef-
moDcos,que entendamos,

que fó por ínterceífaó defua

Mãy fe alcança eíTa Graça

nefta vida , & a Coroa da
Gloria na outra.

í

í

Tom. 5< »J SES»
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Extollens vocem qua

I.

43- rani-Èm temia

P eu (" como
jfc logo diííe )mA que as pri-

meiras excellencias do Ro-

fano,ou o alto , & altifilmo

delle,em quãto Oração Vo-
cal, me naó havia de caber

em hum fó difcurfo. Mas
nem por iflb a faz menos

nobre a neceílidade de ou-

tro. O naõ caber he argu-

mento da grandeza das cou-

fas : aílim fuccede as nota-

velmente grandes. Aquella

Machina Grega protento- da

induftna do noflb Ulyífes,

porque naõ cabia pelas por-

tas de Troya , foy necefla-

rio que fe lhe rompeffem os

muros. O mefmo Chnfto

quando entrou pelo Ceo ,

como homem > coube pelas

dam multer.Luc.il.

portas: Attóllitepo) tasJPrm- pf ^ .

ctpcs , veftras : mas quando

defceo, como Deos, foy ne-

ceíTario que os Ceos fe rom-

peíTem: Utinam dirttmperes ifai.6+

Calos, &deftenderes. Coube
u

pelas portas em quanto ho-

mem, em quanto Deos naó

coube. Naõ fora a Arca do

Teftamento figura da May
de Deos , fe coubera no Ta-

bernáculo de Moyíes : por

iíloacrefcentouDeos á pri-

meira ideaa fegunda,& mfi-

dou edificar o Templo de

Salamaõ.Acolá eftava eftrei-

tadaa fua grandeza , aqui

dignamente oftentofa a Sua

Mageftade.
%

44,. Mas fe ambas as ideas

eraõ de Deos ,
porque foy

neceííano acreícentar a íe-

gundafobre a primeira: Por-

que até o entendimento, Sc

a maó divina o faz aíhm nas

grandes
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grandes obras fuás. Moftrou çaõdos adoradores, na fegd

D.ifi. z.

19.

r.i.

Deos a Iofeph as grandes

fortunas , para que o tinha

deftinado,& naó em hum fó

dezenho, ftnaõ em dous: hú
na eyra, outro no firmamen-

to. A primeira vez adorado
nas paveyas , que elle atava

com os lrmáosja fegunda no
Solina Lua, & nas Eftrellas,

que igualmente o adoravaõ.

A grandeza do Império de
feu filho moftrada já fobre a

Eftatua dos quatro metaes,

também a tomou a moftrar

Deos fegunda vez nas quatro

Feras,ouMonftros, que re-

prefentavaó as quatro Mo-
narchias do mundo ? Pois fe

o mefmo mundo o criou

Deos,&r fez de bua vez , ef-

toutras obras fuas,porque as

naó moftra em hCia fó vifaó,

ou figura , fenaó em duas ?

Porque no fazer obra Djos
fegundo as medidas da fua

Omnipotência j no moftrar,

6c dar a conhecer,fegundo a
capacidade da nofla vifta

da aakeza,6c luftre doado-
rado.No primeiro abatimé-i

to dos quatro metaes da Ef-

tatua moftrou a riqueza de
húas Monarquias,6c a forta-

leza das outras : no fegundo
dos quatro Monftros , naõ
mortos como os metaes , fe-

naó vivos, 6c feros ; na vida

moftroulhe a duraçaó â 6c na

fereza a tyrama..

45 . Pareceme, Senhores*

que me tenho declarado.Pa*

ia naõ caberem as excellen-

cias do Rofario Vocal em
hum fó difeurfo , baftava a

infufficiencia do Pregador :

mas naó foy eífa a principal

caufa, fenaó a eminência da
matéria , òc fua grandeza.

Quando o Princepe dos Pre-

gadores S.Paulojdebaxo do
nome do Deos defeonheci--

do, que os Athemenfes ado-

ravaõ , lhes deu a conhecer

a Divindade, &c Humanida-
de do Deos verdadeiro > dif-

feraõ no Areópago aquelles,

Porque nós naõ fomos capa- que eraó reputados pelos

zes de ver tudo de húa vez, mais fabios homens do mun-
fupre Deos na fegunda idéa do : ^iudiemus te de hoc ite- Aft.iji

o que faltou napnmena.Na rum : outra vez vos ouvire- ^ 2 *

primeira adoração de Io- mos fobre ífto mefmo. E co-
feph moftrou a baxa condi- mo as coufas com excefíb

Ciiij gran-
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grandes, nem em Athenasfe por parte das petições

,

podem ouvir baftantemen*

te de húa fó vez j outra vez
também me haveis de ou-

vir fobre o mefmo ponto >

que naõferá em tudo deíTe-

melhanteao de S. Paulo. A~

quella devaçaõ dos Atheni-

enfes era taó comniõa , êc

taò vulgar , que o mefmo
Apoftololhes diíTe,que paf-

nella fazemos , jà por parte

das Mageftades , a que as

prefentamosjapor parte da
interceflaójde que nos va-

lemos : & neftas três coníi-

deraçoés,em que toda fe có-

prehende, a moftrámos, naõ

fó alta, fenaõ akiíTimamen-

te levantada : Extollens 'vo-

am. E efta alteza altiflima

fando por húa rua da fua Ci- podefe ainda altear , & tem
dade , vira o Altar do Deos
defeonhecido com o titulo

ibidem Por ^xoí\ Igtwto Deo. Taó
*?• commum , ôc taõ vulgar he

entre nós o Rofario.Mas ho-

je acabaremos de ver , que
naó eftá ainda bem conhe-

cido nanoíía Athenas: Sc

que lhe quadra em grande

parte ( pofto que íeja taó

divino) o titulo de Ignoto,

Ave Mana.

II.

Extollens vocem.

46. k] A Oraçaó Vo-
1 \| cal do Rofario ,

ou no Rofario em quanto
Oraçaõ Vocal , confiderà-

mos, fe bem nos lembra , a

alteza de fua perfeição , já

mais para onde lubir ? Sim.

Porque no difeuro paíTado

ponderámos fo o que diz o
Rofario ;

hoje havemos de

examinar o modo, com que

o diz : Lonjummata fapien* j,tg.

Ú£ eft , qutd quo mfeqiiaris 2^.
mvdo.A íabedoria perfeita, ôc metri*

confumada(diz Santo Ago- anr"

ftinho) naó fó confifte nas

coufas , que fe dizem, fenaõ

no modo com que fe dizem:

naó fó no #«/<ifenaó no quo*

modo. Efte foy hum dos ma*
yores privilégios (fe naó foy

o mayor) que Chrifto con-

cedeo aos feus Apoítolos.

Quado fordes levados ajuí-

zo diante dos Principes , 8c

Tnbunacs do mundo em de-

fenfada minha Fé , & da

voíTa doutrina ; naó vos can-

ceis,diz o Senhor, em me-
ditar,
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ditar , nem eíludar o que ha- deites dous extremos eítá o
veis de dizer , nem o modo
com que o havreis de dizer,

porque naquella hora vos
"«»*• lerá dado : Nolite cogitare

l9
' quomodo, aut quid loquammi,

dabitur enim vobts in ília ho-

ra.N ocay o quidySc o quomo-

do , Sc primeiro o quomodo*

que o quid. Pois naó baitava

Modo, o qual emenda o de-

feito,para que naó diga me-
nos, 6c modera o exceiío,pa-

ra que naó diga mais.

47. Sendo cita pois a in-

teireza, & perfeição do Mo-
do, naó ha duas coufas , em
que o meímo Modo feja

mais difficultofode fe guar
que Deos infundtíTenaquel- dar, Sc em que tenha mayor
la hora aos Apoftolos a fei- perigo de fe perder, ou per
encia das coufas,que haviaó

de dizer, fenaó também do
modo com que as haviaôde
dizer ? Naó baftava. Porque
naõ fó a intelligenc ia,, fenaó

a mefma grandeza , Sc ener-

gia das coufas,que fe dizem

verter, que no louvar, Sc no
pedir. No louvar

, por me-
nos 5 porque de nenhúa cou-
fa faõ mais avarentos os ho-
mens, que do louvor : Sc no
pedir, por mais

j porque de
nenhua faõ mais pródigos ,cr>

— ~-~

—

—*i"^~
— * r b *

depende muito do modo,có que do dezejo de receber. E
que fe dizem. A razaõ deu como os dous fins , Sc inten-
em outro lugar o meímo tos do Rofario Vocal faõ
Santo Agoftinho taõ douta, louvar a Deos, Sc á Mãy de
& bem aífentada como D eos, Sc pedir mercês a am-

f/(r
, ? fua : tarum, & nimium duo

h* 1
- funt interfe contraria :parum

\nc.JSf. eft qtibdminus eft quamopor-
tet-.mmium ejt quodplus eft

quam oporUt . horum m mé-
dio moduseft. Quer dizer: o
defeito, Sc o exceííò no dizer

faõ dous contrarios.O defei-

to diz menos do que con-
vém ,0 excedo diz mais do
que convém : Sc no meyo

bos
; eíte he o fegundo pon-

to, que pede novo difeurfo

,

& novo exame.No primeiro
ponderamos a alteza das vo-
zes do Rofario no que di-

zem
; agora examinaremos o

fino, ou affinado deltas no
modo com que o dizem. A
muitos parecerá,que em par-
te dizem mais , Sc em parte

menos, que faõ os dous ex-

tremos*
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tremos, entre os quaescon-

íifte o Modo, 6c a Sylla , U
Caribdes,em quehe difficil

acertar com o meyo : 6c a

todos fatisfaremos. Chrifto

Senhor nofíb para dizer mais

do que diíTe,ou exclamou a

Oradora do Evangelho , re-

plicou fobre o que ella ti-

nha ditto, acreícentando ao

Beatus venter o quimmo Bea-

ti\ ôc o mefmo farey eu. So-

bre todas as três coníidera-

çoésdo difcurfo paíTadoar-

guirey, 8c replicarey o que
parece digno de reparo, tan-

to por parte do defeito, co-

mo do exceíío : 8c aíTim co-

mo já vimos a alteza da O-
raçaõ Vocal do Rofario, no

que dizem as fuás vozes ,

aílim a veremos agora , no
modo com que o dizem.No
que dizem, alta, òc altiílima

fobre todas: no modo com
que o dizem, alta, 8c altiíli

III.

COmeçando pois

pela Mageftade,

a que prefentamos noíías pe-

tições ( que foy a primeira

confideraçaõ cio difcurfo

paliado ) a primeira coufa

tambem,em quefe pode re-

parar, he o modo taó nu , 8c

íeco , com que no Rofario

invocamos a Deos , dizendo

fomente: Pater nofler: fem
outra prefação, né apparato

de exórdio. No exórdio das

outras Oracoes fépre a Igreja

coftuma alíegaraDeos.ou os

feus attributos 3ou os feus be-

nefícios, ou as noíías necef-

íidades, ou tal vez o noílb

merecimento. Mas orar a

Deos,& pedirlhe mercês fem
da fua , nem da noíTa parte

allegar motivo algum , com
que conciliemos a fua bene-

volência , & façamos propi-

ma fobre fy mefma. Em fu- cia a fua graça ? Bem moftra

ma, que a mefma voz do E- mito a primeira Oração do

vangelho ,que já ouvimos

he a que tornaremos hoje a

ouvir, mas em diverfo tom,

porque fera hum ponto mais

levantada: Extollens vocem.

•

Rofario fer ditada pelo Fi-

lho de Deos , 8c idéa fobera-

nade feuentendimeto.Quã-

do nos eníina a invocar a

Deos,calla o nome de Deos,

8c o de Senhor ( que he o

principio ordinário das ou?

trás
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trás Orações )calla os attri- Fay,dizes, filho ingrato,def-

butos da mifci icordia , & da

bondade, calla os títulos de

Creador, Rcdemptor , Iuíti-

ficador, Sc tantos outros, de

que nos poJeramos valer, &
fó quer que lhe chamemos
Pay.Porque ? Porque eftaal-

lcgaçaó taõ breve ,taõ fim*

ples,6c ao parecer taõ nua,&
deíarmada , he a que mais

fignifica, a que mais move,
a que mais enternece o co-

ração de Deos , & a que naõ

pode refiítir todo feu poder.

Todas as outras allegaçoés

juntas naõ chegUõ a compre-
hender, nem exprimir o que
diz efta palavra,Pay.

49. Defenganado o Pró-

digo, ôccançado de fervir o
mundo com o pago,que elle

coftuma dar, o que diífe dé-

tro em fy , depois que tor-

x .-. Tf .
tou em íy, foy : Syrgam

y&
,8

- íboadPatremmeum: tempo
he já de me levantar da mi-
feria, em que eltou cahido,

querome ir para meu Pay.

Para mea Pay.? Tomalhe a

palavra da boca S. Pedro

.
Chryfologo , 6c argue con-

defiL
' tra elle aliim : Ad Pairem

Prodtg. meum ? (guafpe h Qua fidu-

(crm.í'ciai §na confidente ih teu

comedido, perdido ? A t<. u
Pay,dizes , a quem quiztfte
herdar antes da morte ? A
teu Pay, a quem deixafte, 8c

de quem fugifte , como íe

fora inimigo ? A teu Pay , a
quem afrontaíte có tãtas vi-

lezas taõ indignas da nobre-
za de teu nafcimento ? Qtia

fpes como eíperas que te ha
de reconhecer? Gluafiduciai

como crés que te ha de ad-
mittir ? Qua confidentia : co-
mo confias que te naó ha de
lançar de fy ? Ea qita Pater

eft : refponde o Santo. A cf-

perança com que ifto efpe-

ra,a fe com que ilto cre , a
confiança com que ifto con-
fiarão he outra , fenaõ o fer

Pay : Ea qua Pater eft. He
Pay 8 Pois ainda que o Pró-
digo naó traga íemelhança
do que dantes era, ha-o de
reconhecer: He Pay ? Pois
ainda que feja indigno de en-
trar em lua cafa, ha o de re-

colher : He Pay $ Pois
ainda que tenha íaltado ás

obrigações do nafcimento,
•& do langue, ha-o de meter
nas entranhas: He Payr JFois

ainda que icnha deixado de
fer filho, elle nao na ticuei-
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xardeftr Pay: Ego perdidi mo amor, o qual em quem
quod eratfilij , tu quod Tãtris

eft,non amijifti. E hua cauía

taõ contingente, taõ impro-

vável, taõ defefperada,quem

a ha de vencer? Hum Avo-
gado (diz Chryfologo)naó
eítranho, nem de fora, fenaó

taõ natural , 8c taõ de den-

tro, que o mefmo Pay o té

no peito: ApudTatrem non

intercedit extraneus : mtus eft

wPatrispecforeipfe, qui in-

tervenit , & exorat affetJus.

He hum Avogado mudo

,

mas mais elo quéte que Tul-
lio,nem Demofthenes : hum
Avogado , que fem failar

,

ora i que fem arrezoar, per-

íuade ;
que fem allegar,con-

vence ; que fem interceder,

confegue }
que fem rogar

,

manda } que fem julgar, fen-

tencea, & fempre abfolve. E
quem he,ou como fe chama
efte Avogado ? Amor de

he Pay , naó paíTa , nem fe

muda, nem enfraquece,fem-

pre he o mefmo. Pedira elle

ao Pay , que o herdaífe em
fua vida, 8c lhe déíTe a parte

dos bens, que lhe pertencia,

cu havia de pertencer.E que
fez o Pay ? Deulhe o que
verdadeiramente naõ devia,

8c fez , fegundo parece , o
que naó devera.Porque a hu
moço taô inimigo da fogei-

çaó, taõ appetitofo da liber-

dade, 8c de taõ pouco juizo,

& taõ verde, que naó levan-

do em paciência a larga vi-

da do Pay , naó foube diíTi-

mular a impiedade deite de*

zejo, 8c porque naõ lhe po-

dia aprefíâr a morte, quis an-

ticipar a herança > que outra

coufa era meterlhe nas mãos
a fazenda , fenaõ armallo

contra a virtude, 8c contra a

honra , darlhe poder, 8c ma-
Pay : Intus, intus eft m Patrts teria para os vicios, Sc pollo

peãore, iffe qui mtervemt )& na carreira da perdição? Pois

fe todas eítas razoes tinha o
Pay para lhe negar o que pe-

dia , porque lhe fez a von-

tade em tudo ? Porque era

Pay, diz o mefmo Santo.ftf-

tris eft non negare. O amor
naó fabe negar. E porque o

amor

exorat ajfetfus.

50. Mas donde concebeo

aquelle moço eíta fé, U don-

de fundou em matéria taõ

duvidofa hua taó firme ef-

perança? Fundou -a nas ex-

periências paifadas do mef-



amor de Pay he o mayor
amor,nem foube, nem pode,

nem teve coração para ne-

gar ao rilho o que lhe pedio.

E como elle tinha exprime-

tadono amor do Pay , que
n-úbaltáraó tantas razoes ,

para lhe negar o que entaõ

pedíra,por íilo também ago-

ra teve confiança , que naõ
feri iõ neceflarias razoes pa-

ra lhe conceder o que efpera-

va.Quem tendo razoes para

negar, naô negou
;
para naó

negar, & conceder , naò ha
mifter razoes. Comofe dif-

fera o moço, já fizudo, 6c en-

tendido : muita razaó tem
meu Pay para me naõ ad-

mittir em fua cafa , muita ra-

zaó tem para me naò ver ,

nem confentir em fua pre-

fença, muita razaó tem para
me naó conhecer, antes para
me negar de filho: razaó pe-

las minhas ingratidões , ra-

zaó pelas minhas locuras

,

razaó pelas minhas vilezas

,

razaó pelas minhas intempe-

ranças j mas fobre todas eftas

razoes eftá a razaó de Pay.

Contra efta raz«ó naó ha ra-

zaó. Eeftahe a que me ani-

ma, efta a que me dá confia-

ça \lbOy tbo aáPairem mtum.

Rofario. 4.5

5 1 . Agora nos digaõ to-

dos os Padres , 6c Expoíito-
res,efte Pay,6c efte filho que
f.ió.O Pay he Deos, o filho

fomos nós. E para que nós
entendeflemos, que a mais
alta prefação , & o mais fu-

blime exórdio, com que po-
demos invocar a Deos, 6c o
mais eíficaz motivo

, Ç lhe
podemos propor , 6c a mais
poderofa razaó, que lhe po.
demos allegar , & o mais
amorofo titulo, com que lhe
podemos conciliar a graça,

& render o coração, he o ti-

tulo,© motivo, 6c a razaõ de
Pay : por 11T0 na primeira
palavra do Rofario o invo*
camos com o nome de Pay,
6c naó como nas outras Ora-
çoés comos foberanos títu-

los deDeos,ou Senhor.Deos
coma Deos he mifericor-
diofo, 6c jufto 5 mas como
Pay he mifericordiofo fem
juftiça ; Deos como Senhor
he poderofo para perdoar,8c
para caftigarimas como Pay,
poderofo para o perdaó

, 6c
naó para o caftigo : como
Deos, 6c como Senhor em-
fim, pôde negar, Sc pode có-
ceder ; mas como Pay fó fa -

be conceder, naó fabe negar:

Paíris



4.6 Sermão II.

Tatris eft nm negar'e. Sendo je : Ego hodie genm te i Se
pois tantas,& taó grandes as diz que a herança he fua :

petições , que no Rofario

prefentamos ao Coníiftorio

Divino, acertado, 6c acerta-

diííimo he o modo, có que
as fazemos, naó debaxo dos

titulos da Mageftade , fenaõ

do nomedoamor,naó como
a Deos, & Senhor , fenaó co-

mo a Pay : Fatcr nofter. E
para que faybamos a confiã-

ça, com que devemos pedir

a efte foberano Pay, & o de-

zejo, que elle tem de lhe pe-

dirmos, ouçamos ao mefmo
Pay a mayor coufa, que fe

pode imaginar nefta maté-

ria.

5 2. Falia Deos com feu

próprio Filho o Verbo Eter-

no feito Homem , & diz af-

fim : Filius meus es tu , ego

hodiegenui te : pqftula a ne9&
dabo libi gentes h<ereditatem

tuam : Sois meu Filho, por-

que vos gerey hoje : pedime
a voíía herança , que faó to-

das as gentes do mundo , &c

euvola darey. Trescoufas

quando menos dignas de

grande reparo contém eftas

profundas palavras.Se Deos
gerou feu Filho abazterno,

como diz que o gerou ha-

HaredUatem tuam ; como
quer que elle lha peça : ¥q£
tula a me ? E fe diz que lha

dará : Et dabo tibi
;
porque

lha naõ dá fem a pedir? Tu-
do faó demoftraçóes de quã-
to Deos,como Pay , dezeja

dar. Muito dezeja dar quem
pede que lhepeçaó. Nós fo-

mos requerentes de Deos,pa-

ra que nGsdé, & Deos he re-

querente noíTo, para que lhe

peçamos. Mas ifto fó o faz

como Pay a filhos. O Filho,

que o Padre gerou ab alter-

no , era Filho, a quem naõ

podia dar , nem elle po-
dia pedir , porque era Deos.

Mas fez,que eíle Filho fe fi-

zeífe Homem: Para querPa-

ra ter hum Filho, que como
Home lhe podeíle pedir,6c

aquém elle como Pay po-
deíTe dar.A elle deulhe a he-

rança como a Primogénito,

&: a nós também no la quer

dar como a filhos fegundos,

mas com a mefma condição

de que a peçamos. E naó fo-

ra mayor liberalidade dar

fem efta condição, & fem ef-

perar que pediíTemos pri-

meiro \ Naõ. Porque quer

dar
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dar de tal modo , que naó fó naõ he ametade do feu Rey-
no , fenaõ todo : ^Adveníat w
Regnum Umm. Afiuero éra<s.?o.'

Rey , & efpoíb : em quanto
Rey ,fallounellca liberali-

dade, em quanto efpoíb o
amor

: 6t lie tanto mayor em
Deos a liberalidade, & amor
de Pay

, que quando a libe-

fatisfaça a fua vontade , fe-

naõ também o noíTò dezejo.

Quem me dá o que naõ pe-

ço, mede a dadiva pela fua

vontade : quem me dá o que
peço , medea pela minha.

Mais faz Deos. Mede pela

minha vontade a fua,que he
medida fem medida,porque ralidade de Rey \ & o amor
quer, 6c fe obriga a querer de efpofo naõ chega mais
quanto eu pedir.Por iífo quis que a prometter ametade do
o foberano Pay que pediffe- Reyno , a liberalidade

, &
mo;;, & por iífo nos enfinou amor deite foberano Pay naõ
o Filho efte modo de pedir a dá menos que todo.E notay,
feu Pa Y- q«e quando lhe pedimos o

5 3 .
EIRey AíTuero offere- Reyno , naó dizemos

3q nos
ceo á Rainha Efther,quepe- dé o feu Reyno,fenaõ que o
difle o que quizeífe, mas ef- feu Reyno venha a nós.Põrq?
talargueza,oudeliberalida- Porque pedimos como fí-
de, ou de amor, quando cui- lhos a Pay , 6c o Reyno do^
dou queaeítendia

, entaõ a Pay vem aos filhos. Eira hea
limitoj , porque dizendo : razaõ porque diz, o Pay,quc
Qiíidvis: acrefcentou : Età dará a fua herança ao Filho *

&4 J amfi dimidiam partem Regnu "Bakatibi bareditatem tuam
petieriSydabiturtibi

: q ainda •A herança vem aos filhos
jque pediíTe ametade do feu naó lha daó os Pays: pois

Reyno,lho daria. Pouco dá, porque diz eíle Pay,que da-*
& pouco quer quem do que ráao Filho a fua herança ?
tem,&doquepóde, offere- Porque he Pay immcrtal!
ce fó ametade. Naõ affim o Qiiádo os pays faõ mortaes^
Pay a quem pedimos , por- a herança he pura heranca,&
que bua fó partida do q quer vem per morte dos pays aos
que lhe peçamos nefta mef- filhos. Mas quando o Pay h*
ma Oração do Padre nolío, immortalcomo Deos , a.he*

ran$a.
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rança dos filhos he herança Ora vede. Para pedir aos

com propriedade de doação Príncipes da terra,naó he ne-

inter vivos ,& a doaçaõ do ceííariojuíli ficar primeiro o
Pay he doação com proprie- qre na petição fe allega ?

dade de herança. Com pro- Sim. Pois do mefmo modo
priedade de herança, porque para pedir a Deos , a quem
de Direito vem aos filhos,Sc fó allegamos o fer Pay , he
cõ propriedade de doação ,

neceíTario juftificar também
porque verdadeiramente a que elle verdadeiramente he
dá o Pay : Dabo tibi hteredi* Pay noflb, & nós filhos feus?

tatem tuam. E eíta juílificaçaó fó fe pro-

54. Só refta dentro no va com o perdaõ , êcamor
mefmo Padre noflb hua ob- dos inimigos. O mefmo
jecçaó, que, parece, desfaz

claramente o que atégora

diíTemos. DiíTemos, quenaò
allegamos aDeos outro ti-

tulo,nem outro motivo nem
outra razaõ da fua , ou da
noíla parte, fenaó fomente o
fer Pay ; Sc na mefma Ora-
ção do Padre noflb pedimos
a Deos,que nos perdoe, af-

íim como nós perdoamos

:

Chrifto o àifíc.T)digitem- Mãttb

micos vejiros , benefacite his^ *-+m
qui oderunt vos

;
ut fitis filij

tatrisveflri, qui in calis efi :

Amay a voílos inimigos , Sc

fazey bem aos que vos que-

rem mal , para que ftjais fi-

lhos de voíío Pay
, que eílá

no Ceo. De voflb Pay , que
eílá nos Ceos, d iz, aííim co-

mo nós dizemos : 'Pater nof-

logo ainda que da parte de ter qm es Calis. E efta he a

Deos fó lhe reprefentamos o • razaó porque em toda a O-
ferPay , da noflfa parte alie- racaó do Padre noflb, & em

MfíUh

6.9.

gamos o perdaó dos inimi-

gos, que naõ he pequeno,
nem fácil mereciméto. Ta5
fora eftá ifto de fer objecção,

que antes he mayor confir-

mação do que digo. Suppor
o perdaõ dos inimigos, naõ

toJo o Rofano nenhíía outra

coufa,ou acçaõ noíla dedu-

zimos, ou fuppomos, fenaõ

o perdaó dos inimigos fo-

mente : Sicuí& nos dwútti-

mus dcbitoribus no/b is
;
por- ,2.

que o noflb intento naõ he

he allegaçaõ, he juílificaçaó. allegar algum titulo de me-

reci-
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reeímento da noflã parte, fe- em que aqui reparo , he em
naõ fó juítiricar que Deos,a
quem invocamos como Pay,

verdadeiraméte he Pay nof-

fo ; para que as petiçoens

,

que debaxo deite nome fe

íeguem, fiquem correntes,&

naõ fayaõ efcuzadas. Oh q
boa advertência efta para

todos os que rezaõ o Rofa

dizermos,noíTo,& naõ, meu.
Fundafe a duvida naõ me-
nos que nas palavras do
mefmo Chrifto, quando en-
finou o Padre noíft.y que f õ
eftas : Tu antcm cum oravt* Mat

ris, intra in cubícultm tuum >& claujò ojlio , ora Pairem
Ummm abfconáio , o- Pater

C6.

no ! Quando comcçaõ , di- tum, qmvtáet in abfcovdito>
zendo

: Pater nofier } fuppo- reddet tibi. Tu quando ora
n.haõ que o primeiro defpa- res,entra no apozento mais
cho hejuftifique : & fejuf-

ti ficarem com o perdaõ ,
&

amor dos inimigos
, que ef-

taõ em eftado de filhos , en-
tão efperem confiadamente,
que o Pay do Ceo,que invo-
çaó,lhes concederá tudo o q
pedem.

55

IV.

Stahe a primeiC ra parte do mo-
do, com que preíentamos
noíías petições á Magefta-
de Divin3,na6 como a Deos,
nemcomo a Senhor ,,fenaõ

como a Pay.A fegunda par-
te, & naõ menos excellente,

fecretodatuacafa, & coma
porta fechada ora a çeu Pa-
dre, Sc teu Padre , para cuja
viftanaõha lugar occuíto,
nem efcondido , te dará o
que lhe pedires. Pois fe o
mefmo Chrifto húa , & ou-
tra vez chama ao Padre, mô
no/To , fenaó meu ; tatrem
tuum,& Taterttms - porque
razaõ continuando o mef-
mo Texto , & dando o mo-,
do, 6c a fórma,com que ha-
vemos de orar, diz que ore-
mos, dizendo : Padre noíTo :

Síc ergo vos orabitis: Pater
nofier, quitsin Caiis ? Dtos-Jbidem

'

i

he Pay noíío , & de todos,,
9 '

porque he Pay década hum:
lie que lhas naó prefentamos pois fe he Pay de cada hum

;

fócomo a Pay, íenaó como porque naõ dirá cada hum
Pay noíTo : Pater nofier. O, quando ora, Pa v meu, fenaò

Tom.* h P^y
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Pay noíío ? Que digamos

Pdy noíTo ,
quando oramos

em commura , afíim pede a

mefma communidade que

Sermão 11.

mos tre os dedos efta primeira

Conta,dizenio,Padre noíTo,

fazeis a cóta^que Deos quer,

que façais fem differença de

fejá; mas quando ora hum vós a qualquer outro ho-

fó em particular ,
porque mem ?

naõ ha de dizer , Pay meu ? 56. Dirmeheis
, q Deos

Porque Deos , que aílim o naó vos manda defconhecer

mandou, quer que oremos a voíTa calidade, nem negar

deite modo . Quer que a voíta nobreza : 8fc que fe

em commum , & em parti- todos fomos iguaes em ter

cular digamos fempre, Pay a Deos por Pay, vós- tendes

nolTo ;
para qiu em comum, de mais a nobreza dos pays,

U em particular nos lembre- de que nafceftes, Sc que étta-

mos fempre, que todos fo- vos diftincrue . & defiauaU

mos filhos do mefmo Pay

Ut nemo applaudatjibi de no~

bilitategeneris-, omnes emm f-

hj Dei fumus \
commenta

Hugo Cardeal. Quer , &
manda Chrifto, que nos lé-

bremos, quando oramos,que

dos outros homens > te vos

faz de melhor ,' & muito fu

perior condição. A repofta

he muito própria do voflb'

entendimento.mas naõ mui-

to digna da noífa Fé. E efles.

pays,ainda que foífem Reys,

fomos filhos do mefmo Pay & Emperadores, podem en

Deos ,
porque naó haja ai- trar cm confideraçaõ para

gum taó ignorante , ou taó fazer differença, com quem

defvanecido ,
que pela cha-

mada nobreza de fua gera-

ção cuide que he melhor, ou

mais honrado que os ou-

tros. Oh que altiííimo pon-

to efte,&: mais para os voíTos

pontos .' Dizeyme , Senho-

res , os que vos tendes por

taes
;
quando tomais 0R0- &— ,^

fariona maõ . & trazeis en- tido, & adorado por Deos :

Que

tem a Deos por Pay ? Qui
zera chamar a ífto Gentili-

dade, mas nem a repo fta me-

rece taó pequena cenfura

,

nem os Gentios tamanha

afronta. Gentio era Alexin-

dre Magno ,& foberbo com
os fucceííos daquella fua

grade fortuna, querendo fer
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Que fez ? Intituloufe Filho raa eftimaçaó , mais para
de Júpiter, & mandou que efquecimento

, que para a
ninguém dalli por diante o memoria, mais para o filen-
Qomeafle por filho de Felip- cio,que para aja&ancia. Ate
pe. E efte Felippequem era? entre os Gentios,& no Gen-
Naõ fó era Rey de Macedo- tio mais foberbo

, quem tem
nia, mas o mais iníígne Rey, a Deos por Pay, naó toma na
que os Macedonios nunca boca outros pays. E fe iíto
haviaõ tido : grande ampli- era conforme á razaõ , onde
íicador do feu Império , fa- o Deos Pay , era taõ falfo
mofo Conquiftador de mui- Pay,como falfo Deos ; que
tos Reynos , & Províncias, fera onde o verdadeiro Deos
& taó celebrado por feus he- he o verdadeiro Pay ? Naõ
roicos feitos em armas

, que fó he falta de Fé , fenao de
o mefmo Alexandre enveja-

va fuás vitorias , &: as fefte-

iava com lagrimas. Pois de
hum Rey taõ grande , taõ

poderofo, taõ temido, &ref-
peitado na Grécia , taó fa-

mofo , & celebrado em todo

entendimento, & juizo.

5 7. Mas vamos á Fé,&
ouçamos o que enlina fobre
efte ponto o mefmo Meftre
Divino , Autor do Padre
noíío

3& Commentadcr del-
le : Patrem nolite vocare vo- f

*tth
%

'

o mundo , fe defpreza Ak- bis fuper terram: mus efi enim
andre de fer filho , & naó <Patervefter\ qui m Caliseft

quer fer conhecido , nem
nomeado por tal ? Sim. E
obrara muito contra a razaó,

feaílimo naó fizera, quando
fe intitulava Filho de Júpi-
ter.Quem fe chama Filho de
Iupiter, 6c tem a Iupiterpor

Naõ queirais (diz Chriíto)
chamar pays aos da terra

,

porque fó tendes hum Pay,
que he o que eftá no Ceo.
Grande , & admirável fen-
tença , & que, parece , diz
mais do que diz , dizendo

1 ay, todos os outros títulos, muito mais do que parece,
que por qualquer via lhe Chrifto,queiftoenfina,naô
compita©

, por mayores , & he o mefir o Deos
, que nos

mais Reaes que fejaõ , mais manda honrar os pays ? Sim:
tao para o defprezo,que pa- pois fe os manda honrar, co-

D ij mo



H

ri >

fel

mi

Hl

c 3 Sermão II.

mo diz que Itie naó chame- principio do fer,que temos,

mos pays ? Havemos de lhe 1126 fae , nem vem dos pays,

porque rodo o recebemos de

Deos ,
paíftdo fomente por

elles : Sed tranfitus vite per

eos accipimns Vem a fer pro-

priamente o noíío ferxomo

as aguas,que enchem, &: ía-

zemos Rios. O Nilo,ouo

Tejo naó devem as fuás cor-

rentes ás terras^or oade-paf-

faó,fenaõ á fonte,donde naf-

céraó. Afíim nós entramos

neíle mundo paííados pelos

pays da terra, ou pela rerra

dar â honra , & tirarlhe o :

nome ? Affim o moftra a ra-

zão ,
que o mefmo Senhor

acrefcenta:£/»iw eft emm Ta-

Ur vejter , qui m Calis eft :

naó chameis pays aos da ter-

ra, porque fó o do Ceo he

voííoPay. Logo fe fó o do

Ceo he-noffo Pay , a elle fó

devemos daro nome de Pay,

& a nenhum outro.Efenaó,

pergunto : Muitos, que po-

derão fer pays , & odeze-

iaõ fer ,
porque o naõ faó ? dos pays: a fonte porem cio-

Porque Deos, como refpon- de trazemos o íer ,
he fo o

déo Jacob a Raquel \ he o Pay do Ceo : l nus eft emm

que dá os filhos : & também Pater vefter ,
qui m Caiis eft:

para que eíles mefmos, que Oh que alto nafcimento ,
&

naó faó pays, conheçaô,que que grande obrigação ,
mas

o fer,que tem, o naó devem que mal guardada ! Por iflo

a feus pays , fenaó a Deos.

Que vem logo a fer os que

chamamos pays ,
pois naó

faò elles, fenaé Deos, o que

nos dá o fer ? Vem a fer húa

eftrada geral ordenada pelo

mefmo Autor da natureza ,

por onde paíTa o fer, que elle

nos dá.Profunda, 6c elegan- cordias,de que,parece, elta-

, rl .v
temente S. Joaó Chryfofto- va efquecido ; & allega dei-

fijrZ mo : Non imtium vit* habe- ta maneira : Tu mm Tater ir«i6

'Trr musa pareraibustfed tranfitns nofter, & <yíbraham wpvit 1*

&n$-vi!<e per tos acapimus . O nos , & Ijraã ignoravit nas.

ççhk, 101*

em vez de fabermos á fonte,

fabemos á terra.

5 8. Ainda fondou efte

pego, & lhe achou mayor

fundo oPiofeta Ifaias. Falia

em nome do Povo de Ifrael,

& pede a Deos,que ufe com
elle de fins antigas miferi-
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Porque vós,Senhor,fois nof- efla he a differença altiffN

fo Pay, ÔC Abrahaõ, Sc Jacob ma porque allega Ifaias, que
naó nos conhecerão. Todo fó Deos he o feu Pay, Sc naõ
aquelle Povo de nenhúa Abrahaõ,nem Jacob. Logo
coufa roais fe prezava , que do mefmo modo tãbem nós
de ferem filhos de Abrahaõ, fó devemos reconhecer por
Sc Jacob: pois como agora pay ao Pay do Ceo,quenos
dizem , que fó Deos he feu deu ofer, &; nos conheceo,
Pay, Sc naó Abrahaó , nem Sc naõ chamar paysaos da
Jacob : & a 1 azaó,com que o terra, que nem no lo deraõ,
provaó , he que nem Abra- nem nos conhecerão : & ifto

haó, nemJacob os conhece» he o que foaó as palavras de
raõ : Abrahãm nefiivit nos, Chrifto : Tatrem nolite voca-

& Ifrael içnoravit nos ? Fal- re vcbisjttper terram: unus e/è

lou Ifaias altiílimamente , Sc enim Tater vefter, qui in Ga-
allegou a mayor ,& mais in* lis eft.

terior differença, que ha en
treo Pay Deos , Sc os pays
homés.Deos conhece aq^iel-

les, a quem dá ofer, os ho-
mens, ainda que lho deíTem,
naõ os conhecem. Conhe-
cem os filhos depois de naf-
cidos, mas antes de gerados
naó : Sc quem me faz o be-
neficio fem me conhecer,
naó mo faz a mim : pouco
lhe devo : naõ foy eleição,

59. Por iflbeu diíTe, q
eílafentença parecia,quediz
mais do que diz, dizendo
mais do que parece, como
agora veremos. Naó diz
Chriíto Senhor noflb, nem
quer dizer, que neguemos
aos que nos geráraõ,o nome
depaysifó diz , &fóquer
dizer, que eíTes pays naó os

tragamos fempre na boca

.

como muitos fazem , preza.
íoy cafo. Tanto aílim

, que dofe,&jaftandofe delles ,&
por iflb nafeem a muitos cuidando que por eíle acci-
paystaes filhos , que antes dente ,que naõ heda natu-
tomáraó q naõ foffem feus. reza, fenaõda fortuna , faõ
E como Abrahaó , ScJacob melhores, &: mais honrados
naõ conheciaó os filhos,que que os outros homens.A de-
delles nafcéraõ,& Deos fim

:

moftraçaó , có que o Senhor
Tom.f. Diij cod*



convence a vaidade

penfamento , he manifefta :

Vhus eft mim Pater vefter,

qm m Calis efl-.NsLÔ vos ja-

cteis dos pays da terra , por-

que o voflb Pay do Ceo he

humfó. Saô três razoes em

22. 8,
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defte que fe o Pay do Ceo he hum,
os pays da terra faó muitos,

6c de muy diíferentes fortu-

nas: como fe Chrifto , que
diíTe , Vnus eft Tater vefter ,

naõ foubera efta diftinçaõ.

Mas nenhum cafoíez delia,

três palavras.Por fer Pay,por porque todas eíías fortunas,

fer do Ceo, por fer hum. S2 nem por altas ,nem por ba-

he Pay,que verdadeiramen- xas, podem acrefeentar , ou

te vos deu o fer , porque vos diminuir nobreza em quem
haveis de prezar dos q cha- he filho de Deos. Ponde em
mais pays , 6c vo lo naó de-

raó ? Se he do Ceo , ôc he

Deos, porque vos naõ haveis

de gloriar mais de fer feus h*

húa balança de húa parte a

Deos fó,6t da outra a Deos,

& todo o mundo ;& pergun-

tay a Santo Thomas qual

lhos, que dos pays da terra , peza mais? Tanto peza húa,

que faó homens ? E íe he hú como outra >
porque todo o

fo Pay de todos,porque vos

naó haveis de eftimar , &
honrar todos com amor , 6c

igualdade de irmãos? Efta

ultima he a principal confe-

quencia, que o Senhor pre-

tendeo perfuadir } porque a

infirio tendo ditto : Omnes

Matth. autem vosfraíres eftis.Vois fe

todos fomos irmaos,8c filhos

mundo, 6c mil mundos jun-

tos a Deos , em refpeito de

Deos fó , nem acrefeentaó

pezo , nem fazem mayoria.

O melmo paíTa no no fio ca-

fo. Tanta nobreza he for fi-

lho de Deos fomente , como
fer filho de Deos , 6c do ma -

yor Monarcha do mundo.

Taô nobre he Ioaó filho de

do mefmo Pay , 6c tal Pay : Deos , 6c de hum pefeador

,

que fundamento tem,ou pó- como o Emperador Árca-

de ter a foberba para hum
Chriftaó dcfprezar a outro

Chnftaó,6í fe reputar,ou in-

char de mais bem nafeido

dio filho de Deos , 6c de

Conftánno Magno. Cuydar

alguém o contrario , naõ fó

he ignorância, 6c locura,mas

Refponde a mefma foberba, faka,ou defprezo da Fé.
Ouçaó

I
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Ouçaó a S. Pafcha- offender,he injuriar,he afre-

tar o Pay do Ceo, pois vos

prezais mais dos pays da ter-

ra. Se o fim porque Chrifto

nos eníinou a dizer , Tater

nofter , foy para que todos

60.

^ ílo eftes idolatras da vaida

Pafihaf. de : Si vera fide hac paternu

J»V o- tas ^cncrarctur.ó- amaretur>
D°- nunquam fraternitas carnis

amplius valeret apud aliquos,

fed praferrent nobilitatem ex como filhos do mefmo Pay,
Deo>darentque operam, ne de- nos eftimaíTemos,& honraf-

generes exijterent,& tantopa-

rente indigm propter vetufta*

tem carms. Se os Chriftáos

crèraõ com verdadeira fé,

& eftimáraójComo devem., o
que he ter a Deos por Pay,

de nenhum modo defpreza-

naó aos que por efte fobera-

no parentefeo faõ feus ir-

mãos mas porque muitos fe

prezaõ mais da geração dos
pp.ys da terra

; por iíTò faõ,
&

fe fazem indignos de fer fi-

lhos do Pay do Ceo. De for-

te, que deiTes , que vós def-

prezaisa he Deos Pay, &c vós
porque os defprezais , dei-

xais de fer filhos. He Pay
feu, mas naó he Pay voíío.

Entaõ ouvir a eftes regado-
res cegos com o Rofario na
maó : Tater no/ler, qui es in

Calis : defprezando elles no
mefmo tempo aos filhos do
mefmo Pay ? Iftonaó he re-

zar o Padre nofib , he bra-

zonar os Padres voíTos. He

femos como irmãos } os q
os naõ trataõ , nem eftimaõ

como taes , como podem
dizer , Padre noíTo? Naó
podem. Evede fe o provo.

MortoJacob , vieraò a Jo-
feph feus irmãos,&: diílèraõ-

lhe delia maneira : Pater Gen.^9.

tuus pracepit nobis,antequam 1<jl >
moreretur, ut hac tibi verbis

illins diceremus : obfecro , ut

oblivijearis fceleris fratrum
tuorum> &. peccati, atque ma-
litite, quam exercuerunt in te.

VoíTo pay antes de morrer
nos mandou vos difleíTemos

em feu nome , que elle vos
rogava muito vos naó lem-
braíTeisdo mal que vos ti-

nhaó tratado voílòs irmáos>

& lhe perdoaíTeis. Reparay,
fejá naõ tendes reparado,

na palavra, tater tuus, voíTo

Pay. lacob igualmente era

pay de Iofeph , & de todos

os. outros irmãos, que lhe

davaó o recado em feu. na-

D iuj me

:
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me : pois fe era pay de Io- nobreza como filhos do mef-

Hl

I

Hk

feph,8c também pay feu del-

les -, porque naõ dizem nof-

fo pay , fenaò voflb pay :

Pater tuttsl Porque eftes mef-

mos irmãos tinhaó tratado a

lofeph taó indignamente,

como fubemos : 6c irmãos

,

quenaõeftimaõ,nem hon-

raò a feus irmãos, como de-

vem , ainda que fejaó filhos

do mefmo pay, naõ podem
chamar a eíle pay , Pay nof-

fo.Por iíío naó diueraõ, Ta-
ter nofler, fenaó> Pater tuus*

mo Pay; porque efte he o
foro, em que Chrifto nos

igualou a todos , quando a

todos fem differença nos
mandou dizer : Tater nqfler,

E porque naõ pareça,queao

menos os Reys pela fobera-

nia do feu eftado podem fer

exceiçaó deita regra > ouçaò
o que pregava S. ioaõ Chry-
foftomo aos Emperadores
em Conftantinopla explicã-

dolhes o Padre no£Fo,&: en-

finandoos como o haviaó de

6 1

.

'

Oh foberba i Oh pou- rezar ; Unam Regis cum pau- D.chry

ca Chriftandade
;
Oh falta fere aqualitatem komrts

of-
M!

-j*

tendtí ; cunftisemm unam> at- orat.'

que eandem nobãitatem dona- D
grande de fé í Oh ignorân-

cia intolerável da Ley , &
verdade , que profefiamos l

Os grandes , que fe eftimaõ

por mais nobres que os pe-

quenos, os Senhores, que fe

tem por mais honrados que
os feus efcravos, os mefmos
Reys , que cuydaó que faò

melhores que o menor de

feus vaíTaIlos,guardemfe de

Jxzer a Deos, Padre noíTo.

Se querem que Deos fe naõ

oífenda,êc os ouça, dcfçaófe

primeiro deífe peníamento,

que na mayor Alteza he al-

tivo,reconheçaõ a todos por

irm£os,& por feus iguaes na

vit *Deus , cum dignatus eft

Tater omnium voeari. Quan-
do Deos nos concedeo a to-

dos, que igualmente o invo-

caremos com nome de Pay
noíTo i juntamenre nos deu
tal igualdade de honra,& de
nobreza a todos , fem difte-

rençaalgúa ,que taõ nobre,

& taó honrado he o pobre >

que pede eímola pelas por-

tas, como o Rey,que eftá af-

íentado no trono , èc com a

coroa na cabeça : Unam Re-

gis cum paupere <equalilatem

honoris oftendit : unam* e&l~

dem~
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demqut nobilitatem ctmftii do- modo ? Se difleramos fome
navit. Para que finalmente fe

veja fe foy altiflimo modo
cie orar o com que Chrifto

ajuntou o nofter ao Tater ,

pois fem abater a Alteza dos

te : Fiatvoluntas tua : & pa-
ráramos allij entenderfehia,

que dezejavamos , 6c pedía-
mos a Deos, que ferlzeíTea

fua vontade na terra , fegun-
Príncipes Soberanos , a que do a fraqueza da terra , de õ
o mundo chama baxeza , le

vantou , & fublimou a mef.

ma baxeza á igualdade dos
mefmos Príncipes: &: tudo
iftocom húa fó palavra^A^-
//«-• ; Extolkns vocem.

V.

|3 Aflàndo á fegun-

fomos compoítos , & fegun-
do o eftado da terra, em que
vivemos , ou em que luta-

mos dentro, & fora de nós,
com as miferias da mefma
vida

: porem dizer,&; acref-

centar que feja feita a von*
tade de Deos , Sicut in Caht M*ttb$& in terrajffim na terra,ca, ,ç>

: -

mo no Ceo 3 he pedir o que
fe naõ pode pedir , nem fe

pode dezejar , nem pôde
fer. O Ceo naõ fó he in-
capaz de peccado , mas nem ——
ainda da menor imperfeir
çaó

: todos lá fazem a von-

6i.

da coníideraçaõ,

que he das petições, que fa-

zemos a Deos j nellas mais
claramente ainda parece que
excedemos o equilíbrio, ou
o meyo proporcionado , &
j ufto ,em que coníiíteo mo-
do : porque em híías pedi- tade de Deos perfeitiílima-
mos muito mais 3 Sc em ou- mente, vendo ao mefmo
nas muitomenos do que de- Deos ,& revendofe na mef-
vemos pedir. / ma vontade : & efta he a me.

6 J. Quanto ás primei- lhor parte da fua mefma.Be-
ras,feja exemplo aquclla,que aventurança . Pelo contrario
comprehende a todas , na na terra; nem ainda os ma.
qual pedimos a Deos,que fe- yores Santos , & confirma-
ja feita a fua vontade,aíFim dos em Graça , eítaó livres
na terra

, como no Ceo: & de imperfeiçoés,& de algus
efte modo de pedir que naõ peccados leves próprios da
ve

, que he fora de todo o fragilidade humana,por on>

de
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de diíle S.íoaõ, fendo elle o
que mais amou , 8c o mais

amado de Chrifto: Si dixe-

rimus quoninm pcccatum non

habemus, ipfinosfeducimus,&

ventas m nobis nm eft. A ra-

zão deita differença he, por-

que Deos no Ceo he amado
por vifta, na terra he amado
por Fé i & a vifta neceflita

a vontade, a Fé deixa livre o

alvedrio. Logo fe na terra,

nem fe faz, nem fe pode fa-

zer a vontade de Deos , co-
mo no Ceo , pedir que fe fa*

ça na terra, como no Ceo,he
pedir o impoííivel.

64. A efta objecção fó pô-

de fatisfazer o mefmoMef-
tre Divino , que nos enfinou

a dizer : Sicut in Ctflo, & in

terra : & refponderá a hum
Stcut com outro Sicut. Ex-
hortãdonos Chrifto Senhor

noííò à perfeiçaõ,que dezeja

nos obfervadores da fuaLey,

diz que fejamos perfeitos

aílim como o Padre Celef

tial he perfeito : Eftote ergo

-perfeãhficut& "Pater vejter

cAeftisperjeBus eft.lz vedes,

como hum Sicut refponde

ao outro. Mas fe a perfeição

do Eterno Padre he infinita,

& immenfa, & a nofla,ainda

SC.
que foííemos Anjos,por mais

alta, & excellente que feja

,

fempre he de creaturas , 6c

por iílb finita , St limitada

;

como nos proproem o Se-

nhor por exemplar de noílas

acções naô outra perfeição

menor , fenaõ a do mefmo
Padre, & diz que fejamos

perfeitos, como elle he per-

feito ? Por ventura ouve já
mais , ou he poílivel haver

creatura
, que pofla chegar

,

nem de muito longe,naõ di-

go a iguaidade 3mas nem ain-

da á femelhança de taó inac-

cefíivel perfeição? Claro ef-

táque he impoflivel : mas
propcemnos Chrifto hum
exemplar impofíivel, quan-

do nos exhorta á imitação

delle, para que afpirando ao
im poílivel,venhamos a con-

feguir o poílivel. Bem fabe o
foberano artifice

, que nos

fez, o que podemos com fua

Graça, & por iflb nos exhor-

ta ao que naõ podemos,para

que cheguemos ao que po-

demos.È fe ífto tem lugar na

comparação do homem a

Deos : Sicut fater vefter :

quanto mais na comparação
da terra ao Ceo: Sicut m L£-
loy & in terra ? O que im-

porta.
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porta , hc que nós digamos vit,faciens cofdem.foftmoíiií

de veras : Fiat voluntastua.

65. Naõ falta porém
quem argua efta petição ao

menos defuperrlua,&:ocio-

fa.Deos aíllmno Ceo,como
na terra fempre fez , & faz,

& ha.de fazer o que quer :

Otmúa quactique voluit <Do-

minuSyfecit in C<elo,& tn ter-

ra : logo fuperflua coufahe,

inutil,& ociofa,pedira Deos
que faça a fua vontade, pois

elle a ha de fazer fempre ,

ainda que nós naõ queira-

mos , nem lhe peçamos que
a faça. Muito me admira , õj

tenha grandes Autores eíla

replica, & taó grandes , que
por fua authondade os naó
nomeyo. Nós naõ pedimos
a Deos que faça a fua vonta-

de : pedimoslhe que feja fei-

ta: Fiat voluntastua, E que
mais tem fer feita a vontade
de Deos , que fazer Deos a

fua vontade ? Muito mais.

Porque o que naó pode fazer

a vontade de Deos fazendo,
faz fendo feita. He penfa-

in eisfafla beavil. A vontade

de Deos,que fazendo os An-
jos,os fez Anjos,fcndo feita

nelles , os fez Beinaventiíra-

dos. De forte,que a vontade
de Deos fazendo,pode fazer

Anjos,mas fazellos Béaven-
turados,naó o pode fazer fa-

zendo , fenaó fendo feita :

Faciens creavit Angelosfaãa
beavit. A razaó he : porque
para hua creatura racional

fer, he neceííario que a von-

tade de Deos a faça
;
mas pa-

ra fer bemaventurada,he ne-

ceíTario que ella faça a von-
tade de Deos. Cnou Deos
no Ceo a Lúcifer, & criou a

Miguel , que foraô as duas
obras damaó divina as mais
nobres,as mais excellentes,as

mais parecidas com feu pró-

prio artifice,, ocas mais enri»

queridas de todos os dotes,

& graças da natureza,que no
teatro das Gerarchias fe ef-

tremáraó fobre todas. líto

fez a vontade de Deos fa-

zendo.E fendo feita, ou naó
feita, que fez ? Naõ fendomento profundiííimo de S

Bernardo -

y & o prova com a feita, fez que Lúcifer
, que

f.Bem. criação,& bemaventurança havia de fer Bemaventura-

»gw ^os jAnJ°s : Volimtas. Pomi- do, foífe omayor Demónio:
tr*£<j: ni, qua prins Angflos.çrea- ofendo feita, fez queMi-

'

' ' guel.
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fer Demónio, foíTe o mayor
Bernaventurado.Por iíTo pe-

dimos a Deos, naõ que f.iça

a fua vontade, fenaô que fe-

ja feira : Fiat voluntas tua.

Sermão II.

que também podéra ie conforma quem diz : Fiat
"jolnntas tua.

6j. Na Ley Velha fóhú
homem achou Deos, que fi-

zeíYe rodas as fuás vontades,

que foy David : Inveni *viru aei. i

2.66. E em que ha de fer jkunâum cor meum, quijactei
*

feita,ou em que pedimos q omnes voluntates meãs. Na
feja feita a vontade de Deos? Ley da Graça quer Deos
Efte he o ponto mais fubi- que todas as fuás vontades
do defta ai tiMima petição

Pedimos, que feja feita a võ-

tade de Deos em tudo quãto
Deos quer, ou pode querer,

féexeeiçaó,fem limite,fé re-

plica. No particular, fie no
commum -, no próprio , &
no alheo ; no profpero,&c no
adverfoj no prefente , & no
fururo ; no remporal , êc no
eterno. S.Paulo diftingue na

vontade de Deos três vonta-

as façamos todos.Todos, 6c

todas por árduas, por diffí-

culrofas , por encontradas
que fejaó. Húa vez quer
Deos o gofto , outra o def-

gofto : húa vez quer a rique-

za,ourra a pobreza : húa vez
a honra,outraaafronra: húa
vezo applaufo, ourra a per-

feguiçaõ : húa vez a bonan-
ça, outra a tempeftade : húa
vez a fortuna, outra a fome:
húa vez a faude , outra a do-des, húa boa , outra melhor,

outra perfeita: £uaJitvo- ença: húa vez a vida, outra a

a.

' ' luntas Dei, bon& > & benepla- morte. E allim como todos

censy&perjetfa.Com a von-

tade boa quer Decs o que
manda , com a vontade me-
lhor quer o que aconfelha

,

coma vontade perfeita quer

o que nem aconfelha , nem
manda , mas ou o executa

por fy
3
ou o permitre por ou-

tros : èc a todas eftas vonta-

des fe fogeita, 6c com todas

eftes encontros fe conciliaó

na vontade de Deos , donde
faem ; affim quer fe recebaó

fem repugnância nanoífa,

onde todos fe aceitaó. Se

fois pay , Sc quer Deos tirar-

vos o filho mais amado , co-

mo Ifaac a Abrahaã : Fiat

voluntas tua : Sefois Efpofo,

& vos quer Deos levar a cõ-

panhia



*Do Rofario.

panhia mais eftirmda , 6c a morte baftante z

prenda maisqujri \ co no
Rachel a Jacob : Fiatv.dnu-

tãs tua : Sc (Bis lOy, & vos

quer Deos primar da pró-

pria coroa , 8c pelo inftru-

mento mais injuilo , Sc mais

ingrato, como a David por
Ablalaõ : Fiat voluntas tua :

Sefois valente , ôc famofo
nus armas , antes o milagre

davalentia,ôcvos quer Deos
entregar fraco , maniatado,
ôc afrontado nas mios de
voííos inimigos, como Sam-
iaõ : Fiat voluntas tua : Se
ibis íinalmente homem , &
muyco grande no mundo,
Ck naó fo vos quer Deos ti-

rar o poder, a grandeza, & a

mageftade, fenaõ a mefma
figura humana, Sc ufo delia,

3c que p ifteis entre os bru-

tos, como NabucoJenozor

:

Fiat voluntas tua.

68. Pôde Deos ainda

ái
mil —-^

vidas : que haveis de fazer

,

ou dizer > Fiat voluntas tua.

Outros creyo fe contenta-
riiô com ífto , & parariaó

aqui
; mas para mim ainda

entre as vontades de Deos
ha húa,que mais fere>8c mais
penetra o c oraçaõ , mais ri-

gurofa, Sc mais afpera de fo-

frer , & de mais difíicultofa

conformidade. E qual he? A
que Iudas Machabéo ante-

poz á vida , & julgou por
mais dura de tolerar que a
morte : Melius eft nos mori i.Mach

in bello, quamviàremalage* 3 í9 '

tisnoftr<e:Méhot he, diííe

aos companheiros , morrer
na guerra , que viver , ôc ter

vida ,nem vifta para ver os
males,& calamidades da Pá-
tria, Sc as afrontas, &c abati-

mentos da noíTa Naçaõ.Oh
animo verdadeiraméte leal,

fiel, generofo, heróico j Mas
querer mais ? Sim pôde. Pó- fe fueceder, & Deos qiiizer,
de querer, que todos eíTes que aPatna fe abraze, como
trabalhos, todas eífas penas,
todas cilas dores , que divi-
didas atormentariaõ mortal-
mente muitos homens , fe

ajuntem todas em vós : 6c
padecendo eíTa vida peior
que a morte, ou vivendo effa

Troya, que fe confunda, co-
mo Babilónia, que fe fover-

ta,como Ninive,que naõ fi-

que nella pedra fobre pedra,
como Ierufalem , Seque fe

fepulte húa,duas, & três ve-

zes- debaxo de fuás ruinas,

como
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como Roma? Ainda no tal Lúcifer no Ceo

ibidem

6o.

cafo , reíponde o generofo

Machabéo ,naó defmayará,

nem cahirá o meu coração ,

porque ficará em pé a von-

tade divina : Sicut aatemfne-

rit voluntas in Calo , Jic

fiat.

69. Tanto como ifto quer

dizer, 6c tanto como ifto di-

zemos no Padre noíío.quá-

do dizemos : Fiat voluntas

tua. Mas ainda naõ chegá-

mos mais que á ametade da

petiçaõ.E baftará,que todos

eftes males, todas eftas cala-

midades particulares, 6c pu-

blicas, noíías, 6c de todos,as

levemos com paciência , as

íòframos com conftancia,as

aceitemos com conformida-

de na vontade de Deos?Naô
bafta: porque ainda quer,

& diz mais o mefmo Deos:

Stcut tn Calo , & m terra : a

minha vontade ha fe de fa-

zer , ou fcr feita na terra,

afíim como fe faz,6c he fei-

ta no Ceo.Comoíevem def-

de o Ceo , 6c como fe rece-

bem, & aceitaõ lá todas ef-

fas calamidades do mundo ?

Naõ fó com perfeitifllma

conformidade , fenaò com
fumma alegria. Rebelloufe

& levou
comíigo ao inferno toda a

fua parcialidade dos Efpiri-

tos Apoftatas. E que fenri-

mento caufou nos outros

Anjos a infelicidade de taò

eftranha, 6c univerfal ruína?

Todas as três Gerarchias fi-

carão desfeitas , 6c todos os

nove Coros diminuidos,naô

menos que na terceira parte:

mas na gloria , 6c alegria dos

Anjos obedientes á vontade

divina, nenhúa diminuição,

nem mudança ouve: taó glo-

riofos , 6c taó alegres conti-

nuarão a catar os louvores de

Deos, como agora o fazem,

6c faraó eternamente.Como
Eva, peccou Adaô,6c foraõ

ambos lançados doParaifo

da terra criado para reftau-

raçaõ das cadeiras do Ceo

:

6c os Anjos da guarda parti-

cularmente do mefmo Ada©
6c da mefma Eva , que de-

moftraçaõ fizeraó poraquel-

la defgraça ? Se elles na6 fo-

raó os mefmos Cherubins

,

que com montantes de fogo

lhes prohibiaõ a entrada do
Paraifo,tanta foy a alegria,

em que perfeveraraó na per-

da dos íeus recomendados,

como fe elles fe tiveraó con-

fer-
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fervado na felicidade , em q quem incumbe o cuidado de
lhe forao entregues. Todos fua confervaçaõ. Mandou
os Reynos, Sé Impérios, co- Deos fobreo mundo o dilu-

mo confta do Profeta Da- viouniverfal , em que todos

mel, tem feus Anjos tutela- os homens perecerão , Sc to-

res, que os afllftem , gover- das eíTas criaturas fedeftrui-

naó , Sc defendem. Pafíòu

poiso Império dos AíTyrios

aos Perfas , Sc que fez o An-
jo tutelar dos AíTyrios * Paf-

fou o Império dos Perfas aos

Gregos , Sc qu» fez o Anjo
dos Perfas ? Paflòu o Impé-
rio dos Gregos aos Roma*
nos , Sc que fez o Anjo dos
Gregos í PaíTa finalmente o
Império- dos Romanos (que
ainda fe naõ fabe para onde)
naò apparecendo já delle

mais que a fombra , nem fe

ouvindo miis que o nome:
&que fez o Anjo dos Ro-
manos ? Todos fe

igualmente neftas

raõ : Sc quando parece que
fó os Anjos da guarda de
Noé , Sc feus filhos, haviaó
de ficar triunfantes , Sc ale-

gres , Sc todos os mais def-

confolados , Sc triftes ; taõ

univerfal foy a alegria em
todos os Anjos, como o caf-

tigo em todos os homens.

Naõ vos parece muito tudo
iffco, Sc mais que muitofpois
nada tenho dito atégora.

Padece Chrifto os mayores
tormentos,& afrontas, mor-
re finalmente pregado em
húa Cruz ; Sc pofto que o
Ceo p >r efta parte inferior

fe cubrío de luto, eclypfan-
como fe alegravaó no mayor dofe o Sol , na parte de íx-

auge de fuás felicidades, ma, que he a do Empyrej,
porque na vontade de D^os, que fentimento rlzeraò os
a quem eltaô vendo, vem tá- Anjos , vendo morrer a feu
bem todo o motivo da fua Deos ? Oh aífombro ! Oh
perpetua alegria. Mayor ca- prodigio nunca imaginado
fo ainda. Todas as elpecies^Jla conformidade com a võ-
de criaturas, que nafeem, ou tade divina ! Morre Deos,&:

alegrão

ruinas

,

vivem, ou fe movem , ou fe

naõ movem na terra , tem
feus Anjos particulares, a

fendo os Anjos as criaturas

que melhor entendem , Sc

mais o amaõ, nem per hum
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fó momento ceifarão entaò

as feitas , & cantares dos

meímos Anjos , taó alegres

na morte do feu Criador ,

como no feu . nascimento ,

taó alegres no feu enterro

,

como na fua Refurreiçaó*

7.0. Ifto he, nem mais

,

nem menos ,oque fignifica

no Padre noííò fobre a pri-

meira parte da petição ,Fiat

volmtas tua y afegunda, 6c

maisfublime, Sicut mCalo,

& in terra. Se tudo quanto

acontece , ou pode aconte

Ml
rt Calum > per boc quoddicit,

Fiatvoluntas tuaficut in Lie-

lo, & in terra. E porque naõ
pareça efte penfamento de-

mãfiadamente encarecido
;

ainda tenho em prova dei le

outro melhor Autor , &c ou-

tro melhor Ioaò,queChry-
foftomo. S.Ioaó Evangehf-

ta no feu Apocalypfe diz,

que vio hum Ceo novo , &
húaterra nova, 6cçue a Ci-

dade do Çeo defcia á terra

:

Vidi Calum novmt. , & terra

mvam ,& SanftamCwUa-

cer no mundo, por adverfo , tem Ierujalem novam defcen-

por terrivel .,
porlaftimofo, dentem de Calo. Mas como

èctrifte que feja , nenhum
abalo faz no Ceo , 6c naõ fó

fe aceita lá femdor,fenaò

com igual , & confiante ale-

gria ; o mefmo profeffamos

pode ifto fer?Ha Deosde
mudar a archite£hira 1 & fa-

brica do Ceo, 6c da terra, 6c

trocarlhe os lugares ? Naõ

;

dizem todos os Expofitores,

nós,6c para o mefmo nos of- & o poderáó provar do mef-

ferecemos a Deos , fe cem mo Texto 3 porque quando

D.Chy
Jojt. ho-

7T.ll. 20.

in Matt.

verdade lhe dizemos , que

feja feita a fua vontade,aflim

na terra,como no Ceo.Tan-

toaíTim ,diz S. Ioaó Chry-

foftomo ,
que por força àd-

tas palavras nos raãdaChri-

ílo que antes de irmos ao

Ceo tragamos o Ceo a nós,

6c façamos da terra Ceo :

Antequam ad Calumferve

S.Ioaõ vio deícer o Ceo a

terra ; naõ lhe chama Ceo

,

fenaô Cidade : Vidi Civita-

tem: para moftrar,que havia

de defcer, naõ localmente

,

fenaó civilmente.Naò local-

mente ,
porque o Ceo naó

havia de mudar de lugar paf-

fando a terra : mas civil men*

te j porque a terra havia de

maUir, ipfam ttrrampijjitfie- mudar de coílumes , viven-
-— ' dofe

\
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dofe na terra como no Cco. dizem ifto,os que naó fazem
fc elta lemelhança civil da a vontade de Deos,né guar-
terra com o Ceo em que có- daó fua Ley

; he faliidade,
íiftc ? O mefmo Evangelif- he hipocreíla , he mentira.
ta o declarou : Et abfierget Taó longe eítaõ de fazer a
Véus omnem lacrymam ab vontade de Deos,comofe faz
oculis eorum: & mors ultra

non ertt , neque luãus , veque
clamoryneque dolor ertt ultra.

Nefta Cidade defeida do

no Ceo , que nem a fazem,
como fe faz no inferno. No
inferno também fe faz a võ-
tadede Deos, na6 por von-_ , .

" —«- »^VUJ, L1U\J UUl VU1J

u ^tCrra
'

a que ha
Ja tade>mas por força. E quan-

abalhos,mifenas, enfermi- tos ha , que nem por vonta-
dades , mortes , haverfehaõ
com tudo nella os homens,
como fe nada difto lhe to-

cara, porque naó haverá
dor, nem queixarem trifte-

za, nem Iagrimas.E terra,on-
de todas as caufasde dor fe

recebem fem dor,& todas as
caufas de tnfteza com ale-
gria

; já naó he terra como
terra, fenaõ terra como Ceo:
Sicut in Calo , & in terra.

Tanta he a virtude da von-
tade (ie Deos, quando a nof-
fa fe conforma com a fua:

hiat vehntas tua.

7 1 - Agora perguntara
cu aos devotos doRofario,
ou aos que cuidaó que o faó,

comorézaõo Padre noflb,

& como dizem a Deos: Fiat
volunlas tua,ficut in Calo,&
in terra f Primeiramente fe

Tom. 5.

de, nem por força fazem a
vontade de Deos na terra ?

E ftes fe falláraó verdade,ha -

viaó de dizer a Deos : Faça-
fe a minha vontade,& naõ a
voíTa. Mas ainda aos timo-
ratos , & que vivem Chrif-
tãamente fizera eu a mefma
pergunta. Vós os que fazeis
na terra a vontade de Deos,
como a fazeis ? Como a fa-
zeis , digo, porque o que
Chrifto principalmente nos
eníinou no Padre noíTo, naó
hefó o fazer a fua vontade,
fenaó o modo de a fazer :

Sicut.Se a fazeis por temor
da pena,& por naô ir ao in-
ferno : iíTo naó he fazer a
vontade de Deos , Sicut in

Calo,& in terra 3 porque no
Ceo naõ ha temor do infer-

no.Se a fazeis pela efperan-

E ça
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ça do premio : também naõ facere voluntatem tuam , ;«**

he fazer a vontade de Deos, tDeus meus es: Enfinayme,

Stcttt in C*lo , & in terra

porque no Ceo naõ fe efpera

o premio, já fe poflue. Se a

íazeis finalmente fópor ver

a Deos,que parece acto mais

puro : nem eííe chega a fa-

zer a vontade de Deos , co-

mo fe faz no Ceo • porque

lá todos vem a Deos,ôt com
fegurança de o ver eterna-

mente. Pois como havemos

de fazer a vontade de Deos,

para quefeja feita,aífim na

terra, como no Ceo? Ave-

mola de fazer, aíTim como
diz David que a fazem os

Anjos : Benedicite Domino
omnes %_/íngeU ejus, potentes

virtute , factentes verhum i\-

Uus aâ audiendam vocem fer-

monum ejus. Os Anjos no

Ceo fazem a vontade de

Deos fó por fazer a vonta-

de de Deos : fem outro fim,

fem outro motivo , fem ou-

tro intereííe. E porque efte

modo de fazer a vontade di-

vina naó he impoflivel a võ-

tade humana perfeitamente

deliberada -, por ííTo o mef-

mo David pedia a Deos o

eníinaffe a fazer a fua von-
*• tade defte modo : 7)oce me

Senhor, a fazer a volTa von-

tade , fó porque vós fois

Deos meu -, & porque a vofla

vo .itade he volfa. £ efte he

o modo altiíiimo,com que

Chrifto nos enfinou a dizer:

Fiat voluntas tuajicut m de*

lo,& in terra: naó pedindo

mais do que devemos pedir,

mas levantando a voz da

noíía Oração aoponto mais

fubido , onde pôde chegar :

Extollens vocem.

VI

2. D Efta maneira fe

contém as peti»-

çoés,que fazemos a Deos no

Rofario , dentro dos limites

do modo , fem o exceder

por pedir mais. Agora veja-

mos como também fe naó

defviaó delle em o naó igua-

lar por pedir menos. A peti-

ção, que logo fe fegue, he;

Fanem noftrum quotidianum L uc.

danobishodie: O paó noíío 3-

década dia nos dá hoje.Mas

aflim da parte de Deos , a

quem pedimos , como da

nolla ,
para quem pedimos,

ninguém haverá ,
que naó

julgue
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julgue que diz cfta petição tamos nefta,& nas outras pc-
muito menos do que deve- tições do Padre noíTo. A
ra.Pedir a Deos o paó de hu charidade bem ordenada co-
fódia,6cno raefmodia, an- meça de fy meírr.o , 6c em
tes parece que he afrontar a tudo quanto pedimos, nm-
fua liberalidade , que acudir guem pede para fy,fenaÓ pa-
a nofla neceffidade. A hum ra todos : Tanem noftrum , iuttt

Deos tãõ grande
, taõ pode- debita noftra.da nobis, emito i11

rofo, taô magnifico
j
a hum te nobis,ne nos tnáucas , libera

Deos, que fe chama Deos, nosMo he enervar a effica-
porque a fua natureza he dar; ciada Oraçaõ,porquequem
naó he prefumir indignamê- pretende para fy , procura cô
te de fua liberalidade , 6c o afFecl:o,com quefe ama a
grandeza, pedirlhe taó pou- fy : 6c a ninguém lhe doe ta-
co? Affim pede hum men- toa dor de^ todos ,ccmo a
digo ás portas de hum lavra- fua. Finalméte para ver quã-
dor: mas taõbaxa, &c taõ to menos pedimos , doque
efcaíía petição já mais a fez devêramos , confultemos as
a feu Rey o vaíTallo mais po- petições fem numero,de que

—

bre. Se a noíTa neceffidade , eítaõ importunados os alta-
como fuppomos , &c dize- res, os tribunaes , os Prinoi-
mos, he de cada dia , òc por pes, èz todos es que podem
ííio chamamos quotidiano dar

; das quaes todas no Pa-
ao paó , que pedimos : que dre noíTo naó fe diz , nem fe
remedio,ou que foccorro he ouve hua fó palavra. Logo
o que lhe procuramos,pedin- he coufa evidenteA fem du-
do fó para hoje, 6c naó para vida, que muito menos pe-
maisdias ? Anoitecer hoje dimosa Deos nefta fua Gra-
fem paó 3porque fe acabou o çaÕ, do que fora delia have-
pedido, 6c amanhecer a ma- mos mifter , 6c folicitamos
nháa fem paõ , porque fe ha por outras vias.
de tornar a pedir,mais he vi- 7 3 . Com tudo he feu- -
ver da neceffidade , que fuf- tença commum de todos os
tentar a vida. Até á ordem Doutores , &c Santos Padres,
da charidade parece que fal- que nenhúa coufa ha,que fe

E ij polia
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poíía pedir, nem dezejar, a tanto defvello folicitaõ , Sc

qual fe naõ contenha naspe-

jíbuléf. tiçoésdo Padre noflb. Sapi-

tíó"*
wtijjime m ea oratione colle-

u
ãafunt omniã) qua petenda,

& appeíenda funt : diz Abu-

lenfe, aquelle doutiflimo, &
eminentifíimo Expofitor das

Efcrituras, em cujos immen-

fos efcritos fe naõ acha já

mais exageraçaó,fenaò o fen-

tido próprio , Sc literal dos

Textos Sagrados. O mefmo
dizem Santo Thomás , 8c S.

Boaventura , laureados am-
bos com o caracTrer de Dou-
tores da Igreja : & o mefmo
diííeraó muitos feculos an-

Nifin. tes delles S.Gre^orio NiíTe-

ggjj no, S. Cypriano , S. Pedro

D.T.40-

mas.

D Bo-

navent

com tanra inftancia
j fie im-

portunação pedem a Deos,

8c aos homens? Naò appe-

tecem honras ? Naó appere-

cem riquezas ? Naó appete-

cem dignidades, Seculares-,

8c Eccleliafticas r Naó ap-

petecem a faude , a vida , a

fuccefraó 5
apoíteridade , &

tudo o que faz a vida de-

leito fa, Sc a morte tolerável ?

E para alcançarem deftas

coufas , ou as que fó pôde

dar Deos, ou as que podem
dar Deos, & os homens,naõ

metem por int. rceíl ores es

Santos, que ajudem as Ora-

ções, com que as pedem, 8c

os mefmos Sacrifícios do

™ugufi. Chryfologo , Santo Agolti- Corpo de Chrifto , que a ef-

TerttiL
nho, 8c antes do mefmo A- fe fim orTerecem ? Em que

goftinho com toda a feveri- parte logo do Padre noíío fe

dade dofeu juizo, o grande contém as petições

Tertulliano. Mas pergunta-

ra eu a eftes Doutores (que

por iffo alleguey tantos , ôc

todos da primeira Gerar-

chía) fe nas petições do Pa-

dre noflb fe contém tudo o

que fe pode pedir,8c appete-

cer : onde eftaõ no mefmo
Padre noflb todas as outras

coufas, que os homens com
tanto ardor appeteccm,com

deftas

coufas, que faó as que mais

oradores , 8c mais devotos tê

em todo o mundo ?

74- Quem mais aguda-

mente que todos apertou , Sc

refolvéo efte ponto,foy San-

to A goftinho, o qual refpon- ^ Hgl

de, que fe oramos , ou reza- *£p

mos,como convem,todas ef- oZt

tas coufas,que tanto appete- EP- 1

cemos, 8c pedimos, perten-

cem
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cem á ultima petição do Pa- nos à maio. A primeira cou-

dre noíTo : Sed libera nos a

maio.Onde pedimos a Deos,

que nos livre de todo o mal,

alli oramos a Deos por to»

íhs cilas coufas. Ouçamos
ao Lume da Igreja por íuas

fa, que aconfelho,diz Agof-

tinho,aos que taes coufas pe-

dem jhe que pois fe naó en-

vergonhai) de as dezejar, ao

menos fe envergonhem de as

pedir. Mas fe vencidos da
próprias palavras : §>ui dicit cubica , Ôc ambição as queré
in orationefDomme> multiplu pedir com tudo* appliquem
ca divitias mcas , ant da mihi às fuás mefmas petições a
tantasquantas illi.aut illi de- ultima do Padre noflfo , Sed
dijliyaut honores meos auge

t& libara nosà maio, ôc peçaô a

fac mt in hocfaculo prapoten- Deos que os livre deíTe mal.

tem.atque ciareniem^&c. puto Jj. Oh que mal conhe-

eum non mvemre in Oratione cem os homens o mal , ÔC

DominicayquopoJJit htevota
coaptare : Aquelle, que pede
na Oraçaó riquezas, honras,

dignidades, mandos, ôc ou-
tras femelhantes vaidades, q
o mundo eílima, & tem por
luítrofas y entendendo, diz
Santo Agoítmho , que em
toda a Oraçaõ do Padre nof-

fo naõ achará lugar, em que
poíTa accomodar , ôc intro-

duzir cites feus dezejos,6cpe-

tições : mas eu lho darey,diz

o Santo. E qual he ? §uam
ob rem pudeat faltem petere

qua non pudet cupere : autji

hocpudet>& cupiditate vmcit-,

quanto melius hoc petitur , ut

quaó erradamente o enten*

dem ! Pedem honras : Ôc a

honra íoy a que enganou, 8c

deftruío o primeiro homem,
ôc nelle a todos : Homo cum p/aimi

in honore ejfetjton mtellexit ^^zh

comparatus eftjumentis infi-

pientibus , &Jimilisfaffus eji

illis. Pedem riquezas : 6c que
perdeo 20 Filho Pródigo pe-

la prodigalidade, & ao Rico
Avarento pela avareza , ôc a

todos pelo abufo delias ? Por

iíTo de todos , fem exceiçaõ,

diíTe Chrifto:/^ vobis di-^ic.si

vitibus: Ay de vós Ricos.
24, *

Pedem dignidades Secula-

res, ôc Eccleíiafticas , das

etiam ab hoc cupiditatis maio quaes fó pelas pedir faõ in-

líberet> cm dicimus , Libera dignos.E quemforaõosque
Tom. 5. E iij con*
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condenarão , Sc crucificarão filhos, 8c fuccefiaó: & naó fe

ao mefmo Chrifto,fenaõos lembraõ,que o primeiro fi-

que tinhaó as duas mayores lho de Adaô foy Caim,8c o
dignidades Ecclefiafticas de primeiro deJacob Ruben, 8c

Afoç i,

21.22.

Jerafalem,Annáz,8c Caifázj

8c as duas mayores Secula-

res,Herodes, 8c Pilatos ? Pe-
dem faude, fem advertirem,

que a chamada faude he a

mais perigofa enfermidade:

8c naó íabem , que o reme-
dio, com que Deos a cura

,

faó as doenças , fegundo o
aforifmo do mefmo Medico
Divino declarado na receita

dejezabei : Non viâtpanite-

re kfornkationefua: eccemtt-

tam eam in /rá?w».Pedem vi-

ambos a primeira caufa de
feus mayores defgoílos. E
para que vejaô quaõ mal fe-

gura deixaò a pofteridade

neftes reféns iAbialaó,8cRo-

boaõ foraò os dous mayo-
res inimigos,que tivera õ feus

pays ; porque hum tirou a

coroa a David , 8c outro def-

truíoacafa de Salamaõ.

76. Aílim que fe naõ de-

vem admirar os que re-

zaõ o Rofario, de que Deos
muitas vezes lhe naõ conce-

da/em reparar em que a fe- da o que pedem -, porque
licidade da v ida naõ eftáem cuidando que pedem bem,
fer larga, fenaõemfer boa,8c

quea vida he,8c naó a mor-
te,a que leva os homens ao
inferno : devendo entender,

que a morte anticipada he
final da predeftinaçaõ^c que
coftuma Deos encurtar aos

que ama , a vida temporal

,

porque lhe quer fegurar a

eterna : Raptas eft.ne malitia

mutaret mtelletfum ejas : pla-

uta emm erat Deo anima il-

liuá : propter hoc properavit

educere ittum de médio mi-

qmíatftw. Pedem finalmente

4«*

pedem mal. He fentençaex-

preíYa de Fé,enfinada,& pu<
olicada ao mundo pelo A-
poftolo Santiago : Ttótis,& IlZi**-.

non accipitiSy eo quod male pe-

tatis. Sabeis porque naõ al-

cançais o que pedis a Deos

,

porq vós pedis mal , Sc Deos
naó vos quer dar fenaõ bem.
E efta he a razaõ porque o
mefmo Senhor no Padre

nofíb nas naõ enfinou a pe-

dir nenhúa deíTas coufas , q
vósappeteceiSjSc pedis.Ain-

da que muitas delias fejaó
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j
pedidas po-

rém como fim para que or-

dinariamente fe pedem,ver-

dadeiramente faó mal : &
naó era razaõ, quepediífe-

mos a Deos o mal,& muito
meoos na mefma Oração ,

em que lhe pedimos nos li-

vre do mal.PoriíTonos con-
cede o que pedimos na fua

Oraçaó , & nos nega o que
pedimos nas noflas.Se no Pa-
dre noíTò pedimos, que nos
livre do mal, &fóra do Pa-
dre noflb pedimos o que
verdadeiramente he mal ,&
nos eftá mal , quem podia
duvidar, que como Pay nos
ha de conceder o que pedi-
mos por feu confelho,& naó
o que pedimos por noíTo ap-
petite. Peçamos pois o que
elle nos manda pedir fomen-
te: Sc naó cuide ninguém

,

que pede menos do que de-
ve pedir , pois pede o que fó
lhe convém.

VIL

77> EM pedir o paó de
hoje fómente,po-

tto que feja, ou pareça taó
pouco

, também naõ pedi-
mos menos do que requere a

Rofarlo. 7

1

neceílidade de quem o ha —

—

miíler , nem a grandeza , 8c

liberalidade de quem o ha
de dar. Ifto he pedirmos nós
como filhos,& a Deos como
Pay. Ao fuftento do filho

pertence o prefente , á Pro-
videncia do pay o futuro»

Mais nos dá Deos no paó de
cada dia , que fe no lo dera
para muitos dias : porque
dandonos o fuftento de ho-
je, nos livra do cuidado de á
manhãa. Naó he penfamen-
to meu,fenaõ advertência q
nos fez o mefmo Chriíto :

Nolitefollicíti ejfe in crafiinú : Matt^
Se vos mando pedir fó o paó *ff
de hoje,naõ vos âè cuidado
o de á manhãa , porque e/Te

corre por minha conta. O
paó , &c o cuidado faõ duas
coufas muito encontradas.O
paõ fuftenta a vida : os cui-

dados a affligem , a dimi-
nuem^ tiraó.E que partida
pôde eftar melhor ao home,
q darlheDeos a elle o paõ f

& tomar para fy o cuidado?
Iaãajuper ^Dominam curãpfain*

tmm>& ipfe te enutriet. Quer **• **•

Deos,que o paó nos fayba a
paó ; porque o que fe come
com cuidados,tem outro fa-

bor, & caufa muito difere.

Eiiij tee
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tes humores.Na parábola do Fallou como Gentio fem
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Semeador compara Chniíto

asefpinhasaos cuidados, 6c

diz, que as efpinhas,que naf-

céraô juntamente com o tri-

luc.%.7 go,oaffogáraó: Etfimul ex-

orta fpina fuffhcavcrunt ti-

lud. O que acontecéo aqui

ao trigo , lhe fuccede tam-

bém depois que hepaójpor-

que a terra, 6c o homem am-
bos faò terra.O paó cria Tan-

gue, èc as efpinhas tiraõno
y

6c o peior he,que o naó dei •

xaò criar. Ailim como ao

paó femeado o aíFogao as ef-

pinhas,aílim ao paó comido
onaõdeixaó digerir os cui-

dados Por iíto nos tira Chrif-

to o cuidado,quando nos dá

o paô,naõ fó para que o co-

mamos , fenaõ também para

que nos preíte.A caufa natu-

ral de fe nutrirem melhor, 6c

terem menos doenças os ani-

maes,he porque comem fem

cuidado.Aílim o notou Plí-

nio : o qual diz no mefmo
Capitulo , que he coufa ri-

dícula cuidarem os homens,

que fendo Deos fummamé-
tefuperior , tenha cuidado

VinHu delles : Irridendum vero age-

bifl-**- u curam ret um humanarum
tural.l.l

WOx

Fé.Mas em nós,que a temos,

6c cremos o contrario
, quem

naò terá por verdadeiramé-

te ridículo o cuidado , com
que fiamos mais do nofib,

que do de Deos ? O Sol naf-

ce cada dia, 6c ninguém def-

confiou de que a fua luz fe

acabe hoje,porque fabe, que

ha de tornará manháa. Pois

aílim como nos deitamos fe-

guros á noite, fem que nos ti-

re o fono efte cuidado^aífim

no lo nao deve tirar o anoi-

tecer fem paõjporque o mef-

mo Deos, que cada dia nos

dá o Solj nos dará o paõ ca-

da dia.

78. Eu naó nego, que o
mefmo nome de cada dia

mais parece ílgniíicar dieta

,

que fartura. Mas quando os

fogeitos faó taô enfermos

como nós j naó feria taó Dl •

vina a Providencia, que nos

dá o paó, fe no lo naõ medí-

ra,ou receitara com tal regra,

quejuntamente foííè alimé-

to , èc mais medicamento.

Quando choveo o Maná do
Ceo, mãdouDcos por Moy-
fes a todo o Povo , que nin-

guém o recolheífe fenaõ pa-

illnd qwdqmd efi fummum, ra aquelle dia fomente, nem
o dei-
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o deixaíle para o outw.Nul- deu o paó hoje , também vo
lus relinquat ex eo m mane.

Parece que he propriedade

do paõ do Cco> fer paõ de

hoje. Ouve com tudo algús

defobedientes,que o guarda-

rão para o dia feguinte , ôc

diz o Texto Sagrado , que
todo o guardado fe corrom-

peo logo,& fe converteoem
Wd.*o. bichos : Dimiferunt quidam

ex eis ufque mane , & fcatfre

lo dará á manhaa. Se íbis

avarentoSjôc vos parece pou-
co , & quereis mais do que
podeis comer; contentayvos

com o que baíta.E fe fois in-

gratos, & naó reconheceis a

maõ , de que recebeis o be-

nefício j a mefma neceíTida-

de,& dependência vos obri-

gará a que a bejeis muitas ve-
zes,&: por força, ou por von-

capit vermibus,atque compu- tade vos moftreis agradeci-

truit.O Maná de fuanature

za naõ era corruptivel , ao

menos taõ deprefía. Provafe

do que guardou o mefmo
Moyfes na Arca do Tefta-
mento, o qual durou muitos
feculos,& naó fe fabe fe du-
ra,ôt perfevera ainda com a

mefma Arca. Pois porque
ordenou Deos,que o Maná
contra fua própria natureza

fe corrompeíTe milagrofa-

mente, & naõ duraífe mais q
doze horas , nem fe podeíTe

guardar de hum dia para o
outro? Porque a gente,a que
fe dava,era incrédula , ava-

renta, & ingrata : & todos
eftes vicios quis Deos curar

nella com lhes dar o paó pa-
ra humfó dia. Se fois incré-

dulos
i crede, que quem vos

dos.

79. Daqui tirou Santo

Ambrofio hum cxcellente

documento para os Prínci-

pes, que prezandofe de libe-

raes defprezaõ a fua mefma
liberalidade, impoílibilitan-

dofe com ella para a conti-

nuar : Modm liberalitatis te- d. Am~

nenâus ejl>ut quod benefacís, br°f-i-*.

qiiondiefacerepo{lis
ynefubtra- SjjJJ

loas neceffitati , quod indtâfe-

ris effufiom. Naõ haõ de dar
os Reys taõ prodigamente
hoje, que lhe naõ fique que ^
dar á manhaa. Como ha de
dar todos os dias , quem dá
tudo em hum dia ? Cuydaõ
que dando tudo, ganhão a
muitos,& perdem a todos •

porque naó ha fé fem efpe-

rança , nem firmezaTem de*

pen- ,
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pendência, nem ainda amor diíTem o paõ com a vida,co-

ílfV'-

•HAi 1

V» f>
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I

ai.f-

taõ cego , que naõ abra os

olhos para o futuro. Por iífo

Deos, que he Senhor de tu-

do, dá com referva , 6c para

freio da noífa fugeiçaó nos

põem a taxa na boca.Dános
o neceííario , ôc naõ o fuper-

fluo, porque nos quer bem
mantidos, mas naô enfaftia-

dos. Até o Demónio nunca
farta aos que tenta , porque
os tem mais feguros na fo-

me,queno faílio.A fomehe
dezejo, o faftio defprezo: Sc

ifto compra com o fuper-

fluo quem dá mais do necef-

fario.He bem verdade ,que
naõ dando Deos no Maná
mais que o neceífario para

cada dia , os que o comiaó

com tudo feenfaftiáraó del-

le : Naufeat anima noftraju-

per cibo iflo.Mas aquelle faf-

tio naõ foy da natureza, foy

da enfermidade. O doente

até do neceííario fe enfaftia.

E em prova de fer doença,

êc doença mortal -, de três

milhões de homens, que fa-

híraõdo Egypto, Sc come-

rão o Maná , fó tres chega-

rão vivos aterra de Promif-

íaõ.

So. Oh fe os homens me*

mo he certo, que lhe naó pa-
receria pouco o paõ de hoje»

Séneca tem por infelices os
que naó medem a fua fome
com o feu eftamago : Infeli-

ces qui nen intelligitis vos
maioremfamem habereyquhn
venirem.E mais infelices faó

ainda, 6c menos entendidos,

os que naõ medem o feu paõ
com a fua vida.O paõ de ho-
je prometteo Deos a todos
os que lho pedirem , a vida
de hoje a ninguém a pro-

metteo. *De mane ttfque adifa

vejperamfiniesme : dizia El- ,3

Rey Ezechias. E fe as vidas

mais bem guardadas,6c mais
bem mantidas, podem aca-

bar antes da noite , também
do paõ de hoje lhe pode fo-

bejar o da Cea.Efta foy a ig-

norância daquelle nefeio, q
porque fe achava com mui-
tos moyos de paõ , os media
com muitos annos de vida :

Anima meay habes multa bo-

na in annos plurimos : comede,

bibe,epulare. O paõ feria para

muitos annos,mas a vida era

para taõ poucos dias,que da
noite, em que ifto fonhava,

naô chegou a ver a manhâa :

Stulte>hac noèle repetunt ani-

mam

3!

Luc. 13

19.

itoLu



*Do Refaria. j^
mamtuam i /^.Difle S. Gre- hortava S. Paulo aos Chrif-

gorio Nifieno com ta6 dif- táos primittivos,que fe apro-

creta frafe , como profundo veitaíTem da vida, em quan-
juizo, queefte nefciometé- to tinhaõ o fobrenome de

fenus de

Or.it.

Ojmirt.

Orat. ^.
Ovia.2.

Hítam

flrgil

n Roja.

ra no mefmo celeiro o paõ,

& mais os annos : Longos an-

norum ambitusfpei vanitate

in borreisfimul concludens. Se

os annos,os dias,as horas naõ
eftaõ no palácio do Sol , fe-

naó nos thefouros de Deos;
que importa, que nos celei-

ros do home fe guarde mais
paóque ode hoje? Naõ de
balde, fenaõ cõ grande myf-
terio, efte mefmo inftituto,

de que falíamos , fe chama
Roíario. Toda a vida , ou
idade da rofa naó he mais

A

hoje : Donec hodie cognemi- Hebr.%

natur >utnon obduretur quis '*

exvobis. E porque chamou
S.Paulo ao hoje fobrenome
do homem: T)onee hodie cog-

nominaturi Porque o nome
do homem he mortal , &
nenhum mortal, quando vi.

ve, pode ter outro fobreno-

me. O fobrenome de Dias
até no Cyde foy impróprio,
porque contra a morte naõ
na valor. Todos os outros
apellidosfaõ falfos , fóo de
hojehe verdadeiro.Hoje fo-

que hum dia: Quam longa mos, ámanhãa pode fer que
una dies £tas tam longa roja* naó. Será dies mmis eft craf
rum.A Aurora lhe dá o ber- tina, vive hodie : diíie mais ¥*rth*
eo, nafeida, & frefea j a noi- Chriftãamente do que nós o
te a fepultura , murcha , & entendemos, o Poeta Gen*
feca. De forte , que quando tio. Ha homens de hoje, ho-
no Padre nolTo repetidamé- mens de á manhãa,& homês
te, & por partes pedimos o de nunca. E quaes faõ os de
paó de hoje * todo o Rofario nunca? Os de á manhãa?He
nos eftá pregando, que de futiliffima advertência de
hoje á manhãa fepóde aca- Santo Agoftinho. Porque AHm
bar aivida.Logo para a vida, quando chega o dia de á ma-
que he de hoje ,& eíTe hoje nhâa ,já naò he á manhãa»he
ainda incerto, bem lhe baita hoje.E feos que fomos , ou
o pao de hoje. nos prezamos de fer homés,

Si, AlníUmamente ex- devemos fer homés de hvjé>
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porque nos naô contentare- hora

mos com o paõ de hoje : 6c

porque cuidaremos, que pe-

dimos menos, do que deve-

mos pedir , quando dizemos

a Deos : Fanem nofiru quo-

tidiana da nobis hodie ?

82. Mas efta petiçaõ(di-

raõ os Ricos) he fó para os

pobres,6c naò para nós, que

temos paõ para muitos dias,

& para todos : 6c naó fó pa-

ra húa vida, fenaõ para mui-

tas, para a noífa, 6c para as

de noflbs defeendentes. Só
lhes falta dizer, que Chrifto

naó advertio nifto , quando
enfmou a todos o pedir o

paõ de hoje.Eílè mefmo paõ,

que tendes , ou cuidais que

tendes , fe Deos vo lo naó

der hoje , naó o tereis. Em
hum dia perdeo Dário a Mo-
narchia dos Perfas : em húa

noite perdeo Balthafar a dos

AíTyrios : 6c em húa hora

pèrdeojob os gados , os ef-

cravos,as fearas, a cafa, os fi-

lhos; 8c fendo o mais rico

entre todos os do Oriente ,

ficou taò pobre , naõ como
outro, fenaõ como o mefmo

deite mefmo dia vos
pôde tirar quanto tendes ,

juftiçatem para vos mãdar,
que lhe peçais o paõ de ho-

je. Por iíTo lhe pedimos,que
nos dé o paõ noíTo : Tonem
noftruVois fe he nolTo,6c elle

no lo deu já, porque lho ha-

vemos de tornar a pedir ?

Porque naó fó o paõ > q não
tendes, fenão o que tendes ,

não o tereis, nem fera voífo,

fe elle vo lo náo der hoje.

AíTim como Deos em todos

os momentos nos eftá dan*

do o fer, aflim em todos nos

eftá dando o comer : 6c he

exceííode favor, 6c liberali-

dade , contentar fe que lhe

peçamos para todo o dia , o

que elle nos eftá dando, Sc

nós lhe devemos pedir to-

dos os momentos. Não pe.

dimos logo menos do que
deviamos, fenão muito mais

do que devemos.

83. Só refta a objecção

de pedirmos para todos , 6c

náo cada hum para fy. Mas
efte he o mais fublime modo
de pedir, 6c o mais certo de

alcançar.Ninguém pede me-

Job, exemplo naõ fó da ma- lhor para fy, que quem pede

yor pobreza, mas da ultima para todos. Entrou o Sacer*

jniferia. E fe Deos em cada dote Zacharias no Templo
a orar,
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2 orar,& offerccer o incenib efterilidade de fua molher
á hora coftumada , quando
lhe appareceo á maõ direi-

ta do Altar o Anjo Gabriel,

6c lhe difle da parte de Deos,

que a fua Oraçaó fora ou-

vida, & lhe nafceria hum fi-

lho, que foy o Bautifta: Ex-
audiía eft deprecatio tua , &

eftava raó defefperado , que
ainda depois de promettida
ficou incrédulo, & em pena
da incredulidade mudo -, )
com tudo que antigamente
quando ambos eílavaõ em
idade de ter filhos , entaõ o
pedira a Deos , & efta antiga

íixor tua Ehfabeth partet tiU Oraçaó he a que agora foy
ouvida. Mas fe efta meima
Oraçaó(torna a duvida com
mayor força ) fe efta mefma
Oraçaõ naó foy ouvida,nem
defpachada entaó } porque
foy ouvida,ôc otorgada ago^

ra r Porque agora orava Za-
charias para todos,entaó ora-

va para fy: Sc o que naó cc-
íeguio, nem mereceo, quan-

júium. Naõ ha Santo anti

go, nem Expofitor moder-
no, que naó repare na cohe-

rencia defte Texto. A Ora-
çaõ

, que naquella hora fez

'/acharias , naó era particu-

lar, íenaõ publica pelo bem
commum de todo o Povo, o
quarrimbem acompanhava
a mcfma Oraçaó có as fuás

:

//to. ® °'/ims nmltitudopopuli erat do orava para fy,agora o me.
oransforis. Pois fe Zachanas receo, Sc alcãçou,porque pe-
nefta Oraçaó naó orava por dia para todos. Onde fede-
fyfenaõ porrodos,ôc naõ pe-

dia para fy filho, fenaó para

todo o Povo o bemuniver-
fal delle,como lhe diz o An-
jo, que fora ouvida a fua pe-

tição, promettédolhe aqml-
lo , que naõ tinha pedido ?

Refpondem graves Autores,
que poílo que Zacharias,

quando agora orou,naó pe-
diííe a Deos fucceííaõ ( da
qual pela fua velhice^ôc pela

ve notar , Sc reparar muito

,

que o que agora alcançou >

naó o pedio agora. De iòxte,

que quando orava para fy,

naõ mereceo alcançar a que
pedia, Sc quando orava para
todos, mereceo alcançar o q
naó pedia : porque entaõ
pedia filho , Sc agora naõ..

Tanto melhor , Sc mais eííl-

caz Oraçaó he, como Chnf-
to nos eníina , o pedinn os

para
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para todos , que cada hum cede no mefmo cafo o que

para íy.

84. Mais digo. Monta
tanto diante de Deos o pe-

dir para todos ;
que ainda

quando Deos nos nega o que

naó pedimos para nós. Ad-
vertidamente Oleaftro : Ni

°J
efp

legmus Abraham pro nepote Geuef.

QYafjty&legimwsVeum ejus '*

grata illum ab incêndio libe-

pedimos para todos, nos cõ- r^ffe.Foy taõ agradável , &
cede o que naó pedimos pa- taó aceita a Deos a Oraçaõ,

ra nós.Pede Abrahaó aDeos,

naó com húa,nem com duas,

fenaó com muitas>&: impor-

tunas inftancias ,que perdoe

ás finco Cidades de Sodô-

ma, & Gomórra ,mas naó o
confeguio. Chove fogo do
Ceo, abrazaófe as Cidades,

& que fizeraõ os Anjos exe-

cutores defta juftiça ? To-
maó pela maò a Loth fo-

brinho de Abrahaó > ôcaffim

a elle, como a toda a fuaía-

milia,o livrarão do incendia

E Abrahaó por ventura ti-

nha orado por Loth ? Naó
fe le tal Oração na Efcritura,

referindofe miudiílimamen-

te todas as outras. Pois fe

Deos naõ livra as Cidades

,

pelas quaes intercedeo , ôc

orouAbrahaõ j
porque li-

vra ofobrinho de Abrahaõ,

pelo qual naõ orou, nem in-

tercedeo ? Porq ainda quan-

do Deos nos nega, o quepe*

dimo* para todos , nos con-

que.Abrahaó fez por todos,

que ainda quando negou á

fua Oraçaó, o que pedio pa-

ra todos , lhe concedeo fem

Oraçaõ o que naó pedio pa-

ra fy. Altiflimo he logo,aflim

nefta petição, como nas ou-

tras, eíte modo de pedir , 8c

altiíTimaem tcdas as do Ro-
fario a voz , com que fem-

pre afíim pedimos : Extoh

lens wcem.

VIII.

85. Ç Empre chego tar-

^J de á terceira , &
ultima confideraçaó <lo dif-

curfo. Mas como a matéria

he taõ grande, mais queixo-

za a imaginodo muito que

deixey de dizer , & poderá,

que da largueza do que drf-

fe ,
poupando fem pre pala-

vras ,
quanto me foy poífí-

vel. Confidera efta terceira

parte a interceíTaó , de que

nos
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nos valemos, q he a cja Vir- três que
gem Senhora nolla, cujo po-

derofiflimo patrocínio tan-

tas vezes implorarnos,quan-

tas repetimos no Rofario,

Ave Maria. Mas fe na Gra-

79
erão , que o mais

cortez modo de pedir he não
pedindo. Aflim refpondepor
ellas S.Bernardo , depois de
as arguir. Sifratrem veftrum d. B>r-

amatis, cur ejus tnifericordiã "//*"'

çaõ do Padre noílo parecéo nonflagitaiis,âe'cujaspotentia l£
ra~

que excedemos o modo de dubitarey pietate diffidere non **»'*#*

ped ir, ou pedindo mais , ou poleftis ? Refpondent :fic me-
menosdo que deviamosj na iim\tanqnam non orantesjra-

musSz amais a voíTo irmão*
& não podeis duvidar do
poder y nem defconfiar do
amor deCforifto, porque não
pedis por elle? Masaifto rei.

pondem (diz o Santo) que

da Ave Maria , que he taó
diverfa, quemnaõ dirá, que
totalmente perdemos , ou
encontramos o mefmo mo-
do, pois nenhúa coufa pe-
dimos ? O que fó dizemos
na Ave Maria á Mãy de aflim pedem, & pelo melhor
Deos,he que rogue por nós: modo > porque pedir não
Sanfta Mana Mater 2>ei pedindo he o melhor modo
ara pro nobis. Pedimoslhe Ç de pedir : Sitnelitu, tanqmm
peça, masnaõ dizemos o non ovantes , oramus. Aflim

orarão então as duas mais
bem eníinadas difcipulas de
Ghrifto

: &; aflim oramos nós-
também no Rofario

, que a
efcolla de fua May he a mef-

que ha de pedir : logo. naó
pedimos nada.

86. Primeiramente ref-

pondo, que naó ha mais no-
bre

, nem mais alto modo de
pedir

, que naó pedindo, ma. Repetindo tantasVezes
Martha , & Maria amavaó a Ave Maria, nenhúa coufa
muito a Lazaro , & dezeja* reprefentamos a Virgem Sã-
vaõ muito de o tornar a ver tiflima, nem de neceflidade,
vivo,& crião que Ghrifto o nem de remédio, nem de fa-
podia refufcitar : pois por- vor , ou que nós peçamos

;ouquenao pedirão ao Senhor que a mefma Senhora haja
que o refufcitafle ? Porque depedir por nós:mas quádo-
fabiao como nobres, 6c illuf- aflim oramos fem pedir, ea-

taõ

J
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tão oramos melhor , porque Paris, quando cahio mortal-

Sócrates

não pedimos : Sic meliusjan

quam non orantes , oramus.

87. A razão he, porque

orando afiim,oramosá Mãy
deDeos,pelo mefmo modo
com que devemos orar a

Deos.A Deos ( dizia o Orá-

culo da Filofofía Sócrates

)

não fe ha de pedir coufa al-

gúa determinadamente
;por-

que elle fabe melhor o que

ha de dar, do que nos o que
devemos pedir: Te totum C£-

mente enfermo. Não ceifa-

va porem o Santo Patriar-

cha,ôt toda a Ordem de re-

zar o Rofario por efta ten-

ção : quando na ultima def-

coníiança da enfermidade

appareceo a Soberana Rai-

nha dos Anjos no mefmo
apozento do enfermo , &
diílè a Reginaldo , que pe-

diífe o que quizeíTe , porque
alli eftava em Pcflba , & tu-

do lhe feria concedido. Suf-

leftium arbítrio permite , quia penfo,tanto da vilaó , como
uitribuere bona ex/acilifo- da promeílà, ficou atalhado

ent , etiam eligere aptiffime o grande Doutor, não fe fa-

bendo refolver no que pedi-poffiint. Não fó ha de fer

de Deos o dar, fenâo tam-

bém o eleger. Em efperar

dellea mercê , fuppomos a

fua liberalidade; ern a deixar

na fua eleição, honramos a

fua fabedoria. E alfim faze-

mos,quando oramos á Mãy
de Deos. Pedimos que peça,

mas não dizemos o que ha

de pedir, para que afíim co-

mo a interceífaõ ha de fer

fua, feja também fua a elei-

ção.Dezejava entrar na Or-

dem de S. Domingos Regi-

naldo, Deão da Cathedral

de Orliens,& famofo Cathe-

dratico da Vniveríidade de

ria: porem Santa Cecília,&
Santa Catharina,que dehu,
& outro lado acompanha-
váo a Senhora, aconfelhárão

ao enfermo,que nenhúa cou-

fa pediflc,& que todo fe po-

zeífe em fuás mãos. Fello

aflim Reginaldo , dizendo :

Soberana Rainha do Ceo , o
que VoíTa Mageílade for

fervida de mim,iííò he o que

fó quero,&: nas mãos de vof-

fa bondade, & clemência có

toda a reverencia, & humil-

dade me ponho todo.Entaô

as duas Virgens, que naó fó

como as prudentes do Evan-

gelho
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gelho deraó o cõfelho/enaó que ella quizer pedir. Eeíle
tabcm o óleo, prefétáraó de he o mayor primor, a mayor
joelhos á Senhora duas redo- cortezia, 8c a mayor delica-

mas,em q o traziaó,ôc a pia- deza , ôc perfeição do orar.

dofíflima May de Deos un- E porque ? Enfmou-o mara-
gmdo o enfermo cõ as mef- vilhofamente meu Santo Pa-
masmáos,em q elle fe tinha triarcha Ignacio naquella
pofto,naófó o livrou da mor- fua famofa Epiftola aos Por-
te^ aguardava por inftantes, tuguezes, que em género de
mas no mefmo momento o
reítituío a inteira faude , &
forças, q he o quenaquelle
eítado poderá dezejar , &
pedir, mas naó pedira. Naó

Efpirito he húa das mayores
coufas, que fe tem efcrito na
Igreja.A razaõ he [diz o Sã-

to]porque quem pede o que
quer, preferefe por hua par-

foy excellentemodo efte de te, ainda que fe fogeita por
pedir naó pedindo? Poisifto outra.Em pedir, fogeitafej
heo que tantas vezes faze- porque o pedir he atiro de
mos noRofarioem cada A- fogeiçaój mas em declarar
ve Maria que rezamos. o que quer , preferefe 5 por-
8 8

.
Pedir por efte primo- que o próprio querer he a£to

rofo modo, naó fó he pedir de liberdade, & de preferen-
fé pedir,mas he pedir, & jfi- cia.Tanto allim (diz profu-
tamente dar.He pedir

}porq damente S.Bernârdo allega-
pedimos a interceílàó : & he do pelo mefmo Santo ) que
dar ; porque damos a elei- quando o fubdito confegue
çao.N a ínterceífaõ

, que pe- do Prelado o que quer , naó
dimos

, reconhecemos na heo fubdito o que obedece
May de Deos a fua dignida- ao Prelado, fenaõ o Prelado
de, na eleição que dimitti- o que obedece ao fubdito :

mos de nós, renunciamos na Necmim in ea re ipfe Pra>la^

toy fed?nagis ei Tratatus cbe- ^T
áit. Em pedir, fogeitafe elle

ao Prelado -, mas em pedir o
que quer, quer que o Prela-

do fe fogeite a elle,& aífim o
F con-

mefma Senhora a noíía von
tade. No Padre noíTò pedi-
mos a Deos,oque elle quer
que peçamos, na Ave Maria
pedimos a.Máy de Deos , o

Tom. $.
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confegue. De forte , que o 8y, Excellente lugar de
P *hmefmo pedir por tal modo, David :Subditus efto *Domi-

he pedir , 6c mandarjunta-
mente. Daqui fe entenderá

a propriedade, com que fal-

ia a Efcritura, quando diz

que obedeceo Deos á voz
_ r áe Jofué : Obediente Domino
i+. w-« hommis . Obediência

fuppoem mandado de hua

parte , 6c fogeiçaõ da outra :

pois como podia fer que

Deos obedeceíTe a hum ho-

mem ? Porque Jofué , como
confta do Texto, pedio , 6c

mandou juntamente: Loquu-

tus eft lofuè
('Domino,dixiíque:

Sol contra Gabaon ne movea-

w.E como Jofué pedio má-

ibid.iz

no, & ora eum: Fazeyvos
fubdito de Deos , 6c entaó

oray.Pois quem ora, 6c pede

a Deos, naò fe fogeita a elle ?

Diftingo. Se pede o q quer,

fogeitaíeem parte ,6c no tal

calo naó he perfeito fubdito,

porque ufa da fua liberdade:

porém fe pede,6c naô diz o

que quer,entao fe fogeita in-

teiramente , 6c fe faz perfei-

to fubdito de Deos , porque

renuncia nelle a fua vontade.

O mefmo Texto o declara

com bem advertido reparo

de Hugo Vi&orino. Propte- h*£<

rea non dixit tibi , ora eu hoc, £2
dando : em" quanto pedio , vel illud,fedtantum ora eum, ***<

concedeolhe Deos o que pe- Notay o que diz , 6c o que

dia; em quanto mandou , naõ diz o Profeta. Naõ diz

obedeceo ao que mandava, que oremos , 6c peçamos a

Iftohe o que faz quem naó Deos ifto,ouaquillo> mas fó

fó pede , mas pede oq quer. diz que oremos , 6c que pe-

Logo para pedir com a ma- çamos j porque efte he fó o

yor cortezia,com o mayor modo de orar, 6c pedir co-

primor,6c com a mayor per- mo fubdito ; Subditus ejto

feiçaõ, naõ fe ha de declarar 'Domino,& ora eum. E que

em nada a própria vontade, mais ? A confequencia he

mas fogeitarfe em tudo, 6c digna detaò grande Autor,

por tudo a quem pede, 6c á & em próprios termos a nof-

fua difpofiçaó , 6c arbitrio, fo.Cum ergo oras, quempetas

como nós fazemos ao da ptihs,quàmqiiid petas cogi-

May de Deos. tare tibi dulcejit. logo todo
onoflb
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o noflb cuidado quando ora-

mos ha de fcr pór os olhos

em a quem pedimos,& naõ
no que pedimos : Quem pe-

tas potius^ qukm qtudpetas. E
ilto heo que faz a noíTa O-
raçaõ todas as vezes que re-

pete no Rofario: Mater Dei
orapro nobis.O\\\à fó para a
foberana íntcrcefTbra^ quem
pedej mas naô tem olhos pa*
ra ver o que ha de pedir ,

porque feria grande defpri-

mor noíTo , & menos reve-

rencia da Suprema Magefta-
de da Mãy de Deos , naõ
deixar tudo á fua Providen-
cia, & ao feu arbitrio.Por if-

fo pedimos , que peça por
nós,& naõ o que ha de pe-
dir.

90. Mas em dizermos
que peça , parece que tam-
bém trocamos hum modo
por outro,& deixamos o de
mayor dignidade pelo me-
nos digno. A dignidade da
May de Deos he taõ fobe-

rana ,que ainda em refpeito

do mefmo Deos, como May
a Filho,naó fó pode alcan-
çar quanto pedir, fenaó má-
dar o que quizer. Aílim o
pronunciaõ expreííamente
muitos dos Santos Padres

,

Rofariâs 8 3

6c he já taõ vulgar efla gra-

de fuppoíiçaó entre os Dou-
tores, que naó neceffíta de
authpridades a prova delia.

Pois fe a foberanía da Mãy
de Deos he taó poderofa,quc

pode mandar , porque lhe

naõ pedimos , que mande

,

fenaó que peça , & rogue :

Roga por nós ? Também ef-

ta circunftancia de orar he
novo modo de primor, com
que mais nos empenhamos
a eítimar toda a mercê , &
favor,que por interceíTaó da
mefma Senhora alcançar-

mos. Toda a mercê pedida
por quem a pode dar, ainda

que tenha igual preço dada,

merece mayor eftimaçaó por
pedida.Já vimos o primeiro

primor de Martha,& Maria
em naó quererem pedir a
refurreiçaó de Lazaro. A-
crefeentou porém Martha,
que el la fabía muito bem,
que tudo o que Chrifto pe-

diíIèaDeos, lho havia de
conceder: Et nunefeio, guia

IoMt
quéctmque popofeeris k ueo, «. 2*

dabit tibi Deus.E como o Se-

nhor replicaíTe, que elle era

a vida, &a refurreiçaó, &
lhe perguntaíTe feo cria af-

íím: Credishoc ? Refpondeo
Fij Mar-



II

I ;

li

i
F0 II

!

M

1

8$. Sermão IL
Marcha , que tempo havia , que dé , fenaõ que peça > Ôc

que tinha crido qomefmo
ibid.iy. Chriftoera Filho deDeos

:

Utique Domine^ ego credidi ,

quia tu es Chriftus Filws Dei
vivi. Pois fe Marth a fabía

,

queChrifto era Deos,8c co-

mo Deos podia dar a vida a

íeu irmaõ, porque naõ alie-

ga,que lha podia dar como

naó que mande , fenaõ que

rogue , para lhe devermos

mais a eftimaçaó defta cir-

cunítancia. A fegunda ainda

he muito mais alta,6c de ma-

yor fundo. Pedimos á Se-

nhora ,que rogue ,
quando

lhe chamamos May deDeos:

Santa Maria Máy de Deos

,

Deos , fenaõ que a podia pe- roga por nós 5
porque fe Ma*

dir a Deos como homem ? ria gerando a Chnfto deu a

Porque era muito mayor fa- Deos o fer humano > rogan-

vorncítecafo,o pedir,que ai- doo, dáihe o divino, quanto

dar:& ficava muito mais au- pode dar a criatura. Ora no-

torizada a mefma refurrei-

çaó como pedida,que como
dada. Aflim o fez o Senhor.

Primeiro orou publicamen-

te(o que naó tinha feito nas

tay.Se ha coufa,que de algú

modo poffa dar Divindade,

naõ he outra ,fenaó o rogar.

Quiz Nabucodonozor fer

Deos de todo o mundo > &c

outras refurreiçoés ) Sc de- que naõ ouveífe outro Deos
pois refufeitou a Lazaro : fenaõ elle, & o meyo,que to-

mou para eftabelecer a fua

Divindade, foy mandar por

hum decreto univerfal , que

fóaelle podeífem rogar os

homens, ôc a nenhum outro:

porque como o amava tan-

to,que lhe tinha euftado la-

grimas , quiz que foífe do-

bradamente autorizada a fua

refurreiçaõ,naõfó como da-

da por elle, mas como pedi- Nunquid non conftituijii ? ut

è.Bafú. da. Infpeciem frecantis com~ omnis homo,qui rogaret quem-

ortr í°fitus re^us *pfis Mthwita- quam de Dijs,& hormmvits,

tem mamjeftat : óiz. S.Bafilio mfi te3Rex, mitteretur m UcU

de Seleucia. leonum ? AíTim o mandou

91. Efta he a primeira aquelle potente Rey,Scaíllm

razaó , porque no Rofario lho aconfelháraõ os mayo-

pedimos á Mãy de Deos,naõ res Sabiros de fuaMonarchia;

enten-

D.vr.i

6.12

4>
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entendendo huns , 8c outros,

que íb o fer rogado lhe po-

dia cõaliar o fer Deos.Que-;

ria fer Deos , & fó : para fer

Deos, roguemno todos
;
pa-

ra ler íb , ninguém rogue a

outro: JUt non rogaret quem-
quam , mji te , J<ex. fcfte foy

o penfamento ( 6c pôde fer

que tomado daqui ) có que
diíle diferetamente o Poe-

ta, que os Deofes naõ os faz—- quem lhe fabrica as imagés,

ou lhe levanta os altares, fe-

>jid\- tiaõ quem os roga : Non ja-
"* ut tile Deosyqm rogat Ule fa-

at. Os Deofes dos Gentios
eraó de Pao,ou de Pedra, ou
de Metal , obras das mãos
dos homês, como diz o Pro-
feta : 6c quem os fazia Deo-
fes? Naõ os faziaõ Deofes
os Efcultores , fenaõ os Ro-
gadores. Quando efeulpi-

dos , quando lavrados,quan-
do formados > ainda eraó

paos, 6c pedras > mas quan-
do rogados , entaõ começa-
vaõ a fer Deofes : Z)eos qui
rogat illefacit.

9 *
. Grande lugar de Mi-

nucio Feliz : naquella fa-

mofa Apologia fua em no-
(* medeOftavio: Eccefundi-

%viê twr,jab) icatur>fcul{)itwr:non -

I Tom. 5.

o/ar10.. 35
dum *De.tueft; ecceflumbatar,

canflruitur » ertgitur : nec ad-

hucDetisefi. Ecce ornatur,

confèoratur, oratur : tunc pof-

tretfib Deus ejl. Toma o £f-

cultor o metal nas mãosjder-

reteo , fundeo , lançao nos
moldes., dálhe forma : he já

Deos? Ainda naó; Nondw
Dem efi. Tirão fora já for-

mado , compoemlhe os mé-
bros, diftinguelheas feições

com toda a arte : & limado,

6c polido, 6c chumbado, pa-

ra que fe tenha em pé , er-

guido^ direito: he já Deos?
Nem ainda agora : Nec ad-

huc<Deuseft. Ornao, confa-

grao,fazlhe Oraça6:hejá
Deos? Agora fim." Oratur :

tunefoftremo Deus ^.Quan-
do he orado, 6c rogado, en-
taõ he Deos.Dayme licença,

Virgem Santiffima da Ro-
fario , para que deftas Efta-
tuas fem fer , vos forme , 6c
levante hua. Pofto que vof-
fo Bemditiílimo Filho fem-
pre foy Deos verdadeiro:
em todos os myfterios do
Rofario pôde parecer fó ho-
mem ; mas quando vós che*
gais a lhe rogar por nós,nin-

guem pôde negar , que he
Deos. Humanado Chritto*

F iij naf-

17
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nafeido, prefentado Ç per- inflame de íua Encarnação,

dido, 6: achado no Tem- recebeo a Divindade* por-

pló
} poderá dizer quem o quefempre foy Deos: nem

entaò fe pode dizer que
foy digno de receber a mef-

ma Divindade -, porque a

uniaó da humanidade ao

Verbo, nem a mereceo,nem

a pode merecer. Pois fe já

tinha , 6c fempre teve a Di-

vindade, 6c fem merecimen-

to próprio j porque diz ago-

ra a húa voz todo o Ceo

,

que he digno de a receber:

'Dignus eft %y4gnus accipere

<Divtmtatem ? E fe a rece-

beo outra vez depois de já

recebida , que novo modo
de receber a Divindade foy

efte ? Refpondem todos es

Theologos , & Expoíito-

res, que o modo de a rece-

ber outra vez , foy o reco-

nao conhece : Nondum
'Deus eft : Suando fangue ,

atado á coluna , coroado de
efpinhos , carregado com a

Cruz > 6cpregado nella
[ 6c

tãbem rei ufeitado, 6c fubi*

do ao Ceo , ainda poderá

perfiftir no mefmo : Nec aâ~

hite Deus ejt : porém ven-

do que vós, Senhora , fendo

quem fois,o rogais ; aílim

comoatégora lhe confeíla-

va o fer humano , já lhe

naó pode negar o Divi-

no. Fallo com toda a Corte

do Ceo.

93. AcclamavaaChrif-
to toda a Corte do Ceo,An-
jos,& Santos,em figura de
Cordeiro: & ouvio S.Joaõ
110 feu Apocálypfe, que to-

dos a húa voz diziaó aílim :

Dignm eft ^gnus, qm occi-

fus eft, accipere virtutem , &
^DiVimíaiem : Digno he o
Cordeiro , quefeíacrifkcu

pelo género humano, de re-

ceber o poder , & a Divin-

dade Parece, que naó con-

corda efta Theologia do
Ceo com a nolTa. Chnfto ,

que he o Cordeiro deíde o

nhecimento , o conceito , Sc

a voz univeríal de todos os

homens , 8c Anjos, que com
aquelies applauibs o con-

feílavaó. Logo muito mais,

Sc muito melhor recebe

Chrifto a Divindade, fendo

rogado fó de fua May > que

fendo reconhecido , 6c ac-

clamado de toda a Corte do

Ceo, Heconfequencia ma-

nifefta. Porque a mayor
Mu-
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Mageftade , Sc amayor So : neítc ponto fobrefy mefma
beranía, que ha no Ceo , 6c

na terra, abaxo de Deos , he

a Peflba de Maria : Logo

a vozaltiflima do Rofario

Extollens vocem.

aquell< quem Maria ro- IX.
ga, naõ pôde fer fenaõ Deos.

É fe o íer Chrifto reconhe-

cido , & acclamado como
Deos pelos obfequios,& ap-

plaufos de toda a Corte do
Ceo, he novo modo de rece-

ber a Divindade : Accipere

Divinitatem : muito mais

.
•

94- TRnho acaba-

do o meu dif-

curfo , Sc por ultima reco-

mendação do que fica ditto,

fó peço aos devotos da Se-

nhofa do Rofario , naõ dei-

xem de> advertir nellc quaó
alta , Sc mageftcfamentere- necetíariá nos he a todos a
cebe Chriltoa mefma Di- inteíceflaã da mefma Se-
vindade , quando he roga- nhora. Baila

, que nos feja

do por Maria • porque Má
ria, Sc a fua authoridade, ex-
cede muito a de toda a Cor-
te do Ceo. E daquife íica

concluindo com a mefma
evidencia o que eu dizia :

qre fe gerado Chrifto por
Maria reCebeo delia , em
quanto May fua ., a humani-

taõ neceflaria como o pao
para aboca? Pois advirtaõ,

que ainda he mayor-a necef-

(idade , que delia temos : Sc

nós mefmos b confeíTamos
cm hua , Sc outra Oraçaó do
Rofario

,
por ventura femo

advertir.No Padre noílõ pe-

dimos o pap para cada dia:
dade

; também rogado por Panem ncftrumquotiàianum:
Maria recebe delia, em quá- na Ave Maria pedimos a

interceflaõ da Senhora pa-

ra cada hora , Sc para cada
inftante: A7#w, & in hora
mortis noflra. O nunc figni-

fíca inftante , a hora da mor*
te he

? 8c pôde fer cada hora.

E fe o paõ o pedimos para

cada dia , Sc a interceííaõ da
Fiiij Se*

tointerccííora noíTa , a Di-
vindade. Em quanto Móy,
porque o gerou ; em quanto
interceífora

, porque o roga.
Vede agora , Sc julguem to-
dos

i fe he alto , Sc mais que
alniTimo efte modo de pe-
dir: & quanto fe levanta

¥#
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Senhora para cada hora , & ma Máy de Deos , & noífa
para cada inftante }

naó ha
ja hora , nem inílante no dia>

em que naõ digamos de to-

do coração á pcderoíiffi-

Santia Marta
y Mater Dei ,

orapro nobis feccatonbus.nuCy

& m hora mortis no/Ir*,

II
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SERMAM III.
COM o santíssimo sacramento

cxpofto.

QHÍnimòê BeatiqHiaudimt verbum Dei.

Luc u:

L

95 Vanta he a

differença ,

q tem (pof-

toqueefte-
jaõ taõ juntos ) na rofa o
cheiro, Sc a virtude: na ar-

vore a folha , &* o fruto : no
mar a concha , 6c a pérola :

no Ceo a Aurora , Sc o dia

:

no homem o corpos a Al-
ma : 8c para que o digamos
por feus próprios termos -,

quanta he a ventagem , que
faz o entendimento á voz,
tanta he a que tem ( pofto
que irmáas entre fy ) a Ora-

916 Mental fobre a Vocal. A
Vocal he o exterior da Ora-

ção, a Mental o interior : a

Vocal he a parte fenílvel , a

Mental, a que naó fe fente :

aVocalhehum corpo for-

mado no ar, a Mental oef-

pirito,que o informa, & lha

dá vida. A Vocal recita pre-

ces^ Mental contempla my~
fterios :a Vocal falla,a Mê»
tal medita: a Vocal le , a

Mental imprime : a Vocal
pede, a Mental convence. A
Vocal pode fer forçada , a

Mental fempre he volunta<-

ria: a Vocal pode naó fair do
coraçaó,a Mental entra nel-

le, ôc o penetra ; 6c fe he dur

ro, o abranda.A Vocal exer-

cita a memoria, a Mental

difcorre com o entendimen-

to*
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to,& move a vontade : a Vo- lo da funda de David.a Mé-
cal caminha pela cftrada

aberta, a Mental cava nocfu

po, Sz naó fó cultiva a terra,

mas defcobre thefouros.

96. No Templo de Sala-

maõ havia dous Altares , hú
interior j unto ao Saneia Sá-

ftorum, em que fe queima-
vaõ timiamas,outro exterior

no Átrio, em quefe mata-
vaõ rezes.Os que craõ men-
talmente, diz Origenes , fa-

crifkaó no Altar de dentro:

os que oraó com vozes , no
de fora : Cum corde oravero,

ad altare ínterins tngredwr
;

ckm autem quis clara voce,&
verbis cum fono prolatis

} of-

ferre videtur hoftiãm m alta-

ri.quodforis efi. Apenas ha
figura no Teftamento Ve-
lho,em que fe naó veja retra-

tai he a pedra, que rompeo a

relia ao Gigante , & porque
lhe penetrou o cérebro , o
deitou em terra: a Vocal ftó

as trombetas de Jericó , que
batem os muros , a Mental
hc a efpada deJofué,que de-

gola os inimigos ,& facrifi-

ca os defpojos : a Vocal he o
pregão de Saul, a Mental he
a guerra apregoada : a. que
debella os Amonítas,que li-

berta Jabés, Sc defeativa os

cercados. Emfim da Vocal
fobem ao Ceo vapores , da
Mental fe acendem lá relâ-

pagos, 6c defeem rayos
; que

allumiaó os olhos, que fere

os peitos, que amortecem as

paixões , Sc desfazem em
cinza os vicios.

97. Eíles faõoseífeitos
tada efta grande differença. da Óraçaó do Rofario , que
A Oração Vocal he a voz naó fó devemos celebrar ,

doPrecurfor no defeito, a

Mental he o conceito da
mefma voz , que reconhece

o Meílias , & lhe manda fe-

guir os partos: a Vocal he a

bocadoLeaó de Samfaõ , a

Mental faõ as abelhas , que
nella fabricaò os favos, mais

doces pelo my íreriô , que
pelo mel ; a Vocal he o eira-

mas diílinguir em quanto
Vocal,&: Mental. Em quan-
to Vocal , he mayor no nu-

mero , em quanto Mental

,

no pezo : em quanto Vocal,
reza muitas vezes duas Ora-
ções; em quanto Mental

,

contempla, ôtmeditaquin-

ze myfterios : em quãto Vo-
cal, falla,5c folicita o cuida-

do
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do de Chríito com Martha,

cm quanto Mental eftá fem

nenhum outro cuidado aos

pés de Chriftoj&ouve com
Maria.Húa orava com a bo-

ca , & outra orava com os

ouvidos. E iito he o que de-

termino dizer , 6c declarar

hojc.Já vimos quaó alta hea
Oraçaó Vocal do Rofario,

hoje veremos quaÕ profunda
he a Mental. Marcella diíTe:

Beatus venter : Chrifto ref-

pondeo : Beatiqui audiunt:

Marcella levantou a vozea-
ra que Chrifto a ou vilTe , 6c

o Senhor abriolhe 05 ouvi-
dos, para que ella aprendef-

fe.Aqueile notável §uinimo
bemmoftrou que a liçaõera

nova,6c mais fubida: & aflim

o fera também a do noíTo
difcurfo.No paífado vimos,
como fe reza o Rofario com
aboca: Extollens vocemine-
íle veremos, como fe ha de
rezar o mefmo Rofario pe-
los ouvidos : Beati qui audi-

II.

9i

Beati qui audiunt verbum
Da.

98. O E^ar o Rofario

l\ pelos ouvidos
,

como prometti, he o aílupto

deite Sermaõ, mais novo pe-
lo defufò, ou abufo, que pe-
la novidade da matéria. Lite
foy o fim principal para que
fe inftituío a devaçaõ do Ro-
fario , de poucos bem reza-

do , & de quafi todos mal
entendido.Naõ foy inftitui-

dofó para nós faliarmos cô
Deos , 6c D^os nos ouvir a
nós , fenaõ para que Deos
falle comnoíco, 6c nós ouça-
mos o que nos diz Deos :

Qui audiunt verbum Dei.Pa-
ra reftituir pois o Rofario á
fua primitiva perfeição , ou
para perfuadir efta novida-
de aos que a tiverem por tal^

6c para fallar em matéria de
fy naô muito clara com to.

«»/.Para que nos ouça a Vir- da a elareza,di vidirey o dif-
gem Santiflima ( cuja he a curfo em três partes. Na pri-
obra, Sz o invento)6c nos meira moftrarey, queo Ro-
aíliíla com fua Graça, diga- fario fe pôde rezar pelos ou-
mos:u4vt Maria.

*

vidos : na fegunda, que fe

deve rezar pelos ouvidos :

na terceira, comok ha de re-

zar
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zar pelos ouvidos : Btati qui cipio do mundo foy manda-

da a ferpete pelo Demónio,auâiunt.

99. Começando pela pof-

íibilidade,no primeiro myf-

terio do mefmo Rofario , 6c

na foberana Inftituidora del-

le, temos o maypr , & mais

perfeito exemplar da gran-

de parte , que nefta altiílima

obra té os ouvidos. De dous

modos concebeo a Virgem
Maria o Verbo Divino, que

também de dous modos he

palavra de Deos : Ferbum
*Dei. Concebeo-o no vétre,

& concebeo-o na méte.Con-

cebeo-o no ventre facratifii-

mo com privilegio íingular

a nenhúa outra criatura con-

cedido : Beatus venter qut te

portavit : & concebeo o na

mente, comaquellaeminen-

tiílima perfeição , a que ne-

nhúa outra Alma pode che

para que pelos ouvidos da
molher lhe infundifle na
mente o veneno. E depois ?

(Vede a elegância da con-

trapoíiçaò.) Altjfus efl Ga-
briel Angeius aJJeOyftt Feibié

Tatus per aurem Vtrgmism
ventrem,& mentem tpjius eru-

tfaret : E depois foy manda-
do o Anjo Gabriel por Deos,
para que peks ouvidos da
Virgem, aílim noventre,co-

mo na mente fe introduziífe

o Verbo do Padre.E a razaõ,

proporção, 6c correfpondé-

cia porque a Divina Sabe-

doria o traçou , 6c difpoz af-

íim, foy : Ut ekdem via& artr

tidotum intraret , qua
tvenenâ

mtraverat : para que pelo

mefmo fentido do ouvir,por

onde entrara a peçonha, en-

gar, nemafpirar , pofto que traífe também a triaga. Eva
todas fejaõ capazes de con- ouvio, Maria ouvio: Eva ao

ceber o mefmo Verbo men-

talmente. E para que veja-

mos quanta parte tiveraó os

ouvidos em húa,& outra cõ-

oeiçaó , ouçamos a S. Ber-

D -
Ber~ nardo : Mijjus eji coluber tor-

fim.z. tuofus a Vtabulo, ut venenum
de PtH-tier aures multem tn ejus men-
tUOtt. * ri

tem transjunaeret : no prin-

Demónio , Maria ao Anjo:

Evarecebeo na mente o en-

gano , 6c no ventre o fruto

malditto ; Maria concebeo
na mente a verdade , 6c no
ventre o fruto bcmditto: Be*

nedtftusjruãus ventrts tut :

6c com efta admirável con-

trapofiçaó de Demónio a

Anjo,

*l
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Anjo, de molhera Virgem,

de fruto a fruto, de corpo a

corpo , & de mente a men-

te jailim como pelos ouvi-

dos da primeira molher en-

trou no mundo o veneno, Sc

a morte,afiim pelos ouvidos

da fegunda(8c fem fegunda)

veyo ao mefmo mundo o

rem-sdio, Sc a vida.

ioo. E fe além da pro-

porção , Sc correfpondencia

quizermos efpecular,Sc apu-

rar mais , com que proprie-

dade , 8c energia ordenou

Deos, que os ouvidos da Se-

nhora tiveíTem tanta parte

n.\le primeiro myfterio,dó-

de manáraõ todos os outros

do Rofario > da natureza, 8c

officio do mefmo fcntido de

ouvir, tirou arepofta S.Bru-

no , filofofando excelente-

mente , Sc fallando com a

Virgem deita maneira : Suf-

Bmno cipe Verbum in corde ,& tn

v utero,ò Virgoguiaper aurem

ingredieíur m te , qiiod nafce-

ttir ex te : Verbum enim eft }&
via verbi auris eft. Ouvi , ô
Virgem, o Anjo ; recebey o
que vos diz , Sc annuncía,na

mente, Sc nas entranhas ; 8c

naó duvideis , que o Filho,

que ha denafcer de vós, ha-

An.
ri.it

93
jade entrar peles ouvidos

em vós. Porque? Porque ef-

fe Filho, que ha de fer vof-

fo, he a Palavra do Padrej Sc

a porta, 8c o caminho, por

onde entra a palavra , faõ os

ouvidos : Verbum emm eft3&
via verbi auris eft.

ioi. Deite modo rezaõ

o Rofario pelos ouvidos

,

aquelles que o exercitaô to-

do,8c naó de meyas : ifto he,

aquelles, que naó fe conten-

taó fó com repetir de boca

as Orações vocaes ; mas cõ-

fíderaõ , Sc meditaó attenta-

menteos myfterios , 8c ouve
com a mefma attençaó o que
nelies lhes infpira , Sc falia

Deos. A Senhora primeiro

coniiderou o myfterio : Co* Lue
-i-

gitabat qualis effet ifta faluta-
*9 '

tio : Sc depois pelos ouvidos
concebéoo Verbo \Fiat mi- j êví

hifecunàkmverbum tmm\ Sc **-

nós da mefma maneira con-
iiderando primeiro mental-

mente aquellemyfterio,8c os

outros do Rofario, concebe-

mos pelos ouvidos o mef-

mo,8c naõ outro Verbojpor-

que ouvimos o que por me-
yo da meditação dos mef-

mos myfterios falia Deos
comnofeo,

Sue-
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fario contemplamos os myf-
terios da Humanidade, uni-

da á mefma Divindade, naf-

ce o Verbo , Sc Palavra de
Deos, com que interiormé-

te nos falia, Sc nós interior-

mente concebemos, & men-
talmente ouvimos: Qjd au-

diuntverbumDci.

103. Altamente eítá dit-

to : mas quem nos confirma-

rá efta taõ fublime verdade ?

Seja o mayor, & mais expe-
dentro em fy mefmo a eíTen- rimentado Efpirito em húa,
cia,osatmbutos, as perfei- & outra Oraçaõ. Auditam p/J*
çoés,& todos os outros my f- fac mlhi mane mifmcordtam H»
tenos da Divindade, que fó tuam : Fazey, Senhor, ( diz

102. Succede na
meditação , em admirável

prova do que dizemos , o
mefmo que ao Eterno Padre
na producçaó do Verbo Di-

vino.O Verbo Divino, que
he a Eterna Palavra de Deos,
de que modo vos parece q
faeda boca do Padre : Ego
ex ore Altiflimiprodivti Naó
pode haver femelhança, nem
propriedade mais própria.

Contempla o Eterno Padre

V.Th.x

M-34
art.x.

elle comprehende -, èc deita

contemplação comprehenfi-
va,com que Deos cuida em
fy> Sc fe conhece, 6c vé a fy,

nafceo Verbo Divino , que
he a Palavra de Deos , Sc to-

do o feu dizer. T^ictre Deo

eft cogitando intuerly in quan-

tum} Jcilicet, intuitu cogitatio-

nis dwina concipttur fferbwn

^Dei : diz Santo Thomás.
Pois affim como da côpre-

henfaõ, com que Deos con-

templa intuitivamente os

rayfterios da Divindade , fe

produz , & nafce o Verbo -,

aífim da meditação , cõ que
nós na parte Mental do Ro-

David) que eu de manhia
ouça a voíía mifericordia.

Dous grandes reparos encer-

raó eftas quatro palavras.

Todos, quando oraó,pedem
a Deos, que por fua miferi-

cordia os ouça : porem Da-
vid naõ dizjque a mifericor-

dia de Deos o ouça a elle,fè-

naó que elle ouça a miferi-

cordia de Deos : Auditam
fac mihi mifencordiam tuam

:

Fazey que a voífa mifericor-

dia feja ouvida de mim. De
forte,que a mifericordia de
Deos, he a que ha de fallar,

Sc David o que ha de ouvir.

A razaõ deite extraordiná-

rio
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rio modo de pedir, ou dizer, Deos lhe havia de fallar a el-

depende do fegundo reparo, le , & clle havia de ouvir a

Auditam fac mibi mane : Fa- Deos : Auditamfac mthi ma-

zey que eu ouça a vofTa mi- ne mtfericordiam tuam. Taõ
fencordia pela manháa. E q certo he,quecom os que me-

mais tem para efte requeri-

mento a hora da manháa,que

as outras ? David orava pela

manháa, ao meyo dia, 6c á

tarde : Vefpcre*& mariè , &
meridie narrabo. David ora-

va fete vezes no dia : Septies

m die laudem âixi tibi. Pois fe

David orava tantas vezes,8c

em taó diíferentes horas do
dia, porque naõ pede , nem
requere , ou porque naó pre-

fume, nem efpera, que Deos
lhe falle a elle , 6c elle ouça
a Deos, fenaó na hora de pe-

la manháa: Auditamfac ini-

bi mane mifericordiam tuam ?

O meímo David o diííe , &
com tanta razaô como nós o
temos ditto. Efte Sãto Rey
orava de vários modos , já

vocalmente rezando Piai-

mos , já mentalmente medi-

tando :& a hora , que parti-

cularmente tinha dedicado á

meditação , era a hora da
manháa : In matutims medi-

ditaõ falia Deos , 6c porque
meditaó, & quádo meditaô,

o ouvem.

III.

104.D Aqui fefegue,

que quãdo fo-

rem mais altos os myfterios,

que meditarem , tanto mais
altas feraó também as illuf-

traçoés, com que Deos lhes

fallará aos ouvidos.Qual era

a matéria das meditações de pfabh

David naquelle tempo >Me~ l41'*

ditatmfumin omnibws operi-

bus tuis : m faãíS manuum
tuarummeditabar. Meditava
nas obras univerfais da Om.
nipotentia >com que Deos
criara, & fuftentava o mun-
do

s & nas particulares da
Providencia, com que efco-

lhéra, defendi^ 6c conferva-

va o feu Povo, que era o que
Deos até entaõ mais mara-

vilhoíàmente tinha obrado.

Uborm te : 6c como pela ma- E fe a meditação deitas o*

nhãa he que meditava , pela bras, poflo que grandes , taó

manháa he que efperava que inferiores, merecia q o mef.
/no
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mo_ Deos r efpondefle a ella, mmiis Deus. Acabay,Senhor,

34.

Pfalm.

84. 8-9

6c foíTe ouvido de quem as

meditava jquejuizo fedeve

fazer das infpiraçoés , dos

impulfos, 6c das falias inte-

riores, com que Deos pene-

trará os corações , & baterá

fuavemente os ouvidos dos

que attentaméte meditarem
os altifíimos myfterios da
Encarnação, do Nafcimen-
to,da Vida, da Morte, da
Refurreiçaõ do Filho de

Deos, que faõ os de que fe

compõem o Rofario ? Se as

obras da Criaçaó,que fó euf-

táraõ a Deos nua palavra,fal-

lavaó, & eraõ com tanta ad-

miração ouvidas de quem
as meditava ; as obras da Re-

dempçaó , que euftáraó á

mefma Palavra de Deos o
fangue, do qual fangue, diz

S.Paulo,que falia melhor q
q de Abel : Melius loquentem

quam Abel : que vozes ieraõ

as fuás na attenta,& profun-

da meditação delias, 6c quã-

to mais fe faraõ ouvir ? O
mefmo Profeta , que antevia

os futuros,que naõ chegou a

ver, o difle : Oftende nobis ,

Dominejnifericordiam tuam,

&Jalutare tuum da nobis: au-

diam quid loquatitr in me Do

de moftrar aos homens até

ondechegaó oseftremos de
voíTa mifericordia : acabay

de nos dar , 6c mandar ao

mundo o noflb , ou ovoíTo
Salvadcr, pois he voíTo Fi-

lho : Salutare tuum da nobis.

E entaõ quando elle vier (fe

vier David em voífos dias )
6c nafcer, 6c morrer. 6c obrar

todos os outros myfterios da
Redempçaò , que heo que
efperais da fua vinda, 6c da
vilta, 6c confideraçaõ deífes

mefmos myfterios ? O que
principalmente efpero,6c fo-

bre tudo dezejo , ne o que
hey de ouvir interiormente

,

quando elle dentro em mim
me faliav.^/ludiam qmd lo-

quatur m me Dominas Deus.
Notay o que diz David , Sc

o que naõ diz. Naõ diz,que

fufpirava com tantas anciãs

pela vinda do Meílias , para

ouvir o que elle havia de
pregar exteriormente ouvi-

do j fenaõ para ouvir o que
lhe havia de fallar interior-

mente meditado : Audiatn

quiá loquatm' m me.Comofe
diílera : naó me alvoroça o
que ha de dizer a todos , fe-

naõ o que me ha de dizer a

mim

:
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mim : nem tanto o que me conheçais,&eítimeysobem

ha de dizer a mim, quanto o de que gozais, vos digo,que

que me ha de dizerem mim: muitos Profetas3êc Reys de-

tnme. A Moyfes falloulhe zejáraõ ver o que vós vedes,

Deos da Çarça, aJob faliou- &: naõ o viraó > Si ouvir o q
lho de húa nuvem , ao Sum-
mo Sacerdote fallavalhc do
Propiciatório : ao que medi-
ta naõ lhe falia Deos de ou-

tra parte, nem de fóra,fenaó

dentro nelle: In me : porque
dentro delle eftá a medita.

çaõ y por meyo da qual lhe

vós ouvis, Sc naõ o ouvirão.

Hum deites Reys, Sc hum
deites Profetas , Sc o princi-

pal de todos elles foy Da-
vid, de quê o meímoChrif-

toera, Sc fe chamou Filho:

Sc eíta ventura , que tanto

dezejou, & naõ alcançou o
í.illa. Combinay o Loquatur Rey mais mimofo, Sc o Pro-

in me com o Meditaborm te : feta mais alumiado de Deos,

eu medita rey nelle , Sc elle

rallará em mim : eu com o
íilencio , Sc elle com a voz :

eucallando3& elle fallando:

elle dizendo, & eu ouvindo :

i_Audiam quid loquatur in

me.

105. Ifto he o que con-
fiderava aquelle taõ grande

he a que gozaõ os ProfeíTo-r

res da devaçaõ do Rofario

,

fefeapplicaó a ella taõ in-

teiraméte como devem. Da-
vid dezejava ver os myfte-

rios de Chriíto, Sc ouvir o q
interiormente lhe dizia: Au*
diam quid loquaturm me : Sc

todos os que attentaroente

•iCAO

Rey, como Profeta : o qual meditaõ os myfterios do Ro-
porem naó chegou a ter a fario 3 por meyo da mefma
ventura de ver , Sc ouvir o meditação vem a Chrifto,&:

porque tanto fufpirava. Por ouvem a Chriíto. Vem a

iflb aos Apoítolos , que a ti - Chriíto , porque meditando
veraó, diíte o Senhor : 7)ico feus myfterios, o fazem pre-

vobis, qubd multi Prophet* , fente.St ouve a Chnftojporq

& Reges voluerunt videre os mefmos myfterios medi-
qu£ vos vtdetís ,& non vide- tados fallaó: Sc fe algué na6
runt-, & audire qv<e aiíditis, ouve o q o Senhor lhe diz

& non audierunt. Para que por elles,he q os naõ medita.

Tom.$. G Dirá



li

Augufi.
tratt.

Jocm.\

MH

Í% Sermão 111
106. Dirá porém algum faõ palavras , alguém as naõ

dos que fe tem por exerci-

tados nefta meditação , que
elle medita , mas naõ ouve.E
paraefcuzarelte filencio,ou

falta de ouvir, dirá também
que os myfterios do Rofa-
rio todos faó obras de Chrif-

to, 6c naó palavras , 6c que
a meditação pode reprefen-

tar, 8c ver o que elle fez>mas

naó pode reprefentar , nem
ouvir o que elle naó d»íTe. A
cfte argumento,que naó pa-

rece totalmente fofiftico>ref-

ponde Santo Agoftinho , 6c

com tanta agudeza como
fua. Quem he Chrifto?He o
Verbo de Deos, 6c a Pala-

vra do Padre: logo ninguém

ouve, he porque lhe naó en-

tende a língua : Habent entra,

fi tntelliganUir, linguamfitam.

Reparay na exceiçaô de A-
goftinho, com que fícaó ex-

cluídos os que dizem que

meditaó, 6c naó ouvem. Ef-

fas obras , 6c eííes myfterios

de Chrifto : St intelligantur :

fe fe entendem, fallao : fe fe

naõ entendem , faõ mudos.

As palavras que fomente faó

palavras , pódemfe ouvir

,

ainda que fenaõ entendaõ :

as obras, que faó palavras, fe

naõ fe entendem, naó fe ou-

vem. Por iíTo vós naõ ouvis,

porque naó entendeis ; & a

caufa porque naõ entendeis,

pôde confiderar fuás obras, he porque naó meditais.Me-
nem meditar feus myfterios ditay,6r obfervay bem o que

que o naõ ouça. E porque ?

Porque a palavra naó pôde
obrar fenaó faliando ; 6c co-

mo todas as obras da pala-

vra fallaõ, todas fe ouvem :

Sguia ipfe Lhrifius Verbum
Uei eft , etiam fatíum verbi

verbum nobts eft . Porque
Chriftohe palavra de De os,

também as obras defla pala-

vra fao palavras,porquea pa-

lavra naõ pode obrar fenaó

fe vos reprefenta em cada

myfterio , & logo ouvireis.

A mefma Palavra Divina o

diz allim : Beatus homo qui^ov.t

audií me : Bemaventurado o 3*

homem que me ouve. E que

ha de fazer o homem, Pala-

vra Divina , para vos ouvir ?

Duas coufas : Vigiar, Sc ob-

fervar ás minhas portas Qui
vigtiat adjoresmeas ,& ob'

lbldt7*

fervat adpojtes ofitj mei. A
faliando.Ê fe eíTas obras,que palavra tem duas pacas,húa

por

t-
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por onde fae , 6c outra por Digo pois que fc deve rezar
onde entra : a porta, por on- o Roíario pelos ouvidos

,

de fae, he a boca, & no nofío naô fó por fer mais conveni-
cafo o myfterio:a porta,por ente, & mais útil , mas por
onde entra , he o ouvido , & fer totalmente neceflario.
no noíTo cafo a meditação.
Se vós naõ meditais , como
quereis ouvir ? Meditay , &
obfervay vigilante,* aten-
tamente o myfterio* & logo
entédereis, 6c ouvireis o que

Mais conveniente da parte

deDeos j porque afíim lhe

he mais agradável : mais
útil da parte noílã ; porque
aífim nos he mais proveito-

ío : & totalmente neceflario
Dcosvosdiz nelle. gnivt- da parte do Rofario ; por-
gilat : qm obfervat : qm audit. que fallando fó , 6c naõ ou-
E ouvindo delia maneira fe- vindo , não fera Roíario.
reisdobradamente bemavé. 108. Prova efta ultima
turado por teíhmunho de propoílção ( pela qual he
ambas as Efcnturas : Beatus bem comecemos, como fun.
homo qm auàit me : Beati qui damento das demais ) aquel-

le antiquifíimo b ílofofo So-
phar, hum dos três amigos

audiunt verbum *Dei

IV

107.

deJob, & diftingue, 6c aper-

ta o ponto com tal energia

,

que ninguém em toda a Ef-TEmos declara-

do a theorica criturao fez melhor: Nun- Iob „do Rofario rezado pelos ou. quid qui multa loqmtur, non *i<
vidos. Mas antes que paíTe- audiet ? Aut vir verbofus

juftifcabitur ? Utmam Deusmos a praxe , para que a re-
cebamos

, 6c aceitemos me-
lhor, fera bem que vejamos
as razoes

, porque deve fer

praticado por eíte mefmo
modo ,naõ fó vocal , fenaó
mentalmente; naó fó rezan-
do, fenaõ meditando > nem
fó fallando , fenaó ouvindo.

loqueretur tecum , & aperireí

labiafua tibi i He poílivel

,

que tu , que falias muito
,

não queres ouvir ? E cui-

das , que o teu muito fallar

te ha de fazer jufto í Oh
fe Deos abrira a boca , 6c
fallára comtigo/ Cadapa-,

G íj lavra
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lavra deíla lentença hc húa
declarada cenfura contra o
abufo geral , com que fe re-

za o Rofario. OInftituto
Sannílimo , 6c prudentiíli-

mo defta foberana devação
dividio-a em Orações , 6c

myfterios, para que nós co-

mo compoftos de corpo ,

ôc alma , ora íallaííemos vo-

calmente com Deos , ora o
ouviíTemos mentalmente. E
feria bemfallarmos nós tu-

do , èc vão ouvirmos nada

:

Nunquiáqui multa lequttur ,

non audiet i Pois ifto he o que
fazem > ou desfazem,os que
fó falláo , 6c não meiitáo

,

os que fò rezio com a bo-

ca , êc não pelos ouvidos.

Toda a Oração, como já a

definimos com S. Gregório
NnTeno, he hum colloquio,

&c converfação do homem
com Deos : 6c a Ley da boa,

6c cortez converfação he

fallar , 6c ouvir. E fe a per-

fonagem , que nos admitte á

pratica, for muito fupenor,

que enfina a corcefia 6c a re-

verencia .? Fallar pouco y 6>c

ouvir muito. Notável cou-

fahe,quegofteDe<»s deco-

prov. 3. verfar com os fimpks ; Cum
*»• JimflicibnsfermQCwatio ejusi

ILL

Náohe muito mais aprazí-

vel a converfação dos dou-

tos , dos eruditos , dos dif-

cretos ? Para Deos, não. Ef-

fes falUo muito , 6c ouvem

pouco ; os fimples falláo

pouco,Sc ouve muito. EíTes

ouvemfe a fy , 6c Deos quer

quem o ouça a elle. Ponífo

gofta da converfaçio dos

fim pies.

109. O homem,que mais

cortesmente foubc fallar cõ

Deos, foy Abrahão : Loquar

ad Dominum , ckm fim ful-

vis ,& anis : 6c vede,como

fallava , 6c como ouvia. A
primeira vez que Deos appa-

recéoa Abrahão,foy em Ha-

ran> 6c diz o Texto : Dixit

autem <Do<ninus ad Abram :

diíTeoSenhora Abraháo. A
fegúda vez appareceolhe em
Siché,& diz o T&to:Afva-
ruit autem Dominus Aoram%

& dixit ei : Appareceo o be-

nhor a Abrahão , 6c diííelhe.

A terceira vezapparecéolhe

em Canaan,& diz o Texto :

'DixitqfDommus ad Abram:

& diíle o Senhor a Abraháo.

A quarta vez appareceolhe

na mefma terra,& diz oTex-
to : Faãus ejt [ermo Um ad

dbram^icmrMmtq-,Abram ,

%>omim

Gen.X

27.

Gen.

.bidet

7-

Gen 1

»4-

Gen.

t .2.
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íle Deos a fa : & fe vós faliais tudo, &

Deos naõ falia, como o ha-
veis de ouvir?

no. Vay por diante So-
phar. Autvtrverbofusjuftifi.
cabiturtVot ventura cuidais,
que efTa verbofidade, &eífe
muito fallar vos ha de fazer

'Domine Deus
Abrahaó, & Abrahaó dinea
Deos. Naó fey , fe reparais

neftas quatro appariçoés,&
fe achais nellas algúa dife-
rença? Eu conteflb , que te-

nho lido cftes Textos algíias

vezes* nunca advertioque
advertio Cayetano,ôc pede jufto ? Na6. O jufto naó o

;- a todos que advirtao
: Confi. faz, o muito que falia, fenaó

derajrudcns Leãor quod m o fallar o muito que medita

:

^íeritistribusvijiombusfé- Os jufti meditabiturfaptenti- ,,„«.
per Abrahamfmt auditora am.&lmguaejusloÁeturju^ 6 ^
tHmi mhacautemqmrta

i& dicium. Encontrada coufa
anda, &reJ(ondet.Conúàz- parece attribuir a meditação
re o prudente Leitor , diz á boca, & o juízo á lingua :

Cayetano, que Abrahaó nas o juizo he o que medita a
primeiras três appariçoes de boca,& a língua a que falja
Deos,ouvio, ôcnaó fallou
palavra, & fó nefta quarta
ouvio,& fallou. Pois fe fal-

lou nefta, porque naó fallou
também nas outras? Porque
fallava com Deos.Quem fal-

ia com Deos , ha de ouvir
muito,êc fallar pouco : para
fallar hfia vez , ha de ouvir
quatro. E quem tanto ouve,

Mas o jufto de tal maneira
ajunta a Meditação com a
Oraçaõ, oc o Mental do jui-
zo com o Vocal das pala-
vras, que ainda com a boca,
& com a língua medita

; &
naó porque falia muito, fe-
naó porque medita muito

,

he jufto. Naó jufto, porque
falia muito : Nunquid vir

6c tao pouco falia, merece q verbofus piftificabiãr : mas

í££ U
aPPare^TltaS

Í
ufto'Porque medita muito:

vezes. Ideagora Sc fallay o Osjufti màfabHmfamenú-
Kofano inteiro fem pauza , am . Mas para que he ir buf-

SlT, n
C°mpair°,fem c^ProVa nl Efcrituras,

darlugaraDeos,a quetam- fea temos mais perto naex-bem «lie vos digaalgúa cou- penencia. ContVy osque re-
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zaõ o Rofario, ôccontayos mercieiros-, mas juftosnaÕ.

juftos. Saó tantos os juftos,

como os que rezaõ o Rofa-

rio? He certo (ainda mal)

que por cada cento que re-

zaó o Rofario,me naõ dareis

hum judo. E donde vem ef-

ta deíigualdade taõ grande,

taõ enorme, &taó indigna?

He porque Vir verbofus non

juftrjicãbitur. Rézaõ , 6c naó

meditaó, & o rezar fem me-

ditar, naó he orar, he foliar

:

em vez de fer Oraçaõ , he

verbofidade. O que fe reza

fem meditação, fae da boca,

o que primeiro fe medita,fae

do coração % & ainda que fe-

fã
húa fo palavra, heoíferta,

que fe pode dedicar a Deos:

Eruãavit cor nrnim verhum

bonum , Mc» opera mea Regi.

Entaó cuidaó os que ivto fa-

zem, que a devaçaõ ào Ro-

fario eftá em o rezar, ou fol-

iar todo inteiro Os que afllm

o rezaõ fem meditar , feMar

mente fe arrogaõ o nome cie

devotos da Senhora, 8c do

feu -Rofario.O Rofario, que

a Senhora inftituío, naõ he

eíTé : logo naõ fa5 devotos

do Roíario. Pois que faó ?

Quando muito faõ rezado-

fes ; & por iíTo^u cegos, ou

Lembremfe daquella fenten-

ça : Cum oratis , mbte multa
™at

íoqui : Quando orais , naó

falíeis muito. £ de quem he

efta fentença? He do mefmo
Chrifto , que diz : Oportet £*•

femper orare : Importa orar

fempre : & o mefmo Senhor

que nos manda orar fempre,

manda que quando oramos,

naõ fallemos muito, porque

o fallar naõ he orar.Por iíto,

nem elle nos ouve , nem nós*

o ouvimos.

iri. OH fe ouvíramos
algúa vez a Deos ! Ifto he o
que dezejava ,&" exclamava

Sophar : Utmam Deus loque'

retartecum,&• aperiret lábia

fua tibi ! Oh fe Deos abrira

húa vez a boca,8c fallára cõ-

tigo ! E qual era a razaõ de£
te feu dezejo ? Porque falia*

va com os que fallaõ muito,

ôr naó querem ouvir : &: fa-

bía, que tanto que cuiviíTem

a Deos, mais havi «õ de que-

rer ouvir que fallar. Com
fer Deos Autor da natureza,

no fallar , & no ouvir tem

muy differentes effeitos.To-

doo mudo naturalmente hc

íurdo,& to lo o que ouve a

Deos, naturalmente emtnu-

dece.
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natureza aos que delta Filoíbfia, por iflbde-

zejava que fallafle Deos húa
vez aos que fó fali ò ;8c naõ
ouvem : Nunquid qm multa
loquitur) non audit ? Utiriam
1)eíis loqueretur tecu \ A Vir-
gem Senhora noíla naõ inf-

dece. A
privou do fallar,tira] he o ou
vir, & Deos aos que conce-

déo o ouvir, tiralheo fallar.

Quando Deos apparecéo a

M jyfes na çarça , Sc o man-
dou com a embaxada a Fa-
raó,efcuzoufe Moyfes,com ntuío o feu Rofario, fó para

y 4 que naô fabía fallar : Nonfã fallarmos rezando/enaó pa-
ehquens ab hm , & nudws- ra ouvirmos medicando : &
íertius. Mas contra ifto eftá o Rofario, que he fó de bo~
o que fe refere nos A&os dos ca, & mó de ouvidos,he taò
Apoftolos, queMoyfes ti- diminuto,& imperfeito que
nha eftudado todas as feien- naõ merece o nome de Ro-
das dos E_gypcios,& era nel- fano, porque naõ meditan-

fr.7

las, ôc na fua língua podero-
famente eloquente : Et eru-

ditus eft Moyfes omm fapien-

tú^/Egjfiíorum,& cratpo-

tens mverbis.Vois feMoyfes
era íaó fabiamente eloquen-

do os myfterios, falta a parte

principal, & eííencial delle.

Antes quero a terça parte do
teu Rofario meditado, diffe

a Senhora a hum feu devo-
to , 6c ainda menos da ter-

ce^ taõ eloquentemente fa- ceira parte,que todo eile in
bio, como diz agora que naõ teiro fem meditação. E efte
fabe fallar. Elle mefmo deu

•d*
a raza° : Ex quo loquntm es

adfervum tuum> impeditwris ,

&tardwris lingua Jum. He
verdade,Senhor, que eu an-
tes defte dia fallava expedi-
tamente : mas depois que
vós vos dignaftes de me fal-

lar, & eu vos ouvi , no mef-
mo põto fe me tolheo a fal-

ia^ atoualingua.E porque
Sophar fabía os fegredos

confelho naõ fó devem to-

mar todos -mas he neceífario

que o tomem, fobpena de o
feu Rofario naõ fer Rofario.

112. Podemme dizer cõ
tudo alguns dos que rézaó,

& naõ meditaó
, que rezan-

do o Rofario fem meditar os
Myfterios , fentem com tu-

do grande s aífedos em feu
e! pinto, aíTim de compun-
ção para com Dcos,ccmo de

G iiij pie-
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piedade , 6c confiança para

comfua Santiílíma Mãy.Oh
como vos enganais comvoí-

co mefmos ,mas ventnrofa-

mente ! Pergunto:E eííe cui-

dar em Deos , 6c na Virgem
Maria , naó he parte de me-
ditação , pofto que breve ?

Affim o prova, 6c convence

a Santa Madre Thereza có-

tra os mefmos , que em feu

tempo rezavaó vocalmente,

6c tinhaõ medo da Oraçaõ
Mental. Os affeòlos de de-

vaçaó, 6c piedade , que fen-

tem , quando affim rézaõ ,

também faó effeitos da me-

ditaçaó,po{to que imperfei-

ta, £c vozes, ou fonidos bre-

ves, 6c fútil ííTimos, com que
Deos entaõ lhes falla,ou paf-

fa pelos ouvidos. Por iíío no
Livrode Job fe chamaõef-

tas falias de Deos , naó vo-

zes, fenaõ fufurros , 6c eííes,

que fe ouvem furtivamente:

fe da fua esfera : que por ifíb

diz : Sl&dft furtive : 6c faó as

veyas do fonido , que ainda

naó chegaõ a fer voz de ar-

ticulada : que por iífo diz :

Venasfufurri ejus. Mas dahi

mefmo fe colhe, que fe taõ

doce heoque fe chupa nas

veyas , que fera o beber na

fonte l E fe tanto obraó na

Alma, fó os fufurros, as vo-

zes declaradas , que faraó ?

NeceíTario he logo á eííen-

cia do Rofario, que perfeita,

6c inteiramente fe reze pelos

ouvidos, para fer verdadeiro

Rofario.

113. Se da doEbe da pa

Rofario he to-

talmente necefTario rezarfe

pelos ouvidos ,da parte de

Deos naõ he menos conve-

niéte,porque fó rezado aílira

Et quafifartive fiifcepit auris lhe agrada , 6c he acei to.N e-

mea vernsfiifurriejus. AíTim

que quando fentis eííes aífe-

£cos, já, fem o entender , co-

meçais a rezar pelos ouvi-

dos : que por iífo diz : Suf-

icpit auris mea : 8>c faó huns

como furtos,que faz a Ora-

ção Vocal á Mental, faindo-

nhúa coufa Chrifto Senhor

noíTomais dezcja de nós ,

queajuftaeílimaçaõ,6c pon-

deração do muito que fez,

6c padeceo por nós ; Utinam

nppenderentur pcccata tnea, !
2 ;

qwbui iram mcrui , & cala-

mitas, qmm£atiQrinftatêra.
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Quaji arena maris hac gra-

vwr apparèret. Oh quem me
dera,que as penas que pade-

ço , & os peccados porque
padeço, fe puzeraõ em fiel

balança j E fe veria clara-

mente, que excede tanto o
pezodas penas ao dos pec-

cados, quantas faõ as áreas

domar! Ifto difle Job em
nome de Chrifto, ou Chrif-

to por boca deJob j porque
fó em Chrifto fe verifica,6c

em Job de nenhum modo.
EmJob naó

j
porque qual-

quer mal de culpa , ainda
que feja venial, excede fem
comparação a todo o mal de
pena, quanto he poílivel. E
em Chrifto fim

; porque a
mínima acçaõ de Chrifto

,

por ler de preço infinito, ex-
cede infinitamente a todos
os peccados do mundo

, pe-
los quaes padecéo, Sc pagou.
Ecomo bailando a minima
acçaó de Chrifto para remir
mil mundos, foy tal o feu

amor para com os homens

,

quequiz nafcer, morrer , 6c

obrar todos os outros myfte-
rios de humildade

, paciên-
cia,& charidade,que no Ro-
fario fe reprefentaõ, 6c confi-

deraõi a meditação attenta,

10.
f£J

6c a jufta ponderação de to-

dos elles, heoque mais de-
zejadenós o Soberano Re-
demptor,8c para iífo nos pe-
de os pezemos em fiel ba-
lança : Utinam appenderentur

inftatêra !

114. Mas que parte té,

ou podem ter nefta balança
os ouvidos ? Muito grande.
Afíim o declaraõ as mefmas
palavras, na língua em que
fallou Job : & he hua- Filo-
fofia taó admirável , como
natural. Onde a noíla Ver-
faólé lnfiatêra.o Texto ori-

ginal tem lnbilancibusjnau~

nbus. Bilances , faó os dous
efeudos da balança , em que
as coufas fe pezaó : ^ures
faõ as orelhas , inftrumentos
dos ouvidos. E porque fe

comparaõ , ou declaraõ os
dous ouvidos pelos dous ef-

eudos da balança ? Porque
efte he o offício,que lhe deu
a natureza ,6c a forma , Sc o
lugar, em que os collocou,
Como a natureza poz a ra-

zão, Sc o juizo,quehe o fiel

da balança
, na cabeça,poz-

lhe também de húa,& díi ou-
tra parte os ouvidos como
dous efeudos da mefma ba-

lança, 6c como dous aííeífo.

res
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res do mefmojuizo. Masan- feu amor para mais obrigar

tes que fechemos o paffo ,

ouçamos o grande Commé-
tador de Job o doutiíTimo

plncda Pinéda: Cum trutmam requi-

m hunc rit, certe aquum auditorem>&
locum.

o noíío : efta he a razaõ,por-

que tanto dezeja, que na at-

téta meditação os pezemos,

& porque com nome de ba-

lanças nos pede os ouvidos,

incorruptum auriumjudiemm para que como emjuftas

requirit : eft enim inter aures balanças poderemos os mef-

vHúti inter duas lances media mos myfterios, 6c como por

trutina ratioms , & judicij> atttntos ouvidos ouçamos o

quodm capite refidet. Ergo dua que elles nos dizem : Cirnam

aures , ut qv.<e audwntur , di- appenderenturm bilancibusjn

Ugenti mentis trutinâ expen' auribus.

áenda fintjoomini conceffafut.

Quer dizer: Deu o Autor da

natureza ao homem dous

ouvidos, 6c poios de nua , 6c

outra parte da cabeça
;
por-

que na cabeça tem feu aíTen-

toa razaó,6c ojuizojôcaflim

o juizo pofto no meyo, 6c os

ouvidos de húa , 6c outra

parte, vem a fazer húa balã-

ça natural, em que as coufas

fèpezaó fielmente, fcfta he

115. E para que veja-

mos em próprios termos,

quanto Chrifto Senhor nof-

fo mais dezeja ,6ceítimano

Rofario efta ponderação dos

ouvidos, que a reza fomente

Vocal do mefmo Rofario >

affim comoja ouvimos por

boca deJob o feu dezejo ,

ouçamolo agora por boca

de Salamaó. Trata altamen-

te Salamaõ efta differença

po*isarazaõporqueobenig- no primeiro Capitulo dos

nifíimo Redemptor, que to- Cantares : 6c como as fuás

rnou fobre fy a fatisfaçaó de comparações alli faõ taó ex-

noflbs peccados , 6c pagou traordinanas , a que vospi-

tanto mais do que devia, 6c rece que compararia hua Al-

padeceo tanto rnais do que ma devota co Rofario, das

era neceífario , &c obrou em que íó o rézaó a ocalmente ?

todos os myfterios de nofla Comparou-a a 1 11 1 rola com

Redempçaó tantos exceíTos, o Rofario ao pefcoço : Gen£
ç^

quantos fo podia inventar o tuaficut turturis : Lis aia a
9

an



DoRofario. iof
foi \ : Collurn tuum fiatt mo- de ouro , efmaltadas de pra-

mlia: Eis ahj o Raiano. E
porquemó pireça , que dar

nomedeRofarioao quealli

fe chama collar,he interpre-

tação alhea do Texto > o

original Hebréo, em queef-

crevèaSalamaõ, diz que era

feito de pen las furadas , Sc

entTaJas. Margaritas perjo-

ratas ,& filo copulatas : tref.

lada Sandes Pagnino, dou-

tiilimo naquella lingua. Af-

fim que nem o Rofario po-

dia fer mais próprio , nem
mais preciofo. Era também
rezado com grande pieda-

de, Sc devaçaõ ;
qie por iíTo

quem o trazia ao pefcoço,he

comparada ároh , cujos ar-

rulhos fió piedofis , & mais

gemidos, que voes : Sicut

turturis.

no. IiTo he o que difie

o Efpofo, que he Chrifto, á

Efpofa, que hea Alma * mas
o que logo fe fegue, Sc acref-

ceicoLi o mefmo Efp >fo> he
digno de grande confidera-

çaó , Sc reparo : Murenulas

áureasfaciemus tibi, vermicu-

latas argento : O que agora

vos i ey de fazer, Efpofa mi-

nha, faio húas arrecadas para

as orelhas,& eíTas haõ de fer

ta. Naõ reparo em Chntto
fubrepratear o ouro , como
nós fobredouramos a prata,

pofto que ifto tenha o my (le-

rio,que logo veremos.Mas o
que primeiro faz ao noílb

cafo, he a confequencia def-

tas palavras , fobre as que
acabamos de rcferir.Seo Èf-

pofo acaba de louvar as pe-

rol.is do Goll ir,& os gemidos
da rola : fe o colUr he o Ro-
fario , Sc es gemidos a Ora-
ç-iõ Vocal, piedofa,6c devo-
ta, como explicaó S.Grego Gr^or.

rio,S.Bafilio,Theodoreto,& t&o-
todos os Padres comnium- 3 ^*

mente; porque fe naõ dá por
fatisfeito dilio o Efpcío, Sc

querédo ornar,& enriquecer

a Efpofa com novas jops

,

as que trata de lhe fazer5naÕ
faó outras , fenaó as arreca-

das ? Porque as arrecadas ,

diz S.Bernardo, faó joyas,& D
-
Bfr"

ornato dos ouvidos. £ como/^ f
pelos ouvidos entraõ á Alma in Can: '

as falias interiores de Deos
na medicação : ainda que o
R )fario,quea Efpofa traz ao
pefcoço

;
ftja de pérolas & a

voz com que o reza, de rota

piedofa, Sc enternecida, naõ
fe fatisfaz o Senhor inteira-

mente,
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méte,dc que o reze fó de bo- a modo fó de efmalte, ou fí-

ca, fenaõ também pelos ou-

vidos. De boca iím repetin-

do devotamente as Orações
Vocaesjemque a Alma fal-

ia com Deos } mas muito
mais pelos ouvidos , medi-

ligrana, que ííTo quer dizer

Fermiculatas. Mayor adver-
tência ainda , 6c mayor pro-
priedade. Onde a Vulgata
lé Ferrmculatas^àiz a Verfaõ
chamada Quinta Editio,Cum

tando attentamente os myf- difimãiombusargenti: Com
terios, em que Deos falia cõ diítinçoês de prata.De forte,

a Alma, 6c ella ouve o que
lhe diz.

117. E para que fe veja,

que eftes myfterios naõ íaò

outros,fenaò os do Rofario,

todos de Deos em quanto
Homem

j por iífo as arreca-

das eraó de ouro fobrepra-

teado: áureas vermicula-

tas argento, O ouro he a Di-

vindade^ prata a Humani-
dade : 6c eítáo ouro debaxo
da prata , porque debaxo da
Humanidade de Chriíto ef-

tá encuberta a Divindade.

Mas porque a mefma Divin-

dade, em quanto o Senhor

vivéoneíte mundo, de tal

maneira andava encuberta

debaxo da Humanidade , q
naõ deixava de reluzir nas

obras da Omnipotência : ef-

fa he também a proprieda-

de, 6c elegância, com que o

prateado naõ era todo con-

tinuo, fenaõ aberto a partes

que nas joyas , com que de
novo fe ornáraó os ouvidos
da Efpofa, havia diítinçoés

:

6c efías diftmçoés eítavaõna
prata, 6c naõ no ouro. Por-
que ? Excellentemente. Por-
que na Divindade , que he
fuftancia fimpliciífima, naõ
ha diílinçaó , Sc na Huma-
nidade , 6c feus myfterios
fim j Sc mais nos do Rofa-
rio de que propriamente fal-

iava : huns Gozofos, outros

Dolorofos,outros Gloriofos,

6c em cada húa deitas dif-

tinçoés outros cinco myfte-
rios também diftintos : Curn

diftmttiombus argenú. Em
íumma : que aílim como em
todos eftes myfterios por
meyo da meditação falia

Deos diftintamente á Alma*
a(limpara todos, 6c cada hu
delles lhe quer ter bem dif-

poftos,6c preparados os ou-

vidos
\ & naõ fo ornados,

mas



mas íbbornados

las áureas fdcicmus Ubi. Até-

quio Efpoíb.

ii 8. Agora falia a Ef-

pofa
i & diga ella também o

que o Efpoíb lhe diz, quan-

do lhe falia aos ou vidos. A^x
dileílimei pulfantis : <yíperi

tnihifiror mea t arnica mea,co-

tumba mea, mmaculata mea.

Falia a voz de Chnfto , &
bate ás porcas da Alma, que
faõ os ouvidos : Vox dilefti

%Do Rofario. 109
Murem- ver Rofario Jufto Orgelita-

no, & o declarou taó fuecin-

ta , como elegantemente :

Soror i quta de fanguine ejns :

amicayqiua per morte ejus rc-

conaliata : coluba.qwa de Spí-

ritu SanÚo immaculata.Chã-
malhe irmáa

;
porque na En

-

carnação unindo a fy o Ver-
bo a noífa humanidade , fe

fez irmaõ noífo : Soror %quia

defanguine ejus. E eftes faõ
os primeiros myfterios do

mei pulfantis : o que lhe pe- Rofario. Chamalhe amiga
$

de, heque lhe abra ; Aperi porque por meyoda Mor
tnihh &: os motivos,outitu-

los,que lhe allega para a per-

fuadir,he chamarlhe irmáa

:

Soror mea : Amiga : Arnica
mea : pomba ,& immacula-
da : Columi/a meajmmacula-
ta mea. E porque allega

Chnfto eftes títulos, & naó
outros , quando bate com a

voz aos ouvidos da Alma ?

He coufa verdadeiramente

maravilhofa. Allegalhe eftes

títulos,& naóoutr<>s,porque

nellesfe contém diftinta , &
nomeadamête todos os myf
tenos do Rofario: no pri-

meiro titulo os Gozofos, no
fegundo os D> >loroíos , no
terceiro os Gloriofos. Aflim
o notou muito antes de ha-

te, ôc Payxaõ deChriftofe
reconciliou a natureza hu-
mana com Deos : arnica ,

quia per mortem ejus reconci-

íiata.tí eftes faõ os fegundos
myfterios. Chamalhe final-

mente pomba, & immacula-
da j porque por meyo da
vinda , 6c graça do Efpirito
Santo fe lhe tiráraõ as man-
chas do peccado : Columbo*
quia de Spíntu Saneio imma*
cuíata. Ê eftes taò os tercei,

ros myfterios. Com eftes ti-

tulo>,& motivos de feu amor
bateo o Efpoíoás portas dg
Alma, para que lhas abnífe

;

& com eftes fomente , &
nenhuns outroSj porque naç
tem Chnfto outra machina,

nem
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no Sermão 111.

nem outra bataria mais for- diz Pfoilo Carpacio, he o da
te para render noíTas Almas,
que os myfterios do Rofa-
rio. Os nofíbs ouvidos faõ

os batidos , & a fua voz he
a que bate : Vox diiefti mei

fulfantis.

119. Mas porque a Efpo*
fa nefta occafiaó fe moftrou
menos diligente em acudir á
voz do Efpofo , &lhe abrir

as portas : que faria o Aman

Cant. f.

madrugada gloriofa, em que ^
Chrifto refufcitou : Caput m

Chriftiplenum efi rore in Re*

furreãwne , qtta> manefatia

efi:cum t os in terra defcendit.

As gotas das noites naõ haõ

mifter Commentador , por-

que bem fe eftá vendo , que
faó as gotas das lagrimas na

noite do Nafcimento,ôc as

gotas do fangue na noite do
te Divino, para profeguir, Horto : Etjaãuf efi fudor u
6c confeguir a emprefa , em tjm ficut gutta fanguints de- **+

que taó empenhado eftava currentis tnterram. De ma-
ofeuamor?Cafofobretodo neira, que nas lagrimas do
o encarecimento notável,& Prefepio acompanhadas de
no mefmo Deos eftupendo ! muficas de Anjos , lhe alie-

Torna o Senhor a inftar no gou os myfterios Gozofos :

mefmo requerimento, & os nas gotas do fangue efpre-

motivos , que de novo alie- midas da dor , da afflicçaõ,

ga, naó faõ outros, fenaó os 6c da agonia no Horto , os

mefmos myfterios do Rofa- myfterios Dolorofos i & no
rio mais vivamente repre- orvalho da madrugada da

fentados : guia caput meum Refurreiçaó alegre, Ôc triun-

flenum efi rore , & cincinni fante , os Glonofos. E naõ

weiguths noftiwn. Compa- allegou,nemdiuemaisoEf-

deceivos de mim, (diz) Ef- pofo
;
porque para penetrar

pofa minha , porque trago a os noflbs ouvidos, 6c render

os noflbs corações , em che-

gando a nos reprefentar , 6c

repetir húa, 6c outra vez os

myfterios do Rofario, naõ

tem Chrifto mais que alie-

gar,nem mais que dizer.Ain-
da

cabeça cuberra de orvalho,

6c me eftaó correndo pelos

cabellos em fio as gotas das

noites. E queorvalho,6cque
gotas,naó da noite,fcnaó das

noites, faõ eftas ? O orvalho,
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da defta fegunda vez fe ef-

cuzou com tudo a Efpofa,6c

naõ abrio ;
mas canto que cõ-

fiJerou , & meditou o que
tinha ouvido, naõ fóabrio a

porta, masfaindodecafa,6c

como fora de fy, pelas ruas

,

fendo de noite , 6c pelas por-

tas da Cidade , eftando cer-

cadas de guardas, roubada,6c

fobre roubada ferida , aílim

foy bufcar o Efpofo,até que
oachou.E fe tanto cafofaz

Deos , 6c tanto confegue de
nós pelos myfterios do Ro-
fario ouvidos, 6c meditados;

que muito he cj eftime mais,

6c lhe feja mais aceito o Ro-
fario por efte modo, que re-

zado fó vocalmente.

VL

TTInalmente, que1*0.

1/ da noíTa parte

nos feja mais útil efta mef-
ma meditação dos myfte-
rios, 6c ouvir o que Deos nos

diz por ella ; íb o podéra
duvidar, quem ignore o que
todos fabêm , que por falta

de coníideraçaõ fe perde o
mundo Já diíTemos >ou já

nos diífe David, que na íua

meditação lhe falhva Deos,

farto. 1 1

1

E fe lhe perguntarmos quaes
eraõ os erTeitos

, que expri-

mentavanefte meditar , Sc

neíle ouvir ; elle mefmo no
lo dirá > U naõ fem grande
confufaõ dos que rézaõ o
Rofario,6co perdem , por-
que o naõ meditaõ : Conca- pn
luit cor meurn intra meaé- in /%.+
meàtatione mea exardefcet

ignis. Meditey Ç diz DavidS
Ú por meyo da meditação íe

meaceadéo no peito tal fo-

go que o meu coração den-
troem mim ardia. Nota aqui
advertidamente o Cardeal
Hugo, 6c repara muito , em
dizer David que o feu cora-
çaô ardia dentro nelle : Cor
meurn intra me : O meu co-
ração dentro em mim. Pois
onde havia de eftar o voíTo
coração, David, fenaó den-
troem vós ? Podia eftar lá ,

por onde elle andou noutro
tempo,quando eu naõ medi-
tava : podia eftar lá, por on-
de andaõ também os cora-

ções de muitos, que rézaô o
Rofario fem meditação, no
mefmo tempo em que o ré-

zaó : Multi entmfunti quinou Hugo

habent cor intra fe,fed extra%
Car

.

di'

aâ temporalia , & mundana W'
quécunuiut, nu fojjunt cale-

feri,
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feri. Diz Davk1

coração ,
quando meditava,

ardia dentro nelle : porque

muitos naó tem o feu cora-

ção dentro em fy, fenaõ fora

de fy, 6c muito longe. Fora

defy> porque naó cuidaõ

em fy : & muito longe de fyy

f
Sermão UL

que o feu da Infância de Chrifto, co-

mo nao fe acenderá o fogo
nas palhas doPrefepio? Nos
fegundos, Sc Dolorofos da
Payxaõ, como naó fe ateará

com muito mais força nos
efpinhrS;8c lenhos da Cruz?
Nos terceiros , & Glonofos

porque todos feuS cuidados da Refurreiçaõ,6c Afcença

andaô fó attentos , 6c appli-

eados ás coufas temporaes,

6c mundanas,que amaõ. Dó*
de vem, que afíim diverti-

dos, Sc efquecidos do que fó

importa, naó podem conce-

ber o fogo divino , que de

frios os aquentejde duros os

abrande, & de cegos os alu-

mie : que fa6 os dous eíFei-

tos da meditaçaó.O primei-

ro, tirar , 6c trazer o coração

de lá por onde anda diílra-

hido> 6c perdido , 6c metelo

dentro em nós : Cor meum
intra me : o fegundo,de frio,

duro, 6c cego , pegar nelle o
fogo do Amor Divino , alu-

mialo , acendelo, 6c abraza-

lo : Et in meditatione mea

exardeftet ignis.

I2i. lfto he o que faz

a meditação, 6c nenhúa mais

própria, 6c efficazmente,que

adosmyftcnos do Rofàno.

como naó fubiráõ as chamai
até o Ceo,donde defção por
reflexão, como dtfceráo,em

línguas de fogo ? Coufa dig-

na de grande reparo he,que

defcendo o Efpirito Santo,

vieíTe em forma de fogo, Sc

em figura de Unguas.Mas af-

fim havia de fer para obrar o
a que vinha.Em fogo -

f por-

que vinha acender os noflbs

corações: &: em linguas^por-

que para acender os cora-

ções, ha de entrar pelos ou-

vidos. Ondepc rèmacharey

eu algum meyo , cfue con-

vença a verdade defta con-

clufaõ , 6c a perfuada effícaz-

mente a todos os que rézão

o Rofario ?

122. Muito ha, Senhor,

que parece me efqueço , de

que citais prefente, pois não

recorro aos auxílios de voíía

Divina Sabedoria, para dar a

Nos primeiros , Sc Gozofo§ mayor authondade a quanto

tem
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3

tem dítto o meu difcurfo. ra > como fe naó accende a
Mas advertidamente me fuy terra ? Nunqutdfoteft homo r^s.
dilatando até efte ponto,que abfcondere ignem infinu , ut 2f

lie mais particularméte vof- veftimenta úLius nonardeanK
lo. Encarnado,& facramen- Por ventura, diz o Efpirito
tido, fempre fois Verbo , & Santo , pode hum homem
pofto que no íllencio defle efeondero fogo nofeyo,fem
Sanfta ban&orum parece q que fe lhe abrazem as veftir
não fallais, também ahi que- duras ? Pois como recebe-
reis ferouvido.E como o in- mos nós tantas vezes,& me-
tento de voíTo amor neífa ef- temos détro no peito aquel-
feradefogo

, pofto que cu- le fogo , fem que o mefmo
berta de neve , he acender peito fe abraze ? A razaõ def-
noíTos corações

; dayme li- te la ftimofo milagre, hepor^
cença,para que pregue a efte que naõ ouvimos a quem có*
auditório, que mais quereis mungamos.Commungamos
ler ouvido , que commun- a Chrifto, mas naõ ouvimos
gado. Se mais vos agrada o a Chrifto

3 & Chrifto para
Rofario dos ouvidos, que o accender corações , mais ef-
da boca

, porque naõ direy ficada tem ouvido, que cõ-
eu o mefmo defle Sacramé- mungado.Vede-oclaramen*
to ? Aílim o digo, Fieis, & te.

aífímo provo , ou aílim vos 123. Caminhava Chrif-
exphco, & declaro , o que to para Emaús também dif-
tao provado eftá em nós , farçado como alli eftá 9 até

que os dous Difcipulos fize-

raóalto para paífar a noite*

Deixoufe o Senhor convi-,

dar, aífentoufe á mefa, con-
fagrou o paó, partio -o entre

ambos, ôc conhecido defap-

parecéo. Tudo ifto encerra

quanto naó devera : Ignem
vem minere m (erram , &
qutdvolo

y mfiut accendatur.

Diz Chrifto que veyo lan*
çar fogoá. terra, & que ne-
nhúa outra coufa quer,fensó
quefeaccenda. Pois fe efte
rogo divino eftá todo na- grandes myftenos

}
mas o qquella ^arça,.& multiplica- eu confidéro , ainda efpera

do em todas as partes da-ter- pela fegunda parte da hifto-
Tom.*. H na.
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1 1 4. Sermão III.

ria.Voltaó os dous Difcipu-

los parajerufalem
, já naó

triftes , mas cheyos de ale-

gria, &: alvoroço, já naó fra-

cos na efperança,mas confir-

mados na Fé, & conferindo

o f\ lhe tinha fuecedido, di-

h
ziaó entre fy : Nonne cor

noftrum ardem erat m nobis ,

dum loqueretur in via ? Naó
viftes, como nos ardia o co-

ração > quando nos faliava

pelo caminho ? Tende maõ

:

aqui reparo,Sc arguo os mef-

mos Difcipulos.Duas coufas

tinha Chrifto feito í húa no
caminho, outra na mefa , &
efta ainda mayor,porqueno
caminho praticava com el-

les, na mefa deulhe feu pró-

prio Corpo facramentado.

Pois fe dizem que lhe ardia

o coração, quando o Senhor

lhes fallava
; porque naó di-

zem,que lhe ardia ,
quando

commungáraõ feu Corpo ?

Quando commungáraõ, ef-

taya Chrifto mais perto do
feu coraçaó,quando lhes fal-

lava , eftava mais longe :

quando commungáraõ,efta-

va dentro nelles , quando
lhes fallava^ hia fomente có

„,
elles : Ibat cum tllis. Pois fe

lhe naõ ardia o coraçaõ ;quã-

do commungáraõ , porque

lhe ardia,quando fomente o

ouviaó ? Por iífo mefmo

:

porque o ouviaó. E para ac-

cender, & abrazar corações,

parece 1 tem mais efficacia

Chrifto ouvido, que Chrifto

commungado. Communga-
do defee ao peito,ouvido ac-

cende o coraçaó.E fe ouvido

em hum fô myfterio do Ro-

fario, que era o da fua Re-

furreiçaó , caufa taõ prodi-

giofos eífeitos, que fera em
todos os myfterios ? Ouça-

mos a Chriftono Rofario, èc

ouçamolo no Sacramento $

ôc para ouvirmos o que nos

diz^meditemosaquelles my-
fterios , Sc meditemos efte,

que ainda que parece mudoj
todo he vozes.

124. Ouvi agora o que

muitas vezes ouviftes, & re-

paray no que nunca repa-

raftes. He o Pfalmo vinte&
oito : xjífferte Domino Fii;j p

g

:

DeiafferteDommofliosaric-

'

tum. j^fferte Domino gloria,

& hvnorem , affl rtt Domino
poriam nommi ejtu , adorate

Domina m átrio Çantto ejus.

OrTereceyao Senhor, filhos

de Deos , offerecey ao Se-

nhor cordeiros, offereceylhe

honra.
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honra

, & gloria, Sc adorayo ra o refto de todo o Pfalmo,
no íêu fanto Templo. Di- & vereis , que em todo elle
zem commummente os Ex- naó faz outra coufa o mef-
pofítores

, que exhortava mo Profeta , que encarecer-
aqui o Profeta a frequência nos a voz , Sc as muitas vo-
dos Sacrifícios do íeu tem- zes do Senhor: Vox Domim %**+
po. Mas eu digo , que nem Juperaquas: vox Domim in

&c '

fallava com os homens do virtute j vox Dominiinmag-
feu tempo

, nem dos Sacrifi- nificentia : vox Domim con-
exos do feu tempo, fenaó do fringentis cedros : vox Domu
noíTò

} Sc provo hua , Sc ou- ni mtercidentisflammã ignis

:

tra coufa. Naô fallava com vox Domim concutientts de-
os homens do feu tempo

, fertum: vox Domim praça-
porquelhe chama filhos de rantis cervos. Pois fe o the-
L>eos

: Afferte Domino , ///; ma, Sc o aíTumpto do Pro-
4J«

:
Sc o fer filhos de Deos, feta, he o Sacrifício , & Sa-

ne próprio dos Chriftãos,& cramentodo Altar, como
da Ley da Graça, como diz todo o feu difeurfo, nem he

I b. foaõ : Dedit eis potejlatem da verdade, Sc realidade do
Pios Dei fen. Nem fallava myfterio,nem do amor,nem
dos Sacrifícios da Ley Ve- da fineza , nem das maravi-
lha

> porque faz menção de lhas,& infinitos milagres , dnum fo Sacrifício, & eíle de nelle fe encerraó , fenaó das
cc^deiro

, que he o de que fuás vozes , Sc mais vozes

,

também daTe o outro Sjoaõ: fete vezes repetidas? Que
*"" tece agnus Dei, ecce qmíollit tem que ver o Sacramento

feccatamundi. Enaôencon- com as vozes, ou as vozes
tra a propriedade defta fíg. com o Sacramento ? Eira
nincaçao o faliar em plurar; mefma admiração moftra bc
porque eira he híía das ma- o mal , que entendemos no
ravilhas defte Sacrifício , Sc Divinifllmo Sacramento , o
oeite Cordeiro

, fer hum fó, que primeiro que tudo , Sc
«eitar multiplicado em to. mais que tudo devêramos
da a parte

, como fe foraõ entender. Cuydamos.que
muitos. Ifto poíto,ledeago- Chriftono Sacramento eft*

Hij mudo,
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mudo,
todabe vozes. Cuidamos,

q fatisfazemos à noííã obri-

gação com facnficar , com
adorar , com commungar

,

fem tratarmos de ouvir , 6c

ifto he o que o Senhor mais

Sermão III.

Sc fua prefença alli Eícrituradiz, que quer húa
coufa.Sc naó quer outra,naõ

quer dizer, que naó quer to-

talmente eíta fegunda,fenaó,

que antes quer, 6c mais quer

a primeira, Aííim diz : Afz-

fericordiam volo,& nonfacri-

dezeja>8c efpera de nós. Por ficium: naõ porque Deos naó

iflb o Profeta, deixando tu- queira o facriririos mas por

do o mais, que pudera dizer

de fuás excellencias , fó nos

prega, 6c apregoa as fuás vo-

zes, como eu também faço

agora, porque efta he a dou-
trina , 6c o avizo mais im-
portate á nona defattéçaõ,Sc

o efpertador mais neceflario

as noífos ouvidos.Muito ef-

tima Chrifto no Sacraméto

o fer adorado,o fer venerado,

o fer fervido, 6c fcftejado,Sc

fobre tudo o fer comungado;
mas o fer ouvido,muito mais

1 2 f . Mais que ifto pare-

que quer mais que o facrúi-

cio a mifericordia. E do
mefmo modo fe ha de en-

tender a fentença propofta

de David : Sacrtficium , & Mm

ohlattonem nolmfi'i , aures au- 9 !

temperfeciftimihi. Quer di-

zer : Vós, Senhor, mais qui-

zeftes a perfeição dos meus
ouvidos, que a oblação dos

voífos facriíicios. De forte,q

fedo o Sacrificio,6cSacramé-

to dò Altar a mayor coufa>q

Deos pode receber de nós,

em quãto Sacrifício, 6c a ma-

ce que dizem outras pala- yor q nós podemos receber

vras do mefmo David > mas de Deos,em quãto Sacramé-

naõ dizem mais que ifto f 6c to,diz có tudo Deos, q mais

o provaó admiravelmente: quer os noílbs ouvidos, 8c q
Sacrificmm,&oblationemno- por iífo no lo> aperfeiçoa :

luip , aures autem ferfecifti Aures autíperfeciftimihi.Yt-

mihi. Vós Senhor ( diz Da- àe,fe tive eu fundaméto para

vid jrxaó quizeftes oblações, dizer,q mais quer Chrifto de

nem facnficios ; mas aper- nós o íer ouvido , que o fer

feiçoaftesme os ouvidos

.

cõmungado.Mas qual he,ou

Quando Deos em frafe da pode fer a razaõ? Çoíiunun-
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Do Roforio.

gar a Chrifto , hc receber o

q Chnfto-he; ouvir a Cbrif-

to,he perceber o que Chrif-

to diz. Como pôde logo fer

melhor ouvir o que diz, que
receber o que he ? A inftan-

ciu he forte
; mas a foluçaó

fácil,& verdadeira eftá nas
mefmas palavras : Aures au-

temperfecifti mthi. Ha ouvir
com ouvidos perfeitos , &
ouvir com ouvidos imper-
feitos: ouvir com ouvidos
imperfeitos, he ouvir fómé-
te fem obrar

5 ouvir com ou-
vidos perfeitos, he ouvir,

&

effeituar o que fe ouve. E
quando fe ouve deita ma-
neira , melhor he ouvir a
Chrifto

, que commungar ,

& receber a Chrifto. O mef-
mo Chriíro o diíTe. A mo-
Jher do Evangelho louvou a
Senhora ror trazer dentro
emfy a Chrifto : Beatusve-
ter qm te portavit : gc o Se-
nhor replicou , dizendo :

6}iiinw:o beati qm audiunt
verbum Dei , & euftodiunt ti

12 7
126. E daqui íicaó con-

vencidos , todos os que ré-

zaõ o Rofario, quanto mais

útil , Sc importante lhe he

rezalo pelos ouvidos. Que
comparação tem o Rofario

fomente rezado com a boca,

com o mefmo Chrifto,8c to-

do Chrifto ,naõ fó tomado
na boca,mas paííado ao pei-

to, & recebido, & entranha-

do dentro em nós ? Pois fe

Chrifto no Sacramento an-

tes quer fer ouvido , que co-

mungado, como naõ quere-

rá , & eftimará , mais no Ro-
fario o fer ouvido , que ou-
vilo rezar ? E fe a razaó deí-

ta differença he ter mais ef-

fícacia Chrifto ouvido para

penetrar, & accender noílbs

corações : que coração ha-

verá taó frio, taó duro , taó

cego,que naõ queira receber

pelos ouvidos efte divino in-

cêndio ? O que importa lo-

go a todos os que rézaõ o
Rofario , he applicar os ou-
vidos meditando , & aper-

lud: Que melhor era ouvira feiçoalos execurando o que
palavra de Deos, & guarda- ouvirem : Aures autem ferfe-
la. Logo melhor he ouvir a
Chrifto,guardando o q diz,

q comungar a Chrifto,rece-
bendo em fy que elk he.

Tom. 5.

cifii mihi 5
porque defte mo-

do fe faraó dignos de ouvir

da boca de Chrifto : Beati

qui andnmtverbum *Dei.

Hiij Pa-
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VIL

) Areceme
, que

L fuppofta a evi-

dencia deíles três motivos :

cia parte noíl^cujo provei-

Sermão ILL

qmd refpondeam ad argtãtem

me. Subirey (diz <» Profeta)

á minha atalaya : aílim cha-

ma ao lugar da Oraçaój por-

que ella he alta , & efta vida

milicia : 6c como da vigilam
to devemos procurar , taõ cia da fentinella depende a

útil: da parte de Deos,a que fegurança da Cidade, fem
queremos agradar , taõ com
venienteiôc da parte do mef-

mo Rofario, cuja devaçaó
profeííamos, taõ neceíTano >

nenhum entendimento ha-

verá, que fe naõ deixe con-
vencer, & nenhúa vontade,

que naõ efteja afeiçoada ao
i liteiro, & perfeito exercicio

do mefmo Rofario , naõ fó

rezando as Oraçoés,mas me-
ditando os myfterios j nem
fó fallando vocalmente com
Deos, mas ouvindo mental-

mente o queelle nos diz.

128. Vindo poisa pra-

xe deita grande obra (gran-

de,mas nem por iíío diílicul-

tofa) quem melhor, & mais

claramente a praticou, íby o
Profeta Habacuc, o qual no
Capitulo fegundo , Sc no

Textc original diz deita ma-
neira : Superfpeculam meam

Oraçaó,8c vigilante Oração,
naó eltá a Alma fegura : Su-

per fpeculam meam ftabo. A
palavra Speculam,donde to-

mou o nome a efpeculaçaó,

declara o género da Or çaô,

de que falia j 6c que naõ fal-

ia da Oraçaõ Vocal , fenaó

da Mental , cujo offlcio he
efpecular, confiderar, medi-
tar.Suppoem que efta atala-

ya da Oraçaó) a que fobe,he

formada cm hum circulo

(como fe tratara propriamé-
tedo Rofario) & diz , que
naó ha de rodear , 6c correr

o circulo, fenaõ parar, 6c fi-

xar o pé nelle : Figam gra-

damfupergyrum j porque os

que rézaó ío vocalmente ,

vaó dando volta ao circulo

do Rofario fem parar j po-

rém os que meditvió , 6c ef-

peculaõ, páraó com a conii-

JtabOy &]igam gradamfiper deraçaó a cada myítcrio. Af-

gyrum , & contempiahor , ut fim parado pois, diz que ha

videam qmd dicatur rmhi , & de cótcmplii;>Cotitemphbor:
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i : p&qo fim de toda afua có- fe vio feito homem , pamo

templaçaõ feri ouvir o que logo ás montanhas a fantifi-

Deos lhe falia : Vt videam car o Bautifta, & livralo do
quid loquatur mihi : & faber peccado original. E de qne
o que ha de refponder,quã- me argue f De que indo elle
do o mefmo Deos o arguir

:

antes de nafcer a tirar do pec-
Et quidrejpondeam ad argue- cado hum homem, que ain-
tem me,

129. Ifto he o que diz,
Sc o que fazia o Profeta , &
ifto o que , fem dizer , nem
fallar, ha de fazer quem me-
dita os myfterios do Rofa-
rio. Parar a cada hum , me.
ditando-o

3Sc ouvir o q Deos

da naõ era nafcido ; eu te-

nha taó pouco horror ao
peccado , naó alheo , fenaõ
próprio 5 naõ original,fenaô

a£hial ; 8c o que hepeor ain-

da y habitual : que me dei-

xe eílar, 8c continuar nclle,

fem temor , fem cuidado ,

lhe diz, Sc o que lhe argue : fem pena > antes alegre , &
&«id loquatur tnihi : & ar- contente,como fe alegrou o
gmntem me.Ponhamos o exé-
pl o deita praxe nos primei-
ros myfterios. No myfterio
da Encarnação dizme Deos,
quefe fez homem por amor
de mim, & para me fazer fi-

lho de Deos. E de que me
argue ? De que fazendo por
mim

, o que naó fez pelos
Anjos, & devendo eu como
filho de Deos , viver híia vi-

da divina , nem vivo como
filho de Deos, nem vivoco
mo Anjo , nem vivo como

Baudíta. No myfterio do
Nafcimentoo que me diz,
he que nafceo em hum por-
tal por naó ter cafa, 6c efteve

reclinado em húa mange-
doura por naó ter berço. E
de que me argue ? De que eu
me naó contente com a co-
modidade natural,& com o
neceííario para a vida,fenaõ

com a fuperfiuidade , com o
luxo , com os exceííbs , ef-

quecido de que nafci para a
Alma morar no Ceo , & o

homem, fenaó tal vez como corpo na fepultura : naõ fal-
bruto. No myfterio da Vifí- lando na ambição dos que
taçaó o que me diz, he que edificaò palácios foberbos,
no mefmo inftante , em que nem naenveja dos que os naõ

H iiij podem
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(
podem edificar. No myfte-

rio da Prefentaçaó no Tem-
plo dizme que obedeceo á
Ley fem fer obrigado a ella,

6c q:.'e aos quarenta dias de
nafcido fe confagrou todo a

Deos. E de que me argue ?

De que comparados aquel-

les quarenta dias com os

meus quarenta annos , 6c cõ
os meus cincoenta ,6c ainda

mais
; eu me lembre taõ pou-

co do que prometti quando
me diíTeraõ : Ingredere in Sa-
fíam Ecclefiam : 6c que ha-

vendo renunciado a Satanás,

6c a todas fuás pompas, eíTas

faõ as que mais profeífo :

não fe fabendo em que ley

vivo, ou fe tenho algúa ley,

6c fe oTemplo^AÍtar que
adoro, he o de Deos, ou do
ídolo. No myfterio em fim

do Menino bem perdido,6c

melhor achado, o que me
diz, he que deixou fua pró-

pria Máy (6c tal Máy) por

tratar fó de Deos , 6c defen-

der fua caufa. E de que me
argue ? De que quem o per-

deo íem culpa , o bufcaílè

com tanta dor , 6c que naó

tenha eu dor de o ter perdi-

do tantas vezes , 6c por taó

graves culpaSjÔ: taó repeti-

das : que o perca por muito

meu gofto , & podendo-o
achar tão facilmente , o não

bufque:6c fobre tudo , que

ame tanto minha própria

perdição , que bufcandome

elle por tantas vias , eu me
não deixe achar.

130. E fe tão fentida-

mente falia, 6c tão penetran-

temente argue a infância de

hum Deos menino , que fó

nefte ultimo myfterio fal-

lou, 6c nos primeiros ainda

não tinha lingua para fallar>

que fera nos outros myftc-

rios,emque bradáo as pri-

zões , os açoutes , os efpi-

nhos , os cravos , a Cruz, o

fangue ! E que vozes levan-

tarão até o Ceo as chagas

confervadas no Corpo glo-

riofo , 6c levadas ao Empy-
reo , para de lá tornarem a

apparecer no diadojuizo?

Opafmoq todas eftas cou-

fas caufaõ em quem profun-

damente as medita, 6c o hor-

ror com queeftes efpantofos

brados fe fentem tinir nos ou-

vidos : Ut tinmant amba au- 4

resejus : foo mefmo Profe- 2l

ta o foube declarar digna-

mente^ o faz no Capitulo

fegumte.b A
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131. A cfte capitulo , q naó faltava : Deos era o que

Ub*c

XX.

he linguUrmcnte notável,

(& para que todos o notaf-

lem) com cftilo nunca ufa-

do, nem do mefmo, nem de

outro Profeta, poz elle por

titulo , Oratio , Oração : &
diz arlim: Domine audtvi au-

dittonem tuam.& ttmiti : con-

fuieravi opera tua,& expavi.

penhor, eu ouvi a vofla au-

dição (digamolo a(Iira,pois

a nofla língua naõ tem outra

palavra com que explicar a

do Profeta) Senhor, eu ouvi

a voíTa audição, 8c temi: cõ-

ílderey as voífas obras , & íi-

quey mudo de pivor, & de

pafmo. Elle pafmou, & o
Texto de todo o capitulo

he muito para nós pafmur-

mos.Primeiramente fe o Pro-

feta lhe tinha pofto por ti-

tulo Oraçaó > porque naó
diz, que Deos o ouvio a el-

le,fenaò q elle ouvio a Deos?

Porque naó diz : Senhor,vós
ouviftes a minha Oraçaó,fe-

naó : Senhor, eu ouvi a \ oílà

audição : Audivi auditwnem
tuam ? Aqui vereis , como o
mefmo Profeta , que pouco
antes difíe que contempla-
va, o feu modo de orar era

fallava ,8c elle fomente ou-
via : & por iílb a fua Oraçaõ
eraaudiçaõ : jludivi auditw-

nem tuam,& timin.

132. Mas fe o feu temor,

&: o feu horror era caufado
do que ouvia a Deos

; & oq
Deos lhe dizia, era tirado do
que elle meditava , &: o que
meditava, eraõ as obras de
Deos: Confidcravi opera tua%

& expavi : que obras eraõ ef-

tas taõ temerofas,8c efpanto-

fas, que o aíTombravaó , 8c

enchiaó de horror ? Por ven-

tura criar o Ceo,& a terra,8c

tudo quanto nella vemos,cõ
húa palavra : òc lançar do
Paraifo ao primeiro homem,
ôc todos feus defeendentes

pelo fruto fó de húa maçãa ?

Por ventura alagar o mefmo
mundo com o diluvio uni-

verfal, matando tudo quan-
to nelle vivia , & falvalo to-

do dentro em húa arca? Por
ventura abrir o mar verme-
lho com o golpe de húa va-

ra , para que o feu Povo o
paífaífe a pé enxuto , &c afo-

gar nelle todo o poder dos/
exércitos de Faraó , &c feus

carros ?Nenhúa deitas cou-
pelos ouvidos. Orava fy,mas fas, nem infinitas coufas que

Deos
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Deos obrou do mefmo ge- des r/W.Deos com os braços
nero,eraõ as que afibmbra-

raó o Profeta. Pois quacs

eraó ?Se elleo naó diííera
,

ninguém o poderá entender,

nem ainda imaginar. Eraõ fo-

mente as obras de Deos , de

que fe compõem o Rofario,

6c meditamos nos feus myf-

terios.

133. Eraó os myfterios

da Encarnaça5,em que Deos
para reparar o homem, naõ

fó fe fez homem, mas meni*

no, 6c criança ,que foy infi-

nitamente mais que criar có

bua palavra o mundo : In

médio annorum notutn fácies :

in médio duorum ammalwm
ccgnofieris.Deos nafcido , &
reclinado nas palhas em me-
yo de dous animaes , 6c ahi

reconhecido de Anjos , de

Paftores , de Reys. Eraó os

myfterios da Payxaõ , & da

Cruz , em que deftruhio o

peccado, a morte , 6c o De-
mónio j 6c falvou o género

humano : que foy mais que
afogar o mundo com o âi-

ibidem luvio, 6c falvalo cm húa ar-

4-í • % ca : Cornua in manibus ejus,

Habac.

pregados em hum madeiro,
masalli com a morte , 6c o
Demónio maniatados , 6c

poftrados a feus pés. Eraõ os

myfterios da Refurreiçaõ

,

em que , como Deos , fahio

da fepultura vivo,immortal,
&• gloriofo, 6c como triunfa-

dor do inferno , rico de dei-

pojos : que foy muito mais q
abrir o mar vermelho, fepul-

tar nelle os carros de Faraó,

&c levar tantos milhares de
cativos libertados no feu tri-

unfo : Sufcitansfufcitabis ar'
Ibi

cum tuum , juramenta tribu- 8.9

bus q%ue locutus es : afeendens

fuper equos tuos , & quadng*
tu£falvatio. Deos refufeitã-

do a fua humanidade , que
foy o arco com que pelejou,

6c refufeitando-a como ti-

nha promettido aos mefmos
Tribus que o crucificarão,

6: trazendo apoz fy em car-

roças triunfaes os que ti-

nha libertado dos cárceres

do Limbo.

134. Eftas eraó as obras

maismaravilhofas de Deos,
eftes os myfterios do mef-

ibiabfcoáitaeftfortitudoejus. mo Deos feito homem go-

Antefaciem ejus ibit mors>& zofos , dolorofos , 6c glono-
egredietur *Diabolus ante pe- (os , que o Profeta contem-

plava,
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piava, Sc meditava, pafma-

do,&" mudo : eftas eráo as

vozes que ouvia,nafcidasda

conlideraçaõ dos mefmos
myfterios(quefaõ todos os

do Rofario ) & a efte modo
de meditar , & ouvir , cha-

mou elle por excellencia O-
raçáo, Oratio

\ porque o mais
excellente modo de orar não
he vocalmente, 8c com a bo-
ca , fenaó mentalmente , &
pelos ouvidos : Auáivi au-

diíionetntuam.

VIII.

ai

A Gora parece q*35
fe feguia exor-

tar a eira mefma praxe de re-

zar o Rofario não fó rezan-
do , fenão meditando, &
ouvindo. Mas porque eu
não quero defacreditar ,

nem a devaçaõ , nem o
juizo dos que atégora o
não exercitarão affim , os
quaes fupponho perfuadi-

dos
} fomente fatisfarey a

duasdifficuldades (quando
náofejão tentações do De-
mónio ) que faõ as que fó fe

podem offerecer para impe-
dir tão fanto , & tão impor-
tante exercido. Quem as

aponta nao he mcnrs que o
Efpirito Santo por boca do
mefmo Profeta que acaba-
mos dealle^ar, & no mefmo
capitulo. Já diíTe que efte

capitulo tinha por titulo; O-
ratioQr^õ. E diz mais al-

gua coufa? Duas , & ambas
notareis. Húa no Texto
Latino

: Oraito pro ignoran-
tijs: Oração para as ignora-
das :& outra no Texto He-
breo : Oratio pro occupatio-

mbus : Oração para as occu-
paçoés. Pois efta Oração em
que fereza o Rofario pelos
ouvidos , & eíte titulo ex-
traordinário que lhe pozem
cima o Profeta, fótraz o fo-
brefcrito para as ignoradas,
& paraasoccupaçoés, &fó
paraellasfoy particularmê-
tecompoíto? Sy. Porque
eftas faò as duas efcuzas

,

porque os myfterios do Ro-
fario fe nãomeditão. Huns,
dizem 3 que não meditão,
porque não fabem meditar

:

Troignorantijs
: outros di-

zem que não meditão
, por-

que tem muitas occupaçoéSj
& não podem : Pro occupa-
tiombus : & eu não quero
outra-pejoração, fenão mof-
trar^a eíles ignorantes

y & a

eíles
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ettes occupados,que huns,6c

outros fe enganáo, 6c fe men-

tem afymefmos.

136. Enganaófeos que

dizem que não meditão ,

porque náo fabem : Pro igno-

rantijs -, & he engano , ou il-

lufáo manifefta . Meditar

não he outra coufa que cui-

dar hum homem no que lhe

importa , ou dezeja , 6c ne-

nhum ha que não medite. O
pleiteante medita na fua de-

manda, o requerente medita

nofeu defpacho,o mercador

medita nos feus comércios,

o eftudante medita nos fens

eftudos , o pay de famílias

medita no fuftento de fua

cafa,oofíicial,o marinheiro,

o lavrador, o foldado, todos

meditáo. De forte, que para

meditar não he neceífario

fer Anacoreta>nem Santo.Os

muito viciofos também me-

ditáo nos feus mefmos vi-

dos: os vãos meditáo na \ài-

âadeiMeditatifunt manta:

os falfos meditáo nos enga-

nos : Dolos íoía die medita-

bantur : o inimigo medita

nos ódios : Mediíatur dijcor-

dias : o ladrão medita nos

roubos : Rapmas msditaUir

:

6c todo o mao de qualquer

r
III.

género medita na fua malda-

de : lniqaitatemmeditatus eft
pf*>

inctibiUjuo. Tãofacii como iSi

íftohe meditar os myftenos

doRofario.Cuiday, 6c con-

iideray nciles ,& meditaftes.

Nem importa, ou faz difFe-

rençaque aquelles myfterios

fejão obras , 6c acçoés de

Chriílo, 6c não voílas j por-

que todas as fez noíías o feu

amor : 6c quando foífem

alheas, nem por íífo diííicul-

tariãoa meditação.Não d if-

correis vós, 6c ajuizais fobre

asacç lésdoRey, doGene-
ral,do Prelado, do Miniftro,

do Pregador , 6c fobre todas

quantas vedes no voíío viíi-

nho ? Pois olhay do mefmo
modo para as acçoés de

Chrifto , coníideray com at-

tençaõ quem he>o que faz,o

que diz , o que padece , 6c

por amor de quem : 6c os fé-

timentos,6c affe&os que efta

mefma confideraçaõ vos ex-

citar no entendimento, ou

na vontade, eftas faóas vo-

zes interiores com q Deos

vos falia , Sc fe vós as ouvis,

como deveis , rizeftes húa

perfeita meditação.

137. Aílim que naò fó he

engano dizerdes que naó fa-

beis
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beis meditar -

y
mas antes vos vis, 6c meditando cuidais q

digo, que muitas vezes me-

ditais fem o faber.Dizeyme:

quando pelo Natal vilitais

hum Prefepio , naó vos en-

ternece aquella pobreza ,

aquella humildade, aquelle

defemparo ? Quando pela

naõ fabeis meditar
, porque

tendes metido no conceito

que a meditação , 6c a Ora-
ção Mental he húa coufa

muitodifficultofa. Fazey íf-

to mefmo fempre , & com
mais vagar ,6c mayor atten-

Qoarefma vedes nua procif- çaõ em todos os myfterios,

faõ dos PaíTos,aquella teme- 6c quando tomares o Rofa
rofa, 6c laftimofa figura de

Chriílo com a Cruz ás cof-

tas,naó vos move a piedade,

íc compunção ? E quando
no dia da Afcençaô afíiftis á

hora, a fubida daquelle Se-

nhor aoCeo naó vos faz fau-

dades , ^ defejos de outra

hora, em que vades também
eftar com elle ? Pois tudo if-

to he meditar, 6cem todas as

três dirTerenças dos myfte-

rios do Rofario. Mas fuece-

devos o mefmo que a Sa*

muel nos feus princípios.

Três vezes fallou Deos a Sa-

muel chamando-o por feu

nome,6c elle cuidou,que era

Heli, 6c naó Deos ; porque
ainda lhe na6 conhecia a fal-

ia , diz o Texto Sagrado.

Porro Samuel nec dumfeiebat

'Dommum , negue revelatus

juerat eifermo ~Domm. Af-

^m vos falia Deos, 6c o ou-

rio na mnó,dizey fomente a

Deos o que Heli eníinou a

Samuel , que difíeííe : Lo-
quere Domme> quia auditfer-

vus tuusiFúhy Senhor,por-

que voíTo fervo ouve.

138. A efeuza das oc-
cupaçoés : Tro oceupationi-

bus : ainda tem menos fun-
damento, 6c de que fe ha de
dar mais eftreita conta a
Deos. Lembrame a efte pro-
poíito,que no dia da famofa
batalha de Vitemberga , era

que perdeo a liberdade, 6c o
vaó nome de Emperador o
Eleytor de Saxonia , tendo
durado o confli&o nove ho-
ras , correo fama que o Sol

eftivera parado por algum
efpaço : 6c perguntando El-
Rey de França ao Duque de
Alva , que fora o General

do exercito Cefareo , fe era

verdade o que fe dizia do
Sol,

ibidem
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Sol, refpondeo : Sire, cu nef- que fe occupao , ou faó oc-

fe dia tive tanto que fazer

na terra , que me naô ficou

lugar de olhar para o Ceo.

Aílim o cuidaó f pofto que

o naó digaó taó difcretamé-

te) os que fe efcuzaõ de naõ

meditar por muito occupa-

dos. E certo que as occupa-

çoés que impedem o olhar

para o Ceo, naó devem de

fer muito accommodadas
para ir ao Ceo. AJofuè que

governou mayores exércitos

que quem ifto difiê , 6c que
ganhou mais vitorias que feu

amo Carlos , 6c de quem fe

naó duvida que fez parar o

Sol > o que Deos lhe enco-

mendou fobre tudo, foy que
de dia, 6c de noite meditaífe

na fua Ley : Non recedat vo-

lúmen legis hujns ab ore tuo,

Jèd meditaberis in eo diebus^ac

noffibus.JL a razaó que o mef-

mo Deos lhe deu , he muito

para fer advertida dos que
tem grandes occupaçoés: Ut

intelligas cunfta qtue agis :

para que entendas tudo o q
ouveres de fazer. Por iíío

naõ he de maravilhar que fe

vejaó tátas coufas feitas fem
entendimento ,& contra to-

do o entendimento , pois os

cupados nellas,naó meditaõ
no que devem. E fe Jofué q
conquiftou trinta 6c três

Reynos na terra de Promif-

faõ, & a repartio a fciscentas

mil famílias dos doze Tri-
bus , no meyo de tantas , 6c

taó graves occupaçoés mi-
litares, politicas , 6c econó-
micas tinha tempo de dia,6c

tempo de noite para medi-
tar , bem fe deixa ver quaó
falfo, 6c quaó affe&ado he o
pretexto dos que fe efcuzaõ

da meditação com a occu-
paçaó.

139. Examinemfe as oc-

cupaçoés dos mais occupa-
dos,8c acharfe ha que deixaó

tempo para o jogo, 6c tem-

po para a comedia ,6c tem-

po para a converfaçaõ , 6c

tempo para outros diverti-

mentos , que levaó mais o
cuidado , 6c fó para a medi-

tação dos myílerios , 6c da
vida do Filho de Dco3 , 6c

de fua Máy com que refor-

mar a noíTa , naó deixaó té-

po. Se no meyo das mayo-
res occupaçoés fobrevem a
doença, naó fe trata da cura?

Se no meyo das mayores oc-

cupaçoés bate o inimigo ás

portas,
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portas, nao fc tomaõ as ar- Eugénio nos livros da con-
masí' Sendo pois a medita-

ção o remédio mais eílicaz

de todas as enfermidades do
efpinto,& a arma mais de

prova contra todos os com-
tutes com que nos faz guer-

ra o Demónio i quem fera

taõ inimigo de fymefmo, q
daixe a meditação pela oc-

cupaçaó ? A hora de comer,

& as horas de dormir , ne-

nhúa oceupaçaó as impede $

& qual he o fuftento , ôc fo-

no da Alma, fenaõ a medita-

fideraçaó : En qno trahere te %"[ de

habent oceupattones ifta ma- "»M
\editt*>fi tamen pergis ita da- #£*
re te totum Mis, mhil tm tibi

relmquens.Se VoíTa Santida-
de continua a fe dar todo ás
oceupaçóes , fem deixar na-
da de fy para fy, eflas maldi-
tas oceupaçóes o levaráó aó-
de vaó os malditos.E fe efte
nome merecem as oceupa-
çóes do governo Ecckfiafti-
co, fanto, & fantiífimo,quá-
do por demafiada applica-

çaõ interior , & quieta das çaó a ellas chegaó a impedir
coufas divinas ?N as mefmas a meditação , & coníidera-
oceupaçóes temporaes , fe

cócorremmuitas juntas, naó
fc deixaó as que menos im-
portaõ,para acudir á de ma-
yor importância ? Porque
haõ logo de impedir as oc-

eupaçóes do mundo a que
naõ importa menos que a

própria falvaçaò ? Será bem,
diz Tertuliano , que viva fó

para os outros, quem ba de

tul morrer para fy ? Nemo ahjs

+ nafaiur moriturusJibi.A ma-
yor oceupaçaó que ha, nem
pôde haver no mundo, he a

doPaftoruniverfaide toda
a Igreja. E rede o queef-
creve S. Bernardo ao Papa

ç>õ do que toca á Alma pró-
pria , efeuzayvos lá de me-
ditar com as voíTas oceupa-
çóes em tudo temporaes > 8c
do mundo f

140. Suppoílopoís que
nem a oceupaçaó, nem a ig-
norância podem fervir de
efeuza para naõ meditarjim-
portaque todos os devotos
doRofariofeoccupem

, &
empreguem na meditação,
& coniideração de feus fo-
beranos myíterios,& que em
tudo figáo o exemplo , &
praxe do Profeta, que dizia

:

Contemflabor ut videamquiâ H"iaf».

dicalw mihi : Meditarey, & 2 *'

çon-
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contemplarey para ver, 6c Sanffi invocatione fantfifoa

ouvir com evidencia o que

Deos me diz. E para que

ninguém cuide, que fó com
rezar as orações , fatisfaz á

obrigação do Rofario,oução

todos o que na mefma Mif-

fa agora inílituida para a íb-

Porque na meditaçaó,coníí-

deraçaõ , 6c contemplação

dos myfterios do Rofano
coníifte a parte principal

,

fuftancial , 6c eflencial defta

foberana devaçaó : 6c efta

parte mental , 6c interior he

lemnidade própria do Ro- a que dá vigor, 6c efficacia á

fario diz , 6c pede a Deos a parte exterior , 6c vocal, co-

Igreja. Na primeira Oraçaõ

publica diz affi : Ita ipftus

Rofarij facra myfteria conte-

plemur m terrisy utpoft hujus

vitacurfum eorufrufiusper-

cipere mereamur.E na ultima

também publica : Concede

per hacfantfa Rofarij Gene-

tricis tua myfteria>ut continue

eadem contemplantes , perpe-

tua nobisfiant caufa latitia.

E na Oraçaõ fecreta : San-

Wijfima Matris tua Rofarij

folemnia recokntes , interior

i

Spiritus Sanãt invocatione

fanfiifica. De forte , que em
toda a Miflado Rofario,naõ

fazendo méçaó algúa a Igre-

mo a Alma ao corpo. A ra-

zão he
;
porque Deos naò

coftuma ouvir fenaõ aquem
o ouve. Allim o moftrou o
milagrofo crucifixo que def-

pregando as mãos, tapou os

ouvidos, dizendo ao que lhe

pedia perdão , & naó tinha

perdoado : Non audiam te ,

quia non audifii me. E como
nós na parte mental medi-
tando,ouvimos a Deos,tam-
bem Deos nos ouve a nós na
vocal. Tanto depende a im^
petraçaõ das Orações do
Rofario da meditação dos
myfterios,ou tanto depende
o Rofario rezado pela boca,

ja das orações vocaes, 6c ex- do Rofario rezado pelos ou-

teriores,fópedegraça,6cfa- vidos,

vor a Deos para a medita-

ção interior , 6c contempla-

ção dos myfterios : Myfteria

contemplemur : myfteria con- 141.

templantes : intermi Sfériíia

IX.

O Que fó refta,he

que abramos

os



pães partos de fua Vida,
Morte, & Refurreiçaõ glo-
riofa. E pofto que emalgOs
delles, aílim antes,como de-
pois de nafcido, parece que
o Senhor eftá mudo, & naõ
falia , todos os mefmos paf-
fos fallaõ, & todos tem voz,

Do Rojarw. 139
os ouvidos, Sc os applique- naó fallava : Invenietis mfan-
mos com grande attençaõ,& tem. Mas neíle mefmo paflò, %

e'*'

devaçaó ao que Chrifto Se- ou myfterio do Rofario, ve-

'

nhor noílbnos diz em to- de como o infante que naó
dos os quinze myfterios do fallava, fallou ,& de quanta
Rofario,jque faò os princi- importância foy o que diíTe.

142. Oíferecêraõ os Reys

t
os três difFerentes does , em
que eraõ fignificados os
myfterios doRofario,no Ou-
ro os gozofos na Mirrha os
dolorofos,noIncenfoosglo-

riofos. E que he o que ouvi-
rão, & a quem ? Refponfo ac- Matth.y

& nosdaõvozes.Depóis de cepto mfimms, neredirent ad 12 -

peccarem os primeiros Pays, fíerodem, per aliam viam re-
diz o Texto Sagrado

, que verfifuntm Regionem fuam.
ouvíraõ a voz de Deos que A quem ouvirão ( como no-
paíTeava pelo Paraifo : Cum ta Sjeronymo) foy ao mef-
audijfentvocem Dei âeambu- mo Chrifto

\ que mudo no
lantis m Paradifo : qual foíTe exterior, lhes fallou interior-
efta voz , naó o declara o mente aos ouvidos da Alma,
Texto: mas a expofiçaõ mais & por iflò, Infomms, na ma-
literal he que era o fom dos yor abftracçaõ,& filewcio de

todos os fentidos do corpo.
E o que ouvíraõ foy que
naõ tornaífem a Herodes,de
cujatyrania fe podiaõjufta-

mente temer, St que por ou~
tro caminho voltaíTem fe-

guros para a fua Patria,como
fizeraó : Per aliam viam re-

mefmos paífos com que c

Senhor em figura humana
vinha bufcar o homem per-
dido: eftafoyavozque el-

les ouvirão , & os obrigou a
feefconderem. Em nenhum
paflb efteve Chrifto mais
mudo,q nodoNaícimento,

P
n
F
/l

0S Ani°é diíFeraõ verfifunt m Regionemfuam.
aoslaftores.queachariaóno. Ifto he o "que ouvíraõ na
1 relepio hum menino, que meditação de hum fó myfte-

Tom.f. 1 rio
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no do Rofario aquelles três veyo ao mundo , foy para

Reys fabios. E digo na me
ditaçaó

j
porque naõ lemos

no kvangelho,que faliaíTem

alli vocalmente húa fó pa-

lavra, & fó lemos as que ou-

viraò.Ouviraó o que lhe im-

portava á vida, 6c ouvíraó o
que lhe importava á Alma.
Vieraó Gentios , adorarão

Fieis,6c tornarão Santos.Oh

quantas vezes tem obrado a

nos eníinar o caminho do

Ceo : 6c ifto he o que nos

enfmaó todos os pafíbs de

íua vida. Naõ ouçamos at

vozes deftes pados de Deos

para fugir, $c nos efeonder»

como fez Adaó , que por if-

fopercleo o Parai fo. Ouça-

molas para imitar >6c feguir

os mefmos pados, 6c emen-

dar os noflbs , como fazia
>

meditação do Rofario efta David \Cogitavi vias tneas,
pf;j

mefma maravilha ! Quantos & converti fedes mtos m tef- <;9 .

que andavaõ muito defvia- íimoma tua: porque efte he

dos do caminho do Ceo,que fó o caminho certo, 6c fegu-

hea noífa Patria,depoisque ro por onde fe confegue a

meditarão aquelles fagrados bemaventurança,que o mef-

myfterios,conhecêraó a dif- mo Senhor fó promette aos

que ouvem, 6c obfervaó fuás

palavras : Beati qui auàunt

verbum Dei , & cujtúàmt,

illuíL

ferença,6c erro de feus cami-

nhos,6c tomáraó a verdadei-

ra eftrada da falvaçaõ ! O
fim para q o Filho de Deos

SER-
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Extollens <voccm qH&dam mulier de turba*

dtxit tllt : Beatus venter ejui te portavtt,

Çf ubera qu& fuxijti. Luc II.

Dizerfe que a pintura he de
Apeites , ou a eftatua de Fi-

dias,bafta paraq a eftatua fe-

ja immortal,&a pintura naó
tenha preço.Mas efle valor,

8c eíTa immortalidade a que
fedeve? Mais ao nome que
aò pinceldeApelles j maisá
fama, que á lima de Fidias.

E o mefmo que fuccede ao
pincel, & á lima , he o que
exprimentaõ igualmente a

voz, &: a penna.Se o que diz
he Demoftenes , tudo he
eloquência : fe o que efcreve

he Tácito, tudo he politica:

fe o quedifcorre he Séneca,

tudo he fentença. Talvez
acertou a dizer o ruftico , o
que tinha ditto Salamaõ ;

mas no ruftico naõ merece

I ij ouvi-

I.

Aó bafta que as

coufas que fe di-

zem fejaõ gran-

des , fe quem as

diznaóhe grande. Por iflb

os dittos que allegamos fe

chamaó authoridades
, por-

que o Autor he o que lhe dá
o credito , & lhe concilia o
refpeito. As propofições fi-

iofoficas para ferem Axio-
mas, haõ de fer de Ariftote-

les : as Medicas para ferem
Aforifmos , haõ de fer de
Hypocratesras Geométricas
para ferem Theoremas haó
de fer de Euclides. Tanto
depende o que fe diz da au-
thoridade de quem -o diz.
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ouvidos,em Salamaó he ora- çaõ, de que tinha trato com
culo. De forte, como dizia, o Demónio? Sim: & por ríTo

que naõ baila que as coufas mefmo. Porque era húa mo-
que fe dizem fejaó grandes, lherfinha fem nome a que
fe quem as diz he pequeno, ifto diííe : Mulier quadam.
Elias haó de fer grandes, & Se fora Nicodemus, ou Ga-
o Autor também grande. E
ifto he o que temos no Evã-
gelho com húa, Sc outra dif-

ferença, ambas notáveis.

144. O mais alto pre-

gão com que fe publicarão

já mais os louvores de Chri-

íto, 6c fua May, foy aquella

animofa fentença : Beatas

venter quite portavit,& ubc-

ra qua Çuxifti. E he coufa
digna dé admiração o mui-
to cafo,U o pouco cafo que
entaõ,& depois, fe fez def-

tas mefmas palavras. Ouvi-
rão-nas os Efcribas,& Fari-

feos, de quem o Senhor efta-

va cercado : & nem como
emulos fe indignarão , nem
como inimigos as reprehen-

dêraõ, nem como zeladores

da ley as caftigáraó. Pois af-

fimfe fofre ás portas de Je-
rufalem,6c diante dos mef-

mos miniftros Ecclefiafti-

cos,que húa molheríinha ca-

nonize publicamente hum
homem, & hum homem cri-

minado naquella mcfma ac-

maliel o que diíTeíTe o mef-

mo, ou muito menos , entaõ

fe puxaria logo pela propo-
fiçaô : mas como a proferen-

te era hum fogeito taó hu-

milde, nenhum cafo fe fez

daquella voz. Quanto a voz
fe levantou no que diííe, tá-

to fe abateo na boca de qué
o difle. Era muito pequena
boca para palavras taó gran-

des.

1 4,5 . Pelo contrario fez

tanto cafo delias o Evange-

lifta S.Lucas ,que naõ fó as

notou, & efcreveo com as

mefmas claufulas > mas co-

mo parte gloriofa do feu E-

vangelho as confagrou á

eternidade nelle. E a Igreja

Catholica as celebra com
tanto applaufo, que com el-

las naõ húa fó vez , fenaó re-

petidamente nas mayores fo-

lennidades daMáydeDeos
nos eníina a levátar do mef-

mo modo a voz , & cantar

ao mefmo compaíTo o inef-

favel de feus louvores.Mais

fçz
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tez a Igreja. Porque comen- diíTe por fua boca , foy o Ef-
tando,&: declarando o mef- pirito Santo. He o que ti-
mo Texto, o torna a cantar, nha promettido Chriíto aos
& inculcar comentado : & defenforcs de Aia Fé para
feguindo com o feu contra- femelhantes confli&os : Non Matth -

ponto os afíentos da mefma emm vos eftis qtn loquimini ,

IO 29 '

voz,entoa em outra mais ai- fedfpiritus Tatns ve/lti, qui
loquitttr in vobis. De manei-
ra , que na boca da mefma
molher q levantou aquella
voz,a voz era hua,&r as falias

eraõ duas : húa que faiíava

nella, que era a do Efpirito
Santo, & outra com que el-

Ia fallava, que era a fua.A fua
de pouca,ou nenhiía autho-

wí,,v.iuua wn uuua maia al-

ta : Beatavtfcera Maria Vir-
gimSy qua portaverunt ater-
m Tatris Filium , & beata
ubera qii<elaãavermt Cbrif-
ttm Dommum. Pois fe eftas

palavras foraó dittas por
hua molher fem nome , ou
com o nome fó de molher,
que ainda he menos : Mulièr
quedam

: fe o fogeito que ridade , &por ifíb defpreza-
pronunciou tal fentença,era da dos miniftros da Svnago-
tao humilde, ôc rafteiro , & ga : a do Efpirito Santo de
de taó pouca,ou nenhúa au- fumma, & infinita authori-

™tv f vi ? ? J^ã ' dade> & P°r lír° «6 eftima-
Mefrra daFé,& da doutri- da,& veneradados EvanKe-naChnftaa; comoos Evan- liftas,* da Igreja.Aílim la
gelhos,que fao os livros fa- grandeza das coufas que fe
grados por onde ella nos en- dizem, ou crefce , ou dimi
fina a mefma doutrina : co-
mo fczem tanto cafo, & efti-

maçaõ,& veneraõ , &reve-
renceaò tanto efte mefmo
ditto ? Porque nem o Evan-

nue, fegundo a dignidade de
quem as diz.

146. Iftofunpoftoiqual
vos parecejSenhores.quefe-
ráa dignidade do Rofario,cr*Ma* t ;. ;

«i^Miuítuc uu j^oiano.
gelilta

, nem a Igreja olha- do qual atég, ra falley fem orao nellepara quem asdifle. nomear ? Muitas vezes, &
mia^a

il
Pr

?
nUnC1°U

'
f°y P°r muitos modos tenho

« A-^?. /
Cmn

?u
me:qUem ™oftrado nasoraçõesdedue

«ditou acflà molher, & as fe compõem oRofario3quam0m **' I»j gran-
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grandes faõ as coufas que

nellas Te dizem. Hoje vere-

mos que fe faó grandes pelo

que dizem, ainda faõ mayo-

res por quem as diíTe : 6c naó

mayores de qualquer mo-
do, ícnaõ infinitamente ma-

yores. Taó grande , 6c taó

alto como ifto he oaíTúpto :

Extollens vocem. Para que a

mefma Senhora do Rofario

me ajude com fua graça ao

faber declarar , digamos :

Ave Maria,

. ^ AlvianOj aqudle

S, Oforte,êtzelonf-
Ecclef- firno efpinto,taõ grande de-

fenfor da Chriftandade, co-

mo perfeguidor dos abufos

introduzidos nella, queixa-

vafe em feu tempo, de que

-tinhaó chegado a cal cor-

rupção os ! uizos dos homes,

ou que os homés de tal mo-

do tinhaó perdido o juizo,

que na lição dos livros im-

portantes á íalvaçaó,em vez

de coníidcrarem o queliaó,

fó coniidcravaõ cujo era o

que liaó : Tam imbtcdlafunt

judicia hujus nmporis %& pe-

nejam nulia >ut hi, quilegtmt,

IV.

non tam cenfiderent quidlegãt,

fed cujus legant. E fendo a li-

ção, 6c oraçaõ duas irmâas,

6c companheiras infepara-

veis,a mayor queixa pelo có-

trarioqueeu tenho dos juí-

zos do nofíb tempo, he, que

na eleição das orações com
que feencomendaó a Deos

,

naô confiderem ,,nem atten-

daõ a cujas faõ: ík nas que

enfinou, 6c ditou o mefmo
Deos, naó lhe valha o ferem

fuás > para que as naó dei-

xem por outras. Efte he o

abufo,ou ignorancia,que no

prefentedifeurfo determino

convence:-. E fe De s me
ajudar em hum ponto taõ

im; ortante , efp.ro que do

verdadeiro conhecimento

delle refulte hoje húa tal

mudança nas devações, 6c

orações que cada hum cof-

tuma rezar ( naó porobriga-

çaó,mas por eleição própria)

que todas fe troquem , 6c fe

convertãoem Rofanos.

111.

14.8. PAra intelligen-

ci i delta verda-

de, 6c fundamento de tudo o

que hcy de dizer , fe deve

fuppor
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fuppor como certo, Sc de Fé, lho

que o Autor das orações de

que fe compõem o Rofario,

he Deos. Dcos he o Autor

do Padre nono , & Deos o

Autor da Ave Maria. E co-

mo a obra era taõ grande

(pofto que aos ignorantes o

naó pareça) de tal maneira

fe empenhou nella todo

Deos , que todas as Pefíbas

da Santifíima Trindade a

repartirão entre fy. A Peflba

do Filho fez inteiramente o
Padre noílb pronunciado

por fua própria boca : a Pcf-

iba do Padre começou a A-
ve Maria pronunciada por
bocado Anjoj & a Peííòa do
Efpirito Santo a continuou

por boca de Santa Ifabel,& a

acabou por boca da Igreja.

AíTim foy, &afíim havia de
íer, para que naó foííem me-
nos privilegiadas neíta parte

as orações que fe rezáõ no
Rofario , que os myfíenos q
nelle fe meditaõ. Os myfte-

riosque fe meditaõ noRo-
íario,todos pertencem á Vi-
da,Mortc, tk Refurreiçaõ de
Chrifto : & com tudo os go-

zofos particularmente fe at-

tnbuem ao Padre
; que pela

Encarnação nos deu a feu

145
Sic Deus dilexit n.iin- loany

dum , ut Filium [num muge- 1*

nittm daret : os dolorosos

I.I2,

particularmente fa attribué

ao Filho,que pela Payxaõ

nos deu feu langue > 8c com
clle nos remio : El tradidit E^yf.

fcmetipfumpro nobis: &: os* 2-

glorioíos particularmente fe

attnbucm ao Efpiuto Santo,

que para noíTa juftificaçaô fe

nos deu a fy mefmo,defcen-

do doCeo : Spntu Saneio ***»•

mij]o de Calo. TL como em to-
'

das as obras da Providencia,

& Sabedoria Divina, o que
mais refplandece , & mani-

fefta a foberanía de feu Au-
tor, he a admirável propor-

ção com que fe correfpcn-

dem j jufto era , & naõ fó

conveniente , mas ainda ne-

ceíTario; que alíim cc mo to-

da a Trindade fe tinha em-
penhado na parte mental do
Rofario,aírimfe empregaííe

também toda na parte vo-

cal.

149. Daqui fe entende-

rão duas notáveis revelações,

ou vifoés , húa da mefma
Santifíima Trindade, outra

de Chrifto , ambas a Santa

Getrudes. Em dia da AíTup-

çaõ da Virgem Senhora

1 iiij nofia
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noíTa foy levada ao Ceo S.

Getrudes, para ver como lá

fe celebrava aquella grande
íblennidade : & que vio ?

Vio que tjda a Corte do
Ceo, os Anjos, 6c os Santos,

poítrados diante do trono
da ília Rainha , cantavaõ

aquelle rtfjonforio tirado

das palavras do nofíb The-
ma : Beata es Virgo Maria,
qua ommnm prtajii creata-

rem : Sc logo que toda a Sá-

tiífima Trindade a três vo-
zes unidas em húa, dizia á

leveis. íneíma Senhora : Ave Ma-
%%'.+ ria &rati* pl§*$

(Dommus te-

cgA9 ciim : Benedifta tum mulieri-

ta/^' bus. Pode haver , ouimagt*
narfe coufa mais digna de
aflbmbro , & pafmo ? Não
pôde. Mas alTim fe lé no li-

vro quarto das revelações da
mefm 1 Santa, capitulo qua-
renta 6c nayçy para que nin-

guém duvide de tão irrefra-

gavelteílmuiiho. De forte,

que aílim como a Santiíli-

naa Trindade foy a Autora
das orações do Rofario > af-

iim as repete no Ceo como
obra fua , louvando Deos a

fua Mãy nua, 6c muitas ve-

zes com eilas. E fe me per-

guntai* porque repetio a

/r.
r

Santiflima Trindade eítas
palavras fomente, 6c não as
demais ? A razão he muito
clara; porque as outras fo-
raõ feitas fomente para nós,
Sc não tem lugar em Deos.
Havia de dizer a SantiíTima
Trindade : Ora pro nobis
peccatoribus ? Havia de di-
zer ;

(
Dimitte nobis debita

nojira : Havia de dizer : Pa-
nem noftrum quotidianum da
nobis

, ou Líberanosa maio ?

As palavras em que pedi-
mos, faõ fó para nós -

y as que
louvão a Virgem Senhora
noíTa, faõ para nós , 6c tam.
bem para Deos, que como
*ilho louva a fua Míycom
cilas. E por iíTo deixou tam-
bem as que pertencem ao
mefmo Filho. Vede agora
quanto fe comprazerá de qnós o acompanhemos nos
mefmos louvores, Sc qUe ref-

ponda o coro dos devotos
do Rofario ao que canta no
Ceo a mefma TrinJade.

150. A vifaó de Chnf-
tofoy,queappareceode ga-
la com hum collar de pe-
dras de ineltimavel valor

,

dizendo que nunca já mais
o apartaria do peito por fer

prenda do amor de Getru-

des:
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des: Infigum amoris, qmfpo- fuás imprimio o carafter da
fatn tneam Getrudem profe- fua Trindade. Da mayor
quor> continuo hoc momlegef- obra de Deos

,
que foy o có-

tabo. E qual era oartiricio pofto ineflfavel de Chrifto

,

defrc co\\ir ? Monile hoc erat diz S. Joaó que o mefmo
triangulam w/lar trijoUj :era Deos o íigillou com o feu
de forma triangular cõpof- carader: tiunc enim Tater
to de Rofas ác três folhas

Não fe poJéra melhor pin-
tar, ou entalhar o Rofario,né
efcrever,ou efculpir melhor
o nome de feu Autor. Era
comporto de Rofas de três

folhasengazadas,ou enca-

Jignavit 'Deus. E eíle cara |£j"-*

cter, como altamente notou
"'

S. Bernardo , he o Corpo , a
Alma , & a Divindade do
mefmo comporto , com que
Deos o fez trino , & uno :

Summa illaTrimtas hancno- Bem.
deadas entre fy

, porque o bis exhibuãTrtmtatmiop^^.
Roiano cojifta de três par- fingulare mUr omnia, &[Lr luT.
tes, como de três rolhas,cada omnia operafua : f^erbu enim,

tlv '

Amma,<& Caro tn unam con-
venère ferfinam: & h#c tria

unum , & hoc unum tria.

húa de differentes pedras, 6c

differentes cores , correfpó-
dentes aos três myrtenos : os
gozofos de cfmeraldas, os
dolorofos de rubis , os glo-
rjfufòs de diamantes. E toda
a forma era triangular : Mo-
mie hoc erat triangula-, porq
eraobramao de outro artífi-

ce, fenão da mefma Trinda-
de.

151- Notão todos os
Thcologoscom S. Dionifio
Areopagira , & Santo Agof-
tinho

, que aílim como os
iamofos artífices em todas as
fuás obras efcrevem o feu no-
me, aílim Deos em todas as

. O
mefmo carader da Trinda-
de imprimio Deos nos An-
jos, deftinguindo os em três

gerarchias, & cada gerarchia
em três eh ros.O mefmo na
Alma do homem com as três

potencias de Memoria, En-
tendimento, & Vontade -

y &
por íífo feito á fua imagem,
& femelhança. O mefmo
em todos os viventes do mia-
do, huns vegetativos,outros

feníitivos, outros racionaes.

finalmente a todas as cria-

turas , ou a todos os entes

(fera
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(fem exceiçaó de algum ) das as fuás , era a mefma

marcou Djos coma mefma
diviza nas três propriedades

univerfaes de Unttmy verttm,

bonutn 3 que(i\ô unidadejver-

dade , 8c bondade 3 refpon-

dendo,como diz Santo Ago-

ítinho 5
a unidade ao Padre, a

verdade ao Filho, &: a bon-

dade ao Efpirko Santo. E
até na mefma bondade , ou

Trindade.

IV.

152. T""1 Endo pois o

X Rofurio por

Autor a Deos,& a todo Deos

em todas as PeíToas Divi-

nas, que o ditâraõ ; que de-

vaçaõ, que fé, ou que enten-

dimento Chnftaò haverá de

taò errado juizo , que ante-

no mefmo bem ,
que fe divi- ponha quaefquer outras ora-

de em honefto, útil ,8c delei- coes ás do Rofario,por mais

tavel 3 naó faltou a expreílaõ approvadas , 8c qualificadas

do mefmo cara&er. E como q pareçaõ debayxo de qual-

a figura da Trindade he a quer outro nome ? Os Au-

firma, 8cfello real, com que tores de efibutras orações

Deos aífinala por fuás todas todas , 6c todos ( que a ne-

as fuás obras •, para que nin- nhda exceptuo ) naõ nego

guem podeífe pòr duvida a que feriaõ , 6c foraõ muito

ièrobrafuao collar do Ro- pios, 6c muito fantcs j
mas

fario, com queChrifto ap- que comparação tem,oupó-

pareceo , 6c prometteo tra- de ter o que elles enfináraõ

zer fempre fobre o peito } com o que enfinou o mef-

jror ííío eftava formado em mo Deos ? Ouvi a mais ad-

fiaura triangular : Momle miravelcoufi q difTeChrif-

hòc erat íriarjguhífn.Em{\\m' to: Mca dóflritfd non^ eft mca

ma: que as Rofas que o com-

punhaõ, eraõ de três folhas

:

Inflar infolij : para denotar

oRofario, 6c feus myíteriosj

& a forma era triangular ,

Triãtiguhim ;
para declarar

que o Autor da cbra,ccmo

cara8.tr particular de to-

feà ejuó qui nafll mc\ A minha u »

doutrina caò he minha , fe-
l6 '

naõ do Eterno Padre que

n^e mandou ao mundo. Se-

nhor, reparay no que dizeis:

(6c perdoa yme) reparay no

que dizeis \ 6c a quem o di-

zeis. Aos homens que tanto

crcm,



crem, yeneraõ , 6c

voíía doutrina, dizeis vós

que naó he voíía f A vof-

fa doutrina mó he a mais

alta, a mais pura, a mais ver-

dadeira, amais fanta? Naó
a tendes confirmado,6c con-

firmais cada dia com a fau-

dedos enfermos,com a falia

dos mudos, com a vifta dos

cegos, com a refurreiçaõ dos

mortos, com o terror,6c obe-

diência dos Demónios , &
infinitos outros milagres ?

Pois porque dizeis que efla

doutrina ta;> qualificada naó

he voíTa/enaõ do Padre : Seâ
ejus qui mifit me ? Porque

Chriíto( reiponde mais lite-

ralmente que todos S. Cyrii-

lo ) naquelle tempo ainda

naó eítava conhecido por

Deos, fenaó por homem fan-

to fomente: Sc por mais fan-

tos,pormais milagrofos,por

mais canonizados que fejaõ

os homens, vay tanto do que

elles eníinaó ao que entina

Deos , quanto vay de Deos

aos mefmos homens. A au-

thoridade dos homens por

mayor que feja , fempre he

humana, 6c limitada -

y a de

Deos he divina, 6c de digni-

dade infinita : 6c porque efta

'DoRofario. 149
adoraõ a na opinião do mundo ainda

faltava á doutrina deChnf-
to, por iílb o Senhor a nega
de fua, 8c diz que he doPa-
dre : Non efl mea, fed ejus qui

mifit me. Coufa maravilhofa
he, que para Chrifto acredi-

tar a fua doutrina, diga que
naó he fua : fendo que bafta-

va fer fua, ainda que naó fo-

ra Deos, para exceder com
dignidade incomparável a
de todos os homens , 6c de
todos os Anjos. Mas a diífe-

rença de fer ditada , 6c eníi-

nada por Deos levantava á
tal exceíTo de authoridade
infinita effa mefma doutri-

na, que com tanto que foíTe

de Deos, ganhava infinito

credito em naó fer fua Tá-
to importa á dignidade do
que fe diz fer Deos o que o
diz.

153. E agora. entendereis

quanto he mais o que hoje
digo, de quanto tenho dittõ

atégora. Tenho ditto que
as orações do Rofano,pelos
louvores que nellas damos a
Deos , & a fua May, faõ as

mais altas : tenho ditto
, que

pela exakaçaó, 6c gloria qué
nellas dezejamos aomefno
Deos, faó as mais fantas 1 te-

imo
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nho ditto , que pelos bens

,

ou temporaes,ou eternos,que

nellas pedimos para nós ,

faó as mais efpintuaes , &
mais puras : tenho ditto, que
pelas extraordinarias

;
8c por-

tento fas mercês fobre todas
as Leys da Natureza , & da
Graça, que por feu meyo al-

cançamos, faõ as mais mila-
grofas Mas toda efta alteza,

toda efta fantidade, toda efta

pureza ,& perfeição
, &: to-

dos eftes effeiros taõ prodi-
giofos,8c eftupendos, com-
parados com o Autor das
mefmas orações , cu com as

mefmas orações em quanto
obra fua, faõ de taõ inferior,

6c deíigual dignidade, quan-
to vay do fera naó fer,como
'DoUrina mea non eft mea

:

& ifto he o que hoje digo.

Oh fe os homens neítas mef-
mas palavras facrofantas

, q
taõ indignamente trocaó por
outras , conheceílem o im-
menfo da authoridade, & o
infinito do valor que lhe

acrefee fó pela divina ori-

gem de feu nafeimento ?

Como he certo ,que naó fó

fe arrependeriaó da indigni-

dade de tal eleição
5 mas in-

finitamente fe envergonhar

ma~o IV.

naó de terapparecido dian*
te de Deos com outras peti-

ções, 6c lhe ter fallado com
outra linguagem .' Se todos
os Profetas em feus orácu-
los para lhe conciliar autho-
ridade lhe cortaó o fio, 8c os
interrompem a cada paíTo
com repetir : Dicit Domi-
nas , dicit Dommus : iílo diz
Deos, ifto diz Decs : 8c fe o
mefmo Deos em quanto ho-
mem, 8c naó C( nhecido por
Deos , para credito de fua

doutrina, dizia que naó era

fua , fenaõ do Padre : Non
mea , fed (jus qui miftt me-,

que orações pôde haver di-

tadas de qualquer outro en-

tendimento , 6c debayxo de
qualquer outro nome

, que
pofiaó, naõ digo anteporfe

,

nem compararfej masefere*
verle, nem ouvirfe onde ef-

taõ, Sz fe pronunciaõ as do
Rofario, feitas em cada húa
de fuás partes por afcúa Pef-

foa Divina, 8c em todas por
toda a Trindade?

V.

'"""\ Tgo que oem154- .

eícreverfe,nem

ouvirfe -, 8c vede fe o provo.

Conta
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Conta o EvangeliftaS. Lu- cipulos de Chrifto a que à

casque fundo Chrifto hum allegaíTem a feu Meftre , &
dia da Oraçaó , lhe pedirão lhe pediíTem outra feme-

os Difcipulos que os eníl- lhante poftilia : &a Oraçaó
naíTe a orar , dizendo : *Do- que Chrifto enfinou a refe-

mine, doce nos orare yftcut do-

cuit& loannes difetpulosfuos:

Senhor , enfinaynos a orar

como também o Bautifta

enfinou a orar a feus difeipu -

los. Satisfez o Divino Mef-

rem os Evangeliftas húa , &
outra vez taõ acurada men-
te;& com todas as fuás clau-
fulas

;
ado Bautifta porque

a caliaó, & paílaõ totalmen-
te em fiíencio? Para fe co-

tre a efte piadofo dezejo , nheceradifferença de hum,
pofto que parecia mais naf- 6c outro modo de orar

,

eido da emulação das efeo-

las, que de verdadeiro efpi-

rito de devaçaó : & a Ora-
çaó que lhes enfinou , foy

o Padre no íío , acrefeentan-

do que o haviaõ de rezar

naó fó húa,fenaó muitas ve-

zes. Mas o que na relação

defte cafo fez reparar muito,

& com muita razaó a Ter-

era

neceífario que fe efcreveíTe

hua , & outra Oraçaó. Pois
porque fe efereve fó a de
Chrifto , & a do Bautifta

naõ ? Porque a Oraçaó de
Chrifto era feita, & enfina*

da por Deos : & onde ha O-
raçaó feita por Deos,nenhua
outra he digna de fe efere-

ver, ainda que a fizefle hum
tuilíano, he que o mefmo S. Santo taó grande , como S.

Lucas , & também S. Mat
theos eferevéraó muito por

extenfo a Oraçaó que enfi-

nou Chrifto
i
& nenhú del-

les, nem algum outro Evan-

gelifta, ou memoria fagrada

dá noticia de qual fofle a

Oraçaó , ou modo de orar

,

que o Bautifta enfinava.Pois

fe a Oraçaó do Bautifta foy

a que deu occafiaó aos Dif-

Joaõ Bautifta. Altamente
como fempre o mefmo Ter-
tulliano : Ideb nec extat in Terna.

qua verba docuerit loannes *$£*
orare,qmd terrena caleftibus t^.i

ceffermí f Sabeis porque fe

calla, ôcpaíTaem fiíencio a

Oraçaó que enfinou o Bau-
tifta a feus difcipulos, quan-
do fe efereve a que enfinou

Chrifto aos feus f A razão

he,



he , porque a Oraçaõ de

Chrifto era divina , a do
Bautifta humana: a de Chri-

fto era do Ceo, a do Bautif-

ta da terra -, 6c era jufto que
a OraçaÓ da terra cedeíTe, 6c

naó tiveíTe lugar onde fe ef-

crevia a do Ceo : Quhd ter-

rena calejiibus cejjermt.

155. Ifto he o que ref-

ponde aquelle grande Au-
tor, 6c o prova com hú Tex-
to do mefmo Bautifta : Qui

Sermão IV.

dos , 6c por iíTo faliava do
Ceo, como quem de lá vie-

ra : gui de Calo vemt ,fuper
omnes ejiy & quod vidit

, &
audivit , hec teftatur. Logo
jufto he (conclue Tertulha-
no com o teftimunho da
mefma partejque quando fe

efereve a Oraçaò de Chrif-
to, que he do Ceo , fe calle,

& fe fepuice em filencio a
Oraçaõ do Bautifta , que he
da terra : Nec extat m qu<e

eft de terra yde terra eft, & de verba docuerit loannes orare,

terra loquttur : qui de Gelo quod terrena calejtibm cejje-

venit,fuper omnes eft\ & quod rmt.

vidit, & audtvityhoc teftatur.

Sentiaõ muito os difcipulos

do Bautifta , que a fama de

Chrifto crefcefle, &" a de feu

Meftre diminuiíTe : Sz como
lhe fignifícaíTem efte feu fé-

timento; que refpondeo o
grande Bautifta ? Naó fora

156. Eis aqui quanto
excedem Padre noflbs, &
Ave Marias , 6c as Orações
do Rofario a quaefquer ou-
tras Orações , & de quem
quer que fejaõ. Quanto vay
do Ceo á terra , & do celef-

tial ao terreno. Mas porque
grande,fenaõ refpondêra in- naõ cuide alguem,que difíi-

genuamente o que era. Co- mulo a replica que pode ter

mo Meftre q eftimava mais

a verdade da doutrina,que a

opinião de quem a enílna-

va, refpondeo: que elle era

da terra , 6c fallava como
quem era da terra : Qui ejt de

terra,de terra ejl, & de terra

loquitur : porém Chrifto q
viera do Ceo, era fobre to-

efta fuppofiçaó > eu mefmo
quero inftar contra ella. A
Oraçaõ do Bautifta era co-
mo de feu Autor , & o feu

Autor era mandado do Ceo
por Deos : Fuit homo mijfus M
* 7)eo, cui nomen erat Toan-

6 '

nes : logo a Oraçaõ do Bau-
tifta também era do Ceo, 6c

tudo

1
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tudo o que nella dizia , era mo Bautifta da terra, & po
celeftial ? Aflim he. Quanto
dizia a Oraçaó que enlinava

o Bautifta, qualquer que el-

la foilcy naõ ha duvida que
era celeftial, & fanto.E com
tudo o mefmo Bautifta naõ

fodiz que ellc era da terra,

fenaó que também era da
terra quanto dizia : Qtú eft

de terra, àe terra eft,& de ter-

ra loqmtur. Pois fe tudo o q
eníinava o Bautifta era ce-

leftial» & do Ceo
;
como af-

firma , ôcenfina elle mefmo
que tudo era da terra ? Por-

que fallava de fy em com-
pararão de Chrifto :& quã-
to dizem os filhos de Adaõ
comparado com o que diz a

nhamolo no Ceo. Aflim co-
mo o Bautifta na terra era o
Precurfor de Chrifto , aflim
no Ceo era o luzeiro do Sol
que fae diante delle. Eaífim
como o luzeiro he mayor
que todasas Eftrellas, aflim
o Bautifta he mayor que to-

dos os nafeidos. Mas aflim
como a luz do luzeiro em
apparecendo a luz do Sol
defapparece, ôc feefconde }

aflim os Evangeliftas efeon-

dêraõ a Oraçaó do Bautifta*

ôc naõ quizera6 que appa-
recefle, porque efereviaõ, 8c
fahiaõ a luz com a Oraçaó
de Chrifto. E fe á vifta da
Oraçaõ de Chrifto naõ tem

Filho de Deos, por mais fá- lugar a do mayor de todos
to, ôc mais alto ,& mais ce- os Santos j como o teraõ as.

leftial que feja, tudo he ter- de outros por pias , & devo-
ra, ôc da terra : §gi de terra tas que fejaõ , em compara-
eftí de terra loqniiur. çaõ das Orações do Rofario»

157. Sendo pois neftacôv ditadas pelo mefmo Filha
paraçao, o q enlinava a orar
o Bautifta, Oraçaõ da terra,

& de terra
5 bem fizeraó os

Evangeliftas em a fepultar,

& lhe lançar tetra em cima ,

para que naõ appareceíTc,

deDeos,6c pelo Padre , Sc
pelo Efpirito Santo? Eu naã
condeno, nem poílb conde-
nar os que ifto fazem i mas
naõ pode deixar de me pa-
recer melhor Chriftandade

nem fe leíTe , quando efere- a que fegue o exemplo dos
viaõ a queenfinou Chrifto^ Evangeliftas.,

Efenaõ levantemos ao«ic£.

O*
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qual trazia nas

158. /^\ S Evangeliftas

\_y julgarão quefe

naó deviaó eferever outras

Orações: vejamos agora(co-

mo dizia ) os que entende-

rão que fenaõ dev em ouvir.

E de filencio a íilencio efte

fegundo por todas fuás cir-

cunftancias he mais admirá-

vel. Os Serafins que entre

todas as Gerarchias , 6c co-

ros dos Anjos excedem aos

que mais fabem , & faõ os

que mais amaó, 6c tem o fu-

premo lugarjunto ao Thro-
no da Mageftadc Divina , o

mãos hum
turibulo de ouro , & lhe fo-

raõ dados muitos incenfos,

para que das Orações dos
Santos orTereceííe no Altar

que eftá diante do Throno
de Deos 6c aíTim fe fez. Et ib,A

aUus ^/íngelus ventt habens h

thurtbulum attrettm , & data

funt tlli tncenfa multa } ut da»

ret de oratiombus Santforutn

ommumjuper altare aureum,

quodeft ante threnum Dei,
Et afcendit fumus incenfo-

rum, &c. Atéqui a vifaõ,em

que ha muito que reparar.

1 5 y . Primeiramente,por-

que ceíTaõ as muficas dos

que fazem continuamente, Serafins quando fe offere-

he eftar louvando a Deos , cem as Orações dos homens?

cantando ,& repetindo fem

jr. já mais ceifar : Sanãus>San

-

'
*3

' ãuSiSanãus.Afíimos vio,6c

ouvioIfaias,aflim Ezechiel,

Naõ fe podiaó ouvir húas,

em quanto fe ofFereciaõ as

outras : principalmente of-

ferecendofe em turibulo , 6c

6c aífimSJoaõ no feu Apo- em exalações de fumo,& in-

calypfe •, onde conta húa cenfo? O que pede a Igreja

coufa muito particular,6c de

naó fácil intelligencia. Diz
que efta muíica dos Serafins

parou, &fez pauza, ficando

todo o Ceo em filencio por

por grande favor a Deos, he
que as noiTas Orações fejaó

admittidas entre as vozes
dos Anjos : Cum quibus &
noflras vocês , ut admitú ju*

efpaço de meya hora : Etja- bêas, deprecamur.Qual he lo-

ãií eft filenttH m Calo quafi go a razaó porque ceífaó as
1

media hora : 6c que nefte té- vozes dos Anjos quando as

po appareceo hum Anjo , o noífas Orações fe orTerecem

a Deos



DòRêfar
a Deos ? Refpondcni mui-
tos Expofítores

, pnncipal-

fj. mente modernos
, que faó

££ taó agradáveis a Deos as

orações que os homens lhe

fazem na terra , que para as

ouvir fó a ellas, manda cal-

lar a mufica do Ceo. Boa re-

porta , & de grande coníò-
laçaõ para os devotos 5 mas
por fer muito geral, naó fa-

tisfaz a todas as circunftan-
cias do Texto.O Texto naõ
fclla geralmente de todas as

oraçôes/enaõ dealgú. s; 1ÍI0

quer dizer : Ut daret de ora-
liombus. Efeeíte favor , &
privilegio fe concede naõ a
todas lí s orações, fenaõ a al-

guas fomente
,
que orações

faóeítas? Digo que faõ as
orações do Re fario

;& o pro-
vo do mefmo Texto , & de
fuás circunftancias. Primei-
ra, porque faó orações mul-
tiplicadas

, ôr da mefma ef-

pecie : lncenfa multa : o que
fó nas do Rofario fe acha.
Segunda, porque o filencio
do Ceo foy de meya hora :

Silentium quafi media hora j

& eflê he o tempo,que com-
mummente fe gaita no Ro-
fario: donde fe fegue que fe-
naô pode entender de ou-

Tom.*.

trás orações mais dilatadas,

nem das mais breves.Tcrcei-

ra,& mayor de todas , por-
que hum refpeito, & revê*

rencia taó notável fó apo-
dem guardar os Serafins ás

orações do Rofario , por fe-

rem feitas pela Santifllma

Trindade.

160. Tudo o que can-
tão os Serafins noCeo, he
em louvor unicamente da
Santiílima Trindade

, que
por iflb fem mudar , ou alte-

rar a letra, repetem fempre,
& três vezes : Sanfíus, San-
flusJatjfius.Afiim o confef-
faõ concordemente ambas as
Igrejas, a Latina com Agof-
tinho, & a Grega com Na-
zianzeno. Mas como as ora-
ções do Rofario faó obra, &
compofiçaó da mefma Trin-
dadejeem muita razaõ emu-
decem as vozes dos Anjos,
quando no Ceofe ouvem as

do Rofario : entendendo os
Efpiritos Seraíicos,que mui-
to mais louvaõ a mefma
Trindade emudecendo, que
cantando : porque ? Porque
o que dizem cantando , he
feu i & o que ouvem emu-
decendo, he de Deos :& c6
o mefmo humilde , & reve-

K rente
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rente illencio , aíTim como mais devotos. Mas com que

adoraó a alteza infinita das fe convence , 8c pode emmé-

palavras divinas» afíim reco- dar efte engano ? Có o mef-

nhecem a defigualdade das mo que temos ditto , 6c na-

fuas. E fe quando fe efcre

vem ,ou feouvem as vozes

do Rofario : no Ceo emu-
decem as dos Serafins, 8c na

terra as do Bautiíta -, a que

da mais. Confiderem que o

Autor do Rofario he Deos,

6c logo conhecerão feu en-

gano. Pergunto : fobre o que

diííe, 6c enfmou Deos, pôde

outras orações naó poráõ íl- alguém acrefcentar , 6c di-

lencio eftes dous taó nota- zer melhor ? Claro eftá que

veís filécios?Se as outras ora- naó pode. E porque razaó ?

çoés de qualquer Efpirito,8c Húa , 6c outra coufa diíTe

de qualquer Santidade que Tertulliano forte, 8c douta-

fejaõ,querem agradar,6c lou- mente: Porro non amplm m- £[
var a Deos* louvemno emu- venire Ucet quàm quoâk T>eo mat

decendo , 6c convertendofe difiitur: quodautem à <Deo

em Rofarios. difcitur totum ç/2.Onde o que

161. Eu bem fey, que os enfina he Deos , ninguém

quefaõ afFeiçoados a outras pode invétar,ou dizer mais:

oracoés , ou cuidaó que ha porque quando Deos enli-

nelíasmayor energia de pa- na, diz tudo. Notay muito

lavras, ou mayor expreíTaó a^elle Totum , 6c aquelle

deaffe&os^ou mayor em- Jnvemre. Por mais que os

penho de orTerecimentos, 6c homés queiraò inventar fo-

finezas com Deos. Sendo bre oque Deos eníinou,naó

podem: 6c a razaõ he,por-

que quando Deos entma

,

diz tudo , ^c fobre o tudo

naó ha nada. Depois q Deos

inventou o Padre noflò, 6c a

Ave Maria, inventem novas

orações os Ambrofios , os

Anlelmos , os Boaventuras

,

mais ordinário , 6c mais cer-

to neftas eleições que o ap-

petite da novidade , o faftio

de repetir muitas vezes o

mefmo, 6c a imaginação de

que fallando pouco,naõ po-

dem dizer muito , he o que

defafFeiçoa do Rofario aos

que querem fer , ou parecer as Bngidas,6c quaefquer ou-
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tros Santos, 6c Santas , que homens , & Anjcs. E daqui
por mais pias,6c devotas que fe feguem dous privilegies

fejaó, naõ podem os inven- Angulares , Sc próprios das
tos, ou invenções humanas mefmas craçces , os quaes fe

ter femelhança com as divi-

nas. Vede fe aconfelha Da-
>araL vid o que eu prego : Confi-
8

- temini Í>omino , & invocate

nomen ejus : notas facite m
fopulis admventwnes ejus

náo achao, nem pode achar

em algúa outra. E que pri-

vilégios faò eftes? O primei-

ro, que nem os que rézão o
R ofario podem errar no que
pedem a Deos : o fegundo,

louvay a Deos , & invecay que nem Deos lhe podene-
feu nome na oração, 6c pré- gar o que pedem. Ora repa-
gay ao Povo as invenções ray bem em húa , Sc outra
de Deos.Pois quando David
exorta a que oremos a Deos,
manda juntamente que pre-
guemos as fuás invenções?
Sim : porque ha orações que
faõ inventadas pelos ho-
mens, Sc oraçõe s que faó in-

parte deita conclufaõ j & fe

qualquer delias for verda-

deira, 6c muito mais ambas,
ninguém haverá , fe efpera

em Deos , 6c efpera delle ,

que fe queira privar de hua
graça, que dous tão grandes

>m. ti

ventadas por Decs j Sc eftas bens encerra em fy. Mas va
faõ as que íe haõ de pré- mos á prova.

8an 163. S.Paulo, cujas pa-
lavras faó de Fé, diz abfolu-

VII. tamente, que nenhú homem
quando ora fabe o que lhe

162. T^ Para que a pré- convém pedir a Deos: guid K ,

. YZf gação náo feja oremuSyfmttoportet&efamus.^
efteril, & fem fruto ; de tu- He fentença notável; mas
do o que fica ditto tiro duas como bem advertio fobre
confequencias. Fica ditto q ella Santo Agoftinho , o que
as orações do Rofario por he útil ao doente, melhor o
ferem inventadas, Sc enfina- fabe o medico > que o eqfer-
das por Deos

, tem infinita mo : §nid mim infirmo tttilefe»f;
iv

dignidade fobre todas as dos Jit, magis novii medicus,quàm^f -2T3

Kij agrotus:
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segrotus. E como os homens dos voflbs dezejos , quando

não fabem o que lhe con-

vém pedir quando oraó, da-

qui vem que orlo , & ermo.

Afiim errarão os filhos de If-

rael no deferto , quan \o pe-

dirão carne, &" no povoado,

quando pedirão Rey : &
Deos os caftigou com lhe

dar o que pedião. A razão

fundamental defte erro hea
eíTencia da mefma oração, a

qual define SJoão Damafce-

Damaf no j Eft petitio decentium à

iho/.i Deos de coufas decentes.Oh

fe ouviíTemos as orações q
aílim homens, como molhe-
res fazem a Deos em fecre-

to
i
quantas indecencias ou-

viríamos ? Difcorrey por to-

dos os eftados , Sc por todos

os dezejos,& não he neceíTa-

rio que eu o diga , porque

também feria indececia. Até

os Gentios , fendo tãofalfas

as fuás orações como os feus

Deofes, conhecerão efte er-

Rehtus ro. Atenodoro dizia : Tunc

^

Sene

e

c

p.
frito ejfe te omnibus cupidita*

iibml

I©. tibusfolutum » cum eo perve-

nerisjit mhil Deiim ruges , ni •

Jiquod rogare poffis paliam.

chegares anão pedir a Deos
em íècreto, fenão o que po-

dereis pedir em publico.Na
mefma Ceyta de Epicuro

,

que era o menos efpiritual,

ou o mais carnal de todos os

Filofofos , havia preceito q
ningué podeíTe orar a Deos

feaão em voz alta.E porque,

ou para que ? Para que os

profefíores della,como refe-

re Clemente Alexandrino,

pednfem a Deos taes coufas,

que nenhú fe envergonhaíTe

de fefaber o que pedia. E
daqui tirou Séneca aquella

fua famofa fentença :òix vi-

ve cum homimbus , tanquam

<Deus videat ;fic loquere cum J
*Deo , tanquam hommes audi-

ant : de tal maneira vivey có

os homens, como fe vos vira

Deos, 6c de tal maneira fal-

lay com Deos como fc vos

ouvirão os homens.Táo cer-

to he,ainda fem lume da Fé,

& fó por razão natural, que

a oração que fe faz a Deos,

fó deve fer de coufas decen-

tes : petitio decentium.

164, Mas porque cila

decência, ou fe pôde conli

Cie*

Alei

íiò 4

Então entendey " que tendes derar da parte de Deos ou da

compoítos , & bem ordena- nofía ; digo que ha de fer de

ambas.



ambas. Afíim o
doatiilimo Salmeiráo co
mentando a mefma defini

ção de Damafceno : Eji au

temorare^ut Damafienus ait.

DoRofario. tjfy
refolve o qttam Regem decêret dare. De

maneira,que o Filofofo húa
vez pedio muito, & outra

vez pedio pouco , & nem o
muito » nem o pouco alcan-

petere a Dto qua úlum decet çou do Rey, porque hem ao
dare, &nosaccit>ere: orar he Filofofo era decente rece-
pedir taes coufas a Deos ,

que a tile íeja decente o dal*

lâs,6c a nós o recebellas.Ou-

vi hum exemplo que excel-

lenteméte declara eílas duas
decencias. A EIRey Antigo,
nopedio hum FilofofoCi-
nico que lhe fizeíTe merce de
lhe mandar dar hum talen-

to, que da nofla moeda faõ
dous mil cruzados : refpon-

ber tanto , nem ao Rey dar
taó pouco. Húa vezperdeo
o que pedia , porque pedio
mais, outra vez porque pe-
dio menos, 6c ambas indecé-
temente. O mefmo nos fuc-

cede,com .Deos no que lhe,

pedimos
}<

6c. ainda mais na
índecenciá das matérias, que
das quantidades.Erramos no
quedevemos pedir, 6c por

deo o Rey, que a hum Filo- íílb naò alcançamos o que
foio que profcíTava pobre- pedimos
za, não era decente ter tanto.

Pois,Senhor, replicou o Fi-

lofoíb,mandeme VoíTa Ma-
geftade dar hum dinheiro,
que faõ dous reales de prata:

& refpondeo outra vez An

165. Pedirão os filhos

do Zebedeo as duas cadei-
ras doReyno a Chriíto> 6c

porque lhas naõ concedeo o
Senhor , fendo os mais pa-
rentes , 6c os mais validos *

tigono
: a hum Rey não he Porque de húa , 6c de outra

decente dar tão pouco. Af- parte , aflim da fua , como
íim refere todo o cafo ainda da de Chrifto, era a petição
com mais breves palavras indecente. Que mayor inde-
Seneca : Ab Antigono Cmt- cencia da parte delles , que
cuspettjttalentum. Refpondit pedirem dous pefeadores as
flusejjeqíúm Cmicw petere primeiras cadeiras do Rey-
debéret. Repulfm fetit dena- no 1 £ que mayor indecencia
num. Refpondit mmus ejje da parte de.Chnfto, que ha-

Tom.5. Kiij ver
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I

ver de dár cadeiras tempo-

raes a dous Apoftolos, a qué
tinha promettido as do Rey-
no eterno ? Nem a Chriíto'

era decente o dar , nem a el-

les era decente o receber o q
pediaõ : 6c por íffo a negati-

va dâ petição a fundou o

Senhor nelles , 6c mais em
í?"*"

fy
: ne^es i Nefcitis qmdpeta

-

íj.

2
~"

hs : em fy } Non eft meum du-

re vobis, É porque erráraó

tanto eftes dous Difcipulos

no que pedirão , fendo elles,

de três que eraó os mais fa-

bios , os dous ? Porque naó

pedirão o que o Meltre Di-

vino lhe tinha enfinado a pe-

dir. Quando toda a efcolla

de Chnfto lhe pedio que os

enfinaífe a orar ; refpondeo

o Senhor: Sic ergo orabitis:

Tater nofler qui es in Calis :

o modo com que haveis de

orar, he dizer a Deos : Padre

noífo qvie eitais em o Ceo,

6cc. & nas fete petições do

Padre noífo ha algda,em que

fe peçaó cadeiras , em que fe

peçaõ dignidades , 5c man-

dos,em que fe peçaó pom-
pas, grandezas , & ambições

do mundo, ou algua tempo-

ralidade mais que o fuften-

to neccííario x vida ? Naó.

Mãtth
é 9 .

Pois porque elles pedirão

fora do Padre noífo^rráraõ

como nefcios > 6c por iífo né

fouberuó pedir , nem alcan-

çarão o que pedirão. A pro-

va que agora darey deita

verdade, nem pôde fer mais

natural^ nem mais fina 5 mas
openíamento naõ he meu,
fenaò de Santo Agoftinho.

i6ó. Repara o doutifli-

mo, 6c agudiílimo Padre em
dizer S, Paulo, como já refe-

rimos, que nenhum homem
quando ora a Deos fabe pe-

dir o que lhe convém , me-
tendofe o mefmo Apoftolo

neíla conta : Quid orermufi- <*'%

cut oportet> nefitmus ; 6c argue e

'

? ,

J

aflim Agoftinho : %y4dhuc- d
J3

*

quaras cur Jlpoftolus dixerit. «^
quid enim orcmw Jícut opor-

tet> nefcwms : neque enim idlo

modo credendum e/t,vel ip/um,

vel quikus tjia áicebat 'Domi*

nuam nefiijje orationem.N Bm
de S.Paulo, nemdaquelles a

quem elle efe revia,que eraó

os Chnftãos de Roma,fe po-

de crer,ou imaginar que naõ

foubeílem a Oraçaô do Pa-

dre noífo : pois fe na Oração

do Padre noífo nos enfina o

mefmo Deos o que nos con-

vém, 6c lhe devemos pedir -,

como

*<
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como diz S.Paulo que nem como efta vez orou fora dei

clle, nem nos fabemos o q
nos convém pedir a Deos ?

Refponde o grande Padre
que faliou S. Paulo de to-

dos como de fy : 8c que fe

meteu na conta dos que ig.

noraó o que haõ de pedir a

Deos como convem
5 porque

clle também cahio nefta ig-

norância:^^ ignoraniia

neefe tpfum Afoftolus oftendit

aliemim.Eqmndo cahio nef-

ta ignorância o Apoftolo^ou
donde confia ? Confia das
tres vezes que pedio a Chri-
fto que o livraflè das molef-
tias do Demónio

5 o que o
Senhor lhe naó quiz conce-
der, porque era mais conve-

la, & pedio por feu parecer

outra coufa
;
por. iífo , fendo

S.Paulojerrou no que pedio,

&: fendo a S.Paulo,lhe negou
Deos o que pedia.

167. E poderá fueceder

o mefmo aos que rézaõ o
Rofario ? De nenhum modo.
Porqi<eeftesfaóosdous pri-

vilégios fmgulares concedi-
dos unicamente ás fuás ora-

çóes,& a nenhúa outra.Nem
podem errar no que pedem,
porque pedem o que lhe en-

finou Deos , nem Deos lhe
pode negar o que pedirem >

porque pedem o que o mef-
mo Deos lhe prometteo.Pe-
di,& recebereis,diz Chrifto,

mente á fua perfeição que empenhado nefta promeíTa
aspadecefre

5 comoelle mef- naó fó fua palavra , mas fua
mo lhe revelou. E porque
entaó pedio o Apoftolo o
que cuidava que lhe convi-
nha, fendo verdadeiramente
o contrario j efte foy o cafo

(conclue Agoftinho) em q
a fua oraçaó errou , 6c elle

naó foube o que pedia : Uti~

queficut oportet, nefeuns qutd
orartt. He verdade que por
outra via bem fabía S. Paulo
na Oraçaõ do Padre noíTò o
que lhe convinha pedir: mas

palavra, & mais fua Peííoa .

Et ego dico vobis : petite , & Luc.u.

acapietis. E eftendendo a
9 '

mefma promeíTa univerfal-

mente a todos , acrefeenta
o mefmo Senhor: Omnis
enim quipetit> acçipit-,porque
todos os que pedem , rece-

bem. Mas com muita razaó
parece fe pode aqui inftar,&

dizer , que as palavras faõ

mais largas , 5c a prometia
mais claraquea experiência:

K iiij porque

_
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porque muitos
Deos muitas coufas,8c mui-
tas vezes , &: exprimentaó
que naó recebem o que pedi-

raõ. Pois fe pedem , 8c naó
recebem ; como promette

Sermão 1K
pedem a Padre nofíb , 8c o pediflem

naófó húa vez, fenaó mui-
tas, & como importunado a

Deos (" que he o que fe faz

noRofario ) a eííes promet*

teo fomente que receberiaó

Chrifto, que fe pedirem , re- o que pediflem. Tinha ditto

ceberáó: Tetite , & accipie- com particular advertenci;

tis : & como affírma (o que
he maia ) que todos os que

pedem,recebem: Omms enim

quipetit , accipit* O reparo

defta que parece cótradiçaõ,

naõ he totalmente novo :

mas o que muito me admi-
ra, he que ninguém a desfi-

zeflè atégora com a limita

Sic autem orabiús : orareis af-

fim: ôc aos que oraõ aífim,

& naõ de outra maneira , a

eííes prometteo fomente, q
alcançarão fem duvida o C[

pediífem , 6c naó a outros.

Que muito logo que o que
fe pede em outras orações fe-

naó alcance: fe á do Padre

çaó literal que traz configo a nofíb fomente foy concedi-

univeríidade do mefmo do efte privilegio ? Logo a f-

Texto. Leafe todo o Texto
Cque he do capitulo onze de

S.Lucas) 6c veríe ha clara-

mente que Chrifto Senhor

Noífo naó fez efta promeíTa

a toda a oraçaõ , 6c petições,

que fe lhe fizeífem , fenaó

fim como naó pode errar

quem pede nella,porque pe-

de o que Deos enfinou, afllm

Deos lhe naó pode negar o
que pedir, porque pede o q
Deos lhe prometteo.He cõ-

fequencia do mefmo Santo

áquella oraçaõ , 6c áquellas Agoftinho em outro lugar

petições de que anualmente St enim id poftulat quod Deus gjf
fallava. E quaes eraò eftas .? praceptt , & promittit > fiet fn*

Tinha acabado o Senhor de omnmo quodpofcit : quem pe-
1 ' z

enfinar a oraçaõ do Padre de o que Deos manda, Sc o

noífo, 8c de exortar a frequé- que Deos promette
;
impoflu

cia delia com vários exem- vel he que naõ alcance o que

pios: 8c aos que pediflem o pede.

que fe pede na Oraçaõ do
Mas

^



VIII.

[68. MAs quando
Deos naó ti-

vera empenhado fua pala-

to Rofario. ^3
naõ contentaflè delia, &; fe

foíTe ter com hum letrado,

para que lhe fízeíTe outra
mais larga, & ao feu parecer
mais elegante com outras al-

vra,& naõ fe tivera obrigado legaçóes,& outro Pede, quã-
a nos conceder o que lhe pe- do o Rey a leíTe,& vifíe que

d obrigaria-diliemos
m

mos a iíío infallivelmente,

fó com lhe fazermos as nof-

fas petições pelas mefmas
palavras queellenos ditou

naó era a fua, parecevos que
a defpacharia bem f Vós o
julga y. Pois iíTo he o q fuc-
cede , & fuecederá aos que
deixaõ de fazer a Deos as

por lua própria boca,ôc com orações que elle mefmo nos
queellenos fez o memorial. fez,& lhe fallaõ,& o querem
Pergunto , fe requerendo di - perfuadir com outras que fi-

ante de hum Rey,& pedin- zeraó os homens por mais
dolhe mercês , elle mefmo
nos ditaífe, ôefizefle a peti-

ção com tudo o que havia-

mos de allegar , 6c peiir,po-
dia deixar o Rey de nos def-

pachar ? Claro eftá que de
nenhum modo. Pois iíTo he

fabios, por mais pios, 5c por
mais fantos que fejaó.

169. E fe eira razaó taó na-
tural, & taõ evidéte naó baf.
ta para que todas as outras
orações,& devaçõe^con-
vertaõ em Rofarios , como

o que fez o Filho de Deos, eu prometti, porque affim o
quando nos enfinou a Ora- efperava 5 ouçamos a refolu-
çaodo Padre noífo , & iíTo çaõ da mefma Senhora do
he o que fez o Padre, & o Rofario fobre efta mefma
Efpinto Santo, quando nos queftaÕ, & neíle mefmo ca-
enfináraÓ a da Ave Maria. fo. Pregava em Roma o era-
Pelo contrario (vokay ago- de Patriarcha S. Domingos,
raj& fe eíTe que pede mer- fendo o principal affumpto
ces ao Rey , foíTe taÓ igno • dos feus Sermões em qual
rante,& defeomedido , que quer dia que foíle (que af
lendo a petição que o mef- fim prégaó os Santos) a de.mo Rey lhe tinha ditado, fe vaçaó do Rofario. E pofto

que

...
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que naó fó no Povo, 6c No- Pregador delle hum fogeito

breza,mas também nos Prin

cepes Ecclefiafticos,6c Secu-

lares foííe recebida có igual

piedade , 6a applaufo -, ouve

com tudo húa Matrona Ro-
mana de vida exemplar, taõ

empenhada em outras , que

nunca o Santo a pode per-

fuadir a que fe afleiçoaííe a

efta. Até nas matérias da vir-

tude ha efpiritos teimofos ,

que naó querem ir ao Ceo
feiaõ pelo Teu caminho, né

fazer a vontade de Deos , fe-

naõ pelos ditames ,ouappe-

tites da íua. E como efta Se-

nhora era de tanta authori-

dade , que podia fazer opi-

nião entre as da íua esfera :

defconfolado o Santo de a

naó poder reduzir ao feu

partido, a quem fe iria quei-

xar ? Poftroufe por terra dia -

te de húa Imagem da Vir-

gem , & banhado em lagri-

mas lhe diíTe defta maneira.

Emflm, Virgem Santiílima,

quejáovoflòRofario he ri-

de taó pouco efpirito. Peza-

me muito de vos fervir taó

mal, 6c taõ inutilmente no

que memandaftes; vós Se-

nhora o remediay,que fó po-

deis.A flim orou Domingos
defconfolado , mas naó tar,-

doumuitoaconfolaçaó , 6c

o remédio Sahio a dizer Mif-

fa o Santo,depois de ter pre-

gado, & no mefmo tempo a

Matrona Romana , que fc

achava prefente , arrebatada,

6c fora de fy , foy levada a

juizoante o Tribunal Divi-

no. Vio-a Deos cem afpe&o
irado , 6c tremendo : repre-

hendeu-a feveramente da fua

indevaçaõ,6c contumacia,6c

mandou aos Demónios que

logo a caftigaílem como
merecia.

170. Verdadeiramente,

que fenaó poderá recear taó

rigurofa fentença a bua mo-
lher, naó fó de boa vida, mas

taó exemplar como jádiííe,

& agora veremos. As razoes*

do em pouca conta. A culpa ou pretextos com que ella

he toda minha ,pois naó te feefeuzavaderezaro Rofa

nho talento , nem eflicacia

para |o faber perfuadir : nem
podia fueceder menos ,pois

efeolhefles por Miniítro , 8c

rio, era dizer ,
que jejuava

muitos dias, que veftialáaá

raiz da carne, 6c andava cin-

gida de cadeas deferro,quc

viii-
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vifitava frequentemente as era cõtumacia digna de gra-

fete Igrejas,6c corria as Efta- vc reprchcníàõ , U de grave
çoés para ganhar as indul- caftigoantepolasaoRofario,

gencias , 6c que as orações 6c deixalo porellas.

muitas, 6c largas que rezava,

pofto que foflem outras , tã-

bemeraõ pias,devotas, 6c la-

tas, com que lhe parecia que
n.ió agradava menos a Deos.

Vejaõ agora lá os que mõ
rézaó o Rofario , fe teraõ íe -

melhantesefeuzas com que

171. Vendofe em táo
grande aperto a pobre mo-
lher, èc não menos que en-
tregue aos Demónios para a
caltigarem, defenganadaja,
6c reconhecida de feu erro,

deu hum grande grito, dizé-
do: Valeyme, Virgem do

fedefculpar.Masfeefta Ma- Rofario.' Sufpenderãofe os
trona.fendo grande Senhora, Demónios ouvindo o fobe
era taõ alhea de todas as

vaidades, 6c regalos do mu-
do jtaó penitente,taó aufte-

ra , 6c taó dada a todas as

obras de piedade , 6c deva-
çaõ , como jiq juízo divino

rano nome t & a Senhora,
como iMãy de miíericordia,

que faria ? Poíto que tão or-
fendida , appareceo logo no
meímojuízo com rofto, não
de rigor, mas de benignida-

he reprehendida taõ afpera- de , 6c agrado : ^ não fó lhe
mente, 6c entregue aos mef. alcançou perdão do caít>o,
mos Demónios , para que a mas para que acabaíTe de co -

caftiguem f Porque o Demo- nhecer a diferença que faz o
nio naó fó tentlwcqm os vi- Rofario meditado , &c reza-
cios, fenão também com as

virtudes : Sc tal vez não he
menor tentação deixar obé
pelo mal, que por não dei-

xar o bom , defprezar o me-
lhor. Por iífo dizia S.Paulo :

.
ç^Emulamim charifmata

\1.meU0ra. Boas erão todas
aquellas penitencias , 6c to-

das aquellas devaçoés> mas

do como convém, a todas as
outras devaçoés

; paíTando-a
daquelle lugar temeroio a-

outro cheo de luz , de ale-

gria, &c de gloria, que era o
Paraifojalli lhe moítrou dous
coros de Almas bemaventu-
radas

, que coroadas de rofas
com alegres, & fuavifllmas
vozes eítavão cantando o

Ro-



i6ó Sermdo

Rofario. Pafmada pois a boa

molher do que via,& nunca

imaginara , & muito mais

mudada, & arrependida que

dances, então lhe dilTe a Se-

nhora eftas palavras. Ves,fi-

Iha, todos eftes que com co-

roas de tanta fermofura , &
gloria eftão cantando lou-

vores á Santiflima Trinda-

de^ meu Filho , & a mim ?

Pois eftes faó os que na vida

forão devotos do meu Ro-

fario. E para que acabes de

entender o merecimento q

IV.

tiverão na terra , Sc o lugar q
tem no Ceoj fabe que aílim

como eu na gloria excedo a

todos os Sãtos,afIim a deva-

ção do meu Rofario excede

a todas.Diííe a Senhora.& eu

também tenho ditto. Levay
nos ouvidos , & no coração

eftas palavras da Rainha dos

Anjos , pois nenhúas pode
haver, nem de mayor confo-

lação para os devotos do
Rofario , nem de melhor ex-

hortação para os que o não
forem.

P

SER-
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SERMAM V.
Beati qui attdiunt verbum D?i>ç$ cuflodiunt

tllud* Luc.ii.

i. ceito , que era o muro do
Paraizo , fe naõ rompera -,

nem o Demónio entrara, nê
Adaõ fahíra. Mas porque el-

le naõ guardou o preceito ,

nem fe guardou de o que-
brar, o mefmo foy quebrar o
preceito, que perder o Parai-

zo. Grande , & laftimofa

defgraça em hum homem
ça do Paraizo. O fim para taõ venturofo, & na5 fey fe
que Deos poz a Adaõ no mayor ainda em tantos ho-
Paraizo,foy para que o guar- mens,que antes de ter fer, ti-

dãffçiUtoperareturt&cuflo- veraõ parte na mefma def-

Quelk fupremo
Senhor, q quan-
do poz o homem
no Paraizo, poz

ao homem o preceito -, eíTe

mefmo nos diz hoje que fe

guardarmos feus preceitos,

nos dará a bemaventuran

diret illum. E porque o naõ
guardou Adaó? Naõ guar-
dou o Paraizo, porque naó
guardou o preceito. EíTa foy
a aftucia da Serpente : Cur
pr^cepitvobis&eus ? Fez o
tiro ao preceito, para abrir a

brecha no Paraizo. Se opre-

graça ,& nella continuarão
quatro mil annos. Hoje po.
rèm, depois que a fegunda
Eva com o bemditto fruto

de feu vétre desfez a maldi-

ção daquelle primeiro fruto

:

Bcatus venter qui teportavit-,

as mefma s portas do Paraizo

que

_



168 SermtãV.
que fechou a juftiça á culpa, no Paraizo ; em hum mundo
abrio a mifericordia á graç?

;

mas debayxo das mefmas
códições, & da mefmaLey.
Se Adaõ perdeo o Paraizo da
terra , porque ouvio a Ser-

pente, Sc naõ guardou o pre-

ceito de Deos* Eu,diz Chri-

ílo,vos prometto o Paraizo,

Sc bemaventurança do Ceo,
fe ouvires as palavras de
Deos, Sc guardares feus pre-

ceitos : Beati qui audiunt ver-

bum 7)ei3 & cuftodmnt illud.

173. Efta foy a fegunda

Ley, 8c Ley da Graça com
que a benignidade ,8c mife-

ricordia divina reparou as

defgraças daquella primei-

ra, Sc as quebras delia. Mas
naò fey fe he menos perigo-

fa, Sc diíEcultofa hoje , Sc

tãto mais arrifcada a fe que-

brar muitas vezes , quantos

mais/aõ os preceitos,8c mais

os homens ? Se o primeiro

homem criado em juftiça

original , 8c com os appeti-

tes fogeitos ao impcrio da

razaó , naõ guardou hum fó

preceito ; como guardare-

mos nós tantos , 8c taõ re-

pugnantes á natureza cor-

rupta que delle herdamos

taõ viciada ? Se Adaõ cahio

taõ cheo de laços , de occa-

ílóes, de tropeços , quem fe

fuftentará em pé ? Se ellc

naõ refiftio a nua tentação

taõ leve : como refiftiremos

nós a tantas, 8c taõ pezadas?

Se o Demónio ainda bizo-

nho o venceo no primeiro

combate 5 depois de taõ ex-

ercitado na guerra,quem ef-

capará de fuás aftucias ? Se

na mayor abundância de tu-

do naõ pode fofrer hum ho-

mem que lhe foííe vedada
húa fruta

;
quem haverá que

refpeite a prohibiçaõ das

leys na falta de tudo,contra

a duriílima ley da necefíida-

de ? Se ©nde naõ havia meu,
& teu, Sc ambos eraó meey-
ros nos mefmos bens , fem
pleito, fem emulação , fem
difcordia,ambos fe privarão

delles 5 quem fe poderá con-

fervar na fua fortuna contra

a enveja,contra o poder,con-
tra a injuftiça ? E fe de todos
eftes males foy caufa o amor,
Sc amor licito

;
que fará o

illicito , o profano , o cego :

ou o ódio, a irá, a impaciên-

cia , a vingança ? Se a com-
panheira que Deos deu ao
homem para o ajudar, o aju-

dou
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dou a perder > das que faó o feftas

mayor incentivo da perdi-

ção, quem vivirá feguro? Se

ella o eníinou a quebrar o
preceito, & naó obedecer a

Dcos a quem viaõ , 6c com
quem falia vaó; nós que naó

vemos a Deos , & fó temos

diante dos olhos os exem-
plos dos homens taõ pernú

ciofos como infinitos ; qual

fe naõ deixará levar do Ím-

peto da multidão, correndo

com os demais ao precipi-

cio ? Finalmente no eftado

da natureza corrupta,de que
nos naõ izentou a Ley da

Graça,fendo fracos, mifera-

veis, inconftantes , & com-
batidos de dentro com a re-

beldia das próprias payxóes;

como poderemos guardar

tantos preceitos,& em toda

a vida, quando Adaó em taõ

poucas horas naõ teve for-

ças, nem valor para guardar

hum fó ?

174. Taes faó as difi-

culdades muitas , & grandes

que poderofamente encon-

trão em nós a obfervancia

dos preceitos divinos.Epof-
to que outros Pregadores

trabalhão em vaó , ou pelas

diffimular fendo taó mani-

169
ou pelas enfraquecer

fendo taõ fortes : eu porém
asfupponho, confeíTo , &
concedo facilmente, porque
vos venho inculcar o prõpto
remédio delias. Tudo o que
ítZy ou desfez Eva , reílitu-

hio , & refez afempe Vir-
gem Maria Máy de Deos,6c
Senhora NoíTa. Mater gene- £%%
ris noftri panam intulit mm- de avr
do) genetrix

<
Domminofirifa- ZnT'

lutem attulit mundo. Autrix
peccati Eva , autrix meriti
Maria : Evaoccidendo obfuit,

Maria vivificando profuit : //-

lapereuffit , iftafanavit ; pro
mobedientia enim obedientia*

commutatur. A mãy do gé-
nero humano meteo no mú-
doapena ,&opeccadoj a
Mãy doRedemptor do mu-
do trouxe a elle o mereci-
mento, 6c a graça.Eva ferio

,

Maria farou :Evafoy caufa
da enfermidade , Maria da
faude : Eva da morte, Maria
da vida. E a razaõ total def-
ta dirTerença he , diz Santo
Agoftinho, porque Eva in-

ventou a deiobediencia dos
preceitos divinos , & Maria
enílncii a obediência : Tro
mobedientia enim obedientia

cõmutatur. Que fez Eva pela

de-
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defobediencia

S

Strmaõ
Fez que a

terra malditta produzifieef-

pinhas : & que fez Maria

pela obediência ? Fez que
deíTas mefmas efpinhas naf-

cefiem Rofas. Taes faó , 6c

provados com muitos exé-

plos os myfterios da Vida,

Morte , 6c Refurreiçaõ do
Filho de Deos , que fe eíTas

efpinhas naõ fc-raõ , naõ fe-

ria Filho de Maria. Delfos

Rofas pois , cemo flor fem-

pre medicinal , inventou a

Senhora hua compofiçaòde

tal virtude para fortalecer

anoiTa, que aflim como A-
daò fem efle remedio,ou naó

pode, ou naõ foube guardar

hum fó preceito de Deos>af-

fim os filhos de Adaõ por

meyo delle cobraó taes for-

ças, que podem fuftentar to-

do o pezo de fua Ley , 6c

guardar todos feus preceitos.

175. Efte he ( devotos,

6c naô devotos deita folen-

nidade) o novo argumento,

que pretendo provar hoje,6c

naõfó hú dos mais ílluftres

effeitos do Rofario,fenaõ o

mais importante de todos.

Chrifto Senhor NolTo diz:

fera bemaventurado quem
guardar os preceitos deDeos;

V.

eV a Máy do mefmo Chnf-
to acrefeenta : guardará os

preceitos de Deos quem re-

zar o meu Rofario.De forte,

que a devaçaõ do Rofano
he o meyo mais cftlcaz para

guardarmos os preceitos de

Deos, 6c para confeguirmos

a bemaventurança promet-

tida aos que os guardaó :

Beati qui av.dwnt verbu Det,

& cpftodiunt tllttd. Só quem
naõ dezejar fer bemaventu-
rado, nãoouvirácem gran-

de alvoroço, 6cattenção os

fundamentos deíta propof-

ta.A mefma Senhora, cuja

he, peçamos a graça, %^/ize

Marta.

II.

1 76. "T) Em tiovit vive-

1

fj re , qui bem ?w- £
vit crare. He provérbio naf-

cido na língua de S.Chryfof-

tomo, 6c confirmado na pe-

na de Santo Agoftinho , a

lingua ,6c a pena ambas de

ouro. Quer dizer:Quem fa-

be bem orar, fabe bem viver.

Nem poderá viver bem ,

quem não orar bem. E qual

he a razão de húa fentença

tão univerfaljSc tão abfoluta?

A

1
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A raza6 , & a razaõ da ra- os mandamentos de Deos :

zaõ tudo deu David,a quem logo fe para viver bem he
com mayor propriedade po- taô neceííario o orar , como
demos chamar o Profeta O- para viver o refpirar : nin-
rador , que o Profeta Rey. guem pôde guardar os man-
Falla pois David da Oraçaõ, damentosde Deos, em que
como commummente o en
tendem os Santos Padres, &
diz aflim: Os meum aperui,

& attraxifpnitum,quia man*
data tua dJíderabam : abri a

boca para tomar refpiraçaó,

porque dezejei guardar os

mandamentos de Deos. No-

confifte o viver bem , fenaó

por meyo da Oração.A .-Ora-

ção hea refpiraçaõ do viver

bem : logo taõ impofiivel

fera guardar os mandamen-
tos de Deos fem orar, como
viver fem refpirar.E efta he a

confequencia formaliíTima
tavel confequencia ! Primei- com que David dá por cau
ramente compara a Oração fa da fua frequente Oraçaõ o
á refpiraçaõ :& porque?Por- dezejo que tinha de guardar
que aflim como ninguém os mandamentos de Deos:
pode viver fem refpirar , af- Os meum aperui , & attraxt
fim naó pôde viver bem fem fpintum , quia mandata tua
orar. A vida , & a boa vida deftderabam.
ambas dependem do efpiri

to que feattrahe pela boca:
a vida , refpirando : a boa
vida,orando.Efla he a razaó.

E a razaó da razaõ qual he?

177. A fonte donde Da -

vid bebeo profeticamente
efta doutrina , foy a Divin-
dade de Chrifto , como o
mefrao Senhor declarou de-

Quia mandata tua defiderabã : pois por boca da fua (agrada
porque dezejey guardar os Humanidade: Oportet fcm-Lucxt
mandamentos de Deos. Pois per arare ,& non defcere : he

'*

porq David dezeja guardar neceflario orar fempre , &
os mádamentos de Deos,por naõ faltar. Sempre ,& naõ
íflb julga que lhe he taó ne- faltar ? Parece apertado pre-
ceíTaria a Oraçaó,como a ref- ceito.Mas naó lie muito que
piraçaó? Sim. Porque o vi. pareça apertado hum pre-
ver bem confifte em guardar ceito, do qual depende a ob.

Tom.?. L f
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fervancia de todos. He ne-

ceífario orar fempre: Oportet

femper crare j porque aílim

como para viver fempre , he
neceíTario refpirar fempre

;

aflim para viver bem fempre,
he neceíTario orar fempre.

E

he neceíTario naô faltar: Et
mn deficere s porque aílim

como faltando a refpiraçaó,

naõ pode continuar a vida

;

aflim faltando a Oraçaõ,naó
pode perfeverara boa vida.

Naõ quero o Cometo de S.

Chryfoftomo,nem de Santo
Agoítinho

; porque tenho o
i. rhej- de S. Paulo : Sme intermiffio-
f*i-w ne orate roray fem intermif-

faó. Declara o Apoftolo , &
chama ao orar fempre , orar

fem intermiíTaõ -, porque o
orar com intermiííaó , ou a

oraçaõ intermittente, he co-

mo a refpiraçaó intermitten-

te. Vede-o em Lazaro. Em
quanto Lazaro refpirava,vi-

via > quando tornou a ref-

pirar, tornou a viver,porque

refufeitou. E cm quanto a

refpiraçaó efteve intermit-

tente, como efteve Lazaro P

Efteve morto.Pois aflim co-

mo a vida naõ admitte inter-

miífaó no refpirar , aflim a

boa vida naô confente inter-

SermaÕ V.

miíTaõno orar. E cíle he o
porque da doutrina de Chri-

ftoem nos mandar que ore-

mos fempre.E o porque def-

te porque quathe? He por-

que a boa vida , ou o viver

bem,como dizíamos, confif-

te em guardar os mandamé-
tos de Deos : Sc como os

mandamentos de Deos obri-

gaõ fempre
j
para guardar os

mandamentos de Deos fem-

pre, he neceíTario orar fem-

pre : Oportet femper orare.

Tanta he a connexaó que
tem entre fy a Oraçaõ, 6c os

mandamentos : & tanta he a

dependência que tem a guar-

da dos mandamentos,do ex-

ercício da Oraçaõ.

178. E fe quem ouver

de guardar os mandamentos
de Deos, ha de orar , & orar

fempre > quem naõ orar fem*

pre,ou nunca orar, que lhe

acontecerá com os manda-
mentos ? O que lhe aconte-

ceo a Adaõ, para que o veja-

mos,naõ em outro , fenaõ no

mefmo exemplo.Eftupendo
cafo he , que hum homem
criado no Paraizo,taõ enté-

dido,taõ fabio,£c taõ obriga-

do , naõ guardaíTe hum fó

preceito que Deos lhe poz ?

E

'
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E qual foy naquelle entendi- tantos acros laftimofos , em
mento, & naquella vontade que fe podéra valer como
o defeito original de húa Reo , 6c como infçlice , da

defgraça taõ cega ? Naó fey fua própria miíericordia^ao

fe o tendes já advertido: mas foube entreporhím fuppli-»

verdadeiramente he nota- ca, nem appellar da Divina

vel , 6c taõ digno de admi- Juftiça para fua Mifericor-

raçaõ, como de temor. Ne-
nhú homem ouve que mais

occaliócs tivefle , nem mais

apertadas,6c urgentes de orar

a Deos, que Adaõ. E com
tudo em toda a fua hiftoria,

& em tantos cafos taõ notá-

veis delia, nem húa fó vez fe

lé , que flzeíTe algum modo
de Oraçió,Griou-o Deos , 6c

formou-o com fuás próprias

mãos, deulhe o domínio dos

animaes , & o império do
mundo,deulhe a companhia
de Eva, que era o que fó lhe

faltava,6c o queelleeftimou

dia. E homem taó alheo de
todos os modos de orar a

Deos, como havia de guar-

dar o preceito de Deos ? Em
o naò guardar , fez como
quem era

nem antes, nem depois^nem

em hum, nem em outro efta-

do, moftrou o que era. Era
hum homem totalmente fem
oraçao,Sc por iílbjá entaó fe-

melhãte aos brutos, fem uzo
de razaõ , nem entendimen-
to : Homo cum in honore effet ^{

al
*[

(eis aqui ojá entaó) non in~

tellexit : comparaius eftjumc-
fobre tudo ; mas por tantos, tis, &Jimilisfac

r
ius efi illis. E

& taõ repetidos , 6c taõ por- hum bruto , que naõ fabía
tentofos benefícios , nunca orar f como havia de faber
lhe occorreo a Adaõ dar viver ? Por iílò ouvio a pala*
graças a Deos. Peccou , 6c vrade Deos, 6c naõ a guar-
naõ fe compungio , nem ba- dou : 6c porque a ouvio , 6c
teo tios peitos : eítranhou- a naó guardpu,por iífo per-
lhe Deos peflbalméte o pec-
cado, 6c naõ fe lançou a feus

pés, nem lhe pedio perdaõ

:

fentenceou-o , executou-o

,

lançou odoParaizo, èc em

deo a felicidade de que fó

gozaõ os que a ouvem , 6c a

guardaõ : Beati qm audiunt

verburn cDei%& eufiodiunt ã-
lud.

L ij Ela



<m
ih.

i79>

Sermão V.

rios dous concurfos,hum da
parce de Deos, outro da par-

P Sta foy femprc te do homem ; da parte de

JCf a virtude uni- Deos o concurfo, 6c influxo
verfal da oraçaó, provada có de fua graça , & da parte do
todas as Efcricuras , inculca- homem o concurfo, & con-
da por todos os Santos , Sc fenfo do noíTo livre alve-
conrirmada com infinitos drio.De forte,que nem agra-
exemplos. Porém depois que ça de Deos em nós fem o nof-
a Virgem Santillima no inf- fo alvedrio ,nem o noíTo ai-

tituto,6c forma do feu Rcfa- vedrio fem a graça de Deos
rio lhe ajuntou todas as ou- he poderofo, ainda que qui-
tras propriedades efpeciaes, zeílemos , para guardar os
de que fe compõem a ora- feus preceitos. Ouvi o que
çaõ perfeitiílima

j entaõ foy dizia David fallando com
muito mayor a efficacia, Deos : lufiificatioms tuas cuf- p/j

energia , 6c proporção con- toãiam: nonme derelmquas ,!í

natural que té a mefma ora- ufqmquaque : Eu , Senhor

,

çaõ para influir, & confervar quero guardar os voflbs ma-
nos corações , & acçces hu- damentos , 6c o que vos pe-
manas o refpeito, o temor , a ço para o poder fazer, he que
obediência, &c a perfeita, 6c vós me naõ deixeis por ne-
inviolavel guarda dos pre- nhum modo. Fallou como
ceitos divinos.Efte he o nof- Meílre de Santo Agoftinho,

6c de Santo Thomás. Por-
que fe Deos de qualquer mo-
do nos deixar,8c nos naõ af-

íiítir com fua graça , ainda
que nós quizefíemos guar-
dar feus mandamentos , de
nenhum modo os podere-

fo ponto, 6c efta a mais glo

riofa excellencia do Rofa-
rio. Para inteiro , 6c radical

entendimento delia , have-

mos de fuppornaõ fó como
Theologia certa, mas como
principio de Fé definido

em muitos Concilios, que mos guardar. E a razaóhei
para guardar qualquer pre- porque a guarda dos manda-
ceito divino grave, (6c mui- mentos de Deos , 6c merito-
to mais todos )faônecefla- na da vida eterna he obra

fo.

''
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fcbpenatural. E ainda que o poftolo S.Felippe , quando
alvedrio concorra com to- converteo o Eunucho da
das as forças da natureza, he Rainha Candaces, & afliíha
neceflano que a fobrenatu- á Miíía outro Felippe

, que
ralidade venha de cima , & depois foy tábem Apoftoli
lha dé a graça. co, & hojefe chama S.Felip-

180. -Agora entendereis peBenifi. Chegando pois a
a propriedade cõ que Chrif- hiftoria áquellas palavras q
to Senhor Noflb chamou á oAnjodiíTe ao Apottolo :

fua LôvJugo : Jugum meum *jdctedei& adjunge te adcur-
fuave eft ; diz que he fuave , rum iftum : Felippe, chega,

"

mas jugo. Porem fe efta ley & ajuntate a efta carroças Cã
a ha de tomar cada hum de era a em que caminhava o
nos fobre fy, & cada hum ha Eunucho) arrebatado em eí
de guardar os preceitos , & pirito o fegundo Felippe,
mandamentos delia , como vio a Virgem Senhora Nof*
pode fer jugo ?0 jugo cha. facomo triunfante em hua
mafeafiim , porque o levaõ carroça dourada , pela qual
dous juntamente

: pois fe eu tiravaõ hua Ovelha^ hum
lo levo a ley, como pode fer Leaõ : In áureo curru , quem
jugo para comigo ? Porque wis>& leo trahçbantjantfif
ajunta Deos em mim a fua fimam Deigenitricem wfiden*
graça com o meu alvedrio , tem vidit. O intento, & uV
& o alvedrio,& a graça jun- nificado da vifaõ era que
tos faó os que levaõ o jugo Felippe fe fizeíTe fervo da
da ley. O melhor exemplo Senhora na Religião daquel-
que nenhum Theologo já la mefma Igreja, que fe inti-
mais achou para declarar ef- tuia dos Servos da Virgem
ta Theologia , foy hua fa- Maria.
mofa repreièntaçaõ cõ que
a Virgem Senhora noífa
naõ fó a enílnou , mas a fez
vifivel. Cantavafe em Ro-
ma aqueliaEpiftola,em que
fe contém a hiftoria do A-

Tom,f.

181. Mas a circunftan-

cia que faz mais admirável,

& myfteriofooapparatoda
reprefentaçaõ, feõ os tirado,

res da carroça triunfante da
Mãy de Deos . Admirável

L iij por

~ ^m
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por ferem íbdous , admirá-

vel por ferem de differente

efpecie , & mais admirável

por fer ima ovelha , 6c hum
leaõ : O vis,& leo. Ao menos

naõ feria a ovelha cordeira,

ou o leaó leoa , para que a

femelhança do fexo os fogei-

taíTe mais facilmente , 8c os

uniíTe aojugo ? Naó. A car-

roça em que Deos ,6c a May
de'Deos triunfaó dos ho-

mens , 6c os fogeicaò a fer

fervas feus ( como naquelle

cafo) he a obediência de feus

preceitos,6c os que tiraó por

efta carroça, 6c a levaó , naó

faó mais que dous,6c eíTes de

differente efpecie : a ovelha,

que he a graça \ 6c o leaõ >

que he o alvedrio humano.

O leaó mais foberbo , mais

fero, mais indómito, 6c mais

imperiofo, criada, 6c coroa-

do entre osmonftros da Lí-

bia, he o alvedrio do home :

taõ foberbo , 6c taõ fenhor

,

que até ao mefrao Deos, co-

mo Faraó, pode dizer , naó

quero: mas efta foberbaqué

a humilha, efta fereza quem
a domeftica , efte fenhorio

quem o fogeita? A compa-

nhia da graça.A graça, como
ovelha manca ., lhe tempera

maò V.

a fúria, a graça, como ove-

lha humilde lhe modera os

brios j a graça, como ovelha

fogeita lhe abate os efpiri-

tos j a graça , como ovelna

obediente , o faz obedecer,

& tomar o jugo. Que era

Saulo,fenaó hum leaó defa-

tado, colérico, luriofo, que

fó com o feu bramido me-

tia terror a todo o rebanho

de Chnfto: Saulus adhucfpi- An _

raus mmarurn in Difcipulos

Vomini ? E efte foberbifli-

mo leaó quem o rendeo,qué

o fogeitou , quem lhe que-

brantou a fúria, quem o tro-

cou , 6c fez taõ outro , & o

atou ao jugo , quando tanto

refiftia, 6c recalcitrava ? Elie

mefmo o diz : Non ego , fed
J *J

gratia *Dei meçam : nao ea

ÍOyÍQaãó a graça de Deos co-

migo.E tanto que a eflrkacia

da graça fe ajuntou obra a

liberdade do alvedrio , logo

fe domou o indómito , logo

fefogeitouo rebelde, 6c da

ovelha, 6c do leaó fe fez hú i

parelha taó igual , qu il a po-

dia efeolhera May de Dtos

para ella, 6c feu Filho triun-

farem dos homens.

182. Tomay agora o

Rofario na maõ,ou olhay

para

>
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para elle -

y Sc dizeyme a que elles te refrearão

íe vos afigura ? David dizia

a Deos : In canto , & frano
maxillas eorum CQnftrwgc, qui

non ãpproximant adte.zcpizl-

177
, para que

me naó offendas,6c para que

encaminhes todos teus paf-

fos pela carreira de meus
mandamentos : Franumle-

les , Senhor , que fe afaftaó gis> & religionisme* tibi m~
de vós , 6c naõ querem to- jkiamjogainqueteadmeicuU

mar ojugo de vofía ley, me- tum, ut morefolito me laudes :

teylhe hum freo na boca, 6c

apertnylhe as rédeas, que por
mais que fejaó rebeldes , 6c

de dura cerviz > logo a do-
braráó. Equem faz efte ef-

feito, fenaó o Rofario ? O
mefmo Deos o diz por boca
de Ifaias : Lande mea infra*

nabo te,ne tntereas : vejo que
o teu alvedrio livre, rebelde,

6c furiofo, mais como leaõ,

que como cavallo desboca-

do , te vay precipitando á
perdiçaõj mas eu te meterey
hum freo na boca, para que
te naõ defpenhes , nem pere-

ças ; 6c efte naó fera outro/e-

naó o de meus louvores :

comenta Santo Thomás. ^Js%
Aflimqueos louvores divi- «jw

nos entoados no Rofario faõ
Cornd'

os que fuave, & fortemente

dominaõ a liberdade, & do-

maó a fereza do alvedrio, 6c

a fogeitaõ á ley de Deos.

183. E a graça , fema
qual elle naó pode caminhar
direito , nem fofrer ojugo,
donde lhe ha de vir ? Do
mefmo Rofario. Chamafea
Virgem Senhora nolTa nos

Cantares ; Futeusaqtiarum c*nt-+

viventmmipoço das agoas
v

vivas , que faõ as da graça.

Mas efte poço he muito alto,

6c muito profundo , & nós

Laude mca injranabo te. Ve- (dirá alguém ) que naó. te-

rás o que fiz por ty , conhe- mos com que tirar a agoa

,

ceras as obrigações que me
deves, louvarmehas hua ,6c

muitas vezes por ta o fobera-

nos , 6c divinos benefícios;

6c como trouxeres na boca

como dizia a Samaritana a

Chrifto : Neque in quo hau-

rias habes, &puteasalíuseft, 1

°

Î

/ " 4 '

Affim diílè ella em quanto
naó conhecia com quem fal-

eftes meus louvores (que he lava , 6c em parte diílè bem;
o que fazemos no Rofario $ porque o Rofario até entaò

L iiij ainda
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ainda era curto, Sc naõ tinha
mais que o primeiro terço -,

porém depois que o mefmo
Chrifto obrou todos os ou-
tros myftenos, Sc a Senhora
compoz ,& aperfeiçoou de
todos o feu Rofario, ( vede
fe he muito própria a figu-

ra) o mefmo Rofario aílim

como ides dando volta ás co-
tas , 5c dizendo dve gratta

plena^dhs faõ os alcatruzes

com que do poço altifíimo

fe vay tirando acima a agoa
da graça. NoEgyptofe có-
ferya ainda hoje húa fonte,a

qual fe chama a Fonte de
Jefu, porque delia bebiaó,

quando lá eftiveraó defter-

rados, o MeninoJefu , a Se-

nhora , Sc S. Jofeph : Sc diz

?£%!' Andrichomio com outros

uerbo Autores defta tradição , que
£»£adi. p0r eftara agua muito fun-

da , fe tira com húa roda :

Aquam exírahmt per roíam.
Omefmo fazemos nós por

«íeyo do Rofario : com que
elle vem a fer hum mítru-

mento artificiofilfimo de
dous uzos os mais importa-

tes : para domar o alvedrio,

freo j 6c para attrahir a gra-

ça,roda.

V.

IV.

TP Ornando pois184..

ao fundamen-
to do que íigciiíicaó, ou de-

clarao eftas duas femelhan-

ças exteriores > como para os

homés fe fogeitarem a Deos,

Sc a feu ferviço , Sc á obfer-

vancia de feus mandamen-
tos, faõ precifamente necef-

farios aquelles dous concur-

fos , que diziamos, da parte

de Deos o da graça divina ,

Sc da parte do homem o do
alvedrio humano ; efte foy

oaltiiiimo,ôc fapientiífimo

confelho com que a Vir-

gem Senhora Noffa orde-

nou que a oraçaõ do feu Ro-
fario fofle vocal , Sc mental,

Sc naó fó oraçaõ de qualquer
modo, fenaó oraçaõ, Sc me-
ditação juntamente •, para

que orando,& pedindo, ím-

petraífemos de Deos a gra-

ça, & meditando , Sc confe-

derando , nos perfuadiíTe-

mos , Sc convenceílemos a

nós , & confeguiíTemos de

nós mefmos a fogeiçaõ do
noíTo próprio alvedrio. Os
Hereges , como cm noíTos

tempos o impio Calvmo ,

porque naõ querem guardar

os
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os mandamentos de Deos, poemfe
dizem que faó impofliveis.

Mas já antigamente os con-

venceo Santo Agoftinho cõ

as mefmas palavras com que
depois os anathematizou o

9. Concilio Tridentino: *Deus
''

tmpoffibilia nonjubet ,fed ju-

bendomonet , &jacere quod
po/físi& petere quodnon pof
fts. Deos em feus preceitos

naõ manda coufas impofli-

veis } mas quando manda as

l

l9de quinze myíie-

rios.E porque razaó de quin-

ze, nem mais , nem menos ?

Porque os meJio a Senhora

pelo numero dos mandamé-
tos, a cuja obfervancia feor-

denaó. David faliando com
os juftos , que faõ os q guar-

daó os mandamentos , ex-

horta-os a que louve a Deos,

& que o modo de o louvar

feja cantando feus louvores

aofomdo Pfalterio de dez
que faõ,ou parecem difficul- cordas : Exultatejufti in *Do- V*itf

}

tofas, também nos eníina os mim, retfos decet collaudatio :

}2A
'^

in pfalterio decem chordarm

pfallite tlli. Já diíTemos que
o Rofario chamado defde
feu principio Pfalterio da
Virgem, foy compofto a fe-

melhança do Pfalterio dç
David. Poisfe David fez o
feu Pfalterio de dez cordas,

meyos com que as havemos
de facilitar , & guardar. E
quaes faó ? Et]acere quodpof
fis ,& petere quod nou poffis :

fazer o que podeis, & pedir

o que naó podeis. Fazer o
que podeis, obrando com as

forças naturaes,que faó as do
alvedrio : Sc pedindo o que a Senhora porque acrefeen-
naõ podeis , follicitando as tou ao feu mais cinco,& fez
forças fobrenaturaes,que faõ

as da graça. E eftes faõ os

dous meyos efficaciffimos

,

que a Virgem Senhora Nof-
fa unio no íeu Rofario,ajun-

tando ás preces da oração
vocal as meditações da me-
tal.

185. A matéria das me-
ditaçóes do Rofario com-

o feu Pfalterio de quinze ?

Porque aífim o de Da-
vid, como ò da Senhora fo-

raõ ordenados á guarda dos
mandamentos : 6c os manda-
mentos no tempo de David
eraõ fó dez , no tempo em
que a Virgem inftituhio o
Rofario,ja eraó quinze. E-
raõ dez do Decálogo

, que
faó
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faó os dez mandamentos da mta aã cuftoâttndas juflifica-

twnestuas? Oh que ditofo

feria eu , 6c quam íingular

mercê receberia de vofla di-

vina mão, fe todas as minhas

intenções, 6c acções fofíem

dirigidas á perfeita guarda

de todos voíTos mandamen-
tos. Porém o meyo eííicaz

com que ífto fe ha deconfe-

guir, naõ he para agora, eftá

refervado para outro tempo

;

i Pfalm.

118.4-

Ley de Deos , 6c eraó cinco

do Quincalogo , que faó os

cinco mandamentos da San-

ta Madre Igreja. Ecomo os

mandamentos hoje faó quin-

ze 5 por iífo a Senhora pro-

porcionando o numero com
o numero , 6c os myfterios

com os mandamentos, com-
poz o feu Pvofarioem tal for-

ma, que a cada mandamen-
to correfpondeíTe hum my f- Tnnc non conjtmdar\ckm perf-

terio. E para que ? Fará que pexero in omnibus mandai is

em cada hum dosmefmos
myfterios , como em hum
efpelho clariíEmo, fe viíTe o

homem a fy , 6c viíTe as fuás

obrigações, 6c nenhum ou-

vefle taõ cego , taõ ingrato,

taó atrevido > que ouzaííe

quebrantar os mandamentos
contrários.

186. Naóheopenfamé-
to meu , fenaó do mefmo
David, fallando do feu tem-

po, como fanto,6c do futuro,

como Profeta : Tu mandajii

mandata tua cuftodiri mmis :

vós, Senhor, mandaftes que

tjus. Eu agora (diz David}
dezejo guardar voíTqs man-
damentos 5 mas muitas ve-

zes tenho occafiaó de me
confundir , porque os- naõ
guardo- Porem quando vier

aquelle ditofo tempo, Tunc,
em que todos os voíTos man-
damentos tenhaõ diante , &c

defronte de fy outros tantos

efpelhos, em que fe veja que
os ouver de guardar : Cum
per[pexero in ommbus manda-
tis tuis: então ceifará eíla có-

fufaó : Tunc non confunda?' -,

porque ninguém haverá taõ

defcomedido , taõ precipi-

Ibidem

os voflbs mandamentos fe-

jaó guardados com grande tado, taõ cego, que olhando

pontualidade, 6c taõ grande, para aquelles efpelhos , 6c

6c- taó exa&a que pareça ni- vendofe em cada hum a fy,

mia : Utmam dingantur vi* 6c em todos a todos]os voíTos

man-
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mandamentos, fe atreva a

quebrar o menor delles. E
em que fundou David a ef-

perança delia grande pro-

meíía, naõ menos difficul-

tofa de executar que de en-

tender? Fundou-a na eífica-

ciade húa propofta que elle

mefmo tinha feito a Deos
naó fey fe bem advertida ,

mas muitadigna de fe notar:

m . Exmge Domine in pracepto

quod tnandafti y &fynagoga
populorum circundabit te : le-

vantayvos, Senhor, do tro-

no de VoíTaMigeftade, on-
de eílais afTentado defde o
principio do mundo , 6c re-

folveyvos a fazer , ôc execu-
tar por voíTa própria pefToa

os preceitos que impondes
aos homens : Exmge tn fre-
cepto quod mandajii : & logo
os mefmos homens á vifta

defte exemplo naó teraó que
replicar, á prompta obedi-

ência de todos voíTos man-
damentos 9 antes todos de
tropel , & á porfia vos fe-

guirió , & acompanharáõ
nelies : Et fynagoga populo-

rum circundaba te.

187. Ifto heo que Da
vid profetizando reprefenta-

va a Deos: ifto heo q Deos

* 181
executou fazcdofc homem,
6c obedecendo a todos os

preceitos divinos : & ifto he
o q a May do mefmo Deos
reduzio á pratica na forma,
6c difpofiçaó com que orde-
nou o feu Rofario. Antes de
Deos fe fazer homem ,man-
dando fomente, 6c naó obe-
decendo3quafi dava occafiaó
aos homens de murmura-
rem dentro em fy , 6c dize-
rem : Deos manda tudo o
que lhe parece : 6í pofto que
tudo feja jufto>6c muito bem
mandado, mãdar lá do Ceo,
onde elle eftá , he muito fá-
cil. Elle eftá em perpetuo
defeanço, 6c manda que nós
trabalhemos : elle heimpaf-
íivel,6c quer que nós pade-
çamos : elle fobejalhe tudo,
ôc quer que nos abftenha-
mos na falta do que have-
mos mifter ; elle eftá ouvin-
do muíicas de Anjos, 6c quer
que nós foframos as injurias
que nos dizem , 6c fazem os
homens

: elle emrlm efereve
preceitos cõ o dedo, Sc quer
que nós os executemos com
todo o corpo, &c com toda a
Alma. E porque ifto he taõ
diificultofo

, quanto vay de
mandara fer mandado, 6c

de

_
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de naó fazer a fazer j por if- efcritas

fo temtaó poucos que guar-

dem feus mandamentos. Af-

íim diziaó, ou podiaõ dizer

os homens antigamente; po-
rem depois que Deos fe fez

homem, & fe fogeitou a pa-

decer trabalhos , pobreza s

,

injurias, 8c nenhúa coufa das

que tinha mandado antes

,

ou das que mandou depois

,

deixou elle de obedecer , 8c

executar por fua própria

Pefíba j nem a razaõ , nem a

fem razaõ humana tem pre-

texto algum óqÇq naó fogei-

tar a todos os mandamentos
de Deos. E ifto he o que a

May do mefmo Deos nos

põem diante dos olhos em
tantos myfterios , quantos

faô os mandamentos , 8c em
tantos efpelhos quantos faò

os myfterios : Cum perfpexe-

ro m omnibus mandaiis tuis.

188. No Monte Sinay

efereveo Deos as taboas da

Ley,8c no mefmo monte de-

lineou o modello, 8c exem-
plar do Tabernáculo : Fac

fecnndiim exemplar> quod tibi

in monte monftratum eft. Mas
q fueceflb teve húa, 8c outra

no monte quebra*

raõfe. Para lavrar,8c accom-
modar madeiros que naó té

fentimento , nem alvedrio ,

baftaó exemplares mortos

pintados no monte : mas pa-

ra amoldar , 8c compor ho-

mens que tem entendimen-

to^ liberdade,naò baila que
as leys fe pintem , 8c fe ef-

crevaó no monte 5 he necef-

fario que o Legislador deça
do monte , èz que os exem-
plares do que manda fazer

fejaó vivos , 8c animados cÕ
as fuás próprias acções. Af-

fim o fez Deos. E porque

exprimentou que tem pou-

ca força as leys para a obe*

diencia ,ondefaltaó osexé»

pios para a imitaçaõ>por iíTo

defceo do monte onde tinha

dado as leys : por iílb defceo

do Ceo á terra,comoem foc-

corro dos feus mandamen-
tos : para que obrandoo mef-
mo que tinha mandado , af-

fim como nos exemplos fof-

fe icnicàdojfoíTe também nos

mandamétos obedecido.Pó»

do pois oRofario os exem-
plos de Deos á viíta dos mã-
damentos do mefmo Deos ,

obra ? O exéplar delineado naò já como Senhor que os

no monte executoufe,as leys manda, fenaó como fubdi-

to,
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to,Êc companheiro que os elle húa década, ouhú de-

obedece j que alvedrio ha-

verá taô livre , taô irracio-

nal, 6c taò rebelde, que me-
ditando nelles , em Deos, 6c

em fy , fenaõ fogeite volun-

tário, & agradecido á obedi-

ência dos meimos manda-
mentos ?

i89« MAs porque

naó bafta que
o alvedrio convencido pela

meditação eíteja rendido, fe da oraçaõ he a pêrfeverança

,

a graça fobrenaturalmente & que gofta Deos de que

calogo de Ave Marias f Re-
paro heefte, em que já no
tempo de La&ancio ha mais
de mil ôc quatro centos an-
nos topâraõ os Gentios,cha-

mandolhe fuperfliçaó dos
Chnftãos : porque ou o feu
Deos os ouve, ou naó : fe os
ouve , baila que digaò húa
vez o que pedem : 6c fe 0$
naõ ouve, fuperflua,& ocio-
fa coufa he repetirem tantas

vezes o mefmo. Quem ifto

cuida naõ fabe que o vigor

o naõ elevar aonde elle com
as forças naturaes naõ pôde
fubir j aqui entra o Tetare

quodnonfojjis. E para pedir,

6c impetrar de Deos a mef-

ma graça, fe ordenaõ as ora-

lhe peçaõ muitas vezes, por-
que quer dar muito. Pedir,
6c tornar a pedir húa vez, 6c
muitas , chamafe entre os
homens importunação : mas
he próprio da liberalidade

coes taó repetidas , 6c mui- de Deos, fendo liberaliífímo,

tiplicadas,de que igualmen- quererfe importunado,
te fe compõem o Rofario. 150. Pedirão os Difci-
Digo taô repetidas , 6c mui- pulos a Chrifto, que os en*
tiplicadas

5 porque afíim co- iinaíTe a orar , 6c fello o Se-
mo a Senhora a cada man- nhor com húa notável pa-
damento contrapoz hú myf- rabola. Veyo, diz, hum ho«
terio^ílim parece que baíta- mem á meya noite bater á
va ajuntar a cada myfterio porta de hum feu amigo ,6c
húa oraçaõ.Mas a cada myf- pediolhe que lhe empreitei-
terio, 6c a cada mandamen- fè três pães , porque aquclla
to hum Padre noílò, 6c fobre hora lhe tinha chegado a

cafa

-
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cafa hum hofpede, 8c naõ ti-

nha com que o agafalhar. O
amigo parece que era mais

amigo do feu defcanço,Ôc da

fua comodidade ; Ôcrefpon-

deo que citava já recolhido

com toda fua família , que

naõ er*õ aquillo horas de a

inquietar , que fe forte em-
bora. Baftante occafiaó era

efta , para que o que pedia

os páes defconfiaffejôc fe fof-

fe t&fe acabaíTe também a

amizade; mas naõ o fez af-

íim } fmal de que eraõ ver-

dadeiramente amigos. Tor-
nou a bater, & inftar hua , Sc

outra vez, até que o de den*

tro, diz Chrifto , naô tanto

por amigo> quanto por im-

portunado , lhe deu o que
pedia : 6c afíim haveis de fa-

zer vós quando orardes , Sc

pedirdes o que vos for ne-

ceííario a Deos : Et ego dico

vobis : petite , & àabiturvo-

bis : quarite , ejt invenietis :

pulfate, & aperieíur vobis.Se

efta parábola naó fora da Sa-

bedoria Divina,haviamos de

dizer, que naõ era accómo-
dada. Para Deos naó ha noi-

p
f- 'i 8 - te : Sicuttembra cjus , ita&

lúmen ejus : Deos naõ dor-

pf.no. nie : Non dormitabtt 4 neque

6

Luc.

9-

dormiet qui cujíodit Ifrael : as

portas de Deos fempre eftaó

abertas : Aferientur poru 1

^
ttuejugiter: dieac mãe non"
claudentur : na cafa de Deos
naó pode haver inquietação:

Faffus e/t m pact locas ejus, p/

&habitatwejus. Pois fe to-

das as difficuldades que fe

fuppoemnefta parábola naõ
tem lugar em Deos, 6c Deos
he o amigo que nella fe in-

troduz , a quem fe pedio o
foccorro> como diz omef-
mo Chriílo, que finalmente

o veyo a dar depois de tan-

to bater, depois de tanto pe-

dir,depois de tanto inftar, 6c

que ainda entaõ o naó fez

tanto por amigo,quantopor
importunado : Si non dabit _

illi [urgem 9 eo quod amicus %.

ejusfit, propter mpobitatem
tamen ejusfiirget , & dabit ?

Aqui vereis como Deos gof.

ta de fer importunado , 6c

quambem lhe fabia a con-

dição quem inftituhioo Ro-
fario , como quem o tinha

criado a íeus peitos. Pode
haver mayor importunação,

que pedir a mefma coufa

,

& pelas mefmas palavras to-

dos os dias, & cento & cin-

coenta vezes no dia ? Pois

iflb
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iflfo lie o que fazemos no tunidade de pedir, opportu-

Rofario , íflò he o que nos nidade de alcançar , oppor-

mandou fazer a Mãy de tunidade de fer melhor, &
Deos, Sc iíTo he o de que fo- mais gratamente ouvido. E
bre tudo goda feu Filho,naõ a razaó porque Deos fe agra-

por pouco liberal, fenaó por da tanto de fer afiim impor-

muito dezejofo de naó dar

pouco.

191. Efte he o fentido li-

teral da parábola , como a

entendem todos os Padres

:

falle por todos SJeronymo:
Hujtts amici oftium incejfan-

ter pulfàre debemus , & horis

tímido, he porque a impor-

tunação no pedir , he perfe-

ve rança no orar) & na Ora-

ção como em todas as outras

virtudes nenhúi coufa mais

agrada a Deos que a perfe-

verãça.E fe naõ vede o (diz

Jeronymo) nefta mefma pa-

eum inquietare noãurnis , & rabola,em que a perfeveran-

nfque adeo molefti efe , ut im- ça foy mais amiga q o ami
portam etiam videamur. A
efte amigo,que he Deos, de-

vemosihe bater ás portas fem
ceifar,& inquietalo a todas

as horas, naõ de dia fó , fe-

naó também de noite, 8c fer-

Ihe por efte modo taõ mo-
leftos, que cheguemos a fer

julgados por importunos

go : porque o que a amizade
naõ alcançou , a perfeveran-

çao confeguio: & o que o
amigo naõ deu por amigo

,

deu por importunado: Mag-
na perfeverantia> qua quan-

diu importuna eft , plus arnica

eft quam amiais. Ecce enim
quod amiconegaturj perfeve-

Sea non hnjus importtmitatis ranúa promeretur.E daqui fe

vereamur offenjamquia hac fegue ( infere o Santo ) que
apud Dominum importunitas fe deve continuar, & repetir

opportuna eft : naõ receemos
porém , que nefta noíTa im-
portunação Deos fe haja de
oftender

, porque o que en-
tre os homens fe chama im-
portunação ,para com Deos
ne opportunidadc. Oppor-

muitas vezes a mefma Ora-
ção, como nós fazemos no
Rofario. Porque ? Porque a
Oraçaó que vay diãte tem a

fua perfeverança na Oraçaõ
quefe fegue atraz :& fe efta

fenaõ feguir, nesife fizer,

perde

~
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perde todo o feu preço, 6c bre outras fe fegurafíe a per-

valor a que já eítá feita : Sc-

per igiturpetendttm efl,ve pre-

catto ante aãa mhiL pnfit ,Jí
non adfinem eodem, quo capit,

tenorepervenerit.

192. Altiflimo penfamé-
to ! De maneira,que a fegun-

da Ave Maria he a que dá o
valor á primeira, & a tercei-

ra á fegunda, & aífim as de*

mais fuecedivamente
j por-

que ainda que qualquer del-

feverança delias, 6c Deos ta-

tás vezes importunado nos

não pod effe negar o con-

curfo , 6c aíTiílencia de fua

graça tão neceflaria á guarda

dos feus mandamentos.

19$. Também i fio d iflè

David, 6c o comentos com
os mefmos termos S. Gregó-

rio Papa. Clamavi ad tefal- Pj

vum mefaCy ut cuftodiammã- u

data tua : Eu, Senhor , cia-

las por fy mefma feja oraçaó, mey a vós, diz David, 6c pc-
não por fy fó, fenáo pela que divos que me deis vofia gra-

fe fegue depois , he oraçaò ça para guardar voíTos man-
perfeverante. São as contas damentos : Notandam quod D

do Rofario como as cifras ,

que as que vão adiante,acref-

centão o valor das que fkão
atraz : ou faõ as Ave Marias
que por ellas fe rézão como
as ondas do mar, que o pezo
das que vem atraz acrefeenta

mayor impulfo ás que vão
adiante. Eefte foy o divino

confelho com que a Senho-

ra ordenou que as mefmas

non att , clamo >fed clamavi.
gí

Notay (diz S Gregorio^que

não diz o Profeta, eu clamo,

fenãoeu clamey>nem diz,

eu peço, fenaó eu pedi. Pois

fe David actualmente efla-

va clamando , 6c pedindo,

porque naõ ai lega o clamor,

Sc oraçaó prefente , fenão os

clamores , 6: orações pa fia-

das ? Porque fabia que a ora-

orações fe repetiííèm tantas çáo para fer effícaz ha de fer

vezes no feu Rofario : 6c que perfeverame , & que Deos
fendo quinze os myfterios,

o numero das orações foílè

dez , 6c onze vezes quinze.

Para que na multiplicação

das mefmas orações húas fo-

para conceder o que fe lhe

pede, quer fer importunado :

6c como a perfeverança , 88 a

importunação não confiôe

em hum fó clamor , 6c hiía

fó
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fó oração , fenaõ em muiras

húas íobre outras ; por íflb

quando pede, allega que ré

pedido j 6c quando clama,

allega que tem clamado ;

Clamavt adie. Em próprios

termos o grande Pontifíce :

Babes m hoc perfeverantia

documentum , ut ab orattone

non deficiaSyfedprectbuSj &
clamon infi/tas. Vult mim
7)eus rogari yVtiU cogi, vttlt

quadam tmfortunitate vwci.

Confiftindo pois a perfeve-

rança daoraçaó em fe repeti-

rem muitas vezes asmeímas
preces, & coníiftindo o im-

portunar a Deos em fe lhe

tornar a pedir muitas vezes,

o que já.fe lhe tem pedido

;

bem fe fegue, que fendo as

VI.
tif

194. T} Areceme que
L tenho moftra.

do com o teftemunho das
Efcrituras , com a doutrina
dos Santos , 6c com a evidé-
cia das razões, quam pró-
pria , & fíngular virtude he
a da devaçaó do Roíano pa-
ra confeguirmos nefta vida
a guarda, & obfervancia dos
preceitos divinos , da qual
precifamente depende abeV
aventurança da outra, para
que femos criados todos ,&
tantes perdem por fua cul-
pa. Mas a prova mais legal,

Sc demoftrativa defte glo-
riofo argumento naõ quiz a
Virgem Santiflima , que a-

oraçóes,que fazemos no Ro- cafle ao difeurfo dos Préga-
fano, taó perfeverantes por dores , nem á piedade dos
multiplicadas , 6c taõ im-

portunas por repetidas ; naõ

poderá Deos negar aos que o
rézaõ, o que David lhe pe-

dia, & elles lhe pedem , que
he a graça necelTaria para

guardar feus mandamentos

:

Clamavi ad te , ut cvftodiam.

mandata tua : Beati qui au-

diunt verbum *Dei 1 e^ cuf
todmnt tllud.

Tom. 5.

, nem
feus devotos , nem a corte-

ílajou fé dos que o naõ fof-

fem, fenaó que a mefma Se-

nhora, como Autora,6c fun-

dadora de hum inftituto taõ

propriamente feu , a tomou
por fua conta, Ecm quem
moftrou a Providencia fo-

berana da Máy de Deos a
verdade , 6c eíHcacia deites,

poderofos effeitos do feu

Rofario ? He a prova taõ

M uni-
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univerfal , <k taó particular, tirou a coroa da cabeça a ícu

quefò poieráfer fua. Mof-
omni* trou e fta Vlrtucie do feu Ro
hst exe J .

pu ha. lano nas pelloas que o re-
kentur

AUuf.
Fernan
dez. tit

zaó, moftrou a nas familias,

moftrou-a nas communida-
des ,6c mjftrou-a finalmen-

juabyf- te no mundo todo reforma-

Rtfarij. ^°i emendado , Sc íbgeito á

obediência , 6c obfer maneia

das leys divinas por efta mi-

lagroíiílima devaçaó.Come-
cemos pelo mundo.para que
acabemos por nós.

195. Fazendo oração S.

Djmingos na Igreja de S.

Pedro em Roma,vio a Chrif-

to em trono de eftranha , 6c

temerofa Mageltade, que cõ
femblante fevero , 6c irado,

& com três lanças de fogo,

que tinha na iru6 direita .,

queria fulminar o mundo,8c
abrazalo. Também enten-

deo o Santo quaes eraó as

caufas : 6c claro eftá que ha-

viaó de fer aquelles três ví-

cios entre os capitães capi-

faliffimos, foberba , cubica,

fenfualidade : Uíuno eorwn

fuperbos, avaros altero, tertio

Iwidmojos ddêret. Ja antiga-

méte parece que tinha Deos
cnfayado efte caftigo em
Abfclaõ, ta© foberbo>que

Pay ; taó cubiçofo , que lhe

roubou o Reyno -, 6c taõ fen-

fual , que lhe naõ perdoou
ao tálamo j 6c por iíto morto
por maó dejoab , 6c trafpaf-

fado pelo coração com três

lanças. Mas quem acudiria,

6c entercederia pelo mundo,
6c quem poria embargos a

húa taó terrível fentença, fe-

naõ aquella poderoíifiima

Senhora, por cujo refpeito c
mefmo mundo foy criado 3

6c por cujas orações fe con-
ferva , 6c fe fuftenta ? Naõ
quero aliegar para ido San-

tos, ou AutoresCatholicos ,

que affim o dizem , fenaõ a

tradição dos Rabinos antes

de o Medias vir ao mundo.
Ou\'i a Rabbi Onkelos: Non

R

folkm amore Virgmis condi- o

tus eft mundas yfed etiam fuf- £
tentatur.Obfedera emm innu- m
mera, qua mimdani commit-

tunt t nullo fatio confifiere pof-

fet , nifi ipfum glorwfa l^irgo

cumjua mifericordia, & cie-

mentia p-o nobis orandofufii-

nêret.

196. Poftrada pois a May
de mifencordia diante da

Mageftade juítiilimamente

irada de feu bemditto Filho:

para
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para que pevogaíTc a fenten- nhor, que ainda quado mais

ça , lhe repreíentou fomente

dous motivos. O primeiro,

& mais enternecido, foy o

do fangue,que de fuás entra-

nhas tinha recebido , como
fe diíTera : Trojtce tela manu
fangutsmeus. O fegundo,q
fe as cauzas de taõ merecido

caíligo eraó os peccados , 8í

maldades do mundo,8c a of.

fer.ça ,& defprezo das leys

divinas , que a mefma Se-

nhora tomava por fua conta

a reforma , & emenda do
mefmo mundo , porque ti-

nha hum fervo fideliífímo

("apontando para S. Domin-
gos) o qual com húa nova
elevação que lhe enfinaria do
feu Rofario , de taõ viciofo,

8c depravado como eftava o
mundo, o faria Chriítaó , &
Religiofo , de foberbo hu-

milde , de cubiçofo efmoler,

de libidinofo cafto, & de re-

belde ,
& defobediente aos

preceitos , 8c mandamentos
de Deos, temerofo , fogeito,

6c muito obfervante de to-

dos. Acabou a Senhora de
dizer. E naõ he neceíTario

que nós digamos qual foy a
reporta do benigniflimo Fi-

lho» fendo aquelle bom Se-

irado , Sc cífendido : Nm
vult moríem peccatoris , fedut

magis convertatur ,& vivat.

Diz S.Paulo,queChrifto Se-

nhor nolTo aíTentado à dex-

tra do Padre eftá purgando
o mundo de feus peccados

:

'Purgationem peccatorum fa- Heir

ctensjedet ad dexteram maief'
,,J"

tatis m exceljis.Quando pois

Chrifto purga o mundo com
caftigos , purga-o como a

prata com fogo : Jrgentum pfaim.

igne examinatum purgaíum ll7t

feptuphm: & aílím o que-
ria agora purgar com os ra-

yos daquellas três lanças.

Mas como a fua inclinação

he de perdoar , quando elle

queria purgar o mundo com
fogo, vede fe goílaria muito
de que fua Máy o purgalTe

com rofas ? Aceitou de mui-
to boa vontade o partido ,

8c oeffeito foy taõ confor-

me^ taó igual á promeííà,

como a meíma Virgem Ma-
ria o referio.

197. Foy ckfcaindo cò
o tempo , como acontece a

todas as coufas boas, a deva-

çaõ do Rofario, 8c tomando
a Senhora por reftaurador,

8c reformador delia ao Sãto

M ij Frey
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Frey Alano de Rupe , de- ridade do Pontífice, a juftiça

pois de lhe lançar ao pefco

ço hum Roía rio de pedras

preciofas, Sc lhe fazer outros

mayores favores , diíTelhe

deita maneira. Quando meu
fervo Domingos começou a

pregar o meu Rofario em
Itália, França, Hefpanha, 6c

outras partes , foy tal a mu-
dança do mundo , que pare-

cia averemfe trocado os ho-

mens de carne em efpiritos

Angélicos, ou que os Anjos

tinhaó defcido doCeo a mo -

rar na terra. Os Hereges fe

convertiaõ a milhares : os

Catholicos dezejavaõ ar-

dentiílimamente o martyrio

em defenfa da fé : os grandes

peccadores confeíTavaó cõ

publica deteftaçaó fuás cul-

pas, & có entranhavel dor,

& infinitas lagrimas fe redu-

ziaõ á vida reformada , ôc

fanta : até os mininos , &
donzelas de tenra idade fa-

ziaõ rigurofiUimas peniten-

cias. Defprezavaíê a rique-

za,o regalo, a liberdade , 6c

povoavaòfe as Religiões :

íaziaõfc muitas efmolas, le-

dos Princepes, a paz dos Po-
vos ; o honefto trato das fa-

milhs , tudo florecia com
taes exemplos de virtude,ôc

Chnílãiade
,
que fenaõ po-

de encarecer o ponto em que
eíleve , naõ fe tendo por
Chriftaõ,quem em referen-

cia minha > ôc culto de meu
fagrado Filho naó rezaíTe

devotamente o Rofano,nem
havendo lavrador > que pe-

gafie no arado, nem oíficial,

que puzeífe a maó no traba-

lho de que fuftentavaõ a vi-

da, antes de me offerecer ef-

te tributo, 6c a Deos efte fa-

criíicio , a fua Divina Ma-
geílade taõ agradável.

198, Ifto, 6c muito mais

he o que referio a mefma
Virgem Maria ao novo , 6c

grande reftaurador de feu

Rofario Alano, como o mef-

mo Santo deixou efcrito, 6c

firmado de fua maó. Mas
ainda o mefmo Autor,6c ou-

tros muitos contaõ outra

maravilha , que eu reputo

por mayor , 6c creyo que tã-

bem a teraó por tal todos os

vantavaõfe Templos , edifi- qUe fouberem o que faô Có-
cavaófe Hofpitaes. Aguar- munidades. Húa Commu-
da da Ley de Deos, a autho- mdade de Religiofas C das

quaes



fDo Rofario. x y A

ío fc diz que craõ dres da Província, tinha re-quae

clauftraes, fem fe nomear a

Religião) cilava taô" relaxa-

da, Sc efquecida de feus inf-

tiruros , que por nenhum
meyo,nemfuave, nem vio-

lento poderão acabar os Pre-
lados que admittiflem refor-

mação. Vio porém ha dei-

les, que de hua dascellasdo
mefmo Convento fahiaõ

grandes refplandores , dos
quaes fugiaõ muitos Demó-
nios , & fem refiftencia en-
travaõ pelas outras. Morava
ncíta cella húa Freira de
poucos annos, a quem as de-
mais chamavaõ hypocrita,

&: como tal a defprezavaõ

,

& perfeguiaò : & as fuás hy-
pocrefias eraõ rezar todos os
dias o Rofario da Virgem
Santiflima com muita deva-
çaõ , &: confervar quanto
lhe era poífível a obfervan-
cia do inftituto. Informado
pois o Prelado da caufa dos
refplandores que vira, man-
dou vir grande quantidade
de Rofanos curiofamente
guarnecidos , meteo-os na
manga , & eftando junta a

Communidade,diíTea todas
asRcligiofas,queelle com
confulta,& confelho dos Pa-

Tom. 5.

foluto denaó tratar mais da
reforma daquelle Conven-
to

, pois ellas tanto a repug-
navaó : 6c que fomente em
lugar dos antigos inftitutos

da Ordem, a que fe naõ que-
riaõ fogeitar , lhes rogava
quizeífem aceitar como por
concerto hfia penfeo taó le-

ve, como rezar todos os dias

o Rofario da Senhora.Acei-
tarão ellas facilmente a con-
dição, muito fatisfeitas de fe

verem aliviadas para fempre
das inftancias , ou perfegui-

çaõ da reforma : & entaõ ti-

rou o Prelado os Rofarios ,

que pela curioíidade do af-

feyojmais que pela devaçaõ
foraõ muito bem viftos , &
repartidos entre todas fe def-

pedio. Mas , ó potencia , ó
virtude , ó graça do fantiííi-

mo Rofario, mais admirável
no que aqui fuecedeo , que
na converfaõ de todo o mu-
do ! Poucos mezes havia q
fe rezava o Rofario no Con-
vento,quando todas as Frei-

ras,já verdadeiramente Re-
ligiofas de commum con-

fentimento, fem haver algua
que d ifcrepaíTe,com grande
fumifíaó, & humildade má-

M iij dârao
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dáraô pedir ao Prelado que
logo logo quizefle vir fazer

a reforma
; porque todas ef-

tavaõ,naó fó difpoftas , fe-

naó muito dezejofas de fe

conformar com o premitti-

voefpirito da Ordem,6c ob-

fervar pontualmente todas

fuás Regras, 6c Inftitutos.

199. Aííim fe fez com
grande edificaçaó,8c applau •

íò. E eu torno a dizer , que
foy mayor maravilha do
Rofarioa reforma defta Co-
munidade, que a do mundo
taõ perdido. Porqueda per-

dição á converfaõ, como af-

rlrma S, Gregório , naó he

muito diíficultofa a paíFa-

gem ; porém da relaxação á
perfeição, he totalmente de-

íefperada , & quafi impoífí-

D.Greg. vel : Frigus ante teporem fitb

\l lt ÍPe efi : tèporMíempofifrigus

wn** in defperatione.AMude o gra-

de Pontifice ao recado, que
Chrifto Senhor NoíTo no
Apocalypfe mandou ao Bif-

po de Laódicéa , dizendo-

Ihe, que porque naó era frio,

nem quente , fenaõ tíbio , o
lançaria, ou vomitaria de f\

:

Afth Utinam frigidas ejjes, ant ca-

J* 4 lidas, fed quia tepidus es , in*

çipiamte evomere. Neftafen-

tefiça da fumma verdade he

mais fácil topar com a ex-

periência, que achar a razaó.

Porque eftando o tibio mais

perto do quente , 6c o frio

mais longe ,
parece que paf-

far do tibio ao quente ha de
fer mais fácil que do frio. E
com tudo na virtude moftra

a experiência o contrario -

t

porque mais facilmente fe

paíTa de hum extremo ao ou-

tro, que do meyo ao extre-

mo.He o meyo nas matérias

da perfeição , como nas da

politica , em que as refolu-

çóes meyas faò as peores,

porque naõ ataó » nem defa-

taò. Também a neutralida-

de he meyoj6c peor he a p:o*

fííTaó de neutral , que a de

inimigo declarado , como
diíTeo mefmo Chrifto: §ui J?
non efttnecum , contra me eji.

Tal vem a fer o eftado da

Religião relaxada , que nem
totalmente he mundo , nem
totalmente Religião, 6c pro-

feííandoo ferviço de Deos,

6c o defprezo do mudo, maiír

hedo mundo, que de Deos.

Ouçamos a Caíliano o ma-
yor , 6c mais exprimentado

Medre dos bens,& males das c^

Religiões : Frequentar vide-
co '

mus
t*t
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mus de jíeculanbus ac paga- muito a charidade de S.Do-

tus , ad fpiritualempcrvemre

fervorem\de tcpidis atque am-
rnalibus ommno non videmus

:

frequentemente vemos que
homens feculares , 8c ainda

Gentios paíTaõ a fer perfei-

tos Religiofos
;
mas queRe-

Iigiofos tíbios , & imperfei-

tos paífem a fer perfeitos ,

nunca tal vimos : logo ma-

mingos por reconciliar eítes

dous inimigos j mas como
erão illuílres, poderofos ,6c

oíFendidos , nunca ouve re-

médio. Finalmente determi-

noufe o Santo aos render

por força, recorrendo ás fuás

armas , 6cfemfallara hum
no outro, nem trazer á me-
moria a queftáo , afFeiçoou,

yor milagre foy do Rofario 6c perfuadio a cada hum em
reformar húa Communida- particular, que foíTem devo
de relaxada,que converter,6c

emendar o mundo,quando
eftava taó perdido.

200. Na reformação das
famílias, reduzindo a eco.
nomia delias á obfervancia
da Ley de Deos, naõ moftra
menes feus grandes poderes
adevaçaõ do Rofario. Em
França, onde os ânimos fao
taõ orgulhofos,& bravos(6c
per ifío parece que quiz a
Senhora

, que nafceífeo feu
Rofario naquella terra ) ha-
via duas famílias das mais
principaes, cujas cabeças fe

perfeguiaó, & infeftavaó cõ
immortaes odios,fendo gra.
viffimos os danos que fe ti-

nhão feito , 6c mayor ainda
o perigo dos que fe temião.
Por elta caufa trabalhou

tos do Rofario.

201. Nos ódios de Efaú

com Jacob , como Efaú era

mais poderofo , diz o Texto
Sagrado, que Jacob dividio

o feu poder , 6c a fua gente

em três terços. Porém S.Do-
mingos, como os dous ini*

migos , que queria fogeitar

cõ as fuás armas , eráo igual-

mente fortes, 6c ambos reíif-

tiáotão obftinadamente,que

nenhum fe queria render ,

contra ambos ordenou tam-
bém ytc difpoz os feus ter*

ços,que eráo os do Rofario,

& náo pouco parecidos aos

deJacob. No primeiro hia

Bala, 6c Zelpha, hua , 6c ou*

tra eferava , 6c reprefentava

o primeiro terço do Rofario,

que he o dos myfterios da

M iiij En-

"
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194 Sermad K
Encarnação , cm que a Se- taõ nova , Sc occuka guerra,

nhora concebeo o Verbo E qualfoy ofucceíTo f Aba-
eterno, dizendo : 2£f^ *»«//*! ralha era occuka, mas o fuc-

Dommi.No fegundo feguia- ceílb foy muito publico, 6c

fe Lia, fingular na fecundi- cafo verdadeiramente pro*
dade , 6c reprefentava o fe- digiofo.

gundo terço do Rofario,que 202. Depois que hum,
he o dos myfterios da Pay- 6c outro inimigo continuá-
zaõ , em que a Senhora ao raõ em rezar o Rofario, fuc-

pé da Cruz,debayxo do no* cedeo que vindo de partes

me de Joaó,foy conftituida oppoftas,fe encontrarão am-

26

May de todo o género hu«
uan.i9 . mano: MuUer>eccefilius tuus.

O terceiro por fim remata*

vafe na fermofa, Sc fobre to-

das amada Rachel ; 6c re-

prefentava o terceiro terço

do Rofario , que he o dos

myíterios da Refurreiçaõ, 6c

da gloria, em que vi Senhora

bos em húa rua , Sc quando
os que os viraó , 6c conhe-
ciaõ> tiveraó por certo , que
naquelk encontro fe acaba?

vaó de deítruir , 6c matar -,

eis que ambos levados do
mefmo impulfo interior,naó

com as efpadas nas mãos, fe-

naò com os braços abertos/e

foy preferida na graça,6c no foraõ hum para o outro,6c fe

amor com exceffo infinito abraçarão eftreitiíllmaracn-

a todas as criaturas* Sc como
tal colocada junto á Peílòa

do mefmo Chrifto , como
?>/«. Rachel á deJacob : Aftiíit

•h «<>• Regina à dextris tuis. Eftes

eraó os terços, com que de
húa, 8c outra parte invifivel-

te , mais como irmãos, que
como amigos, Sc fe dera õ, 6c

imprimirão no rofto os mais

amorofos finaes da paz: bem
aífim como Efaú aJacob,de

quem diz a Efcritura : CVr- g*

rens itaque Efau obviamfra- 3 '

mente, 6c fem entender o q tri fuo amplexatus eft eum ,

faziaó , nem o pretenderia- flrmgenfqne cotlum tj*h& of-

zer, fe combatiaõ com armas culans 9jfevit.As palavras fòr-

iguaes os dous inimigos, ob- maes,com que S. Domingos
feirando o fim da batalha os tinha exhortadoarezaro
fó quê os tinha metido em Rofario, foraõ, que aquella

cai

>
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taô fácil devaçaõ, U que taõ aquelles, em que o vicio fe

pouco tempo occupavajlhes

aproveitaria grádemente pa-

ra cumprir com as leys de

Deos,êc decavalleirosChri.

ftáos. E efta foy a razaô que

elles mefmos fe deraó , di-

zendo que era bem fe aca-

baííem entre ambos os ódios,

pois a Ley deChrifto man-
dava, que fe amaíTem os ini-

ajunta com o poder. 'Ainda

naõ tinha perdido a Fé, por»

que cria, que havia Inferno;

nem tinha perdido o enten-

dimento
> porque conhecia

o eftado de fua vida : mas
totalmente tinha perdido a
efperança 5 porque eftava

reíbluto, & tinha aflentado

coníigo, que fem duvida fe

migos. Logo naó fó fe per- havia de condenar,8c por if-

doáraò de parte a parte os fo em quanto naó vinha a

aggraros , mas fem pleito,

nem controvertia fe reftituí-

raõ os danos de húa,8e outra

família: nas quaes fe perpe-

tuou igualmente a amiza-

de, 6c a devaçaõ a que a de-

viaõ.

203. Nas peflbas parti-

culares, affim como faõ mais
frequentes as quebras dos
preceitos divinos , affim o
íaõ também os effeitos ma-
ravilhofos do Rofario na
emenda, &r mudança das vi-

das. Hum fó exemplo refe-

rirey fuecedidonaõ muito
longe da noífa terra. Havia
na Cidade de Çaragoça h5
fidalgo poderofo , chamado
Dom Pedro , de coftumes
tadefcandalofamente depra-
vados, como o cofturoaõ fer

morte, era daquelles, que
dizem afeus appetites; C*- Sa>if„f
ronemus nosrefis antiquam*'f.

marcefeant. Mas contra eftap

rofas , que verdadeiramente
faõ efpinhas , tem Deos ou-
tras eipinhas,que produzem
rofas. Entrou Dom Pedro
em húa Igreja , levado , naò
da devaçaõ , mas da curiofi-

dade,pela fama com que alli

pregava S. Domingos, Tra-
tava o Santo actualmente,&
ponderava com grande ener-

gia , & força de efpirito-

aquelle Texto do Evange^
lho : gui facitfeçcatHm,fer+ loan-%

vhs eft pecati : quem com*
3*

mette o peccado, he eferavo

do peccado : & como eraó

tantosos peccados deite no-
vo ouvinte, outras tantas íò*
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raó as cadeas com que o San- Rofario, com o qual lança-

to em feifíima figura o vio do ao pefccço fe foy lançar

atado, tiradas todas por De- aos pés do Santo, chorando,
monios,que em grande muU 6c confeíTando feus pecca-

tidaó o cercavaó. Succedeo dos com a dor, contrição, 6c

ifto duas vezes
; 6c para que lagrimas, que pedia o cafo.

o miferavel homem fe co- Confukada a Virgem Se-

nheceíTe, 6c os demais co- nhora NoíTa fobre a penité-

braíTem horror ao peccado, cia, que fe lhe havia de dar,

pedio o zeloíiíHmo Prega

dor a Deos , que videm to-

dos,© queellevia.

204. Oh fe fuccedeíTe

o mefmo nefte auditório ,

quantos cfcravos,8c efcravas

do peccado , quantas cadeas

forjadas no Inferno,6c quan-

tos Demónios fe veriaó? Foy
tal o aíTombro, a confufaó , o
tumulto com a vifta daquel-

le horrendo efpe&aculo,que

todos , naõ cabendo pelas

portas ., fugiaó da Igreja, da-

do gritos.Fugiaó do mifera-

vel os eftranhos , fugiaó os

amigos , fugiaó os criados,

6c até a tnfte molher, que
também fe achava prefente,

ordenou, que rezafle o Ro-
fario por toda a fua vida , 6c

que para fatisfazer ao efcan-

dalo publico, fizeííe na mef-

ma Igreja outras penitencias

também publicas , as quaes

elle aceitou , 6c executou có
grande fumiíTaô , Sc humil-

dade , pedindo perdaõ a to-

da a Cidade do mao exem-
plo,que lhe tinha dado. Có*
tinuou a rezar , 6c meditar

todos os dias o Rofario com
grande attençaó,6c devaçaó:

6c foy tal a mudança de fua

vida com efta nova cadea , a

que fe atou , 6c tal o fervor

deefpirito ,6c perfeição de
fantidade , que a Senhora

fugio. Só elle que naó fe via, lhe communicou por meyo
atónito, ôc pafmado , quize-

ra também fugir de fy mef-

mo, mas queria Deos , que
entrafle cm fy , 6c para iflò

lhe mandou S. Domingos
por feu companheiro hum

delia, que aquellc mefmo
Dom Pedro, que taó grande

peccador tinha fido , obrava

depois coufas miligrofas.

E

em teftemunho da graça a

que Deoso tinha fubíimado,

na-
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naquella mefma Igreja , em em Saul efta tão prodigioià

que otinháoviftoprezope
los Demónios , eftando em
Oração hum dia folemne,

vio todo o mefmo Povo,que
defcião Anjos do Ceo,ôc lhe

punhão húa coroa de rofas

fobre a cabeça.Taes faõ,Vir*

gem Sanriflima , as mudan-

mudança ? O meímo Profe-

ta o diz ,& não faõ menos
prodigiofas para o noílb ca-

io as circunftancias cõ que
ellc o refere ,& os fínaes que
lhe dá para iíTo: Vemes m coU

lbidení

km7)et,obviumhabebis gre* *
gem Trophetarum defeenden-

ças, que faz , ainda nos ma- num de excelfo , & ante eo$

yores defprezadores das leys pfalterwm,& tympanum , &
divinas,a devação , 8c virtu

de do voílb fantiíÔmo Ror

íario.

VIL

A Mefma muda.205.

ça , Chriftãos,

(fe queremos acabar de o
fer) obrará em nós efte fo-

berano remédio tão pode-
rofo,& tão provado. Pro-

metteo o Profeta Samuel a
Saul,que o efpirito de Deos
entraria nelle , & elle feria

mudado em outro homem :

hbiam,& citharam , tpfofque

prophetantes. Et tnfiliet m to

fpiritus Domini , & mutabe-
ris in viram alium. Ireis ao
monte de Deos,encontrareis

os Profetas , que vem de fa-

zer Oração no mefmo mon-
te, cantando ao fom do Pfal-

terio , que trarão diante de
fy, acompanhado de húa ci-

thara , de hum tambor, & de
húa frauta, & então entrará

em vóso efpirito do Senhor,
6c fereis trocado em outro
homem. Que mote de Deos,
que Oração , que Profetas,

lnfiliet in te fptritus Domini, que Pfalterio,8c que três inf-

& mutaberis in virum alium. trumentosfaõ eftes de que
Não pôde haver mayormu- fecompõem a fua armonia

,

dança , que aquella em que 8c com que fe ha de feguir
o mefmo homem he muda- em Saul húa tão notável mu»
do ,& trocado em outro. E
quando , ou porque meyos
havia de íueceder a Saul , ôc

dança? Cafo raro l O mon-
te de Deos, como declara o
Cbaldeo>eranaquellc tem-

po
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po o lugar onde eftava , &: mefmo Texto o diz expreí-
era venerada a Arca do Tef- famente : & naõ foy outra a
tamento , bem conhecida
Imagem da Virgem Senho-
ra NoíTa.7» colkmjnquo trat

K/írca ©wflwi.Os Profetas

eraó os Religiofos do mef-

mo tempo,em que foraõ fig-

nificados os da Ley da Gra-
ça, & particularmente os do
efpirito Dominicano , que
cfte heq que fe prometteo a
Saul: Infdiet inteJfiritusDo"
mini: a Oração, 4 tinhaó fei-

to, & vinhaó continuando ,

bem fe fegue , que era o Ro-
fario da Senhora, quedefde
feu principio fe chamou
PMterio da Virgem : & an-

te eos Pfalterium : os três inf-

trumentos , que acompanha-
vaõ , & compunhaó a ar-

monia, eraó as três differen-

ças dos myfterios do Rofa-
rio : os Gozofos fignifícados

na fuavidade da cithara , os

Dolorofosnos golpes^c ba-

ter do tympano ,& os Glo-

riofos na tibia , que he huma
trombeta frautada , dizendo

V
r
lm ^

David : Afcendit Deus in

tf.6. ' jnbiUtiontiót Dominus in vo-

cê tubét. E finalmente a ra-

zão porque fe feguioem Saul

húauõ notarei mudança , o

razaõ,oua caufa, fenaõ por-

que Saul fe ajuntou a rezar,

ou cantar com os demais a

mefma devaçaõ,& Orações,

que elles vinhaõ cantando :

Infiluitfaper eumftiritusDo* í<

mini >& frofhetavit in me*
dw eorum.

206. Sabeis, Senhores ,

porque fe exprimenta taò

pouca mudança nas vidas,8c

fe vè entre os Catholicos taõ

pouca obfervancia da Ley,&
Mandamentos de Deos , he
porque falta a devaçaó do
Rofario. A mefma Senhora

Cpara que ninguém duvide
defta conclufaó ) fe dignou
de o manifeftar affim , acu-

dindo peio credito de hum
inftituto taõ propriamente
feu.Quando o Rofario feco-

meçou a propagar pelo mu-
do com tanta fama , 6c hon-
ra de feus miiagrofos effei-

tos, como vimos > ouve com
tudo hua molher, (que fem-
pre as Evas foraõ inftrumé-

tos do Demónio) a qual fen-

do aíFeiçoada a outras deva-

çóes, naõ fó naó recebia,nem

eftimavaefta,antes lhe fazia

publica guerra,perfuadindo,

como
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como Dogniatifta,o mefmo recebida , ou por tradição

j

erro a outras de taó leve jui- ou por revelação , que a cau-
zo como o feu. Caftigou-a a fa de taõ larga detença foy,

Virgem Sannílimi com híía porque naquelles dias efteve
larga,& pengofa enfermida

-

de-,mas comoefte nç iute naõ
bathfle para defiítir,ou farar

de tamanha locura,a Senhora
como Máy de mifencordia,

depois de lhe moftrar em
húa vifaõ a gloria que gozaó
no Ceo os devotos do Ro-
fario , Sc os males que en-
correm nefta vida os que o
naò faò ; para mais a defen-
ganar,& confundir com a

propria-experiencia, difeor-

D^os declarando a Moyfes
as íigurasdiffícultofas de en-
tender, que pertéciáõ a Vir^
gem Maria: Non ne Moyfes d m*~

Ule magnus pi opterfiguras jm thodíiií -

teíktlu dijfiules, qua te, Vir-
go, tangehant

, dmtius m mon*
te comoràtus § A principal
figura pois , que confta da
Efcritura foy revelada a
Moyfes naquelle monte, be
a Arcado Tçftamento, cha-
mada affím, porque nellafe

rendo pelos mandamentos, guardarão as taboas daley.
lhe foy moftrando particu- E como nefta Arca fe encer-
larmente todos os peccados, ravaõ todos os myfterios ,&
que tinha commettido por nefta figura todas as figuras
naò rezar o Rofario.Taõ cer- da vida da May de Deos, 8c
ta he a virtude defta fobe- de feu Filho feito homem

-

rana devaçaó,& taó própria por iíTo Deos fe deteve tan*
aefhcacia que Deos lhe deu tos diasem declarar as mek
para a guarda de fua divina mas figuras a Moyfes. E cha-
ley ,-& obfervancia de feus maõfe eftas figuras, que per-'
mandamentos. tcheiaô á Virgem, difficul-

207. Quando Moyfes tofas de entender: Figuras

\^ °c
a Leyde Deos no **** àffirtes; porque

Monte Smay , detevefe alli taes eraõ em commum , &
quarenta dias. E porque ra- em particular. Em commu

|

zao tac
>

largo tempo , fendo porque aquellas figuras re-
a iey tao breve ? S.Methodio prefentavaô os myfterios da
luppoem como coufa certa, Encarnação > Vida é Morte

Re!

-
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Refurreíçaó, 6c Afcenfaõdo
Filho de Deos, que feito ho-
mem havia de vir remir o
mundo , 8c de hua Virgem,
que havia de fer fua May,
Cquefaõos mefmos myfte-
rios doRofario; todos altif-

íimos , profundiífímos , &
nunca até aquelle tépo ima-
ginados dos homens. E em
particular ; porque o q Deos
particularmente fazia no
Monte Sinay , era dar leys

aos homens , & dezenhar a

traça da Arcarem que as mef-

mas leys fe haviaõ de guar-

dar com fumma veneração.

E pofto que facilmente fe

entendia como as leys ma-
teriaes fepodiaõ guardar em
hua Arca } era porém muito
difficultofo de entender, que
as figuras dos myfterios, re-

prefentados na mefma Arca,

ouveííem de ter virtude, pa-

ra que moralmente fe guar-

daífem as mefmas leys. lfto

foy pois o que Deos decla-

rou a Moyfes no monte , 8c

nap fó com palavras , fenaó

com a experiência, 6c com o

fucceflb das mefmas leys,&
da mefma Arca. Asleysfel-

las Deos, 6c efcreveo-as duas

jrezespor fua própria maõ

V.

naqueile mefmo lugar : 8c

que fucceíTo tiveraó huas, ôc

outras também em figura f

As primeiras quebrou as

Moyíes , as fegundas confer-

Vou-as a Arca. E entaó fe

acabou de entender a virtu-

de,que tinha a Arca , 8c os

myfterios nella figurados ,

para pormeyo delia , &c dei-

tes fe guardarem as leys de

Deos , èc feus mandamen-
tos.

208. Só reíta contra tu-

do o que fica ditto hua du-

vida, & naõ pequena. A ex-

periência moftra , que mui-
tos rèzaó o Rofario,. 8c nem
por iífo guardaõ as leys de
Deos, antes vemos , que af-

fim como rodos os dias o
rézaõ,aflim todos os dias as

quebraõ, 8>c muito gravemé-

te: logo naõ tem oRofario

a virtude ,
:4ue delle prega-

mos ? Sim tem. E quem nos

ha de refponder a eíte argu-

mento naõ he menos Autor,

que a mefma Virgem San-

tiflima , quej melhor que to-

dos conhece a virtude do
feu Rofario, 8c os defeitos

dos que orézaõ. Quando a

Senhora refeno ao Santo

Frey Alano a grande refor-

mação,
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tiulii feito no naó fódiil crentesmaçaj , que
mundo a devaçaò do Rofa-

1 io>acrefcentou>que eraõ tao

reformados na vida , 6c cof-

tumes todos os que o reza-

vaõ, que fe acafo fevia algú

Cacholico menos obfervan-

te das obrigações de Chrif-

taó, 8c diftraíudo em vícios,

logo fe dizia como em pro-

vérbio : aquelle , ou naó re-

za o Rofario, ou o naò reza

com a attençaó que deve.

Rezar o Rofario naò he paf3

far contas: he orar com at-

20 1

5c alheou

da graça de Deos, que fe pe-

de, íenaó totalmente contrá-

rios?

209. Naó moftrámos

no primeiro fundaméto def-

te difeurfo, que os my fterios

do Rofario foraó inftitui-

dos para nos vermos nelles

como emefpelhos,8c com a

conílderaçaó de tao altos, 8c

poderofos exemplos mode-
rarmos noíías payxóes , 8c

refrearmos a rebeldia do al-

vedrio livre, 8c depravado ?

tençaó aos myfterios,q nelle Naó moftrámos, que as ora-

fe coníideraõ,8c com adver- ções vocaes,com que fe acõ-

tencia ao que fe diz, 8c com panha a meditação dos royf-

affe&o ao q fe pede a Deos, terios, taõ multiplicadas , 8c

8c a fua Miy. Hum Rebgio- repetidas, faõ para pedir, ro-

fo Cartuxo rezava o Rofa- gar, 8c importunar a Deos, q
rio muito apreíTadamente>8c por interceflaó de fua San-
muito divertido, porque ti- tiífíma Máy nos conceda a
nha hum ofEcio de grande graça , fem a qual naõ po-
oceupaçaõ , 8c ouvio húa demos guardar Jeus manda-
voz do Ceo, que dizia Hií- mentos i Pois feos myfterios

fasrofas faó muito fecas > 8c fenão meditão , 8c ras ora-

murchas, naó fe açeitaq cá. çoês não oramos, nem ainda

E fe a pouca advertência de falíamos, porque openfa-
hum Monge, oceupado po* . mento, 8c o afFe&o eftánou-

obedienciajimpediaofrutd tia parte : fe a chamada de-
do Rofario, que feraôos di-

vertimentos vãos , os penfa-

mentos ociofos,8c os cuida-

dos , affe&os,8c intenções,

vação da Senhora não he
devação, nem o Rofario Ro-
fario : 8c fe os mandamentos
de Deos,quepormeyo delle

havw*
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havíamos de guardar , nós
mefmos,(& muitas vezes no
mefmo tempo, em que paf-

famos as cotas) eftamos cui-

dando o modo com que os

havemos de quebrar j como
queremos que faça o Rofa-

rio em nós os efFeitos , que
nós mefmos eftamos encon-
trando , & não querendo ?

Rezefe o Rofario como a

Virgem Santifíima orde-

nou que fe rezaíte : 6c fe fo-

mos peccadores , feja com
dezejo de o não fer,pedindo

com verdadeira confufáo

denoda miferia, ôcdetefta-

çáo dos mefmos peccados

,

que Deos nos livre delles co-

mo de todo o mal, ôtnosdé
forças , & efpirico para refif-

tir ás tentações: & deite mo-
do fendo o Rofano Rofario,

os féus efFeitos ferao tam-
bém os feus : & fe verá em
nós tal mudança de vida,que
por meyo da obfervãcia dos

preceitos de Deos gozemos
a bemaventurança promet-
tida aos que os guardão :

Beati qui audwnt verbum
TDei)& cujiodiunt illud.

I

SER-

'
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SERMAM VI
Beatus yenter qtá te portavit : Quinimo

beati qui mdiunt verbum Detfê
cujlodiunt tlluds Lucai.

I.

Uma das coufas

mais notáveis, an-

tes a mais notá-

vel de quantas
difle David, faó aquellas pa-
lavras do Pfalmo fetenta :

i^ííijiciam fttper otnnem lan-

dim tmm. Quer dizer : Eu,
Senhor , vos louvarei de tal

maneira , que fobre todo o
vofib louvor , ainda hei de
accrefcentar mais. Chamei
a efta Fropoíiçaó notável, &
deveralhe chamar contradi-
tória ,& impoífivel. Deos he
todo poderofo : & pergun-
taó es Filofofos , íe pode
Deos fazer tudo quanto pó-

Tom. 5.

de l Huns negaó, outros af-

firmaó,& huns, 6c outros fe

implicaõ. Porque depois de
Deos fazer tudo o que pó"
de, ou pode fazer mais al-

gúa coufa , ou naó .? Se naõ
podei deixou de fer Deos ,

porque naó ha Deos fem
omnipotência.Efe podes fe-

guefeque aquillo que fez,
naõ era tudo. O rnefmo fe

infere deíla Propoliçaó de
David, em que diz , que ha
de accrefcentar fobre todo a
louvor de Deos.Porque , ou
David ha de accrefcentar

,

ou naõ ? Se naõ acerefeenta 5

he íalfa a fua Propoíiçaõ : &
fe acerefeenta ; feguefe, que
o louvor de Deos , fobre o

N qual

-
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qual accrefcentGU , naõ era

todo : porque fobre o que he

tudo naó pôde haver mais.

211. Aulm he có evi-

dencia. E fe me perguntais a

que fim começo hoje com
hum tal exórdio ? Digo,Se-

nhores,que para me retratar

do quediíTe no Sermão paf-

fado : Ôc para confeflar, que
o que lhe aconteceo a Da-
via có os louvores de Deos,
me íuecedeo também a mim
com os do Rofario.No Ser-

mão paíTado cuidei que ti-

nha pregado a mayor de to-

das as excellencias delia fo-

berana devaçaó da Virgem
Senhora NoíTa. Porém eftu-

dando mais em feus mila-

gres, 6c examinando melhor
as maravilhas fobre todo o
excedo grandes , & eftupen-

das , que por rneyo do feu

Rofario tem obrado a mef-

ma Senhora^ por cima da
que julguei ,que era a ma-
yor das mayores , achei ain-

da outra mayor. Eeftahe a

que hey de pregar hoje. Aos
que louvaó o Santiífimo Sa-

cramento , diz Santo Tho-
mas , que naõ tenhaõ medo
de dizer muito , & que fe

attreyap quanto poderem j

vL
porque aqueiie Senhor Sa-

cramentado he mayor que
todo o louvor : Qpia maior

omni lande , nec laudarefujfí*

eis. E quem prega de hum
Aífumpto, que he mayor q
todo o louvor, quando cui-

da que tem dito tudo, ainda

acha>como David , que po-

de dizer mais : Adpciam Jn-

fer omnem laudem tuam.

212. O que diíTe,&: pro-

vei ultimamente, fe bem vos

lembra , foy , que o meyo
mais efficaz para guardar os

Mandamentos de Deos , he

a devaçaó do Rofario.E co?

mo a guarda dos Mandamé.
tos de Deos he o meyo ne-

cefTario,&C único para alcan-

çar a Bemaventurança , 6c

naó ha, nem pôde aver ma-
yor bem, que a mefma Béa-

venturança j pareceome,que

efta exceilencia do Rofario

era também a mayor , que
deliefe pode dizer.Mas fe o
naõ he,como fuppoema mi-

nha Retratação > que excel-

lencia pode aver , nem íma-

ginarfe, que feja mayor que
eira f Se vos occorre algíía,

folgaria eu muito de a ou-

vir. Mas porque vos nuó

querg cançar o difcurfo,nem
fuf-

v
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fufpender a admiração; per. mefmo §t$inimò.Chrifto ái{

gunto : Se fer o Rofario o fc com regra geral por parte
rneyo mais efíicaz para guar-

dar os Mandamentos de
Deos, he fazer Bemaventu-
rados os que os guardaô ;

naõ feria mayor a íua effica-

cia, & mais admirável a fua

virtude , fe naó fó fizeíTe

Bemaventurados os que

de Deos : Beati qui audimt
verbum Dei,& cujtodiunt iU
lud :6c eu digo com excei-

çaó particular por parte da
Mãy de Deos: Quinimo Bea*
tus venter qui te portava. Pa*
ra declarar efte altiífímo

privilegio, que codohe gra-

II.

Beati qui audiunt Derbum
Dei y & cuftodiunt ãlud.

§Stinimò , Beatus venter
qui te portava.

ENtaõ he mayor a

gnardaõ os Mandamentos , ça, peçamos ada mefmaSe
ienaõ também os que os naó nhora.^fw Maria.
guardaõ ? Claro eftá que fim.

Puis ifto he o que de novo
digo , Si o que , fe Deos me
ajuda,hey de provar. A Re-
gra geral de Chrifto he ,

que os que guardarem os
Mandamentos de Deos al-

cançado a Bemaventurança:
porém efta regra geral tem
húa exceiçaõ,que diz : fe a

Virgem do Rofario naõ or-

denar o contrario>porque no
tal cafo até os que naõ guar-

darão os Mãdaraentosjíeraó

Bemaventurados.Ifto pofto,

com licença do benditiíll-

mo Filho óa mefma Vir-
gem, aílim como o Senhor
replicou ao Beatus venter,

dizendo : §#mimo Beati : af-

fim eu me atreverey a repli-

car também por parte da Se-

aonhora,& a trocar o lugar

213
mifericordia^uã-

do ? Quando as acções da
mifericordia fe parecem có
as da injuftiça. A mifericor-

dia,&a juftiça naó faõ vir-

tudes encontradas. Deos in-

finitamente jufto & infinita-

mente mifericordiofo , taó

mifericordiofohe como juf-

to. Mas quanto a mifericor-

dia tem menos de juftiça* $C
quanto fe parece mais com

injuftiça , tanto tem mais
de mifencerdia,

JNij Q&ant
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214. Quando

Senhor,8c Legislador fupre*

mo promulgou a fua Ley,(q
foy em outro monte como
Moyfes) a todas as virtudes

prometteo por premio a béa-

venturança , como aquelle

Sermão VI.

Chrifto Porque fó nelles he mvferi-

cordia de tal genero,que to-

talmente parece mjuftiça.

Ouçamos a fentença do dia

dojuizo: Vemte benedifíi

Tatns mei,pqffideteRegnum:

efunvi enim ,& dediftis mihi

Mi

3Í

Matth.

f-3-

que fó a podia dar , &; fazer manâucare :fitivi , & dediftis

bemaventurados : Beati pau- rnihi bibere : Vinde bemdit

fm

peres, Beati mites> Beati qtu

lugent: & aííim das demais.

He porém muito digno de
reparo , que fó aos miferi-

cordiofos , 6c efmoleres pro-

metteo a bemaventurança

com nome de mifericordia.

Aos pobres de efpirito pro-

metteo a bemaventurança

com nome de Reyno : aos

que chorão feus peccados,

com nome de confohçaõ :

aos que tem fome, & fede >

com nome de fartura : aos

limpos de coração, có nome
de vifta de Deos : & fó aos

mifericordiofos com nome
de mifericordia : Beati mi-

íbidem
jfriçorfa ^qwmiam ipfimife-

ricordiam confequentur. Pois

feabemaveaturança, que a

nenhum homem he devida,

em todos he mifericordia

;

porque ló fe chama miferi-

cordia,quando fe dá aos mi-

fericordiofos , & efmoleres ?

tos de meu Padre para o

Reyno do Ceo ,
porque tive

fome,8c me deftes de comer,

tive fede, 8c me deftes de be-

ber. Afíim ha de dizer o Su-

premo Juiz aos da maõ di-

reita: 8c voltandofe para os

da efquerda,dirá também do
mefmo modo : *Difi edite a

me malediãi tn ignem ater-

num : efurivi emm,& non de-

diftis mihimanducare } fttivi,

& non dediftis mihi potum :

ide malditos para o fogo do

inferno
;
porque tive fome,

S>z naõ me deftes de comer,

tive fede , 8c naô me deftes

de beber. De forte , que toda

afemença do dia dojuizo ,

aífim de húa , como de ou-

tra parte , fe vem a refolver

em dediftis mihi.ou Non de-

diftis mihi.Se déftes,abfoitosi

fe naõ déftes,condenados.E

naõ he ifto o que coftumaõ

fazer osJuizes injuftos , 8c

fu-

ibi

*'
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fubornados ? Aflim he,& tá- circunftancias

20

to aííim
j
que naó duvidou

dizer S.Joaó Chryfoítomo:
Judex twjierpcr fauferes cor^-

rumpttur : que o noíToJuiz
Chnfto fe deixa fubornar,8c

corromper ,6c que os canos

por onde recebe os fubor-

nos, faó os pobres , a quem
fe dá a efmola. E porque a

mifericordia,com que Deos

conconêraò

nefta prodigiofa refoluçaõ

da mifericordia,que naõ pa-

reçaõ manifeftas injuftiças?

Vender o Filho , para refga-

tar o eferavo ? Condenar o
innocente , para abíblver o
culpado ? Matar o jufto,pa-

ra que viveílè o peccador ?

Se efta acçaó naó fora de

Deos, 6c a fizera o pay,ou o
dá a bemaventurança aos ef- Rey mais Santo, quem have-

m< leres, fe parece tanto com ria que a naó julgafle por
ainjuftiçaj poriflb efta mi- injuftifíima ? Sem fair do
fencordia como íingular, 6c mefmo cafo : porque foy
naõ fó grande , masfuperior injufto Caifaz ? Porque foy
a todas, fe chama por excel- injufto Herodes ? Porque
lencia mifericordia : Beaíi

miferhordes, qiwmam ipfi mi-

fmcordiam conjequenínr.

215. Mas ainda efte exé-
plo , fendo taó grande , 6c
taó univcrfal, he curto. Va-
mos ao mayor de todos , 6c

que fó podia caber na im-
menfidade do coração de
Deos. A mayor acçaó da mi-
fericordia divina ( 6c que
ainda depois de obrada, fó a
pode crer a fé , 6c a razaó
naó pode prova r,que era pof-
fivel)foy a da redempçaó
do género humano por me-
yoda Encarnação, & Morte
de feu próprio Filho.E que

Tom.f,

foy injufto mais que todos

Pilatos , fenaó porque exe-

cutou como fua efta mefma
fentença ? Se Pilatos em
condenar a Chrifto , Sc

abfolver a Barrabaz, cõmet-
teo a mayor injuftiça r que
menos fez o Eterno Padre,

condenando a feu Filho,pa-

ra libertar os filhos de Adaó
do peccado de feu Pay , 6c

dos feus ? Mais digo. Pilatos

lavou as mãos ; mas o Eter-

no Padre naó as pode lavai*.

Porque Pilatos obrou for*

çado ) 5c o Eterno Padre

muito por fua vontade : Pi-

latos confeftbu a innocencia

N iij de
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de Chrifto : Innocens egofá
ajàngui?iejufti hitjus i ôc o

Eterno Padre poz em Chrif-

to, Sc fobre Chrifto os pec-

cados, 6c maldades de todos

os homens : Tofuit in eo ini\

quitatem omnium nsflrumi

Pois ido quer , ifto refolve ,

ifto manda , ifto executa hú

Deos, que he a mefma jufti-

ça, có tantas circunftancias,

ou apparencias de injuftiça?

Sim
;
porque aílim era ne-

ceííario , para fublimar , 8c

exaltar Deos a íbberania da

fua mifericordia fobre a mef-

ma juftiça. A mifericordia ,

Sermão VI.

nha de vifta. Em que fun-

dou o Bom Ladrão a efpe-

runça, de que fendo ladrão

,

6c malfeitor , havia de fer

Chrifto tão mifericordiofo

comelle, que lhe deflc o feu

Reyno ? Fundou -a não fó na

mifericordia de Chrifto,mas

no género de injuftiça com
que coníiderou , que a fua

mefma mifericordia o con-

denara : Vídeo m te magvam,
& ttíam, hoc eft, competentem

tibi mifericordiam, qua te mi-

hi ad mei confimiiem conde

f

cendere feat miferiam. Ego
digna facJis recipio , tu autem

que não excede , 6c encontra quidfeafii ? Vídeo te mihi in

as lcys da juftiça, he miferi- pana fimilem , quem actu vi

cordia vulgar , 6c quaíi in-

digna da piedade infinita de

Deos. Qual he logo a mife-

ricordia digna do feu cora-

ção,ou como lhe chama Za-

charias, das fuás entranhas :

Per vifcera mifericordia 7)ei

noftri l He húa mifericordia.,

que verdadeiramente pare-

ça injuftiça: 6c quanto mais

íemelhança tiver de injufta,

tanto mais terá de divina.

2i 6. Aílim oentendeo

altamente Drogo Hoftienfe,

6c o declarou por boca do

Çm™ BQra Ladrão como teftemu-

Drogo
HofilCTh

fitde

deotamdiffimilem. Vejo em
vós, Senhor, (diz o Ladrão)
vejo em vós ,a quem já re-

conheço por Deos , húa mi-

fericordia tão grande, tão

divina,tão voííajc] fó ella pô-
de fer digna de que vós fois,

pois vos fez meu cópanhei-

ro na mefma miferia.A mim
pozme a juftiça em tífia

Cruz, 6cjuftamente, porque

fou culpado : a vós pozvos
a mifericordia em outra

Cruz ; mas injuftamente

,

porque fois a mefma inno-

cencia: Çc quando eu vejo,

flue
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que a vofla mifericordia foy

tão injufta comvofco , que

fendo innocente vos fez fe-

melhante a mim na pena
;

por iíío efpero também que

fera tão injufta comigo, que
fendo eu culpado, me faça

femelhante a vós na gloria.

Afllm o confiderou futil-

mente o Ladraô,8c aíllm lhe

fuccedeo. De maneira, que
a femelhança de injuftiça ,

que o Ladraõ coníiderou na
mifericordia que conde-

nou a Chriftojefla foy a que
lhe deu efperança de que a

mefma mifericordia o falva-

ria a elle : Vídeo te nuhi in

pana fimilem , quem aõfu ví-

deo tam dijjimilem. E efta mi-
fericordia q taras circunftã-

cias teve, ou tantas apparen-
cias de injufta j efta mef-
ma, & por iftb mefmo foy a

mayor mifericordia, a mais
alta,a mais divina , 6c a mais
digna de quem Deos he,que
todas as (uas.Fideo intemag-
tiam^ tuam, hoc eft , compe-
tentes tibi mtfericordiam. E
fe aquella mifericordia , que

209
noftri : náo fera muito que
pareça também hoje injufta

a mifericordia da que trou-

xe a Deos em fuás entra-

nhas : Beatus venter qui te

(oruvit.

III.

J3 Ara que vej217,

eftas que parece

injuftiças da Virgem Senho-
ra noíTa nasmifericordiasdo
feu Rofario ; infinitos faõ os

exemplos,que meoftereciáo
as hiftorias Ecclefiafticas,af-

íím nas Chronicas geraes,&

particulares da Ssgrada Re-
ligião de S. Domingos , co-
mo em muitos outros Au-
tores, de que fó os da noíTa

faõ mais de vinte. Deixados
pois outros cafos do mefmo
género , fó referirey hú que
por Real deve preferir aos

demais. Ouve hum grande
Rey , diz o Beato Alano, & B A

\
ar

calla o nome da Peíioa,êc do i.c kv
Reyno por reverencia da
dignidade , a que o mefmo
que fe coroava com ella ne-

tanto fe parece com a injuf- nhum refpeito , nem decoro
tiça

, he a mifericordia pro- guardava.Era máo, & vicio*
pria das entranhas de Deos : fo de todos es quatro cofta-
fVr vi/cera mifertcordi* Dei dos, que faõ as quatro obrú

N iiij ga-
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gaçóes de que fe compõem a

dignidade Real , ou o Rey
digno. A primeira para com
De os , a fegunda para com
os eftranhos , a terceira para

com os vafiallos,a quarta pa-

ra coníigo. Mas todos eftes

quatro elementos eftavão

corruptos naquelle indigno

Princepe , com que vinha a

fer a peite da fua Republica.

Para com Deos era impio, &
blasfemo : para com os eftra-

nhos ambiciofo, ôc foberbo:

para com os vaííallos ava-

rento, 6c cruel : Sc para con-

fígo todo entregue ás dema-
iias da gula, 6c às outras in-

temperanças que defta fe

feguem. Aílim viveo efte

monftro coroado alguns an-

nos , ôc afiim ( que aífim ha-

via de fer ) veyo a morrer

fem emenda. Em quanto fe

celebravão as exéquias do
corpo prefente , foy prefen-

tada a infelice Alma ante o
Tribunal Divino > chorando

os dous Anjos de fua guar-

da, & triunfando com tão

grande preza a caterva dos

Demónios , que a cercavão.

Aíiiltia ao pé do Trono S.

Miguel com a balança : ôí

foycoufa maravilhofa , ou

fnàú VL
laftimofa , que pondofe de
húa parte infinitas más o-

bras , da outra não ouve húa

fó boa com- que fe contra-

pezaíTem. Condenado pois

o miferavel Rey pelos pec-

cadosdeRey , que erão es

mayores, & pelos de home,
que erão gravillimos, quan-

dojá os minittros infernaes

lhe hiáo arrebatando a Al-

ma, para a levar , 6c fepultar

no inferno ; eis que appare-

ce cercada de refplandores a

gloriofiífima Mãy de Deos
com hum Rofario na mão. E
que Rofario era efte ? Coufa

eftranha , 6c não imagina-

da, 6c de que no juízo fe não

tinha feito cafo.Se algum fi-

nal de Chriftandade havia

dado o Rey em fua vida, era

trazer fempre pendente do
cinto hum Rofario de con-

tas groíTas , as quaes porém
nunca rezava. Allim o nota,

êc pondera o Santo Hifto-

riador , advertindo junta-

mente , que á imitação do

Rey todos ufavão também
trazer publicamente o Ro-

fario, 6c não fó por gala , ou

ceremonia como elle , por-

que todos o rezavão,6c o of-

fereciáo á Senhora.Efte Ro«
fario
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fario pois naò rezado , mas da verfóes,que fctcm inven-

tado para declarar o mefmo
texto j mas todas violentas,

6c impróprias. A própria, 6c

verdadeira, he a que fe mof.
tra na balar.ça.Porque na ba-

lança^ purte que fobe he a

vécida, 6c que fica debayxo*
6c a q dcíce a q prevalece,6c

íica de cima.E eite he o mo-
do com que a mifericordia

Aquife acabou de entender levanta ajuftiça : Mifencor- caiet&

entaó a verdade , 6c proprie- dia fuperexaltat judicmm.Si- *** iÂÍ

cutmjtatèra una lanx pondere à cor*

aliquo deprejfa elevai alteram, neltQ*

& adverfam, ita mifericordia

occaiiaõ fomente de que ou-

tros o rezaflem ,poz a May
de mifericordia por lua pró-

pria maó na outra parte da

balança, & foy tal o pezo ,

que da mefraa maó foberana

tinha recebido , que logo a

inclinou ,6: levou abaixo ,

íubindo a das más obras ,

como fe íbraõ muito leves.

dade com que tinha ditto o

Apoftolo Santiago : Miferi-

cordia fuperexaltat judiei-

um.

21 8. O fentido defte

texto todos os Padres,6c Ex-
pofitores entenderão fem-

pre que queria dizer , que a

mifericordia prevalece , 6c

he fuperior a juftiça j mas as

palavras do mefmo texto

parece que fenaõ accommo-
daó a efte fentido > porque

cilas dizem,que a mifericor-

dia exalta, 6c levanta ajuíti-

ça : Mifericordia fuperexal-

tatjudiemm : logo fe a jufti-

ça he a exaltada , Sc levanta-

da, ella he a que fica fupe-

rior ,6c naó a mifericordia.

Porefta dificuldade faó iw

elevatjudiemm : diz o Car-
deal Cayetano.E naõ he ma-
ravilha, que entre todos os

Expoíitores, elle deífe uni-

camente nefte penfamento ,

como Doutor da Familia do
Rofario : o qual Rofario no
noífo cafo o moftrou , &
confirmou com taó milagro-

fa experiência.

219. Mas°que fariaó os
Demónios á viftadeíla fubi-

ta mudança taó contraria á
vitoria, 6c ao defpojo com
que já triunfavaõ l Duas
coufas refere a hiftoria , am-
bas notáveis ; húa he , que
furiofos arremeterão a bala-

finitas as expoíições , 6c ain- ça, que tinhaõ carregado cô
as
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as más obras do Rey, traba- diãumfit Rofarium Virgínia

ihando com toda a força Marine , per quodfum líbera-

pela fazer defccr , 8c que pe-

zaflemais que o Rofario: a

outra, que naó aproveitan-

do nada com todas as fuás

forças, atrevidos, ôc blasfe-

mos clamarão contra a Se-

nhora , dizendo a grandes

vozes : Mariajnjufte fecifti ,

tus à damnationegehenna : ô
bemditto fejao Rofario da
Virgem , pelo qual fuy li-

vrado da condenação do in-

ferno !

220. Eíte foyo prodi-

giofo cafo, de cujas circunf-

tancias fó pede o noíTo af-

fecijii inaqualitatem : Maria, fumpto , que examinemos,

fizeftes hua grande injufti- Sc ponderemos a allegaçaõ

ça, ifto naó he razaó , nem
igualdade. Mas afiím como
Deos permitte aos Demó-
nios, que o blasfemem , fem

por iflb lhe dar novo caftigo,

aílim a May de Deos , naó

fazédo cafo daquellas blaf-

femias, &: voltandofe para a

Alma do Rey já livre da cõ-

denaçaõ,lhe diíTe,que fe tor-

naííe a unir ao corpo,& que

a vida que dalli por diante

fe lhe concedia,a empregaf-

Íq em taes obras , que fatisfi-

zefTcma culpa,& efcandalo

das primeiras.Aflim fe fez :

& com aíTombro de toda a

Nobreza do Reyno , que af-

fiília aos ofícios funeraes ; fe

levantou do tumulo o Rey
defunto vivo , dizendo em
alta voz,& com as mãos le-

vantadas ao Ceo : O bene-

dos Demónios , a qual, pof-

to que atrevida, & blasfema,

parece que foy poíla em ra-

zaó, ôcjuítificada. E a juf-

tiça, Sc a razaó, nem ao De-
mónio fe ha de negar. Em
outro cafo femelhante de
hum Ecclefiaftico , por no-

me Baslo, cuj a Alma patro-

cinava a Virgem depois de

morto ,allegâraõ os Demó-
nios á mefma Senhora , que
fendo May da verdade,& da
eterna juftiça , lhe naó podia

tirar das mãos aquelle ho-

mem, que era feu. E como
em prova de que era feu , o
accufaíTem de hum pecca-

do grave , que nunca tinha

confefiado ; diz S. Pedro

Damiaó (que he o Autor da

hiftoria) que reconhecendo

a Senhora fer aflim , parara

hum
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hum pouco , 6c naõ replica-

ra, como em reverencia da

verdade ,
porto que affirma-

d;i pelos pays da mentira :

Quod peccatum chm Beata

I / Irgn Ucet ab aathoribus men-

dactj veraater recognouifjet ,

moàèfk paulifper obticutt , &
quodammodo veritati revê- 9

rentiamprabuit. Aflim, que

fem offefa da Máy de Deos,

poílo que os Demónios fo-

raò os que diíTeraõ : Maria

iujuftefecifii -, nem por iíTo

havemos de deixar fem exa-

me as apparencias de razaó

quetiveraò: antes fera, naó

fó licito , mas conveniente

,

argumentar , 6c inftar pela

mefma parte > para que as

mifericordias da Senhora,6c

do feu Rofario, quanto mais

parecer que involvem de in-

juftiça, tanto mais gloriofa-

mente nos manifeftem quã-

to tem de excellente miferi-

cordia.

IV.

3 2i. ^"^Onfideradaspois

V-y todas as circunf-

tancias da mifericordiofa
falvaçaõ, que referimos do
Rey morto, condenado, ab.

/0. 2 1

3

foko,iefufcitado,6c finalmê-

te falvo
j
por todas ellas pa-

rece que foy a fentença in-

jufta. Injufta por parte das
Leys , injuria por parte.do
Rto , injufta por parte do
Juiz, 6c mais injufta por par-
te da Avogada , 6c do moti-
vo, que foy a Senhora , 6c o
feu Rofario.

222. Começando pelas

leys, baila por todas as do
noíTo Evangelho : Beati qui
audiunt verbum <Dei ,& euf-
todmnt illnd.A ley univerlal

de Ghrifto he, que fe falvem
fó os que guardarem os mã-
damentos de Deos , 6c que
fejaõ condenados para feiíi-

pre, 6c vaõ penar eternamé-
te no inferno os que os naõ
guardarem. Ifto mefmo re-
petem a cada regra todas as
Efcrituras, 6c he artigo de
Fé. Poisfe aquelle Rey em
toda a vida naõ guardou as
leys de Deos , defprezando
taó impia, taõ infolente , 6c
taó efcandalofamente naõfó
hua (que bailava) fenaô to-
das, 6c aflim perfeverou obf-
tinado até a hora da morte
fem emenda, nem arrependi-

métOiComofenaó executou
nelle a pç/ia das mefmas

leys h
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leys ? Ifto he o que os De- te. Mas fe eftes, que já ti-

monios chamarão injuftiça : nhaõ recebido a paga(como

Maria mjuftefeciflr. & o mef- bem replica S Joaò Chry fof-

mo parece que tmhaó razaó tomo) fe eftes que já tinhaõ

de dizer, & clamar todos os

condenados do inferno.Que

Deos nos condenada , por-

que vivemos , & morremos
defobedientesa feus manda-

mentos , he muito jufto :

P/118. Iuftuses Domine , & reclum çaõ,ou podem os Bemaven-
* 37 ' judicwm tuum : porém que turados murmurar contra

naõ haja de padecer a mefma

recebido a paga , já eftavaó

no Ceo,6c já eraó Bemavé-
turados , 6c o Pay de famí-

lias he Deos, como murmu-
rarão cõtra o Pay de famí-

lias? No Ceo ha murmura-

Matth.

pena quem commetteo as

mefmas,& mayores culpas }

que juftiça he efta? Até os

Bemaventurados do Ceo
podem fazer a mefma quei-

xa. Naquelles operários da

parábola de Chrifto chama-

dos á vinha a dirterentes ho-

ras , faõ figniíicados todos

os que fe falvaõ , &z haõ de

falvar j
porque tocos rece-

berão o Denario, o qual fe

chama afíim, porque he a fa-

tisfaçaó, 6c premio,com que

Deos paga a obfervancia dos

úqz mandamentos. E com
tudo diz o texto,que depois

de receberem eíla paga , al-

guns delles murmuravaõ cò-

tra o Pay de familias, que he

Deos : Accipientes murmura-

bant adverjits Tairem fami-

Deos ? He certo , que nem
murmuraó,nem pódem^mas
declara a parábola com a

fem razaó defte nome , a ra-

zaó verdadeiramente appa-

rente com que parece fepo-

diaõ queixar da diríerença,

6c deíigualdade , que Deos

ufou entre huns, 6c outros :

Hi novijjimi una hora fece- ih

nmt,& pares illos nobis fecif-
' :

ti, quiportavimus fondus dui,

& ajtus ? Eftes vieraõ na ul-

tima hora , nós foportamos

todo o pezo do dia , & da

calma , & no cabo fazeylos

iguaes comnofeo ? Que di-

naõ , íe fallaflèm do nofib

cafo eftes mefmos Bemaven-
turados ? Se chamaó defi-

gualdade a levarem o mef-

rno premio os que trabalha-

rão todo o dia na viaha , Sc

os
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os que vieraõ a ellana ulti-

ma hora j
que haviaõ de di-

zer comparados có omao
Rey,que nem na ultima ho-

ra veyo, antes todos os dias

da fua vida tinha emprega-

do todo feu poder em arran-

car, decipar,ôc deftruir a vi-

nha I Vede fe tinhió appa-

rente^c mais que apparente

occafiaó para fe queixar ,&
murmurar da May como do

Pay > ôc dizer pdos mefmos

termos á Senhora : Fecifii

tnaquaíitatem.

223. Mastaes comoef-

tas faõ as que parecem in-

juftiças da mifericordia de

Deos, 6c da Virgem do Ro-
fario. O que refpondeo o
Pay de famílias a hum dos

murmuradores em nome de

t todos, foy : Amicey non facio

L tibi injuriam : nonne ex de*

T nano convemjit mecumf Tolle

qtwd tuum efl, & vade. Volo

autem & huic noviffimo dare

ficut& nbi : autnon Hcet mu
hi qtwd volojacere ? Amigo,
eu naõte faço injuria, pois

tepagueyo que prometti,6c

ajuftey comtigo. E fe pago
igualmente a efte que naõ
trabalhou tanto , o que lhe

dou demais a elle, naõ o tiro

•to. 2 1

5

aty. Contcntatecom o que
he teu , 6c do meu deixame

fazer o q quero, pois me he

licito. Êíta foy a repoftado

Senhor da vinha, taõ fenho-

nl,como juftificada , 6c vem
a dizer em fumma : que a li-

beralidade naõ he dívida,6c

que quando Deos ufa de
mayor graça , 6c de mayor
mifericordia com huns,nem

por ifib faz aggravo, ou in-

juria aos outros y porque a

graça naõ he injuria , nem a

mifericordia injuftiça. Mas
fe affim he,como he; porque

razaóChrifto Senhor NoíTo
(que foy o fapientiílimo ar-

tífice da parábola, 6c a podia

formar como quizèíTe) por-

que razaó onde naó havia

injuria, introduzio a queixa,

6c onde naò havia injuftiça,

a murmuração f Por ino>

meímo, dizem S.Jeronymo,

6c S. Gregório. Porque que- dÈ^k .

ria o Senhor encarecer a mef-

ma graça,6c a mefma- miferi-

cordia fua, que era o fim de
toda a parábola : Ôc a graça

que pode parecer injuria, he

mayor graça ,a mifericordia

que pode parecer injuftiça ,

he mayor mifericordia.Taes

faõ, como dizia,as graças,&
mi*
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miferícordias deDeos , Sc graças

principalmente quando o
Senhor as concede por mtó
de fua Santifíima Máy , &
procuradas f como no noíío

cafo ) pela mefma Senhora.

He novo , êcnaó menor re-

paro na mefma parábola.

224,. Quem fahioa cha-

mar r 6c conduzir os operá-

rios para a vinha , 6c quem
fez o concerto com tiles,

foy o mefmoPay de famí-

lias : §líii exijí primo mane
conducere operários in vineam

fuam : porém as pagas , que
occaílonáraó a murmura-

extraordinárias naõ
as coftuma Deos fazer im-

mediatir» ente por fy mef-

rno, fenaó por maõ do feu

Procurador,ou da noífa Pro-

curadora , que he a Virgem
Santiífíma. Aílimodizem,

6c apregoaó exprelfa, & en-

carecidamente S. Bernardo,

S. Anfelmo, S. Epifânio, S.

Boaventura , & todos os Sár

tos em todos feus efcritos.

Bailem pelo teítemunho de

todos as palavras de S. Ger-

mano Arcebifpo deConíiá-

tin^pla, que verdadeiramen-

te íóò germaniílimas, fallan-

do com a mefma Senhora ;

Quis pofi Filium. tuitm , ita

hnmam gencris curamgertt

Ben
aus.

Ar.',

v.v:

nimt

Bn
x ttí

çaó , mandou-as fazer pelo

feu Procurador: JDixit pro-
ibidem curatorifuo. Pois fe o Pay de

famílias ítz os pados por ficai tu l Nullus emtn ejt qui

fua própria PeíTba, as pagas jalvusfiat, fianBiJJlma , nfi

porque as naõ fez também per te : nemo ejt qui liberetur i

elle por fua maõ ? Porque mahs , nfi per te : nemo c/l,

eraõ pagas defiguaes , húas cijui mijei catur gratia, nfi

de juftiça, outras de graça, per te. Quem ha depois de

6cdetaõ exceíTiva graça,que

deraõ occaíiaõ á queixa. E
poftoqueofazer os paclos,

& as leys pertença privati*

vãmente a Deos , que he o

s.c,

cijs

voflb t ílho, ô Virgem San-

tiflima, que aillm procure o
bem do genero humano,co-

mo vós ? Porque ninguém

fe falva,fenaõ por vós
8
mn-

Pay de familiasj quando ef- guem fc livra dos males, fe-

fasleysfehaõ de excederem naõ por vós ; ninguém alcan-

parte ,ou difpenfar em to- ça mifericordu, ou graça, fe-

(ág^eftas difpenfações , 6c naõ por vós. De forte que

todas
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todas as graças,6c miíencor- Pay das mifencordias

que excedem as leysdias
.

da juftiça , & ainda parece

que a encontrão , naõ as faz

Deos im mediatamente por

fy mel mo, fehaó pormaô de

fua Santi filma Mãy , May
tambem,& Procuradora nof-

fa, como o fez o Pay de fa-

mílias por maõ do feu Pro-

curador : 7)ixit procnratori

Juo*

22*. Ido quer dizer, 6c

encarecer aquelle Nifi per te,

nifiper te, nifi per te , tantas

vezes repetido. Mas porque

nefte curar de nós,6c procu-

rar de nós , dá o Santo o fe-

gundo lugar á Senhora, 6c o
primeiro a feu Filho : §iiis

poft Filium tnum, ita humani
generis curamgerit3ficut tu -,

pareciame a mim , que no
noflb cafo fe devem trocar

eftes lugares. No cafo da pa-

rábola o Procurador fó fez o
que lhe mandou o Senhor
da vinha; porém no noíío

cafo a nolía foberana Procu-
radora naó fô excedeo o que
o mefmo Senhor manda jmas
procurou que fe flzeíTe , &
confegunTe tudo o contra-

rio. Comparemos em hum,
6c outro cafo o que fez o

217
que

he o Pay das famiiias,como

que fez a Mãydemifericor-

dia,que hea May do mefmo
Pay. O Pay de famílias no
cafo da parábola excedeo o
jufto , a Virgem Maria no
noílb cafo excedeo o injuf-

to. Ora notay. O Pay de fa-

mílias aos que chamou em
fegundo lugar , fie dahi por
diante naó lhe prometteo o
jornal de todo dia por intei-

ro, fenaõ o que fofie jufto :

Qupdjujtumfuerit , dabo vo-

bis. E como aos que fó fer- MattU
vkaó poucas horas, ou húa

0, * !

fó hora , deu inteiramente o
jornal de todo dia,bem fevé
que excedeo o jufto. Porém
a Senhora no noífo cafo , in-

dolor fora de todos os exé-

plos da parabola,6c fazendo

q o mefmo jornal , 6c a mef-

ma paga (que he o denario

da bemavehturança) fe deííç

naõ fó a quem naõ tinha fer-

vido, mas a quem tanto ti-

nha deífervido, 6c offendido

a Deos, como aquelle máo
Rey , manifeftamente exce-

deo o injufto. O dar a quem
naõ ferv 10 , he liberalidade:

mas o pagar a quem nap
fervio, he mjuftica

}
porque
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a paga fuppoem ferviço , af-

íim como o premio íuppoé

merecimento. E fe pagar a

quem naó fervia , he húa
injuftiça, pagar a quem def-

íèrvio, 8c ofTendeo,faó duas,

6c naõ fó he fazer, fenaó ex-

ceder o injufto.Ifto pois que
naõ mandou o Pay de famí-

lias, nem fez o feu Procura-

dor, procurou a Senhora do
Rofano, 6c fez que fe exe-

cutaílè contra todas as leys

geraes do que Deos manda.

E quem haverá á vifta deftè

exceíTo de mifericordia, que

trocando a blasfémia dos

Demónios em louvor digno

de o cantarem os Anjos, fe-

nao atreva a dizer confiada-

mente á fua Rainha,6c noífa:

Marta injuftefeafti.

V.
.

226. /~\ Que fó fe pode

\^J refponder , he ,

Sue a Senhora mandou ao

.ey, que depois de refufci-

tado emendaúe na fegunda

vida os erros da primeira.

Mas ifto mefmo foy quebrar

outra ley. A ley univerfal de

Deos he,que os homens naò

tenhao mais que húa vida,

<

VI.

& hua morte: Statutum efi^
e

hommíbusfemel moru Tanto
" 7

aflim, que até o mefmo Ro-
fario fenaó atreve a pedir á

mefraa Mãy de Deos outra

coufa. Sanéta Maria, Matei"

*Dei yorapro nobis feccatoru

bus nunc , & in hora moríis

noftr*. Pedimos á May de

Deos , que rogue por nós

peccadores, agora , que he
efta vida, 6c mais na hora da
morte 5 porém depois da
morte nao pede tal coufa o
Rofano. Mas naõ fora a Se-

nhora do mefmo Rofano
taõ mifertcordiofa , & taó

poderofa como he , fenos

naó concedera o que pedi-

mos , 6c o que naõ pedimos

também. Por ventura Mar-
tha,6c Maria pedirão a Chnf-

to , que refufcitaíle feu ir-

niaõ? Nem tal pcdiraõ,nem

tal lhe paílbu pelo penfa-

mento. O que fó dezejáraõ

(6c naõ pcdiraó)foy que o

Senhor lhe acudiíTe antes de

morrer, & o faraííe da enfer-

midade. Aflim o fignificava

o recado : Eccc quem amas, j9i

injirmatttr : 6c aflim o diiTe- ;•

raò depois húa , 6c outra

:

Dvtninc^JiíuijJes hlc ,jratcr[h:

meus nonjui[j et mortuns.Com
tudo,



tudo fem as irmãas fe atreve

rem a pedir, nem ainda a ef-

perar a refurrciçaó de feu ir-

mão, o Senhor movido de

fua própria mifericordia o
refufeitou : porque ? Bem
creyo , que nem a vós vos

vem ao penfamentoa razaõ.

Mas a razaõ foy
j porque ne-

fta refurrciçaó quiz fazer

hum enfayo particular^ dar

hum tcftimunho publico

das q depois havia de obrar

em graça de fua Santifíima

Mãy.
227. Antes de Chrifto

nefh hora entrar em Beta-
nia, parou >& mandou por
Martha, que alli o foy rece-

ber, que foíTe chamar a fua

irmãa Maria : Magtfter aâeft>

& vocat te. Mas fe as duas

irmáas tinhaõ repartido en-

tre fy as duas ceremonias da-

quelle afro , Martha a da
corteíia , faindoa receber o
Senhor , & Maria a do nojo,

& fentimento,ficando encer-

rada em cafa > porque a má-
dou o Senhor chamar , &
quiz que vieíTe primeiro ?

Excellentemente S. Pedro
Chryfologo : Mittitur Mar-
tha aâ Mariam , quta fine
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rat ,nec vttapoterat regaram
Vemat Marta.venial materni

nomints bajula ; ut *vidcat ho*

mo Chnftum itrgtnalis uteri

habttújfe fecretp.m: qualews
prodeant ab inferis mortui ,

mortui exeant àe feptdchris „

Excellentemente outra ver..

Mandou o Senhor chamar
a Maria , porque como La-
zaro eftava morto > & fe lhe

havia de reftituir ávida, né
fem Maria fe podia lançar

fora a morte , nem ávida íè

podia reftaurarfem Maria.*

£%utafine Marta nec jugari

morspoterat , nec vttapoterat

reparari. Notay muito a-

quelle Nec poterat duas ve-
zes repetido. Naó porque
Chrifto Soberano Senhor da
morte, & da vidanaõ podef-
fe abfolutamente dar agora
vida a eíte morto, como no
fim do mundo a ha de dar a
todos,mas porque eftes mef-
mos poderes os tem cõmu-»
meado a fua Mãy com taõ
irrevocável delegação

, que
afíim como a Senhora naô
pódedifpor da morte, & da
vidafem o concurfo fuperif

or de feu Filho ,aífim o Se-

nhor o naô faz iá mais fem
Ma} ta > necjugari mors pote* companhia de íua Mãy. De

TonM %. Q f^te,
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force , que efta refurreiçaò

(diz Chryfologo)naó fe fez

em graça de Maria irmáa de

Lazaro, fenaõ por graça , 6c

privilegio de MariaMãy de

Deos : Vemat Maria* vemat

materni nomims bajula. E pa-

ra que ? Que o porque jáef-

tá ditto : Ut videat homo

Chriftumvirgmalisuteri ha-

bitafe fecretum , quatenus ab

inferisprodeant mortui , mor-

tui exeant defepulchris.Agora

acabou de dizer o Santo o

que fó faltava para a inteira

propriedade do nofío cafo.

Para que entendaó os ho-

mes, que o fim porque Deos

fe fez homem no Sacrário

virginal do ventre de Ma-
ria, foy para que as Almas

dos mortos fubaõ do infer-

no,& os corpos fayaó vivos

das fepulturas : gjuatenus ab

inferis prodeant mortui , m&r-

tui exeant defepulchris.

228. Iftoheoquea Se-

nhora do Rofarfo obrou no

noflb cafo com mayor pri-

vilegio , 8c mayor milagre ,

que o da refurreiçaò de La-

zaro. Porque fendo Lazaro

morto , 8c o Rey também
morto,iguaes na refurreiçaò:

9 inferno de que p Senhor

Sermão VI
livrou a Alma de Lazaro ]

era o Limbo > porém o de

que a Senhora livrou a Al-

ma do Rey, era propriamen-

te o inferno dos condena-

dos, a que já citava também
condenado porfentença do
Supremo Juiz: guatenus ab

inferis prodeant mortui. Duas
vidas deveo Lazaro a Chri-

fto: a primeira de quemor-
reo enfermo ; a fegunda de

que morreo martyr,em am-
bas Santo. Mas as duas vi-

das que o Rey deveo á Se-

nhora , tem muito mais de

mifericordia, porque naõ ti-

veraò nada de juftiça. A hú

homem que viveo , 6c mor-

reo j ufto , juftamente fe lhe

torna a dar vida : mas a hum
Rey , o qual tem mayores

obrigações que as de home,

depois de viver , 6c morrer

em tantas , 8c taó enormes

maldades , fem nenhum ar-

rependimento delias , com
que juftiça fe lhe pode per-

doar húa vida , 6c conceder

outra ? Mas eftes faó os ex-

certos de mifericordia com
que a Senhora qualifica as

do feu Rofario. Vede com
quanta razaõ podia dizer

efte Rey com p Rey David;

fât\m

<
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Melior eft miferkòrdta tua/u- partes' uulpium erunt : Rex

lábia tnea lauda-per vitas

bunt te : Eu, Virgem do Ro-
fario , ainda que o trazia co-

migo, a minha boca naô o
rezava : mas ella daqui por
diante o fará : Lábia mea lau-

dabunt te : confeíTando que á
voíla mifericordia naó ío
devo a vida, fenaô as vidas :

Melior eft mifericordia tuafn
per vitas. As vidas que de-
veo Lazaro a voíTo Filho ,

foraõ grande mifericordia j fem outra apparenciade pie-

mas as vidas que eu vos de- dade Chriftáa, mais que tra-

vtr$ Utabitur in 7)eo.

VI.

229. A Segunda circúf-

x\ tancia , que pa-

rece faz injuíla efta miferi-

cordia, he a confideraçaó do
Reo.Já vimos quam efcan-

dalofa era a vida daquelle

máo Rey,5c quam eftragada

em todo o género de vicios,

vo, húa taõ boa fobre outra
taó má, húa taõ pouco me-
recida fobre outra de tanto
defmerecimento, ainda faõ
mayor mifericordia em vós,

como melhor em mim: Afa-

zer o Rofario no cinto. Mas
efta mefma apparencia de
piedade o fazia mais impio,

& mais Reo. Reatus impij eft

pium nomen: diíTe fentencio-

famente S.Salviano. E dá a
lior eft mifericordia tua fuper razaõ muito própria do nof-
vttas. Affim o conta,& can- fo cafo : Magis damnabilis eft

s
n
M**

*a ? ^eY David , como fe malitia>quam titulus bonitatis
ms'

aceufat. Os peccados que
commettia o Rey naõ fe ac-

eufavaó huns aos outroSiinas

aquella efpecie de bondade
eííava fempreaceufando as

fuás maldades, 6c as mefmas

fallára literalmente do nof-
fo j 6c por iíTo conclue mi-
lagrofamente omefmo Pfal-

mo com a alegria , Sc triunfo
do Rey, 6c com a trifteza,6c

confufaó dos Demónios , (|

lhe queriaõ levar a Alma , 6c contas do Rofario com que
tornarão fem ella para o in- as queria diílimular , eraô
ferno

: Ipfi Vero in vanwn cento 6c cincoenta teftimu-
quaficrunt animam meam, m- nhãs conteftes , que o con*
troibunt in injenora terra : denavaõ. Pois fe por ifto

O ij mef«
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inefmo era mais digno de cafadoefteRey.Efeellafoy

condenação : Magis damna- condenada juftiffimamente,

bílis i como foy efta mefma como pode elle fer abfolto

a caufa de naõ fer condena- com juftiça ? Chamou hum

do? Abfolver pela mefma ra- A njo a S.Joaõ,para que fofle

zaõ de condenar, como pó- ver a condenação daquella

de ferjuftiça? Apertemos bS má molher : Vem , oftenáam A >

efte ponto, ôt pafíemoslheo tibi damnaUomm meretmis^

Rofariodo cinto ao pefco- magna.?, ào mefmo modo

ço
;
que o cinto , &: o Rofa* nos chama a nós a Rainha

rio ambos podem fer laço. dos Anjos, para que venha-

230. O Rofario trazi- mos vera abfolviçaó defte

do , & rezado he devaçaõ, máo homem, Pofto pois o

mas naô rezado, &: trazido ,
abfolto á vifta da condena-

he hypoctefaiOmms hypo- da , & fendo as culpas de

js.Bm. crita falliat fantfttatem m ambos taõ femelhantes ,
que

vetfe>qwm non habet in meu- juizo fe pode fazer de hua,

te : o hypocrita , diz S. Ber- & outra fentença ? Se a con-

nardo , traz a fantidade no denaçaó executada em hum

veftido, porque a naó tem dos Reos foy taõ j^ 1™*-

no efpirito. E tal era a hypo- da , a abfolviçaó concedida

crefia defte Rey. Veftia o a outro,como pode fer juíta,

Rofario, mas naó o rezava, naõ havédo de difTereça mais

Que importa trazer os myf- que hum Rofario naó reza-

terios nas contas,fe as contas do ?

naóferézaó,nemosmyfte- 231. Accrefcento ,
que

nos fe meditaó ? Eraó os ainda que fora rezado ,
ôc

quinze myfterios defte Ro- bem rezado > fendo o Rey

fario,ccmo o myfterio, que taõ máo como era ,
aquellc

trazia efcnto na tefta a- afto de Religião fomente

quella má molher do Apo. exterior, naõ podia fer grato

calypfeveftidade purpura, aDeos.Ahiílonafodiz,que

chamada por S. Joaó a máy o Rofario era grande
j
mas

detodasastorpezas,ôcmal- naó diz de que matéria

dades,cô que poderá fer be foffe : Portabat úluà, &f*

1
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dm mâgnwn in zona fua , da que feja carne queimada,

qttod tamen non recitabat ;

eu digo,que ainda que o re-

zaíT,& o Rofario foíTe de
calambuco , ou de âmbar ,

naõ podia cheirar bem a

Deos. Do facrificio que of-

fereceo Noe defpois do Di-

cheira bem a Deos : pelo cõ-

trario,tudo o que offerecem

osmáos,aindaque fejaõ in*

cenfos, & thimiamas cheira-

lhe muito mal.O mefmo paf-

fano Rofario. Ainda que as

contas fejaó calambucos , %C

luvio , diz a Efcritura que o que fe reza por ellas fejao

fubio a Deos hum cheiro roías , fe oquefe reza he

muito fuave : Odoratus eft
máo, naõ podem cheirar bê>

Vominus odorem fiavitatis. nem fer gratas a Deos.

E pelo contrario, dos facri- 232. A razaõ 1

íicios , que fe orlereciaõ a outra , fenaó a que
nao he

dizía-

mos. Bons exteriores com
máo interior faô hypocre*

fias : & efte he o peccado,

que Deos mais aborrece»

mais abomina , menos per-

doa, & mais condena. Seis

facnficiosantigos,ounaLey vezes repete Cbrifto noE*
da Natureza, como o de Vángéiho : P* vobis hyppcri* Matt^

ta y va vobis hyfçcrit<e : o 23»*.

que naó diz de algum burro

vicio, nem de todos juntos.

E porque razaó ? Porque
aquelle Va na boca do Su-

premoJuiz he a fentença de
condenação abreviada em
hum Ay,que depois fera ef-

tendido por toda a eternida-

de :& os hypocritas, como
os que naò tem fé , antes da
condenação já eftaõ conde*

o que orTtrecemos bons,ain* nados : @ui non credit% jam f$
**' *

Tom. 5. ~Oiij judu

Deos no Templo em tempo
de Ifaras,diz o mefmo Ifaias,

queoincenfo era abominá-
vel a Deos : Ne offeratis ul-

trafacrijicitmfruftra : incen-

fum abominai10 eft mihu Os

NoéjOu na Ley Efcrita, co-

mo os do Templo,ri3o eraõ

outra coufa , que rjjOas rezes

lançadas no fogo,& queima-
das. Pois o cheiro das rezes

queimadas era fuave a Deos,

& o cheiro do incenfo abo.»

minavel ? Sim.Porquc o ol-

fato de Deos he muito di-

verfo do nolTo. Noé era Sã-
to, es Sacerdotes do Tem-
plo eraõ facrilegos : & tudo
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judicatus eft. Tanto afíim, fingiafeRofario fem fer Ho-
que no foro judicial do Tri- fano. E fendo aquella falfa

bunal Divino , hypocrita oftentaçaó dobrada hypo-

quer dizer condenado,8t có- crefia , &: por iíTo dobrada

denado quer dizer hypocri- caufadejufta condenação 5

ta. Segundo efte formulário com que juftiça podia fer

abfolto o Reo, & abfolto de-

pois de já condenado? A(-

fim o diz declaradamente a

hiftoria : Cum contra eum da-

retur fententta condemnatio'

w/j.Eu naõ nego , que a Vir-

gem Senhora NoíTa he a

he,o niefmo Juiz Chrifto, única efperança de todos os

fallando da condenação do peccadores, mas também he

faliou Ifaias , que he o mais

curial de todos os Profetas :

Vojfedit tremor hypoctitas

:

quispoterit habitare de vobis

cum igne devorante : quis ha-

bttabit tx vobis cum ardori-

busfempiternis ? E o q mais

máo fervo : 'Diwidet eum,

partemque ejusponetcum hy-

pocritis: illtc eritfetus^ftri-

dordentium.¥o\skdkà hea

juftiça do Filho por tantos,

&c taõ temerofos modos ra-

tificada, como pode fazer o

contrariojuftamente a mife-

ricordia da Mây ? Aquelle

Rofario,quefoy todo o fú-

damento, ou motivo da ab-

folviçaõ do Reo, naò fó era

hypocrefia , fenaõ dobrada

hypocreíia. Húa vez hypo-

crita dos outros vicios , por-

que fendo o Rey ímpio , 8c

Iblasfemo, o oftentava devo-

to :& hypocrita de fy mef-

010 ; porque fendo fomente

eftentado & mò rezado,

certo , que fe tira por cxcei-

çaõ a efperança dos hypocri-

tas,comoeftá eferito no li-

vro de Job : Spes hypocriU Joh

peribit. >h

VII.

*32- TOdas eftas ap*

parencias de in-

juria teve no noíTo cafo a mi-

fericordia da Senhora do
Rofario coniiderada da par-

te doReo.E fe por iíTo foy

mayor mifericordia, fendo o

Reo taó digno de condena-

ção, nem por iíTo foy menos

juftiíicada : porque ? Porque

ainda que era Reo, era Rey.'

Bera vejo que vos admira a

repofta;

•'
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repofta : mas a razaõ delia mefmo Elias : Nonne vtdtfti . Re„

humliatum Achato Naõ vif- 2 J«*fchc, porque tem grande pe-

zo diante de Deosos bons

exteriores dos Reys , ainda

quando lhe falta o interior

da virtude. Mandou Deos
pelo Profeta Elias notificar

aEUReyAchab a pena de
Taliaó em caftigo da injufta

morte que tinha dado ao in-

nocente Nabot com tantas

circunftancias de tyrania : Sc

como Achab rafgaílè a pur-

pura, & fe veftiííe de facco,

& cobriíTe a cabeça de cinza,

tes humilhado a Achab?Hu-
milhado difle,& naõ humiU
de : porque a humildade he
o interior da humiliaçaõ,af-

íim como a humiliaçaõ heo
exterior da humildade. E
bailou 4 o Rey fe moftraffe

penitente nefte exterior,ain-

da que o interior lhe faltai*

fe , para que Deos fufpcn*

<ieíle a fentença.

234. E fe nos he licito en^
trar nos arcanos dos coníe-

baílou efta demoftraçaõ lhos divinos,& inquirir que
para Deos fufpender a fen- motivos tenha Deos para
tença. Agcra pergunto.Efta

demoftraçaó de penitencia

em Achab foy verdadeira

penitencia ? Naõ : que aífim

o moftráraó logo os erTei-

tos. E a verdadeira peniten

ufar deíla razaõ de eífado

com os Reys. O mefmo
Deos a declarou naquella

palavra Viâifii : nonne vi*

difti humiliatumAchabWtà
vifte humilhado a Achab ?

cia naó confifte em rafgar,6c Do que os fubditos vem no
mudar os veftidos,fenaõ em Rey, tira Deos grandes con-
mudar, Sc rafgar o coração: fequencias , 6c tem grandes
Scmdite corda veftra ,& non utilidades. E tacs foraó as

veftimenia veftra. Pois fenaõ

foy verdadeira penitencia

,

porque fufpendeo Deos o
caftigo ? Porque Achab era

Rey, & ainda que no inte-

rior naó eftava penitente , os

exteriores eraõ de peniten-

cia. Afíim o diflè Deos ao

que a Senhora coníiderou ,

& eílimou no Rofario do
noíío Rey. Porque ainda q
naó era Rofario rezado, era

Rofario vifto. Taõ podero-
fos faó os bons exteriores

dos Reys , 6c taó efficaz he

nosYaflallosa vifta fó dos
O iiij mef-
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mefmos exteriores.

Reys coma a Serpente de

-Moyfes levantada no meyo
do Povo , que baftava po-

rem os olhos nella , & fer

vifta, para dar faude a quan •

tos a viaõ : Tone eum profig-

no : qui percujfns afiexent eu.

Saõ os Reys como os Pro-

totypos»& exemplares, que

fomente viftos,6e fem obrar,

Sermaó Vi*

Saõ os Ifíoerao que fazia aquellc

Rey com o Rofario que tra-

zia publicamente á vifta de

todos, baftando fó que foíle

viftojpofto que naõ rezado,

para que os demais o rezaf-

íem,comonaó fó refere,mas

pondera o mefmo Hiftoria-

dor: Pidentes umverfi Regem &*

fuum Rojarmm portare, jece- *

runt cripftfimiliter; & quod

Exod.

dirigem as acções do artifi- magis ejl> illud orabant

ce, 6c aperfeiçoa© as obras: 235. Notay muito eftas

Ínfpice>érfacfecmdumexem- ultimas palavras. Porque o

plar>quod ttbim monte monf- Rey trazia o Rofario, todos

tratum efl. Por iflb os He- o traziaõ > & poíto que elle

l.Reg.

breos fendo governados por

Deos, pedirão Rey , que

foíTe diante delles : Dano-
bis Regem ,& egredietur ante

nos : porque Deos era Rey
inviíivel , & queriaò Rey
que podeíTem ver. E por ii-

ib El Rey David pedindo a

Deos mercês extriordina-

rias , o que allegava,era que

o veriaô : Videbunt me , &
latabuntw

y

, quia m verba tua

Juperfperavi. Donde infere

d.sim- elegantemente Santo Am-WM brofio :guÀm pulchrum er-

go :Jívidearis> ut profis ? Por-

Pf. i\%

74-

o naó rezava , todos o reza-

vaõ. Quando Moyfes vio o

fogo na Çarça , ôc que a

Çtrça naó fe queimava , dif-

íe : Vadam , & videbo vifior

nem hanc magnam : quero ir

ver e (ta grande vifaó. Ide

embora Moyfes,& vede bé,

que eíTa vifaó ainda tem

mais que ver. Dizeis que he

grande vifaó , mas ainda he

mayor.E porque era aquella

vifaó mayor que grande ?

Era grande , porque eftando

o fogo na Çarça , naõ quei-

mava a Ç irs,a: & era mayor,

que naó pôde haver coufa porq onde eftava naó quer

mais glonofa , que aprovei- mava , 6c onde naõ eitava,

tar a muitos fp có fcr vifio. fajauricavaJNao queimava a

Çirça>

•>
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Çarça , & fantihcava a ter-

ra: Locus emm inquo ftasjer-

rafinita eft. Tal era o Rofa-

rio que o Rey trazia no cin-

to : a elle que o naõ rezava ,

naó fazia devoto , mas fa-

zia devotos aos vaflallos q
o viaó, 6c o rezavaó : a elle

naó fazia fanto, porque có-

tinuava nos vícios, 6c á fua

terra,& ao feu Reynofanti-

ficava ,
porque rezando o

Rofario, viviaó Chriftãamé-

te : Locus m quo fias, terra

dius atraque parte acutuscxi-

bat.E que efpada heefta, q
naó fe traz na maõ , fenaò na

boca , ou na cinta ? Outros

lhe daó vários fentidos- to-

dos alegóricos , mas nas cir-

cunftancias do noíTo difcur-

fo nenhum lhe quadra me-
lhor,que fer o Rolado. He o
Rofario efpada de dous fios*

porque como muitas vezes

diíTemos, por húa parte he

oraçaó vocal , 6c por outra

oraçaó mental 5 6c porque

fanãaeft.VedQoqxxe fazhú por ambas as partes he ora

Rofario trazido no cinto do çaó, por ambas he efpada. Se

Rey, Sc vifto nelle,pofto que

naó rezado.

236. Fallando o Profe-

ta Rey com outro Rey ma-
yor que elle , diflelhe , que

efta efpada fe traz na boca,

heo Rofario rezado 5 fe fe

traz cingida , he o Rofario

no cinto,como o trazia efte

Rey. Mas bafta que fe traga

cingiíTe a efpada , porque fó no cinto, para fer, naó fó po-

a vifta de lha verem cingi- derofo, mas poderofiffimo

da feria taõ poderofa , que

,
renderia tudo : ^/íccingere

^'c, gladio tuo fuper fémur tuum,

fotentifftme : fpecie tua , &
fulchritudine tua , intende ,

proJperèprocede3& regnaVo-
rèm S. Joaõ no feu Apoca

Accmgeregladio tuo fuperfé-
mur tuum, potentifflme : bafta

que fe traga no cinto , para

que fó com a fua vifta coníi-

ga o Rey felizmente todos

léus intentos : Specie tua , &
fulchritudine tua intende *

lypfe vendo efte meímo Rey profpere procede, & regna

(que era o Rey dos Reys)
vio que trazia a efpada na
boca , 6c que era efpada de

*!• dous fios : SLt de ore ejusgla-

237. Os intentos pois

do noífuRey,em tudo o mais

nada pio,eraó, como diz a

fualenda, de promover,&
cuU
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cultivar a devaçaõ do Rofa- rezados ? A duvida he vofla,

Pfalra, rio: Volensfamiliamfuamm-

ducere ad orandum Beata

Mana Virgims Rofanum.O
meyo que tomou para efta

pia cultura , 8c lavoura do

Ceo na terra ,foy femear o

mefmo Rofario nos olhos

dos feus vaflallos. Lá diz a

Efcritura, que o femear nas

8c minha : a repoíta he de

Chnílo. Ponderou Chrifto

Senhor NoíTb, que o graô

de trigo morto dá muito

fruto: Si mortuumfuerittmul-
Io4n

tumjruãum affert : 6c nefte í^

cafo imitou a graça a natu-

reza. O Rofario que trazia

o Rey, era morto, porque o

lagrimassem muito certa,8c naõ rezava > femeado porem
abundante a colheita : Qui nos olhos dos vaflallos, pro-

femmant inlachrymisjn êxul-

tatione metent. Mas o Rey,

com invento novo, femeava

o Rofario nos olhos, que por

iííò O trazia fempre á vifta,8c

de contas muito grandes,pa-

ra que todos as vifiem. E có

efta vifta fó : Specie tua
5
con-

feguio taó felizmente o feu

intento : Intende projpere ; q
primeiro no feu mefmo Pa-

lácio (que he a terra mais ef-

teril)8c depois em toda a

Corte, 8c ultimamente em
todo o Reyno nafceo , cref-

ceo, 8c fe dilatou a devaçaó

do Rofario, naó fó vifto,mas

.rezado : porem rezado nos

vaífallos ,
porque vifto no

Rey.

238. Mas como podia

fer , que hum Rofario naõ

dúzia frutos vivos , & mui-
tos. Nem podia deixar de
fer, fendo o lavrador fobera-

no. Quando os antigos Con-
fulesde Roma,depoisde le-

varê diante de fy as varas,8c

as fegures,tornavaõ a culti-

var o feu capo, diz Plinio,^

vendofe a terra lavrar com
arados laureados, refpondia

com mais copiofas novida*

des. O mefmo acontecia ao

noíío lavrador coroado na

cultura das fuás terras. Com
cada conta ( que na lingua

Latina fc chamaò Grana )
hia femeando Rofarios : 8c

aílimcomono annodemil
8c quinhentos, 8c fetenta 8c

cinco nafceo em Hibernia

hua arvore , que dava Rofa-

rios inteiros, 8c enfiados por

rezado produziflê Rofarios fruto -, aflim foraó infinitos

os
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OS que daquelle Rofario do más obras, fenaõ húa grande

Rey nafcêraó , 6c fe multi-

plicarão em todo o feu Rey-

no.De cada conta nafcia húa

arvore,de cada Rofario Ro-
farios fem conto.

239. E daqui fe fica bem
entendendo a razaõ de jufti-

multidaóde Rofarios juntos

nos que devotamente o re-

zavaó , com muito boas

obras a que a virtude do
mefmo Rofario os excitava.

E como eftes effeitos de pie-

dade , & religião eraó con-

ca,& igualdade, ou quando fequencias do Rofario que o
menos de equidade, que te- Rey trazia publicamente a
ve da parte da Senhora a •

queile excello de mifericor-

dia, que os Demónios accu-

favaõdeinjufta , & iníqua:

Fecifli injnjlèyfecifti imequa-

íitatem . Verdadeiramente

parecia grande deíigualda-

de*que pofto humfó Ro-

flm de promover em todo o
feu Reyno a devaçaó da Se-

nhora, lendo o mefmo exé-

plo do Rey hum pregaò

mais poderofo que qual.

quer outro preceito , ou ley

com que eficazmente obri-

gava os vaílàllos, ôco mef.

fario na balança, &: eíTe naó mo Rofario hum Pregador

rezado, pezafle tanto como mudo , mais eficaz que to

todas as maldades do Rey.

Masnaó era aílim: porque
aquelle Rofario naó era hum
fó Rofario , fenaõ hum nu-

mero grandiflimo de Rofa-

rios, quantos eraõ os vaiTal-

los do Pvey,queá fua imita-

ção o traziaõ. E naó era hú
lo Rofario naõ rezado", fe-

naõ muitos,& rezados, por-

que todos fuppondo , pelo

que viaó no exterior, que o
Rey o rezava , elles também
orezavaõ. E finalmente naõ
1ra hum fò Rofario junto cõ

da aeloquencia»com que to-

dos os dias os excitava, enfi*

nava , 6c perfuadia a fer o
que elle naõ era j naõ ha du-
vida

, que efta demoftraçaó

taô continuada em hú Rey,
pofto que naõ chegaííe a íer

merecimento, era com tudo
bua difpoíiçaó muito rele-

vante diante de Deos, & de
fua May , para vir a confe-

guir ultimamente a grande

mifericordia que alcançou.

2 4.0. Naó rezava o Ro-
fano,he verdade, masconíi».

dero
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dero eu, que porefte modo
rezava o Mijerére , febem cõ

a ordem trocada.Para David

alcançar perdaò de Teus pec-

cados, naó fò pedia a Deos a

fua mifericordia grande , fe-

nao a multidão de fuás mi-

fericordias : Miferere mei

Deusfecundam magnam mife-

ricordiam tuam : Cjecundum

multitudinem miferatwnu tua-

Yumdele miqmtatem meam.E

que he o que offerecia , &
promettia a Deos efte Rey
peccador, quando tanto lhe

pedia ? Offerecia , 8c pro-

mettia a Deos, que em agra-

decimento *, ou recompenfa

de tamanhas mifericordias,

enfinaria os máos a fer bons,

& os impios a fer pios : Vo-

cebo iníquos vias tuas , & im-

pij ad te convertetur. Por aqui

acabou David aquella lua

petição , & por aqui come-

çou o noífo Rey a fua. Com
o exemplo dofeu Roiano

pregava todos os dias a de-

vaçaô do Rcfario a feus

vaíTallos ; & por meyo do

mefmo Rofario enílnavaos

a conhecer os erros dos ca-

minhos de fuás vidas : T>oce-

bo iníquos vias tuas : 8c que

tendo fido ímpios , fe con-

VI
verteíTem a Deos : Et impif

adte convertentur.E como ef-

te Rey fazia o que o Rey
David promettia a Deos ;

m-
juftamente heaccufeda a Se-

nhora , de que por aquelle

grande Rofario lhealcançaf-

fe a mifericordia grande :

Miferere rneijecunàum magnk

mifericordiam tuam: ôc que

por aquella multidão de

Rofanos lhe alcançaífe a

multidão de mifencordias :

&fecúdum mitltitudmem mi-

feratwnum tuarum dde miqui"

tatem meam.

VIII.

241. A Terceira circunf-

/\tancia , que fera

também a ultima, ( porque

as outras duas que propuz ,

vaõ infertas neibs três ) he

da parte do Juiz.E neíla par-,

te tanto mais apparencias té

de ínjufta a íentença , & ab-

folviçaódoRey ,
quanto o

Juiz que primeiro o conde-

nou , Sz depois o abfolveo

,

naó lò he jufto , fenaõ a mef-

majuftiça. ameaçando Da-

vid aosReys , ÔC avizando-

os,quevejaó como vivem ,

6c como fatisfazem a fuás

obri«
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2 obrigações : Et nunc Reges

intelltgite : trudimim qwju-

dicatisterram : o que princi-

palmente lhe põem diante

dos olhos , he que a vara do

Juiz que os ha dejulgar, he

de ferro : Reges eos tn virga
1

férrea. De ferro ;
porque he

vara, que fe naõ dobra : êc

de ferro ;
porque elles faó

vafos de barro , & os pode

quebrar facilmente : Ettan-

quam vas figuli confrwges

eos. Pois fe a vara do Supre-

mo Juiz he taó refta, que fe

naõ dobra, 8c taó forte, que

ninguém a pôde dobrar j ca-

mofe dobrou taõ de repente

no nofíò cafo ? E fe os Reys

como mais poderofos faõ

aquelles a quem principal-

mente ameaça a juftiça def-

ta vara -, como eflà mefma
juftiça fe trocou de tal forte

em tudo , que tendo conde-

nado hum Rey morto -, íe-

gundo o mereciméto de feus

delitos , condenado,o abfol-

veo do inferno , 8c morto o

reftituhio á vida. A primei-

ra fentença naõ ha duvida,

quefoy jufta , 8c juftifíima.

Efe foy jufta, & juftiíGma

a primeira , como pode naõ

ferinjufta a fegunda ? Per-

io. 23

1

doarlhe depois de condena-

do , naõ foy abfolver o Reo,

foy condenar a condenação:

£c já naõ cae a fegunda con-

denação fobre ojulgado,fe-

naõ fobre o Juiz, 8c fobre a

fentença.

24.2. O tempo, 8c lugar

em que foy revogada, ainda

fe oppoem mais ás leys da

j uftiça > porque foy em tem-

poem que já naõ tem lugar

a mifericordia. Pede miferi-

cordia a Igreja aoJufto Juiz>

mas quando,ou para quando
1 ha pede ? Infle Iudex ultionis^

donumfac retmjfíonis ante dií

ratioms. Antes do dia da

conta, fe pôde alcançar per-

dão do Jufto Juiz: mas de-

pois de tomada a conta3 exa-

minada a caufa, 8c pronun-

ciada a fentença em juízo

donde naõ ha appellaçaõ ,

inftando, 8c clamando a par-

te,^ pedindo juftiça , como
fe lhe pôde negar juftamen-

te ? O Rofario que appare-

ceo depois , nenhum mere-

cimento acereícentou à cau-

fa, nem fez variedade nella^

porque ainda quefoy novo

para os accufaclores^naõ foy

no'/oparaoJuiz,de quem
nada fe efeonde, Pois fe o

pro-
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proceífo , & os autos na pri-

meira, Sc na fegunda fenten-

ça eraó os mefmos,como po-

diaô fer ambas juftas , fendo

taõ contrarias ?

24,3 . E fenaó, coníidere-

mos ao mefmo Juiz como
Juiz>&como julgado. Aífim

o coníidéra Santo Agofti-

nho elegantemente : Sedebit

Judex quiftetitfub judice, &
damnabit reos qmjalfo dam-

natus efi Rens.Uo juizo uni-

verfal, em que Chrifto ha de

julgar a todos , 8c no parti-

cular , em que julga a cada

hum j eftará aííentado como
Juiz, o quejáeíleve em pé
diante dojuiz , &: condena-

rá juftamente os reos, o que
injuftamente foy condenado

por Reo. Mas em que con-

iiftioeftainjuftiça, que Pila-

tos ufou com Chrifto ? To-
dos dizem,que em condenar

o innocente conhecido por

tal : 6c afílm foy na execu-

çaõ,Porèm no ditame do jui-

zo, em que propriamente

coníífte ajuftiça, ouinjufti-

ça , ainda foy mais injufto

Juiz Pilatos, fc porque? Por-

que julgou, que pelos mef-

mos autos podia condenar ,

ou abfoiver nChúRoMefcis
-

VI
(lhe difíè)quia poteftatem ha-

beo crucipgtre te , & potefta-
16

*[

tem habeo dmittert te? Naó
I9

fabes que tenho poder para

te crucificar , 6c que tenho

Foder para te abfolverfNaõ

ilatos : naó fabe iífo Chrif-

to , ainda que fabe tanto co-

mo Deos. O Iuiz fó pode
condenar o culpado, fendo

culpado, & abfoiver o inno-

cente, fendo innocentej mas
ccndenar,ou abfoiver o mef*
mo homem pelos mefmos
autos 5 iíío naó pôde fer em
nenhum juizo. E ifto que
naõ pôde fer, he o que temos

no noílb cafo. O mefmo
Rey , 6c peles mefmos autos

códenado j S>c o mefmo Rey,

& pelos mefmos autos abfol-

to.E que ifto fizeile naó ou-

tro , fenaõ aquelle mefmo
luiz de quem cantão as Ef-

crituras : Cum Sanfto San- Pf.

ãus erts , & cum viro mno-
2<5

cente mnecens erts,& cum ele*

tio eleclus eris ,& cum per-

verfo perverteris! Se cada hú
na lua boa, ou má vida leva

configo a fuaboa,ou má Ccn-

tença ao juizo de Deos ; co-

mo no meímojuízo de Deos
hum Rey de taõ má vida le-

vou primeiro a má fcntéçj,

ôc logo a boa? Tu-

•-



IX.
Vê Rojartõ.

elle bom

244,.
fmT^ Udo o que até-

X qui arguimos

contra ajuftiça do FiLho/o-

raõ encarecimentos da mi-

fencordia da May , & dos

poderes do feu Rofario. E
tudo no meímo Rofario, na

mefma Mãy , 6c no meímo
Filho taó juftificado, como
agora veremos, por mais que
as vozes do inferno clamem
blasfemamente : Injufte fe

2 33
Cum Sanao Sa?i •

Úuseris: & fe formáo, fera

Deos para com elle máo

,

(ifto he, rigorofo) Cum per-

verfopervertéris. Eu naõ di-

go aílim. Digo que quer di-

zer o Profeta 5 que he Deos
taójufto , Sctaõ mifericor-

diofo com todos 5 que para

os bons fera bom
;
que iílo he

fer jufto .* 6c para os máos tã-

bem fera bom,queifíb he fer

mifericordiofo . Naó diz
Chrifto alegandonos o exé-

ajit. Refpondendo pois , 6c pio de feu Padre ; gg« filem
começado pelo ultimo Tex- fuum oririfacitfuper bonos>& ^, :

maios ? Pois o mefmo digo
eu no noífo exemplo , & o
provo com as mefmas pala-

vras do Texto : Cum per-

verfo pervertais : diz que

to , que ainda nos atroa os

ouvidos , como taõ famofoj

confeífo que no fentido em
que o aleguey , tem por fy

todos osDoutores. Mas pa-

ra que eu o interprete diffe- Deos no juizo como per-

rentemente , baftame o mef- verfo perverterá : 6c quando
mo exemplo em que efta-

mos , como acçaõ do pró-

prio Legislador , que he o
melhor interprete das fuás

leys. Que quer dizer : Cum
SanãoSaníiuseriSy&c. &
cum perverfi pervertais l

Quer dizer (dizem todos )
que como cada hum fe ou-
ver com Deos, aflim o expe •

nmentará comíigo: fe for

perverte o Iuiz no juizo ?
Quando julga conforme a
ley ? Naõ. Quando julga

contra ella , entaõ he que
perrerte, porque perverte a

ley, perverte a ordem , per-

verte a regra com que fe de-

?era contormar. Iílo hepois
o que diz o Texto : &c ifto

he o que fez Chrifto no nof-

focafo,difpenfando como
bom 9 fera Deos para com IuizjSc Legislador Supremo

na
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na fua mefma ley. O Rey era tigos Deos, 8cdas mifericor-

máo, 6c Chrifto foy para cõ

elle bom : o Rey era perver-

to, 6c Chrifto também per-

vertco : Cum ferverfo per*

vertéris.

245. Mas notayq o Tex-

to naõ diz fomente que per-

verterá, fenaõ propria,8c no*

meadamente, que fera per-

vertido. IíTo be pervertem.

E aílim fuecedeo no noíTo

cafo. Forque fe Cbrifto per-

verteo a ley , fua Máy o per-

verteoaelle,ou o obrigou a

dias Pay ? Porque as miferi-

cordias nafeem delle : os caf-

tigos naõ nafeem delle , naf-

eem de nós. He o que tam-

bém diíTe o mefmo Tertul-

liano profundamente :Dens Te

àefuo optimus3de noftro juftus: ^
o íèr bom , 6c o fazer bem , cm

tem-no Deos de fy 3 o fer
cm

jufto,ou o fazer juftiça,vem.

lhe de nós. E eííasfcraõ as

duas razoes, ambas juftifica-

dasdehua , 6c outra fenten-

ça. Na primeira condenou o

que a perverteíTe. Mas nem Rey, como Deos juíto , por

por iílo injuftamente. Antes fuás culpas h na fegunda ab-

daqui fe fegue,que entrando folveo o fem merecimentos

nefta mudança a authorida- feus, como Pay das mifen-

de, 6c patrocínio da Máy de cordias.Mas de tal modo co-

Deos, o que parece perver- mo Pay, quea mifericordia

faó naò foy perverfaó , mas nefte cafo foy filha de Pay,

razaõ : Tervetfw , quam pu- 6c de Máy.De Máy j porque

tas,ratwe& : diíTe em outro a Máy das mifencordias a

pleito Tertulliano.E a razaó pedioi: dè Pay
\
porque o

de fer razaó hOa , & outra Pay das miíencordiasa cõ-

fentença,fendotaõdiverfas, cedeo.

qual he ? Porque na primeira 246. Com tudo parece

julgou Chrifto como jufto, queaindaeftá empéaquelle

na fegunda como mifericor- primeiro Texto da vara de

diofo.Chamafe Deos nas Ef- ferro : Reges eos m virgafer-

crituras, Deos dos caftigos,

6c Pay das mifericordias :

py.93.1. %)eus u\honum> Pater mifiri-

çordiarumfc oorque dos caf.2. Cor.

li

retf.Se a vara de Chrifto luiz

fe chama de ferro , porque

fenaõ dobra,nem ha quem a

polía dobrar : como fe do*

brou

«
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facilmente ? Naó priedade á comparação. Diz

que desfará com a vara de

brou tao

dobrou. A mifericordianaó

lie contraria á juftiça, nem a

juftiça á miíericordia. Foraõ
dons golpes da mefmavara,
mas ambos rc&os. Moyfes

com a fua vara bateo duas
vezes a pederneira, 6c do fc-

gundo golpe fahiraõ fontes:

Percuticns virgk bis filicem,

cgrefitefunt aqua UrgiJJitna.

ara com a vara

ferro os máos Reys , naó co-

mo quaefquer vafos de bar-

ro , fenaó como aquelles que
ainda eftaõ nas mãos,ou na
offícina do oleiro : Tanquam
vasfiguli. E que differença
ha de hum barro a outro
barro, & de huns vafos a ou-
tros ? Muito grande. O bar-

be do fegundo golpe , que roque eftá na maõdo offi-
foy o miIagrofo,fahiraó fó- cial.ou na offícina , 6c ainda
tes, do primeiro que foy na- naó foy ao fogo , podefe re-
tural, fendo pederneira, por
que naõ fahiraõ faifeas? For-
que a vara de Moyfes naó
era de ferro. Porem a de
Chriítoqueera de ferro : In
virga férrea -, obrou confor-

me a natureza da vara , &
conforme a da maõ que a

movia. No primeiro golpe,
que foy natural , tirou faif-

eas, & condenou o Rey ao
fogo do inferno : & no fe-

gundo, que foy o milagro-
fo,tirou fontes com que apa-
gou o mefmo fogo , de que
o abfolveo,&: livrou. Nem
faz em contrario o que ac-
crefeenta o mefmo Texto :

Et tanquam vasfiguli con-

jrviges eos : antes acerefeenta
mayor primor, & nova pro-

Tom.<.

formar -, porém depois que
foy ao fogo , já naõ tem re-

médio. Naó hea femelhan-
ça, 5c a differença menos que
do mefmo Decs.

247. Mãdou Deos ao Pro-
feta Jeremias 5 q folie á offi-

cina de hu oleiro, porq alli

lhe queria fallar. Foy o Pro-
feta , 6c como viflé,que hum
vafo que o oleiro eftava la-

vrando, fe lhe defcompoZjSc
quebrou entre as mãos , &
elle amaílando outra vez o
barro, o tornara a reformar

;

entaó lhe fallou Deos,6c lhe
diífe defta maneira.Aíiim co-
mo viíte o barro nas mãos
daquelle official, aíllnveftá o
Povo, 6c Reyno de Iuda nas
minhas: já ddcompoíto,já

P que-
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quebrado , 6c fem a forma

que eu lhe dey > mas capaz

ainda de emenda , 6c refór-

ma,fea quizer aceitar: 6c

afíim lhe pregarás de minha

parte. Porem feclle perfeve-

rar na obftinaçaó com que

me oífende 5
para iíío pedi-

rás aos Sacerdotes outro va-

io de barro já cozido : La-

gunculam fguli teBeam : &
quebrando o ás portas de

lerufalem, dirás em alta voz

a todos também em meu no-

me: aíTim como efte vafo de-

pois de endurecido no fogo*

& quebrado,fenaó pode ref.

taurar, nem tem remedio,af-

fim o naó terá efte Povo :

ibidem &c conteram fopuiumiftum ,

1 •
ficut conteritur vasfiguli>quod

nonpolefiitltw mfiaurari. Se

o Rey condenado por fuás

culpas efti vera já no fogo do

inferno , nenhum remédio

tinha ,
porque In infernomU

la ejt redempúo : mas por íífo

a Senhora do Rofano che-

gou ao mefmo ponto , em
que os Demónios lhe que-

riaô arrebatar a Alma ,
para

que tornando á vida , a re-

formaífe , 6c emendatfe co-

mo emendou -, 6c por efte

modo, de vafo que era de

ira, fe trocaíTe, como trocou,

em vafo de mifericordia.

Fallo por boca de S.Paulo,o

qual diz , que do mefmo
barro de Adaó fez Deos hús

homens para vafo de ira
, q

faóosque fecondenaõ: ln- Ro

vafa iradaptam interitum : 6c u
outros para vafos de mi feri •

cordia,que faõ os que fe fal-

vaó : In vafa mifencordia ,

qu£ praparavitmgloriam. E
com que poder, 6c com que

juftiçaíazifto Deos? com
aquelle poder , & có aquella

juftiça ( refpondc o mefmo
SPaulo) comqueoofBciai

que tem o barro nas máos

pode fazer delle huns vafos

para o fogo , 6c outros para

o Altar \A\iud qtudem vasin j

honoretn> aliudvero in contu* -

metiam. Oh força da Previ-

faõ , 6í Prodcftinaçiõ Divi-

na ! Oh poderes da Máy de

Deos , 6c do feu Rofario !

O Rey comettendo tantas

maldades fe defcompoz , 6c

difpoz para o fogo como

vafo de ira : í< a Máy de

Deos,pondo nelle as rofas do

feu Rofario,o cópoz, 6c dif-

poz para o Altar como vafo

demifericordia. PcriíTo re-

fofcifOtfj exclamado : O Be-

nediclí*
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itediBum Rofartum Virginis mos condenados nao era li-

Marié , per quem /um libera

tus à damnatione gehenn* í

248. TEmosrefpondi-
do ,6c juftifica-

do a caufa com a declara-

ção dos Textos. Refta por
fim fatisfazer ás razões , ou
apparencias em contrario;

quefe o juizo naó fora de tal

luiz , poderão fer mais que
apparencias. Era a primeira,

que depois de dada afenten-

ça, condenado o Reo, & de-

cretado o caftigo ; já naó ha-

via tempo , nem lugar para

ferrevogado.Mas quemifto
diz, nem conhece a fobera-

na authoridade da Virgem
Maria, nem quam fuperiores

faó a toda a outra razaõ as

que Deos tem de naõ ne-

gar coufa a-lgúa a fua inter

-

ceflaó , & aos merecimentos
do feu Rofario. Tinha El-

Rey AíTuero fentenciado á

morte todos os Hebreos de

cito appellar , ( como tam-

bém naõ appellou o noílò

Reo ) mas apparecendo a

Rainha Efther diante do
Rey,fó com a declaração da

fua,vontade fe revogarão os

decretos , & ficáraõ abíol-

tos os condenados. Ifto he o
que refere a Hifíoria Sagra-

da j mas naõ he eira mudan-
ça,com fertaõ notavel,o que
mais fe deve notar , & pon-

derar nella. Era ley inviolá-

vel dos Perfas,& Medos,que
depois de o Rey paíTar algu

decreto, nem elle mefmo o
podia revogar. Aílim fe lé

no livro de Daniel 5 & eíTa

foy a caufa , porque o mef-

mo Rey o naó pode livrar

do lago dos leões : òcito Resc> Dan.s.

quta lex Meàoram atque Ter-

Jarum eft , ut omne ácníumy

quodtonftituerit Rex,non U-

ceat immutari.Yois fe os de-

cretos do Rey húa vez paC
fados , & firmados por elle

,

eraõ taõfeveramente irrevo-

gáveis naquelleImperio,co-

'V

feus Reynos
:
eítavaõ já paf- mo os fez revogar Lfther,

fados os decretos , & firma-
res com o annel , ou fello

Real, & publicado o dia da
execução , de que aos mef-

& taó facilmente?

249. Razaõ quejufiifi-

que a AíTuero ,& o livre de
pouco obfervante das lçys

P ij que
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que tinha jurado , ninguém

ha que a dé cabal na hifto-

ria j mas na alegoria , 8c no

queamefma hiftoriarepre-

fentava, todos. Santo Tho-
mas, S.Gregório Nicomedi-

enfe , S. Ioaõ Damafceno,

Santo Anfelmo, S.Bernardi-

no, 6c todos commummen-
te dizem,que Aíluero, o ma-

yor Monarcha do mundo
naquelle tempo, reprefenta-

va a Deos, 6c a Rainha Ef-

ther a Rainha dos Anjos,

naó por húa.fenaó por mui-

tas prerogativas.Eftherquer

dizer : Tulchra ut luna : 6c

eíTehe o titulo de Maria fó

inferior ao Sol. De Efther

diz o Texto : Invemt gratia

in confpeãu iliius : a Maria

diíTe o Anjo : lnvenifti gra-

tiamapudDeum: de Elther

o Texto : Adamavit eam

Rex plufquam omnes multe-

res : a Maria o Anjo : Be-

neditfa tu m mulieribus. Ef-

ther coroada por Rainha

dos Perfas ,& Medos, Maria

com a coroa do univerfo :

Efther Redemptora do íeu

Povo, Maria Corredempto-

ra do género humano : em-

fim a Ellher difle o Rey,que

aquella ley feita para todos

VI
naó fe entendia nella : Kon U
pro te,fedpro ommbus hac lex

'

*

conjtitutaeft: 6c fendo Ma-
ria a exceiçaó fobre humana
das leys geraes deDeosj naó

he muito que o mefmo Deos
quebre decretos , revogue

fentenças, 6c abfolva conde-

nados por fua interceííaó, 6c

afeu refpeito. S6 fe podia

defejar que entraííem nos

motivos de taó extraordiná-

ria difpenfaçaó os mereci-

mentos do feu Rofario -, mas
também nefta circunítancia

naó faltou a hiftona. Nota
o mefmo Texto que Efther

para mais agradar ao Rey
em negocio taó difficultofo,

entrou á fua prefença com a

fermofura , de que taó fingu-

larmente era dotada,reveíti-

da de cor de rolas : Ipfa ati- F

tem rojeo colore vultttm prfu

Ja,&grátis ac nitíntibus ocu-

lis.E a que fim faz efte repa -

ro o Texto , fendo que em
toda a Efcritura fo efta úni-

ca vez fe acha tal palavra ?

Sem duvida para que a pro-

priedade da hiltoria naó fal-

tafle nefta parte a bua ta6

particular circunítancia da

alegoria. Epara que enten-

de/lemos que aquella cor de

rofas
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rofas em taõ manifefta iig- mefmo mundo na iununda

nificaçaó do Rofario , fora

hum novo, 8c naó corado ti-

tulo , fenaó legitimo , de fe

revogar o decreto , 8c abfol-

ver o condenado : & com ^
mais agradou, & obrigou ao

foberano Iuiz a foberana ia-

terceflbra : Ifjk atitem rojeo

£olore vultum ferfufa }&grá-

tis>acnftentibus ocuíts. Afíim

que aquella taõ extraordi-

nária graça naõ fó a alcan-

çou a Virgem Maria como
Rainha, como Efpofa,& co-

mo May , fenaó como Se-

nhora do Rofario : Rofeo co-

lore ferfufa.

250. Mas que diremos

aquella fortiílima inítancia

da condenação , &c abfolvi-

çaó pelos mcfmos autos.? Di •

go que naó he novoem Deos
dos mefmos motivos tirar

contrarias refoluçôes , pri-

meiro em quanto jufto para

ca(ligar , depois em quanto

mifericordiofo para abfol-

ver. Mas no tal cafo(de que
fó temos hú nas Efcrituras)

também tem a fua parte a

Virgem do Rofario. Orna-
yorcaíligo que Deos exe-

Genrjé

í-7.

çaó univerfal do diluvio. E
que motivo teve Deos para

hum taó notável caftigo ? O
mefmo Deos o diíTc,fcc man-
dou efcrevei por Moyfes :

Videns^Deiis quoâcunUa co*

gitatw corais intenta ejjet aÀ

mahm 2 Mebo> inqmt% homi-

nem a facie terra : vendo
Deos que todos os penfa-

mentos do coração humano,
eraó inclinados, & applica-

dos ao mal,refolveo de aca-

bar com o homem , Sc tira-

lo da face da terra. Eftafoy
a primeira refoluçaõ de
Deos. E depois delia exe-

cutada, refolveo mais algua

coufa ? Refolveo : mas tudo
contrarie 5 porque decretou

que naó ouvefle mais outro

dilurio. E porque motivos ?

Aqui eftáo ponto da admi-

ração. Pelos mefmos moti-

vos fem differença algúa,

porque tinha refoluto o pri-

meiro diluvio.Ouvi as pala-

vras , que totalmente faõ as

mefmas : Nequaquam ultra Otmeft

maledicam terra popter hor 2I -

mines :fenfus enm, á* cogi-

tai10 humam cordis in malum
cutou hefte mundo , foy pronafunt. Naó quero (diz
aqueile em que afogou o Deos) que haja outro dilu-

Tom.5. Piy vio,
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via, que innunde a t erra , &
afogue os homens -

y porque
rodos os penfamentos do co-

ração humano faõ inclina-

dos , & applicados ao mal.

Pois fe efte foy o motivo ,

porque Deos deftruhio o
mundo com o diluvio , co-

mo toma agora o mefmo
motivo para refolver firme-

mente, que naõ haverá ou-

tro diluvio? Se o motivo fo-

ra outro para húa refoluçaó

raó encontrada -

y iíTo pôde
fazer a razão, &a conveni-

ência: mas duas refoiuções

totalmente oppoftas, ambas
pelomefmo motivo ? Sim

;

porque as mefmas caufas, q
faó jufto motivo a j uítiça de

Deos para caftigar , podem
fer motivo também jufto á

fua mifericordia para abfol-

ver.No tempo de Noe con-

denados os homens ao di-

luvio, porque os feus cora-

ções eraó inclinados ao mal

:

Suod cunBa cogitaiio cardis

intenta ejjet ad malum : & de-

pois, livres para fempre os

mimos homens do diluvio
}

porque os feus corações faó

inclinados ao mal : Senfas

emm, & cogitai 10 humant cor-

ais m malum ponajiwt.

VI.

251. Deftemodo,perfif-

tindo os mefmos motivos
aílim naquelle cafo, como
no nofío, ufou Deos primei-

ro de fua juftiça,& depois de
fua mifericordia.E para que
vejamos a parte que nella

teve a Senhora do Rofano,
ouçamos ao mefmo Deos.
Arcum menm ponam m nu- G ' n

bibus y & erit figmm fade-
ris inter me, & inter terram :

porey (* diz Deos ) o meu
Arco nas nuvens, 6c efte fera

o final entre mim, & o mun-
do da promeífa , & mercê
que lhe fiz de o livrar para

fempre de outro diluvio. E
que Arco heeftedeq Deos
falia, & chama feu ? Hifto-
ricamente he a íris de três

cores, que por reflexão dos
rayos do Sol apparece nns

nuvens Alegoncamente he
a Virgem Maria,que conce-

beoemiy ao Sol Divino, &
de que.11 recebeo toda a gra-

ça. Afíim o dizem S. Efrem,
$ jj

Santo Antonino,S.Bernardi sa
no de Sena. E mais efpecial-

r*™

mente he a mefma Virgem wm
em quanto Senhora do Ro-
fario , cujos myfterios fe re-

prefentaõ nas três cores da

Íris : na verde os gozofos, na

ver-
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vermelha os doloroíbs , na gem
azul os glonofos. Eíta ima-
gem pois da Senhora do Ro-
fario pinra Deos nas nuvens
todas as vezes que ellas fe or-

valhaó para começara cho-

ver em iinal daquella gran-

de mifericordia que ufou có

o mundo, quando tendo fo-

mente motivos para o cafti-

gar , & os mefmos motivos

porque já húa vez o tinha

caftigado, lhe perdoou com
tudo o mefmo caftigo , &
mudou a fua fentença.Quan-

do os homens vificm toldar

o Ceo de nuvens, podiaõ te-

mer que perfeverando nelles

os mefmos motivos porque

Deos tinha alagado o mun-
do, aíTim como ie tinha arre-

pendido da primeira execu-

ção , aífim fe arrependeíTe

outra vez de naõ executar a

fegunda. E para os livrar

defte juíto temor , deulhes

pi r fiadora a Virgem do
Rofario, dizendo que no tal

calo poria os olhos nella, cõ
que eltariaó feguros : Cum-
que obduxero nubibus calutn,

apparebit Arcusmeus tnnubi-
bus

j & videbo illum , & re-

cordaborjadens mei vobifcií.

Taes faõ os poderes da Vir-

141
Maria^tala valia pa-

ra com Deos do feu Rofario,

que nelles fe podem fegurar

os homens de que as mef-
mas más obras porque húa
vez foraõ condenados , naõ
fcjaó outra vez impedimen-
to para ferem abfoltos.Aílim
fuccedeo no cafo do dilu-

vio, & aílim no noílo.A pri-

meira vez condenado o Reo,
ôtexcluido da Bemaventu-
rança por naõ guardar os

preceitos divinos conforme
aley univeríal de Chrifto :

BeaU qui audiunt verba 'Dei,

& cujtodmnt illnd : a fegun-

da vez absolto , & admitti-

do á mefma Bemaventu-
rança conforme o privilegio

particular da Máydo mef-

mo Chrifto: Quimmo Bea-

tus venter qut teportavit.

XI.

252, PAreceme que te-

nho provado o
que prometti : mas có que
útil idade? Que fe pode co-

lher de tal vida , de tal mor-
te, & de tal falvaçaõ ? Nem
a vida heboa para o exem-
plo, nem a morte para o de-

ferigano,Rem a falvaçaõ para

Piiij aef-
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a efperança. Que utilidade por parte dos Reys,8t fenaé

pódemlogo tirar de hum ca-

lo taô eftupendo os devotos

da Virgem Santifíima ? Por

ventura que fe defcuidem de

a imitar em fer Santos , &
fe deixem viver , 8c ainda

morrer em peccado , fiados

na virtude do feu Rofario f

Nem da fé , nem do enten-

dimento- dos que me ouvi-

rão, nem ainda dama con-

ciencia de algum prefumo
tal erro. Semelhantes prodi-

gios da mifericordia mais

íaó para a admiraçaó,8c ain-

da para o temor , que para a

imitação , 8c confiança. Saõ

pari dar o parabém a Máy
de Deos de taõ foberano po-

der, & para dar as graças a

£eu Bemditto Filho de taó

immenfa bondade. Mas por-

que naó fique eíte Panegyri -

co de ambos fem algúa doa-

trina própria domeírnodif-

curfo : havendo fido o ven-

turofo fogeito de todo elle

hum Rey devoto do Rofa-

rio .& nem bem devoto,nem
bom Rey > concluamos com
dons documentos >hum pa-

ra os Reys, outro para os de-

votos.

2 5 3- O que confidero

pode confiderar iem grande

dor , he o muito que perde

Deos, 8c o mundo por falta

de bons intentos nos que tu-

dopódem. Senaõ fabem fer

bons Reys, faybaõ ao menos

fazer bons vaííallos. Santifi-

quem as vontades , 8c vidas

alheyas, fe naõ fe atrevem,né

tem valor para mortificares

appetites próprios. He cir-

cuaftancia digna de toda a

admiração , 8c reparo, que

querendo a Senhora intro-

duzir , & eílender em todo

aquelle Reyno a devaçaó do
íèuRof,rio, naõ cfcolheííc

por inítrumento para efta

obra, nem algum S^nto que

fizeííe milagres , nem algum
Bifpo

;
Oii Prelado de grande

zelo , nem algum Pregador

famofo degrade eloquécia,

& efpirito,fenaó hum Rey,

8c de naó boa vida. Mas a

razaó conhecida , ficexpri-

mentada , Sc digna da elei-

ção de taõ foberana Ramha,
íoy,porque para promover o
ferviço de Deos, Sc culto di-

vino , pofto que os Reys fe-

jaõfeculares, faó mais aptos,

8c mais proporcionados ínf-

trumentos, que os Ecckfiaf-

ÔfOt.
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ticos. A fabrica do Taberna- trava taó inclinado. Oh co-

culo naõ a encomendou

Deos a Araõ, que era o Sum-
mo Sacerdote,fenaò aMoy-
fes, que era o Supremo Go-
vernador do Povo.O Tem-
plo naõ o edificou o Sum-
mo Sacerdote Sadoc , fenaõ

El-Rey Salamaõ. Os Oifi-

cios Divinos,o Canto Eccle-

fiaftico, o minifterio Leviti-

mo he certo com experiên-

cias laftimofas de cada dia,

que por falta de femelhan-

tesdemoftrações fe perdem,

infinitos augmentos da Re-
ligião, ôc Chriftandade , os

quaes podéraó confeguir, ôc

promover os Princepes com
mais leves diligencias ainda

que a de trazer hum Rofario

co pertencente ao Altar , 8c pendente do cinto

aos facrificios naõ o orde-

nou o Summo Sacerdote

Abiathar,fenaõ El-Rey Da.
vid. E naõ obraò iftó me-
lhor, Scmais efEcazmente os

Reys por mais zelofos , ou
mais pios ; fenaõ por mais

poderofos , por mais obede-

cidos ,& também por mais

adulados : que tanto impor-

taõ até a Deos as dependên-

cias humanas. Efta foy pois

a razaõ divinamente politi-

ca, porque a Senhora quiz

fundar, 6c propagar naquel-

le Reyno o feu Rofario por

meyo do Rey, fem fazer ca-

io de que nelle naõ con-

correflem outros exemplos
de piedade^fiando que baila-

ria fó o refpeito , ic agrado

Real para plantar em todos

a devaçaõ a que elle fe mof-

254. E para que os de-

votos do Rofario fe confir-

mem mais na fua devaçaõ-,

& os que o naõ forem , de
hoje por diãte a anteponhaõ

a todas as outras > confide-

rem , que fe por hum Rofe-

rio publico , fomente exte-

rior, & naõ rezado , a piado

-

ftífima Virgé refufeita mor-
tos>revoga fentenças,abfo ive

condenados , confunde o in-

ferno, &c reduzio ao cami-

nho certo da fulvaçaõ húa
Alma taõ defefperada delia,

& lhe alcançou o perdão de
tintos , ôctaó enormes deli-

tos diante do Tribunal fe-

vei íílimo da DivinaJuítiça.j

que fará a mefma Senhora

por qualquer outro pecca-

dor, que rezando, & medi-

tando o meimo Rofario cora

dor*
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dor,ôc deteítaçaõ de ter of - & m caufa defperaUjfma in-

fendido a Deos , invocar feu ter Deum,& hommem. E fe

poderoilflimo patrocínio ?

Diz S. Boaventura que no
patrocinio das caufas fe ve a

a excellencia do Avogado,

em três circunftancias : Se o

Juiz hejufto > 8c fabio, oad-

verfariofagaz,8caftuto,8c a

caufa. defefperada: Saptentia,

& eloquentta Advocati manu
feftatur intribus , primofcili-

mmtc.in cet quodobtineat apudju/tum,

& Japientemjudicem : Jecun-

do , contra adverfarium aflu*

tum , &fagacem : tertio,quod

in caufa dejperata. E todas ef-

tas circunftancias foraó as

mefmas do noífo cafo. O
Juiz taó jufto , 6c fabio co-

mo o mefmo Chrifto: oad-

D. Bi-

navent
ferm.i.
de Do-

a fabedoria,a eloquência , 8c

o poder da foberana Avoga-
da dos devotos do Rofano,
com o Rofario refuta o De-
monio,com o Rofario con-
vence a Deos, 8c com o Ro-
fario na caufa mais defefpe-

rada, a peccadores já fenten-

ciados , 6c condenados livra

do inferno ; nenhum haja

taõ defconfiado de fua fal-

vaçaó,que a naó efpere firme-

mente do patrocinio, 6c in-

terceílàõ da mefma Senho-
ra , 8c dos poderes do feu

Rofario : porque na falta da
obfervancia dos divinos pre-

ceitos,aque o Filho promet-

te aBemaventur^nça: Beati

verfario taõ fagaz , 6c aftuto
qUt audiunt verbum Dei , &

como o Demónio -, 6c a cau

fa taó defefperada como
aquellaquejá eftava fenten-

ciada a final caftigo.W Ma-
m ^continua o mefmo San-

to , como fe concluíra co-

migo efteSermaõ *)obtinuit

apuafapientiffimumtèrjuftum
judicem Deumy contra aftutif-

Jimum adverfarium diabolu,

cufiodiunt illud -, fupnrá com
a dor de os naó termos guar-

dado, o merecimento,& gra-

ça da May, até nos levar, co-

mo tantas vezes lhe pedi-

mos, onde com as vozes de

txios os Bemaventurados

lhe cantemos eternamente :

Beatus venter qm teportava.

SER-

I
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Salmon atitemgenuit BooZi de Rahab%

Matth.i

I.

Alvaremfe os Pre-

gadores , & per-

ieremíe os ouvin-

tes ; ou falvare ru-

fe os ouvintes,& perderemfe

os Pregadores, cafos faô, Sc

defigualdades , quepóden
ter acontecido muitas vezes

no mundo. Mas aíTim como
perderemfe os Pregadores,

& os ouvintes feria a mayor
defgraça ; falvaremfe huns,

& outros naõ fera a mayor
felicidade que fe pode de-

feprí5 Chro eftá que fita*.

Pois tal he a que por meyo
do fen Rofario nos promet-
re nefte Sermaõ a Virgem
Senhora NoíTa.C^jeira a mi-

fericordia , &: bondade de
feu bemditto Filho que na6
falte por parte do Pregador.
Mandando Deos ao Profe-

ta Ezechiel
, que foííe pre-

gar ao feu Povo, diflelhe có
eleiçaó,& nome notável, que
o tinha feito fentinella da
Republ ica de I frael ; Fih ho Fz , h
minisfpeculatorem dedi te do- 1*7

mui Ifrael. E porque faó* ou
devem fer fentinellas os Pre-

gadores ? Porque tem as mef-
mas obrigações , êr os mef-
nids encapgos. A fentinella

eftá vigiando do alto para
toda a parte , & fe vé vir os
inimigos , dá rebate , toca a
arma , & avifa a Cidade a
grandes brados Efra he a fua
obrigação. E os encargos

quaes
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quaes faõ? Os que logo de- Igreja ,os Templos as fuás

clarou o mefmo Deos ao

Profeta. Se vires o perigo,6c

o naõ avifares á Cidade> pe-

recerá aCidade , 6c tu tam-

bém perecerás ;
porque te

hey.de pedir conta delia ,6c

de todos Teus moradores.Po-

rem fe tu avifares como de-

ves , 6c a Cidade fenaó ar-

rnar,nem deféder,ella íê per-

derá por fua culpa , 6c tu

fortalezas , as guaritas deftas

fortalezas os púlpitos , 6c as

pregações de verdadeira,ze-

lofa, 6c importante doutrina

os rebates com que arifaó,

6c admoeítao aos ouvintes

do eftado perigofo de fua

falvaçaó.Afíim o determino

fazer hoje , com tanta efpe-

rança de fe aproveitarem

muitas Almas,como no prin-

porque a naõ tivefte , ficarás cipio difle: 6c naò fem novo,

livre. Taó perigofo como 6c grande exemplo no mef-

iftoheo officio de Prega

dor, 6c tanto igualmente o
perigo dos ouvintes, fenaõ íè

aproveitarem do que elle

lhes pregar. E pode haver

alem deftes , outro terceiro

cafo f Sim pode, & feliciíli-

mo, o qual também apontou

o mefmo Deos. Mas fe tu ,

diz o Senhor , fizeres tua

obrigação bradando , 6c a

Cidade , 6c feus moradores

fizerem a fua, crendo o que

lhe difleres,armandofe^:eíif-

tindo , 6c vencendo > nefte

cafo tu, 6cmaiselles todos

fereis (alvos. Ifto he o que

Deos principalmente perté-

de, 6c efte o fim , 6c officio

dos Pregadores. Os Prega-

dores faó as fentinellas da

mo thema,quepropuz.Che-

gado Jofué á viíta da terra

de Promiflâõ, mandou duas

fentinellas,que occultamen-

te fofTem explorar a Cidade

dejericó,queera a primeira

q havia de fer conquiftada.

Entrarão na cafa de Rahab,

que eítava pegada aos mu-
ros, avifiraõ-na do feu peri-

go, 6c de toda a Cidade : 6c

íoy com taõ felice fuecefib

de ambas as partes -, que as

fentinellas fendo viftas , 6c

bufeadas , efcapâraõ das

mãos dos inimigos,6cRahab,

fendo deftruida, 6c abrazada

a Cidade, fóella com toda a

fua família fe livrou do ia-

cendio.Dizem agora os Ex-

pofitoxes , que as fentinellas

de
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dejofuò faõ os Pregadores dáonomedoRofario,6cnas

dejeia j 6c Rahab,Sc fua fa

milia os ouvintes que fazem

o que elles dizem.Mas o que

faz mais admirável o caio,

he,que aílim os Pregadores,

como os ouvintes , todos fo-

raó fulvos pelo mefmo inf-

truméto. Efte nos dirá o dif-

curíb , que foy o Rofario.

Ave Maria.

II.

Salmon atitem genuit Booz,

de Rahak

256. T7 Stamos com o

C Evangelho em
Jericó remota, mas original

Pátria da Virgem Mana, 6c

na qual profetizou a mefma
Senhora as exaltações do feu

Rofario : Exaltatafum qiiafi

plantatio Rofe in Jericó. E
porque razaó mais em Ieri-

có, que em outra terra fér-

til também de Rofas ? Por-

que entre todas as Rofas do
mundo, fó as de Iericó ( de

que já outra vez citey os

Autores) nafeem veftidas de
cento 6c cincoenta folhas.

Afíím que a terra de Iericó,

onde eftamos, nas Rofas nos

folhas o numero , ou as con-

tas delle. Os effeitos mara-

vilhofos veremos agora.

257. Salmon autem ge-

nuit Beoz deRahab. Efta Ra-
hab,de quem diz o Evange-
lifta , que Salmon Princepe

do Tribu Real de Iuda ge-

rou a Boos, naó fó era Gen-
tia de naçaó Cananea , mas
publicamente de ruim vida.

E aílim efte exemplo, como
outros três que fe lem no
mefmo Evangelho , o de
Thamar,o de Ruth, 6c o de
Berfabeé,dera5 jufto motivo
aos Santos Padres para in-

quirir a caufa porque na ge-

nealogia de Chrifto , Sc de
fua Santiílima Mãy , fe no-
meem declaradamente eiras

quatro molheres todas nota-

das de acçtes culpáveis , Sc

afrontofas,callandofe muitas
outras conhecidamente fan-

tas, 6c de vida louvável. Se
fe nomea Rahab mãy de
Boos 5 porque fenaó nomea
Sara mãy de Ifaac ? Se fe

nomea Ruth máy de Obed $

porque fenaõ nomea Rebec-
ca máy de Iacob ? Se fe no-

mea Thamar mãy de Farez,

6c de Zaram . porque fenaõ

no-
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nomeaó Lia,& Rachel,mãys

das cabeças mais nobres dos

doze Tribus ? E fe também

de Berfabeé fe faz mençaó j

porque fenaó faria de outras

molheres mais leaes a feus

maridos , do que ella foy a

Vrias ? Podefe refponder, 6c

com razaó , que onde na ar-

vore da geração de Chrifto,

8c no cume mais alto delia

fevé como Filho de Deos

nos braços Maria : <De qua

natus eft Jefus : toda a outra

fantidade por grande que fe-

jadefapparece,6c fe oceulta

:

6c tudo o que apparece , 6c

fe tlefcobre , mais he vicio q
virtude. A vifta dabondade

de Deos ninguém he bom :

Luc.i*. Nemo bónus nifiJohtsTteusi

a vifta da fua infinita pureza

até a dos Anjos parece cul-

pa : In Angdis fins repcrit

fravitatem : &: o mefmo que

le diz de Deos abfolutamen-

te, com a devida proporção

le pode também dizer de fua

May. O que eu digo confia-

damente, he, que á vifta da

mefma Senhora todas as mo-

lheres fantas fe oceultaõ ,

porque a fantidade de Maria

as efeurece : 6r fó appare-

cem, 6c faô viftas as pecca-

.«$•

leb 4

doras , porque o feu refplan •

dor as allumia. Quando a

primeira vez foy vifta no
mundo a Virgem Maria , o
quedifíeraó admirados, 6c

lhe cantarão a dous coros o
Ceo,& a terra, foy, que era

fermofa como a Lua,6t efeo-

lhida como o Sol : Pulchra

ut Luna^lcUa ut Sol. E por-

que he comparada a mefma
Senhora a taõ differêtes Pla-

netas , hum que prefide ao
dia, 6c outro que prefide á

noite ? Porque o Sol efeurece
as Eftrellas, a Lua allumia as

trevas. E ífto he o que faz

nefte fermofo Anfkheatro,

ou nefte Emisferio do Evã-

gelho,quando íe pronuncia

no fim delle o nome de Ma-
ria. Naó apparece Sara , Re-

becca
;
RacheLnem Lia, que

eraó as Eftrellas da virtude j

porque Maria como Sol as

efeurece : 6c fó apparecem ,

6c faõ viftas , Rahab , Tha-
m.ar, Ruth, 6c Berfabeé, que
foraó as trevas dos vícios

,

porque Maria como Lua as

allumia. Ascfcurecidas pelo

que faõ ; as allumiadas,pelo

que foraõ,6c todas melho-

radas, & honradas pelo ref-

plandor de Mana,
lílo
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íí8. T Scoheoquceudif-

I fera. Porém a ra-

zão , ou repofta commum
lp, dos Doutores com S.Ierony-

• mo, Santo Ambrofio 5S.Ioaõ

& Chryfoftomo , & outros Pa-

dres, he, que fe naó contaó

na genealogia de Chrifto al-

guas molhere3 fantas ,fenaó

fomente as de vida em outro

tempo culpável; para que

no feu mefmo nafcimento

moílraíTe o Filho de Deos

,

que pois fe dignava nafcer

de peccadores,vinha a livrar

a todos de feus peccados.As

palavras de S. Ieronymo faó-

r. eftas : Notandum m genealo*

gia Salvatoris nullam Sanãa-
*:- rum ajjumtm muherum , fed
* eas quasfctipturareprehendtt:

nt qm propter peccatores vt-

neraíjdepeccatoribus nafeenS)

omnmmpeccata delêret.Acei-

tada pois , Ôc reverenciada,

como devo, eítarazaó-, naõ

poflb deixar de admirar , &
ponderar nella duas coufas

em que muito rcparo.Os de-

feitos de que foraó notadas>

ou infamadas eftas quatro

molheres,todos pertencem á

honeftidade.Ruth,que foy a
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menos murmurada, he certo

que folicitou o tálamo de

Boos : a culpa de Berfabeé

notoriamente foy adultério,

a deThamarincefi:o,ôc o da
nofTa Rahab comercio de fy

mefma publico,& vago, co-

mo declara o nome de Ra-
hab meretriz. Pois fe em
muitos dos outros afcendê-

tes deita larga genealogia fe

achaó outros peccados de
todo o género > Sc naò pou-
cos , ainda mais gravesj por-

que fe faz fomente memoria,

èc fe trazem fó por exemplo
os que encontrão, 8cofFen-

dem a honeftidade ? Naõ
foy a redempçaõ de Chrif-

to taõ copiofa,como lhe cha*

ma o Profeta,que nos remio*

& livrou de todos os pecca^

dos, & fe foraó infinitamen-

te mais> 6c mayores,tambem
nos livraria delles? Sim ;6s

as mefmas palavras o dizem:
Ut d? peccatoribus nafcens>om-

mumpeccata áelêret
; porqua

fe faz menção logo deite fó

peccado, quando fediz que
nafce Chrifto de peccado-

res, porque vem a falvar da
todos os peccados?

2.59. Porque he tal o
pccc.ido dadeshoncítidade,

que
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que ou elle fó comprehende

todos os peccados, ou todos

fe contém nelle.Naõ foyef-

te o peccado da Magdalena?

Eíle foy como todos fabem.

E com tudo o Evangelifta

S.Lucas fem reparo , nem ef-

crupulolhe chama abfoluta-

mente apeccadora : Mulier

in Civitatepeccatrix. Pois hú

peccado particular em certa

efpecie merece o nome , ôc

cenfura univerfal de todo o

peccado? Neftaefpecie,fim,

Scafíimo califícou o Evan-
gelifta

} porque o peccado

da fenfualidade he hu com-
pendio univerfal de todos os

peccados,Sc húa fuppoílçaõ

certa de todos.Por iílo fe re-

fere no mefmo Evangelho

,

que Chrifto lançara do cor-

po da Magdalena fete De-
mónios : Ve qua ejeceratjep-

tem 'Damonia. E que ieta

Demónios eraó eftes ? Eraõ,

diz S.Gregorio , os fete De-

monios,que prelidem aos fe-

te peccados capitães , ou os

mefmos fete peccados capi-

tães peores que os mefmos
Demónios, os quaes faõ có-

panheiros infeparaveis do

vicio da torpeza. Os outros

vicios podem andar fepara-

mtâ Vil
dos huns dos outros, Sc ainda

encontrados j porém o vicio

da torpeza, oujuntos em fy,

ou encadeados apoz fy 5fem-

pre os traz todos comílgo.

He doutrina , Ôc conclufaó

efta de todos os Padres fem
faltar hum fó. Ouçamos por

todos a Santo Agoftinho

:

Nulla virtus , nulla bonitas , d

nulla Japientia cum luxuria Z
ftarepoteftifed ommspcrverfi*

tas m ea regnat. Ninguém
cuide, diz Agoftinho , que
a torpeza he hum fó vicio,

hua fó maldade , hum fó er-

ro 38c húa fo ignorância. Por-

que ? Porque he hum vicio

que fe cppoem a toda a vir -

tude : Nulla virtus : he hua

maldade quedeftrue toda a

bondade , Nulla bonitas : he

hum erro,& ignorância, que

cega ,Sc efeurece toda a fa-

bedoria: Nullafapientia em-

fim he hum peccado em que

dominaõ.ôc reynaõ todos os

peccados : Omnis ennn fer-

verfitas inca rcg--!ât.

260. E para que fique

mais clara efta taó ímportfu

te verdade, vejamola com S.

Ioaó admiravelmente retra-

tada no feu Apocalypfe.

Diz S. Ioaó que vio húa

molhei
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molher aíTentada fobre hum que dizia : Babylon magna ,

xnóftrojcncubertado de pur- materforntcationum : Eu fou
pura, o qual tinha fete ca- a Grande Babyloniamáy de
becas , ôc dez pontas : Vidi todas as torpezas. Nota par-
mulieran fedentemfuper bef- ticularmente o Evangelifta,

tiamcoccineam^habentem ca- que todos aquelles a quem
pttajeptem , & comua decem.

As galas de que vinha verti-

da a molher eraõ taõ ricas,

como ocoftumaõ fer as que
fe compraó para o corpo vé-

dendoa Alma: Circundata

purpura, & auro , & marga-

ritis. Trazia na maõ húa ta-

ça de ouro chea de todas as

abominações,& delicias tor-

n pes : Habens poculum aureu

in manujua plenum abomina-

twHe
y& immunditia.YL o que

fazia com eíta taça,era brin

ella brindava,em vez de lhe

fazerem a razaõ, a perdiaó:

flt inebriatifunt de vino proj1

titutwms ejus i porque o pri-

meiro, 8c mais perniciofo ef-

feito da torpeza he entorpe-

cer, Sc tirar o juízo a todos
os que fe lhe entregaõ : Cum
luxuriafemel mentem invafe-

tit , nullum bonam cogitare

permititt : diz S. Gregório
Papa. E efte he o myfíerio
porque a fenfual idade vinha
alTentada fobre hum bruto

,

dar a todos os Reys do mu- que he o appetite bruto , 6c

do
i
os quaeSjSc quantos dei- irracional,que fenaõ diftin-

la bebiaõ , todos perdiaó o gue delia : Sedentemfuper bef-

juizo : Cum quafornicaúfut tiam.

Reges terra i&mebriatijunt. 261. Mas eíTe mefmo
qui inhabitant terram de vmo bruto,a cuj os paífos ella ca-

proftituúonis ejus. Quem fof- minhava para a condenação,
íè,ou reprefentafle eíla mo- como diz o Texto 5 porque
lher, ninguém haverá que o o pintou Deosao Evangelif-
naõ tenha entendido. S.Joaõ ta com fete cabeças , & dez
lhe chama a Grande Mere- pontas : Habentem capitafep-
trice

: Meretrkis magna : & temy& comua decem* Parece
ella mefma publicamente,6c que o numero das pontas
fem nenhum pejo trazia ef. havia de refponder ao das
crito na tefta hum letreiro > cabeças , & ferem fomente'

Tom.5. q fetiç
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fete pontas : ou o numero

das cabeças havia de refpon-

der ao das pontas , & ferem

também dez cabeças. Pois

fe as cabeças eraó fete, por-

que eraó as pontas dez?Bem

fe moftra fer Deos o Pintor

de hua figura taó natural.

Nas cabeças eraó ílgnifica-

dos os poderes com que a

fenfualidade domina, 6c nas

pontas as armas com que

peleja , 6c os eftragos que ex-

ecuta. A fenfualidade entre

os fete peccados capitães té

hum fo lugar ,
que he o ter-

ceiro ; 6c contra os dez man-

damentos tem também hum
fó,que he o fexto : mas por-

que fendo hum fó peccado

capitai , domina em todos

fete ; por iíío tem fete cabe-

ças : Capita feptem : & por-

que oppondofe a hum fó

mandamento , deflroe , &
desbarata todos dez ; por iíío

tem dez pontas: Et comua

decem. De forte , que fendo

hum fó peccado ,6c encon-

trando hum fó mandamen-
to, afíim entre os peccados,

como contra os mandamen-
tos hehum,que pôde tanto

como todos. E como o pec-

cado da deshoncítidade he

VIL
hum peccado em que fe co-

tem, 6c refumem todos ± por

iíío com grande proprieda-

de faz fó menção o Evan-
geliílados peccadores deite

género, quando diz que naf-

ce Chrifto para Salvador de
todos os peccados : Ut om*
nium peccata delèret.

IV.

262. A Qui porém en-

£\ tra agora o meu
fegundo reparo , que naõ he
menos bem fundado que o
primeira. Que fe faça fo-

mente mençaõ do peccado

da deshoneftidade porque
nelle vaõ compendiados , 6c

refumidos todos os outros,

bem eftá. Mas nefta mefma
genealogia temos Judas,Ba-
os,David,Salamaõ, & a ou-

tros muitos homens,que tã-

bem delinquiaõ nomefmo
peccado. Pois porque fenaó

introduzem,^ alcgaõ os ex-

emplos , oucfcandalos dos

homens , fenaó os das mo-
lheres ? Porque nas molhe-

res aílimcomo hemaisafrõ-

tofoefte peccado ,aflim he

mais perigofo ,6c mais per-

nicioib. Confidcray todos os

eítragos

Ml
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eftragos que tem feito no raõ a toda a fúria , a que íe

mundo o peccado da def-

honeitidade, 8c achareis que
as molhcres foraô a origem,

&asmolheresa caufa. Def-

creve S Bernardo o vicio da
fenfualidade affentado em
hfia carroça, & diz queefta

carroça fe move fobre qua-

tro rodas, que tiraõ porella

dous cavallos , & que os go-

verna, ou defencaminha hú
cocheiro. Eu na applicaçaõ

deitas partes me defvio al-

gua coufadaidea doartifi-

ce ; mas creyo que clle o ha-

verá por bem. As quatro ro-

das fobre que fe move a car-

roça da fenfualidade , faõ a

abundância, a gula , a ocioíi-

dade, & a delicia. Os dous
cavallos fortes , & bem pen-

fados que tiraõ por ella, hu
he o gofto do prefente , ou-

tro o efquecimento do fu-

turo. O cocheiro que os go-

verna, he o appetire naó fó

cego de feu nacimento, mas
fobre iíTb com os olhos ven-

dados.Naó leva as rédeas na
maõ , porque aquelles ca-

vallos naó fofrem rédeas :

ôcfófe ferve do açoute in-

ceflantemente , com que os

efperta, & incita a que cor-

precipitem , a que fe defpe-

nhem. Nefta carroça pois

taõ mal guiada peleja , &
por ifíb mefmo vence a fen-

fualidade , & porque rara-

mente he vencida, como diz
Santo Agoftinho , nelia tri-

unfa,& triunfou fempre do
mundo defde feu principio.

263. A primeira figura,

que apparece neíle laílimofo

triunfo, he Adaó veftido de
pelles , lançado do Paraizo,

& defpojadodo império do
mundo por hua molher, &
eífa naó alheya,mas própria.

Oh quantos filhos o feguem
fem cabeça, porque a naõ ti-

veraó
«. Mas as mefmas que

lha íizeraó perder, para ma-
yor oftentaçaò, & publicida-

de as levaõ nas mãos. Dina
leva na maõ a cabeça de Si-

chem :Jael a cabeça de Si-

fara: Dalila a de Sanfaõ :

Judith a de Olofernes : Ber-

fabeé a de Urias : Thamar a

de Amon , filhos ambos de
David : & Herodias a ma-
yor cabeça que nafceo entre

os nafcidos,a do grade Bau-
tifta.Mas que muito que ca-

da molher deitas em diífe-

rentes idades,oudéffe, ou

QJj occa-

—

*

—
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occaíionaííe a morte a cada dos ,6c desbaratados deita

hum deftes homens taõ no-

táveis no mundos fe a quan-

tos hoje faõ , a quantos fo-

raõ,5c a quantos haó de fer

,

húa fò molher os matou a

todos , Eva'. Admiramonos

de que húa fó Helena com
dez annos de crueliílima

guerra abrazaíTe finalmente

a Troya > 6c naó advertimos

que em todas as partes do

mundo ouve Troyas,6c He-

pefte ; porque tudo defap-

parece á vifta do que ago-

ra vejo. Vejo flu&uar to-

do o mundo dentro em
huma Arca , 6c todo o gé-

nero humano ,naõ nadan-

do 3 mas afogado debayxo
do diluvio. E de hum cafti-

go taò univerfil , taó eftra-

nho , taó horrendo , taõ no-

vo,& nunca repetido , qual

feria a caufa l A caufa, diz o

lenas. Helena foy da Afia Texto Sagrado , que foy a

Semiramis em Babylonia , univerfal corrupção , que fó

Helena da Africa Cleópatra

noEgypto , Helena da Eu-

ropa Lucréciaem Roma, 6c

Helena de Efpanha , naõ

Florinda, mas Cava.Aquel-

la com o cetro de Rómulo
acabou de húa vez todos os

Reys Romanos, 6c efta com
o de Rodrigo cativou por

oito centos annos o floren-

nfíimo dos Godos. E fe a in-

temperança de húa fó mo-

lher,ou voluntária , ou ren-

dida, faz tamanhos eítragos,

que fará a de muitas juntas í

Naõ fallo nos poderofifíi-

mos exércitos, nem deMoy-
fes em Moab, nem de Anni-

i>alemCapua,nem de An-

ttpcho nas fuás vedas, feju

fe podia curar com a uni-

verfal fepultura: Qmms qmp •

,

pe caro corrttperat viam jii i

am : 6c fe perguntarmos á

mefma Efcritura qual foy a

caufa deíTa corrupção ? Com
a mefma clarefa refponde

que naó foy outra fenaõ a

defcompoítura das filhas dos

homens , que corromperão

a virtude dos filhos de

Deos : Videntes filij 7)ei fi-

lias hominum quçdejfentpuh

chra.

264. Já naõ tem mais

mundo para onde correr a

fenfualidade, pois já o ato-

lou, 6c deftruhio todo, 6c já

aqui podèra parar o feu in-

fame, 6c portentofo triunfo;

mas
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inas quer levar atado ás ro* meyo de Philomena , aífim

das da fua carroça , como o os Originiftas pormeyo de

mayor trofeo de todo elle,a

fabedoria de Salamaó em
Eftarua com a fua mefma
fentença

1

: Mtilieres apoffata~

re facmnt fapientes. Quem
cuidara ,dizo noíToPortu-

guez Santo António , que
aquelle mefmo homem , a

quem Deos tinha efcolhido

para lhe edificar o Templo
de Jerufalem, na mefma Je-
rufalem havia de edificar

outros templos , & levantar

outros altares aos Ídolos de
fuás concubinas , &: naò na
mocidade, fenaô na velhice ?

Oh quam perigofa eftá a Fé,
onde tanto reyna , & domi-
na efte maldito contagio f

Por iíío os Hereges antigos

C& o mefmo fazem os mo
demos) vendo que naõ po

Melania , affim os Arrianos

pormeyo de Conílancia,af-

íim osPnfcilianiftas porme-
yo de Ágape,& Gália, & af-

fim Marcion , & Nicola©
Antiocheno por meyo na©

de húa rnolher, ou duas , fe>

naõ de muitas>como efcrevc

SJeronymo. Defta maneira

os Hereges Ç affim como a

Serpente naó acommetteo
por fy mefma a Adaò,fenaõ

por meyo de Eva) affim el-

les pafiando os feus mefmos
argumentos das fuás linguas

ás das molheres , ervâraõ af«

tutamente asfetas,& lhe de*

raó com o doce veneno 3
força de matar , que por fy

mefmas naó tinhaó.

26?. Note porém o fe

.

xo femininofparaque fe ca*

diaõ impugnar a Fé Catho- nheça) queaquellas engana*
iica com força de verdadei- doras também eraõ engana-
ras razoes, por traça, & con-
felho verdadeiramente fahi-

do do inferno , trocarão as

armas,& lhe fizeraõa guer-
ra por meyo de molheres.
Affim o tez Simaó Mago

'' por meyo de Silenms , affim
Montano por meyo de Ma-
ximiila , affim Apelles por

Tom. 5.

das : 6c que antes de brinda-

rem a taça de Babylonia,pri*

meiro a bebiaó. As abelhas

picando morrem,& mayoc
he o dano que recebem, que
o que caufaõ. O que fazem
padecer , he de fora ; o que
padecem , de dentro. Qúe
importa que atirem fetas de

Qjij fogo*
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fogo , fe lhe fica o inferno

no coração? O carvaõ que

naõ arde, naõ queima. Por

iíío Salamaó comparou efte

género de gente ás brazas :

6
ríunquidpoteft homo ambula-

27.28. ' refuperprunas.nt non combu-
29 ' rantur flanta ejus ? Sic qm

mgreditur ad rnulierem. He
fem duvida, que quito Vir-

gílio efcreveo da Rainha

Dido , foy falfo teftimunho,

êc fabula. Mas o que diíTe

do fogo , dos incêndios , da

inquietação , do defaflòce-

go, da perpetua imaginação,

ôc cuidados , com defcuido,

êc efquccimento de tudo o

mais,eraõ efFeitos verdadei-

ros, ôc próprios da payxaõ

que fuppunha , ôc deferevia.

E fenaõ difpamolos da ma-

geftade,8c vejamolos em fo-

geito menos indecente. Tã-
to que a Samaritana conhe-

ceoaChrifto por quem era,

foy logo levar a nova aos da

fua Cidade, ôc as palavras q
g*+ lhes diífe, foraÓ eftas :IU

te,& videte hominemqui di-

xit mihi qmecnmque fect :

Vinde ver hum homem , o
qual me diííe tudo quanto

fiz em minha vida. O que

Chri^o tinha dieta a efta

maoVJl
molher , foraõ fomente ai

amizades paliadas, em que

tinha vivido torpemente , ôc

a ultima,& prefente,emque

ainda agora continuava : ôc

naó lhe diíTe mais. Pois ífto

he tudo o que efta molher ti*

nha feito em fua vida l A pa-

lavra quacwnque ainda aper-

ta mais a duvida, que fe dif-

fera omnia : porque omma
quer dizer tudo em geral, 6c

quacumque naõ fo lignifica

tudo geralmente , fenaõ to*

das as coufas , ôc cada húa

delias em particular.Pois fe

Chrifto naõ lhe fallou mais

que nas fuás ruins amizades,

como diz que lhe diíTera

quanto tinha feito i Naó u*

nha feito outra coufa em to^

da fua vida efta molher ?

266. Naõ. Porque as mo*
lheres de femelhante vida

tudo o que fazem , he ifto.

Tanto que o appetite mo*
lheril fe entrega a femelhan-

tes divertimentos , ou fe di-

verte , ôc empenha o amor
em femelhantes cegueiras -,

ifto he o que faz em quanto

faz, Ôc ífto fo, ôc nenhúa ou-

tra coufa. Aqui emprega to-

da a viela, ôc toda a Alma -,

aqui todas as potencias , ôc

todos
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todos os fentidos; aqui to-

dos os penfamentos, todas as

palavras, 6c todas as obras.

Se obra com a memoria, dif-

to fó fc 1 embra : fe com o en-

tendimento , mito fó cuida :

fe cóa vontade, ifto fó ama.
Sevé, para ifto fóolha : fe

ouve, ifto fó efcuta : fe con-
verfa ,nifto fó falia : fe dor-
me, ifto fó imagina , 6c com
ifto fonha. Ecorao naõ ha
alegria fem trifteza,nem de*
fejo fem temor,nem efperan-

ça fem duvida > fe eftá ale-

gre, eftes faõ os feusgoftos$
fe trifte,eftas faó as fuás la-

grimas , & fe prevalece no
coração qualquer ourro af-
fe&o, (fempre vario,6c fem-
pre o mefmo ) eftes faó os
feus cuidados , eftes os feus
defvellos , eftas as fuás an-
ciãs: fem defcanço,fem quie-
tação, fem foíTego : ardendo
emíim , & penando perpe-
tuamente naquelle fogo in-
fernal cego , 6c furiofo

5 o
qual no coração feminil co-
mo mais brando, prende cõ
mayor facilidade

; como
mais eftreito , queima com
mayor violência

; 6c como
mais frio ,dura com mayor
contumácia. Na mefma Sa-

18.

*
. M7

marirana fe vio efta diflferen-

ça. O fogo que pegou aos
homens, apagoufe, que por
i/To foraó cinco es amigos
que já naõ eraó : 6c o feu

,

em que ella détroem fy mef-
ma ardia, como fogo do in~

ferno, naó fe extinguio , 6c

ainda durava : Et quem ha- 1«**

besi non efi tuus vir,

iG 7. Sendo pois o vi-

cio* 6c peccado da fenfuali-

dade em todo o género hu-
mano o mais univerfal , Sc

no género feminino o mais
perniciofo } com razaó dei-

xados todos os outros ví-

cios, 6cpeccados, nosrepre-

fentaoÊvangelifta particu-

larmente fó Q^eySc debayxo
deftas mefmas circunftan-

cias , quando nos diz , que
nafee Chrifto de peccadores
para os remir

y Sc falvar de
todos feus peccadr s : Ut
omniumpecata delêret.

IV /[ -As porque .naõ268.
.

_ bafta ter Chrif-

to remido o género humano
de todos es peccados, fe nós
temamos a cair nellcs

; que
importara ter moftrado taã

" iiii larga*
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largamente o perigo , fenaò

ouver quem nos defcubra, 6c

nos eníine o remédio ? Ifto

heoque agora havemos de

ver : defenrolando a hiftoria

de Rahab, a que o mefmo E-

vangeíifta fuccintamente fe

refere nas poucas palavras

que propuz : Salmon autem

genuit Booz de Rahab. Era

Rahab húa molher naò fó

de vidapouco honefta , mas
publicamente peccadora ,

como já dhTemos : eftava

condenada por fentença, naó

menos que do mefmo Deos,

para arder com todos os mais

da Cidade de Jericó : efea-

pou com tudo ella fó da

morte , 6c do incêndio por

meyo de hum cordaõ ver-

melho, que diftinguio a fua

cafa de todas as outras. E q
Cordaõ vermelho foy cíle ?

Aífim como o incêndio de

Jericó toda abrazada em
chamas vivas foy figura do

inferno : 8c aífim como Ra-

hab condenada a arder nas

mefmas chamas , foy figura

dos que fe condenaò pelo

peccado da fenfualidadej af-

fim digo que aquelle cor-

daõ vermelho foy figura do

Rofario da \irgpm Penhora

Vil
Noífa, por meyo do qual os

que delle fe valem , fe livraó

do fogo eterno. Peço atten-

çaõ a todos , 6c muito parti-

cularmente ma devem dar os

que tem fundamento para fe

temer deite vicio.

269. Falia David da

Virgem Senhora Nofía de-

bayxodonome ,6c metáfo-

ra de Jerufalem ( porque Je-

rufalem,8c Maria , ambas fo-

raô morada de Deos ) 6: de-

pois de tomar por aflumpeo

quam gloriofas faõ as mara-

vilhasse da mefma Senho.

ra fe tem dirto : Glorwfa di- pj

ãafunt de te , CivitasDei :
8í

aquella que põem em pri-

meiro lugar, heprometter a

May de Deos , que até de

Rahab , 6c de Babylonia fe

lembrará, feellas a conhece-

rem : Memor ero Rahab, &
Jb

Babylomsfcientium me. E em d,

que defmerecêraõ Rahab ,
JJJ

6c Babylonia a lembrança áã. :

Virgem Maria ,
para fer taõ ^

glonofo encarecimento de ri

piedade na fua memoria o £
lembrarfe delias ? Naõ feraó

neceíTarias muitas palavras

para o declarar, pois já te-

mos ditto quem he Rahab,6c

quem foy Babylonia. Baby-

lonia

5
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lonia foy a grande merec ri-

ce que vio S.Joaój Rahab

também foy meretrice , &
naó pequena : Babylonia foy

aqueUa,que trazia eferito na

tefta : Babdon magna , mater

formeaúonum : Rahab foy

aquella,cuja caía na primei-

ra entrada da Cidade de Je-
ricó tinha por infignia : Ra-

liab meretnx. E que até def-

tas duas molheres taó diíío-

lutas , Sc depravadas , húa

máy , Sc outra filha da tor-

peza ,
prometta a Santiífi-

ma,ScPurifiima Virgem de

ter memoria , fe ellas a co-

nhecerem : Memor ero Ra-
hab , & Babylomsfcienttum

me -, naó ha duvida, Máy da

Divina graça , que entre to-

das as glorias de vofla benig-

nidade , 6c grandeza , juíla-

mente a conta David ( que
também teve neceílidade

delia) como a primeíra:G/0-

riofa diffajimt de te : memor
ero Rahab, & Babylonis.

270. Onde fe deve ad-

vertir , 6c ponderar muito
aquella palavra diBapint : na

qual nota David,6c quer que
nós notemos , que efta ac-

ção gloriofa da Senhora

,
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agora diga, ou haja de dizer,

fenaó antiga, & que já eíta-

va ditta :

<Djtfa funt de te.

Mas quando eftava ditta , 6c

por quem? E liava ditta por
Jofué, que florcceo mais de
quatrocentos annos antes

de David,quando o mefmo
Jofué efereveo a hiftoria de
Rahab, que he a do Texto
do noífo Evangelho; na qual
foraó reprefétadas eftasglo*

rias da Virgé Senhora Noft
fa, 6c do feu Rofario , como
agora veremos.

271.

VI.

CHegâraó pois a*

duas fentinellas

dos Hebreos, 6c entrarão em
cafa de Rahab como cafa pu^
blica: diíTera olhe, que eraõ

exploradores do Conquifta-

dor daquellas terras, a quem
o verdadeiro Deos Creador
do Ceo, 6c da terra as tinha

dado : 6c debayxo deftafó

(que logo recebeo) concer*

târaó com pacto de que de-

pois lhe dariaó a vida , que
ella os encubriíTe ás rondas

dos Cananeos , que já lhe

andavaõ nos alcances, 6c os
naõ he coufa nova > que elk puzeffe epi falvo,Fello affinv
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Rahabefcclhidaméte.E diz cado Chrifto S. N. 6c copa

lofue 2

1*.

Wer.
ej>*i. ad
Nepotf-

Aug. in

Pf.%6.
Amb. I

f defide

o Texto Sagrado , que lan-

çando da muralha (para on-

de tinha janella ) hum cor-

dão vermelho: Fumculuscoc-

cineus : por elle fe decêraõ

fegura , 6c occultamente os

dous aventureiros,& fe fal-

vâraó, Efta foy atéqui a hif-

toria > vamos agora a íigni-

fícaçaó ,que já himos enfia-

do o Rofario , ainda que fe*

haõ veja.
j

272. Perguntaô os San-

tos Padres primeiramente

,

efte cordão, 6c vermelho ( o

que facilmente naõ podia

fer acafo) que he oqueílg-

nifícava ? E refpõndem S.

Terbnymo, Santo Ambroíio,

"Santo Agoftinho, 6c os de-

mais , que o cordaòfigniíi-

cava a Chrifto, 6c o verme-

lho o fangue da redempçaõ.

Bailem por todos as palavras

elegantes de Santo Ambro-

fio : Viâit hoc meretrix , qtta

w excidio civitatis r.emedia

defferaret falutis ,
quia fides

viceratfigna fidei ,, atque vc-

xtlla Dominica PaJJioms at-

tolknSy coecum m jenejlra li-

gavit, utfpecies crttoris mjfti- poderá dizer mais, nem me-

ci,qu<e foret rnundum redewf- nos, fe definira hum cordaõ

(ur.at vernaret. Foy fignifi- de tasramaes. Aífimccmo
no

rafe cõ grande propriedade

ao cordaó, porque o cordaõ

forte,6c bem formado com-
poemfe de três ramaes, 6c tal

heocompoíto inefFavel de

Chriílo. Os outros homens
cópoemfe fó de duas partes,

como de dous fios , que faõ

corpo,6c Alma : Chrifto po*
rém,que naó fó he homem,
fenaó Homem,6c Deos jun-

tamente,cópoemfe de tres,q

faõ Corpo, Alma, & Divin-

daJe.AíTim como Deos em
quãto Deo^ (diz S Bernardo^ DJ

he hú em fubftancia 6c trinou
em Pefiòas ,aílim o mefmo^
Deos feito homem, he hum

"

em Peííoa, 6c trino em fubf-

tancias : ScafTim corro em
Deos, nem a Trindade divi-

de a unidade, nem a unida-

de diminuea Trindade jaf-

fimem Chriílo, nemaPef-
foa confunde as fubftancias,

nem as fubftancias dividem

a Peííoa. Finalmente con-

cluc o Santo : Verbum , &
ammãi & caroin mam con*

venere Pcrfonam, &h<ectria

imwn>&hoc nnum tria.Nzõ

•'



DoRofãrio. 261
no cordaò de trcs ramaes hu do myfterio, era poderfe rõ-

Càó três, Sc três faò huj aílim

no Compofto divino,& hu-

mano de Chrifto unido o

Corpo áAlma, &: o Corpo,

& Alma á Divindade , eftes

três faó hum , ôc efte hu faó

três : tíac tna unam ,& hoc

unumttia.Nem efta compa-
ração, ou efte nome he no-

per efta uniaó ,& haver de
morrer Deos ; por iíío Sala-

maò admiravelmente admit-
tindo a rotura do cordaõ,lhe

chamou difficultofa : tZ>i#r-

cile rumpitttr.

273. Rompeofe o cor-
dão na morte , mas logo fe

foldou na Refurreiçaô. Foy
vo,porque do mefmo Chrif- porém neceífario,qué Chri-
to , como entendem graves ílo morrclíe,& derramaílè o
Autores , fallava Salamaó ,

fangue, para que o Corpo fe

quando diííe, que o cordão tingifle ,& tinto de verme*
de três fios difficultofaméte lho , fone o remédio da re-

f
fe rompe : Funtcidns tnplex dempçaó: Utfpecks crmris,

difficile rumpitur. Mas fe a quaforet mundum redemftu-
uniaó da Divindade,& Hu- ra>vernaret. Verdadeíramé-
manidade em Chrifto de fua te,que na circunftancia defta
natureza he indiflbluvel , 8c cor bem fe vé que era pin-
nunca fe rompeo,nem ha de cel divino,o que no remédio^
romper ; como podia Sala- & falvaçaó daquelles dou$
maõ fallar de Chrifto,quan- homens pintava já entaó a
do admitte no cordão rotu- de todos. Para os dous ex-
ra , pofto que difficultofa ? ploradores falvarem as \ vi*
Eífa mefma he a energia , & das, não importava a cor do
a mayor graça da compara- cordão , pelo qual decêrão,
çaó.Porque noCompofto de
Chrifto ha duas uniões, hua
entre a Divmdade, & a Hu-
manidade , que nunca fe ró-

peo,& outra entre o Corpo,

& fe falvârão j mas para a
íignifkação do myfterio q
nellesfe reprefentava , foy
tão neceíTaria a cor verme-
lha, como foy neceílãriô <>

& Alma
, que fe rompeo na Sangue de Chrifto para a fal

morre
: & como a mayor dif- vaçio do género humano,

íiculdade- daquelle tremen- Sendo porém Adaõy"& O
género
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género humano hum, parece fo pendente da lança Cgniií-

que rambem havia de ler hú, cavaa Chnfto pendente da

& não dous os que aqui fe Cruz : os dous que o levavão

felvarão por eftemeyo. Ora aoshombros íignificavão os

vede como ferem os Expio- dous Povos : o de diante o

radores dous , foy nova va- Iudaico, que foy o primeiro,

lentia da pintura , 6c mayor o de detrás o Gentílico , que

propriedade do myfterio. O veyo depois. £ diz mais al-

genero humano dividiofe gúa coufa a figura ? Ainda

em dous Povos, os quaes na- falia admiravelmente.O Po-

quelle mefmo cafo concor- vo Gentilico,que hia detrás,

não : o Povojudaico , que levava o fruto diante dos

erão os Hebreos , & o Povo olhos j
porque eílimou , fie

Gentílico, que erão os Ca- recebeo a Chnfto : 6c o Iu-

naneos, E porque o Meífias daico,que hia diante,levava-

náo fó havia de remir o Po- o detrás das coftas; porque o

voJudaico, comoelles cui- defprezou, 6c lhe voltou o

davão.,fenão;tambemo Ge
tjlico ; por ifíb na liberdade

dos dous Exploradores fe re-

prefentou a falvação dos

dous Povos.

274. Os dous primei-

ios Exploradores da terra de

rofto, & não o quiz receber:

Duo bajuli âuojunt tejtamen- f
ia : fraeuntjndaiyfequttnturic

Chriftiani-.falutemhic ante U}

conjpeãumjuumgmt, illepfi

dorjiitn : hie objequium pra*

fert , Me contewptttm : cbíTe

PromiíTaõ,a quem eftes fe- com tanto applaufo Santo

gundos fuecedêrão na mef- Agoftinho,que lhetreslada

ma conquifta, forão os dous

valentes foldados Jofué , 6c

Çaleb, os quaes para demof-

tração da fertilidade do ter-

reno trouxeráo o grande ca-

cho de uvas aos hombros

,

atraveflado em húa lança.E

que fignificava efta nova

pintura r O fruto prodígio-

-

rão o penfamento Sãto Am-
brofío, S. Gypriano, S.lero-

nymo , S. Profpero, S. Ber-

nardo , Ruperto. Eftes faõ

pois os dous Povos , em que

fe divide o género humano;

6c fe o quizermos não divi-

dido, íenão unido em hum
fó>tambemo temos 110 mef-

mo

»
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mo Texto. Quando Rahab Rofario, naõ mudando,nem
os efeondeo para que os naõ

deícobníTem as rondas, diz

aflim o original Hebreo ao

pé da letra : Acceperat autem

tnulicr vivos tllos }& abftondit

illum : le\*ou a molher aquel-

les dous homens , & efeon-

deo-o. Se eraó dous , havia

de dizer,efcondeo os,& naõ
efeondeo -o.Pois porque diz,

abfcondit j//#/#,efcondeo-o a

elle , & não a elles ? Porque
aquelles dous homens íigni-

ficavão os dous Povos , em
que fe divide o género hu-

mano , & o meímo género

humano em quanto dividi-

do , faó dous ; em quanto
unido,he hum : em quanto
dividido, he elles ; em quá-

acrefeentando nada ao meí-

mo cordão, mas difpondo-o

fomente de tal modo , que
aflim como elle tinha fido

o inftrumento univerfal da
rederopçaõdo mundo^ílim
o foíTe particular da íalva-

ção dos peccadores. E efta

he a fegunda parte da mef-

ma hiftoria. Tinha Rahab
aílèntado com os Explora-
dores , que na deftruiçaõ de
toda a Cidade de Jericó fe-

ria exceptuada a fua cafa, 6c

que para fer conhecida en-

tre as demais , tiveíle por fi-

nal najanella omefmo cor-

dão vermelho por onde os

tinha decido.Fezfe aflim cõ
a pontualidade , & vigilan-

to unido , he elle : Abfcondtt cia de húa, & outra parte, q
illum,

VII.

37Ç. tj Sta foy a pro-

Ef priedade cò que
na primeira parte da hifto-

ria de Rahab fe reprefentou
a Encarnação, & Morte de
Chrifto, & a Redempçaó do
género humano. Eeftahea
matéria de que a Virgem
Senhora Noíla formou ofeu

o cafo , & o perigo pedia

ôcarrazadosos muros fócõ
o fom das trombetas de Jo-
fué , entraó os foldados vi-

toriofos levando tudo a fer-

ro^ a fogo >& no meyo de
taõ grande tumulto o que
fe ouvia fomente, era húa
voz, que dizia : Sola Rahab l0̂ e 6

vivai : morraó todos , & fó
l? '

viva Rahab.Aífim o dizia a

voz , aflim o tinha jurado a

promefla, & aflim fe cõprio

árifca;
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á nica ;
porque não ficando fó pelo mefmo modo , maç

da Cidade mais que as cin-

zas , fó Rahab efcapou , 6c

viveo , 6c com a fua famí-

lia foy recebida em triunfo

nos arrayaes vencedores.

276. Quando Deos mã-

dou ao Anjo , que degolalTe

todos os primogénitos do E-

gypto , havia hum grande

perigo, 6c difficuldade nefta

execução }
porque como os

Hebreos moravaõ juntame-

te com os Egypcios, á volta

dos Egypcios podia a efpa-

da do Anjo levar também os

Hebreos.E de que modo fa-

cilitou Deos efía dificulda-

de ,6c os livrou defte peri-

go ? Era o mefmo dia, ou a

mefma noite, em que cõfor-

me a ley em todas as famí-

lias dos Hebreos fe comia a

primeira vez o Cordeiro

Pafchoal 1 6c como húa das

ceremonias da mefma cea

era,que todos rubricaflfem as

fuás portas com o fangue do

mefmo cordeiro -, obfervan-

do o Anjo efte final, 6c divi-

fa , matou todos os primo-

génitos Egypcios,6c ficarão

livres todos os Hebreos. O
mefmo fuccedeo em r

:có

dahi a quarenta annob , não

também com a mefma íigni-

ficação. Porque afllm como
o fangue do Cordeiro , que

tingio de vermelho as por-

tas dos Hebreos , fignificava

o fangue de Chnfto, aílim o

cordão vermelho, que pen-

dia da janella de Rahab, íig-

nificava o mefmo fangue. Ê
aílim como ella fe falvou

do incêndio univerfal , em q
perecerão todos, em virtude

daquelle myíleriofo cordão>

allim digo que fe falvaráó

todos os que rezarem o Ro-
fano em virtude do mefmo
Roíàrio,que no mefmo cor-

dão era íignificado.

277. Efta ultima pala-

vra , que no mefmo cordão

era íignificado ,
parece diffi-

cultofa de provar,mas a pro-

va he tão autentica
3que nin-

guém lhe porá duvida. Fal-

ia Chnllo có fua Santiflima

Mãy no capitulo quarto dos

Cânticos , Sz diz aílim con-

forme o Texto dos Setenta

Interpretes, que he o de que

o mefmo Chrillo ufou fcm-

preno Evangelho : Sicutfw c*

niatlus cocemeus lábia tua, & £|
eloquium tuum decorum. As

volTas palavras, Mãy, fie Ff-

pola

5
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pofa minha, faó para mini de pareça ílngular, a mefma té

grande decoro , & refpeito j

porque na boca de quem
as pronuncia faô como o
cordão vermelho na janella

de Rahab. Ailim comenta
efte lugar fallando có a mef-

ma Senhora o mais iníigne

Doutor de feu tempo Ruper-
to Abbade: Ecce Rahab me-
retrix àulcis eloquij tmfuni-
cuium eoccimum m fencjlra

Theodo-fheodorcto , Iufto Orgeli

tano , Philo Carpacio , 6c ;$*,
Rabbi Salamão , os quaes 0r&el

todos affírmão , que o cor- km
dão vermelho , de que nefte SaUm

lugar falia o Efpinto San-

to, he o Funiculus coccmeus

de Rahab.

278. Eque femelhança

tem o Rofario com o cordão
vermelho na jandla de Ra

fualigavit , di fccclefia quon- hab para fer íignificado nel-

dam peccatrix , & idolatria lecomo em fua própria £-

meretrício fordida dulce elo- gura ? Não fó húa feme-
quitimtuum$ignusjalutis,ju- lhança, fenão todas. Lem-
giter perjònat. Quando Ra- bremonos do que fica dittov

hab a publica peccadora Aquelle cordão ( como vi-

atou da fua janella o cordáo mos com todos os Padres )
vermelh , o mefmo cordão, figriificava a Chrifto , & os
Virgem Santiílima,era com- myíterios da redempção do
potto das voflàs do.es pala- género humano : & defles
vras, & p)r ufo a Igreja cõ- mefmos myíterios fe com-
vertida da Gentilidade, ( q põem o Rofario. Aquelle
he a Catholica )em prenda cordáo era compofto de três
de fua falvação , continua- ramaes : Funiculus triplex :

mente as reza. Não podéra
falLr mais claro , fe nomea-
ra o Rofario (que he a mais
própria oração da Senhora,

& que mais continuamente

& efta mefma comp< lição

he a do Rofario repartido

em três terços Gozofos, Do-
lorofos , Gloriofos. Aquelle
cordão era vermelho , não

fe reza todos os diasjmas no fó pela cor, fenão pela fubf-
tempo de Ruperto ainda tancia do Sangue de Chrif-
não tinha efte nome. Epara to : Funiculus coccmeus: &:
que a fua expoíiçáo não com o melmo langue eltá

rubri.
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rubricado o Rofario em to-

das as três differenças dos

mefmos myfterios : na pri-

meira com o fangue que
Chriílo tomou nas entra-

nhas da Virgem : na fegun-

da, com o que derramou na

Cruz : na terceira, com o

que tornou a tomar na Re-

furreiçaô. Aquelle cordaõ

eftavana janella de Rahab:

Injenefira : 6c que outra cou-

fa he o cordaõ na janella ,

fenaó o Rofario, 6c a oração

na boca, diz Theodoreto?

Sigmtm hocfponfus inorefpon*

fie tanquam tn jeneflra collo-

cantica catum intuetur , ficut funicu-

lus coccineus lábia tua. Final-

mente (& efta he a mayor,

& principal femelhança)

aquelle cordaõ era húa divi-

za, que diftinguia a cafa de

Rahab de todas as outras ,

para que no incêndio geral,

da Cidade , em que todos

morrerão , perecerão , 6c fe

abrazâraõ, fó ella fe falvaíTe;

6c o Rofario he hum dos

mais certos finaes da Predef-

tinaçaõ ,
por meyo do qual

fe livraó dos incêndios eter-

nos os peccadores, & muito

particularmente os do pec-

cado da feafualidadc ( co.

Theod.

in hunc
locum

Vil.

mo Rahab ) qúeTieo que

mais povoa , 6c enche o in-

ferno. Quando S. Ioaõ vio

aquella infame molher, em
que era reprefentada a fen-

fuaIidade,diíTelhe hum An-
jo , que viefíe ver a conde-

nação da grande meretrice

:

Veni oftendãm tibi damnatio' a,

nem meretricis magna : por-
17

que todas as filhas daquclla

máy , Sc que fegucm feus

paífos
,
pelos mefmcs palTos

caminhão á condenação

eterna. E fendo Rahab húa

deitas, publica, 6c conhecida

por tal : Rahab meretrtx :

porque eftava patrocinada,

6c defendida da diviza do

Rofario : Funiculus coccineus-,

ella fó efcapou , 6c fe falvou

da condenação univerfal de

todos os mais,6c com cxcei-

çaõ ,6c declaração expreílà

donome,6c vidade meretri-

ce : Soía Rahab meretrix vi-

Vtiti

279. Hum dos mais no-

táveis portentos, que fe lem

nas Efcrituras , he mandar

Deos ao Profeta Ofeas , que

fe cafaííe com húa meretri-

ce, 6c fobre meretrice adul-

tera : Vaâe , fume tibt uxo-°

rem fornicai'tortum ; 6c depois
" falian-

•3
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fallando damefma: Aáhuc íènaó com quinze dinheiros:

*• vade,& dilige mulierem dile- Quindectm argenteis ?O pre-

f fiam armeo >& adulteram.O* ço da graça, com que Deos
bedecco o Profeta , aflbm-

brados todos tanto do pre-

ceito, como da obediência.

Porém a mayor razaõ do
alTombro (a qual no exterior

fenaó entendia) era,q Ofeas

nefte cafo íignificava , &re-
prefentava a Deos,como o
mefmo Deos logo declara

chama, converte ,6c une a fy

as Almas alongadas de feu

ferviço , & de eferavas dos
vicios feos, 6c torpes> as faz
amadas efpoías fuás , todos
cremos, 6c fabemos, que faõ

os merecimentos infinitos

da Vida, Morte, 6c Sangue
de Chrifto.Pois feefte preço

,
^Dilige mulierem dileffãatni- he infinito, porque fe reduz
£0}& adulteram , ficut diligit a numero , & naõ a outro
Dommusflws lfrael> & ipfi

rejpiciunt adDeos alienos.Re-
cebeo emíim o Profeta por

molher a meretrice , & adul-

tera : 6c porque naquelle

tempo , 6c naquella naçaó

coftumavaó os mandos có-

prar as molheres, como Ja-
cob a Rachel, 6c David a

Michol,diz Ofeas , que cõ-

prou efta fua por quinze di-

nheiros : Et tmi eam mihi

qumdecm argenteis.Aqui eftá

o grande reparo. Naõ em
Deos fe defpofar com húa

numero,fenaõ o certo,6c de-
terminado de quinze? Por-
que quinze faõ determina-

damente os myfterios, em q
eífe mefmo preço da Vida,
Morte,& Sangue de Chrif-

to eftá multiplicado no Ro-
fario, 6c repartido nelle. E
he virtude própria , 6c par-

ticular do mefmo Rofario,

de Almas meretrices , 6c

adulteras , como a q cõprou
para fy,& recebeo por fua O-
íeas,fazer efpofas muito pre-

zadas , 6c amadas de Deos.
tal peccadora^que eíTe he o Aífim explica,ôc applica efte
feu amor, Sc a fua bondade) lugar hum Autor naõ muito
mas em que a compre, 6í fa- antigo, mas muito douto, 6c
ça fua,& naõ com mayor , pieDeus boné(exctemaelle) Carta.

ou menor preço, nem com quoties Chri$tus sDominu$m&e"ade

mayor, ou menor numero , Oleajigmfaatus perditijjmas >
>r '

Tom.5. r '

am.

"
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animas meáijs quindeam/an-

ãiJJJmi Rofarij âecadibusfih

arãtjjimo amorts vinculo co-

fulavit ? Quer dizer : que
por meyo do fantiffimo Ro-
fario, compofto de quinze

décadas , 6c quinze myfte-

rios,traz Ghrifto a fy muitas

Almas, naó fó perdidas,mas

perdidiffímas, 6c como ef-

pofas muito queridas as une,

& ata comíigo com hum ef-

treitiííimo vinculo. E efte

vinculo heoeòrdaõ myfte-

riofo de Rahab, taò perdida

na vida,como no nome, por

meyo do qual , naó fó a li-

vrou, ôc falvou Chrifto,ma&

verdadeira,ôc realmenteapa-

rentou com ella ,. defpofan-

doa com Salmon do Tribu
Real de Juda , de que o
mefmoChriftonafceo '.Sal'

mon atitem genuit Booz, d%

RabaL
VIII,

280. C Para *&* vejais

Encora os olhos o
comprimento deftas antigas

figuras,naõem outra pefloa,

ou em outro vicio , fenaõ na

dehuafamoíiflima meretri-

ce} paíTemos de Jericó a ou-

tra mayor,8cmeíhor Cidade,

VIL
naó Gentilica,nem fó Chrif-

tâa, mas cabeça da Chriftan-

dade. Depois do grande fru-

to , que o grande Pregador

da Virgem Senhora Nofla
tinha feito em França com
o feu Rofario, paflbu S. Do-
mingos a Itália , 6c fazendo
os mefmos Sermões em Ro-
ma como em Cidade Santa,

6c Corte Eccleíiaftica , foy

aindamayor o fruto , 6c ma-
yor a brevidade com que o
colheo. Os Monfenhores,os

Bifpos, os Cardeaes, te até o
mefmo Summo Pontifíce ,

todos fe fizeraã naó fó devo-

tos , masfervos do Rofario.

Havia nefte tempo na mef-

ma Roma húa molher mo-
ça , das que li fe chamaõ
Gortefáas, a mais famofa ,

6c celebrada de todas as da-

quella infelice profiflaó,do-

tada por extremo de todos

os ornatos da natureza, com
que mais fe coftuma enlo-

queceroamor profano.Cha-

mavafe efta molher Cathari-

naj te naó ouve Catilina,

nem tyrano algum de Ro-
ma,quetantoadeftruuTc, te

arruinaííe , como eftatyrana

a arruinava , ôc deftruhia*

Nero poz o fogo a Romaj,

mas
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mas naò lhe abrazou mais q 281. No meyo deite

os edifícios } efta tyrana tá- defcuido da Alma , no meyo
bem punha fogoaRoma,mas defte efquecimento do Cco,
abrazavalhe as Almas.Nero no meyo deíla desbaratadif.

atormentava os Martyres

,

íima vida ,com que aquella
masmandava-osparaoCeo; pobre molher corria tanto á
efta tyrana também atormé- rédea foltapela eftrada lar-

tava os homens , mas man- ga da perdição , no meyo de
dava-osparao inferno.Nero tantos vicios ,& tantas mi-
fazia adorar os ídolos , &
violentava os homens , para

que o fizeíTem $ efta tyrana,

ella mefma era o ídolo , &
faziafe adorar fem violên-

cia. De maneira, c] que efti-

vefle em Roma naquelle té-

po,ôc vifle por húa parte o
grande fruto,que fazia nas

Almas S. Domingos có fua

pregação ; & por outra o
grande eftrago,que fazia nel-

las efta tyrana com feu per-

niciofo exemplo ; poderia

duvidar com muita razaõ de

ferias , tinha com tudo húa
coufaboa, queerafer incli-

nada a ouvir Sermóes.Como
S. Domingos pregava em
Roma com tanto applaufo,
achavafe ella fempre ás fuás

pregações. E porque o!San-
to muitas vezes depois do
Sermão repartia Rofarios
aos ouvintes, coubelhe tam-
bém á publica peccadora hú
dia o feuRofario.Já Rahab
leva na maõ o cordaõ ver-
melho,&já eu começo a ef-

perar melhor , 6c a naõ ter1 —~"-~«. , vvh nau uwí

qual das duas fe havia de tanta defconfiança de fua
admirar mais j ou da aftucia faivaçaó. Que vos parece qdo Demónio, que meteo em
Roma efta molher para fa-

zer oppofiçaõ ao Rofario,

ou da Providencia particu-

lar de Deos , que meteo em
Roma oRofario para fazer
guerra a efta molher ? Mas

faria do feu Rofario húa taõ
perdida molher ? Por ventu-
ra enfíalohia com grande
curiofidade^nfitalohia, &
enfeitalohia com muitos lif-

iõesde ouro,&: prata para o
lançarão pefcoço por gala?

naó foy efta a vez primeira, Tralohia alguns dias dobra
cm que as rofas tirâraõ fan- donos dedos, como coftu-
gueaVenus. R ij maô
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maó as de ctevacaõ alentada, mente pelo mefmo caminho

para depois o dar por pren-

da a algum dos que a galan-

teavaõ , 6c fazer mais hum
devoto,naó do Rofario, mas

feu ? Ainda mal, porque ha

loucas taó ímpias, 6c taó fa-

crilegas,que até do Rofario

da Virgem puníIÍrna,de que

fogem os Demónios , fazem

laços ás Almas .' Naó o fez

arfim efta molher ,pofto que

taó defgarrada , 8c tao perdi-

da j antes fazia o que eu mui-

tas vezes vos aconfelho.Ain-

da, que gaitava as vinte 6c

três horas, & meya do dia có

o mundo,com a vaidade, cõ

feus goílos, Si appetites,to-

dos os dias tomava meya

hora para a fua Alma , pofto

que taô pouco a amafle , &
fe retirava para o lugar mais

çfcufodefua cafa, ôcalli fe

o mais gentil-homem,o mais

ayrofo , o mais bizarro man-
cebo,queviraem fua vida,6c

por ventura , que nunca fe

tinha vifto no mundo taõ

grande gentileza, Travarão
pratica os dous , Sc quanto

Catharinamaisvia,6c ouvia

o companheiro,tanto mais fe

lhe hia affeiçoando , & ren-

dendolhe a Alma. Expri-

mentava porém nefta afiei

-

çaó , 6c nefte amor muito
difTerenteseffeitos,que no3

outros feus: porque era hua
afFeiçaõ chea de refpeito,era

hum amor cheo de reveren-

cia,8t febemosaffefroseraõ

osmayoresque podiaõ fer,

todos fe continhaó dentro

das rayas do cor^çaó , nenhfi

paífavaaoappetke. Emíim
pedio a Cortefáa ao mance-

punha a rezar o feu Rofario, bo,que lhe fizeífe favor de

Os muros da cafa ainda eraõ querer ir ceara fua cafa a-

já quella noite , o que elle acei-

tou,8c agradeceo, & apartU

raòíe. Naó heinduftria no-

va em Jofue explorar pri-

meiro por fy mefmo a terra,

& depois entrar á conquifta.

Eftava a cea preparadacomo
para taô notável hofpede,

Veyo ellc á hora aílinalada

:

poze-

dejericó, mas ocordaó

pendia da janella.

282. Sahio pois Catha-

rinahum dia a efpaço,como

dizemem Itália,& indo paf-

feando por húa daquellas

fermofas eftradas,que fe ef-

tendem pelos arrebaldes de

Roma , vio que hia junta^
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pozeraófe á mefa : 6c a mo- hum Menino Jefus com nua

lhcr cada vez mais admira-

da da gentileza da pcílba,da

difcriçaÓ das palavras, da

graça com que as dizia , &
fobre tudo da compoftura

,

coroa deefpinhos na cabeça,

com as mãos , 6c os pés>6c o

lado aberto,com húa Cruz

mayor que os hombros ás

coftas, inclinado todo,6c co-

do recato, êc da mageftade mo gemendo debayxo do

de todas fuás acções. DiíTe- pe«o delia. Com efta figura

lhe: Senhor, fe o amor que

deveis ter conhecido em
mim , merece comvofco ai-

gúa coufa, peçovos que me
digais quem fois : refpon-

deo o mancebo , que como
fkaflèm fós, entaô lho diria.

Hiaõ comendo,& tudo o q
tocava o hoípede , mudava
a cor, & ficava tinto cm fan-

gue. lá o cordaõ íè começa a

tingirde vermelho. Pareceo

a Catharina que fe teria cor-

tado, 6c querendo acodir ao

fangue, 6c remediar o golpe,

refpondeo o que de outro

bem differente modo eftava

ferido, que naõ fe cortara ,

mas que a tazaó do que via,

era, porque tudo o que co-

me o Chriftaó, deve fer mo-
lhado no Sangue de feu

Deos.

283. Levantoufea me-
fa , apartàraófe os que fer-

viaõ : eis que fubitamente o
mancebo fe converteo em

Tom.*.

por húa parte taõ amorofa

,

6c por outra taó laftimofa

,

lhe cUííe aílim.Até quando,

Iwnãa minha , até quando

has de continuar em me of-

fender ? Quando has de aca-

bar de me fer ingrata? Olha

o que padeci por ti ,olha o

que me euftas. Deíde efta

idade em que me ves , trou-

xe fempre por ti efta Cruz

ás coftas, até que depois de

trinta 6c três annos me pre-

garão nella. Dizendo ift°> °

que era menino fe coaver-

teoem homem , Sc a Cruz

que trazia ás coftas a fufpç-

deo nos braços. Eftava com
os pés, 6c máos encravadas,

com o peito rafgado , com
a cabeça inclinada , com o
rofto pálido , com os olhos

ferrados , com a boca emu-
decida. Se com a primeira

vifaô ficou aíTombrada a

molher , com eftafegunda

ficou muito mais attonita^c

R iij paf-
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pafmada. As palavras que & olha para os teus amado
ouvio na primeira a magoa-
rão, & enternecerão muito \

mas efte filencio agora lhe

penetrava o mais interior da
Alma , 8c lha trafpaíTava to-

da. Naõ dizia, naó fazia na-

da 9 porque naõ fabia que
diíTeífe, nem que fizeíTe : fó

o coração lhe eltava reben-

tando dentro no peito de
dor, 6c de. contrição de feus

peccados. Hia como outra

res; 6c vé fe he razaõ que pc

los bufeares a elles , me dei

xesa mim. Ve bem o que

eftás vendo, 8c acaba de co-

nhecer fe he mayor a fermo-

fura do Creador , ou a das

creaturas. Deieveífe hú pou-

co mais > para que a molher

viíTebem a difTerença » 6c

defappareceo.

*8o> Defappareceo Chrif-

to, 6c ficou. íb Cathanna

,

Magdalena para fe abraçar ou para o dizer melhor , naó

com a Cruz, quando o cru- ficou ,
porque também def-

cificado de repente refufei-

£ou, 6cpaíTandoa Cruz das

coftas á maó direita , como
em final detriunfo , appare-

ceo reveftido todo de glo-

iia, 6c mais que humana ma-
geftade. As cinco chagas pa-

ieciaõ cinco Sóis, o refplan-

dor , & fermoíura do roíto

naõ parecia a nada, porque

tudo o que ha fermofo Ba

terra, tudo o que ha refplan-

decente no Ceo, era feyo, 8c

efeuroem fua comparação.

Polto neíta repreíenta^aó

taõ gloriofa, tornou a fallar à

peccadora ,6c diílèlhe eftas

palavras. Acaba já, acaba de

fer cega. Olha paia mim , 6c

appareceo. Defappareceo ,

porque a que eiravaalli , ji

naó era a que fora , fenaó

muito diíferenre do queda-

res era.Em nada era pareci-

da» fy ,em cado *eme lha nte

á Magdalena. Naõ ialiava

palavra, porque naó era taõ

pequena fina dor, que lhe

coubeíTe pela boca^ partufe

lhe o coração de dor, 6c de

arrependimento da vidapaf-

fada, 6calíim defpeduç..do

llwfahta pelos olhos chora-

do infinitas lagnmas.Sae co-

mo híía louca de cafa (que

quem fez lo curas pelo mun-
do, razaõ he que as faça por

Deos) iançafe aos pés de S.

©lha para ti í oito p^ia mim, Domingos, coafeflafe geral-

mente
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cêraó do Ceo hua vez o li

lho de Deos ,& outra vez a

Máy de Deos : o Filho de

Deos para a converrer,aMáy

de Deos para a levar.

IX.

mente de todos feus pecca-

dos , torna para cafa com a

refoluçaó que o cafo mere-

cia, toma as galas , & as jo-

yas, reparte-as aos pobres ,

veftefe em hum habito de

penitencia :(vcde felhe fer-

via aqui bem o cordaõ) me-

tefe entre quatro paredes t 285. T^ Ste foy o cafo,

femadmittir, nem outra vif- d, Cfarittáos , do

ta , nem outra converfaçaó : qual eu poJéra tirar muitos

&: alli fó por fó com o feu pontos de doutrina,que vos

novo amante, fó comftgo,& advertir. Poderavos advertir

com o feu Deos (taó feu ) de quam rebide, & obftina-

paflbu os dias que lhe refta- do peccado he o da fenfua-

vaó de vida, que foraó mui- lidade ,pois para converter

tos , fem outra companhia

mais que a do feu Rofario ,

que como nelle achara o re-

médio, aflim nelle tinha to-

do o alivio. RepaíTava-o co-

ta por conta, &: na memoria

de cada hua lembravafe do

que viraô feus olhos, & eraô

duas continuas fontes. Defta

maneira viveo íanta muitos

annos,a que tantos tinha vi-

vido taó peccadora, & che-

gandofelheemfim a hora da

morte , afíiíHo-a nella em
PeíToa a Virgem Maria , que

recebendolhe a Alma nos

húa molher cativa defte vi

cio , foy necehario que o

mefmo Deos vieífe do Ceo
á terra. Poderavos advertir

dequãto importa o ouvir a

palavra de Deos,& naõ per-

der nenhúa occaíiaó deaííif-

tir a elia, pois naõ tendo efta

molher outra inclinação, né

obra boa,defla lançou maò
Deos para a falvar. Podera-

x os advertir quam divina he

a efficacia Ida devaçaõ do

Rofario ,6c quam bem em-

pregada he a meya hora que

fe galra em o rezar , pois a

braços, a levou comfigo ao meya hora, que efta molher

Ceo. Ditofa molher, & dito- dedicava ao Rofario todos

fifíima Alma , pela qual de- os dias, foy a que lhe gran-

ia iiij geou
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geou a eternidade.Finalmé- apparecêra na forma , & nas

te poderavos advertir , &
encarecer a grande miferi-

cord ia de Deos,que taes mo-
dos

, 6c taes traças bufca,6c a
taestransformações fe fogei-

ta para ganhar noíTas Almas.
Para bufcar a Magdalena ,

transformoufe em hortelão

:

para reduzir os Difcípulos
de £maús,transformoufeem
peregrino : para affeiçoar ef-

ta peccadora , transformou-
fe em amante humano , 6c

taõ humano,fem reparar nos
primeiros disfarces,ou ainda

quafi indecencias deita me
tafora.Quando Chrifto con-
verteo a Samaritana , diz o
Texto que,Mirabantur 7>if-

cipuliyquia cum muliere loque-

firmas em que appareceo a

efta peccadóra,por mais que

eftejais taó cativos de voííos

vícios , como ella eftavaiha-

vieis de vos converter , oú
naõ? Naô ha duvida, que

todos eftaisdizendo,que vos

havieis de converter. Pois

fabey os que vindes aqui re-

zar o Rofario , que todos os

três dias fe vos reprefenta

Chrifto interiormente nas

mefmas transformações.Em
três formas fe reprcfentou

Chrifto áquella peccadora

:

a primeira foy de menino,ôc

eítes faó os myfterios da En-

carnação, os myfterios Go-
zofos : a fegunda foy de

morto,8c eífes faó os myfte-

bxtwr : que admiração feria rios da Payxaõ, os myfterios

a fua, fe o viflem, naõ na ef
trada, fenaõ em cafa , naõ na
fonte- publica, fenaõ à mefa

;

naó em habito de Profeta

,

fenaõ com galas de amante?
Oh bemdttto fejais, amor de
noíTas Almas,, que tanto vos

perdeis pelas ganhar

!

2 86. To ias eftas dou-
trinas poderamos colher def-

te exemplo j mas eu fo hua
coufa quero perguntarvos.

Dizeyme -

y fe Chnito vos

Dolorofos : a terceira foy de

refufeitado , & eífes faõ os

myfterios da Refurreiçaõ.os

myfterios Gloriofos. Eftas,

eftas , 6c taó verdadeiras co-

mo aquellas, faõ as transfor-

mações em que Chrifto fe

nos mottra nos myfterios do

Rofasio, fenos abrirmos os

olhos da confid-eraçaó para

as ver;Nos myfterios Gozo-
fos reprefentafenos menino

nas entranhas de fca Máy ,

menino
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em hum fura doGmcnin> nafcido

Prefepio : fc eftá dizendo a

cada húade n^íías Almas :

Lrmáa minha, acé quando
ntz has de orTl-iier ? Quan-
do has de acabar de me fer

ingrata ? Qlna o que me euf-

tas,olha o que p >r ti padeci.

Efta lapa, efta mangedoura,

efta pobrefa,efta humildade,

efte frio,efte defemparo.Nos

myfterios Dolorofos mof-

trafenos morto , & crucifi-

cado, & po&o que naó falia

paVavra, aquelle meimo li-

lencio faõ os mayores- bra-

dos,com que ellrá dando vo-

zes a noJas- Almas. D^os
morto, èc morto por amor de
mim«> Deos crucificado, 5c

'crucificado por amor de
mim? E que tenha eu vida

para o offender ? Que gafts

eu a vida em o naõ amar ?

Oh cegueira ! Oh doçura !

Finalmente nos myfterios

Gloriotos mo(Irandonos a-

quella fermofura immorral,
ccledial , & divina , ainda

confunde mais a iocura , &
cegueira de-noiTos penfamê-
tos. Vé homem, a quem dei-

xas, & por quem. Deixas a
fermofura divina pela vile-

za humana, deixas afermo-

2 7í,
o pela mifena da

terra, deixas a fermofura im-
mortal por aquellas apparen-

cias caducas , que o que faõ,

defcobre a morte. Olha para

hum corpo morto,8c ahi ve-

rás o que amas : aquella cor-

rupção , aquella deformida-
de, aquelles horrores, aquel-

le ferver de bichos, aquelles

oiTos meyos defearnados,
aquella caveira enorme, fea,

medonha.

287. Ah Senhor,abri os
olhos aos homens cegos, pa-
ra que vejaõ o que amaó, Sc

o que deixacn E vós Virgem
puriíTMria,quetantaeifícacia

déftes ao vofifo Kòíario para

converter Almas perdidas, Sc
perdidas particularméte pe-

lo vicio da fenfualidade, co*
mo a Catharina, que foy< a

Rahab de Roma,& aRahab,
que foy a Gatharina de Je-
ricó

5 vede Senhora., quanto
arde o mundo naquelle in-

fernal incêndio ,. que já co^

meça, &; continua na terra

para nunca fe acabar , nem
extinguir no inferno. Ouvi,
Chriltáos

;oque refen ?ey pa-
ra eftas ultimas palavras,pa.-

ra que o leveis mais impref-
fo na memoria, & fenaõ pô-

de
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de ouvir Tem tremer. S
roigio primeiro Apoílolode

França , & que a converteo

á Fé de Chrifto , diz affim

fatiando do vicio- da fenfua-

7 i
lidaàe.fDemptts parvulis , ex

ep.ad adultisj?auci profter hec vi-
\koman.

fofo Çaivantur : tirando os

meninos innocentes ,dos já

adultos,& da mayor idade,

Ía6 muito poucos os que fe

falvaõ, & todos os mais fe

condenaõ por efte vicio. E
S
xav#l St Francifco Xavier efcre-

in efifl. vendo da India,diz q bema-
venturados faô lá os q mor-
re antes dos quatorze annos

,

Sermão VIL
Re- tomãdomeavós,VirgêSan*

tifíirnaJPurilTima, Poderofif-

fima,ponde, Senhora,voflbs

mifericordiofos olhos em
taó univerfal, Sc perigofa«ce-

gueira. Chova doCeo a gra-

ça de voflo Divino Efpofo,

pelo Sangue de voflb Filho,

que apague efte infernal in-

cêndio. Ouvi as vozes dos

peccadores , & também as

deftes innocentes , & com-
municaynos efíicazmente os

poderofos effeitos de voflb

íantiíUmo Rofario,que hus,

& outros todos os dias vos

orTerecem. Em honra dos

porq os que chegaô áquella Gozofos, daynos, Senhora ,

idadejquaíi todos geralméte q nos gozemos fó das cou-

fe perdé,& fe condenaõ pelo

vicio da torpeza.Vejaõ ago-

ra os quenafcem, ou vivem
na America , fe fe podem ter

por melhores que os da A-
fia, & fe pela qualidade do
clima , pela facilidade das

occafióes,& pela difíòluç iõ

geral dos coítumes, eftaó no
melmo perigo,& podem te

mer a mefma fentença. Mas

fas do Ceo , & defprezemos

as da terra : em honra dos

Dole rofos , que nos dt;amos

com grande ,& verdadeira

contrição de noífos pecca-

dos: em honra finalmente

dos Gloriofos, que vivamos

com tal pureza de corpo , &
Alma,quc por meyo da gra-

ça nos difponhamos para a

gloria.Amen,

SER-
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SERMAMVIII
COM O SANTÍSSIMO sacramento

expofto.

ExtaiUns vocemqmdam muttcr de turba
, ttí7

xutllii Status venter má te portava*

coubera qu& fuxifttJjXQAi.

I.

g ^^i&J^UMA circunftã-
J

*

51 ííâ fe cia de Religião

8 ÊS|fe muy frequente-

ÍRtf^TE mente inculcada

nas Divinas Letras , he que-
rer a Magefíade Divina,-.] ue-

fó he digna de louvor , fer

louvada ira \\zyx\ In médio

26. EccUfia laudabo te : jípuâtt
* k«j mim «í EcUefia magna :

/**j »/ftl z» Ecclcjia Santfortí.

Todos eftes Textos , & ou-
tros, faó de David.Mas ifto

que aníigamente fe dizia

,

naõ he o mefmo>que hoje
foa Igreja entre nós íigninca
vulgarmente Templo : &
no tempo de David naó ha-
via Templos^ porque em
todo o Reyno, 6c Povo de
Iíraelnaó houve mais, que o
Tempfodejeruáálem, edifi-

cado a primeira vez por Sa-
lamaójfilho do mefmo Da-
vid,depeis de fua morte.Diz
com tudo David , que lou-
vava, & louvaria a Dcos na
Igreja

5 porque Igrija naõ
he nome de lugar, fenaõ de
peíToas , & íignifica ajunta.

meuto
5
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mento , ou congregação de ges, que foraò os Efcribas,6c

gente ,
principalmente da Farifeos, toda a outra Igreja

mefma Fé, ou crençaou feja fiel reconheceo , & admirou

na cafa, ou na praça , ou no o milagre: hl admirai* ftmt

campo , ou em lugar confa- turba.Mzs como efta admi-

ração pouco animofa paraííe

toda no pafmo ,6c no íilen-

cio ; entaó levantou a voz

húa molher de humilde có-

diçaõ, mas de fublime efpi-

rico , a qual louvando o fo-

berano Autor de taõ prodi*

grado a Deos ;<:omo efte em
que e fiamos.

289. Ifto fuppofto,qual

fbfíè o lugar em que fucce-

deo a hiftoria do noflb Evã-

gelho, naõ fe fa.be com cer-

teza j
porque o naò referem

os Evangelizas. Gonfta po- giofa maravilha,& juntamé-

rém,que onde quer que fuc- te a venturofa Mãy, que tal

cedefíe , foy na Igreja
j
por- Filho trouxera em fuás en-

que foyem hum ajuntamen- tranhas, & criara a feus.pei-

to de muita gente daJudea, tos, diíTe : Beatas venter qut

que eraõ os fieis daquelle té- tepõrtavit, & ubera quafu-

po , os quaes em grande nu- xifii.

mero tinhaõ concorrido a 290

ver o combate de Chriftocó

o endemoninhado mudo , 4
pela refiftencia do mefmo
Demónio , deu tempo á fa-

ma, ôc ao concurfo.E efta he

Efte foy em fum-

ma ofimdofucceflb,&íeus

efTeitos : fobre o qual noto

húa coufa, & duvido outra.

O que noto he , qoe fendo

aquella molher hua fó, deu

a multidão , de que falia o ella mais gloria a Chnfto, q
Evangelho, quando diz : toda a multidão, ou Igreja

Quadarn multer de turba, prefente.Porque a multidão

Foy poiso cafo, que venci- fó louvou mudamente a

da a refiftencia do Demónio Chrifto com a admiração :

contumaz , & lançado do Et admiraia funt turba : &
Caftelio (comodilTe o mef- a molher levai

mo Senhor) em que taó for

tifícado eftava , & fe defen-

dia, exceptos alguns Here-

fobre todos : Extolkns vc-

cem , naô fó difle quanto el-

les reconhecuó, & callavaõ,

mas
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mis muito mais , louvando via de refponder fem mai

publicamente o Filho, &
pelo Filho a Mãy : Beatus

venter qm te portavit. Ifto

heo que noto.ou nota o mef-

mo texto. E paliando da-

quella Igreja á nofla \ o que

duvido he ,fe , aífim como
nefte cafo, nua molher, que

era húa pequena parte da-

quella multidão , fez mais,

que a mefma mukidaõ toda

junta } afíim pofla hua fó

molher, ou hum fóhomem
em algum caio, naõ fómea-

te igualar,mas exceder o que

faz em louvor deDeostoda
a multidão dos fieis, que he

a Igreja univerfal ? A ra-

zão de duvidar he o exem-

plo do Evangelho. Mas co-

mo o exemplo foy obrado=

em hum canto daJudea , &
a Igreja Vniverfal eftá efté-

didapor todo o mundo; pa-

rece diíficultofa coufa ad^

mittir, que pofla fazer mais

hum fiel, que toda a multi-

dão dos fieis:& que haja de
louvar mais a Deos hú de-

voto em particular,que toda

a Igreja em commum ? Se

efta queftaõ fe me propuzera

antes de aver na mefma Igre-

ja adevacaõdo Rofario,h*.

duvida , que a Propoíta era

impoííivel. Porém naconli-

deraçaó do que he, & do q
faz o Rofanoj digo que ab-

solutamente naó pode fer

,

mas em alguas, êc em muitas

circunftancias , fim. O que
determino pois , & efpero

moftrar nefte difeurfo, lie ,

que comparada a Devaçaó
do Rofariocom a de toda a

Igreja^} em alguas circunftã-

cias muito notáveis delia,

faz mais hum Devoto do
Rofario em particular ,que
toda a Igreja Univerfal em
commum. O Aflumpto por
íi mefmo eftá pedindo a gra-

ça. Ave Maria,

291.

m
EXtollensvoceqn*.*

dam mtâier de

turbãydixit illi: Beatus. ven-

ter qui te portavit. . Grande
he o Aflumpto , que pro-

metti. E para eu provar hua
taõ grande excellencia do
Rofario 3 onde poffo ir buf-

car a prova , fenaó a S. Do-
mingos ? Húa das mais An-

gulares prerogativas defta

Sagrada Religiaõj comodef-
votif»
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votiífima da Virgem Senho- Igreja , como o variou a Se-

rá NoíTa, he,que no mefmo nhora, 6c naõ quiz que fe rl-

Dormitorio ( 6cantigamen- ztffe aífim,fenaõ por outro
te defcalços como Moyfes modo ? Para que entenda-

diante da Çarça) daõ a pri- mos, que na devaçaó parti-

meira alvorada á Aurora.de cular de húa Communida-
que nafceo o Divino Sol,cá-

tando o feu Ofíicio. Succe-

deo pois,queao tempo, em
^ueentoavaó o Invitatorio

de,ou Inftituto pode haver
algúa tal circunftancia, pela

qual Deos , 6c fua May fe

íirvaõ, & agradem mais dei-

pelo eftilo, 6c rito commum la,que da univerfal de toda

da Igreja Romana , dizendo a Igreja. Tal foy, a q a Máy
Ave Mariagrataplena ; ap-

pareceo em prefença de to-

dos os Religiofos a Rainha
dos Anjos , & atalhando

aquellas vozes com a fua,

de Deos de novo inftituhio

:

6c tal he , a que eu hey de
mofixar na devaçaó do Ro-
fario. Mas para que melhor
a vejamos , ôc ponderemos ,

lhes diiTe : Nonfic , fratres faybamos primeiro a razaõ,

mei : naõ haveis de dizer af- que a Virgem Senhora Nof-
fim, meus devotos. Pois co- fa teve para fazer aquella

mo , Senhora ? Sed Regem mudança.

Virginis Filium venite adore- 292. A razão fem duvi-

da foymus : o que haveis de dizer,

he : Ao Rey Filho da Vir-

gem vinde , 6c adoremolo.

Aífim o quiz , 6c enfinou a

mefma Virgem: 6c defde en-

tão fe mudou o Invitatorio

, como das mefmas
palavras fe collige , porque
quando fe dizia : AveMaria
gratiiplenaAoxmvsdt aMáy
expreíTamente , 6c o Filho
fó por confequencia : mas

antigo, 6c fe conferva na Re- quando fe diz : Regem Vir-

ligiaõ Dominicana efte fe- gmis Filium venite adoremus,

gundo>6c fingular entre to- louvafe expreíTamente o Fi-

das. A razaõ defta mudança lho, 6c também exprefTamé-

diremos logo.Mas fe aquelle te a Máy. E efte he o louvor
eftilo era entaõ , 6c he ainda perfeito, com que a Mãy
hoje o univerfal de toda a quer ver louvado a feu Pi-

lho,



'Do Rofario.

lho,8c o Filho ver louvada a yas, a deyaçaõ heroyca

He verdade,comofua May.
bem diz S.Bernardo,que nos

louvores de Jefu , ôc Maria

baila fallar de hum para lou-

var ambos ;
porque o louvor

do Filho he gloriada May,
8c o louvor da Máy honra

do Filho. Mas a devaçaó, q
afpira ao melhor, & mayor,

naó fe contentacom eílàs cõ-

fequencias , como fenaõ co- Virgem Senhora NoíTa na

tentou a devota oradora do mudança da primeira facha

ôc

perfeitiílima , qual era a da-

quelle excellente efpirito ,

naõ fe contenta com confe-

quencias,que faó louvores

mudos. A vozes louvou ex*

preíTamenteo Filho, 6c a vo-

zes expreflàmente a Máy :

Beatus venter qui te porta*

vity& ubera quajuxifti.

293. Ifto he o que fez a

noífo Evangelho. A vitoria

da omnipotência, com que
foy vécidoo Demónio mu-
do,& o triunfo da eloquen-

cia,com que íícáraõ conven-

cidos os calumniadores,am-

dadofeu Offício. Eifto o
que faz o Rofario, ou o que
fez nelle, como em inftituto

feu, o Ritual da mefma Se-

nhora. Porque deixadas as

duas orações , em que o Fi-

bas foraô acções de Chrifto lho, 6c aMáy faõ expreífa,6c

fomente , 6c naó de Chrifto diftintamente louvados , 6c

menino, qual a Senhora o
concebeo em fuás entranhas*

nem de Chrifto mudo> 6c cõ
as mãos atadas, qual o cria-

va a feus peitos 5 fenaõ de

Chrifto homem perfeito, 6c

invocadosi qual he a matéria

foberana de que o mefmo
Rofario fe compõem, fenaó

as vidas igualmente de am-
bos, ordenadas , 6c diftribui-

das nos principaes , 6c mais
taõ crefcido no faber,6c po- infignes myfterios?Mas por

der. Logo o applaudido, o que os mefmos myfterios,

acclamado, 6c o louvado pa-

rece que haviade ferfomen-
te o Filho, 6c naõ a Máy,ou
baftava que a Máy o foílè

por con fequencia. Mas a de-

6c naó outros , da vida de
Chrifto , 6c fua Santiffima

Máy faó também os que ce-

lebra a Igreja Vniverfal , 6c

naõ privada, fenaõ publica.

vacaõ inteira , 6c naó de me- mente, com toda a pompa,
6c
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6c mageftade de ceremonias

fagradas , fantidade defacri-

ficios , concurfo dos fieis,

armonia de vozes nos coros,

6c eloquência nos púlpitos

j

que circunftancia pode ha-

ver na devaçaõ particular do
Rofario>que com efte culto

univerfal da Igreja, por tan-

tos modos divino , íe deva

comparar, quanto mais di-

zerfe que o poíTa preferir ?

A(fim o diíTe, Sc torno a di-

zer, naõ abfolutamente (co-

mojá adverti ) mas por húa

certa, 6c ílngular circunftan-

cia , a qual naõ fó naô he vé-

cida neita mefma compara-

ção , mas fem controvertia

incomparável. E qual he ?

He que a Igreja univerfal

celebra todos efles myfte-

rios da vida de Chrifto , &
fua Santiílima Máy,mas em
hum anno ; o Rofario cele-

bra- os cada dia. Some ago-

ra quem quizer os dias do
anno , 6c multiplique a dif-

ferença.

TEndo Deos de-

cretado hú gra-

de caftigo a todo o Povo de

Ifrael ;
para que todos co*

nheceílem o que haviaó de
padecer, ordenou que o Pro-

feta Ezechiel o reprefentaf-

fe , ôí padeceíle em fy mef-

mo publicamente onde fof-

fe vifto de todos. E porque
o caftigo havia de durar

muitos annos, reduziolhe a

Divina Providencia os mef-

mos annos adias : de forte,

que o que o Profeta pade-

ceíTe em hum fó dia , foíTe

o que todos haviaó de pade-

cer em hum anno. Aííim o
médio, & difpoz Deos, 6c as

palavras com que o decla-

rou ao Profeta, foraò breves,

mas notaueis : Diem pro an- Ez

nojiem, wquam,pro anno de- -M

di tibi : Sabe , Ezechiel , que
no que te mandey fazer , te

dey dia por anno : Diern pro

armo 9 6c torno a dizer, q dia

por anno :
(Diem>inquam i pro

anno dedi tibi. Efta repeti-

ção na boca de Deos , 6c efte

modo de faliar novo, 6c def-

ufado naõ pôde deixar de

ter grande tignificaçaõ.Naó

bailava declarar húa vez ao

Profeta , que lhe dava dia

por anno :

(Diem pro anno ?

Porque torna a repetir o mef-

mo : Diem,tnqua?n} pro anno -,

como

v-
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como quem encarecia o my- que o trabalho que lhe pe-

fteno , 6c queria que elle o
entendeííe bem,6c ponderaf-

fe muito ? E íe o que lhe

mandava fazer era verdadei-

ramente hum grande traba-

lho, 6c híía grave penitencia

que lhe impunha-, porque
diz : Dtdiútn , 6c lhe peem
nome dedadiva>como íe fo-

ra algúa mercê , ou graça

muito particular,que lhe cõ-

cedia ? Porque verdadeira-

mente bem entendida a em-
prefa, aflim era.Queria Deos
que mereceíle Ezechiel pa-

decendo em hum fó dia o
que todo Ifraeí havia de pa-
decer em hum anno: 6c que
fedo os annosmuitos,como
haviaõde fer , elle os igua-

laíle todos em outros tantos

dias : & naó pôde haver ma-
yorinduflria de obrar , nem
mais alto artifício de mere-

cer , que chegar o trabalho

particular de hum homem
em hum fó dia a igualar o
univerfal de todos em hum
anno inteiro : T^iem pro an-

no>diemjnquam#ro anno dedi

tibi.

295. Iíto ordenou Deos
a Ezechiel , fendo mayor .0

merecimento que lhe dava,

Tom. 5.

dia: 6c coma devida fub-

miíTaó , 8c reconhecimento,

o mefmo que Deos dille ao
Profeta , pôde qualquer de-

voto do Rofario dizer a

Deos, quando lho offerece :

'Diempre anno,diem,inquam

pro anno deditíbi. NcRe Ro-
fariojSenhor.em que fe con-

tém os myfterios da vida de
volTo bemdittò Filho, 6c de
fua bemditta Mãy , vos dou
(em quanto húa creatura

pôde dar a Deos) naó fó húa
vez dia por anno, fenaó duas
vezes : Diem pro anno, diem3

wqmmtfro annoVorque fea
Igreja, ieguindo o curfo do
anno natural , celebra pela

roda do anno os mefmos
myfterios 5 eu reduzindo o
anno natural , 6c o anno Ec-
clefiaítico á roda do meu
Rofario,os medito, 6c cele-

bro todos em hum fódia. A
Igreja celebra os pados da
vidadeChrifto,6cfua San-
tiflima Mãy , como Signos

verdadeiramente celeítes ,

pelo Zodiaco do Sol , que
faz feu curfo em hum anno -,

6c eu celebro os mefmos paf-

fos,6c carro os mefmos Sig-

nos pelo Zodíaco do Roía-
S rio,
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rio, que faz naõ outro, fenaõ

o mefmo gyroem hum dia ;

'Diem pro anno dedi tibl. O
annoconíta de trezentos ôc

feíTenta 6c cinco dias: 8c que

faça o Rofario em hum dia,

o que faz a Igreja em trezen-

tos 6c feíTenta & cinco ! Ve-

de fe he grande a diferen-

ça. As Hebdornadas de Da-

niel eraó femanas,que fe for-

mavaõ de fette annos , com-

putandofe os annos por dias.

E he coufa notável, que Uie

chame o Profeta femanas

abreviadas : Septuaginta

Hebdomades abbreviata. Pa-

rece qfehaviaóde chamar

femanas, naó abreviadas, fe-

naõ eftendidas ; porque os

dias fe eílendiaò em annos.

Mas chamalhe o Profeta

abreviadas, porque naó eraõ

os dias os que íe eftendiaó ,

fenaõ os annos os que fe

abreviavaô nelles. Naõ eraó

dias annos,fenaõ annos dias,

como os do Rofario. Porque

o que no univerfal da Igreja

faó annos, no particular do

Rofario faó dias : Vtem pro

anriOy dtem, inquam , pro armo

dedt ttbí.

196. Mas fe os dias do

Rofario faõ annos abrevia-

VIU.
dos em dias, conftandooan-

no de tantos dias , feguefe

que cada dia do Rofario ha

de conítar também de mui-

tos dias. Conheço a força, 8c

difficuldade da confequen-

cia > mas eu a concedo , 8c a

provo. Louva David a Deos
no Pfalmo feíTenta & fete, 8c

diz que feja Deos bemditto,

8c louvado no dia cada dia

:

BenedittusDomnus die quo-

tidie. Todos reparais no dit-

to. SediíTera odevotiffimo

Profeta 5 feja Deos louvado

cada dia no anno , ou cada

hora no dia, bem fe entendia

efte affe&o do feu efpinto -,

porque o anno compoemfe

de dias, Sc o dia de horas j

mas que feja Deos louvado

no dia cada dia : Dte quoti-

*//>?Sim: porque ha dias,

que fe compõem de muitos

dias : &c eftes faó os dias do
Rofario. Que haja dias com-
poftos de muitos dias,as mef-

mas palavras do Profeta o

fuppoem , porque fó nefta

fuppofiçaõ fe pode louvara

Deos no dia cac*a dia :

Diequottdie. Mas que eftes

dias fejaó os do Roíario, dó-

defe pôde provar ? Naó de

outra Efcnttura bufcada, ou
tra-
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trazida de mais longe , fe- Paulo pelas mefmas palavras

naò do mefmoPfalmo
297. A matéria do Pfal-

mo fefTenta & fete, como di-

zem todos os Padres , & o
confirma S. Paulo , he hum
cântico triunfal , & proféti-

co, em que fe deícreve a jor-

nada do Filho de Dcos ao

mundo, £c fuás vitorias , 6c

conquiftas. Como fe levan-

tou do Seyo do Padre; co-

mo defceo feito homem á
terra j como fez guerra ao

peccado j como o desfez cõ
fua prefença em fumo } co-

mo pregou em Jerufalem
$

como fertilizou feus montes

com o próprio fangue , que
fendo vermelho, os fez mais

alvos que a neve ; como fi-

nalmente carregado de glo-

riofos defpojos , & acompa-
nhado de innumeraveis ex-

ércitos de Anjos , levando

livres diante de fy os catti-

vos,que tinha refgatado, en-

trou triunfante no Ceojdon-

de mandou o Efpirito San-

to, derramando os does de
fua graça fobre todos os que
nelle creraó. Efta he a ulti-

ma claufuh da hiftoria , co-

mo também o foy da vida

de Chnílo, a qual refere S.

do Profeta : Afcenclens in aU Ephef.

tum captivam duxit captivi- 4 8.

tatem , dedtt dona hominibm.

298. Suppofto pois q
na narração feguida do dit-

to Pfalmo fe contém naõ al-

legorica,fenaó literalmente

o principio, &: fim das divi-

nas , & humanas acções do
VerboEncarnado,defde que
fahio do Ceo, & do Seyo do
Padre , até que tornou ao
mefmo Ceo,& de lá man-
dou o Efpirito Santo -> o que
muito fe deve notar he , que
immediatamente depois de-
ita ultima claufula,entaõ rõ-
peo David naquelle extra-

ordinário affe&o , 8r nunca
ouvida fentença : Benediãus
'Dominusdie quotidie . louva-
do feja Deos no dia cada dia.

Chameylhe afte&o extraor-

dinário , &: fentença nunca
ouvida

; porque nem em to-

dos os Pfalmos, nem em ou-
tro lugar , ou Texto da Sa-

grada Efcrittura fe lé feme-
lhante. Pois que motivo te-

ve David para nefte paílb(&
fó nefte paílo) dezejar como
Santo , & pronunciar como
Proíeta, que feria Deos lou-

vado no dia cada dia? Dé
S ij outra
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outra melhor razão quem a

íbuber. Mas he certo , que

nefte paflb, & fó neíte paífo

fe cerrarão os últimos myf-

terios da vida de Chrifto na

gloria. E também he certo,

que eftes myfterios glorio-

fos faõ os últimos com que

fe reza o Rofario. Logo o

Rofario he aquella única de-

vaçaó,em que Deos he lou-

vado no dia cada dia,porque

os dias do Rofario naó faõ

dias como os outros dias , q
fe compõem de horas ; mas
dias como annos^quefe có-

poem de dias : Diem pro an-

no,dieni>mquam, pro anno de-

ài tibu

IV

299. MVito era que
o Rofario fí-

zefle em hum fó dia,o que a

Igreja faz em trezentos Ôc

feífenta 6c cinco dias
,
quan-

tos temo anno j mas bem
repartido eíle anno, & bem
fomados eftes dias, também
fe naò pode negar,que a Igre-

ja os naó emprega todos em
celebrar os myfterios de

Chrifto,& fua May. Faz a

Igreja neftas íolemnidadcs

,

o que notou com grande ad-

vertência o Ecclefiaftico

que fazia Deos nas antigas.

Excita húa curiofa queft 10

eíte grande Sábio, ("q mui-

tos querem foffe o me!mo
Salamaó )Sc pergunta , por-

que haó de fer huns diss

melhores que outros : Qp.are £

diesdiemfuperat? E a razaò
í:

de duvidar que elle aponta,

he, porque todos os dias faõ

feitos pelo mefmo Sol
;
<i Sole.

Mas declarando que naõ

falia dos dias naturaes,fenaõ

dos dias Ecclefiafticos j ref-

ponde, que a Sabedoria Di-

vina , depois de feito o Sol,

hea que fez efta grande dif-

ferença,& diftinçaó : A Do-
Vt

mmifiientiafeparattfuntifa- «

tto file : & immutavit tem-

pora3& âiesfeftosipforum.&
ex ípjis exaltavit, cr magnifi-

cava Deus , &exipfispoJttit

mnumerum dierum.Deos co-

mo Senhor , St Author dos

tempos he o que fez efta fe-

paraçaó de dias a dias , or*

denando,que huns foffem de

defcanço,outros de trabalho^

huns feftivos,outros feriaes

;

huns fantos,outros vulgares*

huns honrados , & celebra-

dos 1 & exaltados fobre to-

dos
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do5 0S outros , 8c os demais cleliaftka com hum exem-

fem honra,nem celebridade,

& que fó fervem de encher

o armo, & fazer numero. t\(-

fim o ordenou Deos,5c aífim

o executa fantiflimamente a

Igreja enfinada ,8c governa-

da por elle.Daqui he que nos

naô devemos admirar , fe-

naõ venerar como difpoíi-

plo da natureza(de que tam

bem Deosheo Autor) ex-

cellentemente notado ' por

S.Ifidoro Pelufiota.Naõ ve-
^

cies (diz elle) a ordem, a ar- tà r

monia , 6*0 compaflb,com
'

que a natureza diftribuhio

os tempos aos fruttos da

terra ,& os mefmos fruttos

çaó divina , quando vemos aos tempos ? OJaneiro, 8c o

que os mefmos myfterios da Fevereiro deu os ás femen-

vida de Chnfto,8c fua San

tiílima Mãy , que o Rofario

medita, 8c celebra todos os

dias, a Igreja univerfal os

diltribue fomente por certos

dias do anno, applicando, Sc

confagrando hum dia a ca-

da hum. Hum dia ao myfte-

rio da Encarnação , outro á

Viíitaçaõ , outro ao Nafci-

mento, outro á Prefentaçaó

no Templo, outros , 8c hua

fomana inteira aos myfte-

rios da Payxaó, outro á Re-
furreiçaõ, outro á Afcençaõ,

outro á vinda do Efpirito

Santo, 8c outro finalmente á

AíTumpçaõ,8c Coroação da

teiras, 8c ás raizes ; o Março,

6c o Abril ás flores* o Mayo,

& o Junho aos fruttos tem-

porãos > o Julho , èc o Agof-

to á fega, 8c ao trigo -

9 o Set-

tembro,8c o Outubro ás vin-

dimas i 8c o Novembro , 8c

Dezembro aos fruttos fero-

dios, 8c mais duros. E por-

que repartio aífim a nature-

za os mezes , huns frios , ou-

tros temperados, outros cal-

mofos, Ôc naõ quiz que os

fruttos crefceflem , amadu-
receflem, 8c viefTem fazona-

dos, todos juntamente? Ntm
JtcuncJa confeííimadvigorem
fuum pervenirent , profetfò

Virgem Senhora Noífa,que agrícola induftria ob temporis

faõ todos os do Rofario. brevitatem in anguflias vem*
300. Declarafe cõ gran- ret. A razaõ he ( refponde o

de propriedade efta diftri- Santo) porque fe os fruttos

buiçaõ da Providencia Ec- viefièra todos juntos,afogar-j

Tom.5. S iij fehia
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fthia a índuítria dos lavra- joi. Com tudofehou-
dores, & ímpedmdofe huns velTe algum lavrador taò ín-
aos outros, feria mayor a per- duftriofo, & diligente

, que
da,que a colheita. Na agri- os mefmos fruttos, que a na-
cuituraefpiritualfuccede o tureza repartio por todos os
mefmo. O fim para que a mezes, ou tempos do anno,
Igreja celebra os myfterios elle os prefentalTe juntos ao
da vida de Chriíto,& da vi- Senhor do pomar cubertos
da da Máy do mefmo Se- deflores; naõ ha duvida que
nhcr, ambas fantilTimas, &• efta oflerta.como de todo o
férteis de divinos exemplos, campo metido em hum aca-
he para que delias colhamos fate, òc de todo o anno reco-
os fruttos, com que fuftente- piladoem hum dia , lhe feria

mos as noífas Almas ; & pa- muito agradável.Aflim o fez
raque o poíTamos fazer fa- a El Rey Salainaô a lavra
zonada , & paufadamente,
fem que a mefma multidão,
'6c grandeza delles confun-
da,^ afogue a eftreita capa-
cidade de noíTos entendi-

mentos, antes vá penetrando
pouco a pouco a dureza, Sc

divertimento das vontades

;

iiaõ fò foraó convenientes
eítes.efpacos intercalares, ou
en$£ n;eyos,em que a repe-

tição , naò continuada , mas
nova,dc anno emanno, com
íí mefma novidade nos ex-
cite o fervor , & convide i
confidcraçaô dos mefmos
Hiyftenos. Tal hc o confe-

lho, Ôc a razaõ da Igreja uni-

vc.-rj^aõ alta , & bem fun-
J
adaconiof;ia,

dorado Líbano, quando ás

porcas doBofque Real, cha-

mado,^//»s Libam,\\it pie- 1 ff

feutou de húa vez quanto
1 ^

dentro nelle nafcia em todos
os tempos do anno: In for- CM
tis noftris omma porna , neva, iy

& veíe?"ay âikfte mi ,/ervavt
tibi. Aqui vos oífereço , Se
nhor,juntos nefte dia todos
os íruttos de todo o anno,
aílim os velhos, como os no-
vos,affimos temporãos, co-

mo os lerodios. E quem he
efta lavradora do Líbano, fe-

naó a Virgem Senhora Nof-
fa,aqual quando mftituhio
o feu Roiano , ofTereceo a
Dcos(cuberto de flores , &
rofasj Sc nos enfinou a que

nos



nós lhe offerecefíemos junto

cm hum dia , tudo o que a

Igreja divide,& reparte em
hum armo ? A Igreja , & o
Rofano ambos daõ a Deos
dia por armo : Diem pro an-

no , mas com grandes difFe -

renças. O anno da Igreja dá
hum dia a cada myfterio :

8c quando o Rofario dera

fomente hum myfterio a ca-

da dia , era difFerença quafi

incomparável > porque vay
muito de dar tantos dias aos

myfterios quantos hõ os

myfterios , ou dar tátos dias

aos myfterios quantos faó os

dias. Mas o Rofario ainda

faz muito mais ; porque fe a

Igreja dá hum dia a cada
myfterio , o Rofario naó fó

da a cada myfterio hú dia

,

fenaõ todos os dias a todos.

Iftofim ,q fó hedar dia por

anno
| porque quem riaõ dá

todos os dias do anrió , naó
dá o anno,dá partes deile fo-

mente.

302. Diz a Igreja, que
faz efta variedade por fe ac-

commodar ao faftio dos ho-

Do Rojaria. 2S9
modar ao faftio dos homens
o Rofario ajunta os myfte-

rios , & mais os dias, para fe

accommodar ao gotlo de

Deos. O gofto de Deos naó
he como o nofíb. O mefmo
comer continuado cada dia»

q a nós nos caufa faftio,pa-

ra Deos he odefeumayor
gofto. No Capitulo vinte&
oito dos Números mandava
Deos aos Sacerdotes , que a

elle(ifto he,ao mefmo Deos)
lhe deflem de comer todos

os dias. He texto notável, &
expreflb no Original He-
breo : Oblationem meam , fa-
nem meum ,igmttones meãs :

o que tudo na noífa frafe a*»-,

vem a fer : Vtffimas *Deo

oblatas,& incenfas : haemm
Júntpams , idejt , cibus Dei :

como literal , Sc genuina-

mente comenta o à Lapide.

De forte, qieo comer de
Deos eraõas vi&imas , que
lhe oíFereciaó os Sacerdotes,

& quando as mefmas viti-

mas ardiaõ , & as confumia
o fogo, entaõ as comia Deos,

o qual appareceo em for

Num.
28.1.

Text.

mens : Qui temprum das fé- ma de fogo a Moyfes : &
J>ora,ut allevesjaftidiutnMM por efta caufa fe pratticava

fe a Igreja reparte os dias,& entre os Hebreos naquelle
os myfterios , para fe accó- tempo, que Deos era fogo,

S iiij que
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que comia: jD<^y «0/M igms Primeiramente he certo,que

confumens eft. Suppofta efta

erudição ( que para muitos

fera nova ) que vinha a fer

o que Deos comia l Ou de

que mandava, que lhe fizef-

Levit.9 fem prato?O mefmo Tex-

Numer. tO O dlZ I AgYlQS aMllCuloS
a? 34 immacítlatos duos quQtidie ,

unum mane , & alterum ad

vefperum. Eraó dous cordei-

ros de hum anno, ambos im-
maculados,hum de menhãa,

outro de tarde , 6c ifto cada

dia. Pois cerdeiro todos os

dias fem variar,quando Deos
ordena por fy mefmo, o que
quer que lhe ponhaõá me-
ia ? Cordeiro de menhãa, Sc

cordeiro de tarde,& fempre

cordeiro,6c fò cordeiro?Sim.

Porque aos homens o mef-

mo comer continuado cada

dia, ainda que feja o manná,
caufa faílio : 6c a Deos iuó

fò lhe naô caufa faftio com
a continuação de todos os

dias , mas ha de fer o mef-

mo, 6c continuado cada dia,

para lhe dar gofto.

303. Que íignificavaó

poiseftes dous cordeiros de

menhãa, 6c de tarde, ambos
immaculados, ambos de hu

anno,6c ambos de cada dia ?

o cordeiro fignificava

Chnfto , cordeiro immacu-
ladoem quanto Deos,que he
a fantidade por elTencia , 6c

cordeiro ímmaculado em
quanto homem, que he a
fumma fantidade por graça,

6c fempre fem macula de
imperfeição , cipeccado

,

porque elle he o cordeiro de
Deos, que tira os peccados
do mundo.Até aqui naô ha
duvida. Mas fe Chrifto he
hum fó, porque eraó os cor-

deiros dous,hum facri-ficado

de menhãa, outt o de tarde l

Porque neftes dous cordei-

ros, como diz com grande

propriedade S.Bernardo , fe

reprefentavaó os dous efta -

dos da vida de Chrifto , em
que foy offerecido, & facn-

ficadoafeu Padre. Hum da
menhãa , que he o princi-

pio da vida, 6c o tempo da
infância, ern que foy offere-

cido no Templo : 6c outro

da tarde,que he o fira da vi-

da, 6c o tempo da morte,em

q foy. facníicado na Cruz.
Porém fe a vida , 6c idade de
Chnfto foy de trinta 6c três

annos > o cordeiro
, porque

havia de fer de hum anno
no

9
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nomeadamente ? Porque to- dade das feftas foíTem mais

dos os trinta &c três annos da
vida de Chrifto , & feus

myfterios, queria Deos que
fe reduziíTem a hum anno,

folemnes. Preferia aos facri-

íiciosdo fabbado , queeraõV

de cada íbmana; preferia aos

facriíicios das Neomenias,q
dentro do qual todos fofferft eraô de todos os mezesj pre-

reprefentados,& celebrados-, feria ao facrifício Pro pecca-

como com efteito os repre-

fenta,& celebra a Igreja, dé-

tro no mefmo termo , todos

os annos. E cõtentoufe Deos
fó com ifto ? Naõ.Mas fobre

efta reprefentaçaó univerfal,

& de todos os annos, quiz q
houveíle outra mais parti-

cular ,& de todos os dias,

guotidie :'& efta he fó (porq
naó ha outra) a q fe faz na
devaçaó do Rofario.

304. E fe quizermos
faber quanto mais agrada ef-

ta circunftancia do Rofario
a Deos , fó por fer de cada
dia > no mefmo facrifício o
acharemos . Tinha tanta

dignidade efte facrifício, co-
mo confta da Efcritura , fó
pela circunftancia de fer de
cada dia,queelle unicamê-
te preferia a todos os outros
facriíicios, que fe offereciaõ

a Deos em diíFerentes tem-
pos, & dias do anão, ainda q
pelo numero , & grandeza
das Rezes , & pela celebri-

to y & ao do Cordeiro Paf-

choal,que eraõ húa vez no
anno ; preferiaemfim aos fa-

criíicios chamados Hoftias
Pacificas,que eraó muitos,&
vários em qualquer tempo,
ainda que foíTem dos Sa-

cerdotes.dos Reys, Sc de to-

do© Reyno , 01 Republica.

E tal he a prerogauva do Ro-
fario pela circunílancia fo-

mente de fer de cada dia.

He verdade que os rnefmos
myfterios do Rofario fe cele-

braõ publicamente na Igre-

ja com a grandeza , com a
pompa, com a mageftade,

& defpefas
3 que no Rofario

naôha : mas comoaqt.ellas
folemnidades fao de alguns
dias fomente , & a óc\a^6
do Rofario de todos os diasj

baila fó a circunftancia de
cada dia ,ghwtidte.para nelL,

& porelia fer mais aceitò,§c

agradável a Deos.

Mas
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As porque ne-

i v a, (la interpreta-

ção naõ pareça que me apar-

to da mais commum fenté-

ça dos Santos , & mias na-

tural allegor ia daquelle fa-

crificio ; taò fora eltáelle de
contrariar o que digo do
.Rofario, que antes o confir-

ma mais.Nem podia fer>que

quando o diviniífimo Sa-

cramento fe dignou de au-

thorizarcom fua Real pre-

fença a celebridade deite dia,

fpííe para diminuir as prero-

gativas da mayor devaçaó de
fua Santiííima Mãy, fenaò
para mais as engrandecer cõ
o feu exemplo, Sc mais con-

firmar com a fua authori-

^rcZls dade. SJeronymo, S.Irineo,
fypoiít. S. Hypolito , Theodoreto,

p7i°ma- Primafio,& mais commum-
fa* mente os Padres,8c Expoíi-

tores dizem , que naquelle

facrificio foy fignificado o
do Corpo , & Sangue de

*^

SemdÓ VIU
nia, com que os Sacerdotes

facrificavaõ aquelle cordei-

ro, era lançandolhe em cima

duasquãtidades certas ,híía

de farinha de trigo> outra de

vinho, nas quaesfe fignifica-

vaô proprijffimamente os

accidentes do Sacramento ,

como no cordeiro a fubftã-

cia. A duração , & conti-

nuação, que o Ritual do
Texto preferevia aquelle

facrificio > eraõ também as

mefmas do Sacraméto. Por-

que quanto a duração* aíTira

como Chrifto nos prometteo

nelle,quea fua aíliftencia có-

nofco havia de fer perpetua:

Ecce egovobifcumjum ufque^[
ad confummationem Jaculi-,

aííim mandava Deos, que
foíTe perpetuo aquelle holo» Nm
cauílo : In holocauftum fem- -s

pternum.E quanto á con-

tinuação ; aííim como o fa-

crificio da Sagrada Eucha-
riftia fe confagra,& offerece

na Igreja todos os dias,afiim

aquelle também fe havia de

Chrifto, que confagrado, & oíterecer cada dia, Smíiâie %

oíferecido, he facrificio ,& & poriífofe chamava com
confervado , como o temos
prefente , he Sacramento.

Provafe do mefmo Texto
5

porque o Rito,ou Ceremo-

nome, que lhe poz o mefmo
Deos : Jtigefacrificium , fa-

crificio continuo. Todaefta , 2.n

expiicaçaõ,ouapplicaçaõ do
que
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que antigamente foy figura, pio no Sacramento j porque
&hoje he realidade, fc de- lebemhcfacrificio de cada
clara admiravelmente na dia , ao modo do Rofario ,

profecia de Daniel : o qual naõ tem outro myfterio de
diz que oAnte-Chrifto,quá- igual dignidade,com o qual
do dominar o mundo, ha de fe pofla comparar, & ao qual

por efta circunftancia deva
preferir. Eftá bem duvida-
do : mas efpero que a folu-

çaó feja mayor que a duvida,
fazer guerra a Chrifto , & a Ouvi o mais que fe pôde en -

fua Igreja, que iílò quer di- carecer, aflim no Sacramen-

tirar de todo elle o facrifi-

cio continuo: Chm ablatum

jueritjuge facrificium. E co-

mo o Ante-Chrifto ha de

zer Ante-Chrifto , & elle fe

ha de chamar Meflias dos

Judeos jfeguefe que o Juge
Jàcrificiup^que ha de tirar do
monde, naó he o facriíkio

continuo da Ley Velha,que
era o cordeiro , fenaó o da
Ley da Graça,que he o Cic-
pode Chrifto.

306. Aflim he có evi-

dencia; mas aqui parece que
falta, ou quando menos fra-

queaa excellencia da noíTa

comparação. Porque o cul-

to, & veneração dos myfte-
nos do Rofario , fendo na.

igreja es mefmos , íó dize-

oiosque preferem no Rofa-
rio pela circunftancia de fe-

rem nelle de cada dia,& na

to , como no Rofario a cir-

cunftancia de ferem de cada
dia.

307. Falia o Proreta Za-
charias á letra de Chrifto
Redemptor Noflò, & diz
aflim : Quiâbonum ejtts> &
qmdpulchrumejus mfijmrrie- zaih.

tumeleãorumyój vinwn ger- 9 i;>

minam virgmes? Que coufa
fez Chrifto boa, & que ecu-
fa fez fermofa, fenaó o paõ
dos efeolhidos, Sc o vinho,
que gera virgens ? O paó dos
efeolhidos he o Santiflimo.

Sacramento debayxo e!e ef-

peciesde paõ : & chamalhe
o-Profeta paó dos efcclhi-
dos, porque b outropó he
de todos ,. ou tenhaõ fé , cu.

igreja de alguns dias fome- naõ tenhaõ fé,ou eftejaõ em
te. E efta dirTerença parece graça , ou naõ eftejaõ em
que nao tem lugit,ou exem- graça, raquellé Divino í>aõ

f'6
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que Deos efco- fas que Deos criou , a pro«

i

Ephef.

294
fó he dos

lheo para a Fé , que faò os

Catholicos , ôc entre eftes

particularmente fó he da-

quelies,que efcolheo para a

fua graça j
porque os que ef-

taó fora. della,naó lhe he li-

cito comer daquelle paó.

Do mefmo modo o vinho

que gera virgens , he o mef-

mo Sacramento Santiífimo

debayxo das efpecies de vi-

nho: Sc chamalhe o Profeta

vinho que gera virgens,por-

que o outro vinho natural-

mente he incentivo de ap-

petites torpes, por onde dif-

fe S.Paulo : Nolite inebriari

priedadeuniverfalem quefe
parecem com feu Autor , he

em ferem boas , 6c fermofas

:

6c taõ boas , 6c taó fermofas,

que porque os homens vem a

fuabondade, Sc fermofura

,

& naó vem a de Decs , por
iífodeixsó ao Creador pelas

creaturas. Porque deixou E-
va a Deos r Porque vio que
o fruttoda arvore vedada
era bom , 6c fermofo : Vidit G

£
igitur multer quòdbonum ejfet

3

hgnum ad vefeendum, & puU
chrumoculis.Daqui nafcêraõ

as idolatrias do Sol , ôc das

Eftreilas,6c tantas outras do
vinoyin quo eft luxuria : 6c fó Ceo abayxo. E pofto que os

aquelle puriflimo licor , 6c noílbs olhos fe ceguem taõ

verdadeiraméte divino tem
virtude de gerar temperan-

ça^ caftidade. Aífim que o
que diz Zachacias, 6c o que

conclue expreíTa, 6c declara-

damente nefte grande Epi-

fonêma, he,que tudoo bom,

6c tudo o fermofo,que Chri-

fto fez , he o Diviniííimo

Sacramento. E fçfallâra das

obras de Chrifto em quanto

Deos, nenhúa difficuldade

,

nem encarecimento conti-

nha efte taó refoluto , 6c ab-

folutoditto. Todas as cou-

facilmente com o bom , 6c

fermofo das creaturas>naó ha
fé de taõ fraca vifta , que
naó veja efta mefma ceguei-

ra^ que naó conheça a infi-

nita ventagem, com que he

bom,6c fermofo fobre todas

as coufas creadas aquelle fo-

berano myfterio , em que to-

da a bondade,6c fermofura

,

naõfó humana, mas divina,

eftaó encerradas.

308. Emqueeftálogoa
grandeza,U difficuldade do
encarecimento l Eftá em 4 o

Pro-
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Profeta falia das obras de que íb foy inílituido j_ara

Chrillo em quanto Deos,8c

em quanto Homem , 6c de-

terminadamente das que o
mefmo Senhor obrou nos

últimos dias de fua vida de-

pois que entrou triunfante

em Jerufalem
;
porque o ex-

órdio com que começa o q

augmento delia. Efequan
to á fermofura, que no Sa-
cramento do Altar eítá en
cuberta( como a do Tabor
com a nuvemj fe diíTer^que

no Calvário com os tor-

mentos da Payxaó , & da
Cruz efteve efeurecida , 6c

aqui conclue, faõ aquellas afeada ; he certo que para a
r? animofas palavras : Exulta luz da Fé , & para os olhos
fatis filia Sion : Ecce Rex do amor nunca efteve Chri-
íUHSveniettibijuftuSy&Sal' fto mais fermofo. Diea o
vator : ipfepauper , & afeen- Santo Agoftinho : Chrífius s. ah
densfuper afinam.E bafta que eft pulcher in Calo , pulcher ê$af
peguemos na palavra Salva - in terra : pulcherm útero pui- a'

™

tor> para por ao Profeta hua cher in mambus parentum :

objecção, que parece indif- pulcher in miraculis
> pulcher

foluyel. A obra da redemp- tnflagellis: pulcher mvitam
çaõ do género humano , 6c o
facriflcio da Cruz , quando
menos he taõ bom , 6c taó

fermofo, como o do Sacra-

mento. Digo quando me-
nosj porque fe o facriflcio da
Cruz,& o do Altar3em quã-
to á bondade he igual , & o
mefmo : para comnofeo o
da Cruz foy melhor

; por

advitam,pulcher non curam
mortem: pulcher deponens ani-
mam, pulcher recipiens -. pul-
cher m ligno,pulcherm fepul-
chro. Pois fe a bondade , 6c a
fermofura do facriflcio da
Cruz quádo menos he igual
ádo Sacramento, como diz
taó afirmativamente Za-
charias,que o mefmo Sacra-

que o da Cruz remionos do mento debayxo dos accidé-
peccado, 6c do inferno, 6c o tes da Hoftia,6c do Caliz he
do Altar naõ > 6c o da Cruz tudo o que Chrifto fez bom,
deunos a primeira graça , 6c 6c tudo o que fez fermofo :

toda a graça , 6c o do Altar guidbonum ejus,& quidpul-
naõ nos dá a primeira, por- chrum ejus nifi frummtum

ele*



296
eleãormn

I

SertntiVUL

& vinutngermi- que naó he muito que lhe

nans virgines*

309. A razaó,que já de-

ve eftar entendida,he } por-

queo facrificio da Cruz foy

facrificio de hum fó dia , o

facrificio do Altar he facri-

ficio de todos os dias. E he

taõ relevante circunftancia

fejaò mais agradáveis. Na
principal oraçaõ do Rofario

nos manda o mefmo Deos,

que lhe peçamos o paõ para

cada dia: Fanem noftrum quo-

tidianum da notns hodie. E
porque para cada dia,& naó

para muitos dias, ou para ai-

eftadefer cada dia } queain- guns quando menos? Por-

da que os myfterios na fub- que gofta Deos de que lhe

ftancia,& na dignidade fe- peçamos cada dia,6c tem por

jaó os mefmos j os que faõ mais dar menos cada dia,que

de todos os dias avultaó tá- dar muito por húa vez.Nem

to,que os que faõ de hum fó pára aqui o defejo que Deos

dia quafi defapparecem. Af- tem,& a eftimaçaõ que faz

fim parece que naó vio , ou àçfte Qyotidie. Aífim como

naó attendeo o Profeta ao no Padre nono quer que lhe

myfterio da Cruz>pofto que peçamos cada dia o fuften-

no apparato das acções , & to para a vida : Tanem nof-

aindana utilidade publica trwn qwhdianum danobisho-

foíTe mais infigne } porque ^;afíim quer também na

lhe levou toda a vifta, & to- Ave Maria , que peçamos a

da a admiração o do Sacra- fua Mãy cada dia o íoccorro

mento. Logo , ainda que os para a morte : Orapro nobts

myfterios,que celebra, & fef- feccatoribus nunc,& m hora

teja a Igreja com tanta fo- mortis noííra. E defta ma-

lemnidade, fejaó os mefmos neira tanto nas orações
, &

que os do Rofario: como a em cada oraçaõ , como nos

cada hum daquelles fe dedi- myftenos,& em caia my fte-

ca hum fó dia ,& a todos no rio,fempre feguc,& coníerva

Rofario todos os dias ;
eíta o Rofario a fingular circunf-

circunftancia. de cada dia tancia de fer cada dia.

tem tanta bondade , ôc fer-

mofura aos olhos de Deos ,
Ce
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E todo efte dif-

curfo podemos
colher, fe quizermos C & he

bem qu* queiramos ) hum
documento taó neceífario

como útil ,&taõ útil como
admirável. Suppoíto que
nos dias do Rofario vai tan-

to para com Deos hum dia

como hum anno : Diem pro

anno âeâi tibi -, feguefe, que
para recuperar os annos per-

didos, & mal gaitados , naõ
ha meyo mais efficaz,6c mais

certo,que rezar o Rofario.

311. S Paulo efcrevendo

aos Epheíios, dalhe hú con-

felho notável : Videte , fra--
f tres

t quomodocaufcambuletis,

non quafi mftpientes.Meus Ir-

mãos (diz o Apoftolo) an-

day com grande cautella, &
vivey como prudentes , &
naõ como nefcios.E porque
ha vários modos de cautel-

la , & de prudência entre os

homens, em que as cautellas

faó enganos , & as prudécias

ignorâncias -, a que eu vos
eníino, & aconfelho he, que
trateis de refgatar o tem-
po , porque os dias de voíía

vida atégoratem fido mãos:
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dies malifunt.O /««/aqui he
o mefmo que fuerunt. Mas
como pode fer,que o tempo
que já paífou , fe refgate ?

Suppoem S. Paulo,que o té-

po que paflbu , ainda que
eftá morto para a vida , eftá
vivo para a conta.E também
fuppoem , que fe foy mal
gaitado, eftá cativo,& afíim
he.Eftá cativo o tempo paf-
fado,ou porque fendo livre,

& noflb,nós o vendemos ao
Demónio

: Venunâatus eft ut \
Kegl

faceret malum: ou porque
2I2f

fendo nofíò,& muito precio-
fo, nós o naó defendemos

,

& o deixamos roubar,como
diílè o outro Filofofo a hú
amigo , que lhe tomava o
tempo fem proveito: Abi
hincfur temporis. Suppoíto
pcis que o tempo mal gaita-
do eftá cativo ,&fe pode
refgatar, como fe ha de fazer
efte refgate ?

312. SJeronymo dá o
modo, & diz allim ; guando D

;
Hier1

tempus m bono eonfumtmus
,

hic*

emimus tllud,& proprtumfa-
cimuSy quodvenditumfuerat

;

fcque dies maiosm tonos ver~
timus , &faamus úloi non
prafentts fieeult , fed futuri.

Quando
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Quando gaitamos o tempo

em boas obras, compramos

o mefmo tempo , 6c torna-

mos a fazer noíTo o que tí-

nhamos vendido. E defte

modo os dias q foraõ máos

fe convertem em bons, 6c os

que pertenciaõ ao mundo ,

ôc ao inferno pertencem ao

Ceo. O mefmo diz Santo

Anfelmo. E daqui fe fegue,

que o tempo fe refgata dan-

do tempo por tempo , 6c

dias por dias i tempo bem

fehnus' gaftado por tempo mal gaf-

úidem. ta(j0j & dias bons por dias

máos. Mas como o tempo

,

6c os dias da vida faõ incer-

tos nos moços, 6c nos velhos

impoííiveis ,quem haverá

que tenha , ou fe poíTa pro-

metter cabedal feguro para

taô comprido rcfgate ? Por

iífo digo, que fó no Rofario

he certo : porque nos outros

modos de recuperar os an-

nos perdidos , 6c refgatar os

mal gaitados, daófe dias por

dias ; no Rofario daóíe dias

por annos : <Dtem pro anno.

Grande Texto em Ifaias.

313. Sptritus *Dommi

fuper me, eo quod mxent 7)o-

trnntês me y utpredicarem cap-

ttvis mdulgentiam .utpradi-

lfaiÓí
1.2.

viu.
carem annum placabtlem 7)o

mino , & dum ultionis Deo
no/iro. Em lugar de ultionis

lé o Original Hebreo, com-

penfatioms: 6c quer dizer:

Veyo fobre mim o Efpirito

do Senhor, 6c ungiome,para

que confolaífeaos triftes , 6c

prégaífe redempçaõ aos ca-

tivos ,annunciando a todos,

que Deos promette indul-

gência de hum anno em re-

compenfa de hum dia : An-
mim placabilem Domino , &
diem compenfationis Deonof-

íro. Alguns quizeraõ que

fallaíTe^aqui o Profeta em
feu nome •, mas he cerro , Sc

de Fé,que faliou em nome
deChnfto,o qual, como re-

fere S.LucaSjlendo na Syna-

goga diante de muitos Ra-

binos efte Texto, diíTe que

elle era de quem fallava a

profecia de Ifaias,6c quena-

quelle dia fe cumpria : Ho- U
áie impleta cjt hac fcnptura

2I '

inauribusvejtns. De manei-

ra,^ diz Chrifto.q veyo a

refgatar cativos, 6c declaran-

do o preço do refgate , diz

que dará Deos anno por dia.

Os cativos, que Chriíio ve-

yo refgatar , faõ os homens :

logo parece que havia . de

corra r



DôRofartc. acçaj

cortar o pfeço dos homens, vida fó pela penfaõ doRo
& naó dos annos. Pois por- fario de cada dia ! Que ho-

que naô diz o preço de cada

homem , fenaó o preço de

cada armo ? Porque Chrifto

naó fó veyo refgatar os ho-

mens , fenaó também os té-

pos. O preço dos homens
naó o declarou > porque era

muito caro, & lhe tocava fó

a elle : o preço dos tempos
fim* porque era muito bara-

to, & nos pertencia a nós.

Era muito caro o preço dos

homens
, porque cada ho-

mem fe havia de refgatar por

todo o Sangue de Deos : &
era muito barato o preço dos

tempos, porque fe havia de

dará indulgência, ôt perdaó

de hum anno inteiro pela

penfaó de hum fó dia : An-
num flacabilem Domino , ejr

mem ha , naó digo dos ve-

lhos, fenaó de todos, que fe

lhe cjfferecêraõ hum remé-

dio com que tornar a viver

os annos de toda fua vida, o
naó compraíTe a todo preço ?

E fe efte remédio fe puzeíTe

em leilaó no Inferno, ou no
Purgatório, que dariaó por
elle, naófó as Almas, que
eftaó ardendo temporalmé-
te, fenaó as que haó de arder

por toda a eternidade ? Pois

efte remédio he o Rofario,

&Temedio de cadadia.Tã-
ta he a força das fuás ora-

ções,& da meditação de feus

myíterios. Notificou o mef-
mo Profeta da parte de Deos
a El-Rey Ezechias grave-

mente enfermo, que morre-
diern compenfationis Deo nof- ria fem duvida; Morieris tu,

1̂ ''**-

iro. E ifto he o que faz hum & non vives
; & vendofe ei-

"

le chegado ao ultimo dia,
que faria ? Oh que boa re-

foluçaõ ,& melhor, fe naó fe

deixar para taó tarde! 7)e
mane ufqtte ad vefperamfinies

tbidem

meificut fullusbirundimsfic^^
damabojneditabor , ut colum-

fó dia do Rofario, & o Rofa
no cada dia , & todos os

dias.

514,. Oh fe Deos nos

abníTe os olhos \ Quantos
exemplos lemos, & temos
ouvido de Almas,que Chrif-

to , & fua Santiílima May ba. Suppofto que me naõ
refgatâraó do cativeiro de refta mais que hum dia de
muitos annos

, 6c de toda a vida, da menhãa até a tarde,
Tom.5. T ore .
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o remédio que fópoiíòter ponto. E_logo acrefeentou.

he meditar , 6c orar : Medita*

bor ut columba ,ficut pullus

hirundmiSyfic clamabo. Me -1

ditou , 6c orou , que faõ as

duas partes de que fe com-
põem o Rofario : 6c deulhe

Deos quinze annos de vida,

como fe fora em honra dos

quinze myfterios. O certo

já que afíim fe vive. Notá-

vel razaõ ! Ezechias eftava

morrendo , 6c parece que

havia de dizer , meditai* vof-

hey todos os annos de mi-

nha vida , já que afíim fe

morre: pois porque naó diz,

já que afíim fe morre>fenaõ,

já que afíim fe vive: Domi-

he, que fez o Rey propofi- nejtfic vivitur ? Porque me-

to (fe naó foyvoto) decon- ditar os annos da vida paf-

tinuar a fua oraçaò todos os fada he o único remédio pa-

tbidem
dias: domine , falvum me ra os tornar a viver. Chega-

do, jac , & pfalmos noftros can- go o Rey áquelíe ukimo,6c

tabimus cunftis éebus vita temerofo dia , defejava o

que todos defejaõ debalde ,

quando fe vem nelle. Defe-

java defandar, fe podefíe , o

caminho, 6c os caminhos de

toda a vida. Defejava tor-

nar a viver os annos vividos,

6c paííados ;para os viver de

outro modo. Mas como ifto

era impofíivel; ao menos ,

noftr*.

315. Mas eftes quinze

annos foraô acrefeentados,

Sc futuros. O que eu digo

he, quea oraçaò, & medita»

çaõ faz tornar a viver os

paííados. Afíim o exprimen-
tou neftemeimo cafo , 6c o
difleomefmo Ezechias Re- w~ ..u^v».^., —

tfít cogitabotibiomnes annos meos Senhor ,
(dizia) já que naõ

in amaritudme anima mea\ pofíò viver os meus annos :

Domtnefific i>/?/zW.Suppoí

to (diz o Rey fallando com
Deos ) que neftes apertos de

tempo em que me vejo, naõ

tenho mtra coufa com que

quero-os meditar, 6c orar.

Quero os meditar , 6c ofíc-

recervolos meditados, que

iflb he Recogitabo tibi omnes

annos meos ; 6c quero orar,6cuvijiAvy ' 'una v-v7t*»« ^.v»»»* uuv *winwvw ,,**,*- . ^» T »

—

fatisfazer o paíTado j medi- pedirvos perdaõ delles ; que

tarvoshey, Senhor, todos os ífíb he In amantudme am-

annos da minha vida. Aqui mamet.E quandp hia para

dizer.
- o
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dizer : Sc aíTim morrerey ;
ú pendoji do pouco que dif.

luítrado com mayor lume

do Ceo, difle : & aílim vivi-

rey : 'Domine ,ft fie vtvitur.

Porque o cuidar defte mo-

do, he viver ; & o recuidar,

reviver. Elle dizia: já que

naõ poflb reviver os meus

annos, quero-os recuidar, 5c

orecuidalos era revivelos :

Recogitabo tibi omnes annos

Domine, fific vivi-meos

íur.

316.

VIL

POis fe cuidar, &
recuidar os an-

nos próprios já vividos me-
ditando, & orando , he tor-

nalos a viver : que fera medi-

tar deita maneira, naó os an-

nos próprios, & mal gaita-

dos, fenaõ os annos puriíli-

mos, & fantiffimos da Vida
de Chrifto , & de fua Mãy,
como fe faz no Rofario ? O
Rofario naõ diz : Recogita-

botibi omnes annos meos , fe-

naõ : Recogitabo tibi omnes

annos tuos : Omnes annos

tuos , fallando com o Filho

de Deos , 6c Omnes annos

tuos , fallando com a Máy
de Deos. Oh comome arre-

ie, ôc do aíTumpto que to-

mey a medo , parecendome

grande , & muito encareci-

do ,
quando comparey os

dias do Rofario com os an-

nos da Igreja f Que muito

he , que hum dia do Rofa-

rio fejataõ grande como hu
anno da Igreja , fe he taó ca-

paz^ taõ ímmenfo , que
abraça todos os trinta & três

annos da Vida de Chrifto,6c

todos os feflenta 6c três da

vida de fua Mãy ? E fe os

annos que fe meditaó,6c tor-

naõ a meditar fe vivem , &
revivem em hum dia ; que

vidas , 6c que annos feraó os

que vive em hum fó dia o
verdadeiro devoto do Rofa-

rio, meditando a vida,& vi-

vendo os annos de Chrifto

:

6c meditando a vida , & vi-

vendo os annos da Virgem
Maria? Chrifto inftituhio o
Santifíimo Sacramento , pa-

ra que nós viveflemos pela

fua vida , aílim como elle

vive pela do Padre ; 6c a

Virgem Maria inftituhio o
Rofario como outro Sacra-

mento , para que nós vivef-

femos a vida de feu Filho,

6c mais a fua. E aílim como
T ij Chrifto
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Chrifto no sacramento naõ & eftes

contentecom viver em nós

por graça, quiz também vi-

ver em nós por memoria :

In má memoriam facieús : af-

íim a Virgem Santifíima no
Rofario fenaó contentou fo-

mente com que rezaíTemos

as orações , fenaó que me-
ditaíTemos os myíterios pa-

ra que por meyo da medita-

ção da vida de feu Filho, ôc

íua, viveflem ambos em nós,

& nós em ambos por me-
moriayôc graça.

317. Vejaõ agora o*

quenaó rézaõ o Rofario, ou
orézaóíbde boca ,&-onaó

os teus cuidados ?

Para ífto fias
, para ifto te-

ces , para ifto te defentra-

nhas ? Sim. E mais razaó
tenho eu (diz a aranha ;ds
eftranhar as meditações dos
homens, do que elles* as mi-
nhas. Eu medito em tomar
hua mofca com que fuftcn-

to a minha vida, elles medi-
taõ em tomar mofcas com
que perdem a fua, A eftame-

ditaçaõda vaidade denof-
fos diasj& annos ajunta Da-
vid no mefmo lugar outra

da brevidade delles,que pa-

ra os-querézaó o Rofario he
de cafa , porque he da Ro-

meditaõ ,. que meditações fa : Manejkut htrba tranfeaty
lb

faõas dos fcus dias, & dos manefloreat y & tranfeaUvef- <s.

feus annos: Omites dies ?iofr

tr.idejecerunt: anni-noftn Jí-

cut arama meditabuntwr .

PaíTaraõ-fe os noífos dias

(diz David)& quafi fetem
paiíado os annos , Sc todas

as noífas meditações íaó co-

mo as da aranha. Toda a

meditação da aranha he ef-

tar urdindo , & tecendo re-

des. E para: que ? Para to-

mar hua mofca. Pois aranha

váa , & altiva , que fempre
bufcasomais alto da cafa ,

citas faô as tuas meditações,

fere dectdat> induret ,& artfr

cat. De menháa nafcida , de
dia florente , a- tarde mur- 05

cha,& fecca: De mane uf.
'*

que ad vefperam fintes me. ,

difle EkRey Ezechias , &,

o mefmo pode dizer a Rai-
nhadas flores. Pela menháa
mageftade,ao meyo dia fe-

bre , á noite defengano : &
rudoiftoemhum dia. Boa
meditação para quando fe

tomadas macs oRofario.So-

bre efte conhecimento da

vaidade , & brevidade da vi-

da:
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meditar os hc èfte, naó lie o Rofarioda

noflòs annos para'refgatar os Virgem Senhora Noffa , o
paííados : depois, meditar os qual naõ confifte em fallar

,

de Ghrifto,& íua Mây , pa- fenaóem meditara orar. À
ra multiplicar, 6c fegurar os rnefma Senhora fe digne de

futuros. Efte he o Rofario orar por nós agora,6c na ho-

de que fallcy ; U o que naõ ra de ooflã morte. Amen.

Tòm.f.

•
. . ....

ia .. . .;

. . : • ÍO . ...

Tiii SER-
i . , Tttism
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Maria de qua natus efl lefuu Matth.i.

Afcendens lefas in navicuUrn, transfretavit*

ffwmtin Cwitatemfuam.Mttth.9.

L

318. ^M^JgOM grande ar-

monia , ôc natural

confonancia con-

korrem eftes dons
Evangelhos , ambos de S.

Mattheos , nefte dia , nefte

lugar, Sc em atempo.Digo
nefte lugar , porque dentro

de quaçro taboas nos ach$-
f

mos todos no meyo do vaf-

tiífimo Oceano. E digo em
tal tempo, porque temos en-

trado nos primeiros dias de

Outubro , mez taó formi-

dável a todos os mareantes

por fuás tempeítades, como
memorável por feus naufrá-

gios. Os rnefmos nomes dos
Santos , a quem nos coílu-

mamos foccorrer nos traba-

lhos, naò fó parece que nos

eftaó avizando > masamea
çandocom elks. No prin-

cipio do mez 9 as grandes

tempeítades , que chama-
rmos de S. Francifco > no
.fim do mez , as mayores de

S Simaó > & no meyo delle,

as das onze mil Virgens >

que em taó pequena travef*

fa como de Inglaterra a Bre-

tanha, arrebatadas da turra

dos ventos por aquelle taó

eítreito , comotemerofo ca-

nal>foraó cair nas mãos dos

Hunos. No meyo porém
deftes

V
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deftes temores % de que naô vaçaò , que he o que to-

ha no mar hora , nem mo-
mento feguro , nos animaó

igualmente as palavras de

hum , & outro Evangelho.

O primeiro com o nome
de Maria , da qual nafceo

Jefu : Maria de qua natus eft

Jejus: ofegundo com a via-

gem, que fez o mefmo Je-

fu embarcado % navegan-

do , 6c chegando felizmen-

te á fua Pátria : Afcendens

Jefus in naviculãy transfreta-

vit,& venit tndvitaternfuã.

319. O nome de Ma-
ria (que como taó gran-

de, 6c taó myfteriofo ,naõ

tem fó huma fignificaçacV)

fegundo Santo Ambroíio

fignifica : Domina maris
j

Senhora do mar : fegundo

Santo Jildoro , íignifica,

Síella maris , Eftrella do
mar., E que navegante ha-

verá ,
guiado de tal Ef-

trella , que tema o mar
dominado de tal Senhora?

O mefmo Jefu, que delia

nafceo :• Ue qua natus eft

Jtfys ,
quer dizer Salva

^

dor, & cm frafe dos mef-

mos mareantes promette a

rodos o chegar a falva-

mento , Sc a porto de fal

dos os dias com eftas mef-

mas palavras lhe pedem
He taõ antiga efta frafe

entre os homens do mar >

que já os Difcipulos na

barquinha , apertados da
tempeílade , differaó ao^ "

mefmo Jefu em feu tem-

po : Salva nos , perimus :

6c delies a tomou a Igre

ja no perigo do feu Pi-

loto: gtuifahafti Tetrum
in mari , miferere nobis

.

Aflim que na Virgem Ma-
ria , como Eftrella , &:

como Senhora do mar
,

Sz como May de feu Fi-

lho , tem a Ancora da

noffa efperarça hua amar:

ra de três cabos fortiíft-

mos , com que defte pe-
go fem fundo nos levará à

dar fundo no porto defejado.

320. A viagem, com
que Chnfto Senhor Nofi
fo fe embarcou, navegou,6ç
chegou profperamente hoje

á fua pátria, nos promette a

mefmafegurança , & nos af~

feguraa meíma felicidade:

Jransfretavit , & venit in

Civitatem fuam. Para paf-

far o mar como Creador,

& Senhor de todos es ele-

T iiij mento? >
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mentos, naó tinha neceffida- tava diftante do Portou hia

de Chrifto de embarcação. Chrifto a viíítar lua Santií-

Aflim o moftrou , quando (ima Máy , que morava em
indo foccorrer os Difcipu- Nazareth. E como a nao em
los , caminhou fobre as on- que navegava o Senhor do
das, como por terra folida , mar levava a proa na Eftrel-

& firme.Embarcoufe porém la do Mar, nao podia a via-

hoje (diz S.Pedro Chryfolo- gem deixar de íer felicifíl-

go ) nàó porque elle tivefle ma.

neceííidade do navio, mas
porque o navio rinha necef-

?:chry- fidade deite : Non Cbriftus
J^l

Jn
er- ináiget naviyfednavis indi-^ *°

gtl Chrifto. Quanta neceííi-

dade tenhaõ de Chrifto to-

dos os mareantes , os noííos

Portuguezes o confeíTaõ ca

da dia cantando ao romper
da alva, êc repetindo hua ,

fc outra vez : Naõ ha tal

andarcomo bufcar a Chni-

co : Naó ha tal andar como
a Chrifto bufcar. E eu acref-

cento a efta bpa doutrina

pelo que toca ao perigo em
queeftamos , que naó bafta

fó bulcar a Chrifto, fe naó fe

bufca tampem a Mãy do
mefmo Chrifto. Efta Cida-

de, que o Evangelifta cha-
Djutr. má Livtíaíem Juam , diz o

mayor interprete das Efcri-

turas S.Jeronymo,queera a

Cidade de Nazareth •, por-

que ainda que Nazareth ef«

pi. Bem claramente o
provou efte fucceíFo na dif-

ferença de outro. Duas vezes

nos referem os Evangeliftas,

que feembarcou Chrifto ne-

fte mefmo navio, que era o
de S.Pedro ,& nefte mefmo
mar, que era o de Tiberia-

des.Em húa viagem porém,
que foy efta de hoje, paíTou,

& chegou o navio cógraa-
de bonança , & na outra pa
deceo taò forte tempeftade

,

que quali o çocobravaõ , 5c

mettiaó a pique as ondas :

lia ut navtcula operiretue u
fluBibus. Pois fe o navio era 8 -

o mefmo , & o mar o mef-

mo , & em bâa , & outra

paflagem hia o mefmo Chri-

fto , Senhor do mar , & dos

ventos , como foy taó dif-

ferente o fucceflò ? Porque
ainda que em ambas as via-

gens hia Chrifto na popa do
navio , em húa levava a

proa
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proa na Eftrella do Mar ,& naó

na outra naó. Taes faõ os

privilégios, que o mefmo
Chrifto quiz-que tiveííe fo?

bre o mar ( ainda quando

elte navega ) a Máy de

quem nafceo 3 Marta de qua

natas eft Jefus. Chrifto era

Senhordo mar, Maria tam-

bém he Senhorado mar : &
para ter , & naõ correr fortu-

na no mar, antes navegar, 8c

chegar com profperidade

;

parece que quiz entendere-

mos o Senhor do mefmo
mar , que naõ bafta fó o
dominio delle, fenaõ o do^

minio , & mais a Eftrella.

Ifto he o que fo no nome
de Maria feacha junto : Ma
ria Domina maris , Maria

Stdia maris.

92 2.

II.

Ainda naó eftá

ditto tudo.Chri-

fto na viagem de hoje naó

ib levava a proa , ÔC a vifta

em fua Máy , mas em, fua

May na Cidade de Na^za-

reth : In Civitaíemfuam.Fois

a Virgem Maria em Niza-
reth , & fora de Nazareth

naó he a mefma ? Sim . ôc

Em Nazareth , & fo-

ra de Nazareth he a mef.

ma y porque he a mefma
Máy de Chrifto : mas em
Nazareth , & fora de Na*
zareth naõ hea mefma

, por-

que em Nazareth he a Se»

nhora do Rofario , fora de
Nazareth , naõ. N*zareth>

quer dizer, Florida , Flori*

da : & quando a Senhora ef-

tá em Nazareth , quando
eftá cercada de flores , 6c ro-

ías , entaó he Senhora do
Roía rio. O mefmo Rofario

o diga quanto ao nome,
quanto aos myfterios , &
quanto ás orações de que
he compofto. O Rofario

,

quanto aos myfterios , co-
meçou no myfterio da En-
carnação: omefmo Rofario
quanto ás orações , come-
çou na faudaçaó do Anjo S»

Gabriel xAvtgrafiapkna.E
onde teve principio húa , &
outra couía ? Ambasem Na*,
zareth : Mifus e/t ^ngelu* Luc , tl

Gabriel m Ctvííatem (Jalt~ *6 -

l<e& y cui nomen Nazareth.
Em Nazareth teve feu prin-

cipio o Rofario quanto aos
myfterios , & em Naza>»
reth quanto ás orações , &
poriffo também em Naza-

reth
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reth quanto ao nome , por- parte contraria ,& fe aparta-

que as flores , ôc a Rainha raó,& deixarão aquellader-

das flores lhe deraó em Na- rota , entaó padecerão a té.

zareth o nome de Rofario. peftade , de que fópor mi-

Que muito logo que, quan- lagre efcapáraõ.Para que en-

doChrifto hoje levava a tendão todos osqucandaó

proa em Nazareth,atravef- fobre as aguas do mar , &
fafleaquelie golfo , 6c ch#- vejaÓ na difFerença de hum,

gaífe a tomar porto com ma- & outro fucceífo , que he,&

téàeTote:
e
Iransfretavtt>& foy defde feus princípios

venitm Cwitatemfuam ? virtude própria do Rofario,

323. O mefmo Evan- livrar aos que navegaõ das

gelifta S. Lucas, que defere- tempeftades ,& perigos , &
veo o lugar de Galilea, onde le valos feguros , & com bo-

teve feus principios o Rofa

rio,dizendo: MtJJus efiAn-

gelus Gabriel in. Civitaíem

Galãaa , cui nomen Naza-

reth i
eferevendo também o

lugar , em que fuecedeo

nança ao porto de feu defe*

jo.

324. Também naõ pon-

derámos ainda a proprieda-

de daquella palavra Tranf-

fretavit. Jransfretavit diri-

aquella grande tempeílade , vafe de Fretam , que he hum

notou que fora na parte op- dos quatro nomes do mar

pofta , êc contraria á mefma

Galilea : Navigaverunt ad

regwnem Gerajenorum , qua

ejt contra GaUUam.Da forte,

que ainda hiftorialmente,6c

fem allegoria,quando os na-

vegantes no mefmo navio,ôc

no mefmo mar,fe encami-

nharão ao lugar , onde teve

priocipio o Rofario , nave-

garão profperamente , Sc

cjiegaraó fem perigo : 6c

quando puzeraõ a proa na

O mar chamafe, Maré, cha-

mafe , Pontus , chamafe ,

<is£quor, chamafe , Fretem

E porque ? Os Gramm áti-

cos^ quem pertencem eítas

Ethimologias , o dizem > 8c

dillinguem com grande

propriedade.

Cum
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Ckmfremit effe Frelumydices,Mare cumfit amarum:

Pontusponte caret -, fedab aquo dicitur aquor.

Chamafe o mar, Maré, por-

que he amargofo : chamafe,

Pontus y porque he incapaz

de Ponte: chamafe çyEquor,

quando eftá igual , & fereno:

chamafe, Fretum,quando ef-

rá bravo , 8c furiofo , 6c co-

mo Leaõ dá bramidos.Naó

he ifto o que tememos, & o

que ameaçaó os tempos ?

Sim. Ora vejamos como ef-

te meímo mar , ou eftemef-

mo monftro por virtude do
Rofario , por mais que efte-

ja bravo, feamança-,por mais

que efteja furiofo, fe enfrea -,

8c por mais que dé brami-

dos , fe calla 5 ôc aquella

mefma bocca voraz, com
que quer comer os navios

inteires , & tem comido
tantos , a cerra , 8c emu-
dece. Tudo ifto quer di-

zer : Transfre/auit , & ve-

nii m Civttatem fitam : &
tudo ifto he fer Maria Do-
mina maris : Maria de qua

natns ejtjefus } qw voeatar

Chriftns.

325. E pofto que o con-

curfo de hum , 8c outro E-

vangelho nos tem dado bafw

tante fundamento, para que
aflim o eíperemos , por mais
que o tempo , 8c o lugar

promettaõ , ou ameacem o
contrario : com tudo , por-

que o temor he incredulo,8c

defeonfiado, 8c a matéria

taó importante , 8c de fua

natureza , duvidofa -

3 para

que o temor fe anime , a in-

credulidade fe perfilada, &
a defeonfiança fe aíTegure :

paliemos do mar de Tibe-
riades a eftc noíTo, 8c das

flores de Nazareth ás do
Rofario : 8c na fé das Ef-
crituras , 8c experiência dos
exemplos , naõ fó quero
que ouçamos , fenaõ que ve-

jamos com os olhos , quam
grandes faó os poderes do
meímo Rofario neftes con-
flitos, Sc quam certos, 8c

infalliveis feus erlcitos con-

tra o mar , contra os ventos,

&c fobre todas as tempefta-

des.
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III, parao Settentriaô : fe Norte,

para o Meyodia : fe Lefte

,

316. A Quelle fanaofo P2"* ° Levante : fe Oefte, „

XX carro de Eze- para o Poente :ôc ifto mef-

chiei , cujo pavimento era mo diz oTexto:Quocumque ^
hum Ceo de cryftal , funda- ibatfpiritus , illuc euntefpiri-

do fobre quatro rodas > cada tu, ó* rote? /w/fcr elevakan-

hua de quatro faces ,& eira- í«r. Os quatro animaes , ou

do de quatro animaes, ou monftros <ie quatro rodos

monftros, cada hum de qua- tambemeraõ, ou reprefenta-

tro roftos , o que principal- vaó o mar. Por nío diz o

mente reprefentava , he efta mefmo Texto, que quando

vaftifiima cápanha em que batiaõ as azas, como fe ba-

ao prefente nos achamos, teíTemasprayas,ofom que

onde os mais furiofos ele- fe ouvia era de muitas aguas:

mentos fe daó as batalhas , o Quafi fonum aquarum múr ih

mar. Naó he confideraçaõ

,

tarum.Os quatro roftos eraõ M

ou interpretação minha , fe- de Homem, de Touro , de

naó do mefmo Texto. Fal- Leaõ, de Águia ;
porque he

lando das rodas, diz expref- o mar , como lhe chamou

famente, queeraó femelhan- Tertulliano traidor de mui-

tes ao mar : AjptBus rota- tas caras, já de homem quá-

rum , & opus earum quafi domanfo,jádetouro>quan-

vifio maris. Eraó rodas -, por- do bravo, já de leaó , quan-

que o mar naó tem quieta- do dá bramidos, já de águia,

çaõ , nem confiftencia : eraõ quando fe levanta ás nuvens,

azues parte claro ,
parte ef- E a caufa de todas eftas mu-

curo 5
porque efta he a cor danças he a mayor , ou me-

do mar , ou pacifico , ou nor força com que os mo-

turbado : eraõ de quatro fa- ve, ou açouta o cocheiro de-

ces iguaesiporque igualmé- fta grande carroça , o vento,

te fe move o mar para as qua- O mefmo Texto outra vez

:

tro partes do mundo ,
para Ubi trai itnfetusfpritâsjUuc

onde as leva o vento. Se o gradtebantur. l3

vento he Sul, corre o mar 527. Sobre eftas quatro

rodas,
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radas, &c fobre cftes qua-

tro monftros eftava funda-

do o pavimento em forma

de hum Ceo : porque no

meyo do mar , como agora

eftamos, fe olharmos em ro-

da para todus os Orizontes ,

parece que o Ceo por toda

3ií

Ceo , ainda que o Ceo eíle-

ja limpo , ôc fem nuvem

,

&z taó claro como hum cryf-

tai, naturalmente caufa a-

quelle horror , que por íy

mefmo fe iníinúa nos co

rações humanos. Aífim o
ponderarão fem mais ex-

a parte fe levanta do mar, 6c preííaõ que a da mef-

que fobre elle eftriba , 6c fe ma natureza os mais en-

fuftenta. E nota Ezechiel

(coufa muito digna de ad-

miração , 6c reparo ) que

fendo o Ceo de cryftai

,

olhando para elle , mettia

medo : EtfimilUudofuper ca*

•fita animaimm firmamenti ,

quaftafpeãus cryflalli horri- vimos emfim mais, que mar,

btlts. Hum Ceo de cryftai & Cm

tendidos Poetas. Virgílio :

Maria undique , & undi-

que Calum. Ovidio : Ca-
tutn undique , & undique

Tontus :. & o noíTo com
mayor experiência que to-

dos nefte mefmo mar: Na»

claro , diáfano , 8c tranfpa-

rente, parece que vifto naõ
podia caufar horror. Mas
diz com tudo o Profeta, que
era horrível , & que vifto

mettia medo , porque era

Ceofobre mar fem fe ver ou-

tra coufa. E efte he o pri-

meiro horror, que exprime -

tamos nelle os navegantes.

Quando nos apartamos da

vifta da terra , Ôc até as tor-

res > 6c montes mais altos fe

nos efcondem ,efta
%
mefma

folidaõ immenfa ,em que
ícnaó vê mais que mar > &

328. Pois fe o Ceo
claro, refplandecente , 6c

fermofo , nefte Ibgat em
que nos achamos caufa

horror ; que fera efeuro ,

feyo , &c cuberm por to-

da a parte r ou envolto em
nuvens efpcíTas* &c negras,

fera quede dia fe veja Sol*

nem de noite Eftrella?Se o

mar quieto, & pacifico , ou
encrefpado fomente de húa

viração branda,Ôc galerna,he

temerofo -, que fera aiTopra-

do furiofamente do mayor

pezo, & ímpeto dos vetos
le.
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levantando montes que fo-

bem ás Eftrellas , & abrindo

valles que defcobré as áreas,

& jugando a pella com húa
nao da índia > quanto mais
com hum lenho taõ peque-

no , como efte noflb ? E fe

em Junho, & Julho, quando
parece que os ventos dor-

mem , & os mares defcan-

çaõ , naõ ha hora , nem mo-
mento feguro fobre hú ele-

mento , & debayxo de ou-
tro, ambos taõ inconftantes

\

que fe pode temer na entra-

da do inverno,quando todos

os vapores recolhidos no
veraõ fe defataõ em furias,&

tempeílades ? Bem o vio ,&
exprimentou o mefmo Pro-

feta na primeira entrada, có

que fe lhe moftrou á vifta

eftanova,& prodigiofa ma-
quina do feu carro ; porque
o que trazia diante de fy,era

o medo, o terror , o aílòm-

bro,em húa tormenta , &
tempeftade desfeita , de nu-

vens, de ventos, de fogo, de
relâmpagos, de trovões, de

rayos:£* <vidi: & ecceven-

tus turbims vemebat ab Aquu
lone

\& mbes magnay& ignis

Sermaõ IX.

Efte he, amigos,&
companheiros, o lugar, o té-

po,& o perigo eminente , em
que eftamos todos cõ muito
duvidofo,& fraco foccorro

na arte > &: nas forças huma-
nas. Telohemos porém mui-
to poderofo , muito certo,&

muito feguro , como dizia

,

nas divinas : as quaes vio o
mefmo Ezechiel na parte fu-

perior, & triunfante da mef-

ma carroça. Sobre o pavimé-
to delia vio hum trono de

Safiras : Superfirmamentum
J

quéifi afpeãus lapidis fapphtri

fimiUtudothroni. Sobre o tro-

no vio hum homem forma-

do de ouro, & prata por ou-

tro nome de Ele&ro : Et

fuper Jimilttudmem throni

quafi afpeãus homims defu-

per:& vidi quafijpeciem Ele-

ãri. E em roda do trono, &
da mageftade que nelie aílif-

tia,vio hua íris, ou Arco ce-

lefte : Vúut ajpeãum Arcas,
7

chmfuerit m nube in die pln- J

via : hic erat afpeãus fplen-

doris per gyrum. Efte trono

pois de Safiras, efte Homem
de ouro , & prata , 8c efta

Iris,ou Arco celefte, fupe-

tnvolvens, &fplendorm cir- rior tudo , & dominante fo-

cuitu ejus. bre o mar,6c fobre os vetos

,

que
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que fignificavâ ? O trono de em que fe repreíénta, naò ío
Safiras fignificava a Virgem o nome de Maria, mas a ííg-

Maria,oHomem de ouro,

& prata figni ficava o Filho

de Deos, & feu , o Arco ce-

lefte figni ficava o feu Rofa-

rio,&tudo junto íignifica-

va o poder , 6c domínio fo-

berano, que tem a Mãy de
Deos por meyo do feu Ro-
fario fobre o mar , fobre os

nificaçaõ delle : Domina
ntaris. O Homem que fe via

fobre efte trono , he o Filho
de Deos feito homem.Aflim
o diz,& prova além dos ou-
tros Padres, S. Pedro Dami-
ão : Fecitthronum,uterumvt- p.Dam.

aelicet intemerata Virgtntsjn %£**
quofedit Ma maieftas. Hanc rirg?'

ventos,& fobre as tempefta- Jefftonem Filtj & cognovit, &
des, &• perigos dos que nel- probavit Pater, ipfo dicente :

les navegaò. Provemos tudo Tu cognoviftijèffionem meam:
por partes, & defcubramos &thronustuus *Deus m fa-
zia cada hua delias as pro- culum. E era efte Homem
priedades myfteriofas ,que formado de Ele&ro, o qual,
em fy encerraõ.

IV.

33o -

como dizem os Autores da
hiftoria natural , & com el-

les S.Gregório, fe compõem
de ouro, & prata , para que

O Trono de Safi- na differença
;& uniaõ deites

ras he a Virgem dous metaes, hum mais pre
Maria Senhora NoíTa.Aílim ciofo que outro , fe íignifr

o dizem Santo Agoftinhoj

S.Joaõ Damafceno, S. Ber-

nardo, & particularmente S,

Boaventura fobre efte mef-

caíTe a Divindade,& Huma-
nidade do compofto inefá-

vel de Chrifto. Finalmente
a Iris,ou Arco celefte repre-

mo lugar de Ezechiel : Ipfa fenta o Rofario , naó fó por

eft thronus tile fapphirims , húa,ou algúas propriedades^

qut ficut tn Ezechiele kgitw

fnperfirmamentum exaltatus

efi.E chamaíe propriamen-
te trono de Safiras ; porque
as Safiras faô da cor do mar,

fenaó por todas.

331. A matéria, apro-
pria fuftancia do Arco ce-

lefte, como concordemente
eníinaõ todos osFilofofos,

naò
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naò he verdadeiramente ou- cor verde : os de fua Morte,
tra, mais que os rayos do Sol

reverberados nas nuvens. E
tal he toda a matéria do Ro-
fario , o qual fe compõem
dosmyfterios,6c acções do
verdadeiro Sol Chrifto, re-

verberadas na nuvem de fua

humanidade , como feita de

vapores da terra elevados á

união, 6c alteza da Divinda-

de. A forma do mefmo Ar-

co faõ as cores, que refultaõ

dos rayos do Sol, 6cfeus re-

flexos, tantas, & taó varias,

como bem as pintou quem
diffe : Mille trahit vários ad-

<verfo Sole colores : fendo

mais ainda em numero , 6c

variedade as acções prodi-

giofasde Chrifto , as quaes

por teftimunho de S. Joaõ
naõ caberiaõefcrittas em to-

do o mundo , como naò ca-

be nelle o mefmo Arco.Mas
affim como as cores deite fe

reduzem particularmente a

três , verde , vermelha , 6c

azul ; affim aquelles myf-

terios fe dividem no Rofa-

rio com outras tantas difle-

renças , que principalmente

os cUftinguem. Os da In-

fância de Chrifto , que faó

qs Gozofos, 6c pertencera á

6c Payxaó.^ue faó os Dolo-
rofos , 6c pertencem á cor

vermelha : 6c os de fua Re-
furreiçaó > 6c fubida ao Ceo,
que faó os Gloriofos,6c per-

tencem á cor azul.

332. Efta he a matéria,

& a forma do Rofario. Eos
erTeitos quaes faó ? Os mef-

mos que havemos mifter , 6c

com razaõ nos tem em tan-

to cuidado, que faó aflegu-

rarnos o mefmo Rofario, cõ
propriedade de verdadeiro

Arco ccleftc , do furor dos
ventos , 6c tempeftades , 6c

do temor de feus perigos.

Com o mefmo Arco celef-

te aflègurou Deos aos ho-

mens de naó haver já mais

outro Diluvio , que foy a

mayortempeftade que hou-
ve no mundo : Arcum tneum

poriam in nubibus -, & recor-

dabor fadens tnei. E naõ fó

por inftituiçaó divina,como

naquelle caio | mas também
por razaó natural ( como
bem notou Santo Thomas)
nos aíTegura o mefmo Arco,

de que nem as nuvens , nem
o ar, nem o fogo Cque faó as

trcs partes elementaes , com
quefêvariaó as fuás cores)
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U poderão refolver cm tem- lris,que cercava o trono tn

peftade grande. E porque?

Porque as grandes tempefta-

des naõ fe fazem fenaõ com
nuvens craífos, 6c groíTas, &
a íris naõ apparece fenaõ

em nuvens raras , &: leves :

& as grandes tempeítades

cobrem, & efeurecem o Sol,

& íêm Sol , & fuás reflexões

naõ pode haver Iris.Por iflb

o antiquiífímo Pithagoras

lhe chamou, Seremtatis pra-

ludmm , Preludiou prenun-

cio da ferenidade. Aflim que

na Iris,ou Arco celeíle , naó

fó fe reprefenta o Rofario,&

íèus myfterios , fenaó jun-

tamente o maravilhofo ef-

feito de ferenar as tempefta-

des , & nos aíTegurar de feus

perigos.

333. Só a figura do
mefmo Arco parece que he

imprópria defta fignifica-

çaõ. Porque o Arco celefte

como vemos,& como o def-

creve Plinio , forma fomen-

te hum meyo circulo : Nec
unquam mji dimidia circult

jorwa:&a figura do Rofa-

riohehum circulo perfeito.

Mas a efta objecção acudio

maraviihofamente o mefmo
Ezechici , dizendo, que a

Tom 5.

unfal da fua carroça, naõ era

formada fomente de meyo
circulo, fenaõ de circulo in-

teiro: Velut afpeãutn Arcas ,

cumfuerit m diepluvia : hie

erat afpeãusfplendoris pergy-
rum. Notay a palavra Per
gyrutn : á roda , & em roda

do trono, Sedo Senhor,que

nelle eftavaaífentado ;
por-

que naõ era fó meyo circu-

lo , como o que vemos no
Arco celefte, fenaõ circulo

perfeito, como o que forma
o Rofario* De forte, que af-

íim como os Pintores para

pintar a Virgem Senhora

NoíTa do Roíario , pintaóa

mefma Senhora com feu bé-

ditto Filho nos braços , &
hum Rofarioem roda ; afíim

o Profeta Ezechiel fobre o
feu carro ,em que fe repre-

fentava o mar movido , &
alterado dos ventos , pintou

o trono de Safiras , que he a

Senhora,6c fobre o trono o
Homem Deos , que he feu

Fi!ho;&: em roda de am-
bos húa íris , ou Arco celef-

te de circulo perfeito , que

he o Rofario. Nem iftohe

contra a natureza do mef-

mo Arco, antes muito con-

V forme
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forme a ella ; porque aílim ma figura do Arco celeíle cõ
como o circulo do Rofario taõ exquiíltas propriedades,

fe aperfeiçoou , & cerrou ou pintou, ou ideou o Rofa.
quando Chrifto, Sc fua Máy rio, também fenaó efqueceo
fubiraõ aoCeo 5 afíim quan- defta circunílancia do tépo
doo Sol eftá no Zenith , o como a mais temerofa,& for-

mefmo Arco fe e frende cir-

cularmente por toda a re-

dondeza dos Orizontes, co-

mo cíz o Eccieíiaftico : Gy-
Ecdef. favft ça\um in àrcuitu 2I0-

riafua.

334 Sendo pois virtu*

midavel, 8c de cujo efficaz

remédio mais neceílltamos.

335. Tudo quanto te-

mos ditto atégora do Arco
celefte, he fegundo a Filofo-

fia de Plinio , que elle cha-

ma manifefta ; Mantfeftum l

de própria do Rofario da efiradiumfolis immi/íum ca-

Virgem Maria , fegundo a va nubi repulfa acie mfilem
propriedade do íeu mefmo refringi , colorumque vaneta-

nome, Domina maris, domi- tem mixtura nubium, aeris, ig.

nar os mares , moderar os niamque fieri. Csrte nifiJok
ventos,& ferenar as tempef- adverfo nonfiunty nee unquam
tades : pofto que o tempo,8c mfi dimidia circuli forma. E
conjunção, em que nos acha- diz mais efte grande Inter-

inos, as promettaõ, & amea-

cem grandes > fe por meyo
do mefmo Rofario invocar-

mos o foberano patrocinio

da Senhora do mar , elle nos

defenderá taõ poderofa, co-

mo feguramente de todos

feus perigos. E para que a

coníideraçaõ das caufas na-

turaes , & feus poderes nos

naó defanimem como coftu-

maõ,faybamos que a mefma
natureza, que na materia,na

fòrma,nos erTeitos^Sí na mef-

prete da natureza ? Sim, &
taó claramente como fe

hoje , & nefta mefma cir-

cunftancia fallára comnof-
co: Fiunt autem bjeme^na-
xime abaqumoftio autumnali

die decrefientt. Quer dizer

:

que no principio do inver-

no , depois do Equinócio
autunal , quando os dias

começaó a fer menores

,

entaõ apparece mais fre-

quentemente o Arco celef*

te. Tal he pontualmente a

cie-



circuníiancia ,

çaõ do tempo

Do Rofario.

& conjun

em que no:

achamos.Pouco ha que paf-

fou o Equinócio autunal,

já entrou o inverno, já co-

meçarão a minguar os dias

,

& crefcer as noytes , & com
ellasafero tempo, & ornar

mais temerofo j mas ncftas

mefmas circunftancias or-

denou o Ceo , que fe inf-

tituiíTe a Feita , & memo-
ria do Rofario , para que
elle, como Arco celelte ago-

ra mais frequente , nos fere-

ne as tempeftades , ou nellas

nos aiTegure dos feus peri-

gos.

S$6. Denos o primeiro

exemplo aquelle mcfmo
Princepe , cuja vitoria no
mar deu efte dia ao Ro-
fario , como o Rofario lhe

tinha dado a vitoria nefte

mefmo dia.

V.

S*7* Occafiaõ por-

que efte dia fe

dedicou áfolemnidade do
Rofario , foy como todos
fabem , a vitoria que o mef-
mo Rofario alcançou con-

tra todo o poder Otoma-

3 l 7
no na famofa batalha na-

val do mar de Lepanto
\

em que o Princepe Dom
Joaõ de Auftria foyojo
íue que pelejou com a ef-

pada , o Papa Pio Quinto
o Moyfes , que venceo com
as orações , & a Senhora
do Rofario a vara de A-
raõ florecente , que na
mefma hora da batalha , le-

vada em prociíTaó por to*

das as Cidades da Chrif-

tandade , ao paílò que da-
va , a vitoria hia often-

tando o triunfo. Mas aílim

como David tantas ve-

zes vitoriofo nas tempef-
tades de fangue fe temia
mais das tempeftades de
agua : Non me detnergat vfaim

tempeftas aqua * affim lhe
6tl6

fuccedeo ao mefmo Prin»

cepe Auftriaco , naõ lon-

ge do mefmo lugar no mef-
mo mar Mediterrâneo.

338. Paflando de Ná-
poles para Tunes com grof- Fr m
fa armada, foy tal naquel-

la traveflà a fúria da tor

menta, que os pilotos def-

confiados de todo o remé-

dio , & induftria humana,
federão por perdidos. Re-
correndo porém todos aos

V >j foc-

guel àe

la Fuen

te com-
prnd.

fíijtor.
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foccorros do Ceo , & in-

vocando o Catholico , 6c

piedofo Princepe a fua fm-

gular Patrona , 6c fuppli-

cando-a , que aííim como
lhe tinha dado vitoria con-

era os inimigos , lha conce-

deífe também contra os

elementos: que fuccedeo ?

Cafo verdadeiramente ra-

ro , 6c com perigo fobre

perigo ; & milagre fobre

milagre , duas vezes mara-

vilhofo. No mefmo pon-

to ceifou a tempeftade, mas
naò ceífou o perigo. Cef-

fou a tempeftade ; porque
iubitamente ficou o vento

calma , 6c o mar íeyte :

mas naò ceífou o perigo •

porque o Galeão que le-

vava a Peííoa Real , fendo

o mais forte , & poderofo
vafo de toda a Armada ,

viiivelmente fe hia a pi-

que. Tanta era a forçada

agua, que nelle tinha en-

trado , 6c fuccefílvamente

hia crefcendo , 6c domi-
nando já as primeiras cu*

bertas, As bombas, os baU
des, osgamotes, 6c até os

capacetes dos foldados com
que todos trabalhavaõ , na-

da baftava para vencer 3

IX.

nem ainda igualar o golpe
da corrente

, que fem fe fa -

ber por onde , os hia ala-

gando. Já fe vé quaes fe-

riaõ nefte ultimo aperto as

vozes , & clamores de to-

da aquella multidão mili-

tar , 6c maritima , naò ha-

vendo quem naõ choraííe

mais a perda de tamanha,

6c taõ importante vida >

que a defgr^ça , 6c naufrá-

gio das próprias, Mas a fo-

berana Rainha, 6c Senho-

ra do mar , naò fabe fa-

zer mercês imperfeitas. Af-

lim como tinha ceflado a

tempeftade do vento , af-

fim ceifou a da agua ) que

já rebentava pelas efcoti-

Ihas. Achicáraõ de repen-

te as bombas , o Galeaó

no mefmo momento ficou

eftanque , 6c de alagado,

6c quafi fepultado , fur-

gio , ou refurgio boyan-

te fobre as ondas. De que
modo porém ? Aqui roy

a fegunda , 6c mayor ma-
ravilha , entaó naó conhe-

cida , nem imaginada a cau-

fa , mas depois que chega-

rão ao porto vifta de to*

dos com admiração, 6>c af-

fombro.
Coo



339- Com
tempeílade tinhafe aberto

hum rombo junto i quilha

da náo ,
por onde a borbo-

tões entrava o mar, quando

hum peyxe do mefmo ta-

7)o Rofarw. 5 1

9

a força da ras do mundo, as do Geo, as

da terra , ôc as do mar , naõ

divididas em três , mas uni-

das em hum coro, louvavaõ

o poder , 6c gloria do Cor-

deiro aflentado no trono , 8c

manho /por inftinto da po- lhe davaô graças : Et omnem^ t

derofa maó que o governa- creaturam qua in Calo eft,&
I3 '

va , fe metteo pela mefma Juper Urram , &fiè terra,&

abertura , de tal forte ajuf- quafunt intnari , &qua tn

tado , ou entalado nella, que to , omnes audtvi dicentes fe-

tem poder tornar atras, nem denti in throno,& <yígno-M*

pa(Tar adiante, cerrou total- nedittto, & honor , &glorta$

mente aquella porta ( que &:poteftas m facula Jaculo-

rum. O trono em que eftá

aíTentadoo Cordeiro, já fe

fabe que fa5 os braços da
Virgem Senhora Nofla , 6c

na mefma figura , em que a

veneramos debayxo do titu-

lo do feu Rofario. Mas en-

tre as outras creaturas que
lhe tributaõ louvores , faõ

notáveis os termos com que
o Texto falia nas do mar :

com razaõ fe podia chamar

da morte) 6c tanto que naõ

entrou mais agua , foy fácil

lançarão mara queeftavajá

dentro. Afíim fe vé hoje pin-

tadoem Napoles,6c pendé-

te ante os Altares da Virgem
Santifiima o retratto de to-

do o fucceíTo : a tempefta-

de, o galeaõ naufragante, 6c

o peixe que o falvou atravef-

fado : em perpetuo trofeo,8c Et quafunt tn mari>& qua
monumento do íoberano tn eo : 6c as que eftaõ no mar,

poder , & nome de Maria ,

como Senhora naõ fó do
mar, mas de quanto fobre el-

k navega , ou dentro nelle

vive.

34,0. No Capitulo quin-

to do feu A pocalypfe ouvio

Sjoaó, que todas as creatu.

Tom.5.

6c as que eftaõ nelle. Eftar

no mar , 6c eftar nelle , naõ

he a mefma coufa ? Parece

que fim.Pois porque faz ef-

ta difFerença o Evangelifta

diftinguindo as creaturas

que eftaõ no mar,das que ef-

taõ nelle : (Hufefunt tn many

V nj &
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& qua meo ? Porque no magms: íllic naves pertranfi-
mefmo mar huns eftaõ den- bimt. Celebra David neftas
tro nelle , & outros fora , 6c palavras a grandeza do ma*-
fobreelle: huns eftaô den- Oceano , naõemtoda lua
tro, ôc como moradores, que largueza , fenaó no compri-
faõ os peyxes : outros eftaó mento , 6c extenfaó de feus
fora , & como paíTageiros

,

que faõ os navegantes. E
porque huns, 6c outros eftaõ

íbgeitos ao trono de Deos, 8c

braços: Hoc maré magnum,
&fpatwjum mambus. E diz,
que ali (iftohenos mefmos
braços) ha grande multidão

ao dominio da Senhora que de peyxes, huns grandes,ou-
o tem nos braços

; por iílb tros pequenos : llltc repttlia,
todos os que vivem,ou fobre quorum non efi numerus , ani-
as aguas do mar, ou debayxo malia pufilla cum magnis : &
delias, louvaó,Sc devem lou- que ali navegariaõ , 6c por
var a Senhora do mar, como ali paíTariaó , & atraveflanaõ
nonoffo cafo. Os navegan-

tes , porque os livrou do pe-

rigo , & os peyxes,porque fe

fervio de hum delles para os

livrar : os navegantes , por-

que os falvou da morte, 6c o
peyxe,porque por meyo da
íua morte lhes falvou a vi-

da. Parece que quiz compe-
tir a Senhora nefte milagre

com o de feu Filho no de

Jonas ; mas ouçamos a Da-
vid, que ajuntou , & cantou

hum , 6c outro admiravel-

mente.

341 Hoc maré magnum,
& jpatiofum mambus : iílic

reptilta , quorum non eft nu-

merus, Ammalia piifilla cum

as nãos : Mie naves pertran-

fibunt. Masfe bem fe coníl-
dera efte panegyrico do
mar, parece que deixou Da-
vid o mais pelo menos, 6c
as mayores grandezas,8c ma-
ravilhas , que nelle fe vem,
pelas menores. Deixa a vaf-
tidaõ do corpo immenfo do
Oceano, 6c falia fó no com-
primento de feus braços, &c
com particular ponderação
de ferem muy eftendidos :

Hoc maré magnum , &fpa.
tiofum nambus ? Sim. Por-
que entre os mayores braços

do Oceano,o mayor,6c mais
eftendido de todos, he o Me-
diterrâneo 5 6c no Mediterrâ-

neo
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nco fuccedco o cafo deJo- no , & no mefmo Mediter-

nas ,& da Balea , que nefte

panegyrico fe celebrava.Af-

íim o declarou logo o mef-

mo Profeta , dizendo , que

Deos formara aquellemonf-

trotaõ grande para o enga-

nar, & zombar delle : Draco

iftt, quemformafti adilluden-

dum ei. Ailim foy; porque
permittindo Deos á Balea ,

que comeíTe , & enguliíTe a

J onas , o engano , a zomba-
ria , Sz o jogo efteve,em que
naõ foy para o digerir , & fe

fuftentar com elle, fenaõ pa-

ra o faIva r do naufrágio.

342. Atéqui he o q tem
excogitado os Expofítores.

Mas o Profeta ainda vio, &
quiz dizer mais que elles :

porque naõ fallou fó da fal-

vaçaóde hum Jonas , fenaõ

dedous. Joaõ, & Jonas he
o mefmo nome j de que te-

mos naó menor interprete ,

que o mefmo Chrifto 3o qual

húa vez chamou a S. Pedro
filho dejonas, 6c outra filho

deJoaõ : Simon Joanms : Si-

monfiliusjona. E porque o
cafo do Jonas da Paleftina,ôc

do Jonas , 011 do Joaõ de
Aultria , ambos fuecedêraõ

no mefmo braço do Ocea-

raneo ; eíla foy a femelhan-

ça , porque a Arpa de Da-
vid os acordou no mefmo
Pfalmo ,& os cantou junta-

mente. Por iífo naõ fez men-
ção de hum fó navio , fenaõ

de navios : Illic naves per-

tranftbunt. E por iífo nomea-
damente naõ fallou fó dos
peyxes grandes , qual he a
Balea , fenaõ também,&em
primeiro lugar dos peque-
nos : Animalia pufitta cum
magnis. Mas porq dos pey-
xes pequenos em primeiro

lugar l Sem duvida, porque
comparado hum , & outro

cafo , mais maravilhofa foy
a falvaçaó do fegundo Jo-
nas pormeyo de hum pey-
xc pequeno , que a do pri-

meiro, & taó celebrada por
meyo do mayor de todos.

Gomer a Balea a Jonas ,eíTa

he a íepultura que o mar
coftuma dar aos homens *

mas que eftando tantos ho-

mens fentenciados a fer co-

midos dos peyxes,hu peyxe
lhe acudiíTe , 8c os livrailè ?

Quem pode duvidar q foy

mayor maravilha. A Balea

falvou hum homem, o pey-

xe pequeno quinhentos : a

V iiij Ba-
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Balea ficando viva , o peyxe

perdendo a vida própria pa-

ra confervar as alheyas : a

Balea naó afogou a Jonas, o
peyxe afogoufe a fy, para q
cantos naufragantes fe naó

afogaíTem : a Balea fufpen-

deo a efperança três dias , o

peyxe acudio á defefperaçaõ

da mefma hora. E fe a Balea

foy figura da fepultura de

Chrifto , o peyxe imitou a

morte do mefmo Chrifto

,

morrendo pela falvaçaõ dos

homens. Nem a Balea, nem
o peyxe de tanto menor vul-

to, obráraõ por inftinto pró-

prio , fenaG a Balea governa-

da por Deos,& o peyxe por

fua May.Porém fe a traça,ou

jogo , como lhe chamou o
Profeta, com que Deoszó-
bou da voracidade da Ba-

lea, confervando a Jonas vi-

vo^dcpois de comido, foy

muito própria do feu poder,

êc da fua fabedoria \ mais

cngenhofa, & mais fútil foy

a invenção , com que a Se-

nhora cerrou a porta a todo

o mar com hum pequeno

peyxe vivo , &: a confervou

cerrada com elle morto. Fi-

nalmente o Rofario foy a

mayor invenção da Senho-

ra , & efta a invenção mais
galharda do feu Rofario.

344. Mas paífemos do
mar Mediterrâneo a outro

mar também meyo entre

duas terras.

VI.

34-5 AvTgava para Fr

±\ Flandes huma fi

náo Efpanhola , 6c depois m
de ter embocado o Canal de Ro

Inglaterra , mais arrimada

pela contrariedade dos ven-

tos á cofta de França (onde,

ainda fem tormenta , he ma-
yor o perigo ) foy tal a for-

ça da tempeftade , que naõa
podendo refiftir, nem tendo

para onde correr , deixado

totalmente o governo ao ar-

bítrio dos mares , & á fúria

da traveflia , nenhum duvi-

dou , que ou forvidos das

ondas , ou efpedaçados em
algum penhafco, todos pe-

reciaó. Hia na1 mefma náo

hum grande devoto da Vir-

gem Senhora NoíTa,chama-

do Pedro de Olava , o qual

no meyo defta ultima defef-

peraçaõ, vendo que o pilo-

to, & marinheiros defmaya-

dos nenhúa coufa faziaó,

nem
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nem fabiaó o que fízeílem }
feu (

Filho

já que as noíTas máos, diííe

,

elhõ ociofas, comemos to-

dos nellas os Rofarios , in-

voquemos o foccorro da

Virgem Maria , 6c tenha

em
523

femelhante

perigo defde a popa da barca

de Pedro : Imperavit ventis,

& mari> &J'aãa efl tranqm-

htas magna j aílim a Senho-

ra invocada das vozes,8c dc-

3. 26.

mos confiança em feu poder, vaçaõ de outro Pedrou dos

& mifericordia , que a terá mais que o feguiraõ,com o

de nós. Aílim o fizeraÓ to- império , & mageflade de

dos, ôc era efpe&aculo por fua prefença ferenou em hú

húa parte laftimofo, por ou- momento o mar, 6c ceifou

tra muito próprio da Fé , 6c de repente a tempeítade.Oh

devaçaó Catholica,ver a náo que mudança taò fubita , 6c

comas arvores fccas,os maf- taô alegre !
Paflaó todos os

tareos calados, as vergas aba- Rofarios das mãos ao peito,

tidas, 8c prolongadas
,
já fu- içaó as vellas , mareaõ as ef-

bindo ás nuvens,já decendo cotas, & as entenas : já o pi-

aos abifmos,6c os mareantes,

Sc paíTageiros todos com os

Rofarios nas máos, fem ha-

ver quem as puzeíTe em le-

me, em vella, ou em corda

,

nem fe ouvindo outras vo-

zes mais que Ave Maria,

nem outros clamores mais

cj mifericordia. Bem creyo,

que fe abakriaõ os Anjos do
Ceo a lograr de mais perto

húa taô fermofa vifta. Mas
naõ foraõ elles fós.Porque a

mefma Rainha dos Anjos

cercada de luzes , apparecé-

do fobre a gávea mayor , fe

moftrou viíivel aos triftes

naufragantes. E aílim como

loto manda, 6c o leme go-

verna , 6c a náo refufeitada ,

favorecida em popa de húa
viração branda , 6c galerna,

caminha fegura , 6c triun-

fante ao Porto. Naõ paráraõ

porém as vozes dos devotos,

òc venturofos navegantes ,

porque os clamores có que
pediaó mifericordia á Se-

nhora do Rofario , fe troca-

rão em acclamações, em vi-

vas, em louvores , ^c em re-

petida acçaó de graças a fuás

mifericordias.

346. Digo mifericor-

dias, porque fe bem fe con-

fidéra o cafo , naõ foy húa
fó
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fó a miferícordia,fenaõ duas, com o balanço da náo de hú
bordo para outro bordo
Turbatifunt,& moti funtfi-

cut ebrius ; todos fora de fy

femjuízo , fem advertência,

fem tino
;
porque toda a fua

arte, 6c fciencia náutica fe

aííim como naó era hum fó

o naufrágio, fenaõ dous. E
que dous naufrágios eraõ f

Hum em que temiaõ per-

derfe , que era o da náo , 6c

outro em que j á eftavaó per-

didos, que era o da arte. Af- tinha já perdido : Omms fa
fim o ponderou admirável- pientia eorum devorata eft.

mente David , ou em outro Notay a palavra devorata
cafo femelhante , ou nefte eft, em que a elegância , 6c
que eftava vendo como Pro- poeíla de David excedeo á
feta. Tinha ditto , como já de quantos defcrevêraõ tem-
diífemos, que as ondas na- peftades. Quando o navio
quella tempeftade fubiaõ ao fe vay ao fundo , dizemos q
Ceo , Sc deciaó aos abifmos: o comeo o mar : 6c nefte ca-

p/. io6. Stetitfpiritus procélla,& ex- fo, pofto que o navio ainda
3J. 2(5.

altatifuntftuõtus ejus : Afcen-

dunt ufque ad Cheios , & def-

cendunt ufque ad abyfjos : 6c

paffando a defcrever os ef-

feitos , que a evidencia de
taó extremo perigo caufou
nos pilotos , 6c marinheiros ,

diz aííim : Anima eorum in

malis tabefcebat. Turbatifunt,

& motifunt ficut ebrius s &
omnisJapientia eorum devora

ta esJ. Todos defanimados,

areados, pafmados, & vivos,

já com a cor , 6c femelhança

de defuntos : Anima eorum
m malis tabefcebat : todos ti-

tubiando ,6cnaó fe poden-
do ter em pé , arremeçados

fe fuftentava emcima da
agua, a arte , 6c a fciencia

náutica já ornara tinha co-

mido : Ommsfapientia eorum
devorata eft : primeiro tra-

gou a arte, para depois tra-

gar o navio. Perdemfcos na-

vios no mar,como asRefpu-
blicasna terra. Nenhua Re-
publica fe perdeo fubitamen-

te, 6c de húa vez. O pri-

meiro naufrágio he o do go-

verno, o fegundo, & ultimo

o da Republica. Tal era q
eftado dos triftes naufragan-

tes, já perdidos no primeiro

perigo , Sc efperando por
momentos a perdição do

fe-



fegundo. E efte foy

brado milagre , naõ de húa

fó mifericordia , fenaó de

duas mifericordias, com que
a Senhora do Rofario os li-

vrou. Húa , & grande, com
que os prefervou do naufrá-

gio em que eftavaõ para fe

perder, outra,& mayor,com
que os refufcitou do naufrá-

gio em que já eftavaõ per-

T>o Rôfarto.

o do- VII.
i^

jf^ Om muita razaõ^47.
.

equiparou o Pro-

feta neftecafo as maravilhas
comas mifericordias : Mife-
ncordia ejus , & rmrabitia

ejus
; porque fe as mifericor-

dias foraõ dobradas , tam-
bém foraó dobradas as ma-
ravilhas. Em outra maravi-

didos : Õmnis fapientia eo- lha porém , Sz em outra mi.
rum devorata efi. Tudo diíTe fericordia da mefma Senho-
taó pontualmente o mefmo
David. E para que nenhúa
circunftancia lhe faltatfe,

conclue relatando as orações

a que recorrerão , o remédio

com que foraõ foccorridos,

6c naõ fó húa mifericordia

,

fenaó as mifericordias que
alcançarão. As orações a que
recorrerão : Clamaverunt ad
Dominum cum tribularentur:

o remédio com que foraó

foccorridos : Etftatmt pro-

calam tn atiram , &filuerunt

fluEius ejus : & naõ fó húa
mifericordia, fenaó as mife-

ricordias que alcançarão :

Confiteantur ^Dommo miferi-

cordia ejus ,& rmrabihaejus

flíjs hommum.

ra do Rofario, com que que-
ro acabar , veremos que os
fucceflbs foraõ tãbem dous,
mas taó encontrados,&: com
circunftancias taó notáveis

,

que nenhum Chriftaô have-
rá dos que trazem a vida ,

como nós , expofta ao mar,
&: aos ventos, o qual naõ af-

fente com figo húa de duas
refoluções muito differen-

tes. E quaes ? Se no navio;em
que fe acha fe reza o Rofa-
rio, que navegue com gran-
de confolaçaõ,& confiança;

& pelo contrario , fe nelle fe

naó reza, que và em tal na-
vio com grande defconfola-

çaó,& temor.Vay o cafo dig-
no de toda a attençaõ.

348. Sahiraõ do Porto
de Cartagena das índias

duas
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duas galés em demanda de

certos coíTarios,6c era capel-

laó da Patrona Frey Bernar-

do de Ocampo , Religiofo

de S.Domingos , o qual pre-

gou, 6c perfuadio nella a de-

vaçaõ do Rofario com tal

eííicacia , 6c fucceíTo , que

os Capitães, os foldados , os

marinheiros , 6c achufma

dos forçados , todos fem

faltar nenhum, ainda quan-

do remavaõ, ao fom, ou co-

pado da voga , cantavaó o

Rofario da Senhora. Em to-

dos os vafos da navegação

faó perigofas as tempeita-

des , mas muito mais nas ga-

lés. E foy taò furiofa a que

fobreveyo a eftas duas, far-

pando entre húas Ilhas
;
que

as ondas pareciaó montes.

Paflbu húa , .paíTou outra ,

paíftraó nove , 6c quando

veyo a decima , ou decuma-

na, era húa ferra de agua taó

alta, 6c medonha, que dan-

dofe todos por fepultados

debayxo delia, levantarão a

voz em hum grito> Virgem

do Rofario, valemos.Nunca

fe vio no mar mais apertado

tranfe i Mas a efta voz ref-

pondeo logo outra , repetin-

dotambém a brados , orça,

IX.

orça. Naõ era o piloto o q
ifto mandava, mas ml meni-

no fermofifíimo , que com
hum Rofario na maó direita

appareceo a todos na tolda

da proa , 6c naò foy mais vif-

to. Orçou o timoneiro, pon-

do a mefma proaá onda , a

qual falvando em claro a ga-

lé, defcarregou com todo o

pezo fobre a fegunda , que
vinha na fua efteira , 6c de

hum golpe a meteo no fun-

do, fem efcapar peífoa viva,

nemapparecer final, ou relí-

quia de taõ horrendo nau-

frágio. Oh Maria Senhora

do mar , quem haverá dos

que andaô fobre elle , taõ

cego, taó ingrato,taó inimi-

go defy mefmo , que todos

os dias vos naõfaude, Sc in-

voque como voíío fantiíli-

mo Rofario ? E para que a

vifta de humcafo taò lafti-

moíonaõ caufaííe novo te-

mor aos que tinrnó efca pa-

do, o mefmo mar no mefmo
ponto os fegurou de todo o
perigo, ficando de repente

taó quieto , foflegado, 6c fe-

reno, como fe toda a fua fú-

ria , ou cólera a vomitara

naquclla onda.

349. ChameylheDecu-
mana.
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mana ,ou ondadecima,por- enrolando, que repartidas de

dez em dez, a decima he a

que fe levanta ibbre todas

com mayor inchação ,
&

cahe com mayor pezo, &
quebra com mayor ruina.

Ãílim o notou , & lamen-

tou o Poeta nas fuás tem-
peftades do Ponto , ou mar
Euxino:

m venit hicfluftuSifluftusfupereminetomnes,

Tojierior nono eji undeámoqueprior.

que eíte he o nome cõ que

os Autores naturaes decla-

raõ , ou exasemô a grande-

za defraedida das que pre-

fazem elle numero.Temen-

finado a experiência , que

ainda na mayor confufaõ

das tempeftades guarda o

mar tal ordem ,& tal medi-

da nas ondas com que fe vay

Daqui fe fegue, que naõ fó

por virtude milagrofa,fenaõ

ainda por certa antipatia co-

mo natural , tem o Rofario

dominio fobre as ondas: &
queefta foy hua das leys,có

que Deos defde o principio

fogeitou efte elemento in-

dómito , & o fobordinou ao

império de fua Mãy como
Senhora do mar. No Capi-

tulo oitavo dos Provérbios

,

diz a mefma Senhora: ££«£0-

âo circundabat mari termi-

numfmm ,& legem ponebat

aquiSy netranfirentfines fuos :

cum eo eram cunfta compones.

Quer dizer : que quando
Deos nas ideas de fua eter-

nidade andava pondo os li-

mites , & dando as leys ao
mar , a Senhora juntamente
com o mefmo Deos andava
compondo tudo. Deos pu-
nha , & a Senhora compu-
nha : Deos punha as leys ao
mar , & a Senhora compu-
nha as do feu Rofario na for-

ma em que as havia de do-
minar. Eíla he a proporção
admirável porque foy tal a
compoíiçaõ , & contrapoíi-

çaó do Rofario com o mar,
que , porque Deos no mac
dividio de dez em dez a
curfo das ondas $ também 3
Senhora no Rofario repartia

de dez em dez as fileiras das.

contas. Deos fez o mar, co*

mo todas as outras coufas

:

In
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In menfura, & numero , & ôc temeíTe.Quem fabe que a

pondere > com conta,pezo, 6c corrente doJordaó crefeen-

medida : 6c a May de Deos, do mais , 6c mais para cima,

que todas eíías coufas com- 6c feito já o Rio hum mon-
punha com elle , Cu eo eram te de agua altiílima , a vifta

cunfta componens , também fó, 6c reverencia da Arca do
compoz o íeu Rofario com Teftamento o fufpendeo, 6c

conta, pezo, 6c medida : a teve maô , para que fenaõ

medida na igualdade dos precipitaífe -
9 naõ fe admira-

terços , o pezo na pondera- rá de que o mar taó foberba-

çaõ dos myfterios , a conta mente levantado naquella

nonumero das contas. E co-

mo Maria Senhora do mar,

& do Rofario contrapoz

nelle décadas contra déca-

das , décadas de Ave Ma-
rias contra décadas de ondas*

poriflòofeu Fvofario he o

mais natural, o mais forte, o

mais efficaz , 6c o mais pró-

prio inftrumento com que a

Senhora do mar o domina,

6c fe moftra Senhora delle :

Marta Domina maris.

VIII.

JfO. D Aqui fica bem
entendida a ra

onda guardada o mefmo ref-

peito ao Rofario da Vir-

gem Maria , de quem a Ar-

ca do Teftamento fó era

figura , 6c fombra.

351. Mas ò que excede
toda a admiração, 6c he dig-

no de profundo reparo nef-

te cafo,faó as outras circunf-

tancias delle. Se o menino
que appareceo na galé , era o
Filho de Deos, & feu, que a

Senhora do Rofario tem
nos braços -

y porque naõ ap-

pareceo alli a mefma Senho-

ra, como pouco ha vimos
em femelhante perigo ? E fe

aquella galé fe falvou taó

zaõ , porque o foberano me- milagrofamente, a outra,qtie

nino,que enfinou a vencer a vinha na mefma eíteira,tam-

foberba , 6c parar o precipi- bem de Efpanhoes , & Ca-

cio da onda Decumana, lhe tholicos, porque pereceo no

oppoz, 6c moftrou o Rofa- mefmo tempo , 6c naó coço

rio, para que o reverenciaífe, brada de outra onda , ícnaó

da

?
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da mefma ? E finalmente fe as nuvens efpcflas , & negras

o inflrumento defta maravi-

lha foy o Rofario , porque o

moftrou o menino nomea-

damente na maÓ direita , &
naô em ambas, ou na efquer-

da , como notáraõ,& jura-

rão autenticamente todos os

que o viraõ ? Ora entenda-

mos o que Deos, &: fua San-

tiílima May quiz que en-

tenderemos na vifaõ,& evi-

dencia de todas eftas cir-

cunftancias taó particulares.

552. Se ha dia nefte

mundo femelhante ao dia do

Juízo , he o de hua grande

efeondem todas as luzes do
Ceo , & tudo no mar para

mayor horror he húaefcuri-

dade medonha. Mas para

que chamo eu ás tempefta-

des femelhantes ao dia do
Juizo , fe os mayores horro-

res daquelle dia feraó a tem-
peílade delle : Et in terris

prejjura gentmmpr* confu- ajf"*
1'

fione fonitâs maris, &fluftuã,
arefcentibus hominibuspra ti~

more. Andaráóos homens,
diz Chrifto, atónitos , páli-

dos , & mirrados de medo
pelo horror, & confufaõ , q

tempeftade no meyo defte lhes caufará o fonido efpã

mar. Naó he comparação tofo domar , & das ondas
minha,fenaõ do mefmo Pro-

feta, que nos interpretou os

outros milagres, fallando li-

teralmente do dia em que

Deos virá manifeftamente a

L julgar o mundo :Deus mani-
3 J'ejleveniet,Deusnqfter , &

non ftlebit : ignis tn confpeófu

ejus exardejeet ,& in circuitu

ejus tempeftas valida. No dia

do Juizo efcurecerfeha o
Sol, a Lua , & as Eftrellas

,

& ifto he o que vemos , ou
naõ vemos em húa tempef-

tade. Nem fe vé Sol , nem

Onde he muito para notar,

que eftaconfufaó , & temor
nunca vifto femelhante nos
homens, naõ o attribue o
Senhor á portentofa mudan-
ça dos Planetas , que veráó
todos efeurecidos , fenaõ á
tempeftade , & roncos do
mar, que ouviráõ furiofo,&
irado .- Et in terris prejjura

gentiumfra conjufionefonitâs

maris , &jjutfuum. £ fetanr

to horror caufará aos que ef*

taráó em terra o fonido fó
ao longe do bater » & que-

Lua, nem Eftrellas ; porque brar dos mares nas prayas $

qual

j
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s uai fera no meyo do mar , 353. E fe qualquer tem-

6c dentro de quatro taboas peitade (para que conheça-

ver bater a fúria das ondas , mos o nofíb perigo ) he fe-

naõ fó nos cofiados , mas
quebrar com todo o pezo

dentro no mefmo navio ? A
cada golpe do mar fe eftá

alli tragando a morte. E naó

morte menos fea,menos mi-

feravel , nem menos nova

,

que a mefma com que acaba-

rão os homens no dia do Juí-

zo. Agora morrem os ho-

mens huns depois dos ou-

tros , ou de doença , ou de

velhice •, mas no dia do Juí-

zo eftando faós, èz robuftos,

6c bem difpoftos , todos na

mefma hora acabaráó fem

remédio a vida > 6c ifto heo
que fuccede na perdição de

húa tempeftade. Os moços,

os velhosjos meninos, todos

alli enchem a fua idade, 6c

acabaò juntamente os feus

dias. Oh que laftimofo mo-
do de morrer ,

quando a

idade prometia larga vida,

6c a faude, 6c as forças pare-

ce que a feguravaó : naõ fal-

lando no horror , 6c miferia

da fepultura , fem fete pés

de terra em que fe enterrar

,

tragados das ondas , comi-

dos dos peyxes.

melhante a hum dia doJuí-
zo, a do cafo que imos pon-
derando , ainda teve outra

circundaria particular mui-
to própria daquellc temero-

fo dia, 6c a mayor , 6c mais

principal delle.A mayor , 6c

mais tremenda circunílan-

ciado dia do Juízo he,que

naquellejuizoíe dá afenté-

ça final, ou de falvaçaó para

huns , ou de perdição para

outros : 6c ifto he o que fe

vio no noíTo cafo.Todos os

que hiaó em húa galé fe fal-

vâraó, todos os que hiaó na

outra fe perderão. E como
houve mifericordia para

huns, 6c juftiça para outros;

efta he a differença , 6r a ra-

zão porque naô veyo a May
de mifericordia dará fenten-

ça, fenaó feu Filho. No dia

doJuízo , diz o Texto Sa-

grado, que apparecerá viíi-

velmente a todos o Filho

da Virgem : Tunc videbunt Lu

Ftliutn hominis vementem. E -i

a Virgem vira também , 6c

apparecerá juntamente com
feu Filho ? Naó. Virá o Fi-

lho fó , fem a May , como
aqui
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aqui veyo. E porque ? Por- qua hoc titulo ab Ecclefia tn-

que o Filho como Juiz livra,

èc condem : a Máy , como
toda he miferiçordiâ , onde

ha de haver condenação, re-

tirafe , 6c naó apparece. Na

jigmtur ,
janua Cali, &jelix

Ld'U porta. Allude o grande

Doutor á mcfma Parábola

das Virgens ,em que fe diz,

que fe fechou a porta : Et

Parábola das Virgens fahi- claufaeft janua. E como a

raó as prudentes , 6c as nef- Virgem Mana he a porta do

cias a receber o Efpofo, Sc a

Efpofa : Exierunt obviam

fpoiífo , &fporifc mas quan-

do foy ao entrar ás vodas, fó

fe faz mençaó do Efpofo , 6c

da Efpofa naó: htraverunt

cum eo ad nuptias. Pois fe he

certo ,que a Hfpofa entrou

com o Efpofo,porquefenaõ

faz mençaó delia ao entrar ?

Porque nefta entrada as Vir-

gens prudentes entrarão , &
falvàraófe j as nefeias ficáraó

Geo : Janua Cali
>
por iíTo

fenaõ faz mençaõ da Efpo-

fa, nem appareceo ai li, antes

fugio, como diz o Santo, de

tal lugar : Jam fugiet janua

Call Mana \
porque era lu-

gar em que naõ tinha lugar

a miferiçordiâ : guta tempus

non erit miferendi.

354. Eftahe pois a ra-

zão ,
porque no noílb cafo

defappareceo. ou naó appa-

receo a Senhora do Rofario.»

de fora , & perderãofe : Sc & fó appareceo com elie o

onde ha fal var , 6c perder

,

Filho , que tem lios braços ,

onde ha falvaçaó de huns, §c com elle nomeadamente

& perdição de outros, naó fe namaó direita. No dia do

acha prefente a Efpofa , que Juizo os que fe haó de fal-

he a Virgem Maria. Aífim o var eftaraõ á maõ direita de

arTirma , 6c enfina Santo A
goftinho , dando a razaõ

porque a mefma Senhora

naõ apparecerá com feu Fi-

lho no dia dojuizo: Qtua

tempus non erit miferendi , &
mifericordiam imprtrandi jam

ji/giet jannaTaradifi Maria,

Tom. 5.

Chrifto , Sc os que fe haó de

perder á efquerda : Oves a Mattb.

dextris,hados a-Atem kfimftris:
2* st*

& porque alli fe haviaó de

fal var huns , 6c perder ou-

tros • poriílb o Senhor ap-

pareceo na galé dos que fe

haviaò de fal var com o Ro-
X fario



33*
fario

ibidem

34».

na mao
grande privilegio ! Oh gran-
de virtude do Rofario , pa-
ra fe falvarem hos dias

dojuizodo mar , & naõ
fe perderem nas tempeftades
os que o navegaó ! O mayor
encarecimento das obras de
mifericordia , 8c do íingu-

lar merecimento que tem di-

antedeDeos
;he,Ljue no dia

dojuizo , calandofe todas as

outras virtudes , fó pelas
obras de mifericordia feraó

fentéciados os da maó direi-

ta, ocos da efquerda.Aosda
maó direita dirá Chrifto:^-
nite benedifti , efurivi enim,

& dedifti mihi manducare :

8c baítaráõ fó as obras de
mifericordia para que fe fal-

vem. Aos da maô efqucrda
dirá pelo contrario: Difce-
dite malediBi , efurivi emm>
& non dediftis mihi : & baila-

rá fó a falta das obras de mi-

fericordia
, para que fe per-

caõ.E talhe o encarecimen-
to igualmente verdadeiro có
que Chriflomoftrou o Ro-
fario na fua maó direita aos

qtenefta occafiaó fe falvá-

raó. Bemcreyo.que entre os

que hiaõ neíta galé , haveria

outros peccados ,& entre os

Sentido ***,

direita. Oh que hiaó na fegunda haveria

outras virtudes * mas como
em toda efta fe rezava o Ro-
fario , 8c naquella naõ -

y efta

foy a que fe falvou,8c aquel-

la a que fe perdeo íêm remé-
dio : fendo a meíma onda

,

duas vezes prodigiofa
y
a que

executou a fentença da fal-

vaçaó em húa, 8c a da perdi-

ção na outra.

35$. E que navegante
haverá que naõ feja muito
devoto do Rofario , Sc que
navio em que fenaó reze to-

dos os dias á vifta de hum
efpe^baculo em húa parte
taò venturofo , ôc alegre, 8c

na outra taõ laftimofo , 8c

formidável. Se quando por
efte mar encontramos hum
mafto, hua taboa , ou qual-
quer outro final de naufrá-
gio, por mais que o mar ef-

teja quieto, & foflegado, na-

turalmente fe faz temer , 8c

caufa taó grande pavor; qual
feria o dos que hiaó nefta

galé, vendo em hummomé.
to irfe a pique a companhei-
ra, çcçobrada , & fepultada

da mefma onda de que elles

taõ milagrofamente tinhaó

efcapado ?

356. No dia dojuizo,
diz



DoRofarw. 333
diz o mefmo Chrifto que tou,& diífe S.Jeronymo, 6c

eftaraõ dous lavrando no
mefmo campo, & que hum
fefalvará, outro fe perderá :

Time duo erunt in agro : ttnus

affumetur ,& unus relmque-

com tanta elegância , como
doutrina : Licet in moáum Hw. w
flagmfujã iequor arrideai , //

e

£flt\
a/

cet vtx Júmma jaceníis ele-

menti tetga crifpentur , notite

íur. Que he efte mar , fenaó credere, nolite cjje fecnri : mag~
hum grande campo , 6c que nos hic campus montes babet,

faó os navegantes , fenaó os intus inclufum ejípericulum
%

lavradores delle ? Com as

quilhas , & com as proas o
araõ, & com os remos , nas

galés, o cavaõ. Deos conde-

nou o homem a que lavraíTe

a terra , & a cubica com fe-

gunda maldição o conde-

nou a que lavraíTe também o
mo mar : Lotignm maris aquor
ill

° arandum : latum mutandis

mercibus aquor aro . Vede
quanta differença vay de la-

vrar o mar, ou aterra.Oque
lavra a terra, fe lavra o valle,

naó fe lhe faz monte }
fe la

vra o monte , não fe lhe faz

valle. Efte campo não he af-

íim. Vedes eíTa veyga , ou
vargea tão eftendida , vedes

efla planicie immenfa tão

quieta, & tão igualipoisnão

vos fieis de fua quietação

,

tntus efi hoftis. Ainda que o
mar igual, & quieto (como
agora) vos pareça hum tan-

que que fenão move : ainda
que o leve movimento com
que rifonhamente fe encref-

pa , quafi lhe não altere a
igualdade} não o creais,nem
vos fieis delle. Olhay que
he hum traydor, que dentro
em fy tem encubertos os ini-

migos, & debayxodefla pla-

nicie eftão efcondidos gran-

des m -ntes .-Magnos hic ca-

pus montes habet Quando as

duas galés começarão a la-

vrar efte campo , tile eftava

muito igual j mas debayxo
defta igualdade fe levanta-

rão aquelles grandes montes,

& o ultimo mayor de to-

dos, de que huafó fe livrou,
nem de fua igualdade , por- & outra fe pcrdeo : Unus ap
que debayxo delia eftão ef Jumetur , & unusrelinquetur.
condidos grandes montes. 357. Sendo pois o peri-
Que excelleritemente o no- go igual, & ignalem.huns

J&
X ij outros
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outros a fraqueza,ou impof-

ílbilidade da refiftencia jfe

o remédio , 8c falvação de

huns efteve em rezarem o
Rofario, 8c o naufrágio , &
perdição dos outros em o

não rezarem -, quem haverá,

torno a dizer , que por não

applicar, 6c fe applicar a hu
tão fácil remédio , fe expo-

nha a tão extremo, êc inven-

civel p:rigo ,Sc em que tan-

tos no aiefmo tempo, 6c lu-

gar em que eftamos tem pe-

recido ? Que defefperação

,

6c que tormento tão grande

fará no dia do Juizo o dos

que perderão a falvação pe-

la negligencia de meyos tão

face is , 6c tão leves , como
aquelles com que os outros

fefalvarão? E que arrepen-

dimento , 8c defconfolação

tão defefperada feria a dos

mefmos que nela occaíião

fe perderão, fabendo (como
fecn duvida lhe feria notifi-

cado no Tribunal da Divina

Juftiça)que fe tivêrão reza-

do o Rofario, como os com-

panheiros , também a elles

lhe perdoaria onda que os

fepultou, 6c fe fui varia ) ?

358. Nio exh -rio aos

que aqui nos ajuntou Deos,

IX.

a que ofFereçamos á Vir-
gem Senhora NoíTa , 8c ao

milagrofo Menino, que fem
fe apartar de feus braços ap-

pareceo com o Rofario na

maõ aos que quiz livrar
}

naó os exorto , digo , a qu»
lhe offereçamosefte peque-

no tributo , & rezemos o
feu Rofario , pois todos o
fazemos todos os dias , 6c

á vifta de tantos , 6c taes ex-

emplos fe naó póde duvi-

dar , que de hoje por dian-

te o faremos com mayor de-

vaçaô , 8c afTe&o. O que fó

defejo perfuadir a todos, he,

que quando fueceda ver-

monos em algua grande, Sc

perigofa tempeftade das que
ameaça o tempo , &c o lugar -,

nem por iífo nos vença , ou
defmaye o temor , confian-

do firmiílimamente , que

nos naó poderá faltar à mi-

fericordiofa protecção da

Virgem Senhora Noíla ;&
que por mais que os mon-
tes efcondidosdebayxo def-

ta planície fe levantem até

as nuvens, os p deres do feu

fantiffimo Rofario nos li-

vrarão de todo o perigo. A-

cabemt s de ouvir a David,

que naó he muito fe empe-
nhado
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nhafle tanto nefte gloriofo alegria. Pois contra a força

a flumpto, como taÕ próprio

da May daquc He Filho, de

que elle também fe chamou
Pay.

359. Fropterea non time-

v bimus dum turbabitur terra,

& transjerentur montes in

cor maris ifonuerunf,& tur-

bata funt aqua eorum , con-

ttirbatifunt montes infortitu-

àmeejus. Ainda que a tem-

peíhde feja taó grande, que
pareça que os montes da ter-

ra fe paííaráõ ao mar -, ainda

que as aguas deflfes montes

com fonido eftrondoío , &
horrendo quebrem húas fo-

bre as outras j 8c ainda que a

fúria, & violência do mef-

mo mar feja taõ forte, que
atire montes contra montes,

& os confunda entra fy -, cõ

tudo iflb nenhum de nós te-

merá, diz o Profeta : Frop-

terea non timebimtis : & por-

que ? A razaõ que dá he no-

tável: blumims impetus lati-

fcat Civitatem Dei ,fan£fifi-

cavit tabemactthm Júum AU
tijjimus : porque a Cidade

deDeos ,em que o mefmo
Decs veyo morar á terra ,

tem hum rio , cujo impeto

converte todo o temor em
Tom.5.

de todo o mar turbado , &
levantado em montes : Con
turbati funt montes mfortitu-

Àme ejus , oppoem David o
impeto de hum rio , ôc de
corrente plácida, &" alegre :

Fluminis impetuslatificatCu

vitatem T)ei ? Eu bem fey,

& todos fabemos, que ha rios

taõ poderofos, cuja impetuo-
fa corrente vence o mar , &
no meyo delle lhe adoça as

ond«s
5 & aííim como ha

rios,que adocem o mar ,naõ
fera maravilha>que haja hum
rio,que oamance. lílo mef-
mo faz a chuva por feragua

do Cco, que amança as tem-
peftades. Mas que rio he ef

te , no qual o Profeta reco-

nhece taõ extra o * naria vir-

tude ? O mefmo Profeta o
diz : Flumints impetus latifi-

cat Livitatem DeiyfanBifica-

<vit tabernaculumfuum Altif-

fimus. He o Rio da Cidade
de Deos,onde o mefmo Deos
veyo morar á terra , que vem
a fer a Cidade de Nazareth,
como declarámos no princi-

pio^ o diííe o nofib Texto:

Transfretavit , & vemt in

Civítatem fuam.

360. Que muito logo,

X iij que
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que affím como Chrifto no os louvores das Rofas. E co -

mefmo navio ( que noutra

occafiaó padeceo aquella

grande tempeftade) quando
levava a proa em Nazareth,

chegou ao porto fem perigo,

6c com bonança j o mefmo

mo a Virgem Maria fempre
Senhora do mar por virtude

do feu nome : Maria Domi-
na mans

;
em quanto Senho-

ra do Rofario tem mais par-

ticular dominio fobre asté-

exprimentem,&coma mef- peftades : Tropterea non tu

ma felicidade efcapem de mebimus dum turbabitur ter-

todos os perigos os que na-

vegaõ debayxo da protecção

da Senhora de Nazareth ; a

qual, como também deixa-

mos provado, he a Senhora

do Rofario, por ]ue em Na-

zareth começou , & a Na-

zareth deraô efte nome as

flores ? E para que ninguém

ra,& transferentur montes tn

cor mans. Ainda q os mon-
tes mais altos da terra fe paf-

femao meyodomar, onde
nos achamos , naõ temos Ô,

defconfhr , nem temer , naõ
fó efperando , mas crendo

firmemente,que debayxo da

protecção de Maria, Dequa
duvide,que eftas fiores naò natus efi Jefus , paliaremos

faó outras fenaó as Rofas,ef • felizmére elle temerofo gol

te mefmo Pfaimo,em q Da-

vid celebra a virtude, q tem

as influencias de Nazareth

contra as tempeftades , na

Ungua Hebrea em que foy

eferito, tem por titulo: Tro

Rofis : ífto he, aqui fe cantaò

fo , Ttansfretavit , & chega-

remos emrlm ao porto defe-

jado da noíTa Cidade , que
por tantos titulos naó he me-
nos fua : Et vemt m Civita.

tem fuam.

SER.
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SERMAM X
Beatus njenler^qui te ponavr,^f ubera;

qMa/uxiftiiLuc.ii.

Obre as coufas

que fe guardavaõ
na Arca do Tef-
tamento , quaes,

&• quando, ha grande quef-

taò entre os Expofítores Sa-

grados. Três porém faò cer-

tas, & de taõ occulto myf-

tcrio , como de particular

reparo. A primeira he,que
ouve tempo, em que na Ar
ca do Teílamento fó efti

veraó as Taboas da Ley }

porque aífim odizexprelía-

mente o Texto no terceiro

Livro dos Reys : In arcaau-

tem non erat aliud \ mfi áua
tabula lapide*, quaspqfuerat

Moyfes. A fegunda,que tam-

bém houve tempo , em que

efteve na mefma Arca a Ur-

94.

na do Maná -, porque afíim

o affirma S. Paulo na Epif-

toia aos Hebreos : ^yírcam
Hehrasr

Teftamenti , in qua Urna au

reahabens manna.h. terceira,

que depois deite tempo a

mefma Urna do Maná, que
eftava dentro da Arca , foy
collocada fora, mas junto a

ella, no Sm&a San&orum
;

porque affim o tinha man-
dado Deos como conda do
Livro do Fxodo,&- que fem-
preeítivefTe em fua prefen-

ça : Repone coram Domino.

362. Suppoíta efta ver-

dade da Hiítoria Sagrada :

fe paíTarmc s a inquirir a ra-

zão, 6c myfíerio delia, quem
haverá que no lo diga lite-

ralmente ? Se as Taboas da

Ley fempre fe guardarão na

Arca , o Maná porque fe-

X iiij naõ

Exoct.

1633.
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naó guardou Fempre nella ? Ley da Graça : Hac atitem i

E fe o Maná efteve algum

tempo dentro na mefma Ar-

ca , porque depois fe tirou

fora ? E fe efteve fora, por-

que naó em outro lugar,nem

longe, fenaó junto á mefma
Arca ? A razaõ, 6c myfterio

literal defta taõ notável va-

riedade em matéria taõ gra-

de fempre efteve occulto

até hoje. Hoje porém o def-

cobrio, & declarou, quem?

Na parte que pertence ao

Maná húa molherímha do
Povo,que naõ tinha mais [ci-

ência , que a fua devaçaó ,

dizendo : Beatus venter, qui

te portavit, & ub&'a,qu<efw
xijii : 6c na parte que perten-

ce ás Taboas da Ley,o mef.

omnia in figura conh?igebant l0

Mis. Efte he o principio fun-

damental, porque a muitos

coufas daquelle tempo naó
achamos a razaó de fe faze-

rem, antes parecem feitas

contra toda a razaó , ainda
entre homens Santos. E a

razaõ de íe lhe naõ achar ra-

zaõ , he, porque a razaõ da
figura naó eftá na figura, fe-

naó no figurado. Se viíTemos

que hum Pintor pintava hú
Rey paftando entre os ani-

mães , & comendo feno : &
outro com o braço efquer-

do muito curto, & o direito

muito comprido
; parecer-

noshia ido húa grande im-

propriedade.Mas fe o Pintor

mo Autor da Ley ,6c a mef- nos refpondefle, que no pri-

ma Sabedoria Eterna,refpó-

dendo : Quinimo Beati qtti

íiitcLnntverbum Dei,& cujto-

dmm illud.

363. Para intelligencia

do que digo , havemos de

fuppor com S. Paulo , que

tudo o que fuccedia pela

mayor parte, ou fe fazia no

tempo dos Patriarchas, 6c da

Ley Efcrita , era reprefenta-

çaó, 6c figura do que depois

havia de fcr no tempo da

meiro retratava a Nabuco-
donozor , 6c no fegundo a

Artaxerfes , que pela defi-

gualdadedos braços fe cha-

mou, Longimanoi acharía-

mos a razaó da pintura, naó
nos retratos, fenaó nos re-

tratados. Da mefma manei-

ra em outros cafos do Tef-

tamento Velho. Que coufa

mais fora de razaõ,que levar

Jacob o morgado a Efaú ,

fendo Efau o Primogénito,

6c
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ic Jacob o filho fegundo ? agora. Eftar primeiro o Ma-

E que mayor femrazaò ou-

tra vez, que fervir Jacob fct

te annos por Rachel , & da-

remlhe em lugar de Rachel

a Lia ? Mas fe olharmos pa-

ra os originaes deitas mef-

mas figuras , acharemos nel

les as razoens, que nellas de

nenhum modo appareciaò.

Jacob, & Lia reprefentavaô

d Povo Gentílico , Efaú , &
Rachel o Judaico. E levou

Jacob o morgado a Efaú
;

porque o morgado da Fé,&
da Graça, que era do Povo
Judaico, que foy o primeiro,

fe havia de paílar ao Povo
Gentilico , que he o íègun-

do. E fendojacob figura de

Chrifto , que fervio pelafua

Rachel, que era o Povo Ju-

daico, comocllemefmodif-

th
fe : Non fum mijfiti nifi ad

E oves , qu<e penerura domuslf-

rdel; defpofouíè primeiro có

Lia, que he o Povo Gentili-

co, & depois fe ha de def-

pofar também com Rachel,

que he o Povo Judaico } por-

1

1

x
que como diz S. Paulo : Do-

.6. nec plemíudo genímm intra-

ret , &fic omms Ifradfalvus

Jiereí.

364,. Ao noílb ponto

na dentro da Arca, & depois

fora , & junto a ella -, nin-

guém houve já mais ,
que

defle , ou pudeíTe dar a ra-

zão de híía mudança taó

notável. Mas fe puzermos os

olhos nos originaes,que eftas

duas figuras reprefentavaô,

acharemos a razaõ taõ

clara , que húa molher fem
letras a entendeo , & publi-

cou ao mundo. A Arca do
Teítamento era figura da
Virgem Maria , o Maná de
feu Filho Chrifto : & pri-

meiro efteve o Maná dentro

na Arca -, porque primeiro o
concebeo a Virgem , & o
trouxe em fuás entranhas :

Beatusventer>qtti teporíavtt.

E depois etieve fora , mas
naó apartado, fenaõ junto á

mefnía Arca ; porque a Se-

nhora o teve depois em feus

braços, &~ o criou a feus pei-

tos : Et íiberayntffuxiflt. E
porque razaõ as Taboas da

Ley fempre eftiveraó ra Ar-

ca, aífim quádo o Maná efte-

ve détro ntlla,como quãdo
efteve fora ? A razaõ , & o

myíterio he
;
porque a mef-

ma Virgem Maria íignifica-

da na Arca em todo © tépo

de
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de fua vida , ou tendo den-

tre em fy , ou naò tendo dé-

tro em fy ao Filho de Deos,

fempreteve a Ley do mef-

mo Deos dentro em fy , & a

guardou com a mais pura,

com a mais perfeita, &: com
a mais alta obfervancia , a

II.

$66. J3 One me utjignacu- Cm

l lumfuper cor tuãy
<*.

ttt fignaculumfuper brachmm
Uium. Para me agradares in-

teiramente , Efpofa minha,

diz Deos, aveifme de trazer

que podêraõ afpirar homés, eftampado no coração, & ef-

nem Anjos. E porque efta tampado no braço. Os luga-

foy a mayor , 6c mais fobe-

rana prerogativa da Virgem
Senhora NoíTajpor iflb acu-

dio logo feu Benditto Fi-

lho , declarando,que por fer

a mais obfervante da Ley
de Deos, era mais bemaven-
turada ainda , que por fer

May de Deos: §luin imo Bea-

ti qui audiunt verbum Dei,&
cuíiodiunt illud

res haõ de fer dous
;
hum dé-

tro , outro fora : mas a ef-

tampa dentro, & fora ha de

fer húa fó, & eíTa minha. Eu
eírampado no coração; por-

que eu hey de fer o figíllo

de voíTos penfamentos : ôc

eu eftampado no braço,por-

que eu hey de fer o cara&er

de voífas obras : In cordefut
DG
:n ncogitationes, in brachio opera-

365. Explicado aíTim tiones : fuper cor ergo,&fuper lo("

o Evangelho: que direi fo- brachiiim fponfe dileffus ut

bre elle quanto á fefta ? O fignaculum pomtur : diz S.

Gregório Papa. Mas com
quem falia Deos neftas pa-

lavras, & a quem dá o feu

cuidado efta amorofa inf-

trucçaô ? Em primeiro lugar

a fua Máy , em fegiindo a

noílas Almas. Antes de fer

Mãy de Deos , & depois de

fcrMáyde Deos, fempre a

Senhora trouxe ao mefmo
Deos dentro , Sc fora , no

inte-

que determino dizer, he,que

o Rofano para fer bem reza-

do, naõ fe ha de rezar fó cõ

a boca/enaó com o coração,

Sc com as mãos. O funda-

mento , que para efta dou •

trina ( muy neceííaria) nos

daõ as palavras do Thema ,

dirá o difeurfo. Ave Maria.
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interior, & no exterior, no fim comenta ^o Texto dos
coração, 5c nos braços ; mas
porditierente modo. Antes
de fer Mãy de Deos

;
porque

quanto cuidava, &: obrava,
tudo era de Deos, em Deos,
6c por Deos. Os penfamen-
tos, 6c obras do Filho antes
de fer Filho , ainda naõ eraõ
humanas> mas as da Mãy an-
tes de fer Mãy , por imita-

ç ió do mefmo Filho, jâeraó

Cânticos cõ devota, & dou«
ta novidade Cornelio, 6c o
concorda excellentemente
com o do noíTo Evangelho

:

Beata Virgo Chriflum pofuit cor„e.

juper corjttum
, chm eum no-

lius

f\vem menfibus ih útero porta. \rS
vit

, fuper brachium vero , cu g^Lf
eum jam natum m ulnis

, & &sr.t

brachijs geftavit.

$67. Eftesforaõosdous
chvinas. Super cor Vtrgmis, modos com que a Virgem
&fuper brachium Mecluspo- Senhora NoíTa , como exé-
mtur utfgnaculum (diz Ala- piar de toda a perfeição imi-
no) qma m cogitatiombus,qu<e tavel, ôc como exceiçaó de
notantur per cor

, & m aftio- toda a poífível , obfervou
mbus

y qu<e per brachiumVir- aquelle Oráculo do Efpiri
go Filmmimilatur. E fe ifto to Santo, de quem foy a pn-
toy antes de fer Mãy de meira, & principal Efpofa,
Díos, dep is de o fer que fe- trazendo a Deos no cora-
ria ? Foy o mefmo, mas por çaó,& no braço, 6c a Chrifto
modo iingulanííimo

, nem dentro em fy,& fora , bem
imaginado antes, nem imi
tavel depois a nenhúa crea-

tura.Tevea Deos dentro, U
no coração : Utfgnaculum
fuper cor tuum -

f p rque o te

vêem luas entranhas : Beatus
verrtet\qui teportavit : &: te-

ve-o fora,& no braço: Ut

aílim como a Arca do Tef-
tamento a Urna do Maná.
Hum modo foy efpiritual

,

entro corporal , & o corpo-
ral com aífombroda nature-
za, & da graça mais divino
oueoefpiritual. Trouxe .a
Deos corporalmente no co-

Jignaculum fuper brachium raçaó, & no braço lôupercor
Sunm

} porque o teve em & fuper brachium

-

9 porque
ieus braços

, Sc a feus pei- corporalmente o conceheo
tos

:

ht ubera, quafuxifti.M- & teve em fuás entranhas, &
corpo-
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corporalmente o criou a põem hoje, Sc enfina a toàcÃ

feus peitos , 6c trouxe em os feus devotos , exhortan-

feus braços :& efta he a pri- do-os com feu exemplo a q
meira bemaventurança da naõ fó tragaóo Rofario na

boca, fenaõ também no co-

ração , & nas mãos : no cora-

ção) imitando do modo que
pode fer o a£to de ter a

Chriftoem fuás entranhas:

Virgem Maria fingular , &
unicamente fua, 6c a nenhúa

outra creatura comunicável:

Beatus venter,qui te portavit,

& ubera quafuxifil E trouxe ^^x^™ .^^ ~

a Deos efpintualmente no Beatus venter.qm teportavit:

coraçiõ,6c no braço 5 porque & nas mãos , imitando do

efpiritualmente em todos mefmo modo , o a£bo de o

feus penfamentos , 8c afife- ter nas fuás quando o criou

&os , 5c efpiritualmente em a feus peitos : Et ubera>qua

todas fuás obras,Sc acçóes in- Juxijti.

terior , 8c exteriormente IH.

trouxe fempre a Deos em
fy,5c comfigo: 6c efta he a 368. T) Ara prova, 8c en-

fegunda bemaventurança,na JL teadimento defte

qual podo que a Senhora ponto taó importante, 8c ef-

foy eminentifllmamente fu- fenciai á devaçaò do Rofa-

periora todas as Almas, be rio, o que noto, & he digno

com tudo imitavel, & com- de grande reparo naquella

municavel a todas, 8c a que inftrucçaõ geral do Efpiri-

o Senhor preferio á primei- to Santo , he, que fó pede

ra ! Quinimo Beati qui audi-

untverbum T>eh& cujioâmnt

illuâ. E como efte legundo

modo de trazer a Deos inte-

riormente no coraçaó,8c nos

affe&os , 8í exteriormente

nas mãos , Sz nas obras he o

que todos podemos,8c deve-

mos imitar j efte heo que a

Senhora do Rofano pro-

Deosás Almas devotas, que

otragaó nocoiaçaõ,& nas

mãos, & naó faz menção da

boca : Tone me ut fignaculum

fuper cor tuum , utpgnaculum

fuperbrachvimtm.m ;
& naó

diz mais David grande mef-

tre da oração , & da deva-

çaõ, diz, que íempre trazia

os louvores de Deos na boca:

Sempcr
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Setnpcr latis ejus in ore meo : Profeta , como depois vtre-

pois fe Deos defeja , aconfe-

íha, & pede as Almas devo-

tas que o tragió no cora-

ção, & nas mãos, porque lhe

naó diz também que o tra-

gaó na boca ? Porque Deos
naqucllas palavras ( como
também a Senhora do Ro-
íàrio hoje ) naõ exhorta a

orar, mas enílna como fe ha

de orar. Suppoem que fe

ora, & reza com a boca ,&
acrefcenta,que ha de fer jun-

tamente com o coração , &
mais com as mãos

;
porque fe

o coração naó forma as ora-

ções, & as mãos as naó in-

íormaó ; feo cor :çac as naó
forma com os afíe&os, & as

mâY s as naó ínfórmaõ com
as obras ; por mais que a bo •

ca dé vvzes, todas nos ouvi-

dos d'; Deos faõ mi.das. Af-
iim.o proferizou David de
todas as lingaas enganofas :

Mutafiant lábia doloja. Mas
<eaj> línguas eng- noías tanto

1 iôj &: tanto faliao , &
íao as que mais fallaõ, & as

mtllu r u vidas ; c;uando,ou
onde, ou diante de qi.em fe

cumpre tfta profecia de que
feraõ mudas ? As línguas

enganofas de que falia o

mos, faõ as daquelles , cujo

coração , & cujas mãos naó
dizem com o que a lingua

diz: & eftas linguas por mais

que fallem,& por mais bem
faltadas que fejaó

; para com
Deos, a quem ninguém en-

gana , faó mudas. So o cora-

ção , & as mãos faó as que
daõ voz á lingua , & lingua

áoraçaõ diante de Deos.

369. Vio S. Joaõ no
Apocalypfe aquelles ,vinte

&: quatro Anciãos , que aílif-

tem ao trono de Deos,& diz

que todos tinhaó nas mãos
citharas, & redomas cheyas

defuavifiimcs cheiros,& que
deíie modo fe poítrâraó di-

ante do Cordeiro , que he
Chrifto : Et viginti quatuor jpcal,

femores ceciderunt cora /ígno * 8 *

habentesfinguli cubaras , &
phialas áureas plenas odora-

mentorum. Naò íey fe repa-

rais nas mãos, &: nos inftru-

mentos deftes muíicos do
Ceo : & digo muíicos, por-

que logo acrefeenta o Évã-
gelifta, que cantavaõ húa le-

tra r ova: Etcantabant can~ lb)íiem
tkimnovnm, Pois fe elles ti-

9

nhaõ as citharas em hua
maõ,Ôc as redomas na 01 tra.-

habeníes
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hakntes citharas,& phialas-, tos. De forte, que as orações
como podiaõ tocar as citha- naó eítavaõ nas citharas, fe-

ras ? Saybamos primeiro naó nas redomas, porque a
quaes eraõ as redomas, & el-

las nos foltaráõ a dificulda-

de, que naõ eftá mal argui-

da. Ru perto, Beda , Ansber-

to
;
Richardo Vi&orino,Hu-

go Cardeal, Dionyfio Car-

thufiiii.?>a Glofía, & todos

concordemente dizem , que
as redomas faõ os corações. E
ainda que os corações erte-

jaó nas mãos , nem por iíTo

as mãos deixaõ de tocar as

citharas : antes quando as

máos, & os corações junta-

mente as tocaõ, fo entaÕ faõ

as fuás vozes agradáveis a

Deos j porque deíacompa-

nhadasdoscoraçóes,ôc das

mãos , nem faõ agradáveis

,

nemtemconfonancia, nem
faõ vozes. Seraó vozes para

os ouvidos humanos , mas
para os Divinos naó faõ ora-

ções.O meímo Texto o de-

clara admiravelmente: Ha-
bentes ctíbaras i& phialas /, le-

rias oávramentorum^quée junt

cralienesJanéi oram. Tinhaõ
(diz)eiii húas máos as citha-

ras, 6c nas outras as redomas

cheyas dos fuaves cheires,

que fcó as orações dos San-

oraçaó naõ confifte no fom,
& nas vozes, fenaó nos co-

rações ,& nas máos em que
asredcmaseftavaó.

370. E fuppofto que a

replica do Oráculo de Sala-

maò , Super cor,&fuper bra-

chium , foy o Texto de feu

Pay David , Semper laus ejus

in ore meo \ diganos o melmo
David, fe a fua oração quá-
do orava era fóde boca, ou
de boca, de corarão , &: de
mãos. He Texto que tem
que entender , mas bem en-

tendido, admirável : Eru-
r

fiavit cor meum vertem bo- >

num , duo ego opera mea Re-
gi língua nua calamusjmba.
bahio du meu coraçó com
grande Ímpeto húa palavra

boa : eu digo a Deos as mi-
nhas obras : a minha lingua

hepenna dequemefcreve.E
que quer tudo iíto dizer?

Nem mais ,nem menos o
que eu vou di/endo. Primei-

ramente a n ateria de que
falia, &a que chama pala-

vra boa, he oPfalmo quaré-

ta& qi atrojCujo prologo,ou

dedicatória a Deos , he eíte

pri-
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primeiro verfo.Diz pois Da- ça , que parecia tao defari-
vid , que tudo o que repre

fenta a Deos naquella fua
oraçaó, faó palavras boas :

Vtrbumbonum'. & acrefcen-
ta,que todas lhe fahiraó do
coração; ErucJavií cor meu-,

& do coração naó de qual-
quer modo

i
fria , ou negli

da
; o que nos eníina David

com o exemplo da fua ora-

çaó,he,que quando oramos a
Deos, naò bafta que as pala-
vras fejaõ boas , & fantas :

Verbum bomm
\ nem bafta,

que quando as pronuncia-
mos fallemos com Deos

gentcmente, fenaó com grã- <Dico ego opera mea Regi, mas
deimpeto

, & afTefto, que heneceflario, que naô fofa.
ífTo quer dizer, Erutfavit.E yaó da boca , fenaõ do co.
j
a temos que as palavras có
que David orava a Deos,naó
fòeraõ de boca,fenaó de bo-
ca, & de coração. Mas eítas

mefmas palavras boas, & fai-

das do coração quando Da-
vid falia com Deos }naÓ diz,

q faõ palavras , fenaõ obras

:

TOico ego opera mea RegiVds
fe já lhe tinha chamado pa-
lavras, como agora lhe cha-
ma obr^s ? Porque a minha
língua, diz elle, he penna de
quem efcreve : Língua me/i
calamusfcrib*. Naõ fe po-
derá declarar melhor, nem
maisdifcretamente. A penna
he a língua das mãos :& af-
fim como a lingua da boca
falia palavras, a lingua das
mãos falia obras : <Dico ego
eperamea.De maneira, que
ajuntando toda eira fenten-

raçaó : Eruftavit cor meum\
nem fó do coração, fenaõ tá,

bem das mãos: Lingua mea
calamus fcriba : ôcqueofâ-
hirem do coração fe prove
com osaffe&os : Erufiavit

:

& o fahirem das mãos fe
prove com as obras : Opera
mea.

17 1. Eítehe o modo
com que digo , ou nos diz

,

Sr enfina a Virgem Senhora.
NolTa,que havemos dere-
zar o feu Rofario : naõ com;
a boca fomente, fenaõ com
o coração, & com as mãos.
E para que vejamos que o
P&lmodeDavidsque aca?
bo de expikar,falia com os
profeíTores do Rofario pró-
pria, & nomeadamente, lea-

moslhe o titulo , ou fobref-
chto, qiiehemilagroíb. O

titulo



346
Sermão

titulo defte Pfalmo quaren-

ta 6c quatro na língua He-

braica, em que foy eícrito

,

he Sufamm ,
que quer dizer

:

ProRofis ,
para as Roías. E

quctemetie Píalmo com as

Rofas,ou as Rolas com efte

Píalmo? Agora o veremos.

David quando compunha os

feus Pfalmos , conforme a

compoliçaõ i
& matéria dei-

les ordenava jútaméte quaes

eraó os inftrumentos,a que

fe háviaó de cantar. Aíiim

conda do titulo de muitos

outros. E f.gundoefte ufo,

dizem graves Expofitores,&

de grande erudição , como

Mariana, fcTyrino, que a

razaõde dar David tal titu-

lo a eíte Pfalmo,foy, porque

o nome do inftrumento a q
fe havia de cantar eradiriva-

do de Rofas, aílim como as

contas por onde rezamos íe

chamaô Rofario. Pode ha-

ver mayor propriedade ?

Pois ainda tem outra mayor.

Porque a matéria , 6c aíTum-

ptode todo o Píalmo naÕ

alegórica ,fenaó literalmen-

te , como dizem todos os

Doutores Catholtcos ,.& o

confeííaòos meímos Rabi

nos, hc hum Epualamio» ou

X.
poema nupcial do futuro

Rey Mellias,que he Chnllo,

6c da Rainha fua Efpofa,que

he a Virgem M^ria. A pri-

meira parce, que comtça:

Speciojus forma prafilysho- pj

minurn > contém os mytte-

nos do Filho de Dtos feito

homem :.afegun-:la, que co-

meça i Ajlitit Rtgma a dex~ &
tristias centem os melmcs

â°

myltcrns , em que a Mãy
bantiílima lhe foy fempre

infeparavel companheira, 6c

por íífo communs a ambos.

E porque eíles m\ iterios faò

os mefinos de que fe com-

põem o Rofano •, efta foy a

razaó porque o Píalmo , em
que fe profetizavaõ, fe man-

dou também cantar profeti-

camente, nao a outro inftru-

mento, fenaò áqueUe.que fe

chamava das Roías : Tro

Rojis.

XI i. O que agora refta

he "que todo s os devotos do

Roiario fe conformem com
efta profecia , em o trazer,

naõío na boca, íenaóno co-

ração,Sc nas núo>.. A Íris, ou

Arcocelette cem ai írcí co-

res niyrtenofas ,
que nelle

pintaó 9 fc diltmguem os re-

íkxoí, do Sol , j^ dilVemos

noutra
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noutra occafiaõ, que era fi- & humanos , que faõ os mef-

gura do Rofario : agora nos

enfina a Senhora como ha-

vemos de ufar defte Arco,

para que as fetas de noíías

orações rompaõ as nuvens,

penetrem os Ceos , & fíraõo

coração de Deos. Notou
engenhofamente Santo Am-
broiio ,

que o Arco celefte

naõ foy feito para Deos ati-

rar fetas aos homens,porque

no tal cafo havia de ter as

pontas voltadas para o Ceo ;

mas tem as pontas voltadas

para a terra , porque foy fei-

to para os homens atirarem

fetas a Deos. Porém ifto naõ

o podiaõ os homens fazer,

nem no primeiro, nem no fe-

gundo eftado do mundo,
porque o Arco naõ tinha

corda. E quando a teve ?

Quando fe deu principio aos

myílerios do Rofario no pri-

meiro de todos, que foy a

Encarnação do Verbo. As
duas pontas do Arco craõ a

Divindade,& a Humanida-
de; & a uniaó hypoílatica

foy a corda
, que atou hua

ponta com a outra. Armado
afíim efte fortiíTimo Arco,
formado dos myfierios de
Chriftojdivinqs. juntamente,

Tom. 5.

mos do Rofario; as fetas,que

faõ as orações vocaes,como

fehaó de atirar? Haõfe de
atirar, como fe atiraõ as fe-

tas. As antigas Amafonas ,

cujas armas eraó arco, 6c al-

java , para poderem atirar

mais forte ,& mais expedi-

tamente as fuás fetas, corta-

vaõ os peitos direitos.Tan-

to importa para a força, 6c

impulfo do tiro, que entre o

peito, Sc a maó naõ haja im-

pedimento, mas fe ajuntem,

& unaó. Pois afíim como a

feta para acquirir violécia ha
de fair da maõ , 6c do peito,

afíim o coração > 6c as máos
faõ as que daõ o impulfo ás

noíías orações , que doutro
modo naõ teriaõ força.Mas

para que bufeamos femelhã-

ças, ou exemplos eftranhos?

O mefmo ufoChriftaó, mui*
to diverfo do modo có que
oravaó os antigos , nos enfi-

na praticamente eftes dous
preceitos, ou fegredos da ar-

te de orar.Que fazemos quá-

do oramos , fe queremos
orar devota , 6c efficazmen-

te ? Naõ levantamos as mãos
ao Ceo ? Naõ as applica-

mos ao peito? Naõ as po-

Y mos
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mos fobre o coração ? E fe a

dor, ou a neceffidade , ou a

devaçaõ he muita, naó aper-

tamos o mefmo coração có

ellas ? Pois ifto que fazemos

no exterior, he o que have-

mos de obrar interiormente

quando oramos, naó orando

fó com a boca , mas ajudan-

do , 6c acompanhando as

noflfas orações com o cora-

ção,& com as mãos : 8c naó

fó com o coração, ou fó com
asmãos,fenaõ com o cora-

ção, 8c com as máos junta-

mente. Com o coração, ifto

he, Super cor& nos affe&os,

imitando a Virgem Maria

quando trouxe a Chrifto em
fuás entranhas : Beatas ven-

ter quite portavit : & com
as mãos, ifto he , Super bra-

chium, 8cnasobras,imitando

a mefma Senhora quando o

teve em feus braços,& a feus

peitos : Et ubera quafuxifti.

IV.

T Stohe, devotos do373-
Rofario, o que de-

véraõ fazer todos os protef-

fores deite Santifíimo infti-

tuto ; mas a caufa de muitos

o exercitarem com pouco

X.
fruto, muito temo que feja ,

porque oraó fó com a boca,

fem coração , 8c fem mãos.

Ifto mefmo que eu tenho

pregado , 8c pelos mefmos
termos pregou o Profeta Je-

remias átrifte Cidade de Je-
rufalem , quando chorava

fuás calamidades : Confurge, T;:>

lauda: (/urge,or

a

y& obfecra, 2 -»

lé o Hebreo ) effunde Jicut

aquam cor Utum ante confpe-

Hum *Domim : leva ad eurn

manustuaspro anima parvn-

hrurn tuorum. Ora , Jerufa-

lem, a Deos (diz o Profeta)

S>c ora com o coraçaõ,& com
as mãos,com o coração pof-

trado por terra , 8>c com as

mãos levantadas ao Ceo :

Effunde cor tuum>& leva ma-
nus tuas : èc defte modo , &
nefta poftura, que he a mais

própria para mover as en-

tranhas de Deos , roga a fua

divina mifericordia,fe com-
padeça da miferia de teus ri-

lhos. Aílim o pregou o Pro-

feta, 8c o perfuadio em par-

te, mas com pouco , ou ne-

nhum fruto , 8c fem remé-

dio. Porque ? Porque ainda

que faziaó facrificios , 8c

orações a Deos, os corações,

8c as máos naó eftavaõ com
ellc.
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Ouçamos primeiro as eraefta para a fazerem a fy

mefmos, naõ os devotos,mas
elle.

queixas dos corações , 6c lo

go ouviremos as das mãos.

374. Topulus hic labijs

h - me honorat , cor autem eorum

i9 . longe cji à me. Eftas palavras

diíle antigamente Deos ao

Povo de lírael por boca do
Profeta I faias, & depois as

repetio Chrifto por fua fa-

grada boca ao mefmo Povo,

Sc hoje entre os Chriftãos faz

de nós a mefma queixa , 8c

commayor razaõ. Efte Po-

vo , diz, louvame com abo-

ca , mas o feu coração eftá

muito longe de mim. Quem
cuidara que da boca ao co

osrezadores doRofario.Ho-
mem , q com o Padre noflb,

Sc a Ave Maria na boca, taõ

divertidos trazes os penfa-

mentos , Sc mais divertidos

osaffe&os, por onde anda o
teu coração no mefmo tem-
po ? He certo , que anda lá

por onde andava o rilho Pró-

digo, paftoreando pode fer o
mefmo gado , 6c fem duvida
outro , ou outros taõ pouco
limpos como elle. Quando
o Pródigo fahio da cafa do
Pay ? dizafua hiftoria , que
íoy para húa Regiaõ muito

raçaõ havia taõ grandes dif- longe : In Regwnem longin- L

rancias ! Deos eftá em toda quam. E que Regiaõ, Sc que
'

Luc,

3-

i*

a parte, Sc fe os corações def-

tes quelouvavaõ a Deos fó

com a boca , eftavaõ longe

de Deos, ondeeítariaõ t Lbt

eras> cum me lauàarent afira

matutina , & jubilarent om-

nes Filij Í>ei ? Quando os

outros que louvaõ a Deos
com a boca ,6c com o cora-

ção eftaõ entre os coros dos

Anjos : Cum quibus & nof-

tras vocês ; tu que verdadei-

ramente o naõ louvas , 6c fó

falias com a boca,onde tens

o coração ? Boa pergunta

longe he efte ? O Pay he
Deos : o Pródigo fáo os que
tem perdido , ou efperd iça-

do a fua graça : a Região
muito longe fão as Cidades,

ou os defertos, ou os jardins,

ou os bofques,ou os montes,

ou os mares, ou os orizontes

remotillimos por onde , fe-

gundo as diverfas inclina-

ções, 6c afTe&os , trazem di-

vertido o coração do home
os vicios, Sc peccados , que
fó fão os longes de Deos , 6c

infinitaméte longes. E como
Yij os
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os corações eftaó taó longe 5

efta he a primeira caufa pcr-

que as vozes da boca naõ

faõ ouvidas , Sc vemos taõ

pouco aproveitados os que
aífim rézaõ.

375. A fegunda caufa

he, porque ainda que a boca

falia , Sc parece que falia cò

Deos ; fe o coração eftá lõ-

ge delle,tambem eftá mudo.
Mudo, Sc longe, vede como
fera ouvido? Qukm multi

fonantvoce>& corde mutifíU:

quantos ha que foaõ com a

voz, mas com o coração ef-

taõ mudos, diz Santo Agof-

tinho. E notay que naõ diz

o mayor Doutor da Igreja ,

que eftes taes fallaó com a

voz , fenaó que foaõ : Você

fonant : entre o fallar , Sc o
íoar ha grande diíferença.O
fallar he próprio, & natural

do homem ; o foar ( como
balar, & mugir} dos brutos.

E he laílima grande , que o

rezar, 6c orar de muitos, por

fer fó de boca fem coração

,

feja taõ alheyo de todo o ra-

cional humano , que mais fe

pareça com o foar dos bru-

tos.que com o fallar dos ho-

mens. Os homens naõ fó tem
obrigação por ley da natu-

i.p

X.
reza de fallar como homensj
mas podem fallar como An-
jos , & como Deos. Como
Anjos, diz S. Paulo : Si lm-

guis hommum loquar, & An-
gelorum :como Deos ,dizS.

Pedro : Si quis loquitur quaft 4

fermones Dei. E ha alguns

homens que fejaó também
obrigados a fallar como An-
jos , Sc como Deos? Se al-

guns ha,faó os que profeflaó

rezar o Rofario. Porque a

Ave Maria pronunciada por
S. Gabriel , faõ palavras de
Anjos, Sc o Padre noflb com-
polto, Sc enfinado por Chrif-

to, faõ palavras de Deos. E
homens que deverão fallar

como Anjos, Sc como Deos,
que naó cheguem a fallarfe-

quer, como homens, porque
as fuás vozes faõ fó de boca,

Sc naó de coração ! Laílima
he outra vez , naõ fó gran-

de, mas indigna da ¥è,Sc da
mefma natureza. Por iíío

Deos os naõ ouve , conclue

o mefmo Santo Agoftinho:

& dá a razaõ : Qjãã ad cot

homims aures Dei,Jkut att'

res corforales ad os homtms 1

porque afllm como para os

ouvidos dos homens fe íize-

raõ as vozes da boca, aílim

para
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1

para os ouvidos de Deos, as farioj para com Deos naò
do coraçaó.Como o homem
lie corporal , &; efpiritual

juntamente j aílim como
Deos lhe deu dous inftru-

mentos de ver , que faõ os

olhos, & o entendimento,

allim o proreo também de

doiis inflrumentos de fallar,

que íàó a língua , & o cora-

ção ; a lingua para fallar cõ

os homens ; & o coração pa-

ra fallar com Deos. EíTa he

a difcreta energia com que
David repetia a Deos o que

. lhe tinha ditto : Ttbt dixit cor

meum.Naó diz : Eu, Senhor,

vos diíTe
;
fenaõ,o meu co-

ração vos diííe : Tibi dixit

cor meum ; porque a Deos fó

o coração diz, & com Deos
fó o coração falia. E como o
coração he o inftrumento,&

a lingua de fallar com Deos*
afíim como os homens fô

ouvem o que diz a lingua,

& naó entendem o que diz o
coração,aílim Deos fô ouve
o que diz o coração, & naõ
attende ao que diz a lingua.

Daqui vem,que fe o coração

naó falia , ainda que o ho-
mem diga cento & cincoen-

ta vezes a mefma coufa,co-

modiz quando reza o Ro-
Tom ^.

diz palavra , & verdadeira,

mente eftámudo: Você fo-

nant, corde muttfitnt. E eftes

faõ os dous impedimentos
certos , porque os que cha-

mey rezadores , naó faó ou-

vidos. Hua vez , porque ef-

taõ mudos, & como mudos
fò movem os beiços : Popu-

lus hie labijs me honorat ; &
cutra vez, porque eftaõ lon-

ge, Sz muito longe de Deos:

Cor autem corum longe eft à

me.

37 ó. Alegaõ porém, ou
podem alegar os que aílim

rézaó, que ainda que os feus

corações eftejaó longe de
Deos, porque faõ peccado-

res, & o naó amaõ de todo
coraçaõ,como devéraõjcom
tudo naõ rézaó fem coração.

Porque nós (dizem _) temos
muito no coração a devaçaó

da Virgem Santiílima,& feu

bemditto Filho , & fenaó

com todo , ao menos com
muito bom coração nos re-

comendamos em fua graça,

& efperamos feus divinos fa-

vores.Afíim o entendem , &
dizem : &" deíle feu dizer fe

fegue, que eftes devotos do
Rofario tem dous corações

,

Y iij como
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como aqueiles de quem dif- de lua boca a repofta deita

fe o Profeta : In corde,& cor- mcfma inítancia.
P̂ ' n l

'át loqmiti funt : hum coração 377. Primeiramente Deos

que eftá longe, outro que ef- que formou o homem, Sc

tá perto ; hum coração mu- lhe fabe melhor a anatomia

,

o atro que falia > hum

Ofee 7,

do
coração que oríende a Deos,

outro que fe encomenda a

elle. E que direy eu a efta

replica ? Refere Plinio , que

as pombas de Paflagonia té

dous corações , ôc o Profeta

Ofeas fallando da fua terra ,

fazmençaõ de pombas fem
coração : Quaficolumbafedu-

ãanon habenscor. E na du-

vida de dous corações>eu an-

tes quizera homens fem co-

raçaõ3 quecom dous* por-

que quem naó tem coração,

naó tem aífedoj 6c quem
tem dous corações, pôde ter

affectos encontrados. Quem
naó tem afTe&o,nem obriga,

nem ofTende : quem tem os

aífeclos encontrados, oífen-

de, & desfaz com humoq
obriga com o outro. E taes

íàó os arTe£tosdaquelles, q
confeífando tem o coração

longe de Deos, dizem cora-

tudo, que quando rézaó,ou

oraò , o fazem com muito
bom coraçaó.Masdiganoso

mefmo Deos , 6c ouramos

naõ admitte nelle mais que
hum fó coração , ôc por iflb

diz : Cor autem eorum longe

efi à me. Admittindo porém
a fuppoíição dos dous cora-

ções, que os homens inven-

tarão , diftingue hum do ou-
tro,não no mefmo, fenáo em
differentes fugeitos , delta

maneira : In orefatuorum cor
E(t

illorum:& in cordefaptenttum a.

os illorum. Os nefcios, diz

Deos, tem o coração na bo-

ca,8c os fabios tem a boca no

coração. Naó fe podêradif-

tinguir , nem declarar me-
lhor a diífcrença dos que
oraódehum, ôc outro mo-
do. Os que oraõ corn o co-

ração na boca , faõ os nef-

cios : os que oraó com abo-

ca no coração,os fabios. Os
primeiros , nefcios ; porque

toda a forçadas fuás orações

eftá na boca,ôc nas palavras :

os fegundos, fabios
\
porque

toda lhe fahe do coraç. ó, ôc

toda a põem nos aríe£tos.

Por iflb eftas orações faõ as

ouvidas , 6c auuellas naó :
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4 T>eleãare in Domino >&da- der de Amalech , q impedia

bit tibi pctitioncs cordis tm :

Ponde os voíTos aflecbos em
Deos , & darvosha as peti-

ções do voflo coração. Do
voilò coração, diz David, 6c

naô da voilà boca. Aos que

oraó , 6c pedem com o co-

ração , ouve , & defpacha

Deos fuás pecicões, porque

os léus affecK s eftaó nelle E
es que oraó, 6c pedem fó có

a boca, fahem efcufados , 6c

fem defpacho , porque os

que haviaó de fer affc&os ,

laó fomente palavras. Por-

que fãô fomente palavras *

Topulus bic labijs me hono-

rat : & porque íàhem fó da

boca , & naõ do coração :

Cor aatem eorum longe ejt à

me.

378. np Aó juftamente

X fe queixa Deos
de faltar ás noffas orações

a doce aííiftencia do cora-

ção. Agora veremos fe he

igualmente juftificada a fua

queixa por lhe faltar a forte

companhia das mãos.Quãdo
Jofué na jornada do deferto

fe poz em capo contra o po-

aos filhos de Ifracl o cami-
nho da terra de PromiíTaõ,

fubioíe também Moyfes a hu
monte , para dali encomen-
dar o fucceílo da batalha ao
Senhor dos Exércitos , fem
cujo favor naõ ha vitoria.

Orava o grande Profeta cõ
as mãos levantadas ao Ceo

,

as quaes porém pezadas có
a carga dos annos desfale-

ciaó pouco a pouco , até q
outra vez as tornava a levá-

tar : & aqui íuecedeo hum
prodígio admiravelj porque
neíle fubir , & defcer das
mãos de Moyfes ( como fe

ellasforaó o compaíTo das
armas entre hum , & outro
exercito) quando fe levanta-

vaó,prevalecia Jofué contra

Amalech,& quando feabay-

xavaò,ou defcahiaõ
, preva-

lecia Amalech contraJofué:
Cumque levarei Moyfes ma-

Exedt

nus, vmcebat Ifiael :fm autem n- ««>

paululum remififiet Juperabat

^yimaUch Agora pergunto

:

& quando as mãos de Moy-
fes cahiaó, afroxava elletã.

bem o arco da oraçaô , &
ceifava totalmente de orar,

ou orava menos intenfamen-

te l De nenhum modo.
Y iiij Sena •
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Sempre continuava , & per- Amalcch
ièverava na oraçaõ com a

mefma effkacia, & com a

mefmainftancia : antes na-

turalmente quando via do
monte prevalecer o inimigo,

entaó orava , & implorava o
foccorro de Deos com ma-
yor aperto. Pois fe na ora-

ção naó havia mudança, an-

tes creícia , & fe afervorava

mais ardentemente
;
porque

naó feguiao os effeitos as

inftancias da oração, fenáo

os movimentos das mãos ?

Porque tanto importa que
as máos acompanhem a o*

ração. A oração defacom-
panhada , & defaííi Ilida das

mãos , ainda que feja a de
Moyfes , não confegue òq
pretende , antes tem os ef-

feitos contrários.Vede agora
que fruto fe pode efperar

do Rofariô
1

rezado fé mãos.

Mas ainda nãoeftá pondera-

da a mayor circunftancia do
cafo.

379. Quando Moyfes
diííe a Jofué , que fahiíle a

pelejar contra Amalech , o
que acreíccntou, foy que el-

le fubiria a orar ao monte,le-

vando comíigo a vara de
Ibidem ~ „ r>

3. Ueos : MLyeJSuSy ptgna contra

eras egn [tabo in

vértice coilis h&bcns virgem

Dei m manu mea. lho diífe

Moyfes a Jofué , & a todo o
exercito para os animar á ba-

talha :& certamente não po-

dia haver motivo de confi-

ança
, que mayores efpiri-

tos ihes infundifle , & ma-
yor valor lhes metefTe nos

corações , pois aquella vara

era a mefma, que no princi-

pio da mefma jornada tinha

desbaratado,6c vencido com
tantos prodigios os exércitos

de Faraó , & feus carros , &
todo o poder do Egypto
muito fuperior ao de Ama-
lech. Mas quem era efta va-

ra nomeadamente chamada
no cafo prefente não vara

de Moyfes, ou Aram , fenão

vara de Deos : H&bens vir-

gam Det m manu mea f t* (ta

vara de Deos era a Mãy do
mefmo De< s a Virgem Se-

nhora NoíTa , como o mef-

mo Deos depois declarou

por boca de Silamão, dt-

zendu : tLqmtatm meo in cur 2!

ribus Pharaoms ajimúa vi te

arnica mea. Allim entendem
literalmente efte Texto Ru-
perto, S. Boaventura , S. Pe-

dro Damiaõ , S. Efrem , Sc

outro"?
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outros Padres. Pois fe aquel- cipere 2 & quis buic manas le-

ia oraçaõ naó fo era de Moy-
fes, fenaó aíliftida , 6r pa-

trocinada da poderofiílima

protecçaõ,Sv amparo da Vir-

gem Maria ; como naõ baf-

vat ? Mc uttque qut implet tf-

ludApoftoli , levantes manus
puras. Aílim como no cora-

ção diífemos que fe enten-

dem os arTettos , afíi nas

tou tudo ífto para que fuprif- mãos (diz; o Santo)fe enten-

fe a falta das maõs de Moy- dem as obras. E que obras ?

fes quando afroxavaõ,6c def-

cahiaõ ? Oh grande defen-

gano , 6c exemplo para os

que rezaó o Rofario fem

maós ! Rezaó fem maós, 6c

toda a fua confiança põem
em que o mefmo Rofario

he da Mãy de Deos, que tu-

do pode : 6c enganaófe mui-

to enganados. Se as maós de

Moyies naõ acompanhaó a

fua oraçaò levantadas , mas
adefemparaó cahidas } por
mais que tenha comligo a

vara de Deos , nem Deos
ouvirá a oraçaõ de Moyfes

,

nem a vara dará vitoria a

J >íué , mas vencerá, 6c pre-

valecera Amalech; Cumpau<
lulwn remififfet manus fupera-

hat Amalech.

380. £ que maós levan-

tadas faó eftas , de que tan-

to de jende a oraçaó? S. Ago-
ftmho o diííe em três luga-

res : haíta q refiramos hum.
Ter manus debemus opera ac-

Aquellas das quaes diz o
Apoftolo S. Paulo que quã-

do oramos a Deos , levante-

mos as mãos puras. Suppo-
fto que Santo Agoftinho

fe refere , 6c nos remette a

S. Paulo , fuy bufear o tex-

to , que he da primeira Epi-

ftola a Timotheo j 6c con-

feito que quando o li, fi-

quey tremendo. Oh quantos >

faõ os que rezaõ o Rofario

,

6c quam poucos os que oraó

a Deos como devem j Exorta

ali S.Pauloa todos,affim ho-

mens como molheres(huns,

& outros nomeadamente
_)

que faç iõ inftante oraçaó a

Deos com as mãos levanta-

das , advertindo porem , &
recomendando muito , que

fejaó puras : Levantes puras *• **-

manus. E para ferem puras 2.
8.'

as máos dos que oraõ , que

fera neceííario ? Naõ decla-

ra o Apoltolo o que he ne-

ceiTario para ferem puras

,

Y v mas
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mas declara muito expreíía- Apoftolo fagrado , cuja p

/W.8.

mente o que bafta para o naõ

ferem. Ifto he o que me fez

tremer , 6c deve confundir

a todos os que por ventura

tem em muy dirTerente con-

ta as fuás contas.Vay o Tex-
to. Volo ergo viros orare in

omni loco levantes furas ma-

nusfine ira , & dijceptatione.

Similiter & tnulieres in ha-

bitu ornato cum verecundia ,

&fobrietate ornantesfe , &
non in tortis crinibus , aut

auro , aut margaritis , vel ve-

fie pretiofa ; fed quod decet

mulieres promittentes pietatem

per opera bona. Quero (diz

S. Paulo , & eu vou con-

ftruindo as fuás palavras húa
por húa ao pé da letra) que-

ro que os homens orem em
todo o lugar fem ira , nem
contenda : & que do mefmo
modo orem as molheres ve-

Jftidas honeftamente, 6c com
fobriedade : ( o cum verecun-

dia y entendaõ-no em Latim)
6c que naó ufem de cabellos

torcidos com artificio , nem
de ouro, nem dejoyas, nem
de veftiduras preciofas , co-

mo he decente a molheres

-que promettem piedade, &
boas obras. Pois ifto he ,

v l

na quando eferevia era mo-
vida,ôc governada pelo Efpi-

rito Santor: ifto he o que ba-

ila para as maõs que acom-
panha õ a oraçaõ naõ ferem

puras ? Ifto, Ôc naó diz mais.

Eu cuidava que fallando S.

Paulo dos homens, trouxef-

fe aqui os homicídios, os

roubos , os adultérios , 6c

os outros peccados da pri-

meira plana , ôc fó falia na

ira, nas contendas, & emu-
lações que pode haver fobre

os lugares. E eftes fó defei-

tos, pofto que taõ ordina-

rios
;
ôc que no conceito com-

mum do mundo ofTeridem

levemente a humildade , 6c

caridade $ eftes diz que ba-

ftaõ para impedir os efFei-

tos da oraçaõ , & para que
fejaó impuras nrs olhos de
Deos as maõs que levanta-

mos ao Ceo quando aílim

oramos. Também cuidava

,

que fallando nas molheres >

trouxefle outros defmanchos

de mayor cfcandalo, 6c mais

alheyos da fogeiçãó , 6c re-

colhimento daquelleeftado,

6c fo falia nas galas , no cu-

ro, nas j"yas, &c nos enfei-

tes da cabeça. E pofto que
etfes
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eíles cuidados , como o mef- David o que deíejava, Sc pe

mo Apoftolo diz, naõ pro-

mettao muito fízo,nem mui-

ta piedade, 5c o ufo lhes tem

concedido tacs privilégios,

que mais efcrupulos caufaõ

à enveja, que à confeiencia j

com tudo torna a iníiltir S.

Paulo com a mefma aflTeve-

raçaó, que as maós que ne-

ílas vaidades fe oceupaõ ,

xrerdadeiramente faó impu-
ras , 6c que as orações que
pretendem fubir ao Ceo of-

ierecidas por taes maõs , de

nenhum modo chegaõ lá,

nem as admitte Deos. Ve
jaó agora cada hum , 6c ca-

da hõa das que rezaõoRo-
fario , fe faó mais puras , 6c

innocentes as maós por on-

de o paíTaõ todos os dias.

381. E feeftas impure-

zas de maós , que parecem

veniaes , tanto oíFendem a

De^»s , S>c o defagradaó , que
feraõ as de outro pezo taõ

diífereiíte que S. Paulo naõ

nomeou , nem ellas tem no-

me ! Ouçamos aos dous Pro-

fetas mayores David, Ôi I-

faias, que com vozes ao pa-

recer encontradas maravi-

lhofamente apertão efte pon-

to, 6c apuraõ efta impureza,

dia para a fua oraçaó, he que
ella fubiíTe ao confpedo di-

vino como incenfo : jD/n- pfaIm -

gatur Domine oratw meafi-
,4°' 2 "

cut incenfum in confpefíu tuo.

Pelo contrario Ifaias em no-
me do mefmo Deos prote-

fíava,que o incenfcrpara elle

era abominação : Incenfum âiu

abominatio eft mihi. Pois fe
l3 '

David , para que a fua ora-

ção forte agradável a Deos

,

defejava que fubiííè como
incenfo; como diz Ifaias^ue

o incenfo, que fe offerecia a

Deos, lhe era abominável.
Ainda creyo que naõ perce-

beis perfeitamente a ener-

gia j & força de hum Sc ou-
tro ditto y porque poucos
eftareis bem infe rmados de
qual era o incenfo de que
ambos fallaó. Aquelle in-

cenfo naõ era o que entre

nòs tem o mefmo nome, 6í

na lingua Latina fe chama
thtis : mas era húa confeição

precioíifíima de todas asef-

pecies aromáticas mais ex-

quifitas , a qual ardia , ècÍQ

exhalavaem fuaviflimos va-

pores diante de Deos , 6c no
altar chamado dos Thymia-
mas fe queimava , 6c orTe-

reefa
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recia por maõs dos Sacerdo- que lhe cheiravaõ ás maõs
cesi Pois fe eíle Thymiama dos que as orTereciaô. Naõ
( o qual também tinha fido

inftituido por Deos com
claufula de que no feu Tem-
plo foííe Rito fempiterno )
fe era, digo, de tanto pre-

ço, de tanta fuividade, .&

fragancia , & taó aceito , &
agradável à Divina Magefta-

de, que naô defejava David

outra mayor aceitação para

fuás orações > porque o de-

teftava Deos , & abominava

com tal extremo, que naó

fó lhe chama abominável

,

fenaõ a mefma abominação

:

Incenfum abominatio eft mihi ?

Naõ diííemos já que eíle in-

cenfo,ou Thymiama era of-

ferecido por maõs dos Mi-

niftros do Templo ? Pois

efta era a caufa de Deos o
abominar tanto. Eftes Mi
niftros no tempo de Ifaias

eraò homens de muito má
vida , avarentos , ambicio-

fos , foberbos , hypocritas

,

facrilegos. E pofto que as

efpecies aromáticas , de que

era compofto o incenfo, fof-

fem muito cheirofas em fy

,

Sc de grande fuavidade; com
tudo craó aborrecidas , &c

abominadas de Deos , por-

bafta que os Thymiamas, os

incenfos , & as orações fejaó

per fy mefmas muito gratas

a Deos , fe as maòs que as

orTerecem forem viciofas

,

inficionadas, & impuras. St-

cut tn coromsnonfahs eftflo-?'

res efe puros , mji fura fit

& manus eos contexens ; diz

S.JoaóChryfoííomo. E ifto

he o que acontece ás orações

do Rofario,pofto que as fuás

Rofas fejaõ do cheiro mais
celeftial , 6c divino. As efpe-

cies de que fe cõpoem a con-

feição do Rofano faõ aquel-

las q nomea,ôc de q fe nomea
mefma Senhora: Sicut Cinna- El

tnomum,& balfamum aroma-
H

tizans odorem deâu quafimyr-

rha eleita dedi fuavitatem o-

dons. O Cinamomo faó os

myítenos gozofos , a mirrha

os dolorofos , o balfamo os

glonofoSj8c fendo efte Thy-
miama o mais preciofo , &
odorifero que pode inven-

tar a fabedona divina > fe

com tudo for offerecido a

Deos por maõs inficionadas

com vícios, ôcpeccadcs,de

nenhum modo lhe fera acei-

to , & agradável, fenaó abor-

recido ,



reciclo, 8c abominado, por-

que cheirará ás maós que o

offerecêraó.

3 8 2 . E porque a metáfo-

ra do incenfo, ou Thymia-
ma naó faça duvida , o mef-

mo Deos no mefmo lugar fe

declarou , como fe faliara

comnofco pelo próprio , 6c

expreíTo nome de orações

,

& pelo próprio , 5c expreíTo

de maós inficionadas. Cum
extenderitis manus veftras ,

avertam óculos meos i vobps

:

& cum multiplicaveritts ora-

twnem, non exaudiam: Quan-
do levantardes as maõs a

mim, diz Deos, eu volta-

rey o rofto, 6c apartarey os

olhos de vòs : Si quando me
fizerdes as voíTas orações,

por mais que as multipli-

queis , naó vos hey de ouvir.

E porque caufa , Senhor, ou
porque caufas (que naó po-
dem deixar de fer muitas

,

Sc grandes) hum rigor taó

extraordinario,8c taõ alheyo
de voíTa piedade infinita ?

Manus enim veftr* fangmne
plena funt: porque asvoíTas

maõs eftaõ cheas de fangue.

Acaba de dizer que naó ha
de ouvir fuás orações , 8c

naõ põem o defeito nas ora-

Rojario.
$^

çócs, fenaõ nas maós. Naõ
porque as voíTas orações naó
fejaó boas , pias , Sc fantas

j

mas porque as voíTas maõs
eftaõ contaminadas de fuás

próprias obras , 6c cheas de
fangue. Vejaõ agora lá mui-
tos dos que trazem o Rofa-
rio nas maõs, &osmaispo-
derofos (fe he que o ré-

zaõ) 6c olhando para as fuás

maõs , examinem bemfe
pode Deos formar contra el-

las hum femelhante libello :

Manus enim vejlra fangmne
plenafunt : porque as vof-
fas maõs eftaõ cheas de fan-

gue. E de que fangue ? Do
fangue da vingança publica,

ou fecreta : do langue que
derramou a efpada,ou a pen-
na : do fangue que ainda vi-

ve dentro nas veas , 8c já
eftá deftinado a correr del-

ias : do fangue dos pobres,
do fangue dos innocentes

,

do fangue dos que naõ tem
quem os defenda : do fangue
de tantos Martyres quantos
a voíTa potencia, quantos a

voíTa foberba, quantos a vof-

fa cubica , quantos a voíTa

crueldade , quantos a voíTa
pouca fé em commum , êc

em particular tem. tyrani-

zado

,
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Sc tyraniza. E cuy- Com o coração , afíim como
a mefma Senhora trouxe a

360
zado
dais que o Rofario,ou reza

do, ou trazido em taes mãos

vos pode falvar ? Enganaif-

vos : que por iíTo falia Decs

de taes oraçoés,quaes faõ no

ufo , 6c modo de fe rezarem

as do Rofario fomente , 6c

nenhúas outras. Notay as

palavras. Cum multiplicave-

ritis orationem : quando mul-

tiplicardes a oraçaó. Nem a

Igreja antiga multiplicava

,

nem na Igreja prefente fe

Chrifto nas fuás entranhas

:

Beatus venter qui te porta-

*vit : 6c com as maós , af-

fim como o trouxe nas fuás

,

6c a feus peitos : & ubera

quafuxifti.

VI.

383. QO me podem dizer

*3(8í acabo com fa-

tisfazer a efta duvida) fó

multiplica a mefma oraçaó, me podem dizer os interef-

porque fe naó repete muitas fados , ou empenhados na

vezes a mefma , mas fempre

fe varia. Os Pfalmos anti-

gamente todos eraó diver-

fos, 6c as orações hoje tam-

bém faò diverfas , 6c fó no

Rofario fe multiplica a mef-

ma oraçaó cento 6c cinccen-

ta vezes : Cum multiplicave-

ritis oraticnem. Afíim que

refumindo>6c atando os dous

difcuríos que dividi, ambos

fe unem com mayor força

com o primeiro , £c todos

três nos tem provado o que

a May de Deos nos cnfma

com feu exemplo : que o feu

Rofario naó fe ha de rezar

fó com a boca , fenaõ com o

coração 9 6c com as maós.

devaçaó de Rofario, que pa-

rece rigurofa , 6c dura con-

dição efta para os que o ou-

verem de rezar como de-

vem. Para ir ao Ceo, naó

nos pede Deos mais que a

pureza do coração , 6c das

maós. Afíim o mandou a-

pregoar o mefmo Deos , 6c

fixar efte feu decreto uni-

verfal em todas as quatro

partes do mundo. tDomim I

eft terra , & plenitudo eju* ,

orbis terrarum , & unwtrfi

qui habitant m eo. Efte hc

o principio , &í a prefação

do decreto. Logo pergunta

quem faò aquelles que da

terra haõ de fubir ao Ceo

,

Sc per-
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& permanecer lá eternamen- pregamos que para o reza-

te : Quís afeendet m montem rem como convém , he ne-

Domini , aut quisftabit m lo- ceifaria a pureza do coração,

cofanao cjíís f E refponde & a innocencia das majs,

o mefmo Deos fem excei-

çaõ de peflba , nem de efta-

do j que fó haó de fubir ao

Ceo aquelles que tiverem o
coração limpo , 6c as maõs
innocentes : Innocens mani-

bus , & mundo corde. Logo
fegundo o que temos dito

,

tanto fe requere para rezar

bem o Rofario , como para

ir ao Ceo ? Primeiramente

naõ he muito q fe requeira

tanto para fubir pela efeada,

como para entrar pela porta:

antes o entrar he o fácil, 6c

o fubir o difficultofo : 6c por

ifTo diz o decreto : Quis af-

eendet ? Mas difto meimo fe

colhe qual he a dignidade

do Rofario. Para receber o
Santiflimo Sacramento, que
fe requere? Eftar em graça.

E para ir ao Ceo, requerefe

mais algúa coufa ? Nenhúa.
Grande he logo a dignida-

de daquelle altiífimo Sacra-

mento , que tanto fe requere

para o receber,como para ir

ao Ceo. E ido mefmo he o
que devem inferir os devo-

tos do Rofario quando lhe

Naõ he condição dura , fe-

naó fublime > naõ he dura

,

fenaõ admirável \ naó he du
ra

, fenaó celeítial, 6c divina.

E tanto mais divina quan-
to comparada. Pureza de co-

ração, 6c innocencia de maõs
para fubir ao Ceo : pureza
de coração , 6c innocencia

de maòs para receber o San-
tiflimo Sacramento : pureza
de coração, & innocencia de
maõs para rezar como con-
vém o Rofario: Innocens ma-
nibm , & mundo corde.

384. Sejaefta a primei,
ra repofta em louvor gran-

de do Rofario 5 masafegun-
da em igual confufaõ dos q
fem eíta difpoííçaõ o reza o,
he, que o feu rezar naó he
rezar, nem o feu Rofario Ro-
fario, fenaó hum dolo , hum
engano , 6c hua mera , & ex-
preílã contradição de tudo
quanto dizem a Deos , ou
imaginaõ que dizem. Exau-
di Dcmine juftitiam meam

,

intende deprecationem meam

:

auribu* percipe orationemeam

non in labtjs dolofis. Ouvi
Senhor
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Senhor a minha juftiça, at- dimos ,

que omefmo Deos
tendey ás petições que vos

faço ,
percebey a minha ora-

ção , porque a minha boca

nao vos falia com engano.

Eftas palavras faõ de David,

nas quaes fuppoem que ha

orações juftas, 6c orações in-

juftas ; orações que ouve

Deos , 6c orações que naó

ouve } orações a que atten-

de , 6c orações a que naó

attende; orações que perce-

be , 6c orações que naõ per-

cebe. E para que Deos ou-

ça , 6c atcenda , 6c perceba a

fuaoraçaõ comojufta,oque

alega , 6c rcprefenta , he,que

ainda que ora com a boca

,

não falia com dolo , nem
com engano : Non ih labijs

Mofis. Pois a Deos que tu-

do vé, que tudo fabe, que

nada fe lhe pode encobrir

,

nem difíimular , alega Da-

vid que a oraçaõ da fua

boca nao tem dolo, nem en-

gano? Sim: porque muitas

oraçoens,que faem da boca,

fe faõ fó da boca , vaõ cheas

de dolos , 6c de enganos

,

com que queremos , ou cui-

damos , que enganamos a

Deos , 6c taõ encontradas

com o que oramos , 6c pe-

as naó percebe. Tal he o
Rofario rezado fó com a

boca , fem coração, 6c fera

mãos : fem affeáros , 6c fem
obras. E fe naó vedeo.

385. No Padre noíTo

nomeamos a Deos como
Pay: Pater nofter qm es tn

Calis , na Ave Maria, nome-
amolo como Senhor : Avt
gratia plena , áommus te-

cum : 6c fe a eftes nomes de

Pay , 6c Senhor naó refpon-

de o coração , 6c as màos *, o

coração amando-o como
Pay, 6c as mãos fervindoo

como Senhor, tudo he dolo,

6c engano. Ouvia Deos pe-

lo Profeta Malachias. filius

honorat fatrem , & fervm *

Dominam fuum: fiergoTa- 1

ter ego fum , ubi cft honor

meu* ? Et fi T)omitius Ego

fum , tibi eft timor meus ? O
filho honra ao Puy,6c o fervo

ao Senhor; 6c feeu fouPay,

diz Deos , onde eftá o meu
amor? Se eu fou Senhor,

onde eftá o meu temor ?

Logo fe eu íou Pay , 6c naó

me amais , 6c eu fou Senhor,

6c naó me fervis > dolo , ôc

engano he o chamarme Pay,

dolo % 6c engano he o cha-

marme
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jnníme Senhor

:

' in Ubijs do- como fe poderamos enganar

lojis. E fe no Rofario rezado a Deos , fingimos com a

boca defejar fua gloria , 6c

honra, quando naó fó a naõ

defejamos,nem procuramos;

mas como fe naó fora do

Deos , que nos criou , èc re-

mio , a defprezamos > 6c por

tantos,6c tam infolentes mo-
dos lhe antepomos a nofla.

E que direy do que pedimos

para nós , em que os dolos

,

6c enganos , faó ainda mais

palpáveis , 6c manifeftos ?

Pede a neceílidade o paõ
noflò de cada dia : 6c que Fé
ha tam comedida que fe

fie da Providencia cotidiana

de Deos , 6c-naó defeje , 6c

ajunte paó para mais dias, 6c

annos do que ha de vivenou

que cobiça taó moderada ,

que o paô que chama noíTo,

o naó mirture 36c amaífe com
oalheycrPede oVingitivo a

Deosq lhe perdoe aflim co-

mo elle perdoa: £e fe Deos o

fizer aílim, lhe tirará logo a

vida,6c o meterá no inft rno,

onde elle meteria fe podefte

os que tem por inimigos 6c

os perfegne , & abate, & me-
te debayxo dos pés em tudo

quanto pode Pe Je o desho-

rlefto, que Dess o naó c*cixe

Z cair

ío da boca fe achaó eítes

dolos , naó conílderando

os nomes com que nelle in-

vocamos a Deos
;
que fera

difeorrendo pelas palavras

verdadeiramente dolofas có

que aftedtamos defejar fua

gloria , 6c muito mais na-

quellas , com que lhe pedi-

mos , que nos d é,o que naó
aceitamos , nem queremos.

Naó he dolo dizer : Sãfiifice-

tur nomentuum>
y
quando tan-

tos tomaó feu Sãto nome na
boca temerária, 6c perjura,êc

muitos o blasfcmaõ impia-

mente: NaÓ he dolo dizer

:

Aàvemat Regnum tuum >

quando tantos fe aliftaó ò

6c fervem debayxo das

bandeiras do Demónio ,

Ôc acrefeentaõ vaíLHos, 6c

eferavos ao Rcyno das tre-

vas ? Naõ he dolo dizer :

Fiat vohwtas tua ficut in

Calo, & m terra
} quando

tantos , 6c quaíi todos naõ
trataõ mais , que de fazer a

própria vontade na terra, 6c

por hum momento de goíto

falfo , 6c torpe fe condenaõ
a perder o Ceo por toda a

eternidade? Deita maneira,

Tom, 5.
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cair em tentação : Sc elle he mias: Scrutemur vias neftras, n»

& quaramus ,& revertamur 3o tentador que bufca, foliei

ta, 6c compra as tentaçoens

naÓ duvidando perder por

ellas a faude , arrifear a vida,

6c dar de contado a graça

,

que vai mais que a mcíma
gloria. Finalmente pede a

Deos que o livre daquelle

ad Dommum. Examinemos
noíTas confeiencias, bufque-

mos a Deos,6c convertamo-

nos a elle : fupra a contrição

o que atêgora tem faltado á

vida , 6c com efta refoluçaò

digna de toda a Alma chri-

mal que fó he mal, 6c todo ftãa , 6c que tem fê y que fe

o mal , porque nos priva do confeguirá nefte mefmo in-

fummo bem :6c elleeftá taó

fora de fe querer livrar , que

eftima mais o cativeiro que

a liberdade ,6c por fe deixar

eílar cativo , 6c eferavo do
peccado , renuncia o refgate

que o mefmo Deos offendi-

do lhe offerece, fendo o pre-

ço infinito de feu Sangue.

Efte he o modo com que

rézaõ o Rofario os que ré-

zaõ fem pureza de cora^aõ,

nem innocencia de maós , 6c

fomente com a boca chea de

dolos , 6c enganos : Inlabijs

dolo/is : 6c por iflò mais dig-

nos de fer aborrecidos, abo-

minados , 8c caftigados por

Deos , que de fer ouvidos.

386. Seja logo a conclu-

faõ de tudo para os que fe

achaõ Refle eftado,o confe-

lho , 6c infpiraçaõ do Efpi

ftante p Confeguirfeha,acref-

centa o Profeta, que por efte

modo naó fo ferão as noíTas

oraçoensde boca ,fenfio de

coração, Sc de maõs : Leve-

mus corda nofiramm mambus \\

ad Dommum. E os que por

mercê de Deos fe acharem

com efta mefma difpofiçaô ,

continuem , 6c perfeverem

nellaj porque comobem diz

S. Gregório Nazianzeno ,

em nenhúa oceupaçaõ fe

podem empregar noífos co-

raçoens , 6c noflas maôs,nem
melhor , nem mais útil, nem
mais neceííaria que em acó*

panhar as preces, 6c orações,

com q recomendamos nof-

fas Almas a Deos , 6c lhe pe-

dimos fua graça :

Non opus eft manuum melius

qukm tenàart calo

ibiA

rito banto por boca de Jcre- Cafias & totojungere corde

preces. Mas
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Mas o principal motivo de Senhora em quanto trouxe

todos ftja conformaremfeos

devotos do Rofario com o

exemplo da foberana infti-

tuidora delle, aílim cõ o co-

ração como as maós: com o

coração, imitando a mefma

ao Filho de Deos em fuás

entranhas : Beatasventerqut

teportavit:& com as maós,

em quanto o teve nas fuás

,

& a feus peitos:& ubera qu*

fuxiJH.

Zij SER-
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COM o santíssimo sacramento

expofto.

Extollens vocem quedam multer de turba , ;//-

xtt tili : Beatns venter qui te portavtt,

çf tíbera qua Juxt(ti<Luc.iV

3^7.

I.

Aõ hecoufa

nova no mu-
do , pofto q
laftimofa , q
homens Le-
trados , &

Religiofos degencraíTemem

Hereges. Taes foraó antiga-

mente Pelagio , & moderna-

mente Luthero:hum,& ou-

tro Letrados de fama, hum,

& outro Religiofos de pro-

rliíaó , ôr ambos Herefiar-

ess; impijíTimos. E fe das

EfcolaSj&Clauftros da Igre-

ja Catholica faem monttros

taõ horrendos, naó hernara-

vilhaque na Synagoga Ju-
daica , & na hiftona do pre-

fente Evangelho os vejamos

femelhantes. Os Efcribas

eraõ os Letrados da Ley , os

Farifêos eraó os Religiofos

daquelle tempo, & huns, 6c

outros fe declararão taõ blaf-

femamente heréticos no mi-

lagre do Demónio mudo ,

que em hua fo propoíiçaó

negarão a Chrifto a Divin-

dade em quanto Deos , 6c a

Santidade em quanto ho-

mem. Diíferaõ ,6c enfin;i-

raõ publicamente aos que
feadmiravaõ do milagre

,

que era falfo , 6c apparente,

6c que Chrifto lançava os

Demo-
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Demónios dos corpos com vel Béda j o qual diz duas

poder do Príncipe dos De«
« momos: In Bedzxbub Prm-

cipe âamoniorum ejicií da-

morna. Em dizerem que o-

brava com poder alheio, ne-

gavaõlhe a Omnipotência j

& em julgarem que eííe po-

der era recebido do Demó-
nio 3 negavaõlhe a Santida-

de : &aquem?Aquellemef-
mo Senhor, a quem os mef
mos Demónios confeífavaó

por Deos , & por Santo r

, x
Seio qui fis , Sanffus <Dei.

Convides porem riefte fa-

mofo A£to da Fé, & faindo

Efcrrbas , & Farifêos todos

com mordaças na boca, em-
mudecidos pelas razoens

-com que ChriO o junra men-
te Meílre , & Juiz lhes con-
futou, & condenou asblaf-

femias
; levantou a voz hua

molher acclamandoa vito-

ria da Fé , &: dando todo o
louvor á Mây de taõ glorio*

ío Filho: Beatus *veuw qui

tf portai/tt , & ubera qua
fuxtjti.

3S8. Para Expo£tor, 8f

interprete cLfte inli gne tex-

to i & feos myttenos elegéo
a Igreja entre todos os Dou-
turts agrados ao Venera-

Tom. 5

.

coufas notáveis. A primeira,

que eíta molher do Evan-

gelho foi figura da Igreja

Catholica, que nella iere-

prefentava ; Cujus hac mu~

lier typum gefjit. E a experi-

ência tem moftrado a ver-

dade ,
& propriedade deila

expoílçaô j
pois tomando a

Igreja da boca da mefma mo-
lher eftas mefmas palavras

,

naó fó as authoriza como
fuás , mas as repete, canta^ôc

celebra como divinas em to-

das as folennidades da Vir-

gem Senhora NoíTa ,& com
particular eleição as appli-

ca ao dia do íeu Rofario. A
fegunda còufa, 6c mais no-

tável ainda
, que diz o mef-

mo Béda , he, que nas mef-

mas palavras , nas quaes

íe contêm os primeiros my-
fterios do Rofario fomente
( como faó os da Infância

de Chrifto/venter qui tepor-

íavít , & ubera qu<e faxljh )
naõ fóeftaó refutajas,& có-

vencidas as heregias>& blaf-

femias dos Eferibas, ôc Fari-

fêos ( que eraõ os Hereges
prefentes ) fenaò também ,

&r com a mefma evidencia

as de todos os Hereges futu-

Z iij ros:
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ros : Scribis

Vomnum tentantibus , &
blasphemantibus , tanta ejus

tncarnationem pra ommbns
fmcerttate cognojcit , tanta fi-

ducia confiteturjtt &pr#fen-
tium Prócerum calummam,&
futurorwn conjunâat Hareti*

corum perfidtam.

389. Ifto fuppofto, que

he tudo o que atégora nos

Sermão XI
& Pharifets íeus fequazes : nem fó as da-

quelle tempo , ôc do futuro,

fenaó as do futuro , as do
prefente , & as do paíTa-

do. Dcfortc que examina-

das naõ em comum fomen-

te , fenaó também em parti-

cular todas as heregias,todas

as blasfémias , todos os er-

ros de todas as feitas, de to-

das as idades , de todas as

tem enfinado a Igreja,euin- terras , de todas as naç/ és,ôc

íiftindo na verdade catholi- de todos os infleis do mun-
ca da mefma doutrina , &
naõ me apartando hum pon-

to da authoridade della(que

he na terra a do Ceo) o que

determino dizer hoje , he

muito mais.Se a verdade do
myfterio da Encarnação ,

que he hum fó dos quinze

do Rofario ,baf:ou para re-

futar os Hereges de Judéa,

6c os que depois delles im-

pugnarão o mtfmo myfte-

rio ; o queacrefcento, 6c di-

go de novo , he ,
que todos

os myfterios , & orações de

que fe compõem o Rofario

juntos , naó fó refutaõ , 6c

convencem as heregias de

Judéa , fenaó as de todo o

mundo: nem fó as dos Ef-

cribas ,6c Fanféos, fenaó as

detedos os Hereiiarcas , 6c

do, todas no Rofario eftaõ

deteíladas , todas no Rofa-
rio condenadas > tedas no
Rofario confundidas, 6c to-

das no Rofario anathemati-

zadas.

390. Ifto heo que hey

de pregar hoje. E agora Se-

nhor, me dou eu o parabém
dequevoíTa infinita Mage-
ftade patente nclíe Trono
viílvel fe dignaíle de divini-

zar com fua Real prefençaa

folennidade deite grande

dia : &: ai;ora reconheço a ju-

íta razaò ,6c torrefponden-

ciacomqueo myírerio por
antenomaziada Fé defee do
Ceo a honrar os do Rofario.

Naó podia faltar a maior,

6c melhor parte aeftetodo,

de que oDivinillimo Sacra^

men-



mento também he

NeíTe Diviniflimo Sacramé-

to adora a noíTa Fé o maior

myfteno delia ,no Rofario

reconhece,& confeffa todos.

Neflc Diviniflimo Sacramé-

to condena a quantos here-

ges o negaõ , no Rofario a

nenhum perdoa , nem ainda

aos que fe naó atreverão ao

negar. No Sacramento dete

ftamos hua heregia nova, no
Rofario as novas , & as an-

tigas: no Sacramento em fim

húa heregia , & no Rofario

todas as heregias.Sendo pois

o Rofario a maior, Sc mais

univcrfal proteftaçaõ da Fé,

& o myfterioda Fé a fonte

de toda a graçi
; naó nos

poderá faltar com a graça a

mefma Senhora ,de qutm a

mefma fon te teve feu n afci-

mento. Ave Mana. i

I

li.

391. Huad?s mais no-

táveis prerogativas , ou a

mais notável, & a maior que
a Igreja Citholica reconhe-»

ce , Sc celebra na Virgeni
Santiflima Senhora Noífa ,

8c de que 1 lie dá o parabém,
he aquella famofa amifona :
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parte, harefesfola intermiftim um

verjo mundo. Quer dizer. A-
legraivos Virgem Maria ;

porque vòs fó degoflaftes

em todo o mundo todas as

heregias. O louvor que en-

cerraõ eftaá palavras , nao
pôde fer maior ; mas a difi-

culdade delias também he
grande. Primeiramente Saó
Pedro pelejou contra Simaô
Mago, que foi o primeiro

Hereíiarca da Igreja , 6c o
derrubou das nuvens,8c com
os pés quebrados o poftrou

aos feus nos olhos de toda

Roma.Saó Ioaó Evangelifta

pelejou contra Ebion , 6c

Cerintho , contra os quaes

principalmente efcrevéo o
íéu Evangelho. Saó Paulo
naó fó a hum , ou a poucos
hereges , mas a todos os de
fcu tempo confundio, ani-

quilou , & fez em cinza có
tantos rayos quantas foraô

as fuás Epiírolas. Depois dos
Apoftolos eftas foraô as ba-

talhas, &: as vitorias dos for-

tifiimos Antigontiíhs de to-

dos os Hereiiarcas , os lg-

nacios > os Poli carpos , os

Irineos , os [uírinos, os La-

& meios, os Epifanios, os

Gaudc Mana Virgo > cimãai Athartaiios , os Jerónimos

,

Z íiij os
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os Agoftinhos. Como diz que degoílou a Senhora to-

logo , & canta a Igreja que
a que degoílou as heregias

,

foi a Virgem Senhora Nof-
fa , & ella fó , Sola f Mais.

Eítas heregias naõ foraõ to-

das , nem de todo o mundo;
porque todas nafcéraò na

Grécia ,
& na Itália , donde

fe eftendéraó por algúas pro-

víncias da Africa, & da Eu-
ropa : 6c ainda naó tinhaõ

faiado do Inferno es Eraf-

mos ,os Lutheros, os Calvi-

nos , 6c tantos outros mon-
ílros ,em cujas heregias efta

ardendo hoje a França , a

Hollanda , a Inglaterra , a

Alemanha , a Dinamarca, 6c

a Suécia , 6c todo o Seten-

triaõ enregelado , 6c duro.

Pois fe ainda vivem , 6c cref-

cem , 6c nafeem no mundo
tantas heregias, como as de-

goílou a Virgem Maria, 6c

as matou todas: Cunftas ha-

rejes mtere??njli m ttmverfo

mundo l

suv.i» 39*- Tratarão efta

3.part. queltaò dous famofos Au-

djfpuZ tores ^° nofío Século , entre

i9-Jeíf ' os Theologos Soares, 6c en-

netou tre os Efcnturarios A Lapi-
wcap. de< £ qUe he o que dizem ?

iST O Padre Soares refponde

das as heregias, porque foi

May de Chrifto , que he a

luz que allumia a todos os

homens , Sr porque depois

de Chrifto foi meftra da Fé,
6c dos Apoftolos . & porque
he fingular protc&ora de to-

dos os que a defendem.Mas
efta repofta poito que ver-

dadeira , 6c foi ida no que
diz , bem fe vé que naõ fatif-

faz mteiramente á dificul-

dade propofta, nem enche
os vazios de tamanha prero-

gativa. O Padre A Lapide
mais a confirma com a Ef-

critura do que dá a razão

delia. Diz que aqui fe com-
prioa fentéça fulminada por

Deos centra a Serpente' de

que húamolher lhe quebra-

ria a cabeça : 6c que efta

molher he a Virgem Maria,

a Serpente o Demónio , 6c a

cabeça da Serpente todas as

heregias: Beata Maria con-

trivitfcrpentem^quia tllafuit

Jemper plena , e> glorioja vi-

flrtx diabo li , omnejq, h/tre-

fes ( qutecaputfnt jcrptuí:s)

in umverfo mundo corarivit

,

ttt canit Ecckjia.

393- Qiie na cabeça da

ferpente fe enteudaó todas

as
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, bem ditto eftá , hum Dernonio^ue aas heregias

porque todas fahiraó da-

quella aftuta , inimiga , 8c

,,?. venenoza cabeça. Atiim o

affirmaj Saito Agoílinho
,

E' Siójoaó JhryfoftomOiSan-

^ to Athanafio , & primeiro

r7 ! que todos Santo Irineo -, o
qual acrefeenta que todos

os Hereíurcas ti verão De-
mónios familiares, que eraõ

os feus meftres , & lhes eníl-

navaó os erros que haviaó

de femear. E efta verdade

he taó certa , que os mef-

mos Hcrefiarcas , & os mef-

mos Demoxiios a confelTaó.

Luthéro o maior Hereíiar-

ca do fecalo paíTado em
o Livro que intitulou de
MiíTa AngularicoafeíTa, ou

here-

gia de Arrio , & de Euno-

mioellelha infpiràra : Au-
divimus apertijfime conften-

temJe inífiraffe harefim Ar-
rij ,& Eunomij.

394. Finalmente fem

fair do cafo em que erramos,

delle confta quem foi o pri-

meiro Herefiarca, ôcquaes

os primeiros hereges. O pri-

meiro Herefiarca foi o De-
mónio , os primeiros hereges

foraõ Adaõ , & Eva. O De-

mónio foi o primeiro Here-

fiarca , porque tendo Deos
ditto a Adam, & Eva que
no dia em que comefíem do
frutto vedado , morreriaõ ;

In quocumq-y die comederis ,
Genef°

morte morteris : contra eíta
2I7

fe gaba de que elle, & o De propofiçaó , que por fer de

&
taó familiares na converfa-

,e. çiõ,& namefa ,que tinhao
'• comido juntos mais de me-
ie!. yo alqueire de fal : Diabo-

fm lum,&fe interfe mutuo ja-

j v múiariter nojfe , & plus um
falis mídiofimul comedijje. E

•,. dos Demónios refere CaíTia-
"•'- no na collaçaó feptima,que

e
' em fua prefença , & na de

outros Religiofos confeííára

.publica , 6c declaradamente

Deos , era de Fé , o Demó-
nio pronunciou , & enfinou

a contraditória em que con-
lífte a he~egia , dizendo que
de nenhum modo morreriaõ:

Nequaquam morte monemi- Gene]-

m. £i Adaó , ôc Eva foraõ M
os primeiros hereges j por-

que ambos naõ fo duvida-

rão da palavra divina (o que
bailava ) mas ambos créraó

mais ao Demónio que a

DeoSj ambes perderão a Fé,

como
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como prova Santo Agofti- efta verdade taó decantada

nhoi ôí ambos foraõ recs^
complices no primeiro cri-

me da heregia. E como a

fentença fulminada contra a

ferpente aflentava fobre eftas

culpas , 6c tanto em caftigo

da prefente heregia ("de que
fora o primeiro dogmatifta)

comoem prefagiode todas

as futuras,que na fua cabeça

fe haviaõ de maquinar , &
delia haviaõ de fair

;
bem fe

fegue que a molher,que lhe

havia de quebrar a mefma
cabeça , era a quí havia de

deftruir todas as heregias.

Mas ainda que efta expofí-

çaó do texto declara o ver-

dadeiro fentido da profecia

,

naõ concorda porém com o
comprimento delia, nem có

o que canta a Igreja^ porque

a profecia diz, Conterei

-

y 6ca

Igreja diz , lnterentifti a pro-

fecia falia do futuro , 6c que

fe havia de comprir , 6c a

Igreja falia do paifedo , &c

que de prefente já eftá com-
pri io.E fe jâ eftá comprido
que a Virgem Maria, & fó

ella degoiíou todas as here-

sias do mundo: CuncJas ha-

da Igreja, 6c quando, ou de
que modo obrou a Virgem
Senhora NoíTa efta taõ uni-,

verfal , 6c taõ prodigiofa fa-

çanha ?

39 f. Refpondo que aí-

fim he como o affirma a

Igreja Catholica , cuja ver-

dade naõ pôde faltar : 6c q
o modo ,ou inftrumentocô

que a Virgem Maria degoi-

íou todas as heregias , foi o
feuRofario. E porque o Ro-
fario he fomente feu , ella fó

foi a que as degollou quan-
do o inftkuhio : Ctinflas ha*

refes fila interemifli in um-

verfi mundo. Quando a Se-

nhora inftituhio o feu Ro-
fario , 6c o feu primeiro Pre-

gador o Patriarea Saó Do-
mingos o começou a publi-

car pelo mundo , referindo

o Papa Gregório N jiio os Grq

effeitos maravilhofos da fua j£a|

pregação , diz na Bulia da <-'*«

canonização do mefmo San- S3J
to eftas grandes, 6c pondero- '• •'

fas palavras : 'Domimco fagi-

tante delicias carnts , & jul-

gurante mentes lapideas im~

piorum , omnis hareticorum

refes fula interemiftiinumver- fiBa contremuit. Como fe

fò mundo i
como fe verifica a pregação de Domingos

foffr
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fofle hum arco que defpe- raçaó >6c desfalkcéo a hend

diflè fettas contra os cora-

çoens de carne -, 6c como fe a

lua voz foiíe hú trovaõ do

Ceo, que fulmina ííe rayos

contra os entendi ventos de

pedra, alíim fez tremer as

Seytas de to dos os hereges :

Omms hareticorum Seãa co-

trtmutt. Mas feas Seytas dos

hereges tremerão, também
a Igreja Occidental tinha

»«' tremido,dizoBeato Alano

J?'
de Rupe, vendo a força ,6c

' progreííos com que as mef-

mas heregias fe hiaô eften-

dêdo,6c abrazando aEuropa:

tíic vero intrmuit teciefia

Occidentalts , faltam adhuc

inexperta malorurn.Nzõ hou-

ve meyo que a Igreja naõ in-

tentaflè para apagar , ou a-

talhar eíle incêndio ; porém
todos debalde : Non arma ,

non doflrina deerant >deerat

otatio : naõ faltava a doutri-

na fáa dos Theologos , naõ

faltavaõ também as armas

dos Principes Catholicos ,

mas faltava a oração. Trou-

xe-a finalmente do Ceo a

Rainha dos Anjos , enfinan-

do adofen Rr fario : 5c tan-

to que o Rofario fe introdu-

zio no mundo , crefeéo a o-

gta : Pradicandi ac orandi

Rofarum , ut in vjitm venit
,

crevit orai10 , decrevit hare-

/is.

396. Só na Lombardia
converteo São Doming.s
por meyo do Rofcrio mais

de cem mil hereges Albigé-

fes. Mas que tem que ver

( toma agora a mefma duvi-

da naõ jáaSfc lutamente,fe«

naõ fobre o Rofario ) que
tem que ver os Albigenfes

com todos os heregrs E que
proporção tem a Lombar-
dia com todo o mundo? De
que modo logo fe pôde, ou
ha de entender que por me-
yo do Rofario degollou , 6c

matou a Virgem Senhora
NoíTa todas as heregias do
mundo ? Digo que o Rofa-
rio própria , & verdadeira-

mente mata todas as here-

gias , pelo modo próprio ,

6c verdadeiro com que ahe-
regia mata a Fé , 6c a Fé
mata a heregia. De que mo-
do fe mataõ entre íi a here-

gia , & a Fé ? A Fé, 6c a he-

regia faõ a&os do entendi-

mento com que cremos , ou
negamos o myfterio, & ver-

dade que fe nos propõem :

Sc
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6c nefta contrariedade ,

guerra dos entédimentos he

q a Fé pôde matar a here

gia,ou a heregia pôde matar

a Fé.Se a heregia nega o que
cre Sc confeíTa a Fé , mata a

heregia a Fé : fe a Fé cre,8c

confeíTa o que nega a he-

regia , mata a Fé a here-

gia : Sc deite modo por me-
yo do feu Rofario matou a

Virgem Senhora NoíTa to-

das as heregias ; porque tudo
o que todas as heregias do
mundo negaô , he o que fe

cre , 8c confeíTa no Rofario.

Deforte que para o Rofario

matar todas as heregias,náo

he nece(ferio que converta

,

& convença os hereges , 8c

mate as heregias nelles ; mas
bafta que as detefte ,8c as

mate emfy mefmo.

597. Excellente, 8c ad-

mirável prova , &r quanto fe

podia defej ar adequada. An-
tes de Chrifto vir ao mundo
havia entre os Judéos 3 & os

Gentios a mefma oppoíi-

çáo , Sc contrariedade que
hoje ha entre osCatholicos ,

& hereges : 8c porque Cbri-

lro Senhor Noflb ( por ifTo

chamado Príncipe da paz )

q.uÍ3 por meyo da íua Fé a-

StrmaóXl.
ou cabar efta guerra , 6c fazer de

ambos os PovosJudaico , Sc

Gentilico hum fó Povo :

§rtujecit ntraq
tunum.O mef- ^

moS. Paulo, de quem faó

eftas palavras/Jiz queChri-
flo matou aquellas inimiza-

des em li mefmo : Interficics lbt

mimicitias infsmeUpJo,tt duos
' r'

condat in unum 5 & reconci-

liei ambos. Mas quando fez

Chnftò efta uniaõ, 8c efta re-

conciliação dos dous Povos
inimigos , 8c quando ma-
tou eftas inimizades l Ma-
tou- as^nos últimos annos de
fua vida quando inítituhio

a Ley nova , na qual não ha

diflinção dejudéo, & Gen-
tio : Non eft diftmtfw Jud*iy £
& Gneci. Agora entra a gra-

de duvida. Pois fe Ghrifto

ha mil Sc féis centos annos

que matou as inimizades q
havia entre os Judeos a 6c

Gentios , como perfevéraõ

ainda iiimigcs entre li, 8c

pormaisqueosGenrios cõ-

verridos querem converter

também osjudéos, elles có
tudo peifevéraó cbftinada-

mente na mefma inimizade?

Porque Chrirfo naó matou
as inimizades nelks matou-

as em (j mefmo ; hittifiams

inimi-
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mimicitius in femettpfo. O to digno de reparo que os

melmo tez a Virgem Senho-

ra Noíla por meyo do iea

Rofario. Ainda que muitos

herc r,es em todas as partes

domunJo fe confervaõ ob-

ítina lamente hereges*;! Vir-

gem Maria por meyo do feu

Rofario maçou todas ã± he-

regias em todo o mundo :

Cunftas háerefes fila intert~

tnifti ím urmerfi mundo. Por-

que o Rofario ainda que

naõ mate as heregias nos

1k reges que fe naõ querem

converter, mata-as todas em

primeiros treze fejaó todes

tirade s do bvangelhq , & os

dous últimos naó. Os dous

últimos myfterios, que fa6

os da AíTumpçaõ da Vir-

gem Senhora NofTa , 6c os

de fua Coroação no Trono
da Gloria , naó conftaõ dos

Evangelhos, nem de outra

Efcritura fagrada , fenaó fo-

mente por tradição dos Apo-
fíolos,8cda Igreja. Pois fe

todos Quinze fe podêraó

inteirar de outros myftejrios

que referem es Evangeliftas ;

fi mefmo, porque em fi mef- porque mete junta, 6c igual-

mo detelta as heregias, 6c os

erros de todos.

398.

III.

DAyme agora

particular at-

tençaó , 6c aífUi na parte

mental do Rofario que faõ

os Quinze myfterios, como
na parte vocal que faó as

duas oraçoens de que íe em-

poem , vede como nelle de-

tellanos todas as heregias

do mundo.

399. Primeiramente no

numero, & fundamento dos

Quinze myfterios }
he mui-

mente com elleso Rofario,

os que fó cremos por tradi-

ção Apoftolica, 6c Ecclefia-

ftica ? Porque afllm era ne-

ceíTario para a inteira, & cõ-

pleta proteftaçaó da Fé , 5c

deteftaçaõ das heregias. Os
hereges modernos negaó a

Fé das tradiçoens, 6c dizem
que fó fe ha de crer o que fe

lé-nasEfcrituras fagradas :

Neq-
y
alia dottrina m Eccle- Luther.

fia tradi>& aitdiri debet, qiám £*£?*"

pvrnmverbi-.rji Dei , hoc eft , 1. ad

fantía Scnpttira>àiz Luthe-
GaUtt

ro taõ inchado como igno-

rante» Vem cá Herege iobre

Apofhta : na Ley da natu-

reza
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reza houve Fé ? fim : & hou- mos tanta authoridade tem

i.Cor.

112?

Ibidem
-x.

i.Thef
2.1+

ve algúa Efcricura ? Nen-
hua. Na Ley Efcrita houve
muitas Efcrituras ? Muitas.

E criaõfe também as Tradi-

ções ? Também : que a mef-

ma Ley o mandava aflim.

Na Ley da Graça houve

pela Eícritura como pela

Tradição ; por iíTo os My- %
fterios do Rofario fc com- *

puzeraõ de luias, &z outras,

"

condenando nefta catholica f

compoíiçaõ a ímpia doutri- \

na de Luthero > 6c dos feus

fempre Fé defde leu princi- quatro Evangeliftas taó fal- |

pio ? Sempre. E houve fem- fos como elle, Calvmo,Bré- f

pre Efcrituras ? Naó.Porque
o Evangelho de S. Matheus,

que foi o primeiro , foi ef-

crito oito annos depois da
Afcençaó de Chriílo , & o
de São Joaó , que foi o ulti-

mo , fefenta & féis annos de-

pois. Pois fe as Tradições

em todas as Leys tiveraõ

authoridade de Fé , como
es tu taõ fem fé, & fem ley,

que as negas ? E fe queres ler

ifto mefmo nas Efcrituras

fagradasj lé a São Paulo,cn-

de diz : Accepi á *Dommo
quod& iradidi vobis : & ou-

tra vez , onde diz : Laudo

vos , quodficut tradidi vobis ,

pracepta mea tenetis:& ter-

ceira vez , ondeexprcffamé-

te declara hua , & outra cou-

fa : Tenete tradittones ,
quas

didiciftisfive per Sermonem ,

five per Epiftolam nojtram.

£ como as verdades que cre-

do , Kemnicio , & Hamel-
mano.

400. Vindo á ferie dos
Myftenosj no primeiro,que

he o da Encarnaçaó,confef-

fa o Rofario com a Fé Ca-
tholica queoFil*ho de Deos
encarnou , & tomou a nolTa

carne por verdadeira , &
real uniaõ da fubfiftencia do
Verbo à Humanidade , fi-

cando Chriíto verdadeiro

Deos, & verdadeiro Home
com duas naturezas naõ có-

fufas, fenaõ difiintas; húa
inteiramente divina , & ou- 1

tia perfeitamente humana
; J

6c naõ cm duas , fenaõ em é

hua fo P^íToa. E com a Fc, í

& protefraçaõ defte Myfte- *

riodegollao Rofario finco £
famotes heregias. A pnn.v

ra de Valentino,de Cedro», '

.

de Proclo , & de todos 01 à

M.inicheos, ôí Prifcilliani- m
(tas.
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Chrifto naóera verdadeiro

homem como nòs , fenaõ

fantaftico , & apparente , Sc

naónafcido na terra, fenaõ

defcido do Ceo. A fegunda,

deCerintho ,deEbion , de
Carpocrates , de Theodoro,
Artemon , Paulo Samofate-

no , Photino , os quaes con-

cediaó que Chrifto era ho-

mem , mas negavaõ que fof-

íe Deos j Sc efte erro he tam-
bém dosJudéos, Sc dos Ma-
homethanos. A terceira de
Neftofio ,de Elipando, de
Bonofo ,& outros , os quaes
(Oiifeflavaó em Chrifto as

duas naturezas divina , &
humana > mas naõ em húa
fo Pefíoa , fenão em duas,

&

eíTas mo unidas fuftancial.

mente entre íi , mas acciden-

talmente , 8c fó por graça.A
quarta de Euthyquez , Di-

Do Rofario.

diziaó que Acephalos
377

os quaes da
natureza humana , 8c da

Divina faziaõ em Chri-

fto hua terceira fuftancia ,

aílim como dos Elementos

fimples fe compcem os cor-

pos mixtos. Deixo os erros

de Apollinar , & de outros

na mefma matéria, dos quaes

por ferem tantos , fe conven-
ce também afua mefma fal-

fidade ; porque para acertar

ha hum lò caminho ,6c para.

errar muitos.

401. No fegundo my-
fterio que foi o da Vifítacaó

da Senhora a Santa Ifabe&ôc

fantifícaçaó doBautifta , te-

mos antes de fua degolla-

çaóade duas grandes here-

gias antigas , Sc modernas.

A fantifícaçaó do Bautifta

cahio íòbre o peccado ori-

ginal, no qual encorréraÕ to-

dos os filhos deAdaõ como
ofcoro , PhiloponOjOs quaes em primeiro Pay , Sc cabeça
diziaõ que de tal maneira univeríal do género huma-
Deos fe fizera homem,quea
Humanidade por verdadei-

ra transformação fe conver-
tera na Divindade , ficando
o que fora homem , naõ já
homem, fenaó Deos.A quin-
ta de Polemio, a quem fe-

guíraóos Jacobitas , 8c de
Severo,a quem fcguíraõ os

no. Elle peccou ,8c nelle to-

dos , como expreíYamente Rom .

diz Sáo Paulo : In qtio om m lz

nes feccaverttnt. E com fer

efte texto taõ claro, Pelagio,
r

Sc Celeftio negáraò obftina-

damente haver peccado ori-

ginal. O mefmoerro conti-

nuarão Pedro Abaylardo

pri.

*i
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primeiro , &: depois os He- para Chrifto convencer tanv

1

I

I

Sges Albigenfes: & quafi em
noifos dias o refufcitáraó E-
rafmo , Fabro , Zuinglio, &
outros monftros com nome
de Chriílaõs : naõ reparan-

r

jH'ufi
do, como notou São Ago-

adverf. ítinho contra Juliano , que
Julim.

qUem nega pcccado ori-

ginal , derroca o primeiro

fundamento do Chriftianif-

mo , & quer tirar do mundo
a Chrifto. Per iíTo o mefmo
Chrifto que refervou o reílo

da fua doutrina , Sc milagres

para depois dos trinta an-

nos*, no mefmo mftante em
que foi concebido partio

logo a livrar do receado o-

riginal a hum homem que a-

inda naõ era nafcido.E por-

que foi efte homem, ou efte

menino , mais hum filho de

Ifabel , & ZacharÍ2S , que
outro ? Para condenar cem
o mefmo a£to , & desfazer a

fegunda ht regia.

B-/_
402.Buccero,Calvinoj&" Bo-

laymin. lingerOjde til modo admitté

i?" ° pcccado onginal, queex-
*g. ceptuaó delle os filhos dos
v

fieis , & dizem que ainda

quemarraõ fem.bautifmo ,

k íalvaõ, porque pela Fé de

feus pays jiaftem fantos. F

tom

lib.

6.p

bem , & condcnnar efta he-

regia , aquelle menino que
efeolheo entre todos para

livrar do peccado original

,

naóío quiz que f< fie filho

de pays fieis ,mas t;.õ fieis ,

& taó fantos ambos como
Zacharias> U líabel. E eftas

faó as duas heregias que de

hum golpe degollao Rofa-

rio no fegundo Myfteno.

403. Contra o terceiro

("que he o do nafeimento de
j

Chrifto ) fe levantarão ou- a

trás qvatro : húa pertencen-

teao Filho, & três à Mãy.
Scythyano , TerbintfiOjMa-

nes , 5c os Hereges chama-
dos Sampfeos , UÍIènos,&
Helceííéos naò fó negáraó

haver nafeido o Filho de

Deos da Virgem Maria }

mas difleraó que em Adaó
fe vêftíra exteriormente da
nc -fia carrç , dao,\ ai logofe

defpíra , & a vcílía fomei.te

quardo havia de fallar aos

Patriarcas > & que relia ap-

parecára depois quando ve-

yoeniinar , & remir o mura-

do ,dandocoraefte feu fin-

gimento com as palavras de
São Paulo: Ff habita inven »

tus titJjomo. Pode haver fa-

bula
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bula mais quimericaj& mais vilhofos de voíTa virginal

ridícula ? Mas raõ cegos, &
taó eftolidos como ííto faô

os hereges. Os que crem ,

ôc confeííaô a Chrifto co-

mo nafeido de Mana Santif-

iima,efcureceni, & corrom-

pem ametade deita verdade

com três blasfémias , de que

cftremecem os ouvidos ca-

tholicos. Nos , Virgem , 6c

Máy fempre puriílima,con-

fefíamosque foftes Virgem
9. antes do parto , Virgem no

f"
parto , & Virgem depois do

i parto. E a primeira deitas

fingulares prerogativas ne-

garão os Ebionitas,& Theo-
dotiunos : a fegunda Gualte

ro , Buccero , Molineo , 6c

outros Proteftantes: a tercei-

ra Helvidio , Auxencio.Jo-

viniano, &os hereges Anti-

dicomarianiftas .-merecedo-

res todos de que o fogo da
Çarça , cuja perpetua verdu-

ra fe confervou inviolável

entre as chamas,cs abrazaííe,

cV confumifiè. Mas nòs,Vir-

gem das Virgens , 6c Máy
admirarei >jadeide entaó na

pureza , cantando todos cõ

a Igreja : Rubum >quem w
derat Moyfes incombitjtum ,

conjirvaiam agnovimus tmm
lauâabiíem virgimtatem : 6c

elta he a efpada naõ de dous,

mas de três fios,com cue o
Rofario degolla eftas três he-

regias.

404. Eíta mefma pure-

za da Máy de Deos a izen-

tou da ley da Purificação

( que he o quarto Myfterio)

como também , 6c muito
mais a feu Filho,por fer o
fupremo Legislador , & de
nenhum modo fugeito a el-

la. Mas efta immunidade de
ambos

;exceptuada claramé-

te na mefma Ley de Moyfes,
negáraõ depois todos os he-
~~ - 1 Omnee
reges que então havia em rp ci.

Judéa ,Fariféos , Saduceus, untur

Dofitheos Hemerobaptiftas, ^mpore

Herodianos cumpri fidofe
JJ.

B"T
nelles a profecia de Sicneaó ex èo à

pregada no mefmo dia , & gpi
no mefmo TempLi : íLcce aw
pofitns efi hie m rumam , <&

''"J"

m refurreãionem rmiltorum & 3.

mefrru Çarça v erd e ar, tes do w IJrael , & inÇignwn } cm ã- ^ 2 "

6 »gí >, ro f g ) verde,Sc ver- tradicetur. Foi Chrifto para

Ifrael a ruina dos que o ne-

gáraõ , 6c a exaltação

Aa

de depois do fogo reconhe-

cemos os três e liados mara-

Tom 5,

dos

que
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que o créraó » In ruinam , &
ih refurreãimem multorum

mlfrael. E para todos os ou-

tros foi hum alvo de contra-

dição : Infignum , cui contra-

dicetur-, porque todos os que
erraõ na Fé , atiraõ contra

elle as fettas de fuás here-

gias : & pelo contrario to-

dos os que a crem , & pro.

feífaõ como nòs no Rofario,

contradizendo, & refutan-

do eífas mefmas heregiasjhe

quebramos as fettas.

405 . E para que ifto fe

veja com maior clareza, fem
fair do mefmo Templo ,

paflemos ao quinto Myfte-
rio. Achou a Senhora a feu

Filho depois de perdido af-

fentado entre os Doutores,

admirados elles de tanta fa-

bedoria em taó tenra idade ,

&: das repoftas que dava a

todas as queítoens que fe lhe

propunhaõ. E porque o E-
vangelifta diz que também

l«c.2. ouvia, & perguntava : Au-
dientem illos > & interrogan-

tem: corno o ouvir he mais

próprio de quem aprende ,

& o perguntar de quem du-

vida , ou ignora > daqui to-

máraõ occafiaó muitos he-

reges para crer , & eníinar

46

XI
que em Chrifto podia haver
ignorância , & erro. Aflim o
crera 5 antigamente os Gno- iu
fticos , osThemiftianos ,os HH

Agn .,itas, & aííim o àog- fhi

mitizaraõ em no (Tos tempos lu

Luthero , & Calvino ,
& oi»,

diicipulo deftes , & medre'*
de muitos outros , Beza.

Taõ longe efteve porem da

bayxeza de fèmelhante pen-

famento Apollinar, que fen-

do também herege , errou

tanto por alto , que negan-

do á Alma de Chriíto o en-

tendimento humano , poz
em feu lugar o divino. Alas

o que eníina a Fé Catholica

nelte ponto,he,que aííim co-

mo em Chrifto ha duas na-

turezas , aífim tem dous en-

tendimétos, húdivino,outro

humano. E a fciencia deite

entendimento humano foi

taõ perfeita, & confumãda ,

naó depois dos doze anno^

fenaõ desde o inftáte de fua

conceição, que tudo iuube

com evidencia, nenhiu cou-

fa ignorou, em nenhúa pode

errar. E ido he o que cm to-

dos os Myfterios gozofos,

desde o primeiro ate o ulti-

mo,confcíIa , & proteíta o

Rofario.

IV.
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vangeliftas : outros dizem

IV. que as padecêo muito ma-
iores , ôc inauditas. Taõ có-

406. [) Afiando aos formes contra a Fè, como
\f Myfterios do- negarem todos o Evanga-

lorofos j naõ fó difcreta,mas lho > ôc taó contrários entre
*i- verdadeiramente diíTe Ter- (i , quanto vay de padecer
JSr. tulliano,que a noíIãFéfem- Chrifto a naó padecer : 8c

J-
pre cl tá crucificada entre naõ fó encontrados no que

' duas heregias , como Ghri- dizem ,. fenaò também nos
íto entre dous ladroes. Por* fundamentos falfos porque
que huns a impugnaó de o dizem. Menandro, ôc Sa- Epiph
húa parte , ôc outros da ou- turnino > ôc Apelles diíTeraó Harefi

que naó padecera Chrifto , l]'nart

porque naõ tomara vcrda-
ÍÇf*'

deiro corpo ,fenaó fantafti-v^.'^

co : Serveto , Memnon , 6c

tra naõ unidos na mefma fen-

tença , ou no mefmo erro ,

mb fenaó contrários entre fi.Por

g£ iflo Santo Ambrofio , ôc Sã-

//. to Agoftinho compararão os os Anabaptiftas
; porque era

*& hereges ás rapozas de Sam- de matéria celeftial , ôc divi-
'de fam ,as quaes elle atou naó na : Juliano Alicarnaííeo , snare*
m

- pelas cabeças , fenaõ pelas Caiano , Theodoro, 6c ou-^'/
3

coftas, voltadas hdas contra tros , poílo que concedem /'#•*•

as outras ; Caudafq-, earum que a carne de Chrifto era
r jmxit ad caudas , &faces U- como a noífa em tudo o

gavit in médio. Para queima-, mais^negaõ com tudo que
rem a feara unidos , mas ti- padeceí]e3ou pudefie pade-
rando cada hum para fua cer, porque era impaííivel
parte , & dias contrarias. Em furnma* que todos eftes

407. O primeiro Myfte- hereges por taó diverfos ca-
rio dolorofo , ôc da Paixão minhos vem a concordarem
de Chrifto foi o do Horto

:

Ôc que dixem os hereges f

Huns dizem que naõ pade-

cêo o Senhor as penas, &af-
nicçoés que referen os E~

que as penas de Chrifto naó
foraõ Verdadeiras : por mais
que o Evangelho de Ifaias

eltcja clamando : Vere lan- &*''**

piores noftros ipfe tulit 1 6c o de
*

Aa ij Saõ
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Saó Lucas affirme que lhe fi- bilejjl tranfeat a me caltx ifte:

*

Bellar.

lib. + c.

I.

zeraó fuar fangue.

408. Iftoheoque dif-

feraó os hereges que naò cre-

rão aos Evangeliftas. E os

que os crêraò contentáraófe

comido4 Naõ foraõ elles

hereges jfefe accõmodàraó

com a verdade. Foi taõ blaf-

fema a lingua, 8c taõ facrile-

ga a penadoimpijffimo Cal-

vino , que featrevèo a pre-

garia efcrever , que def-

de o Horto atè efpirar na

Cruz padecera Chrifto as

penas do inferno : 8c que af-

fím fora neceíforio como
Redemptor para fa&isfazer

pena por pena , 6c inferno

porinferno,a mefmapena,8c

inferno a que eftavaó con-

dennados aquelks a quem
remia. O mefmo feguíraó

Melanchthon , 8c Brencio.

Naõ entendendo a foberba

ignorantillima deftes blaf-

femos precitos que bailava a

menor gotta de íuor de

Chrifto no mefmo Horto,

ainda que naõ fora de fan-

gue, para pagar ? Sc apagar

mil infernos. Acrefcenta o

Herefiarca, que deftes tor-

mentos fe quiz livrar o Se-

nhor quando difíe : Si ÇoJJi-

& Chrifto acrefcentou : Non l«

mea voluntas >feÂtuafiatflm*
4i

ra deixar confutada outra

grande heregia. Machario D
Antiocheno, Cypro Alexan- 1*

drino, Sérgio Conftantinj-
?

®

policano , 8c todos os que

pelo mefmo erro fe chama-

raó Monotelins , pofto que

reconheciaõ em Chrifto

duas naturezas diftintas, naõ

admittiaó nelias mais que

húa fó vontade , que era a

divina: mas para que cr-éf-

fem, 8c entendeíTem todos

queaftim como as naturezas

eraõ duas , afilm eraõ tam-

bém duas as vontades j
por

iíTo diftinguiotaóclaramé-

te o Senhor a vontade hu-

mana da divina, dizendo :

Naó fe faça a minha vonta-

de , fenaó a vofla. E toda

efta he aFéqueconfeíTa, 8c

todas eftas as heregias que

degolla o Rofario na medi-

tação do primeiro Myftcrio

dolorofo.

409. No fegundo ( que

he o dos açoutes á coluna )
padecèo Chrifto atado ad-
ia naõ já as dores da própria,

8c interior apprehenfaó , fe-

naõ as da violência , òc cru-

eldade
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eldade atroz de feus inimi- comodomefmo homem fe

gos. E foi tal o deslumbra-

mento da heregia aífim nefte

como nos outros paíTos da

Paixaõ , que muitos hereges

tivcraó para li que a Divin-

dade de Chriíto immortal

por natureza, 6c impaffivel,

fora a que nelle morrera. 8c

padecera. Aíllm o efcrevèo

no feculo paliado taõ impu-
n- dente como ignorantemente

L. Luthero, refuícicando asan-

»í tiquiffimas heregiasde Eu-

}e
thyqucs , Diofcoro, Sérgio,

f Pyrrho,& Paulo, 8c de to-

dos os Euthyquianos dividi-

dos em tantas blasfémias co

moSeytas. Naõ atinava a

fil »(o fia cega deftes prefu-

mid s idiotas como era pof-

íivel que fendo Chrifto

Deos , 5c padecendo Chri-

íto , naó padece ífe a mefma
divindade , pela qual he
Deos ? Padecèo Deos , Sc

morrêo Deos , fao propoíi-

çoés catholicas , 6c de Fé :

logofe Deos morrèo, & pa-

decèo , como naõ morrèo,
nem padecèo a Divindade?

A verdadeira Theologia o
declara facilmente com a

-que nella fe chama commu-
jncaçaó dos Idiomas. Afiim

Tom.5.

diz com verdade que vè , 6c

ouve : ôc com a mefma ver-

dade , que entende , 8c ama :

8c naõ fe fegue por iflò que
entende, 8c ama pelos fenti-

dos do corpo , nem que vè,

Sc ouve pelas potencias da
Almaj aííim de Chrifto,que

he Deos , Sc homem, fe diz

verdadeiramente que pade-

cèo , Sc morrèo : mas nem
por iífo fe fegue que pade-

cèo pela Divindade,que he

immortal , Sc impaffivel, fe-

naó pela Humanidade, que
he paffivel , Sc mortal.E ifto

he o que profefla o Rofario,

Si com que facilmente de-

golla eíías blasfémias , & he-

regias.

4,10, Em Chrifto coroa-

do deefpinhos ( que he o
terceiro Myfterio ) 6c ado-
rado por efcarnio com a in-

juriofa faudaçaõ de \jdve
Rexjudaorum j três foraó as

heregias que entaó, 8c depois
lhe negarão efte gloriofo, 8c

verdadeiro titulo , até por
Pilatos

, que o condenou ,

confeflado. Os primeiros

Dogmatiftas delias foraó os

Efcnbas , Sc Fariféos , Sc os

Príncipes dos Sacerdotes de

Aaiij Je-
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Jerufalem > quando com as

„ m vozes de todo o Povo cla-
"'

màraó: Non habemus Re-

ger» , nifi Cafarem ; fendo

efte Cefar Tibério. Os fegú-

dos foraõ os Herodianos,

chamados afíim,porque ten

do ceííado o cetro de Juda,

por adularem aHerodes o

reconhecerão por Meííias ,

8c adorarão por Rey dos

judèos. Os terceiros naó fó

da mefma nação , fenaõ cam-

bem Romanosjforaó os que

applicandoas profecias de

Chriftoao Emperador Vef-

paíianco ti^eraó , 8c accla-

mâraô por tal: entre os quaes

feg úraó , & celebrarão o

mefmo erroCornelio Táci-

to , & Suetonio,& o que he

mais Jofepho que entaõ vi-

via , com ferJudéo :
ceguei-

ra , 8c infâmia abominável

fe aflim o cria , 8c maior a-

inda fe o efcrevéo fem o

crer. Taõ vil hea dependé-

cia,& alifonja.

4,1 1 . Coroado pois de

efpinhos o fupremo Senhor,

gc verdadeiro Rey naò fó

dosju .'éos, mas de todos os

homens , & Anjos ( como

confeífa a noffa Fé no ter-

ceiro Myfterio do Rofario)

XI.

o Quarto , em que levou a

Cruz ás codas , 8c o Quinto,

em que foi pregado,8c mor-

to nella , de tal forte os in-

volveo, & ajuntou a here-

gia , que nem nòs referin-

do aos p demos feparar.Ba-

íilides antiquifíimo Herefi-

arca eníinou á fua Efcola

q o crucificado , 8c morto no

Monte Calcário naõ fora

Chrifto , feaaó Simaõ Cyri-

neo,o mefmo que lhe aju-

dou a levara Cruz. Aflim o

eferevem Santo Ireneo,Ter- !%

tulliano , Eufebio Cefar ien- *

fe , Santo Epifânio , 8c San- ^
to Agoftinho. E pois taó

grandes Padres da Igreja

julgarão que naõ ficaífe em
filencio hum taõ fabulofo

fingimento , eu o quero re-

ferir pelas palavras de feu

mefmo Autor , que tiradas

de Santo Epifanio,faõ eftas:

Jllum , m eo quod portabat
j

crucem , transformava m Çuk \

fpeciem ,& feipfum m Simo- \

nem : &proJeipfo tradidit Si'

monem,ut cructfigeretur.Cum

autem cructfgeretur, ftabat ex

oppofito uivifibilis JESUS,
diridens cos ,

qui Simonem

crucifigebanf.ipje vero difeef-

jflí âd cale/tia. Quer dizer !

que
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que quando Simaó levava a gando com Saó Paulo :

Cruz ás coitas , Chrifto o Chriftum,& hunc crucifixum,

transformara em fi , & pu-

zera nelle a fua femelhança,

& defte modo o entregara

para fer crucificado : 8c que
no mcfmo tempo o Senhor

feito invifiveleftava defron-

te rindofe dos que crucirl-

cavaó a Simaõ , cuidando

q o cruci(icavaõ a elle :
&" q

dali fe fora para o Ceo.Tat
foi o defatino defte bruto

com nome de racional , ao

qual imitou outro damef-
ma fè , & do mefmo juizo

chamado Marcos , & deites

fe dirivàraó os hereges Ba-

filidhnos , 8c os Marcitas.

Também negáraõ a morte ,

& Cruz de Chrifto todos os

ja referidos, que lhe attribuí-

raó corpo fantaftico ,ou ce-

leftial, ou divino, ou huma-
no , mas impaflivel : tendo

huns , & outros por menos
inconveniente admittir em
Chrifto efte rlngimento,que

a verdade ira morte de Cruz,

como fe naõ fora maior in-

dignidade em Doos o enga-

nar que o morrer , pois o en-

ganar he mentir , Òz o mor-

rer amar. Nos porém cun-

fefíando no Rofario, 6c pré-

naò ío degollamos efta fea

& monftruofa heregia , mas

a outra ainda maior que nel-

la feencerra com que junta-

mente negavaõ a falvaçaô

do mundo.

412, NOs myfte-

rios glorio-

fos, que faõ os ul timos,tam-

bem tem muito que fazer 1

ou desfazer o Rofario. O d».

Refurreiçaõ de Chrifto foi

o primeiro : 6c os primeiros

hereges que o negáraó , fo-

raõ os Judèos,os quaes aílim

como lhe tinhaô comprado
a morte , lhe quizeraõ tam-

bém comprar a Refurreiçaõ.

Deraõ dinheiro aos foldados

que guardavaõ o fepulchro,

para quediífeíTem queefíã-

do elles dormindo , vieraó

os dileipuios, & o roubarão.

Talhe a verdade das tefti-

munhas como a fè dos que

as comprarão. Ou os folda-

dos dormió, ou naó dor-

miaó.fe naõ dormiaõ,como
o deixarão roubar ? E fe

dormiaõ jcomoviraò que o

Aaiiij roa-

i.Cor.
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roubáraõ?Já David diuequc fufeitára ao fegundo dia , 6c

a maldade fe mentia a íi

p/aim. mefma : Mentita eft miqmtas
25.12. jifo ; mas que £-eminta f 5f fe

crea, fó naobftinaçaó da he-

regia fe acha.Todcs os here-

ges que negàraõ a Chrifto a

morre , lhe nrgàraó coheren-

temente a Refurreiçaô, por-

que quem naó morre , naõ

refufeita. Mas o errar cohe-

rentemente , naõ he emen-
dar o erro, he multiplicalo.

Hereges na morte , hereges

na relurreiçaó,êc por iíío do-

bradamente hereges. Atè os

Epib. que concedem a refurreiçaô
h^\ de Chrifto, erraó nella tor-

ircnMb pemente. Apelles diíle que

!#«£«/?.
refufcitàra , mas naò na mef-

ma carne em que morrera ,

fenaó em outra. Outros, que
refere Tertulli ino , que re-

fufcitàra fem corpo : outros

que com corpo,mas fem fen-

tidos. Cerintho com nova,

ôc ridicula diftinçaó , diz

que o que morreo naô foi

Chrifto , fenaó Jefu , 6c do
.meímomolo ,o que refuf-

citou , também foi Jefu , 6c

naó Chrifto. E para q-.e naó

houveífe circunftancia na

refurreiçaô fem fua heregia;

os Armenos diííeraõ que re-

reftòus.

Ub.Z.

Tertitll.

Philaj).

naõ ao terceiro ; 6c os Cerin-

thianos , que nem ao tercei-

ro dia refufcitàra , nem ainda

em feu tempo eftava rtfufci-

tado j mas que reíufcitaiia

depois. Tudo ifto difíeraó as

heregias : & o Rofario que
di z. ( uiz o que àu em as Eí-

crituras, às quaes lo no My-
íteri > da refurreiçaô , fe re-

fere oSymbolo. ht rejurrt*

xit tertia àiefecundum òcrif'

turas. Diz pois o Roíario ;

(j relufeitou o meímo Chri-

lto, que morrera , ^ue re-

lufeitou ao terceiro dia , ^c

que íe refuícitou a fi melmo,
corno Deos que era. E com
eftas três claufulas em que
coníiite toda a Fe da Refur-

reiçaô ,ailimcomo Chrifto

triunfou da morte, & do in-

ferno, triunfa elle de toda

ella farragem de h regias.

413. No icg :n .0 Vly-

fterio
, que he o da gloriofa

Aicençaó de Chrilto , tam-

bém delirarão muito os he-

reges, ôc por muitos modos, a

Alguns , como refere Santo á

Agoftinho , ditíeraõ que io)

a Alma de Chrilto tubira ao 2

Ceo , 6c o corpo ficara na

terra : donde íe legue que
nem
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nem na terra , nem no Ceo ôc taõ herético como o mef-

eftaria hoje Chrifto. Na ter-

ra naó , porque Chrifto mõ
he corpo iem Alma: no Ceo
naõ.. porq nao he Alma fem
corpo. Os MLniqueosfoad-
mi tiaô que Chrifto fubio

em rorm* corporal vifivel *

nusatèas nuvens fomente ,

& que alli fe refohèra em
ar, 6c Te defva \ecèra. Erro

que depois abraçarão Bren-

cio , 6c III yrico igualmente

heréticos , 6c blasfemos. Os
Sele arianos , & Hermianos,

parcindo a jornada da Afcen-

çao ,- fingirão que Chriíto

fubira em corpo* & alma até

o quarto Ceo , 6c que dei-

xando o corp ) no S ?l,dalli

fe partira para o Empyreo.
Aílin interpretavaó o verfo

de David : In fole pofuit-ta*

bernaculimfuurn . aos qua:s

íeguio Hermogenes no mef-

mo fingimento. Porém Fa-

bro com no 'a fabrica,&: de-

pois lelleLucher.sBrenno,

Vvigando, IViufcolo, Smi
deliiKí , 6c toda a canalha de

hereges de noíío tempo di-

zem que nem Chrifto fubio,

nem podia fubir ao Ceo. O
argumento com que o per-

tendem provar, he taõ falfo,

moaflumpto. Subir he dei-

xar hum lugar mais baixo ,

Ôc acquirir outro mais alto:

Deos a quem eftá unida a

Humanidade deChrifto eftá

em todo lugar : logo também
amefma Humanidade eftá

em todo lugar : & quem
eftá em todo lugar , naõ pô-
de fubir ,

porque naõ pôde
deixar hum lugar,& acquirir

outro. Porefte argumento fe

chamaó eftes hereges U bi-

quitarios ,os quaes ci idan-

do queduiaó hua grande íu-

tileza, diíTeraô duas finifíi*

mas heregias ; húa que fup-

poem , outra que inferem.

Sippoem qie a uniaõ da

Divindade communicou à

Humanidade de Chrifto o

attributo da Immenfidade :

inferem que nem fubio , né

podia fubir ao Ceo : 6c eftas

duas heregias fe deg llaõ.

quando menos com quatro

textos expreííos. O primei-

ro de Saó Joaõ : Vt tranfeat J *™-

ex hnc mundo ad Pairem : o
'
:

fegundo de S ío Lucas : Et
ferebatur tn calum : o tercei-

ro de Saò Marcos : j4Jfinnp-

tus eji in calum , & Jedet á

dextris *Dú ; o quarto do
mef-

Lnc. 24.

Marc.

1619.
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mefmo Chrifto : Afcendo ad perior no pocier , & autho-

Talrem mmm , & Patrem ridade a todos. Hierax , de Zflh

veftrum.E ítfo he o que pro-

fefla , 6c proteíh. o Rofa-

rio.

414. O terceiro Myfte-

rio gloriofo he o da vinda

do Efpirito SastO; cujas lín-

guas de fogo fempre quei-

marão ,8c fizeraó rayvar os

hereges. Caés rayvofos cha-

ma Santo Epifânio aos Ba-

íilianos , & Georgianos : es

quaes mordendo como Át-

rio a Santiíiima Trindade ,

quizeraõ tirar a Divindade

ao Efpirito Santo , & lhe

chamarão creatura : Vdut

rabio/i canes rmpudenter crea*

taram zpjum fenitits decer-

nunt : atq,Jic ajfirmantá Ta-

tre , & Ftlio altenum ejfe. O
mefmo erro eníinou o im *

pijílimo Macedónio, & feus

fequazes Euftathio, 6c Leu-

fo , Marathonio, Actio,6c

todos os Semiarrianos , 6c

muito antes delles osSimo-

nianos , 8c Samaritas. E fe

perguntarmos a eítes, 6c ou-

tros femelhantes hereges ,

que he o Efpirito Santo ,

fuppofto que dizem que naó

he Deos? Macedónio diffe

que he o primeiro Anjo fu-

quem tomarão o nome os /m™,

hereges Hicracitas , diífe
07

que era homem , 6c naõ ou-

tro fenaò aquelle que nas

Efcrituras fe chama Melchi-

fedech.Mas efta heregia re-

futou Machario nos defer-

tos do Egypto com hum ar-

gumento , que naó tem re- tyJ

poíta. Foi lá hum herege £™
Hieracita muito erudito* 6c ^7-

eloquente a pregar efta fal-

fa doutrina aos Monges, 8z

como elles naô foubeíTem

refponder porq naò tinhaõ

eftudado>eu te refpóderey,

diífe Machario , que era o
Prelado. Mandou vir hum
morto em prefença de to-

dos : diffe ao cadáver frio,

que em nome do Efpirito

Santo recebeíTe logo efpiri-

to de vida: 8c que fuecedeor'

Levantoufe íubitamentevi- I

vo : fallou o morto , èz e-« b

mudeceo o herege. Mas co- '^
mo naõ baílaò milagres cõ

tra a obftinaçaô herética
,

,n:n'

ainda vaó as heregias por di-

ante. Pedro Abaylardodifle

que o Efpirito Santo era a

Alma do mundo : Donato

diffe que era Deos, mas me-
nor
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nor que o Filho, como tam-

bém o Filho menor que o

Padre j & daqui nafceo a he-

rética diltinçaõ d>s que ao

Efpirito Sito chamaò, Deus

magnus , ao Filho Deus ma
ior, aj Padre Deus maximus.

Exlay Herefiarca, & Pfeu-

doprofeta com fabula mais

ridícula, diíTc que o Verbo,

U o H.fpirito Santo , ambos

fao filhos ó.j Padre, fó com
í'ifferenç.1 no fexo. Final-

mente os mefmos Bafilidia-

nos , que foraó os primeiros

hereges contra o Efpirito

Snto, reconhecendo o feu

erro ,confeíT\raó que o -Ef-

pirito Santo verdadeiramen?

te he Deos igual em tudo ao

Padre , & ao Filho > mas que

o Padre , & o Filho , & o

Efpirito Santo naó faõ três

PeíToas di (tintas , fenaó húa

fó. Tal he a cega condição

dos hereges , que ainda quã-

do acertaó , naó fabem emé-

dar hum erro fem o.itro.

Sendo porém tantas , & taõ

varias as heregias, que o Ro-
fario degolla na coníiíTaõ

deite fó myíterio, ainda lhe

reíta hoje mais que degollar,

porque depois de eítar con-

vencida , pacifica ,& adora-

da em toda a Igreja a Divin- Beílar ,

dade do Efpirito Santo por »'» <iia-

mais de mil & duzentos an- '/#££

nos,Serv^to, & Valentino

Gentil , & com elles Calvi-

no , Beza , Melan&hon , $c

os outros hereges deita cala-

mitoía idade , ou negaõ a

Divindade ao Efpirito San-

to , com que tornaõ a fer

Arrianos , ou lha concedem
com diftinta Peflba , &t na-

tureza , com que de novo
faô Trietiftas.

415. Os mefmos pois

que aílim trataõ a Divinda^

de do Efpofo , como trata*

ráõ a gloria da Efpofa , que.

he a q fó nos reíta no Quar^

to, êz Quinto Myíterio ?

Dos hereges Arrianos que
negavaò a Divindade ao*

Verbo Eterno , & a conce-

diaó fó ao Padre , difie ele-

gantemente Santo Agoítir

nho ,que cuidavaõ que naó

podiaõ honrar o Pay fenaõ

com afronta do Filho : Non
Je putant ad unici Patris glo*

riam nifiper unici Filtj contu—

meliam pervenire. E nós po-

demos dizer dos hereges de

noííb tempo , que parece

cuidaó que naó podem hon-

rar o Filho fenaõ com afron-

tas

Mguji.
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tas da Máy , fendo certo que Luthero. Em hum Sermão
ao Filho diminuem a Di-

vindade , & á Máy tiraõ to-

talmente a gloria. Luthero,

Calvino , MelantTrhon, Bré-

cio,Buccéro ,LoíTio , Sar-

certo, CulmánOjSchenckio,

& os demais ( comprindofe
nelles a profecia das inimi-

zades entre aferpente , & a

molher que lhe havia de

quebrar a cabeça ) todos co •

mo inimigos jurados da Máy
de Deos , a publicaõ blaf-

femamente por indigna de

toda a honra, de todo o cul-

to , de toda a veneração ,

com que os Catholicos mui-

to menos do que fuás pre-

rogativas merecem , a ceie-

bramos. Defde o myfterio

da Encarnação até o da Af-

fumpçaõ glorio fa (que faó

todos os do Rofario ) ne-

nhúa acçaõ ha da Soberana

Virgem , que naó abataõ ,

que naó envileçaó ,
que naõ

mordaó,quenaô roaó , &
em que naó empreguem fu-

riofamente os dentes vene-

nofoseftes filhos da ferpente

infernal. Naó deixarey de

dizer aqui hua fó coufa que

approvou , & lhe pareceo

exemplar ao religioíiílimo

Lutk

deV,

da Vifitaçaó, diz afíim:Mi

ria non fia caujâ Ehfabe

tharn adijt , nec aliam ob cau- "i V
fam , quàm ut pragnanti m-

ferviret. *Per hoc /hbruuntur

omnia inftititta , & ordtnes ,

qui eo tantum intendunt , ut

fibi j non etiam altjs commodi

[int. Maria ( que taõ li Ai-

piesmente a nomea} naõ foi

viíitar a ífabel por amor de

fi , fenaó para a fervir a el*

la. E por efta acçaó ficaó

derrocados todos os inftitu-

tos , 8c ordens Monachaes
,

que dentro dos clauftros tra-

taó fó de fi , & naó dos ou-

tros. Ifto , ifto , infame apo-

ftata,iftoheo que fó lou-

vas ? Ifto he o que fó te a-

grada depois que com o ha-

bito defpifte a Claufura , a

Religião , a Fé , o Juizo , a

vergonha ? Mas vamos ao

ponto.

416. Prohibio Luthe-

ro todas as Feitas da Vir- 5M
gem Senhora N oífa , & pm
mais particularmente a de \

fua Aflumpçaó. E porque ?

Porque fegundo os funda-

mentos da que elle chamou
Religião reformada , a mef
ma Máy de Dcos naõ teve

maior
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maior fantidade que qual- gar que qualquer outro Bca-

quer outra creatura humana,

ainda que foíTe taó pouco

fanta como o meQno Luthe-

ro. Saõ palavras expreífas

fuás Tam nos faníii fumus

fc atq-
y
Mana ,fi modo tn Chri-

1 £- Jtum crtâamus : qualquer de

I nòs he taó fanto como Ma-

£ ria, com tanto que creamos

F em Chrifto. Pôde haver

mais atrevida , 6c mais def-

carada blasfémia ? O funda-

mento deita , 6c das demais

taó abominável como ellas,

he, dizerem as Seytas de Lu-

thero, 6c Calvino , que o

Ceo naó fe dá por mereci-

mentos : que pelas boas o-

;

r7* bras naõ fe adquire graça,ou

ra- fantidade: quefó aFé,ain-
** da que faltem todas as ou-

& trás virtudes , faz juftos: 6c

5j" que os juftos no Ceo todos

io- faõ iguaes , porque a gloria

r^ fe dá fó pelo Sangue de

ff. Chrifto ,oqualfe derramou
igualmente por todos Da-
qui fe feguem duas confe-

quécias notáveis contra a Af-

fumpçaó , & Coroação da
Virgem Senhora Nofía. A
primeira,que a Mãy de Deos
no Ceo naõ teria maior

gloria , nem melhor lu-

venturado }
porque todos fe

lhe igualaó. A fegunda, que

a mefma Mãy de Deos ain-

da naó eftá , nem pôde

no Ceo 5
perque fem

eftar

a Fé
Lutherana , & Calviniftica

(comoelles eníinr.õ ) nin-

guém fe pôde falvar : U fen-

do a Fé da Virgem Maria

a maior de todas , he certo
,

6c de Fé Catholica,que naó

teve tal fé como a fua. M^s
naó faó neceiTarias confe-

quencias para inferir efta

heregia
;
porque o mefmo

Luthero 5 6c Calvino dizem
expreíTa, 6c declaradamente

q ninguém até hoje entrou

no Ceo , excepta fó a Pef
foa de Chrifto Senhor Nof
fo ,6c que todos os outros

eftaõ defóra efperando pelo

dia dojuizo finai, entran-

do também nefta conta a

própria Mãy de Chrifto.Po-
rém a mefma Senhora que
fabia ifto melhor que Luthe -

ro , & Calvino com a expe-

riência de mil 6c duzentos
annos , quando inftituhio o
feu Rofario -, fó com intro-

duzir nelle os dous Myfte-
rios de fua gloriofa Aflump-
çaó , 6c Coroação : igualmé-

te

Ltíiher

'

in U.rx-

leBion-e

in Ge-
neÇ.?n.

C',h:n.

lib.i, in-

Jiitiaio-

num.c.

20,24.
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te degollou no mefmo Ro- de conforme efpera, Secada

fano a temeridade blasfema

deita heregia , como a im-

piedade de todas as outras :

Canãas harefes fola intere-

wifti in umverfo mundo.

VI.

417. "T\ Eíta manei-

I 3 ra refuta , &:

degoila as heregias a parte

mental doRofario ,quefaó

os Myfterios : & na-ó com
menos efficacia , antes mais

declaradamente faz o mef-

mo a parte vocal , que faò

as oraçoensde quehe com-
pofto. E antes que deçamos

ao particular de cada húa ,

digo que as mefmas orações

do Rofario por fi fó , & ge-

ralmente tomadas , faó hua

proteílaçaõ univerfal da Fé
Catholica,com que deteílaó,

&c condenaó todas as Sey-

tas , & heregias contrarias.

Nctay muito a razaõ defte

dito , que fendo evidente ,

naõ he vulgar. A razaó he >

porque toda a Religião 3 ou
Seyta diverfa fe funda em
differente Fé : toda a diffe-

renteFé funda differente ef-

perança : & toda a differente

efperança pede differente o

-

raçaõ
;
porque cada hum pe-

hum efpera conforme cre»

Porque enfinou Chriílo Se-

nhor Noífo a feus Difcipu-

los hua taõ diverfa , & taó

nova forma de orar como he

o Padre noíTo ? Por ifto mef-

mo. Porque como inftituhia

hua Religião nova,&diver-

fa de todas , era neceílàrio

que também a forma de o-

rar fone nefta Religião no-

va , & diverfa. He altiífimo

penfamento do doutiffimo

Maldonado da noffa compa-
nhia : o qual p3ra mim , fe-

naõ he o interprete queme-
lhor penetrou as Efcrituras

,

naó tem ellas outro que as in-

terprete melhor : Quifquis

unquam Reltgionem mutavit,

& orandi ratwnem mutavtt. mm

Nec tíliajuit unqitarn Reltgio, tn *

qua mn certam fupplicandi

ÚJeorationem haberet. Nin-
guém mudou nunca a Reli-

giaõ,que naó mudafle tam-

bém a oraçaõ : & naõ houve

Religião algua diverfa, que
naótiveffe modo de orar a

Dejs também diverfo.Aflim

o diz efte grande Autor. E
depois de o provar com o

exemplo de Chrifto . & de

feu Precurfor na mudança da

Ley
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Ley de Moyfes á Ley da

Graça , o confirma com a

authoridade dos Santos Pa-

dres,que afllm o advertirão,

& notáraõ na mudança que

fizeraõ todos os Herefiarcas

nas orações da Igreja todas

as vezes que mudarão a Fé.

Os Arrianos , como notou

Santo Athanafio -> os Valen-

tinianos , como notou San-

to Irineo ; os Marcioniftas,

como notou Tertulliano; os

Manicheos, & Donatiftas,

como notou Santo Agofti-

nhoi &c todos finalmente,co-

mo notou Santo Epifânio

,

fazendo hoje o mefmo, co-

mo he notório , os Luthera-

nos , & Calviniftas. Deforte

que as orações do Rofario

fóporfi mefmas , & por fe-

rem próprias da Religião

Catholica ,faó hua protefta-

çaó geral da verdadeira Fé

,

com que também geralmé-

te fe confundem , refutaó,&

degollaõ todas as Seytas ,&
heregias contrarias.

418. Agora deçamos em
particular á coníiJeraçaó

das mefmas orações , & veja-

mos como em todo o Padre

noífj ,& Ave Maria naó ha
claufula,ou palavra , em que
fe naõ refute algúa^ou mui-

m 593
tas heregias. Farei eíta dc-

monftraçaõ mais correndo

que difcorrcndo
,
pois a bre-

vidade do tempo nao dá 1 .1.

gar a maior detença.

419. Tater nojter. El]

a

palavra com que chamamos
a Deos , Pay , ou fe pôde
confiderar com refpeito á

geração Eterna , ou por or-

dem a creaçaõ temporal,que

por iíTo acrefcentamos ,

noífo. Em quanto á gera-

ção Eterna proteftamos que
o Eterno Padre tem Fi-

lho, que he o Verbo Eterno,

&com efta proteftaçaó fup-

pondo jádegollados os A-
theiftas, degolla o Rofario

a Praxeas , a Noeto , a Sa -

bel lio, a Paulo Samofateno,
a Photino , a Arrio ,&aEu hífude

nomio ; os quaes ou naó di- H*tdP
ftinguiaõ a PeíToa do Filho hL?*
da PeíToa do Padre , ou ne

f'fjf
gavaõ que foílè gerado darwl-
mefma Natureza Divina, \<

tus
.

Em quanto a creaçaotcm po Fabular.

ral , profeíla a nolfa Fe',& llb+
reconhece a Deos por único
creador do Ceo , & da terra,

& de todas as coufas viiiveis,

& inviíiveis , naõ produzi,

das de algúa prefupofta ma-
téria j mas crcadas por fua

omnipotência de nada ; &
com
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com efta proteftaçaõ naõ fó lugar ; mas dizemos que eftà

degolia o Rofario os Eftoi- no Ceo ,
porque no Ceo co-

Epiph.

barefl.

f.6.78

Cyrill.

Éptph.

JlHgHft.

Atka*
nafuts.

Tbrod.

citati c

Bnron.

anno

Chrifii:

*77-

cos j os Platónicos , os Py-

thagoricos > os Epicureos

,

que foraò os hereges da Ley
da Natureza , ôc os Patriar-

cas de todas as heregias , co-

mo lhes chama Tertulliano}

mas também , & mais par-

ticularmente os que depois

de Chrifto os imitarão nas

mefmas cegueiras , ôc acref-

cét.iraó outras maiores,os Si-

monianos,os Menandrianos,

os Baíilidianos,os Valentini-

fUs , os Marcioniftas, & por

vários , & novos erros dog-

matizarão o contrario : &
entre todos os brutiílimos

Manicheos,que com taõ ig-

norante fé , como herética

filofofia, dividirão a Primei-

ra caufa em dous Principies,

ou Deofes 5 hum a que cha-

marão Autor do bem, & ou-

tro Autor do mal , dizendo

que o bom creára a Alma , o

máoocorpo: o bom o dia,

o mao a noite > o bom a fau-

de , o mao a enfermidade -, o

bom a vida , o máo a mor-

te.

420. §ui es in célis.

Deos tanto eítà no Ceoco

mona terra ,8c em todo o

mo em fua própria Curte fe

manifefta viíivelmente a to-

dos os Bemaventurados. E
pofto que o Cgo Empyreo

feja hum fó Ceo , chamafe

com tudo Ceos , in calis,pji-

ra maior declaração de fua

grandeza , & mageílade , af-

fím como Jerufalem , que

era a Corte de Deos na terra,

fe chamava Jerofolymas. E
com a propriedade , & íig „

nificaçaó ílngular defta pala- 2

vra , degolla nella o Rofario

a heregia de Saturnillo , 8c

Bafilides; os quaes diziaó

que os Ceos eraó trezentos

& fefenta 8c cinco , creados

naõ por Deos, fenaõpor ou-

tros tantos Anjos , & que no

ultimo, & infimo de todos

morava o Deos dosjudéos.

Novo erro ,&fegunda , 6c

maior heregia ;
porque o

Deos que entre os Judéos fe

chamava Deos de Abrahaó,

Deos de lfaac , 8c Deos de

Jacob , he o mefmo Deos

que os Chnitãos cremos , 8c

adoramos , entaó mais co-

nhecido pela unidade daEf-

fencia , como hoje pela uni-

dade da Eífcncia , & pela

Tnn-

Epip

h<ert
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421. Santftficetur norrnn

tuum. Em dizer que feja ían-

tificado o nome de Deos,de-

teftamos a mais atroz, 6c

horrenda heregia com que

entre os hereges Settentrio
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& a maldade maisfemiá ,

que diabólica defta heregia,

que dizendo , 6c repetindo

,

como diz húa ,& muitas ve-

zes o Rofario : Santtificetur

nomen tuum.

4.11. Advmiat Rignum
naes he profanado , & blaf- tuum. O mais próprio fenti

femado feu Sanriílimo no- do defta petição he pedir

h K

me. Zuinglio ,Calvino, Sc

Beza dizem que Deos quer

que os homens pequem , 6c

que ab asterno decretou que

pequem , ê? que os obriga a

que necefTariau<éte pequem,

Sc que naõ poííaõ deixar de

peccar , ainda que quizef-

fem. Donde fe fegue , como
douta , 6c largamer.te de-

|r, moftraBellarmino, que na
u
!
u
fentenca impiífíima deftes

ati i » J
t

6% i mais Atheos que hereges ,

Deos hea caufa do peccado,

Sc de todos os peccados , 6c

que quando os homens pec-

caó , Deos he o que mais

própria , 6c mais verdadeira-

mente pecca , que os mef-

mos homens. E como a fan-

tidade , 6c a puriflima, Sc in-

finita fantidade de Deos he

a que mais fe oppoem ao

peccado ; de nenhum modo
mais , $1 melhor fe pode de-

teltar a atrocidade defta blaf-

Tom.5.

mos que acabe de chegar o
Reyno de Chriílo , que fera

na íuafegunda vinda, quan-
do vier a julgar vivos , 6c

mortos , já todos vives pela

refurreiçaõ univerfal. Aílim
o diz em próprios termos S.

Paulo : Per advettíum tpjius, ^tm*.
& Regnum ejus: & o mefrno *• »•

Chrilto aos Difcipulos/Da-

nec videant íilium hominis l(tíi.

venientem in Regnofuo. E a

prcteftaçaó deite artigo de
Fé que fazemos no Rofario,
degolla duas infignes here-

gias mais antigas que mo-
dernas. A primeira que ne-

gava ojuizo univerfal , 6c

foi dos Barborianns , Gnofti-

cos , Florianos, Mamqueos, Epiph.

Sc Proclianitas. A fecunda 5 < !™»-

que negava a refurreiçaõ íclfr»

também univerfal
,
que foi v- **&

de Hymeneo , Sc Phileto , $!/£&.

deValentino, 6c Aoelles,de ãig-

Marco , Cedron , 6c Alma-
Bb rico;
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ico: dos Caianos,dos Ophi-
tas,dos Marcioniftas , dos

Scverianos, dos Seleucianos,

dos Archonticos>& outros.

423. Fiat voluntastua

ficuttn calo , & m terra.Ob-

ferva neftas palavras Saó

Joaõ Chryfoftomo que naó

dizemos a Deos , fazei , Se-

nhor , a voffa vontade em
nòs, ou façamos nós a vofla

vontade, fenaò, Fiat , feja

feita : & com que myfterio?

Para confeffarmos que o

fazer a vontade de Deos,naó

depende fó de Deos , nem fó

de nos , fenaó do feu , 8c do

noíTo concurfo juntamente.

Do feu , por meyo da fua

graça : donoíío , por meyo
do noflb alvedrio ,

porque

como douta , êc elegante-

mente diííe Saó Bernardo :

d ser- Tolle líberum arbitriunt, non

"Zffl wú qnodfalvetur.tolle gratia,

Bellar, non ent undefalvetur. E com

%l
r

de efta proteítaçaó degollamos
libero de h im golpe outras duas

7deí
ri

°' forrifllmas heregias : a dcs
Beiiar Pelagianos que negavaõ a

démii- neceflidade da Graça ,&: a

bus u- dosLuthcranos&Calviniíhs
w . ^ uegiõa liberdade do al-

vedrio. Em negarem o livre

alvedrio , negaó totalmente

XI.

o fer humano : & afíim era

neceiTario que o fizeflemem

boa confequencia ; porque

fó deixando primeiro de fer

homens ,
podiaô cair em er-

ros taõ irracionaes , & taò

brutos.

424. Panem noflrum

quotidianum da nobis hodie.A-

qui pedimos a Deos como
Pay do Ceo o fuftento tem-

poral , 6c efpiritual neceíía-

rio pai$ efta vida , & para a

outra : & na confiíTaõ defta

paternal , &: univerfal provi-

dencia , deteríamos aquella g
heregia taõ aíTentada entre p>!

os Filofofos Gentios,fiv naó
jj

abjurada totalmente entre fi

os Chriílaós : com que elles "J

criaõ que havia fortuna , àc 4

fados y Sc nòs , ainda que o {g

naõ creamos , nos queixa-

A

mos delia , como fe a fortu- />

na , & naó Deos fora a que ex

reparte o pac , dando taõ
P
sp

pouco a huns, &: tanto a ou-

1

tros. 2
425. Et dimitte nobis de

bitanoftra. Nefta grande ,&
importantiílima clanfula ro-

gamos a Deos que nos per-

doe noíTos peccados com
deteftaçaó ,&arrependimé-

to delles. E que homem ha-

verá
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verá com nomedeChriltaó das faó injuriofas á fatisía-

que negue fer efte a&o , ou çaõ do mefmo Chrifto, que

dentro , ou fora do Sacra

mento , louvável, & de ver-

dadeira penitencia ? Mas
fendo efta a que faz tremer

o Demónio , & a quedefpo-

ja o inferno ; foi taõ infer-

nal, & mais que diabólico

L oefpiritode Luthero, que
",& featreveo a dizer que feme-

*/;.lhante contrição faz aopec-

de cador hipócrita 6c mais pec-

t cador : Hac tontritio facit

P hypacritam >& magis pecca-

tirem. O mefmo profeíTa to-

da a efcoila cega , & torpe

defte infame meftre,Malan-

chthon , Beza , Tilemano ,

Kemnicio,5ccomfeucolle-

ga Cal ino toda a outra fen-

tina dos hereges de noíío té-

po. Acrefcentamos para mo-

ver a Mifericor lia Divina a

que nos perdoe, o perdaõ

que também nòs damos a

noíTos inimigos: òicut& nos

âimittimus debitonbus nojins:

& fendo eite o maior a£to

da caridade chriftãa , tam-

bém a efta heróica obra , co-

mo a todas as boas,& de vir-

tude , negaó os mefnvjs he-

reges o valor ,ôc merecimé-

te ; chegando a dizer que to-

nos enfinou a orar aííim/ om
que elles, & todas efias he-

regias ficaõ degeladas.

426. Et ne nos inducas

in tentaibuem.Aqui nos enfi-

nou o mefmo Senhor a def-

confiar de noíTa fraqueza,&

recorrer a feu auxilio,& gra-

ça para naô cair em tenta-

ção. Mas afíim como anti*

gamente Pelagio tinha ef-

crito que para refíftir ás ten-

tações naõ era neceflaria a

graça de Deos,&: baftavaõ as

forças do alvedrio humano :

& aííim comoJoviniano dif-

fe que o homem legitima-

mente bautizado naó podia *;^;
fer vencido das tentações do tis, &

lib. arb.

à cap.^.

& dei*'

& cemDemónio
;
aífim

mais abominável erro , &
cora furor, & arrojamento

eèt?

verdadeiraméte infernal en-

linaó os mefmos Luthera-

nos , & Calviniltas \
que nem

aconftancia nas virti.des a-

jucla , nem a fraqueza ,&
cahida nos vicios impede a

falvaçaõ. E fe pedirmos a

razaõ a eftes brutos ( como
o bruto de Balão lha pedio

a elle , que também era here-

ge) refpondem os Liberti-

Bbij nos,
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nos>como difcipulos da mef-

ma efcolla , que as acções

dos homens todas faó indif-

ferentes , & que nellas naõ
ha bem , nem mal. Mas efta

eftolida heregia degolla co-

mo as de mais o Rofario

,

Concluindo com a ultima

çlaufdla do Padre noflb: Sed
libera nos à maio.

VIL

J3 Afifando á O-427.
raçaó da Ave

Maria,logo nas primeiras pa-

lavras^ como na vanguar-

da fe oppoem contra o fa-

grado ufo , 6c exercicio del-

ia hum exercito de hereges

armados de cegueira, de im-

piedade, de furor, de blaf-
c*nifius ferma< Caivino , Pomerano,

í 9. lo. Brencio , Bucero, Pellicano,

à** Bullingero , Marbáchio, V-
vigando , ÔC outros , todos

condenaõ aos Catholicos o
ufo da Ave Maria , dizendo

que efta oraçaõ he fuperfti-

cioía , porque nella louva-

mos , & engrandecemos tan-

to a Senhora , que de crea-

tura a fazemos Deofa. As
palavras do ultimo que no-

meeyjfaóeftas ;gui Ma~

XI.

riam hac falutatione compeU
lant , in crimenfuperftitioms

incurrunt : quia contra Dti

verbum ex creatura factunt

Veam , & Maria divimta-

tem afiribunt. Só o teftimu-

nho defta calumnia , em
que fe conjurarão tantos, ba-

fta para conhecer quem faó

os hereges , & a temeridade,

a mentira , & a ignorância

brutal de quanto dizem. De
maneira que porque repeti-

mos o que difife o Anjo , &
o que diíTe Santa IfaDel a

Virgem Maria,fomos fuper-

íliciofos : & porque pedi-

mos á mefma Senhora que
r>gue por nós a Deos , a fa-

zemos Deofa? Mas porque
a futilidade blasfema defta

heregia fe degolla por fi mef-

ma, triunfe fobre ella o Ro-
fario, mais defprezando-a q
convencendo-ar&faça cada

Catholico rayvar tantas ve-

zes cada dia a todos os here-

ges, quantas faó as que nelle

fe repete a mefma Ave Ma-
ria.

428. Gratú plena. Sau*

damos como o Anjo a Vir-

gem Senhora noíTa com o
nome de chea de graça ; ex-

cellencia taó fublime , que
tra-
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a embayxada fentido, Sr energia enfática

diífe à Se
trazendolhe

doAnjo o titulo de Máy de

Deos , he maior ainda o no-

me da faudaçaó,que o titu-

lo da embayxada. Três cou-

fas enfina a Fé Catholica a-

cerca da graça. A primeira,

que he hum habito fobrena-

tural inherente na Alma , Sc

naõ diltinto realmente da

caridade 5 o qual faz ao ho-

mem grato a Deos , Sc por

iíTo jufto , & fanto A fegun-

da,que naõ confifte a graça

na Fé ,poílo queafupp< é,

& muito menos na fiducia,

com que o Anjo ame a

nhora eiras palavras, diz S.

Agoftinho que foi efta.Dfl- JwM
rmnus tecum , fed plufquam '

!

tnecum: o Senhor he comvof-

co, mas muito mais comvof-

co , que comigo. E porque ?

In me emm Ucetfit
çíhminu$\

memetipfum creavit Domi-

nas ; per te autem genitus eft

TJommus: porque comigo
eftáo Senhor que me creou

;

& comvofco eftá o Senhor

que vós geraftes. O mefmo
dizemos,8c confeflàmcsnós

ou confiança pofta fó nos quando dizemos na Ave Ma-
merecimentos de Chrifto , a ria : Dominas tecum & quan-

qnal de nenhum modo po-

ete juítificar a Alma. A ter-

ceira,que fó a graça he dtvi-

cla a gloria , & que fem gra-

ça ninguém por mais obras

moral , ou materialmente

boas que faça , fe pode ful-

var. lfto he o que enfina a

Fé ,& o que procefta o Ro-

1% iario : & por iíTo nas duas

!• primeiras proteftaçnés de-

gollaasheregiasdos Luthe-

ranos ,& Calviniltas,que faó

as modernas , & na terceira

as dos Pelagianos , 8c Cele-

ftinos,'4ue faõ as antigas.

429. Dominas tecum.O

Tom.f.

9u.

tas vezes repetimos efta cõ

fiíTaõ , tantas degc.lla o Ro-
fario a blasfémia , 8c facrile-

ga heregia de Neftorio , o
qual naõ podendo negnra

divindade de Chrifto ; para

apartar o Filho da May , ôc

o Dommus do Tecum , que Can t̂w

fez ? Confeífando o mefmo ft*. 3.*.

todo, dividio as partes , & \'$!F£

os tempos > 8c com invento li-

mais que diabólico veyo a

dizer: que o Senhor naicèra

da Virgem Maria homem ,

que depois por feus mereci*

mentos no bautiímo rece-

bera o fer Chrifto , 8c que fl-

Bbiij oaV
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nalmente pela mor te que pa- ciaõ algum perdaõ eftas he -

decèra alcançara depois da regias pela devaçaó, & afife-

refurreiçaõ o fer Deos. Ifto tto com que foraõ inventa-

fe atrevéo a pronunciar a- das : mas onde naó ha verda-
quella execranda língua : a de, naõ pode haver deva-
qual porém na vida loi co- çaò. Por iflb a do Rofario
mida de bichos , & na mor
te naõ fofrendo a terra em
fi taò abominável cadáver,

fubitamente fc fumio nella,

& foi fepultado no Inferno.

430. Beneditta tu in mu -

Iteribus. Aqui dizemos que

he a Virgem Maria bemdita

entre todas as molheres, naõ

fópara declarar a excellen-

cia , 6c dignidade infinita

com que excede a todas ,

mas para confeííarmos que

foi moiher. E porque razaó

.

r
em coufa taô manifefta?Por-

$n?ai*> que também he neceíTaria

mb*- eílaconfiíTaó para degollar
9

' duas heregias.A primeira deidem
h<erefi.

D. The

excede facilmente a todas

;

porque naó fó he folidamé-

te verdadeira , mas deftrui-

dora de todos os erros.

43 1 . Benediãus frufíus Dc ,

ventris tni iefu. Neftorio, & *»\

os hereges geralmente cha. 5J
mados Anticomananius ,

m **>

ou Antimananos » que quer 78
dizer inimigos , ou contra rc 'r -

rios de Maria , dizem que J/?

morou Deos em fuás entra- Irci -

nhãs como em caía , ou afli-

ftio nelias como em templo,

no qual porem fe entra , &
fahe, mas naó fe recebe del-

leofer. Outros como o ra-

yo de luz,que palia fem le-

faõ pela vidraça; mas nalce

noCeo, 8c do Sol. Outros

homens , que foraó os Co!
liridianos , os quaes diziaó

"ãmthl 4ue a Virgem Maria naó fo- finalmente como a agua no

^. 2.an. ra moiher,fenaõ Deos : a fe- canal , ou no rio
, que paíTa

fitiÊ
gunda de molheres , que fo-

k*ret raóasda Arábia , Thracia ,

VluJ* & Scythn , as quaes, como
tmujdâ refere Santo Epiphanio^ado-

'feu a»- ravaô a mefma Senhora co-

£tlic* mo Deofa, & lhe offereciaó

facníicio. Parece que merc-
fíljere-

rtrtt.

por elle fim , mas tem o íeu

nafeimento na fonte. E por

raais que cita hcregia fe ex-

plique por tantos modos
plaufivcis , 6c apparentes,to-

dos elles demolia o Rofario

,

dizendo : Èemditiusjrutfus

ven-
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ventris lefu. Aflím como o eftes hereges de fer devotos

fruto nafce da arvore , 6c da

fuftancia da arvore recebe o
fer,aílim o Filho de Deos ,

que he o Rio da fonte , 6c o
RayodoSol ,& o Herdeiro

da cafa,6c o Senhor igualmé-

tedo templo, de tal manei-

ra morou nas entranhas de

Maria ,
que delias como ver-

dadeiro fruto recebéo a fu-

ftancia , 6c o fer , 6c delias

como verdadeiro Redemp-
tor recebéo o fangue , que

foi o preço infinito da re-

dempçaõ , pela qual fe cha-

maJefu : Et beneáiBus fru-
íins ventris tui Jefu.

432. Saneia Maria. Im-
placável he o ódio com que
os hereges perfeguem , 6c as

calumnias com qie procu-

raó efeurecer a fantidade da

Virgem Santiílima, arguin-

do peccado onde nunca o
ouve ,nem pôde haver,nem
a mais venial lombra delle.

Afiim o fazem, em vaó,Lu-

thero principalmente , 6c

Calvino , &c todos feus dif-

cipulos nnõ íó Ímpios con-

tra a Fé, mas ingratos á mef-

ma Senhora fegundo fuás

próprias Seytas. Fm certo

modo mais obrigação tinhaõ

da Virgem Senhora Noífa

,

que os Catholicos. Porque
a Virgem Maria foi Máy
de hum Filho tâõ benigno

,

6c liberal para com elles fe-

gundo elles dizem; que dan-
dolhes licença para viverem
em todes os vicios,íem mais

arrependimento , nem peni-

tencia , com tanto fomente
que o creaõ , lhes promete o
Ceo. E para comnofeo os

Catholicos he taó jufto , 6c

fe veroJuiz o Filho da mef-

ma Senhora , que naõ ba-

ilando a noflà Fé , com fer

a verdadeira , para nos fal-

var , bafta hum fó peccado
femarrependiméto para nos

lançar no inferno. Pois fetá-

to devem os hereges ao Fi-

lho defta Máy , porque a

períegnem tanto ? Porque
conhecem , ainda que odif-

fimulem , a verdade da dou^
trina catholica , ê>c como fa-

bem que o Filho da mefma
Senhora os hi de condenar

fem duvida , por iíío tem
taõ grande ódio á Máy.
Eftes mcfmos pois que taõ

blasfemamente querem por
mancha ua fantidade fem-

pre immaculada da Virgem
Bb iiij Ma-
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Maria , faõ também os que merecefte na pia o cujo , 6c
tornarão a refufcitar em nof- infame fobrenome de Co-
fos tempos , 6c a tirar outra pronimo

,
profanando as fa«

vez do inferno>onde já efta- gradas aguas do bautifmo
va fepultada com elle , a he- em portentofo pronoftico de
regia de Neftorio , negando
â mefma Senhora a própria,

êc verdadeira Maternidade
do Filho de Deos , 6c feu.

Mas aílim como o Rofario
degolla aquella heregia , di-

zendo : Sanffa Maria-, aíTim

torna a degollar efta , acref-

centando : Múter Dá.

43 3. Ora pro nobh pec
satoribus. Efta taó piedofa

deprecaçaó impugnaó tam-
bém os hereges : 3c que he-

reges ? Quem efperára tal

juizo de húa cabeça coroa-

da :6c da coroa que maior
obrigação tem de fer catholi-

ca ?0 Emperador Conftan-
tino Copronimo paftbu hu

€av}jt
decreto, que dizia aflim.\A&

Ub. \. c. Marue quidem intercejjionem

]$9-

lg

quifquam petaí : neq-, enim tila

juvare quemquampoteft.^ Nin-
guém peça a interceíTaõ de

Maria
,
porque elia naópò-

de ajudar a ninguém. Eif-

aqui,novo Herodes das Al-

mas , para que Deos te deu

eífe poder : para que o tiraf-

íes a fua Mãy. Naó debalde

tuas impiedades,blasfémias,

heregias , 6c artes magicas ,

chegando a pa&ear com os

Demónios de fazer cruel

guerra aos Santos. Acabou
a vidaefte monftro abraza-

do em fogo de fuás próprias

entranhas , 6c confeflando a
gritos que vivo eftava já en-

tregue aos incêndios eternos

pelo que tinha feito contra

a Virgem Maria : Adhuc vi-

vem tnexttnguibilt igm tradi- £j|
tus fum propter Manam. E " z,

porque feus infames oílbsj™

naõ defcançaífem em me m
lhor fepultura,o Emperador
Michael os mandou defen-

terrar , 6z em hum dia de G*i

grandes feftas queimar pu- 5rf
blicamente.Aílim caftiga as rJ
injurias de fua May o me;

mo Deos que tanto fofTre,6c "i
diíTimula as fuas.Mas a pro-*™
tervia , 6c obftinaçaó heréti-

ca , nem com a paciência fe

abranda, nem com o caftigo

fe emenda.Conítantino naõ
teve a quem imitar mais

que a Vigilancio , 6c teve

depot*
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depois por imitadores os Apoftolicos^osVviclefíítas, *«£•

os Hufíitas , os Albigenfes , purglt.

6c para que em nada deixaf- & l
l
br

\

fem de errar , também Lu- &mw-

Petrobrofianos , os Catha-

ros , os Taboritas,& em nof-

fos tempos a todos os Calvi-

niftas , & Lutheranos ,
que

tantas, 6c taõ nobres partes

da Europa tem inficionado

com efta pefte. Merecedores

juftamente deque vivaõ , 6c

morrão nas trevas de fua ce-

gueira ,
pois prohibem o re*

curfo á fonte donde nafcèo

a luz.

434. Nós porem , ó

Máy de Deos , 6c avogada

única dos peccadores , pro-

teftando a verdade defta Fé
confirmada com tantos be-

nefícios devofiã' poierofif-

ílma interceífaó , poftrados

humilmente a voífos fantif-

íimos pês, todos com a voz,

6c com o coração vos dize-

mos: Ora pro nobis peccato-

ribus.E acrefeentamos: Nuc,

& in hora mortis noftr*por-

que naõ fó na vida , mas na

morte , 6c depois delia reco-

nhecemos dever á mefma
interceífaó , 6c amparo voífo

a indulgência das penas do
Purgatório , 6c a gloria eter-

na do Ceo. Negáraó o Pur-

gatório os hereges Aerios ,

oc Vvaldenfes*, os chamados

thero, 6c Calvino com todos c

f-
ST

feusfequazes : negarão a ím- cap. ij

mortalidade das Almas os

Saduceos , os Pfychicos , os

Arabicos,os Hcrmannianos,
6c todo o antigo , 6c beftiaí

rebanho de Epicuro , 6c o
moderno dos Athéos.Porèm
nós que enlinados naõfó da
Fé , mas da experiência , 8c

da razão , cremosque as AL
masfaõ immortaes, 6c que
os peccados commettidos
na vida>ou fe purgaõ depois

da morte com fatisfaçaó té-

poral , ou fe caftigaõ fem
fim com pena Eterna. Na
mefma claufula com que di-

zemos á Virgem Santiííima;

Ora pro nobis peccatoribm

nunc ,& in hora mortis no-

fira y deteftamos, 6c confun-
dimos eftas duas pernicioíif-

fimas hercgias:6c com a mef-
ma deteftaçaó acaba de de-

gollar o Rofario afíim as

que pertencem á parte mera*

tal do que medita , como á
vocal do que reza.

vni
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Roía rio bem rematada fem
VIII. medalha. Com a Cruz de-

golla o Rofario a heregia

dos Paulicianos ,dos Bruif-

fíanos , dos Vvicierl{ras,dos

Bogomiles , porque eftes^J
como os Cal vini iras, & Pro- ^:
teftantes em noiTosdias der- llb -

\ yi As poílo q43 %

_as heregias

referidas, & deteftadas fe-

jaõ tantas, 6c taó varias5 co-

mo a obrigação do meu af-

fumpto he moftrar que a rubaó , quebraó, Sc deíterraó /

Virgem Senhora Nofla por as Cruzes, as quaes nòs pe
meyo do feu Rofario naõfó lo contrarioem memoria, &

/ar

inn

. r.ib

oc s™
matou muitas, fenaõ todas:

Cunãas barefes fila mtere-

mifii , parece que contra a

generalidade celta propcfi-

çaõ fe eftaó cppondo n (Ta

mefma Igreja , 6c feus altares

três exceiçoes evidentes : a

das Cruzes , a das Imagés ,

& a da real , 6c verdadeira

prefença de Chrifto no Di-
viniííimo Sacramento. Con-
feíToque os erros , &: here-

gias que encontrão eftes três

aftos da Fc,8c Religião Ca-
tholica (" que faó nos Tem-
plos daCh riMandade os mais

públicos ) ainda atègora as

naõdegoílou o Roíaro,mas
he porque ainda o naó con-

fideramos todo.

436. Primeiramente

quem vio já mais Rofario

fem Cruz? Nem ha Rofario

fem Cruz , nem Cruz no

figura dafacratifíima Cruz,^
em que Chriíto padecèo, 6c

*

nesremio, adoramos com
fumma veneração. Ecom as

medalhas, cu fejaò do mef-
mo ChrMo, ou da Virgem
Senhora Nofía, ou de qual-

que outroSanto de ncíTa de-

vaçaó, degolla do mefmo
modo o Rofario a heregia

de Carolftadio , de Vviclef,

de Luthero>deZuinglio,de
Calvino, & dos mais por ífíb

chamados Iconomacos , os

quaes n^gaó , & prohibem
o culto, 6c veneração das

fagradas Imagens* como da-

tes o tinhaó prohibido os

Judèos no Thalmud , 8c os

Mahomctanos no Alcorão ,

quede rr.es medres taes dif-

ciprJos.Chamaõ impiamen-

te a efte culto idolatria fen-

do piedade , religiaó,& par-

te
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te da mcfma Fè , definida Catholica

pelos Concílios; canonizada

com os templos , altares , &
votos ;

ufada dos Santos Pa

dres em todas as idades , 6c

confirmada com infinitos

milagres.

437. Refta fó a protefta-

çaó do San tiMimo Sicramé-

to noRofario,a qual de in-

duftria refervey para efte ul-

timo lugar , eftando no mef-

mo Rola rio mais expreíTa

que todas: Panem nofirum

quotidianum di nobis hodie.

Pedimos neftas palavras o
íuftento temporal , &: efpiri-

tual paraocorp^, Sc para a

Alma : & no efpiritual , &
da Alma o primeiro^ prin-

cipal ,& mais fuftancial de

todos , que he o Corpo de

Chrifto , o qual verdadeira-

mente comemos no Divinif-

fimo Sacramento. Aílim o

declarou o mefmo Chrifto

na mefma oraçaó do Padre

noflòjdizendo porSaó Mat-
theus : Panem nofirum jit-

perfubftantialem. Chamafe
paò i porque fe nos dá de-

bayxo deefpecies , & acci

dentes de paõChamafc nof-

(o
j porque he próprio dos

Fieis , & Filhos da Igreja

4° 5

Chamafe quoti-

diano ;
porque todos os dias

fe confagra , & offerece no

facrofanto Sacrifício daMif-

fa.E chamafe finalmente (o-

brefuftancial; porque exce-

de infinitamente a todas as

fuftancias creadas , dandofe
nelle a do mefmo Creador.

Iíto he o que confeífa , &
protefta o Rofario expreíTa -

mente naquelias foberanas

palavras , naõ fe achando
taõ expreíTa proteftaçaó do
Santiflimo Sacramento em
nenhum Symbolo da Fé.Os
Symbolos da Fé faó três. O
dos Apoílolos compofto por
elles no principio da primi-

tiva Igreja , que he o que or-

dinariamente repetimos :o
Symbolo Niceno , decreta-

do dali a trezentos annos no
Concilio de Nicéa ,em que
fe ajuntarão trezentos & de-
zoito Bifpos , que he o que
fe canta na Miíla : & o Sym-
bolo de Santo Athanaíio,crn

que fe contém a confiíTaô da
fua Fé , declarada naõ mui-
to depois, êcapprovada cm
Roma -, que he o que todos
os Domingos fe le na Reza
Fcclefiaftica.

438. Agora pergunto,

&
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6c perguntarão todos com quefPorquedefdefeuspnn-

Bellar.

de Sa-

cram.

Euchar
cap. r.

muita razaõ : fe em todos

eftes Sym bolos > & em cada

hum delles fe contém o que
cré a Fé Catholica : 6c o
Santiílimo Sacramento do
Altar he por antenomaíla o
Myfterio da Fé • porque fe

naõ faz exprefía menção
delle em algum dos mef<

mos Symbolos, ao menos no
fegundo , & no terceiro ? A
razaõhe, como conda de
todas as Hiftorias Ecclefia-

fticas, forque tendo reduzi-

do os Apoftolos o primeiro

Symbolo ao que era fomente

precifo para á pregação uni-

verfal do mundo; por occa-

íiaõ de algúas heregias que

de novo fe fcraò levantan-

do na Igreja , foi ncceílario

declarar cem maior diftin-

çaõ , & formalidade nos ou-

tros Symbolos o que íó vir-

tualmente fe continha no

primeiro. Naõ ouve porém

efta necefildade (ponto ver-

dadeiramente digno de gra-

de reparo ,6c de tanta con-

folaçaó para os Catholicos,

como confufaó para os he

cipios efteve taó firmemente

crida, 6c taó eílabelicida en-

tre todos os Chriftaòs a ver-

dade defte altiílimo Myfte-

rio > que em efpaço de fete-

centosannos naó ouve que
o puzeíTe em queftaõ : 6c

nos trezentos 6c cinct enta

annos feguintes fo houve

hum homem na Igreja Gre-

ga , 6c outro na Latina, que

emdiverfos tempos o duvi-

da rad . atè que no anno de

mil 6c cincoenta do Naf» i-

mento de Chriílo, o impijf-

íimo Berengario (que com*
múmente fe reputa pelo He-

reíiarca defte erro ) fe atre-

vèo a querer defender pu-

blicamente que o Corpo d€

Chrifto naõ eftava no Sacra-

mento.E pofto que hua vez

cahido , outra jelav fo, 6c

de ambas as vezes conven-

cido , abjurou Beiengarioa

fua heregia j aííim abjurada

por feu próprio inventor , a

refufcitàraó no feculo pafía-

do , 6c a feguíraó Luthero ,

& divino, naõ conformes

porém entaó, fenaõ dividi-

reges ) naò ouve ( digo)efta dos em duas Seytas. Luthe-

neceftidade na Fé do San- ro mais moderado confedà

tiífimo Sacramento: 5c por- que no Sacramento efiá o
Corpo



Corpo de Chrifto, mas diz

quejuntamente eftá paó : &
Calvino totalmente cego,&

impudente fó diz que cftá

ali paó,& de nenhum modo
o Corpo de Chrifto.

439. Eftas faó as duas

heregias que hoje permane-

cem entre Lutheranos , &
Calviniftas com igual inju-

ria ,& danno da Chriftanda-

de , as quaes finalmente de-

golla o Rofario confeflando,

& proteftando com a Fé
Cathoiica quede paõ naó

ha no Sacramento mais que

os accidentes : & o que dan-

tes era a fuílanc ia dos mef-

mos accidentes , por mila-

grofa , & verdadeira tranfu-

ftanciaçaó eftà ali converti-

da na fuftancia do Corpo
de Chrifto , que he o que

cremos , & adoramos na-

quella Hoftia confagrada.

Aílim que o Rofario enten-

dido , meditado , & rezado

na forma em que foi infti-

tuido pela Virgem Maria

Senhora Noíla, hehúapro-

teftaçaó da Fé Cathoiica taó

univerfal juntamente,& taõ

particular -, que mais expref-

famente fe refutaô nelie

muitas heregias , Ôcmaisex-

Rojariô. 407
tenfivãmente todas, que em
todos os três Symbolos da

mefmaFé. Edefta maneira

fe verifica gloriofamente do

mefmo Rofario que por me-

yo delle degollou a Virgem

Maria , & ella fó , as here-

gias de todo o mundo: Cun-

ãas harefes fila interemifii

in univerfo mundo.

IX.

440. TEnho acaba-

do , Fieis , o

meu difcurfo. E pois elle por

haver fido taõ dilatado,naó

perm itte larga peroração, eu

a refumo a três palavras. A
primeira , que á vifta de tan-

tas , & taõ enormes heregias

naõ fó alheias da Fé , mas
de todo o entendimento, Sc

juízo ; conheçamos quanto

efcurece o lume da razaó a

cegueira dos s vicios ( que
faõ as raizes donde todas

ellasnafcèraó )& demos in-

finitas graças a Deos por em
tempos taó contagiofos ter

livrado a noíTa pátria defta

pefte : daqual ellaíe confer-

varâ pura , & fem lefaó em
quanto a licença dos mef-

mos vicios , que tanto cref-

cem 5
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cem, naó provocarem oCeo coifam geras , ut ofíendas tè

a femelhante caftigo.

441. A fegunda,que
naõ faltemos já mais no fan-

to exercício do Rofario,of-
ferecendo-o a Deos,6ca fua

Santifíima May, naó fó co-
mo tributo da nofla deva-
çaõ, 6c piedade , mas como
proceftaçaó da nofla Fé , 6c

como hum publico final, 6c

teftimunho delia. Quando
o Concilio Antioquenocõ-
denou a he regia de Arrio ,

que taõ grande cifma tinha

caufado na Igreja , tomarão
por emprefa os Catholicos
para fediftinguir dos Arria-

nos, trazer aopefcoço as de-
finições do mefmo Conci-
lio em final da fua Fé. 7*»-
quam Symbofam Fidei ,utfe

Catholicos , & non Arrianos

ejfe profiterentur : diz, refe-

rindo eíle antigo exemplo

,

Maldonado. O qual acref-

centa pia , 6c doutamente
que ao mefmo fim devemos

non hareticum >fed catholi.

cam ejfe.

442. A terceira, 8c ul-

tima palavra he, que efteja-

mos muito confiados, 6c cer-

tos que efta nofla protefta-

çaõ fera a mais agradável a

Deos; porque nella moftra-

mos que fomos feus , 6c da
fua parte , 6c feguimos a ban-

deira da fua Fé em tempo
que tantos a negaó. Porque

foi taõ eftimada a Fé de To-
bias ? Porque quando os ou-

tros hiaõ adorar os Idolcs

de Jeroboam > elle fa'ia as

fuás Romarias ao Templo
dejerufalem. Porque pro-

mettéo Chrifto o Paraifo ao

Ladraõ , 6c lho deu de con-

tado no mefmo dia ? Porque

quando todos o negavaõ ,

6c blasfemavaó, elle o con-

feflbu á vifta de todos. E fi-

nalmente, porque he taõ lou-

vada , 8í celebrada Marcella

a molherfinha humilde do
nós trazerem publico o Ro- Evangelho? Porque quando
fario

, porque fó elle baila os Efe ribas , Sc Fariféos ca-

para pn.teftaçaõ da Fé que
profeíTam- s Q^ernadmedãy

Jiquawlgo Rojaria vocatít ,

qtiibns precari fanam Virgi-

ncmjolermis , loco tvrqius ad

lumniavaõ a Santidade , 6c

Divindade do nufmo Se-

nhor , cila levantou a voz

em a fuadefenfa. Façamos

nòs o mefmo com o Rofa-

rio
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rio na boca , no coração ,6c fim como ella degollou , 6c

nas maós : & com efta pu- confundio as prtfentes , 6c

blica proteíhçaó da Fé Ca- as futuras : Ut & práfen-

tholica confundiremos , 6c tium procerum calumniam>&

degollaremos as heregias futurorum confundat hareti*

paífadas, 6casprefentes,aíV corum ferfidiam.

SER-
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rDayid autem Kex gtnuit Snhmonem. Matth. u

6c para alento da efperarça,

oportunamente nos repre-

fenta o Evangelho a dirfe-

rença de dous Reynados
immediataméte íucccfTii os,

hum taõ famofono que pa-

decemos , como outro fcli-

ciffimo no que defejamos.

444. ^Davíà autem Rex a

genuit Salomonem : David 1

Rey ( diz o Evangelifta )

gerou a Salarnaó. Mas com
que myfterio ? Que na ferie

deitas ^eraçoens tudo he

myfteriofo. Porque foi Da-

vid o Pay,& Salarnaó o Fi-

lho? Porque reynou primei-

ro David , & Salarnaó de-

pois .
? Na6 pudera David

íiicceder a Salarnaó , aífim

como Salarnaó fuccedeo a

David ? Segundo a ordem
da

I.

Fim que ha tan-

to tempo defejaõ

as calamidades

defteEftado,&

os mey os oportunos ,& cfH-

cazes que ou lhe faltaõ , ou

lhe naõ aproveitaó , he tudo

nem mais , nem menos o

que em duas figuras coroa-

das nos reprefenta Saõ Mat-

theos no texto que propuz.

Que he o q padece o Brafil?

Que he o que defeja taó

longamente ? O que padece,

he a guerra : o que defeja ,

heapaz. ÍL quando efta na

infelicidade dos fucceflos

prefentes parece mais def-

cfperada ,6c fem remédio ,

para exemplo do remédio ,
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da natureza , fim podèra : ie- venturofa fucceíTaó, he ver-

cundo a fignificaçaó do my- dadeiramente a nofla. Naò

íterio , naõ. O Reynado de he o mefmo fim o de todas

David todo foi inquieto,& as guerras. Húa move a vai-

perturbado com guerras , & dade , outra a cubica , ou-

infeftado de inimigos.O de

Salamaó,como elle mefmo

diz ,naó teve inimieo que o

inquietaífe: Non eft Satan ,

neq t
ocevrfus malns ; todo foi

focegado , & opulento na

tra ajuftiça , & neceííidade.

A que move a vaidade, tem
por fim o triunfo -, a que
move a cubica , tem por fim

o defpojo ; a que move a

juftiça, ou he movida da

mais alta, & deleitofa paz. neceííidade, tem por fim a

Ido mefmo trouxeraõ eferi- paz : & tal he a no&.Pacem D ^f{g

to no fado de feus nalci- debet habere voluntas , bel-

mentos , ou no pronoftico , lum neceffitas : diz Santo A-

& profecia dos nomes hum, goftinho. A paz ha de fer

& outro Rey : David quer fempre voluntária,^ a guer-

dizer iManufortisiSatemaõ: ra forçada : fó a neceííidade

Pacificus. Gerou pois o Rey ha de obrigar a guerra, mas

guerreiro ao pacifico , & o a vontade fempre ha de de-

pacifico fuecedéo ao guer- fejar a paz. Já antes obtinha
Tullmí

reiro ;
porque a paz he filha dito Marco Tullio taó filo-

da guerra, & á guerra fuece- fofo como Republico , &
de a paz. Muito he quede taó Republico como elo-

húa mãy taõ fea , & taõ def- quente.A guerra,diz, toma-

compofta nafça húa filha taõ da por temeridade , he dos

fermofa , Sc taõ modefta ? brutos ; a forçada , & por

Mas por iíTo os Antigos cha- neceííidade , dos homens.

Como homens , pelejamos

pela confervaçaõ da paz , &
naó pela ambição da vitoria:

como juílos > fó pretende-

mos defender o próprio , &
naó conquiftar o alheio.-co-

mo foldadcs fó tomamos as

Ce ar-

marão á guerra , Eãlum^õ
por ironia , ou antifrafi , co-

mo muitos cuidaó , fenaõ

porque da guerra nafee a

bella paz.

445. Se aalgua guerra

fedeve legitimamente efta

Tom.5.

^
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Pfalm.

47-8.

anus contra as armas, í< fe

pôde dizer com mais ver-

dade dos noííos o que Roma
cantava dos feus : Solagerat
miles quibus arma coerceat,

arma. Sendo pois taó juíhfi-

cada , taõ racional
, 6c tao

i inocente a noíTa guerra: 6c

fendo a paz filha legitima
da guerra, fó quando a guer-
ra he legitima , como foraó
as de David ; muita razaò tí-

nhamos por certo , naõ fó
de defejar , mas de efperar

,

que delia, como a de Sala-
nuó , naceíTe também a nof-
fa paz. A guerra njve annos
ha já queapad-cemos^em-
po , & numero baitante para
que delia naceííe eíte fufpi-

rado parto : do qual porém
atègora naó temos outros íi-

naes mais que as dores.

446. Com efta compa-
ração coítuma a Eícritura
encarecer as dores grandes:
ibi ddous ut farturienUs : &:

que parte ha neíte valtiíli-

mo corpo , ou mais vezi-

nha , ou mais remota, que as

naõ padeça grandes, ôc cada
dia maiores ? O mar infeíta •

do , os portos impedidos, as

coitas com perpétuos reba-

tes ameaçadas , as campa-

va XII.

nhãs taladas, a^ lavo aras a-
brazadas,as cafas defpovoa-
das , èz deftruidas : as Cida- £á
des , Sc Villas arruinadas

y
ios

os Templos, 6c os Altares 7Í
profanados , as peíToas de taa

todo eftado , 6c condição /&
de todo fexo, 6c idade def- *J
acatadas , ôc por mil modos g3
opprimidas : as prifoens , os £
deiterros , as pobrezas , as«\
fomes , as fedes , huns mor-
tos nos bofques, outros mir-
rados nos defertos , fugindo
dos homens para fer paíto
das aves, 6c das feras : as mo-
lheres , 6c meninos innocea-
tes entregues â funa , Sc vo-
racidade dos bárbaros , &
os mefmos cadáveres com
horror da natureza incerta-

mente afrontados : as mortes
deshumanasa fangee frio ,

astraiçoens,as crueldades,
as fevicias , os martyrios

, &
tantos outros géneros da he-
rética tyrania, contrários a
toda a fé, 6c direito das gen-
tes , 6c de nenhum modo
comprehendidos debayxo
do nome de guerra > efta he
a guerra que padecemos.
Elta he, torno a dizer ,a
guerra que padecemos, 6c

eftas as dores , cujos gemi-

dos
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dos pafíados por tanto mar perança de foccorro huma-
chegaó tarde, 6c frios a Eu
ropa ,ou enganada , ou ef-

quecida. A chaga crefce , o
veneno eftendefe , 6c jà bate

ás portas do coraçaÓ , a con-

ftancia íenaõ defmaya , naõ
fey fe duvida , 6c tudo nas

experiências de tant s an-

nos mais promete defefpe-

raçoés , que remédio.

44.7. Mas , ó Filha de
David, 6c de Salamaõ , ó
Virgem poderofiilima do
Rofario , que havia de fer

de nós , ie eflas entranhas de
piedade, onde trouxeftes a

Deos , naó foííem o noífo

prefidio , o noíío amparo, o
noíío remédio 6c toda a nof-

fa efperança { Ifto he o que
determino pregar hrje , &
naó como aíTumpto meu

,

Senh; ra ,fenaõ como pre

ceiro voflb. No anno de
mil & quatro centos & fe-

tenta 6c cinco achandofe em
grande aperto a infigne , 8c

muy catholica Cidaie de
Coljnia, bloqueada por to-

das as partes de hum pode-

rofo Exercito de inimigos

r hereges ; de que naturulmen-

an. te fe naó podia defender ,

¥• devaftada já , 6c oceupada
nj

"toda a campanha, 6c íemef-

no ; appareceo a Virgem
S ntiflima a Frey Jacobo
Sprenghero Pri >r do Con-
vento dos Pregadores^ lhe

mandou que logo prégafle,

6c exhortafTe a todos a de-

vaçaó do Rofario , & lhe

prometteíTe em feu nome
que por meyo delia, naó fó

a Cidade, mas toda a Pro-
víncia ficaria livre da op«
preflaó, 6c temor das armas
inimigas. Aflim o mandou,
afíim o promettéo, 6c aííim

o cumprio a poder fiíTima

Rainha dos Anjos , 6c o Ex-
ercito dos hereges vencido

,

6c desbaratado de outro po-
der fuperior , 6c inviíiiel

,

naó fó naõ chegou a bater a

Cidade , mas deixadas a
Campanha , 6c toda a Pro-
vinc.ii,mal fe pode recolher,

fugindo para donde viera.

Agora pergunto á Bahia, &
a todo o Braiil. A Virgem
Maria Máy de Deus , naõ he
a mefma ? Os poderes do
feu Rofario naõ fió os mef-
mos ? A no fia Fe Catholica,

& Romana naõ he a mef-
ma ?Os intentos das armas
heréticas , 6c inimigas naõ
faó os mefmos ? Pois fe a

noífa devaçaõ , & as noífas

Ce ij ora-
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orações forem as mefmas -, fua doutrina , afoflem prè

ABor

1317

porque nao exprimentare-

mos o mefmo favor , & os

mefmos foccorros da Se-

nhora do Rofario ?

448. Só me podeis di-

zer que aquelle Pregador
teve revelação , & foi man-
dado , & eu naó. Enganaif-

vos, Aílim como a Virgem
Maria mandou áquelle Pre-

gador que prégafle o Rofa-

rio a Coloniajaííim me man-
da também a mim que o
pregue á Bahia. E porque
me atrevo a aíHrmarifto cõ
tanta aíTeveraçaô ? Porque
aos Miniílros da palavra de
Deos , as revelações que fe

fazem a hum , faõ precei-

tos para os outros. Pregan-

do Saó Paulo, & Saó Barna-

bê em Antioquia , como
muitos dosJudéos naõ qui-

zeflem receber o Evange-
lho y difíeraôlhe os dous A-
poftolos , que fuppofta a-

quella fua incredulidade ,

ellcs fe paífavaó a pregar aos

Gentios , porque aílim lho

tinha mandado o Senhor :

Sic mim çracepit nobis 'Do-

mmus. E quando mandou o

Senhor aos Apoílolos que

naõ aceitando osjudeos a

gar aos Gentios ? Os mef
mos Paulo , êc Barnabè o
diííeraõ , & he prodigiofa

prova do que eu digo : Sic
Ib"

emmpracepit nobis
cDommus.

Pqfm te mlucemgentium, ut

fis in faluíem ufq-y aà extre~

mum terras. Quer dizer :

que o Senhor lhe tinha mã-
dado a elles que prégaííem

o Evangelho aos Gentios

,

porque o mefmo Senhor ti-

nha revelado a Ifaías que
aos Gentios fe havia de pre-

gar o Evangelho. Pois e(7â

revelação feita a Laias, he

preceito para Paulo , & Bar-

nabè de pregarem o mefmo

:

Sic enim pracepit nobis Do-
minus ? Sim. Porque as re-

velaçoens feitas a hum pre-

gador , faõ preceitos para os

outros Suppofta pois aqucl-

la revelação , & efte precci

to ; tudo o que hoje difler

da virtude do Rofario , 6c

feus poderes , naõ fe deve
ouvir como aíTumpto , ou
difeurfo pregado por mira

,

fenaó como mandado pre-

gar pela meíma Virgem San-

tiílima. E para que a rudeza

de minhas palavras naó feja

totalmente indigna de taó

fobc-

V
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loberano preceito, peçamos oco de hum capacete fabri-

à mefma Senhora me aííifta cavaõos feus favos , & por
com fua graça.

%yíve Maria,

II.

449 .T^\ AviâauímRexge-

JLy t-it Salomonem.A -

quelle cataitrofe admirável

qos Profetas prometerão ao

mudo renovado, quando as

lanças fe converteflem em
arados para cultivara terra

,

ôc asefpadasem fouces para

titulo deite Emblema : Ex
bello Pax. A letra diz , como
dizíamos, que da guerra naf-

cea paz : Sc o corpo da pin-

tura a nenhúa paz, ou guer-

ra fe pôde applicar com ma-
ior propriedade , que á do
Brafii. Osífsvos faó os do-
ces frutos ^defta terra íingu-

lar entre todas as do mundo
pela benção de doçura com
que Deos a enriquecéo ; In pfalm -

benediBiontbus dulcedmis: as
2°' 4 '

fegar,& recolher es frutos, abelhas pela maior parte da
nenhua outra coufa figniíi- Ethiopia faõ os fabricado.
ca aos homens de maior al-

voroço ,& gofto
, que a ale-

gre ,& defejada paz depois
da trifte, comprida, & de-

teilada guerra. Deites anti

quiflimos , & fagrados ex-

emplares tomáraõ a mefma
metáfora , & a profeguiraó

elegantifllmamenteaflim os

Pc.e as Gregos , como os

Latinos > entre os quaes Al-
eiuto ( admittido já pelos

mais fe veros juízos ao Colle-
gio do Parnafo ) engenho
la ,nuhtr ,& poiíticamen-
tc adiantou aílim o mefmo
peníamento. Pintou hum
enxame de abelhas que no

Tom. 5.

res dos copiofos favos , que
carregaó todos os annos taò

opulentas , &: numerofas
frotas : ôc o capacete , nem
ufadojá , nem guardado pa-

ra outras occafioens, he ofí.

nal da paz fegura , perpetua,

& fem receio
, qu A foi a do

Reynado de Salamaò , & a
que depois de tintas guer-

ras promettéo Deosneile a

feu Pay DwidiFilius quinaf- *;parÀ'

cetur tibirnt vir quictijjimus:
'
i>

'

'

jactam mim enm reqmefcere

ah ommbus immtcts fuis per

circuitam^ & ob hanc caufam

'Pacificas vocabitur.

450. Efte he o fentido

Ce iij natu-
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natural do myfterio do E- 6c perigofa >que heaBahiai
vangelho , a que podéraõ Outros cfpiritos ha, porém
fervir de elegante comento naó fey fe menos confidera-

o capacete , 6c abelhas do dos , fe mais animofos , os

Emblema, fe o capacete for quaes de nenhúa forte fe có-

o de David , 6c as abelhas tentaõ com o Emblema de
as de Salamaõ. Naõ nafce Alciâto partido/enaó com o
a doce paz de qualquer enigma de Samfam inteiro,

guerra , fenaõ da guerra fu- Queira Deos que adevinhé.
perior , 6c vitoriofa quaes O Vfíb Settentrional , que
foraó as de David.Apaz que nos veyo creftar as colmeas,

naõ elegem , mas aceitaõ os

ven idos , ou defefperados,

naõ he de mel , mas de fel :

naõ he doce , mas cheia de

amarguras, como as que pa-

decem debayxo do jugo do
inimigo os que por naõ po-

der reíiílir , nem fugir , re-

mirão com a liberdade as

vidas ; fervidaó em fim , 6c

cativeiro,6c de nenhum mo-
do paz. Efta he a razaõ , ou
neceílidade porque os que
difcorrem prudentemente

fobre o eftado prefente da
noflã guerra,já dizem que
efcolhcriaó por partido par-

tir o mefmo Emblema pelo

meyo. E de que modo? Dei-

xando ao injufto poíluidor

os favos do já perdido , que
he Pernambuco , & acodin-

do a defender com o capa-

cete a cabeça taõ ameaçada,

naõ he o Leaó Belgico?Sim:

que aílim fe pinta , aílim fe

nomea , eflàs faõ as fuás ar-

mas. Pois a eífeLeaó tirem -

felhe da boca os favos , co-
mo fez Samfam ao feu : Sc

apregoefe com trombetas no
mundo Catholico taó la-

ftimado de nolTas perdas,co-

mo offendido de fuás vito-

rias : De comedente exivit ci- Judi
\

bus y & de jorti egrejfa efi

'* ''

dulcedo.

4fi. Bizarro penfamen-
to por certo , fe naó fora fó

penfamento ,ou fe David,
que he o fogeito do noíTo

aíTumpto , entrara já nelle

com eíle preludio , que foi o
primeiro teítimunho do feu

valor , & pronoftico prová-

vel do feu triunfo. Quando
EIRey Saui difficultou a

David o combate > Sc lhe

duvi-
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duvidou a vitoria do Gigan- trás guerras , 8c tantos,8c taó

te ; refpondéo ellequeja ti-

nha morto hum VíTo , &
hum Leaô : Leonem & ur-

fum wíetfeei egofer^vus tuus.

E ifto que naõ he fácil nem
pouco , he o que muito de-

verão coníiderar os Autores

delta Boa Efperança , quan-

do taó facilmenre fe põem
no cabo delia. Samfam tirou

os favos da boca do Leaõ

;

fim , mas depois de venci-

do, 8c morto.Naóhe a mef-

ma ceufa hum Leaõ morto,

que vivo : 8c taó vú o, vigi-

gilante , & armado , como
o que a noíTa fantefia naó

defensanada com tantas ex-

luzidos regimentos creados,

& envelhecidos na difcipli-

na militar , veftidos 1 & ar-

mados , Sc naõ defpidos.fu-

ftentados das praças , 6c ade-

gas de Amftardac , Sc naõ

mortos de fome.? Finalmen-

te aflim fe ha de recuperar

húa Província mais eftendi-

daque muitos Reynos, cu-

jas legoas fe contaõ a centos,

cujas terras fe ganharão a

palmos, cujos rios a cortaõ,

cujos portos a fechaõ , cu-

jos mares abertos a todos 0$

ventos, 6c o fundo que naó
foífre amarras , 6c come as

ancoras , a defende , 6c fegu-

periencias efpera , ou prefu- ra delargo íitio ?

me vencer.Olhemoslhe bem
para os dentes , 6c para as li-

nhas Aflim fe haõ de con-

quiftar tantas fortalezas no
mar , 6c na terra , taó regu-

larmente edificadas > taó a-

bundantemente providas ,

taõ artelhadas ,taó presidia-

das 6c naó fò nas fortes mu-
ralhas , mas nos fólios , nas

eftacadas , 6c com todo o gé-

nero de f< >rtificaçoeos exte-

riores taó defendidas ? Af-

fim fe defprezaõ os Cabos

taó experimentados em ou-

452. Callefe logo toda

a prefunçaõ humana : emu-
deçaõ arbítrios , 6c d ifeur-

fos fáceis de eferever , mas
impoífiveis de executar : 6c

nòs defenganados , Sc con-

vencidos pelae idenciados

olhos , conheçamos , Sc cõ-

feílèmos que fo do Ceo nos

pôde vir o cerco , & ínfalli-

vel remédio
,
que he o q ue a

Rainha do mefmo Ceo nos

promette glorio;o no leu

Rofario. O que hzeraó na

fuamaior aíflicçaõ os fitiá>

Cciiij dos
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dos de Colónia , foi tirar em
publico ,6c levar por toda a

Cidade húa Im3gem da
mefma Senhora do Rofario,

rezando -o todos em alta voz
devota , & inftantiílimamé-

te v& efta que para os cerca-

dos era prociflaó , contra os

inimigos foi triunfo.O mef-

m) fucceiéo mais perto de

nofíbs dias na famofa bata-

lha naval domar de Lepan-
to* Tinha prevenido , &
jolicitado o favor da Rai

nha dos Anjos o Santo Pon-
tífice Pio V. com exhorta-

çoens a toda a Chriftanda-

de , 6c novas, 6c maiores in-

dulgências concedidas aos

devotos do Rofario : 6c foi

coufa notada em todo o

mando Chriftaò , 6c verda-

deiramente milagrofa > que

no primeiro Domingo do
mez ( que então foi o de

Outubro ) em que os con-

frades defte fagrado inftitu-

ro coltumaõ fazer a fua fe-

ita particular, neílemefmo

dia fecíeo com empenho de

húa , 6c outra parte nunca

vifto a poderoíiílima bata-

lha : 6c na hora em que era

levada nas prociííoés a Ima-

gem da Senhora do Rofario

XII.

em Roma, 6c em toda Italia
}

neíTa mefma hora , eftando

até ali duvidofa, fe declarou

a vitoria pelos Chriítaõs ,

triunfando as armas Catho-
licas de todo o poder , 6c fo-

berba Otomana.

453. Mas aííim havia

de fer , 6c aííim fera fempre,

porque defde a conquifta da
terra de PromiíTaó fe decre-

tarão á Virgem Senhora
NoíTa do Rolario , 6c a fua

fagrada Imagem eftes triun-

fos contra infiéis. A forma
em que marchavaó os filhos

de Ifraelna entrada, da terra

dePromiíTaó,era levado dia-

te a Arca do Teftamento em
dous mil paíTos de diílancia,

para que de todo o exerci-

to podefíe fer vifta, 6c fe-

guida. Nefta mefma ordem
acomettéraóa primeira Ci-

dade , que foi a fortúTima

dejericó , cujos muros eraó

de mármore , 6c as portas de

ferro , 6c fem outro comba-
te , bataria , ou aífalto , fó

com levarem em prociflaó a

mefma Arca do Teftamento

ao redor dos muros , os mu-
ros por íi mefmos cahiraõ, 6c

com os muros os ânimos , o

valor , 6c as efeeranças de

todos
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todos os que com as pro- to : Quafi plantai10 Rofie m Etde
.

Jericho. E qi anJo os Ca-
**

prias forças prcfumiaó de-

fender dos Ifraelitas aquel-

las terras pizadas primeiro ,

ôc habitadas de feus Pays, as

quaes Deos por efte meyo
agora lhes queria reílituir.

Mas porque concedéo o

mefmo Deos efta primeira ,

ôc capital vitoria ao feu Po -

vo por meyo da Arca do

Teftamento fomente, 6c naõ

em outro lugar , fenaó em
Jericó ? Para que entenda-

mos os Catholicos ílgnifíca-

dos nos Ifraelitas , que fe

tholicos intrntaõ a ctnqui-
fta , 6c recuperação das fuás

terras poíluidasde infkis
,

debayxo da conduta, patro-

cinio , & amparo da Senho-
ra do Rofario * naó ha mu-
ros , nem fortalezas , naó ha
portas de ferro , nem ma-
quinas de bronze , naõ ha ar-

te , potencia , nem valor qi;e

naô trema, que naó caya
,

que naô fe renda.

454. Omefmonosfuc-
cedera a nós , & afiim o de-

queremos conquiftar , & re- vemos eíperar nefía conqui-

cuperar as terras que Deos íta , que também , & com
nos deo , 6c eítaó em poder

de inimigos ,6c inimigos in-

fleis como os Amorrheos -, o

meyo único , 6c efficaz de-

muita propriedade fe pode
chamar da terra de Promif-
faó. Gomo chamaõ á terra

de PromiíTaõ as Efcrituras

fta conquifta , 6c o poder, 6c fagradas ? 1erram finentem

foccorro de que fó devemos latíe , & melle : terra que 2JT*
manaleite,&mel. E quemefperar a vitoria , he a Vir

gem Senhora NoíTa em quã-

to Senhora do Rofario. A
Arca do Teftamento em
qualquer parte he figura da

Virgem Maria j mas em Je-

ricó particularmente , naõ

fóda Virgem Maria, fenaó

da Virgem Maria com o ío-

brenome do Rofario , que
aílim lho poz o Efpirito Sã-

naõ vè que a Olanda uni-

da ao Brafil , como hoje eftá

em Pernambuco , lhe con-
vém por noílos peccados to-

da a difiniçaó ? Olanda he
a terra que mana leite , o
Brafil he a terra que mana
mel j & junta hua com a ou-
tra , inteira , & propriamen-

te vem a fer a terra de Pro*

milTaó:
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I»

miíTaô : Terraflumtem \aãe> fas , 8c depois gozaremos a

&ntelle. Mus com o favor paz com grinaldas de Oli-

da Virgem do Rofario , fe

jiòs o íoubermos folicitar ,

U merecer , naó eftarâ mui-

to efta fegunda terra de Pro-

miíTaò em poder dos Amor-

rheos. Os Paftores dos Pai-

zes Baixos fe tornarão aos

feus quejos ,& á fua mantei-

ga,& o mel fera de Samfam,

que depois de vencer o Leaõ

Belgico , lhe tirará os favos

da boca. Defta maneira à

noíía já venturofa , & vito-

riofa guerra fe feguirá a do-

ce ,fr fegura paz : que naó

debalde ajuntou o Efpirito

Santo a Oliveira ás Rofas:

veira. Aflim fe coroarão pe-

la mefma ordem primeiro

David guerreiro , ôr vito-

riofo , & depois Salamaõ
Pacifico. E efta he a fuccef-

faô myfteriofa , ôt ordena*

da ,com que nos diz o E-

vangelhoque David gerou

a Salamaõ : 'Davtd auterr?

Rex geauít Salomonetn.

III.

455«

tcclef,

19-

TOdas as du-

vidas que fe

nos podem cfFerecer na deA
igualdade defta guerra, fe-

Gjuafi flaritatto Rofa in Je- gundo o efkdo prefente , eu

t icho quafi Olwa Jpecwja m ferey o que as proporey em

cawfis. Naó fó a eleição de

ftas plantas , fenaõ a crdem

com que eftaó coilecadas ,

he myfteriofa. Maò a Oli-

veira primeiro , & depois a

Rofa , fenaó aRofa antes,

& a Oliveira depois Porque

a R^fa em Jericó íignifi ca a

guerra vitoriofa, 6c a 01i\ ei-

ra nos campos a paz depois

da guerra. Se fizermos a

guerra debayxo da Bcllona

nome do noíTo receyo , & o

meímo David o que as def-

fará por parte da Senhora

do Rofario , como retrato

natural de feus milagrofos

poderes. E começando pela

pouca felicidade com que

todos os da Monarquia ta-

tás vezes > & por tantos mo-
dos fe tem empenhado ne-

fta guerra fempre com efl ei-

tos contrários , parece q'.e

do Rofario.primciro nos da- daqui fe pôde formar hum
rá a vitoria coroada de Ro- argumento praticaméte evi-

dente,
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1

dente, que Deos naõ quer cos partos de marcha , pro-

a reílauraçaó do Braíil. Cui- vocados a batalha campal, a

doufe ao principio que có mefma ciência do general

foccorros pequenos manda- perdèo o exercito , & o ex-

dos frequentemente á dei- ercito perdido, desbaratado,

filada, fe impediriaõos pro

gre (Tos do inimigo, o qual

fe cançaria de fuftentar íem

lucro húa guerra mercantil

,

fundada toda no intereíTe :

mas eltas dietas receitadas

por intentos particulares, fó

ferviaó de entreter o enga-

no 1 &naó de acodir á ne-

cefíidade,confumindofe lé-

tamente afuftancia, & ga-

ílandofe por partes innutil-

mente o que junto poderá

fer de proveito. Cjnheceo-

fe depois com a experiência

(& mais tarde do que fora

bem ) que as grandes enfer- Ilhas do Cabo verde o meyo
midades naó fe curaõ/ fenaõ termo defta uniaó,de tal ma-
çom grandes remédios:veyo neira a corromperão os ares

húa armada, 6c outra arma- peftilentesdo clima (por fer

da j mas com que fucceífo a fezaõ intempeftiva ) que
ambas ? A primeira em hua diminuída em mais da ter-

ceira parte a gente mariti-

ma , éc militar , foi neceíTa-

rio deixar o theatro defti-

nado â guerra , que havia de
fer Pernambuco ,& recolhe

remfe ambas as armadas co-

mo a hofpital comum ao
ptorto defta Bahia,onde con-

vale-

& morto lhe naõ pode fal-

var a vida.

456. Na dor de taõ re-

petidas perdas começou a

vacillar aefperança, & aca-

barão os brados de efpertar

a Monarquia taõ feníivel-

mente lefa na grandeza , na
opulência , na fama. Deli-

beroufe que as forças navaes ^
r

J*'
de ambas as coroas fe unif- conde

fem em hum corpo taõ po
derofo , & formidável , que
o orgulho do mefmo inimi-

go vitoriofo o reconheceíTe

invencivelJ Mas fendo as

m da Tor-

J?'
batalha naval de duvidofa

o- opinião, fe não ficou ven-
do
cida , foi derrotada. A fe-

\

a

£ gunda chegou a lançar a ga-

lharda infantaria em terra ,

*' veterana noutras guerras, &
noutros paizes \ mas nova >

& bifonha nefte,onde a pou-
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valeceffem. Recuperada pois tal forte as arrancou do íltia

afaude , êc fuftituida com já ganhado a fúria das cor-

no vas levas a inteireza das rentes, que por mais que for-

cejarão pelo recobrar , nun-

ca lhe foi poífível. Aflim vé-

cido da fua própria vitoria

aquelle grande poder , & fu-

gindo íem fugir ( porque

fugia ornarem que nave-

gava ) podendo mais a âe('

graça que o valor , a nature-

za que a arte , & a força do
deftino que a dos braços j

perderão os derrotados , ôc

triftes conquiftadores o mar,

perderão aterra , perderão a

emprefa , perderão a.cfpe-

rança , & nos qve ndles a

tínhamos fundada, também
a perdemos.

457. Eíle he o eftado

naõdigo em que nosconli-

deramos , mas em que nos

vemos , m6 fe t fferecendo

nem ainda á imaginação

donde fe poíla formar outro

poder femelhante ao paflado

quando foffe mais venturo-

fo-" & efta ultima defconfi-

ança de remédio , por lhe

naó chamar defrfperaç^õ
,

melhor conhecida nos juí-

zos , & fentida nos corações

detodososque me ouvem,

do que eu a foube declarar

com

companhias , 6c terços j co-

brio em fim , ou afíòmbrou

efles mares aquella multidão

confufa de torres navaes ,

com poíla de oitenta 6c fete

vazos, muitos de extraor-

dinária grandeza , armada

de dous mil 5c quatro cen-

tos canhcés , & animada de

catorze mil Européos , nu-

mero que o Oceano Auftral

já mais tinha contado, nem
ouvido. Quem duvidou en-

tão , ou poderia imaginar

que naó navegava ali a vito-

ria fegura ,
pois bailou a vi-

íla fó de taò magnifico , 8c

eílrondofo aparato ,
para o

inimigo defcóíiado pa&ear

em terra , & grangear com
dadivas a graça dos feus mef-

mos rendidos? Mas ó juízos,

èc confelhos occultos da

Providencia, ou ira divina!

Vitoriofas fempre fem con-

troverfia as duas armadas em
quatro combates fucceílivos

na parte fuperior das ondas*

furtadas porém as mefmas
ondas pela parte inferior, &
como minadas as nãos pelo

fjndo , &. peias quilhas , de
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com palavras , he tudo o que paíimos , meteo em alvoroto

poífo reprefentar por parte

do noiVo receyo. Mas con-

tra elle nos animará , como
dizia > David com feu ex-

emplo ,enílnandonos a por
toda a efperança de noflas

armas no Rofario da Virgem
Santiilima,a qual comoMãy
de Deos ,& a modo do mel-

mo Deos, quando totalmé-

te faltaó os meyos ,& remé-

dios humanos , entaõ moftra

mais certa , 6c promptamé-
te aefíicacia de íeus pode-
res.

458. Quarenta dias ha-

via que o Gygante apoftata

armado , arrogante , & Se-

nhor do campo fem refiften-

cia , afrontava o exercito do
Povo de Deos , naó aufente,

fenaó de cara a cara , naó fe

achando em tantos mil Sol-

todo o exercito outro pafmo
maior , que foi offerecerfe

hum Paftoríinho moço , &
defarmado a fair a defaflo

com o Gygante. As condi-

çoens eraõ terriveis , porque

daquella ííngular batalha

dependia a fervidaó , ou vi-

toria de qualquer das partes,

ficando fogeitos , & cativos,

ou os Filiíteos dos Ifraeli-

tas , ou os Ifraelitas dos Fi-

lifteos: Stfercujferit me,en- m.
mus vobisfervi Ji ego prava-

luero ,fervtetis nobis.E tal he,

& maior ainda o perigo a

que fe vè reduzido hoje o
refto do Braíii , fogeita já, &
rendida a taõ dura, & indig-

na fervidaó ametade delle.

A eftatura defmedida do Fi-

lifteo ( da qual faltaremos

depois ) fe ajuntava a deí-

dados , & Capitaens quem igualdade das armas , a qual
fe atreveíTe a fair contra elle, por íer notavelmente exceí-
ou prefumifTe que podia fer

vencido , não fó temerofos
todos , mas pafmados, q he
a ultima exageração do me-
do : Audiensautem Saul,&
omnes lfraelitafirmones Phi-

Ufthai hujufcernodi,jtupebãt
y

& metuebant nimis. N o me-
yo porém deites medos, Sc

fiV3, não fó a defere ^e miu-
damente a Eferitura , mas
a peza em partes livra por
livra iCoffis área fuper caput M.Reg .

ejus y&lorica jquamata m- "7*

duebatur. Porropondus lorica

ejus qutnq-, milita fidorum
aris erat :& ocreas áreas ha~-

bebat in cruribus , & clypeus

freus
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areus tegebat humeros yus : exceflb do poder com que o

haftile amem hafia ejus. erat inimigo fe acha armado.Tá-

quafi liciatorium texentium :

ipfktn atitem ferrum hajta

ejiíS fexcentos fidos habebat

fem.O capacete , ou mur-

riaó doGygante era de bron-

ze : a tecedura da fayade

malha , ôc as efcamas que a

dobravaõ ,6c fortaleciaó, de

bronze: o efcudo que naõ

fó chegava , mas excedia os

hombros , de bronze : o de

mais que lhe cobria o refto

doe rpoatéos péslaminas

de bronze : ôc (o trazia de

ferro o da lança que tinha ,

diz o texto , feifcentos íiclos

ta artelharia de bronze, tan-

ta de ferro no mar,8c na ter-

ra , tantas fortalezas , tantas

nãos tão bem aparelhadas
,

Ôc fornecidas , as armas ma-
nuaesdos foidados táo lim-

pas , tão aííacaladas , & tão

luzidas, que os canos das

fuás clavinas > ôc as laminas

dos feus alfanges mais pare-

cem de prata que de ferro

comparadas com os noíTos.

Mas vamos feguindo a Hi-
íloria fa grada , ôc ainda a-

charemos muito mais que
admirar nerra comparação.

de pezo , como a faya de Deliberado EIRey Saul a

malha cinco mil. De forte que David fahiííe á fingu-

que reduzidos eftes ficlos

Hebreos a livras Italianas >

quatro onças menores que

as noflas , o ferro da lança

pezava vinte ôc cinco livras,

& o bronze fo da faya de

malha , duzentas 6c oito.

479. Pareceme que efta

deícríçaõ tão miúda da Ef-

lar batalha , defpu.fe das

fuás próprias armas , ôc ve-

ftio,ôcarmoua David com
ellas. Aqui fe me offerece

não paliar em íilencio o

muito que deve oBrafil ao

zelo, ao cuidado ,6c a real

grandeza, 6c providencia de

fua Mageftade , que Dcos

critura fagrada tanto foi fei- guarde , em nos acodir , ôc

ta para o nono cafo , como foccorrer. No mefmo tem-

para o de David. Todos os po em que as coftas de Ef-

nofíbs difeurfos , ou temo- panha , FUndes , ôc Iralia

res fe oceupão em pezar, 6c eftão tão infettadas de in.^

ponderar a differença , ôc migos, 6c ameaçadas de ma-
iores
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íeres invafoens , náo duvi- toria

dou Sua Mageltade de fe

dcfarmar ao perto , 6c como
defpirfe a il meímo na Eu j

ropa,para nos acodir, & foc-

corrcr na America com to-

do o poder naval de fua Mo-
narchia. E íe o fucceílo não

cuja fama nao terá

fim , da qual íe eu formara

hum Emblema, lhe.puzera

por letra: Fim fem; meyos.
Porque contra todas as leys

da prudência, & da efpc-

rança , o fim fe confeguio a-

qui fem meyos, antes a mcf-
refpondéo ao cuidado , & ma falta dos meyos foi o
diligécia, permittindoDeos, meyo de fe confeguir o fim»
ou ordenando o contrario ,

também David nos dirá o
myfterio defta permiflaó.

Vertido David , & armado
com tanta honra pelas maós
Reaes de Saul, efcufafe cor-

tezmente com o deíufo , &

Quando Saul armou, a Da-
vid , húa peça , & a mais
neceíTaria das fuás armas foi

aefpada que lhecingio:yfc-

cmêius David gladto fuper
u Reg-

veftemfuam : & pofto que fe
* 7

'
39 '

efcufou de a levar, dizendo:
delpefe das armas, porque Non habeo ufum : depois lhe
conhecco , como nos já te- foi neceíTano ufar da efpa-
mos conhecido,que lhe náo da , & com eíTeito tfou da
haviáo de fervir. Toma ou do Gygante para lhe cortar
tra vez o feu furrão, & a fua a cabeça : Tulitgladium ejus,
funda ,efcolhe cinco pedras & interfectt eum. Pois fe ao

lbidem

de hum nbeyro que por ali menos das armas do Rey^
lhe havia de fer neceíTaria a
efpada- a D^vid iV& o mef-
mo David fabiai- (}ue lhe
iae luviade fer; neceíTaria

,

porque antes de laçar a.mão
á pedra , diiiè ao Gygante
que o havia de matar , &
lhe havia de cortar a cabe-
ça : "Percutiam, te , & tiqfam: ibn&
ramxaputtmmàte : porque
das armas do Key ao me-

nos

corria , & com efta preven
ção de tão pouca defpeza ,

ellrondo , nem apparato ,

prantafe na campanha, faz
tiro ao Gygante, derruba o
em terra , cortalhecom a fua

própria efpada a cabeça, le-

va a cabt ça ao Rey , & a ef-

pada ao Templo.
B1I„

460. Elte íoio breve
fim da batalha, 6c efta a vi-

-á
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nos não levou comíigo a ef-

pada , nem Deos que gover-

nava todas fuás acções quiz

que a levafle ? O mefmo
David deu a razão nas pou-

cas que teve com o Filifteo

antes do combate : Tu venis

ad me cumgladio ,& hajia ,

&clypeo ; ego antem vemo ad

te in nomine Domini exerci-

tuuni)Dei agminum IJrael.

Tu vens a mim confiado nas

tuas armas , & eu venho a ti

fiado íb no Senhor <k>s ex-

ércitos o Deos detfrael. E
como David queria toda a

gloria da vitoria fó para

Deos , Sc Deos também a

queria íb pára fi-, por iíío or-

denou que David depois de

armado fe defarmaífe , &
que as armas de Saul nenhu

ufo, nem exercício tiveííem

naquella batalha , para que

a vitoria , & a gloria toda

armadas Reaes nenhum
ufo tiverão , nem effeito ,

entendamos que não foi a-

caíò i nem porque Deos

naó queira reftaurar o Bra-

íil , mas porque he táo

zelofo da honra de fua Máy
como da fua , ôc foi difpon-

do fem duvida , & ordenan-

do com particular providé-

cia, que a vitoria que havia

de fer dasarmas do Rey , feja

da funda de David, que he

o feu Rofario.

IV.

461. Ç Anto AgofH-

3 nho,SantoAm-

broílo , São Gregório , &
todos os Padres concorde-

mente entendem que a fa-

mofa funda de David, fe foi

maravilhofa pelo que o-

brou , mais myfterioía foi a-

foíTedeDeos,êc nem o Rey, inda pelo queíignificava. E
nem as fuás armas tiveíTem entre todas as allegorias c5

parte nella. Parece , Senho- que atêgora fc tem declara-

res, que me tenho explica- do fcus^myfterios, nenhúa

do. Muitas graças a EIRey lhe quadra melhor, & com

Saul, muitas graças a Sua maiores fundamentos na

Mageftade,que fe defarmou mefma Efcritura ,
que fcr b-

a fí por nos armar a nòs , & gura profética do Rofario.

nos mandou as armas , & as Seja a primeira razão o nu-

armadas : mas fe eíías armas, mero das pedras. Porque ef-

colneo



colhéo David para a fua

funda cinco pedras , nem
mais, nem menos ? Para o

tiro baftava húa , como ba-

ilou : 6c fe o tiro fe erraííe ,

as outras quatro eráo fuper-

fluas
,
porque inbdlo non li-

cct bis etrare : na guerra não

fe permitte errar duas vezes.

Quanto mais que David fa-

bia náo errar como deftro,&

fabia que náo havia de errar

como Profeta. Pois porque

efcolhéo cinco pedras,fe ba-

ilou , & havia de bailar bua?

Efcolhéo hua para o tiro, &
cinco para o myfterio 5 por-

que eíTe nem mais, nem me-
nos he o numero dos myfke-

riosde que fe compõem o
Rofario : os gozofos cinco,

'£• os dolorofos cinco , os glo-
49

' riofos cinco , & nem mais ,

nem menos que cinco em
todas as três diffcrenças.

Daqui he, que fendo a pe-

dra hua , tulit tinum lapidem,

como levava em fi a virtude

de todas as três differenças

,

também caufou os efTeitos

de todas três : de gozo para o

Povo , de dor para o Gygan-

te , 6c de gloria para Da-
vid. Mas diganos o mefmo
David que eila foi a íignifi-

Tom.5.
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cação da fua funda ,& que
nella levou o Rofario não fó

reprefentado , & meditado ,

fenão jâ offerecido.

462. Depois da vitoria

do Gygante compoz David
hum Píalmo (que he o Pfal-

mo cento& quarenta& três)

em acção de graças da mef-
ma vitoria,& em rati ticação pfaim,

de hum voto que tinha feito,
I43 9

& offerecido a Deos antes

de entrar na batalha.O voto
em eílilo profético foi deíla

maneira : Deus, canticum

novum cantabo tibi: in pfal-

terio decachordo pfalam tibi :

qui das falutem Regibus
, qui

redemiftifervum tuum degla-

dio maligno. Se vós Senhor
livrardes a EIRey Saul deíle

perigo,& afronta , 6c a voíTo

fervo David da efpada ma-
ligna do Gygante

; eu pro*

mettodevos compor hum
cântico novo. Elle cântico

novo em comprimento do
voto foi o mefmo pfalmo, o
qual começa aílim : Beneài-

êfus *Dominus Deus meus ,

qui doeet marius measadpra*
lium ,& dígitos meos aâ bel-

lum : Bemdito íeja o Senhor

Deos meu , que enfinou a$

minhas maós para a batalha,

Dd &

Ibidx
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& os meus dedos

guerra. Os dedos , diz no-

meadamente , & não fó as

maós
;
porque a funda , &

o Rofario ambos faõinftru-

mentos não fó das maós, fe-

não propriamente dos de-

dos. Mas o que foz mais ad-

mirável a propriedade defte

texto, he que na lingua He-
braica , em que David o
compoz , Tn lugar de Be-

nediítusDominus&eus meus:

Bemditto feja o Senhor

Deos meu -, eftá Benedtãus

*DominusPetra mea: Bem-
dito frja o Senhor Pedra

minha. Pois a Deos chama
David Pedra fua ? Nefte lu-

gar , èí nefte cafo íim , &
com altiílimo myfterio.Naó
em quanto Pedra da funda
como funda , fenaõ emquã-
to Pedra da funda comoRo-
fario. A Pedra da funda co-

mo funda , era a Pedra do
Rio ;a Pedra da funda co-

mo Rofario , era Chrifto, &
efta Pedra era Deos : Deus
meus , Tetra mea. Os my-
fterios do Rofario , ou jun-

tos , ou cada hm por fi, to-

dos faô de Chrifto , & aflim

quanvlo pelejamos contra

ROÍfos inimigos com eíta

Sermaò XII.

para a funda , ou a Pedra feja húa,

ou cinco, ou todas quinze
,

fempre a Pedra he a mefma
quevencéo ,& derrubou o

Gygante: Lápis tile quoper-

cujjus eft Goliath , Chrtjtum

Dommum jigurabat : diz S.

Agoftinho. Por iflb David
quando contrapoz as fuás

armas as do Gygante , naõ
diífe : tu vens contra mim
com efpada , & lança , & eu

venho contra ti com pedra ,

& funda : fenaõ , eu venho
contra ti em nome do Se-

nhor dos extrcitos , & do
Deos dos efquadroens de

Ifrael:£g0 autem vento ad

te tnnomtne 'Domtm exerci-

tuum,Dei agminnm Ifrael De
forte que húa coufa era a Pe-

dra , & outra o nome que
lhe dava a virtude ; & efte

he o nome com que David
armou a fua funda,ponJo na

Pedra o nome de Deos , 8fc

dando a Deos o nome de

Pedra : Benedtãus Dommus
Petramea.

46 $. Pofta pois a Pedra

na funda , que fez David
com as maòs , & com os

dedos en finados por Deos
para vencer, & derrubar o
Gygante ? Diz o texto que

dan-
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dando volta á funda defpa- víraõ de o derrubar com ma-

rou a Pedra ,6c que pregan- ior pezo em terra. A lança

dolha na tefta o derrubou : caluda para hua parte , o ef-

6c que cahido elle fe poz em ciido para a outra , o cimo

fugida todo o exercito dos roto,& inutil.a faya de ma*
lha fãa , & o vaftiflimo cor-

po fem vida,naó armado já,

ou defendido , mas amorta-

lhado em fuás próprias ar-

mas. Ifto heoque fez taõ

brevemente a funda de Da-
vid, 6c iftohe o que faz, 5c

Filifteos : Tnlit umm lapi

dem ,& funda jecit , & ctr-

cumducéspercujjit Phútjihau,

cr itifixus ejt lápis m fronte

ejus, & ceciditmjactemfitam
jitper taram. Ridentes autem

Philtjthitmquod mortuus ejfet

jbrtijjimus eotum , fugerunt. fará a do Rofario por mais

Êlte foi o brevifiimo íuccef- fortes , por mais armados

fo , nem efperado, nem ima-

ginado dos que taõ temero-

fos eftavaó : maior que o te-

mor , fuperiorao defejo, 6c

fô igual ao impulfo do bra-

ço , à força da pe Jra , 6c aos

poderes da funda. O Gy-
gantecahio de hua pedrada,

6c todo o exercito dos Fili-

fteos fem golpe , nem ferida

fugio , 6c defemparou o íí-

tio , 6c Poílos que tinha ga-

nhado,deixando os arrayaes,

6c defpojos aos ociofos , 6c

tímidos vencedores. Olhai,

olhai agora para o Gygante,

6c correivos do que pouco

ha taõ defefperadamente te-

míeis. Aquellas arrobas de

ferco , 6í bronze com que fe

fazia taõ formidável fó fer-

por mais vitoriofos , 6c fo*

berbos que eftejaó noíTos

inimigos. O que muito nota

oTexto Sagrado,heque Da-
vid volteou a funda para

dar força ao tiro : Et circum-

ducens fercufftt ThiUjihaum.

Aflim o devemos nòs tam-
bém fazer dando tantas vol-

tas ao Rofario, quantas ba-

ftem para o impulfo da Pe-

dra. O texto naõ declara

quantas foífem as voltas que
David deo â fua funda , mas
fegundo a arte em que elle

era taõ exercitado,6c deítro,

fem duvida foraõ três.Aflim

o fuppoem 2 6c enfina o Prin-

cepe dos Poetas Latinos ,

fallando de Mezeníio , no
qual com todas fuás circun-

Ddij ftan-
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ttancias parece que defcreve primeiro terço , na fegunda

Virgil
a David.

Òtridtntem fundam fofitis

Mezentms armis

Ipfe ter abduãa ctrcum caput

egit habena.

Pondo de parte as armas to-

mou a funda , 6c dandolhe

três voltas ao redor da cabe-

ça , a defparou. A(fim o fez

David , deixando também
primeiro , 6c defpindofe das

armas Reaes de Saul,asquaes

naó quiz Deos que tiveífem

parte na vkoria : que he o

eftado em que nòs de pre-

fente nos achamos , naó por

vontade , & eleição própria,

mas por dilpofiçaó da Pro-

videncia Divina.Já eftaõ po-

ítas de parte as armas , Sc ar-

madas Reaes , de que naõ

íabemos parte. Pelo que po-

do agora toda a efperança

,

6c confi; nça nas do Ceo , 6c

na protecção , 6c poderes da

Virgem Santiflima -, tome-

mos todos devotamente o
feu Rofario nas maós,demos

volta a efta funda todos os

dias três vezes , Sc todas três

ao redor da cabeça > naó fô

rezando , mas meditando

feus (agrados mvítenos •* na

prkn eira volta os gozoígs do

os dolorofos do fegundo, na
terceira os gloriofosdo ulti-

mo. E fe aííim o fizermos

todos com a uniaõ , conti-

nuação^ perfeverança(que

he a que dá força ,6c efíica-

cia as oraçoens humanas )
eu prometto á Bahia , em
nome da mefma Senhora do
Rofario , que naó fó fecon-

fervará livre , Sc fegura de
todo o poder dos inimigos

que por mar a infeftaó , 6c

por terra a ameaçaó j mas
queeíte fera hum certo , 6c

prefentiílimo foccorro, ain-

da que faltem todos os ou-

tros, para que todo o Bra-

fil fazendo o meímo fe re-

cupere , 6c reftaure.

464. Dizeime , fe cada

Rofario fora húa funda de

David, 6c cada conca húa
pedra como a que derrubou

o Gygante , naó vos parece

que com eftas armas eltana-

mos bem defendidos , 6c íe-

guros : Sc que fe os inimigos

tiveflem fe, mais nos deviaô

temer, que nós a eiles

.

? Ora
ouvi , 6c vereis como efta

mefma que parece coniide-

raçaó,he verdade exprimen-

tada , Sc certa. .Na guerra

de
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1

de Tolofa contra o grande maõ efquerda o Rofario , &:

poder , & numero dos He-

reges Albigenfes, feguia o
partido Catholico hum ca-

valleiro de Bretanha cha-

mado Aláno de Valcoloara,

o qual por confelho de Saó

Domingos rezava todos os

dias dejoelhos o Rofario da

Senhora. Aprendaó deite

Soldado os Soldados. Deofe

batalha , em que elle gover-

nava alguas tropas , as quaes

porém cercadas por todas as

partes da infinita multidão

dos Hereges , fe viraó redu-

zi
J
as áquelle extremo aper-

to em que na guerra naó ha

outro partido que entregar,

ou morrer. Entaõ implorou

Aláno o foccorro da Virgem
SantiíTimado Ro fa rio: &• co-

mo vos parece que acudiria

a foberana Rainha As vozes

daquelle feu grande devoto?

Por ventura mandando le-

gioens de Anjos a cavallo, Sc

armados ,
que fe puzeffem

da fua parte , como os que

vio, & moftrou Elifeo?Naõ.

pefceo a Senhora dj Rofa-

rio em PeíToa a foccorrer o
feu Capitão ,& o modo ain-

da foi mais maravilhofo

que o foccorro. Trazia na

Tom.5,

hia tirando húa por

contas, as quaes na

delle

húa as

maõ direita fe convertiaõ em
grandes pedras que atirava

contra os inimigos^ â for-

ça daquelle braço , & da-

quéllas bailas , qual havia

de fer o que naõ cahiíTe ain-

da que foííe gygante ? Por

efte modo foi empregando a

Senhora toda a munição do

feu foccorro •, &: quando fe

acabou o Rofario , para ma-
ior orientação de feus pode-

res , fe acabou também a ba-

talha. Mas como fe acabou?

Naó apparecendo em toda

a cãpanha mais que a iramc-

fa mortandade dos inimigos,

acclamando todo o exercito

vencedor , viva Aláno , viva

Aláno , & ficando por elle,

& feus foldados toda a gloria

daquelle grande dia.

465. O maior dia que
ouve no mundo foi aquelle

em que o Sol efteve parado

á voz de Jofué ; & efte em
que a Senhora deo a vitoria

ao feu Capitão com pedras,

me parece que declarou hú

fegredo da mefma voz de

Jofué atégora muy duvida-

do, mas naõ fey fe decidido.

Dd iij Pe-

. -i
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Pediojoíué ao Sol que pa-

raíTe , 6c o meímo pedio

também á Lua : Sol contra

Gabaon ne movearis,& Luna
contra valiem Aialon. Efta
fegunda parte da petição he
a duvidoía , ou a duvidada,

& com bem fundado reparo.

Jofué fó havia miíler a luz

do Sol para que a vitoria

fufle inteira , 6c os inimigos

já rotos lhe naõ efcapafiem

debayxoda capa da noite.

Suppofto ífto , razaó , & ne-

ceíTidade teve de pedir o
íoccorro do Sol

;
mas o da

Lua para que, ou porque ?

Forque verdadeiraméte ne-

fta vitoria maior parte teve

a Lua que o Sol. Vede co-

mo toda efta machina in-

ferior dos elementos he fo-

geita as influencias da Lua.
As terras , os mares , os ven-

tosas chuvas, 6c todas as

outras impreíToens doar , a

Lua he a que as move, alte-

ra , fufpende , excita. Aíllm

oenfinaaFilofon*a,ôc o de-

moftra aexperiencú.Quça-

mos agora o que diz a Éf-

1 critura : Et mwtuifunt mui

toplures lapidéus grandinis ,

quam quos gladio percpjfe-

runt fihj Ifrael , Ven céo Jo
-

fué os cinco Reys Amor-
rheos , 6c desbaratou inteira-

mente todos feus exércitos i

mas foraõ muitos mais , diz

a Efcritura , os que morre-

rão dos inimigos opprimi-

dos das pedras que chovéo o
Ceo , que os que matâraó os

filhos de Ifrael com as fuás

armas. E porque a chuva
das pedras foi movida,Sc ex-

citada pela Lua como influ-

encia própria da fuajurdi-

çaò , & império -, muito ma-
ior, 6c mais importante foi

o foccorro da L ja que o do
Sol para a vitoria. O Sol cõ
a luz que teve parada alu-

miou os foidados de Jofué
para que viííem , feguufem,

6c mataíTem os immigos,que

foraõ os menos mortos ;

porem a Lua com as pedras

que chovéo fobre elles foi

a que executou a maior 3 6c

principal mortandade , 6c

fem nenhúa dependência do
Sol, porque tanto os havia

de oppnmir, 6c matar de

noite como de dia. Quem
foíT<;pois ou fignificaííe a

Lua ,já na vitoria de Jofué
fefoube que era a Virgem
Santiílima j mas quacs ha-

viaõ de fer as pedras com
que
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que a mefma Senhora def- 'fortuna ,6cdefigualdade de

barataíTe os exércitos dos taõ laftimofo fuccefío ficá-

Infieis , fó na vitoria de Alá- raó inteiros:6c os noflbs peto

no fe acabou de faber que contrario, pofto que naó en-

eraó as contas do feu Rofa- fraquecidos no valor 9 taõ

rio. E fe David fó com húa mutilados, 6c diminuidos no

pedra defta funda derrubou numero ,que em qualquer

o Gygante , 6c poz em fugi- cafo de invafaõ nos veremos

da os exércitos dos Filifteos, naquelie grande perigo , 6c

que f^ra o braço poderoíiíli- aperto , em que feachaó de-

mo da Filha de David , &c cretonamente os poucos

Mãy d« Deos, naó com húa quando pelejaõ com os mui-

pedra, nem cem cinco, fe- tos. No mar as machinas

naõ com cento 6c cincoenta,

6c com as outras quinze,que

f.ió as maiores ?

466, D Efta manei-

ra refpon-

déo, & fa tis fez D^vid á pri-

meira parte do noíTo receyo,

védonos defaffiftidosdasar

de madeira , 6c na terra as de

pedra j no mar as nãos , 6c na

terra os caftellos por mais

artelhados , Sc armados que

eftejaõ,nem elles fe defen-

dem a fi , nem aos homens,

fe os homens os naõ defen-

dem a elles. E faltando o na-

mero competente dos ho-

mens, o que com elles he de-

fenfa , fem elles hedefpojo.

mas Reaes na perda , ou der- Já fe a necefíidade da guerra

rota de húa , & outra arma-

da. Agora fe fegue a fegun-

da parte do mefmo receyo,

Ôc naõ menor , fundada na

aufencia , 6c verdadeira per-

da de tantos mil foldados ,

que as mefmas armadas nos

levarão , 6c derrotarão com-

figo.Os Prefidios, Regimen-

tos >6cTropas dolmmigo na

nos obrigar a fair em cam-

panha , como bailará hum
contra muitos , fenaõ bafta

Hercules contra dous ? Sõ
nos poderá animar na evi-

dencia de (te perigo a breve,

6c certa efperança de nos

vermos outra vez taõ pode-

rofamente foccorridoi , 6c

com a vanguarda taõ fegu-

Dd iiij ra

.
-j
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ra como a tivemos no pnn-

'

cipio deite mefmo anno ;

mas a dilaçiõ natural das
noíías refoluçoens , & impof-
fibilidade pratica de levan-

tar , unir , embarcar , & ex-

pedir hum femelhante foc-

corro , he a jufta , 6c racio-

nal defconfiança,por lhe naó
chamar defmayo,deíte noíTo

receyo.

467. Confeflb , Senho-
res, que as razoens redimi-

das nefte breve Epilogo ain-

da faó maiores ,& mais for-

tes. Mas antes que David
nolas desfaça nos mais aper-

tados termos -

y havendo de
fer o Rofario as armas prin-

cipaes da nofla defenfa , eu
de nenhum modo admitto
que o numero dos inimigos
fcj 3. maior q o noflb , fenaó

o noflb maior, 6c muito fii-

perioraofeu. As armas do
Rofario naó fó as mcneaõ os

foldados,ou os q tem idade

,

forças , 6c valor para o fer,fe

naó todos quantos fomos(Te
quizermos de qualquerfcxo,

de qualquer idade ,de qual-

quer eíbdo.ou condição Úé*

ftagráde,6c taódiLtadaRe
publica. Podem rezar o Ro
fario os homens, 6c .is mo

lheres , os velhos , &cs me
ninos , os faós ,6c es enftr-

íTíOS , osfenhores , 6c os ef-

craves ; 6c fe de todos cites

fe compuzer o noflb exerci-

to , bem fe vé quanto exce-

derá no mefmo numero , 6c

multidão as liftas dos ini-

migos. Aílimo fez Jerufa-

lem ameaçada dos podero-

íiííimos exércitos dos Cal-

déos,aíTim Bethulia finada

por Holofernes , & pelo vi-

toriofo exercito dos Afly-

rios , 6c allim a meírm N ini-

ve gentia naó fó com a guer-

ra apregoada , mas com a

ruina , 6c total aíTolaçaó de-

cretada , 6c notificada por

Deos no pregaó do Profeta

Jonas. Mas o exemplo fo-

bre todos admirável , èc ir-

mão legitimo do noflb cafo

he od'ÉlRey Jofaphath.

468. Vieraó conquiítar

as terras deite Rey ( que o
era do Reyno de Judá ) ©s

Moabkas , Amonitss, & Si-

ros com poder muito fupe-

rior ao de Jofaphath : 6c co-

mo o Bom , 6c Pio Rey re-

conheceífe a defigualdade

de fuás forças , poítrado di-

ante de Deos no templo, fez

eíta oraçaõ publica. Vòs ,

Se-



Do Rufam. 435
Senhor , fois o verdadeiro fo poder he taõ inferior ao

Deos do Ceo , 6r da terra ,

que dominais fobre todas

as gentes , 6c naçoens do
mundo , 6c a cuja infinita

potencia ninguém ha que
pofla reíiílir.Kftas terras pois

em que vivemos naó faó a-

quellas mefmasque vòs pro-

metcíles a voíTo fervo A-
brahaõ , noflb Pay , Sc pri-

meiro fundador defte Rey-
no voíTo?Naõ lançaftes del-

ias es Gentios que as habi-

tava© j êc nolas deites a nòs?

E nòs depois que tomamos
poííe delias naó as fantifica-

mos com templos ,6c altares

dedicados a voílò divino

ara_ culto ? Nunc igitur , fendo

2o. ifto aíTim , eccefilij Amon>&
11 Moab , & mons Seir , nitun-

twr ejicere nos de pojfefjione ,

quamtradidijíi nobis : os A

feu , que lhe naõ podemos
refiftir , tome a vofla omni-

potencia por fua conta a

noíTa defenfa, 6c o feu cafti-

go ? Afllm orou a Deos o
Rey , como poderá orar ho-

je ode Portugal , fefe acha-

ra entre nòs. Mas naó fecó-

tentou fó com ifto. Fez que
feajuntaífem, & oraííem a
Deos todos fem exceiçaõ de
eftado , idade , ou peflba ,

os pays , as mãys , os filhos,

atè os mais pequeninos :Ofitf-

nis vero Jtida ftabat coram lhidm

^Domino cum parvulis , & **'

uxoribus, & Uberis fuis. E
que fefeguio deíte confelho,

6c refoluçaõ dejofaphach ?

Coufa verdadeiramente ma-
ravilhofa, ou mais verdadei-

ramente muito natural , 6c
fem maravilha. Poílo que

monitas , Moabitas , 6c Sy - da parte dos inimigos a mui
ros nos querem lançar das tidaõ dos foldades era mui

-

terras de que vòs nos mete
ftes de poffe , &: fazerem fe

fenhores deli is. Deus no/ter

ergo nonjudieabis eos ? In no
bis quidemnon eftfortitudv 3

ut poffimus huic mulútudini

refiftere. Naó fera logo ra-

zão , Senhor , que vòs nos
façais juftiça , 6c poiso nof-

tofuperiorj como da parte
dos lfraelitas fe uníraó aos
foldados os que naõ er:6
foldados, nem o podiaõ fer,

velhos , molheres, meninos,
6c toda a outra multidão im*
belle,crefcéo efte numero
tanto, que foi maior que o
dos inimigos. E como foi

~ maior
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maior o numero , & melho- poftas de molheres , meni-

res as fuás armas ( que eraó

as da oração) ainda que por

hua parte foi a vitoria mila-

grofa de toldados a folda-

dos , por outra teve muito

de natural , 6c fem maravi-

lha ,
porque os vencedores

forao os mais , 6c os venci-

dos os menos. Por iífo o

.mefmo Jofaphath quando

fáhio era campanha contra

os inimigos mandou que os

muficos do templo reparti

nos, 6c homens incapazes de

tomar armas , acrefeentou

Jofaphath tanto o numero,

6c poder de feus fcldados:6c

fe por meyo das oraçcens

unidas de todes lhe libertou,

6c defaffombrou Deos a ter-

ra já meyaoccupada dos ini-

migos , fepultando nella a

muitos , & lançando delia

aos demais -, porque naó cf-

peraremos nòs da mifericor-

dia de Deos, 6c de fuaSan-

dosemefquadras foíTem di- tiílima Mãy os mefmos e£

ante do feu.exercito; cantan- feitos, fe aííim foubermos

do louvores a Deos : Deditq-,

conftUum fopulo 3 & fiatuit

cantores *Domwi , ut lauda'

rent eum in turnusfias,& an-

tecederent exercitam. E ifto

para que ? Para que fe vi ííe ,

como logo fe vio, que o nu-

mero de feu exercito vitorio-

fo naò conftava fó dos fol-

dados que meneavaó as ar-

mas, fenaó de todos aquel-

lesquepoftoqueasnaõpo- ge delle. E para que naõ ha-

diaó menear, levantavaó as ja quem duvide de me dar

multiplicar o numero , 6c

acrefeentar o poder de nof-

fos prefidios .? Confiadamé-

te torno a affirmar , & pro-

metter que efte fera o meyo
infallivel naõ fó de defen-

der , 6c fegurar eíta Cidade

dos prefentes receyos , mas
de libertar , & recuperar to-

do o Eftado , lançando os

inimigos fora, 6c muito lon-

maós defarmadas ao Ceo ,

& defte modo marchavaõ

juntamente com elles , 6c os

ajudavaó a vencer com fuás

orações

credito , ouçamos todos ifto

mefmo da boca do Profeta

Joel. De quem fallaífe o

Profeta naquelle Capitulo

(queheofegundo ) naõ fe

469. E fe por meyo de- fabe ao certo , & por iflò có

ftas tropas auxiliares com- maior propriedade o pede-

mes
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mos applicar ao noíío cafo,

fe as circunftanciasda profe-

cia o merecerem.

470. Primeiramente diz

Joel que virá fobre a terra

de que Llla.húa gente eftrã-

geira muita, & forte: Popa-
1

lus rnultusy&fortis : & que
o feu exercito entrará arma-
do de fogo afíim na van-
guarda, como na retaguar-

da: Antefaciern ejus tgms vo-

rans , & poft eum exárens

Jiamma : 6c que pormeyo de-

ltas armas , 6c defte fogo a
terra quedastes era hum jar-

dim de delicias , ficara a fo-

lidaõ de hum defeito : Quafi
hortas voluptatis terra coram
to , & poft eumfolitudo defer-

U. Quem naô vè em toda
eíla profecia a hiftoria de
Pernambuco ,& o que dan-
tes era , & hoje he Olinda.
ConfcíXo que quando a vi

a primeira vez entre a nobre
za de feus £<jificio>,Téplos,

6c Torres, ornada toda nos
valles , & coroa Ja nos mon-
tes de verdes , & akiííimas

palmeiras ; naõ fó me pare-

cèo digna do nome que lhe
deraõ, 6c de fe mandar retra-

tada pelo mundo , mas hum
fermofo, 6camenifíimojar-

Rofario. 4$7
dim ornais agradável á\i-

fta. Afíim a achou o Olan-
dez quando entrou nella ;

Quaji hortus voluptatis terra

coram to : 6c depois delle co-
mo eftá ?Et poft eumfohtu-
âo deferti : hum deferto , hua
folidaõ,hua ruina confufa
fem femelhança do que dan-
tes era. No principio fe dif-
fe que Olinda fe convertera
em Olanda -

y mas depois
que a impiedade Olandeza
lhe poz o fogo , & ardêo
como Troya ,nem do que
tinha fido , nem do que de-
pois era , fe vè hoje mais
que o cadáver informe

, 6c
húa trifte fepultura fem no-
me , para que nella fe defen-
ganem

, 6c temaõ todas as
do Brafii. Depois difto dç{.
creve o Profeta com pro-
priedade, òc miudeza digna-
de fe ler devagar o modo, 6c
difciplina militar deíla gen-
te nas marchas , nas invefti-
das, no bater > 6c efcalar os
muras , tudo cheio de cir-

cunítancias temerofas
, &c a-

meaças de horrores. Mas a
maior,6c mais formidável de
todas he.chamarlhe. exerci-
to de Deos , 6c mandado por
elle como executor de fua»

ira:

jl
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ira : Et Dominus dcditvocem Swn : porque he de Deos,6c

Deos o governa , & manda

,

prefentemonos nós também
diante de Deos , ôc naó em
outro lugar , fenaó no feu

próprio templo : 6c porque
he taõ forte , & poderofo ,

unamcs nòs também todas

as noíías forças , & naô haja

quem naõ acuda â defenfa

:

acudaó os homens, acudaô
as molheres , acudaó os ve-

lhos , acudaõ os meninos, 6c

fuam ante jactem exercitus

fui , quia multa funt nimis ca

fira ejus ,
quiajortia , & fa-

cientia verbum ejus : magnus

mim dies 'Domni,& terribi*

Usvaídèi& quis fujiinebtt eul

471. Pois,Profeca San-

to , fe efte exercito he de

Deos , 6c os feus exércitos ,

como acabais de dizer } fao

muitos , 6c fortes, haverá al-

gum remédio para aplacar

a Deos , 6c fazer oppofiçaó entre elies també os de pei-

a eftes exércitos ? Sim : 6c de to , acudaõ os Efpofos , 6c

nenhum modo difficultofo. as Efpofas , acudaõ os Ley-

Equal he ? .O mefmo em gos , 6c os Eccleíiaíticos :

próprios termos que eu te- orem os Sacerdotes com la-

nho dito ; Vocate catum \ co- grimas (que faõ as bailas a

7W 2 gre£ate populum , fanttificate que o peito de Deos naó pô-
\"

16. Ecclefiam , coadunate feries , derefiftir ) 6c digaó todos
1 7 ' congregate párvulosy&fitgen com elles poftrados por ter-

tes ubera : egrediatur fponfus ra^Perdoay Senhor,perdoay

de cubilifuo , &fponfa de tha- a vofíò Povo : 6c pois cita

lamofuo. Inter ve/tibuCum,&

altare plorabunt Sacerdotes

Miniftrt 'Domini ,& dicent :

Parce Domine , pane popu-

lo me ,&m des hareditatem

tuam in opprobrium , ut do-

minentur eis nattones. Suppo

terra por fer de Catholicos

he herdade vofla , naõ per-

mutais , Senhor , que com
afronta de voffo nome , 6c

de voíía Igreja , efteja a que
ja eftá , &c venha o demais

a poder de infiéis. Naõ diz,

fto que efte exercito he de nem declara o Profeta que o

Deos, 6c taõ forte , toque- fizeííem aflim aquelles a

mos nos também a arma,diz quem exhortou,p< rque fup-

o Profeta : Canite tuba m pocm que em occafiaó de

taõ
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taó grande temor , 6c peri-

go, nenhúa creatara haveria

taò dura de coração , ôc taõ

inimiga da Pátria , 6c de íi

mefma, que naó acudiíTe a

Deos por fi , & por todos.O

que fó diz, he que no mefmo
ponto íe aplacou Deos , 6c

zelou o remédio , 6c liberda-

de da terra como íua : Zela •

tus eft Domims terramJu am,

& feperaí populo fito : pro-

mettendo juntamente , 6c

mandando dizer a todos pe-

lo mefmo Profeta (vede fe

ha palavras mais própriasdo
noflb cafo } promettendo q
o inimigo que tinha vindo
do Norte , elle o lançaria

fora, & para muito longe :

Et eum qui ab jiquilone eíf%

proculfariam á vobis> & ex-

peliam eum. Demaneira , 6c

em conclufaõ , como dizia,

que nos naó deve defanimar

o fueceflb paliado pelos

poucos foldados com que
nos deixou -, pois fazendo

nós o que fezjofaphath , &
mandou fazerjoel , com as

armas da oraçaõ que podem
menear todos, feremos mui-
tos mais em numero que

439

VI.

47*'

noíTos inimigos.

POrèm David,

que he o que

ha de refponder ao noflb

receyo , como traz na fua

funda oRofario, fem recor-

rer a efte meyo de multipli-

car o numero dos combaten-

tes com os que naó podem
tomar armas ;

põem fó em
campanha foldados contra

foldados , ôc promette , Sc

aíTegura â Bahia ,6c a todo

o Eftado , que para vencer o

inimigo, 6c o lançar delle,

baftaráô em virtude do mef-

mo Rofario os noíTos pou-

cos contra os feus muitos.

Entre as coufas notáveis que

de fi difle David, he aquella

do Pfalmo fetenta : Quomam m
non cognovilitteratnràjntroi' 70If

.'

bompotentias Domini Litte-

raturam no texto original

he o mefmo que numeratio-

nem , & computum. Quer
pois dizer David ; porque

naõ ufey dos números, nem
dos cômputos daArifmetica,

por illo entrey , 6c fui ad-

mittido ás potécias de Deos.

E que defmerecimento tem
os cômputos da Anímeuca4

ou

jk
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ou que oppofiçaõ he a fua

com as potencias , 6c pode-

res de Deos para attnbuir

David o fer admittido ás

potencias de Deos , 6c fer

favorecido de feus poderes

por naó ufardos números, 6c

cômputos da Arifmetica f

Fallou David como folda-

do , 6c deo a razaó das fuás

batalhas , 6c vitorias , 6c de

fer taõ favorecido , 6c ajuda-

do nellas do poderofo braço

de Deos. E a razaó he efta :

porque nos cômputos da

Arifmetica o maior numero

fempro vencéo o menor : os

três vencem aos dous > os

quatro vencem aos três , os

cinco vencem aos quatro.

Porém nas potéciasde Deos

naó he aííim. Porque quan-

do Deos quer , 6c aj -da , 6c

os homens fe fiaõ do feu po-

der ,o menor numero vence

ao maior como tantas vezes

fe vio nas batalhas , 6c vito

rias do mefmo David con-

tra os Filifteos , contra os

Moabitas , contra os Syros

,

contra os Iduméos , 6c ou-

tros. Diz pois o grande Rey,

6c famofo Capitão difcre-

tiílimamente,que entrou nas

potencias de Deos , porque

XIL
nunca foube ufar daArifme-

tica , como fe diífera : fe eu

quando havia de dar a bata-

lha , me puzera a contar , Sc

a computar o numero dos

foldados inimigos, & o dos

meus,6c formara efqiadroés

contra efquadr^és pelos ai-

garifmos > ordinariamente

naó fó naó vencera, mas naò

pelejara
;
porque eiles eraó

muitos mais em numero :

mas porque eu me fiava da

potencia de Deos , 6c me a-

confelhava ,6creíbkia com
ella } por ifío pelejava com
talventagem , que ficando o

numero dos inimigos , que

era o maior , desbaratado,6c

vencido ; o meu , que era o

menor, levava a vitoria.

473. O mefmo fez Da-

vid no defafio com o Gy-
ganteemqueos mefmos o-

lhos viaõ a grande defpro-

porçaò de hum , 6c outro có-

batente , como nós vemos a

noflà. O Gygante , diz o

Texto Sagrado que tinha de

altura féis covados , 6c hum
palmo : ^yílútuào fex cubito-

^
l

rnm,&falmi. Divid pelo l7^

contrario ,
que ainda eílava

em idade de crefcer, porque

mal chegava a vinte annos,

era
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era tanto menor , que Saul

lhe chamou menino : Non
IM vales reftftere Thdifthao ////,

13 quiapueres. E que fez o va-

lente menino, que ainda naó
fabia a tabcada : Qupniam
non cognovi numerationem ?

Por ventura pozfe a multi-

plicar osco vados do Gygá-
te , & diminuir os feus ? De
nenhum modo. Tanto af*

Cm , que quando fallou ao

competidor , fó fez mençaó
da difFerença das armas , &
nenhua da grandeza , ou ef-

taturaslos corpos. Fez pois

o tiro com a funda em no-

me de Deos , & entaõ fe vio

quem era o maior. Antes do
tiro David dava pelos joe-

4+*
todo o poder , & fó na re-

ferva da fua peífoa ficava

feguro o reparo de qualquer

máo fucceífo : Quia tu unus a.iu£

pro decem millibus computa-
l8 ' 3 '

ris : porque vòs , Senhor ,

fendo humfó , fois compu-
tado por dez mil. E donde
fe fundou eíle computo taõ

excefíivo quanto vay de hu
a dez mil ? Fundoufe , &
fundou -o David na vitoria

da fua funda. Aílim o canta-

rão logo as chacotas no mef-

mo dia daquelle triunfo:

TercuffitSaul mille , & Da- lReg
vid decem millia. Vede quã- m.i*.

tovay
s
de ter o poder de

Deos por 11 , como teve o
devoto David , ou ter a ju-

lhos ao Gygante : depois do ftiça de Deos contra íi , co-

tiro o Gygante deo pelos mo teve o blasfemo Gygan
pés a David. Agora façaó lá

os Arifmeticos a conta , que
David naõ fabe de outras

contas mais que as do Rofa-
rioqueílgnificava a fua fun-

da. Feito pois exactamente

o comp to,averiguoufe c^ue

fó David fomava dez mil
homens. Aílim lhodiííeraõ

os Generaes do exercito naó
confentindo que elle fahiífe

em campanha em húa occa-

ftaó em que hia empenhado

te.David vencedor foi com-
putado por dez mil ,6c o
Gygante vencido naõ por

dez , fenaõ por mais de cem
mil

i
porque confiando de

mais de cem mil o exercito

dos Filiíteos , tanto que vi-

rão vencido o Gygante to-

dos fugíraõ : Videntes autem lR^#

ePhilijthum quodmoriuus e£et i7f*-

fortiffinius eorum >jugermt.

De maneira que foi tal o po-

der , & virtude daquclla

fun-

-A
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funda em multiplicar , ou
diminuir hum , &: outro ex-

ercito
;
que no exercito dos

infiéis cem mil foraõ menos
que hum fó , 6c por iíTo ven-

cidos : & no exercito dos

fieis hum fó foi mais que

dez mil, & mais que cem
mil , & por iflò vencedores.

E fe ifto fez a funda porque

fignificava o Rofario , que
fará o mefmo Rofario íigni-

ficado na funda ?

474. Vejamos a verda-

de , & experiência defta i Ila-

ção em hum pafTò da Efcri-

tura que já a confirmou ma-
ravilhofamente naõ em ou-

tra naçaó,nem em outra par-

te, fenaõ em Portugal. O
maior exemplo de vencerem

poucos a muitos, foi aquelie

em que o Condado de Por-

tugal amanhecéo Reyno ,

vencendo no meímo dia

treze mil Portuguezes a qua-

tro centos mil Mouros. E
quando Deos revelou aEl-

Rey Dom ArTonfo Henri-

ques a vitoria do dia feguin-

te , diz a hiftoria que ettava

o Santo Rey de noite na fua

tenda lendo a batalha de

Gedeaó : & efta he a que nos

ferve. Vieraò contra os fi-

XII.

lhos de Ifrael os Madianítas

acompanhados de outras na-

ções com taõ numerofo ,ou

innumeravel exercito, que

os compara o Texto Sagra-

do ás áreas do mar : òlicut Jut

arena qua jacet in Uttore ma-
7 '

ris. Naõ havia naquelleté-

po em Ifrael Rey , nem Re-
publica formada que trataf-

fe da defenfa, ou refiftenciaj

pelo que Gedeaó eleito por

Deos a tomou á fua conta.

Ajuntou de todos os Tribus

que pode, trinta & dous mil

homens , & quando «Ue re-

conhecia a deílgualdade de-

ite feu exercito , ôt quam
poucos verdadeiraméteeraõ

contra aquella multidão im-

menfa ; o que lhe diíle Deos,

foi : Multus tecum e/i populus, thà

nec tradetnr Maâian mma*
nusejus : Gedeaõ,eíTa gen-

te que tens , he muita , &
naó poderá vencer. Notay
a conferencia de Deos. Ef-

fa gente naó poderá vencer,

porque he muita : como fe

diflera , porque he pouca.

Tratou conforme ifto Ge-
deaó de apoucar,& diminuir

o feu exercito : mandou lan-

çar bando que todos os que

tiveífem medo de ir á guer-

ra
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ra fc fofíem para fuás cafas : in manibut
^
eorutn, lagenajq-,

Utijòrwiéloiofus, &lirmdas

cjfyevertatur:& ouve no ex-

ercito naó menos de vinte &
dous mil q naó fó tinhaó no

coração o dito medo, mas

naó duvidarão, nem tiveraó

vácuas , ac lampades in médio

lagcnanm. Eita foi a larga

ceremonia com que Deos
diminuhio os foldados de
Gedeaõ, & efta toda a pre-

venção com que elle os ar-

pejo de o confeííar publica- mou para a batalha : & qual

mente ,& fe foraó. Ficàraó feria o fucceífo ? Foi taó bre-

fómente dez mil com Ge- ve, que o refere a Efcrkura

deaó , & já agora parece que

eftará contente Deos , pois

aflaz pequeno he o numero
dedez mil contra húa mul-

tidão ínnumeraveli mas naõ

foi affim. ijídhuc populus

nmltus eft
: ainda faó muitos,

diz Deosj manda -os pafíar

o Rio ,&fó levarás comti-

go aquelles que beberem lan-

çando a agua á boca como
caés :,£>»/ língua lambuerint

aquas ficut foícnt canes lam-

bere. Foraó os que aíTim be-

berão trezentos fomente :&
dividido efte pequeno nu-

mero em três partes , as ar-

mas que deo o fabio , & ar-

diloío Capitão a cada hum,
foi húa trombeta para a maó
direita , & para a efquerda

hum cântaro de barro tapa-

do com húa luminária dcn-

;. tro •* T)ivifitq; trecentos viros

in três cartes ,& dcdit tubas

Tom.5.

em duas regras. Debayxo
das fombras da noite toma-
rão os trezentos aventurei-

ros três Poftos ao redor dos

arrayaes dos Madianitas ,

tocarão todos ao mefmo té-

po as trombetas , quebrarão

os cântaros , apparecèraõ os

fogos ; & foi tal a confufaó,

& perturbação naquelle nu •

merofifíimo exercito , tanto

maisconfufo quanto maior*

que imaginandoíe acometti-

dos , & entrados por tantas

partes , fem ordem,fem con-

felho,& fem fe conhecerem,

huns matavaò aos feus , ou-

tros fugiaõ delles como de
inimigos: &atè os que efca-

pàraó , feguidos pelo mefmo
Gedeaó,& desbaratados in-

teiramente por elle , deraó

complemento à vitoria co-

meçada , & acabada na mef-
ma noite ,6c dia.

Ee Naõ
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Naò vos parece que he o Rofario dobrado, a

444
475

que foi grande , admirável

naô efperada , & quaíi in-

crivel efta batalha, 6c vito-

ria de trezentos homens ?

Pois afíim moftrou Deos
naquella batalha que naó fò

podem vencer os poucos aos

muitos,fenaõ os muito pou*

cos aos innumeraveis : 6c af-

íim nos deixou retratadas

defde entaó naquella vito-

ria as que depois haviaó de

alcançar os Catholicos con-

tra os Infiéis em virtude do
Rofario de fua Santiffima

May. Ponderay todas as cir-

cunstancias do cafo , & a-

chareis o Rofario retratado

em todas. Nas trombetas

temos a parte vocal doRofa-
rio, que coníifte em vozes :

nos cântaros , 6c lumes oc-

cultos a parte mental , que
coníifte nos myfterios : &
myfterios naó outros , fenaõ

os de Chrifto , cuja humani-

dade era íignificada no bar-

ro defóra, & a divindade nos

lumes de dentro. Eftas fo-

raõas armas com que ven-

cerão : mas como , quantos,

& qua:s?Omodo foi divi-

didos em três partes , que

íàõ os três terços do Rofario;

• numero, foraõ trezentos,

que vulgarmente chamais

trezentas. E a calidade , ou
difTerença dos foldados a-

quellesque fó bebéraõ co-

mo caés , que he a figura

própria em que foi profeti-

zado o fundador do Rofa-

rio Saó Domingos, como
imitadores feus. Eftes , 6c

taes , fendo taó poucos,ven-

céraõ a tantos
\
porque efta

he a virtude > 6c ertes os po-
deres do Rofario vencer a

muitos com poucos. Ponde-

vos nas campanhas de Fran-

ça , 6c vereis muitas vezes o
mefmoqueno vallede Ma-
dian. O Conde Simon de

Monfort grande devoto do
Rofario, 6c famofo defen-

for delle contra os Hereges

,

era o General dos Catholi-

cos :6c que fizeraõ os feus

foldados f Húa vez fó trin-

ta vencerão a três mil : ou-

tra vez quinhentos vence-

rão a dez mil : outra vez

três mil vencerão a trinta

mil. E iíto lhe fuecedia

em todos os encontros ,

6c batalhas , fempre infe-

riores no numero , 6c fu-

periores na vitoria.

476. Mas porque a que
nòs defejamos , he húa ulti-

ma,
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ma , & total em que lance- "plina

mos fora de noíTas terras os

injultos pofluidores delias
;

ouvi o que refere o Beato

Aláno aquelle mefmo Tolda-

do de que falíamos acima ,

o qual trocando o habito

militar pelo de Religiofo,8c

fendo Santo , foi depois de

Saó Domingos o maior pre-

gador do Rolario. Húa Rai-

nha ( diz elle ) chamada
Benedifra , tendoihe oceu-

pado os Hereges a maior

parte dos íeus Eftados , 6c

naó podendo o Rey por fer

muito velho tomar as armas,

pediolhe quefuppofta afua

impoffibilidade lhequizefTe

dar mil foldados , porque
ella com efte pequeno po-

der confiada no foccorro da
poderofiflima Virgem Ma-
ria tinha efperança de pre-

valecer contra os inimigos ,

& reconquiftar tudo o per-

dido. EraeftaPrinceza de-

votiífima da Senhora doRo-
firio , 6c a primeira coufa

que fez i foi que todos os

feus mil foldados fe aliftaf-

fem na Confraria da mefma
Senhora , 6c rezaííem o Ro-
fario todos os dias. Bem ex-

ercitados nefta nova difei-

6c mais armados dos

feus Rofarios que das outras

armas ,fahio a Rainha em
campanha com efte feu ex-

ercito., que mal merecia no-

me deefquadraó : 6c que di-

ria âvifta delle o inimigo?

O mefmo que difle o Gy-
gante , quando vio a David.

Oppozeraólhe os preíidios

dâs primeiras praças; mas os

prendios , 6c as praças foraó

logo rendidas. Marcha por
diante a Rainha , Sc taõ de-

preífa vencia como fe com
os feus poucos foldados le-

vara também a foldo a vi-

toria. Defenganafe o inimi-

go, temejá o poder de que
zombava , 6c ajuntando todo
o feu em hum grande , 6c

bem formado exercito naõ
recufaó a batalha os doRo-
fario : & eftes fendo taõ pou-
cos fízeraó tal eftrago , 8c

mortandade nos Hereges ,

que fugindo os demais , 6c

naó parando , nem nas ulti-

mas rayas do Reyno, o dei-

xarão naó fó livre > mas o
que dantes naõeftava, forti-

ficado. Com efte fucceílò

taó conforme á fua elperan-

ça tornou Benediéfca naó f6

vencedora , mas ja verda-

Eeij dei»



4+6 Sermão XII
deiramente Rainha , 8c en-"

trou triunfante na fua Cor-
te, dando todos as graças,6c

os vivas á Virgem do Rofa-
rio, que foi a que nelles ven-

céo.

VII.

WV OH que pouca
razaõ tem a

Bahia de temer , fe os feus

foldados , que confidera

poucos , militarem debay-

xo deitas fempre vitoriofas

bandeiras ? Se fô mil folda-

dos armados com o Rofario

recuperarão hum Reyno, 6c

lançarão delle os inimigos

tantos , 6c taó fortificados j

a Bahia preíidiada ainda ho-

je com dobrada guarnição

,

6c taõ valerofa , porque re-

ceará fer invadida , 6c naõ

terá confiança de outra fe.

melhante ,6c final vitoria ?

Verdadeiramente foi circú-

ftancia particular , 6c muy
notável nefta ( para maior

gloria do Rofario) que co-

mo Jnel , Débora 9 ou Ju-

dith,aaleançafie húa mo-

lher j mas em tempo que as

armas dePortugal faõ ímme-

diatamente governadas pela

Sereniflima Margarita , cuja

jingular piedade , 6c deva-

çaõ com a Rainha dos An-
jos he o realce que mais rei-

plandece fobre feu Real , 6c

auguftiíTimo fangue , nem
eíla gloriofa circunftancia

nos falta para que as noíías

vitorias poíTaõ fazer para-

lello com as da triunfante
"

Benedita.

478. Três coufas con-

feguio eíla devota , òc ven-

turofa Princeza. A vitoria

dos inimigos , a recupera-

ção de feus Eftados, 6c a paz

delles,que he o fufpirado

fimda noflPaguerra.Efte foi,

como dizíamos,-o myrlerio

de David gerar a Salamaó
;

6c tudo itto que taõ dirfl-

cultofo parece a muitos ,

confeguiremos facilmente

em virtude da melhor Fi-

lha de Salamaõ , 6c David ,

fe a funda do feu Rofario

forem as noíTas armas, como
faó as fuás. Qu* eft ifta qu*
progrcduur quafi Aurora con* ?4
furgenSypulchra ut Luna, ele-

ãa ut Sol , terribilis , ut ca-

ftrorufn acies ordi»ata:Quem

he efta que caminha como
a Aurora quando naíce , taó

fermofa como a Lua , taõ

efeolhida como o Sol , Si

taõ terrivel , 6c formidável

co-
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como hum exercitobem or- dade , a Senhora do Soccor-

denadopofto em campo ? ro,a Senhora daSande,&c.

Efta pergunta íizeraó as fi- Enefta forma duvidavaõ ,

lhas de Siaó companheiras & perguntavaõ as filhas de

da Ffpofa dos Cantares, que Siaó que Senhora era aquel-

he a Virçera Mana; & a fua 1* terrível , & formidável

mefma pergunta, & duvida como hum poderofo exer-

ma faz a mim maior Quan- cito.Ellasnaõ tiveraõ quem

cio ido perguntarão , & du- refpondefle á fua pergunta ;

vidarão as^ rilhas de Siaò ,
mas eu refpondo que he a

eftavaõ anualmente vendo, Senhora do Rofario, & o

& fallando com a mefma
Efpoía ,&Luvando-a. Af-

iimo dizem as palavras an-

tecedentes : Vtdermt eamfi-

provo do mefmo Texto.An-

tes de dizerem q era como
exercito diíTeraõ q era co-

rro Aurora, como Lua, co-

Ua ,& BeatiQimam pradi- mo Sol: gua efi ifta qu*pro

caverunt. Pois fe eftavaó vé- greditur quafi Aurora confur-

do ,& fallando com a Se- gens , pulchra ut Lma,elefía

nhora , & a conheciaõ mui* ut Sol:& eftes faó íucceííi-

to bem ,
que por iflb a lou- vãmente , & pela mefma or-

vavaõ com o fuperlativo de dem os três myfterios de

Beatiílima , como pergun-

taó ,&: duvidaõ quem he :

§lu* eft ijia ? Naó duvida-

vaõ da Peííoa , duvidavaó

do oflicioque exercitava ,

& do titulo a que haviaó de

attribuir fer terrivel como
hum exercito armado.AVir-

gem Senhora nolTa tem mui-

tos títulos , officios , & in-

vocaçoens com que fendo

que fe compõem o Rofario.

Nos primeiros , que faõ os

da Encarnação , foi a Se-

nhora como Aurora Mãy do
verdadeiro Sol o Filho de

Deos Encarnado: nos fegun-

dos ,que faó os daPayxaó >

foi como Lua , Ecclypfada

na dor ,&triftezado Filho

crucificado , & morto : nos

terceiros , que faó os da Re-

húa fó , a diftinguimos co- furreiçaó , foi como Sol,cer-

mo fe foraó muitas. AíTim cada dos refplanJor.es , 8c

dizemos a Senhora da Pie- gloria do meímo Filho re-

Tom.f. keiij íuftA



fufcitado. E de todos três

,

gozofos , dolorofos , ôt glo-

riofos fe compõem pela mef-
ma ordem o teirivel , & for-

midável exercito do Rofa-
rio , que por iíTo nomeada-
mente íe chama ordenado :

Vt Gaftrorurn acies ordmata.

Os Romanos ordenavaó os

feus exércitos repartidos em
três linhas : na primeira os

foldadosquechamavaõ Ro-
rarios , na fegunda os que
ckamavaó Accentos, na ter-

ceira os que chamavaõ Tria-
rios j & na mefma forma or-

denou a Senhora o feu Rofa-
rio repartido nas três partes

a que nos chamamos terços.

E aífim como nos exércitos

Romanos a cada dez Tolda-

dos prefidia , ôcaíliftia hum
Cabo chamado por ifíò De-
curiaó, aífim vemos nas con-
tas do Rofario que a cada fi-

leira de dez Ave Marias pre-

íide , & precede hum Padre

noffo. Taó compofto , &
taõ ordenado heefte pode-

toíiífimo exercito da Senho-
ra , ôc por iflb terrivel , 6f

formidável ; Terribilis ut ca-

Jirorum acies ordmata.

479. Defertaõ terrivel,

& formidável o exercito, fe

Sermão XII.

refifta , & fer fempre vitorio-

fo : & a eftas vitorias como
ás de David fe fegue a paz
como a de Salamaó. Aífim
feaffirma ,& canta no mef-

mo Capitulo com repetição

das mefmas palavras : Deco-
ra(icut Jerufalem , tembilis c*à
ttt caftrorum acies ordmata. E 3-

porque fe chama a íenhora

fermofa como Jerufalem ,

quando outra vez he cha-

mada terrivel como exerci-

to ? Porque Jerufalem quer

dizer vifta de paz : Vifw pa-

ris : & o mefmo exercito do
Rofario que para os inimi-

gos he vifta de terror , pa-

ra os que elle defende.he vi-

fta de paz : vifta de terrcr ,

pelas vitorias que alcança,**

vifta depaz,pelapaz qte ás

mefmas viturias fe fegue.

Pelas vitorias de David foi

tal a paz que gozou Sala-

rraõ, que diz a Eícntura

fallando do feu Reynado,
que Jerufalem eftava cerca-

da com muros de paz : $ui pl*u

pofuitfines tuos pacemJLÍken-
H7

dendofe pois o Brafil por

mais de mil legoas decofta

com tantos portos , &: enfea-

das abertas , que naó baftaõ

para as guarnecer todos os

fegue o naõ haver quem lhe foldados de Europa, fó com
mu-

>
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muros de pazfe pôde defen-

der , & eílar feguro. E don-

de poderemos rios achar eftes

muros de paz,fenaó na mef-

ma Senhora do Rofario , a

qual como para as vitorias he

o exercito , també para a paz

fera os muros. Aflimo diz

milagrofamente fallando da

mefma Senhora naõ outrem,

fenaó o mefmo Salamaõ ,

nem em outro Livro fenaõ

no mefmo dos Cânticos :

' Bgê munis ,& ubera meafi-

cut turris , ex quo faãa fum
coram eo quafi pacem reperih.

Tanto que eu defcobrir,&

achareftataódefejadapaz ,

eu mefma , diz a Senhora,

ferey o muro,6c os meus pei-

tos as torres que vos defen-

daõ.

480. Mas para que faó

outras Efcrituras , fe na mef-

ma natureza nos deixou a

Senhora hum prodigiofote-

ítimunho ,em que nospro-

mette efta paz vinculada ao

feu Rofario. Aspalavrasda

Virgem Santiílima no Ca-
pitulo vinte & quatro doEc-

,
clefiaftico , faó eftas : Sicut

20. Afpalathus aromaíum odorem

dcdi. Os favores que eu co-

munico aos meus devotos

,

faó como o cheiro do Afpa-

ofano. 4,4,9

lato. Afllm lem efte lugar

as Bíblias Grega , Romana,
Syriaca , Rábano , Janfenio,

Lyra , Sc todos os Èxpoíito-

res commum mente. E que
coufa he o Afpaláto , para

que entendamos o myfterio

das palavras da Senhora , Sc

o que nos quer dizer nellas?

Primeiramente o Aípaláto,

diz Plinio , he hua arvore

pequena , cujas flores entre

efpinhas faó como rofas : In

eodemtraãu Afpalathus naf
p
lt

l^s

átur >fpma cândida , magnu '*?*

tudme arboris módica , flori .

rofeo. O lenho do Afpaláto

dizem Aniato, & Ruelio re- f™*~&
feridos por A Lapide , que^«^
he o vulgarmente chamado cZml
Rhodiodequefe fazem as

contas do Rofario : Ama»
tusi& Ruelms cenfent Afpala*

thum ejfe lignum Rhodium ,

ex quo globull precatorij con»

feiuntur.Já temos o Rofario

bem fignificado nas flores ,

& no tronco do Afpaláto. E
qual he a propriedade do
feu cheiro,?m que a Virgem
Senhora põem toda a força,

& energia da fua compara-
ção : òicut Afpalaibus aro-

matum odorem dedi f

4,8 1 . Verdadeiramente

he milagre da natureza
, que

Eeiiij (ó
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íó parece criado pelo Autor
delia para prova dos pode-
res de fua Santiíiima Máy ,

&: da paz que nos promet-
tem as vitorias do feu Rofa -

rio. Toda a planta, diz Plí-

nio, fobre a qual fe inclinou

a íris , ou Arco celefte , tem
o cheiro do Afpaláto : Tra-
dunt in quocumq-, frutice cur-

vetur Arcus c*kflis% eandem t

quafitm Afpalatho yfuavita-

tem odoris exiftere. Em def-

cobrir as caufas defte fegre-

do trabalhou com todo feu
Artfto- engenho Ariftoteles,mas co-

mo o hivia de alcançar

quem naõ teve fe dos myfte-

riosdeChrifto , &mil &fe-
te centos annos antes da in-

ftituiçaõ do Rofario ? A de-

vaçaó do Rofario he o chei-

ro do A fpaláto , a que a mef-

ma Senhora fe comparou :

§uafi Afpalaihus aromatum
adorem dzdi: a íris, ou Ar-

co cdeileae o final da paz

que Deos deu aos homens
deído tempo do Diluvio ;

Sc todas aquellas plantas fo-

breque fe inclina o Arco ce-

lefte cheiraó a Afpaláto,por-

que he tal a virtude , ou a

fimpatia como natural que

tem o Rofario com a paz ,&

auXIL
a paz com o Rofario> que a

todosaquellesaquema Se-

nhora comunicou a deva-

çaó do feu Rofario , naõ pô-

de faltar o Ceo em lhe dar a

paz. O Arco celefte he Ar-

co fem corda , & por mais
armados que eftejáo os ini-

migos,o Rofario os djfarma-
rá de maneira , que da mef-

mi guerra nafça apaz,afíim

como de David guerreiro

nafcéo Salamaó Pacifico r

David autem Rexgenuit Sa-

hmonem.

VIII.

482. Enho acaba-

do o meu
diícurfo mais largo do que
o pedia a fefta , fe a mareria

naõ fora taó imporranre.

Concluo com duas palavras

aos noílos foldados : naõ pa-

ra afrontar o feu valor ani-

mando -os , mas para alentar

a fua devaçaô , & chnftan

daJe , (itiw a qual naõ ha fe-

guro valor. A infignia dos

foldados antigamente naó
confiftia na efpada, fenaõ no
que hoje fe chama taly , &
entaó fe chamava Balteo.

Os Moabitas para reíiftirem

aos
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aos exércitos de Ifrael , & adBalteum.

Juda , diz o Texto Sagrado

que ajuntarão todos aquel-

les a quem do hombro pen-

dia o Balteo , ifto he , toda a

r<
gente de guerra : Convoca-

verunt ornnes , qui accmãi

erant Balteo defuper. Job pa-

ra fignificar como Deos aba •

te , 8c humilha o poder mi-

litar dos Reys , diz que lhe

tira , 8c rompe o Balteo: G^i
12
Balteum Regum dijjolvtt.

Turno quando matou o

Princepe Pallante , o defpo-

jo com que fe honrou de

íuas armas , foi fomente o

Balteo que depois lhe cu-

ftou a vida : Humero curn

apparati alto Balteus. Joab
foberbo com a vingança dos

dous Gencraes Abner, & A-
mafa , o que pintou com o
fangue de ambos , foi o feu

r. Balteo : Effudit fanguinem

folh in pace , & pojuit crua-

rempraUj in Balteofuo. Fi-

nalmente para encarecer a

Efcritura o extremo com
que Jonatas amou a David
depois da vitoria do Gygan-
te, diz que lhe deu os feus

veftidos , a fua efpada } o feu

arco , 8c por ultimo encare-

cimento atè o Balteo : Vfa

.+5«
T.:l he a iniig- j r,-p.

nia , valerofiffimos Toldados, a *

que eu quizera reccbefleis

todos naó da maõ de Jona-

tas filho d'ElRey Saul;mas

da maó da Rainha dos An-

jos,Sc MãydoRey dos Reys.

O Balteo da Virgé podero-

íiílima heo feu Rofario. Cò
efte lançado a tiracolo (co-
mo também David levava o
feu furraõ paftoril , em que
metéoas pedras) pofto que
o numero dos inimigos feja

taõ aventejado como he , 8c

o voíío muito menor , fem
duvida vencereis a todos.

483. No anno de mil

& quinhentos & fetenta 6c

oito quando mais fe defafo-

rou a rebeldia herética nos

Eftados de Flandes , profa-

nados os Templos , ôc os Al-

tares , afrontadas, 8c quebra-

das as Cruzes , & Imagens
Sagradas, Sc fundidos os fi-

nos em artelharia , como fe

tem feito em Pernambuco ,

os Hereges da popuiofiíli-

ma Cidade de Gante forma-
ra 6 hum exercito de vinte

mil combatentes , com que
talavaõ os campos , faquea-

vaõ as Villas , 8c deftruhiaó

todos os Lugares abertos , &
fem
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fem defenfa dos Catholicos. & ficou toda a campanha
Nomeyo porém defte lafti-

mofo defemparo excitou

Deos o efpirito do Códe de

Egmont, & de outros fenho-

res taõ fieis ,& obedientes á

Igreja Romana como a feu

Rey , os quaes fe quizeraõ

oppór á fúria dos Hereges
;

mas naò pudera 5 ajuntar

mais que hum pé de exer-

cito de fete mil Tolda-

dos inferior em dous terços

ao dos inimigos. E que fa-

riaò com taõ deíigual poder?

Pintarão nas bandeiras a

Virgem Senhora NoíTa , 8c

todos aííim foldados como

pelos Catholicos. Ifto fez
entaõ a Senhora do Rofario,

& o mefmo fará em todas as

occafioens , fe os noflbs fol-

dados , pofto que menos em
numero , feguirem nas ban-
deiras ametma infignia, 6c
fe armarem das mefmas ar-

mas.

484. E para que vejaõ
que naõ fófaõoffenfivas,fe-

naô também defenfivas ,

que he o primeiro effeito

das armas , 6c o primeiro
cuidado, Sc fim di milícia

bem ordenada ; ouçaó bre-

viílimamente outro cafo naõ
Capitães lançara© a tiracolo fò de igual ,& maior mara
os feusRofarios,6c defte mo •

do armados fe puzeraõ na

cãpanha.Os Hereges vendo

o pequeno nuraero,8c as no-

vas , 6c defufadas bandas

dos quefahiaó a contender

com elles,chamavaólhe por

defprezo o exercito do Pa-

dre noífo i mas os Padre

noíTos , 6c as Ave Marias ef-

forçáraõ de maneira o feu

pequeno exercito, que mor-

tos cinco mil dos inimigos,

os demais fugindo , fe aco-

lherão â Cidade , donde nu-

ca mais fe atreverão a fair .

vilh3 , mas evidentemente
milagrofo. Caminhava pe-
lo valle de Alfandech no
Reyno de Valença hum fi-

dalgo por nome Jerónimo
Hefpi , Sc alíi o aífaltàraõ

feus inimigos muitos , 6c to-

dos com armas de fogo.Vé-
dofe fó , oc fem remédio ,

invocou o foccorro da Se-

nhora do Rofario ,dequem
era muito devoto. E qual

feria o fueceflfo de húa taõ

perigofa aíTaltada ? Empre-
garão nelle vinte tiros , de
que os vertidos pordiíferen-

008
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tes partes ficàraõ feitos hum naõ as contas do feu Rola-

crivo ; mas as bailas todas

paràraõ entre a roupa ,& a

carne fem penetraré a pelle,

nem lhe tirarem hua gota de

fangue. Taó pouco obràraõ

em hum devoto do Rofario

vinte tiros , & o mefmo fa-

riaó fe foítem mil. Oh Vir-

gem poderofifíima do Ro-
íano , que agora acabo de

entender porque diz Sala-

maó que trazeis ao pefcoço

mil efcudos , como os que

eftavaó pendurados na tor-

re de David : Sicut turris

<David collum tmm : milU

clyfei fendent ex ea. E que

efcudos faò cftes que a Se-

nhora traz ao pefcoço , fe-

rio? As contas do Rofano

naõ fó faô cento 6c cinco-

enta efcudos , fenaõ mil ef-

cudos. Vejaó logo os nof-

fos foldados quam bem ar-

mados iráõ naò fó offeníi-

va , fenaó defeníivãmente,

fe todos levarem a tiracolo

efte Balteo militar da Mãy
do Senhor dos exércitos.

Aflim o efcrevéo Salamaô ,

& affim o demoftra na torre

de feu Pay David , confir-

mando ambos também por
efte modo o myfterio com
que difle o nono Evange-
lho fallando de ambos:íDtf-

*viâ autem Rexgenuit Saio*

monem.

SER-
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S ERMAM XHI-
Affimilatum eft Kegnum calorum homini Regi , *p; T<r

/w;> rationem ponere cumfervisfuis. Matth. 18.

Heatus venter qui teportava: , o* ubera qua frxijíi.

Luc.-n.
r

E a.lgua coúfa nem ainda imaginar com li-

faz a vida mole- herdade quem lhe haó de

pedir conta de todos os pen-

íamentos f Ifto he o que
com temerofas circunftan-

cias nos reprefenta hoje a

Igreja no Evangelho pró-

prio defíedia, de que he o

primeiro ^thern a que pro-

puz : Aj]m;\alum eft Reg* Mnt
mim Céelorum homini Regi , 182

qui volnit ratwnem penere

cum Jervisfu/s. Comparafe
Deos nella parabcla a hum
Rey que tomou conta a feus

fervos. E fe áquelles que o
fervem , 6c de quem fe ferve,

toma contas naó fe fiando

da fidelidade , 6c inteireza

fta, fe algúamais

que todas faz a

morte temerofa , he a conta

que todos os homens have-

mos de dar a Deos. Pouco
tinha que temer a merte , fe

depois delia fe naó feguíra o
juizo : & facilmente fe po-

dia paííar a vida , fe a naõ a-

guardàra no fim o exame
rigurofo de todos os a&os
delia. Mas como poderá o-

brar com gofto quem lhe

haõ de pedir conta de todas

as obras ?Como poderá fal-

lar com confiança quem lhe

haó de pedir conta de todas

as palavras ? Como poderá , dos mefmos de quem con-

fiou
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fiou feu ferviço> vede quam
rigurofas feraó as que toma-

rá aos que o naõ fervem.

Servo de Deos era David

,

Sc fervo nafcido em fua cafa:

im. Egofervus tuns ,& filius an-
l6

' cúi£ tua : Sc com tudo tre-

Jm mendo dizia ; Non intres in

E judiciam cum fervo tuo,quia

non juftificabitur in confpeftn

tuo omnis vivem j naõ en-

treis > Senhor , em juízocom
voflb fervo,porque ninguem
fahirá juftificado em fuás

contas , fe vòs lhas exami-
nardes. Servo de Deos era

Job , & o fervo de quem
Deos mais fe flava, & fe

&l8 prezava : Nunqutd confidera»

ftifervum meum Job ? E efte

mefmo Job confeiTava de íi,

& de qualquer outro home,
que feentraíTeem juizo cõ-

tenciofo com Deos , nenhQ
haveria que de mil coufas de
que Deos lhe pediíTe conta,

lna déflfe boa de húa fó : Si
'

9 3 volumt contender* cum eo ,

nonpoterit ei refpondere mum
promãleAÍTim fuecedéo ne-

fta Parábola a hum fervo a
quem o Rey tomou contas.

Alcançou o naõ fó em mil,

fenaõem dez mil talentos
;

naõ tendo elle cabedal, nem

ofario. 455"

remédio para fatisfazer a

menor parte de tamanha di-

vida: Sc efte heo eftado em
que nos achamos todos.

486. Só duas Peflbas

ouve nefte mundo a quem
Deos naõ alcançou em con-

tas, que foraóieu Filho, Sc

fua Mãy j os quaes nunca

contrahíraó divida, porque

nunca peccáraó. E a felici-

dade ílngular defte mefmo
Filho , Chrifto , & defta

mefma Máy,a Virgem San-

tiííima, he o que temos no
Evangelho da prefente fo-

lennidade , de que eu pro-

puz o fegundo thema : Bea-
tuc

,

íusventer qui teportavit , & 27.'
**

ubera qua fuxtftt. A razaó

geral porque na folennida-

de do Rofario canta a Igre-

ja efta breve, Sc compendio-
fa fentença , em que os lou-

vores do Filho eftaó admi-
ravelmente tecidos com os

da Máy , Sc os da May uni-

dos com os do Filho j he
porque dos myftenos do
meímo Filho , Sc da mef-
maMáy fe compõem o mef-

mo Rofario. Mas efta fó ra-

zaó naó bafta para dar fuffi-

ciente motivo ao encontro
do fegundo Evangelho com

opri-

-j
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nos fôramos quizer dar boas contas a

Deos , reze pelas do Rofa-

rio. A diíficuldade do ar-

gumento ,tsó grande como
a novidade dellc , necefíitaò

de muita graça.

C/ivt Maria.

45^. .

o primeiro. Se

capazes de nos izentar da

conta que Deos toma no
primeiro Evangelho , como
fe izentâraõ delia no fegun-

do o Filho impeccavel , &
a May que nunca peccou •,

bom reparo nos offereciaõ

as izençoés do fegundo con-

tra o perigo , 6c temores do
primeiro: mas como todos

fomos peceadores , todos

entramos na conta dos que a

haó de dar a Deos , & mui*

to rigurofa. Com tudo eu

confiderando os dous meyos

( que logo veremos ) com talentos : Et cwn captjfet ra

II.

4*7- COmeçou o
Rey a tomar

contas aos criados ( diz o
Evangelho ) 6c o primeiro a

quem as tomou , achou que
lhe eftava a dever dez mil

que o íervo do primeiro E
vangelho vendofe taò alcan-

çado nas contas , foube fair

bem delias ; acho os mefmos

nos myftenos do Filho , 6c

nas interceflbens da Mãy ,

que faó as duas partes do
Rofario , a que o mefmo
Filho , 6c a mefma Mãy lan-

çarão os primeiros funda-

mentos no fegundo Evan-

gelho. Concordados pois

hum, 6c outro, ^ ajuftadas

as contas do Rofario com a

conta que havemos de dar

a Deos ; o aíTumpto , & titu-

lo do prefente Sermaô fera

efte novo Provérbio. Quem

Uonemfonere , oblatus eftei

anus , qui debebat et decem

militaialenta. Talentos an-

tigamente fígnificavaó cer*

ta fumma de dinheiro, gran-

de : hoje os talentos figniíi-

caó preftimos -, 6c podo que
fe lhe mudou a fignirlcaçaõ,

naó fe variou o figmficado.

Quem tem muito dinheiro,

por mais inepto que feja ,

tem talentos , 6c preftimo

para tudo : quem o naó tem,

por mais talentos que tenha,

naõ prefta para nada.E quá-

to vinhaõ a montar os dez

mil talent. sem que o cria-

do do Rey foi alcançado de
con-

Matt.

|8.Xi
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contas ? He coufa digna de do , diz o Evangelho que o

aflombro , 6c mais em tem-
po em que ainda fe naó ti-

nhaõ defcuberto os Potuf-

fiz. Segundo a conta He-
brea,em queChrifto falla-

va , vinhaõ a montar dez mil
talentos cento & vinte mi-
lhões de ouro da noíía moe-
da antiga , & da prefente

duzentos milhões. Pois co-

mo he poffivel que tiveíTe

taò grandes thefouros hum

Rey alcançando-o nas con-

tas em tão enorme contia , o

mandou vender a elle , & a

lua molher , & a feus filhos:

Juffit eum venundari>& uxo- im.1s,

rem ejus ,&flws.Wo não o

fez o Rey por recuperar o
perdido , mas por caftigar o
ladraó

; porque depois de
tamanha quebra , claro eftá

que náo havia de haver qué
défle nada por elle. E por-

Rey , & que hum fó criado que foraò também vendidos
lhe tive/Te roubado tanto ? a molher,& os filhos ?Por-

Duas razoens acho no mef-
mo E v angelho a cftes dous
muitos , húa da parte do
Rey, outra da parte do cria-

que a vaidade , & appetites

das molheres ,& as largue-

zas ,& locuras dos filhos

,

faó hua das principaes cau-

do. Da parte do Rey , diz o Tas porque os maridos , &
Evangelho que elle por íua pays fe endividão no que
própria Peftoa tomava as

contas ; Homini Regi
, qui

voluit ratwnem fonere cum
fervis luís: & cum cafijjet

rationem ponere. E hum Rey
que toma ss contas da íua

náo podem pagar, & roubáa
o que não haõ de reftituir.

E iítobafie quanto à hifto-

ria, & corpo da Parábola.

488. Vindo ao efpirito,

& interior delia , efhs divi-

fazenda por fua própria Pcf- dasfa>os peccados. Ailim
foa , & naõ as fia de outrem, lhe chamamos no Rofario
naõhe muito que tenha mi-
lhões a milhares. E fc a pro-
va fe naõ pôde ver hoje nos
milhoens adquiridos, vejafe

nos confumidos , & desba-

ratados. Da parte do cria-

quando dizemos : Uimitte
nobis debita nojira. E para

hum homem íer devedor a.

Deos de duzentos milhoens,
náo he neceíTario q os pec-

cados fe contem a milhares,

nem
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nem a centos , baila hum ío com ellas fe remio tão intei-

peccado mortal. Efta he a ramente do que devia,como

verdadeira , 6c íblida intelli- fe as tivera dado muito a-

gencia da Parábola: 6í afíim juftadas. Vamos aoprimei-

a declarão fem difcrepancia ro Evangelho ( que he hum
algua todos os Padres , to-

dos os Theologos , todos os

Interpretes. E que fez o po-

bre criado vendofe toma-

do , 6c convencido em tan-

to exceflb de dividas,6c não

fó impoffibilitado de cabe-

dal para as fatisfazer , mas

condenado já pelo Rey a fer

vendido, 6e paílar da largue-

za , 6c fenhorio do eftado

em que tanto luzia com o

alheio , a miferavel fervidáo

de efcravo ? Valeofe indu-

ílriofamente de dous me*

yos , que faõ os mefmos(co-

mo dizia ) de que fe com-

claro, 6c excel lente comen-

to do que a Igreja
5 & a fe-

ita nos recomenda no fe-

gundo , & nelle acharemos

nua , ôc outra induftria.

III.

489, Onvencido

\^j 6c condena-

do o devedor, lançoufe aos

pés do Rey,& diíTelhe eftas

breves palavras. Tatuntiam
hU

habe mme> & ommaredàam 18.

tibi : tende , Senhor , paci-

ência para comigo,6c eu vos

pagarey tudo o que devo.

põem as duas partes doRo- Ifto he letra por letra o que

fario. As duas partes do Ro. foáo as palavras , nas quaes

fario mental nua , 6c vocal fe occulta hum myfteno ,

outra , compoemfe de my- que defcuberto ,
he 1

fterios , 6c oraçoens : nos

myfterios valemonos dos

merecimentos de Chrifto ;

nas oraçoens valemonos del-

ias , 6c da interceflaó de fua

Santiffima Máy. Aprovei-

tandofe pois de femelhantes

induítrias o fervo que táo

alcançado fe vio nas contas,

mo.Parece que efte homem
havia de pedir mifericordia

ao Rey , & não paciência :

pois porque não pede mife-

ricordia , nem perdão do

que devia, fenão a paciên-

cia do Rey fomente, 6c de-

bayxo deíTa paciência lhe

promette pagar toda a divi-

da:
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da : Paíicntiam habe tn me ,

cr omnia nadam nb\ ? Tor»

no a dizer que fallou altiíli-

mamente. Porque o Rey
era Deos , o qual he incapaz

de paciência ,
porque não

pòae padecer : 6c húa vez

que Deos chegaííe a pade-

cer , & ter paciência , logo

o fervo tinha cabedal para

lhe pagar toda a divida ,6c

muito mais.

490. Para perfeita íntel-

ligencia defte grande ponto

havemos de luppor o que

rcfolve , 6c enfina a Theo-
lo^ia fobre duas famofas

queftoens. A primeira hefe

baftava hum puro homem
que não fone Deos para fa-

tisfazer,& pagar de rigor

de juftiça p:los peccados

dos homens ? Ao que fe ref-.

ponde com refoluçaó certa,

6c evidente que naõ \ por-

que a paga ha de fer propor-

cionada â divida ,6c o pec-

cado pela parte que toca a

Deos , a quem oríende , he

divida infinita. Logo naò fe

pôde pagar com fatisfaçaó

de valor finito , 6c limitado,

qual he o do puro homem;
6c efta he a razaõ porque

diz o Evangelho que o ho»

. Tom.$,

to, 4^9
mem devedor dos talentos

naõ tinha cabedal para a pa-

ga : Cum nem haberet ande màA
redderet. Suppofto pois que

homem queoaveíTe de pa-

gar pelo peccado , neceífa-

riamente havia de fer Deos -,

a fegunda quefraõ he, fe ba-

ilava que foííe Decs com
carne immortaL8c impafíl-

vel ? Aoq fe refponde com
a mefma certeza que abfolu-

tamente baftava j
porque as

acçoens defte homem Deos,

quaefquer que foflfem, fem-

preferiaóde preço , 6c valor

infinito. Suppofto porém o

Decreto Divino , enfina a

Theologia , 6c a Fé , que

de nenhum modo bailaria 5

porq Deos tinha decretado

de naó aceitar outra paga pe-

lo peccado dos homens me*

nos q a morte, 6c Payxaô de

feu Filho.EeíTa foi a razaõ

porque o mefmo Filho de

faclbo encarnou em corpo

mortal , 6c paflivel para po-

der padecer, como padecèo.

E como o peccado do ho-

mem fe naõ podia pagar fera

Deos padecer -, por 1ÍT0 o
fervo devedor veadofe al-

cançado nas contas, 6c im*

poíubilitado para a paca ,
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diícrettl&fabiamente diflè los peccados dos homens

,

ao Rey que era Deos : Tatu fò por eíte modo pode fatif-

entiamhabein me ,& omnia fazer ,& fatisfez plenana-
reddam i/bi : vós Senhor,que
fois irapaífíveljtende pacien-

cia .•& eíTa vofíà paciência

applicaima a mim ; Patien-

Uam habt m me : que como
vos padecerdes por raim 3lo-

go eu terey cabedal para vos

pagar quanto devo;ejr om-
nia reddatn tibi

491. Bem mal cuidei eu,

quando deyneíle penfamen-

to , que tiveíTe confirmação

paraelle. Mas depois achey

que muitos annos antes o ti-

nha eferito o doutiífimo Sal-

meiraõ danofla companhia,

& hum dos primeiros fun-

dadores delia.Emfim que fe

o penfamento naó he meu

,

he noíío, Vaõ as palavras ,

que naõ podem fer mais ade-
quadas : Modus quoqms om-

nia reddit y cft , 'Deo patiente,

& patientiam habente, qmpro
nobis in cruce Deo flertafatif-

jtcit. O modo (diz Salmei-

raó ) com que o peccador

paga a Deos as dividas de
feus peccados , he fó a paci-

ência do mefmo Deos : por-

que fazendofe Deos homem
palfivel , & padecendo pe-

mente por todos. Deforte

que o noflb defeargo todo
confiíte na fua paciência :

Patientiam habem me,& om-
nia reddam tibu Pois aífira

como o fervo do Rey appel-

lou para eíte único modo de
fatisfaçaõ vendofe alcançado

nas contas 5 aílim digo que
por meyodas contasdo Ro-
ía rio as daremos boas a

Deos , porque nellas nos va-

lemos do cabedal de fua pa-

ciência, Sc trefpaíTamos to-

das as noífas dividas fobre o
niefmoDeos feito homem
paílivel , para que elle as

pague por nòs com o preço

do que padecêo em todos

os paíTos , & myfterios de
fua vida , & morte , que fao

os que no mefmo Rofario

lhe oferecemos.

492. E para que naõ fa-

ça novidade , ou duvida eíte

modo de trefpaílàr as noíTas

dividas a Chrifto , para que
nòs as paguemes nelle , ou
elle as pague por nòs

;
ouça-

mos ao Profeta Nathan.
Quando efte Profeta arguio

a David do peccado que ti-

nha
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«ha comettido contra Deos David na divida que con-

no adultério de Berfabé , Sz

morte aleivofa de Urias,co«

mo elle arrependido refpon-

defle : Peccavi 'Domino: pe-

quei contra Deos -, acrefcen-

tou logo o mefmo Profeta :

'Dommus quoq-, tranftulit pcc-

caturntuum'& tambemDeos,
ó Rey j trefpaíTou o teu pec-

cado. N otay a palavra tran-

ftulit , trefpaílbu. E para on-

de ,ou para quem trefpaílbu

Deos o peccado de David ?

No texto Hebréo ainda eflá

mais claro: Tranfirefecitpec-

catwn tutim â te : fez que o

teu peccado pafTaíTe de ti.

Pois fepaflbu de David ,

para quem paííou ? Paflbu

de David para Chriílo , &
eíle foi o trefpafib. A divida

era da conta de David ,& a

paga foi da conta de Chri-

ílo. No Baaco de Amfter-

daõ metem alli os mercado-
res os feus cabedaes cada

hum com a fua conta á par-

te,& fem fe contar dinheiro,

fó com hum trefpaílb fe fa-

zem todos os contratos , &
fe pagam todas as dividas ,

carregandofe na conta de

hum o que fe tira na do
outro. Aíllm fuecedéo a

trahio pelo feu peccado :Do-

fjiinusquoq\ tranftulit pecca-

tum tmtm. Pagou a fua di-

vida por via de treípaflb ,

porque a defearregou Deos

da contade David , & a car-

regou na de Chriílo. Ifto

mefrno he o que fe faz no

Rofario.

493. Mas vejamos pri-

meiro o modo taó admirá-

vel , como propriamente

divino, com que notrefpaf-

ío de fioflbs peccados fe faz

efte defcargo de noíías divi-

das. Condenado EIRey E-

zechias á morte , alcançou

perdão de Deos,& os ter-

mos com que lhe rendéo as

graças por efta mercê , foráo

táo extraordinários como
eila ; Tu autem eruiftt ani-

mam mtam ut non periret ,

projecifti pfi tergum tuum

cmma peccata mea. Eu , Se-

nhor , bem merecia a morte}

mas vôs foftes tão piedofo

comigo , que para me livra-

res delia , lança ftes todos

os meus peccados detrás de

voífascoílas. Lançjremfe os

peccados de huns as coftas

de outros , não hecoufa no-

va no mundo , antes a mais

Fíij anti

\t
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antiga de todas. Adão lan-

çou a fua culpa às coftas de

Eva , & Eva lançou a fua

âs coftas da Serpente , Sc to-

dos os filhos de Adão , Sc

Eva para fe defeulparem a

íi , iançaõ as fuás culpas às

coitas de outros. Ifto fazem
os homens. E Deos que
faz , ou que fez ?O que fez

a Ezechias fófoi húa (eme-

lhança do que fez por to-

dos. Para livrar a todos os

homens do que lhe deviaó

por feus peccados , tomou
os peccados de todos (obre

li 3 Sc lançou-os à s fuás pró-

prias coftas. Hepropoíição
de Fé definida pelo primei-

ro Pontífice da Igreja : Qui

Servtàú XUL
E naó he muito que o pezo
dos peccados fizefle ajoe-

lhar a Deos , fe o fez mor-
rer.

494-
Chnfto

Morréo em fim

na Cruz , Sc nella

aílim como com a morte pa-

gou as dividas dos noítos

peccados , aílim com ofan-

gue apagou as Efcrituras

porque eítavamos obriga-

dos ás mefmas dividas.Naõ
he confideraçaó minha , fe-

naõ teftimunho autentico

de Saõ Paulo , ou revela-

ção de Chrifto por boca do
mefmo Apoílolo :

tDdem- cohjf.

quod adverfus nos erat chno- 2 '*

graphum , & #ffigcns tllud

crua. Quer dizer: que apa-

peccata noftta ipfe pertuht in gou Chrifto na Cruz as ef-

corporefuofuper Ugnum.Qua- crituras de noílbs peccados,

do Chrifto levou a Cruz às

coftas ( diz São Pedro) le-

vou fobre a mefma Cruz to-

dos os noftbs peccados para

pagar por elles. Daqui fe

entendera de paíTagem a ra»

záo , porque Chrifto ajoe-

lhou com o pezo da Cruz ,

& o Cyrineo a levou tão fa-

cilmente. Porque o Cyri-

neo legava a Cruz fem os

Sc que aílim apagadas as pre-

gou nella. E fe algnem me
perguntar que efcrituras faõ

eftas , pelas quaes eftamos

obrigados àsdividasde nof-

fos peccados ? Refpondo

que alludio Sáo Pa. lo a

hum grande íecreto da Pro-

videncia , & Juftiça Divina

metafórico, mas verdadei-

ro , & he,que todas as vezes

peccadoSi Sc Chrifto levava que o homem pecca ( fem

os peccados fobre a Cruz. nòs ofeiitirmos,nemfab<:r-

008
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mos como ) efcreve cada efta

hum nos livros de Deos o

feu peccado como devedor,

&pot efta cfcritura fica o-

brigadoàdivida, ôc apaga

deíla. AtTirno declara Ori-

genes com > taó verfado nas

h„ "Letras Sagradas : Unufqmjq, que fofle fua , he neceíTano

p. f«/w »fl//r«>/; , M tó #«* *te- que feja também nofla. J

[tf.
Uquit y àtbitW efficitur , &
peccatifui literasjcribtt.Efas

faõ as efcrituras que Chri-

fto apagou com o feu San-

sue na Cruz , & eftas as di-

46 1

grande propofiçaõ

fé offerece híía grande du-

vida. A paciência de

Chrifto , & o que elle pa-

dccèo foi geral para todos :

Sc para lograr os frutos de-

ita fua paciência , não baila

quer dizer com fingular

energia aquelle in me. Naõ
bafta que Chrifto tiveííe pa-

ciência , & padecefíe : Ta-
tientiam habe ; mas he ne-

m-ít lia >-»i«j^< j w* —*»—- — — '

vidas dos peccados que to- ceííarioque cila paciência

mou fobre fi pagando huas, fe paíTe a nòs ,mme ,& que

& apagando outras :*Dã<ài feja, & a façamos também

quodadverfus nos erat chiro- noíTa. Logo refta o ponto

graphum. E como pela pa- principal , & mais difficul-

ciencia de Chrifto , & pelo tofo, que he moftrar como

que elle padecéo por nòs fe por meyo do Rofario faze-

pagaóas dividas ,8c feapa- mos noíía a paciência , &
gaô as efcrituras de noflbs

peccados , quem eftiver tão

faneado nos livros de Deos

quando for chamado a dar

contas , como as não hade

dar boas ?

49 f

IV.

Sto he o que

_ digo que alcan-

çar/los por meyo das contas

do Rofario. Mas contra

Tom.5.

1

Payxaõ de Chrifto ,6c com
ella como com cabedal nof-

fo pagamos as dividas de

noflbs peccados : Tatien*

tiarn habt in me y & omnia

reddam tibt Torno a dizer

que bem apertadas as con-

tas do Rofario tudo ifto fa-

zem. Para fazermos noíTos

os effeitos da paciência ,

Payxaõ , 5c morte de Chri-

fto, aponta, & requer SãO
f

Paulo duas condiçuens : a

Ffiij pri-

or.
124.
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primeira a memoria
;
irnnea

comemorationcm : a fegunda

,

Kom.%.
a cornpayXa5 .ji tamen com-

fatmur. De maneira que a

noíTa memoria faz noiTi

a fua payxaó , 6c a noíía cõ-

payxaõ faz noíía a fua paci-

ência. E tudo iíto he o que
faz o Rofario , ou nos faze-

mos nelle
; porque o Rofa-

rio mental, ou a meditação
do Rofario naóhe outra cou-

fa , fenaõ nua memoria aífe-

ctuofa , 6c compaíliva do
que Chriíto padecèo por

nòs,

496. AoDivinifíimo
Sacramento do Altar canta

a Igreja : O facrum convivia

m quo Chrijiusfumitw . E lo-

go declarando o que Chri-
íto alli faz da fua parte , &
nòs da nofia , diz que nòs
repetimos a memoria de fua

Payxão > 6c elle nos dá a gra -

<p , & a gloria, & a íi melmo
em penhor delia : Recolitur

Plimerta pêffityis ejus , meus

impletur gratiâ , & futura
gUrta nobis pignus datur.Eu

rão me admiro que a Cruz
de Chriíto feja húa arvore

tão alta , que tendo as raí-

zes , 6c o tronco na terra ,

chegue com os ramos ao

Ceo , 6c lá dê os feus frutos

>

mas he exceífo digno de to-

da a admiração que para

nós colhermos os frutos da
fua paciência bailem fó as

attençoens da noíTa memo-
ria. O fruto principal da
paciência , 6c Payxaô de
Chriíto he o perdão dos pec-

cados, que confifte na gra-

ça, 6c o premio da graça,que

confifte na gloria , húa , 6c

outra acquiriJa com fua

morte , 6c comprada com
feu Sangue : 6c fendo eíta

divida verdadeiramente in-

finita , que nos náo peça

Chriíto em paga delia mais

que a noíTa memoria : Reco

litur memoria pajjioms ejus ?

Aqui veremos a conta em
que Deos tem as contas do
Rofario. O primeiro acto

da meditação d :> Rofario

não he mais que húa memo-
ria repetida do que Chriíto

fez , 6c padecèo por nòs : 6c

eítima Deos tanto a repeti-

ção deita memoria,que nos

dá por ella o preço de toda a

fua Payxaõ. Chriíto entra

com a íua Payxão , 6c nôs

com a noíía memoria : mas
he muito para notar que nòs

entramos como quem paga.
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& Chrifto , como quem de- nifícaó aquellas palavras i

ve. Provo. Porque o mef- Hoc enmjentite in vobisqaoâ

mo Chrifto fe nos dà por pe-

nhor a li mefmo ; nobisptg-

nus âatvr : 6c quem dá os pe-

nhores he o quefe confefla maior expreflfaõ o texto Si

por devedor. Logo fe en- riaco : 6c aífim o faz o Ro

& in Chrifto Jcfn , tdeft

quodChriftus Jejus tnfe ipfo

fenjit. Afíim o declara com

f

trando Chrifto com aPay-

xão da fua Cruz, & nós com
a memoria âo nofio Rofario,

nòs entramos como quem
paga , 6c Chrifto como qué

devejvejãoosque levão as

fuás contas no Rofario fe as

darão boas, 6c mais que boas

quando lhas pedirem.

497. Comprida a pri-

meira condição da memo-
ria , feguefe a fegunda da

compayxaó : Si iamen com-

pattmur. Mas aíTim como o

primeiro a&o da meditação

do Rofario he lembrarmo-

nos do que Chrifto padecêo

por nós , afíim o íegundo ,

Sc mais affe&uofo he com-
padecermonos de fuás pe-

nas. Sáo Paulo, a quem po-

demos chamar o Apoftolo

da Payxaó ,
porque íempre

pregava a Chrifto Crucifi-

cado , o que nos pede em a-

gradecimento delia , he que

fintamos em nòs o que

Chrifto fentioem fi. Ifto fig-

íario mental , cuja memoria

não he fó efpeculativa , &
fecca,mas pratica , compaf-

íiva , & fentida. Sentimos

em nós , 6c em Chrifto o

que ellefentioemíi, 6c por

nós. E que íeíegue daqui ?

Seguefe que compadecen-

donos das fuás penas , as fa-

zemos noíTas.Alíim o diz o
mefmo Apoftolo. No tem-

po da primeira perfeguição

da Igreja , huns Chriftãos

eftavaõ prezos para o mar-

tyrio, outros eftavaó livres :

6c diz São Paulo com autho-

ridade do Efpirito Santo

que osdefóraeraõ compa-
nheiros dos mefmos traba-

lhos com os de dentro. E
porque ? Porque os de den-

tro padeciaòem íi , 6c os de-

fòracompadeciaófe delles :

In altero autem fovtj taliter Hebr ,

converfanímm effefti : namsi- 34-

& vinãts comfãjji eftis. No-
tável razaó outra vez , Nãtn

& vinãis ccmpajjt e/tis. Có-
Ffmj pade-



Cornei,

zii.

4,66 Sermão XIII,

padeceifvos do que pade- myfterios

cem os Martyres , pois fois

companheiros do feu marty-

rio, & tão Martyres como
elles. Porque elles fendo a-

tormentados , padecem as

fuás penas , &: vòs compa-

decendovosdelles , fazeis as

fuás penas voífas. Talhe,&
nada menor a energia literal

daquella razaõ: Imllis vos

fajji ejlisfluia iffórum arum •

do Rofario naò
faó fó os dolorofos , fenaó

também es gozofos , 6c os

gloriofos; logo quem fó dif-

ie , fatientiam habe m me ,

parece que diííe pouco.Náo
diffe pouco , mas quando o
diíTera , ainda ficava mais

feguro ao Rofario o dar boas

contas
> porque das três par-

tes do cabedal lhe fobejavaõ

duas. Naó he menor fatif-

nas ,
'& paffwnes per compaf façaó das obrigaçoens ogau- Rmi

fanem veffras fecifiis : co- dére cum gaudentibus
, que 1*

ofere cum flentibus. Sementa o A Lapide. E fe a

payxaõ ,&acompayxaó re-

ciprocáo de tal forte as pe-

nas que as que faó próprias

de quem padece , quem fe

compadece as faz fuás
5
da-

qui fefegue que a Payxaó

de Chriito na Cruz , 6c a

noíTa compayxaô no Rofa-

rio , ou faõ divida commua,
ou paga comua. Se faó paga,

naõ devemos ; fe faó divida,

naõ temos que pagar } por-

que encontrando húa divi-

da com a outra fícaõ as con-

tas ajuftsdas,& de qualquer

modo as damos boas.

4.98. Ha mais duvida

contra o Rofario ? Ainda

reíta hOa nefte ponto que

mais parece por clle. Os

nos

myfterios dolorofos nos

doemos com Chrifto de
fuás dores , nos gozofos nos

gozamos de feus goftos , 6c

nos gloriofos nos gloriamos

de fuás glorias ,6c tudoifto

acrefee á fatisfaçaõ das di-

vidas. Mas o certo he,que

quem diíTe íómente ypatien-

tiam babe in r/te , não diíTe

pouco , ar.tes comprehen-

déc tudo. Nãofópadeceo
Chriito nos myfterios dolo-

rofos , mas também aos go-

zofos , 6c gloriofos feeften-

déo a fita paciência; porque

nem os gozofos , nem os

gloriofos , que he mais , fo-

ráo em Chrifto izentos de

Cruz. §3* vult ventre poft 10, 1.
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me ytollat cruccm fitam , & nãotrouxefíê ás coitas a fua

Jequatur me : quem qiuzct

vir apus mim(diz Omito J

tome a fua Cruz ás coitas, 6c

figame. E quando pregou

o Senhor cite defengano , ou

quando lançou por li raefmo

eite famofo pregaò , & on-

cruz. Aífim o fadou defde

o berço o Profetal faias, que

logo alliquãdo o anunciou

nalcidomolo deu també me-
nino, mas já com a Cruz aos

hôbros:Puernatus efi nobis>& Jfv 6

filius datus efi nobis y cujus im-

de ? Por ventura emJerufa- prium fitper humerum ejns.

lemno dia de fua Payxáo Não fo defde Belém até o

quando hia com a Cruz às

coitas ? Não : fenão dousan-

nos antes , como coníta da

chronologia dos Evangeli-

itas. Pois íe Chriíto ainda

não tinha tomado a fuaCruz

às coitas , como diz que a

tomem todos os que o qui-

zerem feguir ? O texto de

São Lucas ainda aperta mais

a duvida , porque diz : Tol*

lat crucemjuam quotidie : to-

me a fua cruz ás coitas to-

dos os dias. Pois fe Chriíto

não tomou a fua Cruz ás

coitas mais que hum fó dia,

como diz aos que o quize-

rem feguir que a tomem a

feu exemplo todos os dias :

Tollat crmemfuam quotidie ,

Crfequatur me? A repolta pa-

rece difficultofa , mas he

muito clara. Porque Chri-

íto em todos os dias de fua

vida nenhum teve em que

Calvário , mas de Belém atè

o Ceo fempre Chriíto , &
fempre com Cruz» Com
Cruz nos myfterios dol->ro-

fos , com Cruz nos gozofos,

& com Cruz atè nos glorio-

fos j que por iíío levou ao

Ceo as Chagas, & de lá ha

de trazer a Cruz.

499. A razão porque

Chriíto refervou as fuasCha-

gas , 6c as levou ao Ceo, foi

para fempre eftar allegando

por nòs , & com ellas , pre-

fentandoas a feu Eterno Pa-

dre como juíto , & fupera-

bundante preço de noíTos

peccados. Ifto dizem com-
mummenteos Santos:& ba-

ilava que oajultamentodas

noífas dividas tenha tão

bom procurador , & com o

preço de contado, & em tão

boa moeda , para que faya-

mos bem das contas. Mas S.

Joa6
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Joaõ Evangelifta , que co- de avocar feria hua coufa il

i -Joan
2. 1.

mo Águia fempre voa por
cima de todos, aindaodiíTe

com mais alto penfamento :

'Hacfcnbo vobis ut non pecce-

tis yfed&fi quis feccaverit ,

advocatum habemus apud

Tatremjefum Chriftum ju-

ftum. Douvos eftes docu-

mentos ( diz oEvangelifta

na fua primeira Epiltola }
para que não pequeis ; mas
fe algum peccar , avogado
temos diante do Padre Jefu

Chrifto jufto. Notáveis pa-

lavras , Sc he laftima que fe

naó tenha reparado nellas o
que mais fe deve notar. Ani-

ma Sáojoaõ aos que pecca-

rem com a confiança de (]

tem no Ceo a Chrifto q he

avogado jufto. E q importa

que o Avogado feja jufto ,

feo Reo he peccador ? Se
hum Reo foífe accu fado de
ladraõ , ou de homicida , ou
de perjuro, feriaó boas con-

traditas do Avogado que o
defendeííe , dizendo : Pro-

vará que o Avogado do Reo
naõ furtou

,
provará que o

Avogado do Reo naò ma-
tou , provará que o Avoga-
do do Reo naõ jurou falfo.

Pois feefte modo inaudito

luforia , 6c mais de rizo que
dedefefa j como nos anima
Saõ Joaó com dizer que íè

peccarmos , o noílb Avoga-
do he jufto f Que impurta
que o meu Avogado feji ju-

fto , 8c innocente , fe eu fou

culpado ?

500. Importa tanto ,

quando o Avogado heChri-
fto, quanto vay de fer cul-

pado a fer j ufto.E porque ?

Porque Chrifto naõ nos li-

vra pela noíTa juftiça , fe-

naõ pela fua. Divinamente
Saõ Paulo , como fe o A po
ftolo comentara o Evange-v 21

lifta: Gjni nonnoverat pccca-

tum , pro nobís pcccaturuje-

cit , ut nos ejficeremurjuftitia

Uei m ipjo. Chrifto fendo
jufto, fez-fe peccador com
os noffos peccados para que
nós fendo peccadores ficaf-

femos juftos com a fua jufti-

ça. E como os Reos para

com Deos fe fazem juftos ,

naõ pela juftiça própria , fe-

naó pela cio feu Avogado
Chrifto , ut cfficcrcnnr jufti'

tia Pei ín ipfi > por 1ÍÍ0 Saõ
João aiuma aos que pecca-

rem com a confiança de que
o feu Avogado lie jufto : Et

fi
quis
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fiquis peccaverit , ad-vocafnm prefentava a DeosJ que ven

habemusJejum Chi ijiumju -

ftnm. Efta he a juftiça que

elleallcga no Cco , offere-

cendo a <cu Padre em paga

das nofias ôi ; idas o preço de

fuás Chagas : & efta he a

que nòs allegamos em todo

o Rofario , oiferecendo com
as mefmas cinco Chagas

naó fó os cinco myfterios

dolorofos , mas também os

cinco gozofos , & os cinco

gloriofos, em que nòs temos

tanta parce de juftiça como
Chrifto teve de paciencia.E

por iflb taó confiados de

dar boas contas como quem
fó pedíoa mefma paciência

para as fuus : Fatientiam ba-

be m me, & ornma nadam
iibi.

V.

do o fervo a feus pés , lhe

perdoou graci Mamente to-

da a divida. E porque moti-

vo
,
que naõ devia fer pe«

queno , fendo a indulgência

taõ grande ? O mefmo Rey
o declarou. Omne debitum Matth:

dimifi tibi quonia rogajii me:
l3 '3i '

perdoeyte toda a divida, fó

porque me rogafte. Naõ ha

motivo mais efHçaz para

Deos perdoar, que da noífa

parte o rogar. Ifto he o que
fazemos em ambas as ora-

ções do Rofario vocal. No
Padre nofío rogamos a Deos
que nos perdoe as dindas
de noflos peccados ; DimiU
te nobis debita noftra : na Ave
Maria rogamos á Mãy de
Deos que rogue por nòs
peccadores : Ora fro nobis

501, ATéqui temos peccatmbus.E para que veja-

vifto na par-

te mental do Rofario a pri-

meira induftria com que o
fervo do Rey alcançado nas

contas as deu boas.PaíTemos

agora á parte vocal , & nella

acharemos a fegunda , fe na

efficacia igualmente pode-
rofa 9 na facilidade mais

prompta. Foi tão grandio-

fo o Rey ( como quem re-

mos com os olhos efta gran-

de efficacia do rogar , com-
binemos efte mefmo paíTo

em que eftamos com outro

do mefmo género de Rey a

Rey , de fervo a fervo, & de
talento a talentos.

502. Fazendo húa jor-

nada larga efte mefmo Rey,
encomendou certa quantia

de talentos a varips fervos

feus,
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{eúsjSf a hum d: lies hum razaõconíta do texto. Por

fó talento. O intento era

para que os (cr vos em fua

auferiria negochíTem com

efte cabedal , que he a fe-

gundarazaóde o Rey fer

taõ poderofo , & taó rico.

Rey , & Reyno fem comer-

cio, ou com o comercio def-

favorecido, nunca fera opu-

lento. Tornou da jornada

o Rey , & como elle por d

mefmo tomava as contas da

fua fazenda , chegando ao

fervo a que encomendara

hum fó talento > achou

que o primeiro fervo rogou,

o fegundo naõ rogou. O
primeiro pedio perdaõ do

feu roubo , o fegundo naó

pedío perdaó do feu def-

cuido. E vay tanta diffe-

rença diante de Deos de

quem roga a quem naó ro-

ga, que a quem roga perdoa

o roubo de dez mil talentos,

& a quem naõ roga , nem a

ganância de hum fó talento

perdoa. Julgai agora fe aos

que rezaô o Roíario, ôc tan-

tas vezes orogaõ , & lhe pe-

ei o tinha muito bem guar- dem perdaó das fuás dividas

dado , mas que naõ tinha cada dia, fe lhas levara em

negociado com elle.E como

o tratou? Naó fó o repre-

hendéo afpera , & afronto-

íamente , mas privado do

talento , & do officio, o lan-

conta.

503. O perdoar em
Deos 9 hea&o da fua miíe-

ricordia , Sc dandolhe Da-

vid as graças de lhe ter per-

çou do feu ferviço. Ponha- doado feus peccados, diz

mos agora hum cafo á vifta affim :
Benedtâus Deus

,
qiu

do outro. Se no primeiro

cafo efte mefmo Rey per-

doa taõ facilmente a hum
fervo que lhe tinha roubado

dez mil talentos j a eftoutro

fervo que lhe naõ tinha rou-

bado o talento, que era hum

fó , antes o tinha muito bem

guardado, porque o caftiga

taõ afperamente fó por lhe

faltar com a ganância ? A

non amovit oratwnem meam y
°

& mfericordiamfnam í me.

Bemditofejais, Senhor, que

naóapartaftesdemim a mi-

nha oraçaõ ,nem a vofla mi-

fericordia. Só David que o

foube dizer ,podéra ponde-

rar dignamente efte admirá-

vel epifonéma com que aca-

ba o Pfalmo fefenta& cinco.

Dcmanciraque quando pe-

dimos



dimos perdão a Deus de noí-

fos pcccados , & tile nolos

perdoa , primeiro lhe have-

mos de dar as graças da nof-

fa oração , que da fua mife-

ricordia? Sim. Porque anda

taó atada a mifericordia com
que Deos nos perdoa á ora-

ção com que nós o rogamos,

que quando nos roncedéo a

©raçaó para o rogarmos , já

nos fcgurou a mifericordia

com que nos perdoa : Non
amovit orationem meam , &
mifericordiamfitam â me Naõ
fe deixe panar íem reparo a

propriedade da palavra non

tmovit: naõ apartou de mim
a minha oraçaõ , nem a fua

misericórdia. E porque diz,

mnamovity naò apartou ?

Porque quando Deos apar-

ta de nòs a fua mifericordia

porque naó nos quer per-

doar,primeiro aparta de nôs

a noffaordçaó porque o naó

poíTamos rogar. Excellen te,

6c formidável prova no Pro

feta Jeremias. Trcs vezes

em três Capítulos dirTeren-

tcs diz Deos ao Profeta Je-

remias eftas mefmas paia-

hum. vras - Ato orare pro popvXo

I « i. ifio: naõ queiras orar por efte

l£* Pwvo. Noh orare pro populo
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ijto : naó queiras orar poi

ette Povo. Noh orare pro po-

pulo ifio : naõ queiras orar

por eíte Povo. E porque có

tantas repetições, & tantas

cautelas ? Porque Deos, co-

mo confia dos mefmos lu-

gares , tinha decretado dif-

fínitivamente de naõ per-

doar ao Povo , & de o cafti-

gar fem remédio , & como
tinha apartado delle a mife-

ricordia, era neceflario apar-

tar também delle aoraçaõ.

Se Jeremias chegaílè a rogar»

fabia Deos de li que naõ po-

dia deixar de perdoar : pois

tapefelhe a boca hua , duas,

& três vezes á oraçaõ ,para

que naõ poílã rogar.Oh que
confolaçaõ tão grande para

os devotos do Rofario,que

tantas vezes repetem as fuás

oraçoens cada dia ? E que
defconfolaçaõ pelo contra-

rio taõ tremenda piara os que
as naõ tomaõ na boca i Os
que orão ,

querlhe Deos
perdoar , es que não orão

,

parece que não quer.

504,. Certo que não fy
que conta lhe fazem , nem
que conta eíperaó de dar a

Deos os que tendo tantas di-

vidas quantos faó os pecca-

dos 5

-i
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Sermão

dos , fenaõ valem dos the-

fourosda mifcricordia divi-

na , cuja chave he a oraçaõ.

O fervo alcançado nas con-

tas, porque fe vio fem ca-

bedal para a paga, cum non

haberet unde redderet , recor-

rendo á mifericordia do

Rey fuprio a falta do que

naô tinha com o perdaó da

divida que alcançou. Taõ
facilmente paga quem deve

a Deas : ôc tanto valor tem

diante da fuprema Magefta-

de o rogar. Quem naótem

roga. E o mefmo naõ ter

nos deve dar maior confian-

ça para orar a Deos> porque

o rogar , 6c naõ ter ; he orar

duas vezes. Onde o noílò

Py„7w . -texto lé : Vefidermm paufe-

»» 1 7- rum .exaudivit Dommus, diz

'%ESL o originai Hebréo com ma-

ior energia , vacuitatem fau-

ferum : que ouvio Deos o

naõ ter dos pobres. Se Deos

ouve o não ter ,
parece que

o naõ ter também tem voz?

Para os ouvidos de Deos

fim : porque tanto ouve

Deos os filencios do não

ter 1 como as vozes do orar.

Quem ora , roga hua vez :

quem ora , & não tem,duas.

XLIL
oração do fervo : cum non ha-

beret ande redderet , foi ou-

tra : & porque fe ajuntarão

ambas ,
por iíío impetrarão

com tanta efficacia.

5 05 . Daqui fe entende-

rá aquelle fingular reparo

com que Da-ad celebra a

providencia , & piedade de

Deos no fuílcnto dos filhi-

nhos dos corvos : Qm dat
vjmh

jumentts efeam tpfórum y & 1+6

fullis corvorum wvocantibus

cum. Deos , diz o Profeta ,

não fó fuftenta os animaes

da terra , Sc as aves do ar, fe-

não também aos filhos dos

corvos que o invocão.Nefta

ultima exceiçâo etfáo repa-

ro. Se Deos fuftenta igual-

mente a todos os animaes

aílimda terra como do ar^

,

& no numero das aves entráo

também os corvos,quemais

tem não elles fenaô os feus

filhas ,
para que fó deftes fe

diga que invoçaô a Deos :

Et pullis corvorum invocan-

tibuseum ? Sabeis o que tem

demais ? Tem o naõ ter. Os
filhos des animaes da terra ,

em nafeendo, tem aparelha-

do o pado : os das aves tem

o cuidado dos pays que

lho bufcaó, & trazem ao ni-

nho
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jiho : fò os dos corvos care- de razaó , nòs que igualmé'

cem de tudo ílto. Saõ Gre-
gorio,êc Sinto Thomás di.

zem que os corvos naõ aco-

dem ao fuílento dos filhos
,

porque ainda os naõ vem ve-

ítidos das penas negras co
mo as fuás. E naõ fera a pri-

meira vez no mundo , era-

que mais fe reconhecem os

te conhecemos as noíías di-

vidas , & o noíTo naó ter ,

porque naõ ajudaremos com
elle a eíficacia de noíías ora-

çoens ? E porque naó tere-

mos grande confiança , que
nos acudirá nefta falta a-

quella immenfa bondade,
que acode â dos corvos?Peo-

parentefcos peio veftido, c] res faõ que os corvos os que
pelo fangue. Ariftoteles , 6c tiraô os olhos aos homens
Eliano dizem q he pela cru-

eldade natural do corvo, ou
pelo feu efquecimento tam-
bém natural, que naó he me-
nor crueldade. Mas fejaó

citas j ou qualquer outra a

verdadeira caufa -, o certo he
que os filhinhos dos corvos
naquellcs dias, nem tem fu-

ftento com que fe alimentar,

nem tem pays que lho pro-

curem > nem tem outro re-

médio para a vida. E por-

que faõ fingulares nefienaõ
ter,poriflb também íingu-

larmente fe diz delles que
fendo irracionaes invocaó a

Deos ,& lhe fazem oraçaó
\

porque aquelle melmo naõ
ter , he orar : Et pullis corvo-

rum nrvocantibus eum.

506. Efe ííto fazem a»

pela paga do que lhe de-
vem ,& fe fuftentaó, & cref-

cem có as ufuras do alheio*

& com tudo Chriíto Senhor
noíTo diz que tendo hum de •

fies ufurarios dous devedo-
res, hum que lhe devia cin-

eoenta dinheiros, ôc outro
quinhentos , a ambos per-

doou toda a divida. E por-
que motivo ? Sem nenhum
outro motivo , nem interef-

fe fenaõ porque naõ tinhaõ
com que pagar : Non haben* *w\|í

tibus illis unde redderent , do*
4X>

navit tarifa^ Pois fe a razaó
fomente de naõ ter, move
tanto as entranhas do maior
avarento , quanto mais as

da mifericordia , & liberali-

dade divina ? Conheçamos
pois diante de Deos a mifc

quelles animalinhos fem ufo ria do noíTo cabedal ,& que
naõ
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notemos com que pagar as vro. E fe quando Deos nos

dividasde noíTospeccados: tomar contas^efronte do.h-

& loeo poftrados diante do vro das dividas apparecer o

tribunal de fua infinita mi- das noíías oraçoens* fem du-

fericordia, digamos hfia,& vida ouviremos da boca do

muitas vezes , como faze- mefmo Deos o qre ouvia o

mos no Rofario : Vimitte fervo da boca do Rey : Om.

nobis debita nojlra : 5c defta ne debitum dirmfi tibi quonil

maneira fuprindo a paga có rogap me,

o perdaó , naò poderáó dei- V fc

xardefetmuitoajuftadasas 507. C Seosrogos&

contas que lhe dermos. He C oraçoens do

verdade que todas as noíTas fervo ( tiremos nos agora a

dividas eftaõ lançadas nos confequencia) feos rogos,

livros de Deos , como aci- & oraçoens do fervo tanto

ma diíTemos j mas como diz alcançaÓ da liberalidade do

S Bernardo , também Deos Senhor : os rogos , & ora-

tem outro livro em que çoens da May quanto alça-

manda lanra as noíías ora- çatao da piedade do Filho f

çoens 1 porque melhor que Quando rezamos o Rofario

nòs conhece o preço delias: depois que hua vez roga-

m«* Nemo veftrum Jratresjarvi mos a Deos que nos perdoe

iwjf. pendat oratwnem fuam , quia as noflâs di

ávtff' ípfeadquem oramus, nonpar-

vi penda eam. Priufquam

egreffa fit de ore noftro , ipfè

ícribijubet eam m libro fuo.

Irmaós ,dizSaô Bernardo ,

nenhum de vos faça pouca

conta das fuás oraçoens ,

«i3 uyu«»w»*p«w»iy -

bis debita noftra^avpn* Ave

Maria rogamos dez vezes à

Máy de Deos, que rogue, 6c

interceda por nòs , ora tfê

nobis pcccatoribusfiando dez

vezes mais da fua intercef-

fao que da no (Ta oração. E
conta U4?» iu<j» ""^-'viij , 1 - -_.

porque aquelle mefmo Se- notefe que a Deos pedimos

nW a quem oramos , faz nos perdoe as noflas dividas,

tanta con» delias , que pri que fe6« noffos peccados

,

Uieiro 6 fayaõ da noffa boca, & à May de Deos pedimos

« manda efcrever no fcu li- que rogue por nos
,
nao co-

mo
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mo enfermos , ou como po-

bres, ou como neceílitados

de qualquer outro remédio,

fenaó fo como peccadores

,

pro v.obis peccatoribns -, por-

que foaquieltá o perigo, &
fo efte deve de fer o nollb

cuidado , & o noílb temor ,

que tudo o demais importa

pouco.

508. Com quanta ra-

zão pois infiftimos tanto, ôc

taõ repetidamente no Ro-

farioem implorar aintercef-

íaõ da Virgem SenhoraNof-

íà > fe eu agora me puzeíTe

ao provar , o j perfuadir ge-

ralmente,feria matéria infi-

nita. Pelo que reduzindo-a

toda aos termos precifos

em que eftamos ; digo que

nelles mais particularmente

devemos por toda a noíTa

confiança na interceííaõ da

mefma Virgem Maria. E
porque ? Porque fendo o

noíío requerimento perdaó

de dividas, fe nòs fomos de-

vedores a Deos , Deos tam-

bém he devedor â n ífa in-

terceflbra. O primeiro que

fahio a luz com ette altiíIU

mo penfamento depois fe-

guido de todos , foi o anti-

quiífimo Saó Methodio , o

Tom. 5.

ofotio 475
qual failandocom a meima

Senhora , lhe diz affim:/!^^^
qua debúonm habes eum ydevm-i-

qm ommbus ntutuatur-, Deoficflt - r

enimuniverfi debemus , tibi

autemetiam Me âebtt. Para

bem vos feja , Virgem po-

derofifíima,ofer voíTo de-

vedor aquelle que dá tudo

a todos : porque todos de-

vemos a Deos , Sc a vòs até

o mefmo Deos deve. E que

deve Deos a Virgem Maria?

Develhe o fer humano , o

qual Deos de antes naõ ti-

nha , 8c fó o teveÇdiz o mef-

mo Santo ) depois que, vós

Senhora , lho empreftaftes :

Tuenim admirabilem ^car-^od.
nationem,quam aliquando non orat. ad

habmt , Deo mutuo dedifii. «g*--

Empreftaftes, diz,5c naõ dé-

ftes,com grande energia Me-
thodio j

porque o que fe dá,

faz obrigado , o que fe em-

preita , devedor. Nem fe

pôde refponder que efte em-

preftimo o pagou log . Deos

de contado â mefma Senho-

ra , dizendo que fe ella deu a

Deos o fer de homem , elie

lhe deu o fer Mãy de Deos ;

porque o mefmo fer Máy>he

divida que fempre fe deve ,

& nunca fe paga. P^r iíTo

Gg difte
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dníe Anítoteles que
todas as dividas fó ha hua
que fe nao pode p^gar , que
he a que devem os filhos aos

pays , porque delles recebe -

raò o fer. Sendo pois Deos
devedor a fua Mãy , & nós

devedores a Deos , que me-
lhor interceíTora podemos
ter para o perdão das noffas

dividas que a única acrédo-

ra de quem Deos he deve-

dor ? Pedira quem me deve

mais he demandar que pe-

dir.

509. Mas naõ parão a-

qui os motivos da noíTa con-

fiança. Ainda íe ajuntaael-

les outro nada menor no
meímo género

; porque fe

Deos he devedor a fua Mãy,
fua Mãy he nos devedora a

nós. E porque titulo ? For
dous. O primeiro,o mefmo
que nós alegamos, quando
dizemos ; Ôrapro nobis pec~

catoribus > purque fe nós nao

fôramos peccadores , nao

tora a Virgem Maria Mãy
de Deos. O fegundo , pela

caridade maternal da mef-

ma Senhora com que elia fe

p. Ba- fez devedora de todos os ho-
nard. mens fem excluir a nenhum:
Serm

P 8.
' Maria omnibus/apientibus^

Sermão XIII.

entre infipientibus copiofijjima cha •

ritate debitncem Jefecit , diz

Saò Bernardo. Demaneira
( recolhamos agora tudo }
Demaneira que nós fomos
devedores a Deos : Deos he
devedor a fua Mãy : & fua

Mãy he devedora a nós.Nós
devedores a Deos: Dimttte

nobis debita noftra : Deos de-

vedor a íua Máy:Deus etiam
tibidebet : fua Miy devedo-
ra a nós : Ommbus debitricem

fe'ifecit. E que fe fegue da-

qui l Que nem a Virgem
pode deixar de pedir o nono
perdaõ , porque nos he de-

vedora : nem Deos lhe pôde
negar o perdão, porque lhe

he devedor : nem nós alcan-

çado o perdaõ devemos ou-

tra paga a Deos , de quem
éramos devedores. Os An-
tigos finghó três Deofas, a

que chamarão Graças , as

quaes com as maõs dadas

entre fiem hum tnangoio ,

húa pedia, outra dava , ou-

tra pagava. E as três Graças

quelieraò fabulofas , aqui

faó verdadeiras A Mãy pe-

de , o Filho dá , is
T nós paga-

mos. E fe o perdaõ das di-

vidas he paga equivalente ,

fendo chamados a conta os

devo-



devotos do Rofario com as

dividas pagas, vede fe darão

boas contas.

5 10. Mas ainda neíla

fomma naõ entraõ as outras

dividas que Deos deve a fua

Máy , 8c nòs lhe offerece-

mos no Rofario. Em todos

os myfterios do Rofario ne-

nhum ha em que Deos naõ

deveíle a fua Máy , ou fua

Máy naò obrigaííe a Deos

com algúa grande divida.

Na Encarnação , naô fal-

lando no fer que lhe deu ,

devéo Deos a fua Máy a mo-

rada de nove mezes dentro

em fuás entranhas. Na Vi-

íitaçaõ , a diligencia do ca-

minho, 6c a afpereza delle.

No Nafcimento, o leite dos

peitos virginaes, as faxas em
que o envolvéo , 6c as pa-

lhinhas do berço. Na Pre-

fentaçaó ao Templo , a obe-

diência , a offerta , 6c a efpa-

da de Simeaó. No defappa-

recimento em Jerufalem , o

fufto , as anciãs , 6c afflicçaõ

de três feculos em três dias.

Na Agonia , 6c Prifaó do

Horto , a confideraçaõ ,6c a

aufencia. Nos açoutes , 6c

na coroação , a prefença,6c a

vifta. 'Nos Pados da Cruz

Do Rofario. wj
ás coftas , o pezo de a naò

levar , 6c a companhia. No
Calvário a Cruz de ambos

,

na morte o ficar com vida ,

no defeendimento os braços,

6c no enterro a fepukura.

Na Refurreiçaõ a alegria.

Na Afcençaõ as faudades.

Na vinda do Efpirito Santo

os exceíTos do amor. E na

mefma Aflumpçaõ, 6c Co-
roação , em que parece que

pagou o Filho áMáy todas

as dividas, também lhe ficou

novamente devedor , por-

que ella fô lhe fez maior

theatro no Ceo que todos os

Bemaventurados juntos , 6c

porque antes da glorifica-

ção da Máy,né o Filho efte-

ve inteiramente glorificado,

como bem ponderou Guer-

rico Abbade : Nec fatisglo- Gucryic .

rificatus mihi vtdebor , donec serm.

tuglonficeris. Somme agora^T"
todas eftas dividas a mais ri-

gurofa Arifmetica , multi-

plicando húas, 6c deminuin-

do outras : 6c depois de con-

tadas nos myfterios do Ro-
fario as que Deos deve a fua

Máy , 6c defeontadas pelo

mefmo Rofario as que nós

devemos a Deos
;
quam cer-

to feja que no encontro de

Ggij húas,
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huas , Sc outras contas as da- parte,que era fer muito de-
remos boas , naó quero que

o conje&ure o noiTo diícur-

fo, mas que a mefma Senho-

ra do Rofario nolo eniine,êc

demofíre.

VIL

511 OUve hum
Mercador

grande ufurario chamado
Jacob. Naó dizem os An-
naes Dominicanos em que

terra foíTe 5 mas mercador,&

Jacob bem fe deixa ver de

que naçaõ feria. Efta circu-

ftancia porém para com a

Mãy daquelle Filho , que

também he Filho de David,

& Filho de Abrahaõ , ne-

nhúa difTerença faz entre os

homens. Cada hum diante

de Deos não he da língua

que falia , fenão da Fé que

Rot».10 profeíTa : Non eft diftinttw

n> Judai , & Graci. Era Ja-

cob chrillão na Fé,mas mao
chnffão na vida ; porque a

trazia engolfada nas ondas

,

& embaraçada nas redes da-

quelle mar ,em que fe pefca

a fazenda alheia,& não fe

lava a concicncia própria.

Tinha com tudo hua boa

voto do Rofario , o qual re-

zava todos os dias. E como
cada década doRofario con-
fia de dez Ave Marias ,& hu
Padre noiTo , cada dia offe-

recia a Deos quinze onzenas
o mefmo que roubava aos

homens com as fuás ufuras.

O maior privilegio que
Deos concede aos efmole-

res,& aos que empreftáo o
feu dinheiro fem intereíTes ,

he que difporão as fuás co-
tas antes de as darem em juí-

zo.Aílim o promette expref-

.

famente o mefmo Deos por
boca de David. Juctmdus ho-

p
~
kmo qui miferetur , & como- ní."

dat , difponetfermonesfuos m
judicio : onde o Texto Gre-
go lé , difponet rationes fuás,

E he coufa maravilhofa que
alcance hum onzeneiro o
que Deos promette ao efmo-
ler , & que haja de gozar o
quenaõ emprefra hum real

fem ufuras o privilegio dos
queempreftaõ degraçaiMas
eftes faó os poderes doRofa-
rio. Eílavajacob rezando o
feu Rofario hum dia , quan-

do ouvio húa voz que lhe

dizia, chamando -o por feu

nome : Jacobexcdde raíwncm

Jtu
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v

Filio meo
:
Jacob ,dá conta a Deos , 8c ainda te lembras

a meu Filho. A meu Filho

diíle , para que entendefle

Jacob que a voz que lhe fat-

iava era da Mãy do fupremo

Juiz a Virgem Senhora Nof-

de acquirir dinheiros inju-

ftos ? Taó difficultofa he de

arrancar a cubica onde tem

lançado raizes.

512. Adoecéo mortal

fa.Ouvindo aquella voz co- menteJacob , mas nem com

mo fe fora hum trovaó do fe ver às portas da morte , a-

Ceo , ficou tremendo o de-

voto ufurario, diz a hiftoria,

mas como tinha mais entra-

nhada a cubica que a deva-

cão, ainda que mudou, &
melhorou em parte a vida

,

cabava de reftituir. Senaó

quando em hum paracifmo

fe achou fubitamente diante

do Tribunal Divino naõ

morto , fenaõ vivo, Efte foi

o íègundo privilegio , ou

naó reftituhio o que devia, milagre do Rofario, em que

Quando Sáo Paulo pregou fedifpenfou com Jacob nas

ao Prefidente Felis a Fé do leys univerfaes de todo o ge-

diado Juízo, diz o Tex- nero humano : Statutum eft

^

r ' 9,

to Sagrado que Felis &• homimbtisfemelmori,fofihoc

jz.n.Qou tremendo : *Difputante autempdicium: O eftatuto

atitem tilo dejudicio futuro , univerfal de Deos he que

tremefaãus Félix. É quaes

foraó os erTeitos deite tre-

mor ? Diíle a Sáo Paulo que

outro dia fallariaó.Sc (acref-

centa Saó Lucas ) Sperans

quodpecunta ei daretnr a Tau-

lo : que o intento do Prefi-

dente naõ era para que Saó

Paulo lhe tornaííe a fallar

na conta , íenáo para que o

todos os homens morraó

hua fó vez , & depois da

morte dem conta em juizo :

& aqui fe difpenfou ,& tro-

cou efta ordem com efte ho-

mem , fendo taó mao ho-

mem , porque foi levado a

juizo naó depois da morte ,

fenaó antes. E paràraõ aqui

os milagres do Rofirio ?

peitaííe com algum dinhei- Naó , porque ainda reítava

ro. Pois homem naõ Felis, o terceiro,^ maior, 6c mais

fenaó malaventurado , tre- importante de todos. Affi-

mesdacontaquehasdedar ftia ao pé do Trono de

Tom,?. Ggiij Chn-
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Chrifto São Miguel com as

balanças na maõ , porque as

contas alU naó fe daò por

cifras,fenaõ por pezo. E co-

mo de húa parte fe puzeííem

os peccadosqeraó muitos,&

graviílimos ,& da outra naõ

ouveííe boas obras , nem in-

teira penitencia que fufpen-

deíTe o pezo delles , cahio a

balança para aparte efquer-

da , & fem o juiz pronun-

ciar a fentença, fedeu o mi-

feravel Jacob por eondena-

do. Miferavel lhe chamey
naõ me lembrando já que
era devoto do Rofario. Mas
como os feus poderes nun-

ca faltaô ncs maiores aper-

tos, adira fevio nefte ulti-

mo por mais que pareceíTe

defefperado. Naó teve tino

Jacob para invocar naquel-

le trance a Virgem Santiíli-

ma, mas lembrada a Senho-

ra de quantas vezes lhe tinha

ou ido , orapro nobis pecca-

íoribus mine ,& m hora mor-

tisnojir* , na mefma hora,

poíto que naó invocada, lhe

acodio com o Rofario na

maô , 6c pondo-o na parte

direita da balança , como
ntllc hiaó os. merecimentos

defeu Filho ?& feus,pezou

XIU.
mais que todos os peccado5
da parte efquerda. Nefte po-
ro acordou do paraciímo

Jacob , & como Deos ainda

quando perdoa as fuás divi-

das,não perdoa as que fede-

vem aos homens, nem bafta

rezar o Rofario fem refti-

tuir o alheio , efte foi o ul-

timo , & maior milagre do
mefmo Rofario , fazer q o
ufurario avarento reftituiíle

o que devia. Satisfeitas pois

as dividas dos homens ,&
per toadas as de Deos, mor-
réoJacob,& onde iria afua
Alma ? O primeiro Jacob
vio a primeira efeada , mas
não fubio por tila, O fegun-

do Jacob merecéo ver afe-

gunda, que he a Virgem
Maria , & fc bindo p< los

quinze degraos do feu Ro-
fario , entrou pelas portas

doCeo , de onzeneiro ju-

fto , de condenado ab-

folto , de peccadí r ín o-

cente , & de abominado en^

tre os homens, glorificado

entre osAnjos.E nefte gràdc

cafo fe vereficar;:o as duas

partes do noíTo difeurfo : E-

cando para a imitação

por exemplo, & para a me-
moria por provérbio : que

quem
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quem quizer dar boas con-

tas a Deos , reze pelas do

Rofario.

513. Os proverbios,que

faõ evangelhos humanos ,

fcllos a experiência , ôc cõ-

íêrvaos a prudência para

doutrina ,6c direcção da vi-

da , 6c não para defcuido

como acontece aos nefcios,

íenão para cautela. E efte

heo fim do que por tantos

meyos deixamos provado

na matéria de maior impor-

tância. Entre pois cada

hum em fi , 6c pergunte á

fua própria confciencia , fe

Deos o chamaiTe no eftado

prefente para a conta, qual

lha daria ? Dos verdadeiros

devotos do Rofario, que faõ

osqueorézão, 6c meditão

attentamente , bem creyo

eu que excepto o cafo de al-

gúa defgraça , em que tão

raro he o cair , como fácil o

levantar , todos os mais fe

acharáõ com as fuás co:itas

tão ajudadas ,
que as daráo

muito boas. E a eftes fo-

mente advirto que dem in-

finitas graças a Deos , 6c a

fua Santiflima M$y portão

íingular mcrce -

t
porque lhe

não aconteça como ao fer-

Rofarif. .. +Sl

vodo Evangelho, que por

ingrato veyo a perder o mef-

mo perdão , 6c tornou de

novo a contrahir toda a dí-

vida , 6c a pagou fem reme-

dio.

514. Aquelles porém

que fe náo acharemem efta-

do de dar boas contas , con-

fiderem que nas Ave Marias

quefó rézáo de boca, quan-

do dizem , nunc , & in hora

mortis noftra , o hora tnortis>

6c o nunc , tudo pôde vir

junto. Dizemos, agora , 6c

na hora da nofla morte , 6c

fe a hora da nofla morte for

o agora .? Se a hora da mor-

te náo for hora, fenão efte

mefmo momento , como a-

contece aos que morrem fu-

bitamente , ou fubitamente

perdem os fentidos , fem

tempo , nem lugar de arre-

pendimentOi que contas po-

dem eftes dar ,ou que fe pô-

de efperar delles ? Logo ,

dirá alguém , não he verda-

deiro o proverbio ,
que os

que rézão o Rofario darão

boas contas a De< s ? Sim he,

fe o rezar o Rofario for tam-

bém verdadeiro. Porque

ninguém ha que verdadei-

ramente reze o Rofario, que
Ggiuj nelle9
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nelle , Sc nos feus myíterios tas do Rofario farão que as
não confi iere o muito que demos boas a Deos , não f6
deve a Deos , &lhe naò pe- alcançando perdão das di-

ca perdão de fuás dividas , vidas paíTadas , mas abften-

comopedíoofervodoRey, donos de contrahir outras de
que para a fua mifericordia

iíTo bafta.

515. Se o ufurar1o, que
naó rezava o Rofario como
devia , morrera do mefmo
modo , também fe havia de

novo 3 orTendendo , como o
fervo ingrato ,a táo benig-

no , & liberal Senhor.

Ji6. Ninguém fe vio

em mais apertada occaííaó,

& tentação de ofFendera feu
condenar. Mas o principio, Senhor , que Jofephi& por-
& fundamento do milagre , que fe confervou fiel , & re

& a primeira parte da mife-

ricordia que a Virgem Se-

nhora Noíla ufou com elle

,

foi lembrarlhe em vida , &

fiftiotão confiantemente ?

Diz o Texto Sagrado que
Jofeph fe tinha recolhido ao
íeu apofento para tratar hu

em faudea conta que havia negocio : abfq-, arbitris : fó
de dará feu Filho .Jacobe, comfigo. E acrefcentaó as ?

9TÍ".

tradições Hebréas queeftereâderationem Filio meo. O
mefmo nos eftà bradando
a cada hum de nós a mefma
Senhora todas as vezes que
tomamos as contas na mão

,

nomeã lonos por noííò pró-
prio nome : Homem , Mo-
lher,Moço , Velho , Offí-

cial, Miniftro , Vaílallo ,

Rey, não te lembres de mim
fó por coftume, quando paf-

fas pelos dedos eíTas contas

;

mas lembrate da conta que
hasdedar a meuFilho.Por
meyo deita lembrança , &
deite cuidado hequeascõ-

negocio era rever , & rectn-

ciar as fuás cont.is , como a-

quelle a quem feu Senhor ti-

nha entregue toda fua fa-

zenda. Por iílb refpondeo
coherentemente à Senhora,

que não era poílivel que ellc

ouvefle deoíFendera quem
tantas obrigaçoens devia.

Aífim falia, & aílim obra

quem tem as fuás contas di-

ante dos olhos. E fe tanta

força té a cõíideraçáo de be-

neficioj humanos, qual fera

a dos divinos , & entre os

divi-
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divinos a dos maiores de to- hum dos myfterios que o-

dos , quaes faõ os que medi-

tamos no Rofario ? Retire-

monos , como Jofeph , fó

por fò comnofeo , & com

brou por nos. Peçamoslhe

com verdadeiro arrependi-

mento nos perdoe as nofías

dividas ,& com firme reío-

as nollis contas : ( que rezar luçaõ de náo contrahir ou
na vconveríaçaõ , ou pelas trás. E deite modo podemos
tuas ; ou entre outros diver

timentos , he fazer pouca
conta de hum exercício taó

fagrado , & do mefmo Deos

eftar muito certos de fua

mifericordia
, que em qual-

quer hora que nos chamar ,

& nos pedir ,& tomar con-
com quem falíamos. ) Con- tas , com o favor ,& protec-
fideremos o que lhe deve- ção de fua Santiílima Mây,
mos em todos , & em cada lhas daremos boas-

SEfV
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liflfiRMttlit ¥¥¥f•¥tis*

SERMAM XIV-
NA BAHIA, A IRMANDADE DOS

Pretos de hum Engenho em dia de São João

Evangelifta,Annode 1633.

Maria de qua natus efi jfeftts , qut vocatur Chriftus.

Matth. 1.

1.

Aõhe coufa 110-

va,poftoque gra-

de , Sc fingular,

que o Evangeli-

fta SaõJoaõ receba em fua

cafa a V irgem Mãy de Deos,

ôcMãyfua. Nemhe coufa

nova que as feftas do mcf-

mo Sáo Joaõ as honre,& au-

thorize a Virgem Santifíi

ma com a rrugeftade , &
favores de fuaprefcnça. Ne
he coufa nova finalmente

que o que havia de fer panfe*.

girico do Evangelifta , feja

Sermão do Rofario. Tudo
ifto que já foicm differentes

dias , temos junto , & con-

cordado hoje no concurfo

da preféte folennidade.Naó

he coufa nova que o Evan-

gelifta Saó Joaõ receba em
lua cafa a que he Mãy de

Deos , & fua ;
porque na-

quelie grande dia em que

lhe coube por legado note-

ftamento doRedemptordo
mundo , naó com menor ti-

tulo que de Mãy , a que era

May do mefmo Chrifto :

LucmaUr tua •, logo entaõ
% j,»w

& defda ;nefma hora rece- «*
-"

béo Saõ loaó a Senhcra em
fua cafa, parancllaa aííiftir,

& fervir , como fez por to-

da a v ida : bt ex tila hora ac-

ceptt
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cefit eam Difiipulus in fita. do Rofario
;
porque como íe

Eifto heo que torna a ia-

zerhoje o mefmo Evangc-

lilla : parque chamandofe

cm frafe dos fagrados ritos

cafa própria de cada hum
dos Santos aquelle dia , que

a Igreja dedicou afua cele-

bridade ;
nefte dia , & neíta

cafa recebe hoje Saó Ioaõ a

Senhora , dandolhe nella o

lugar devido, que he opri*

mtiro, & principal. Nem
he couia nova que as feitas

de Saó loaõ as honre, & au-

thorize a Virgem Santifíi-

n>acom a mageltade > & fa-

vores de íua prefenea
;
por-

que nas vodas de Cana de

Gahlea o íer Saó loaõ o Ef-

refere nas hiltorias Domini
canas, indo o Patriarcha Saó
Domingos para pregar de

Saó loaõ cm tal dia como
hoje , ao tempo que recolhi-

do a húa capella da mefma
Igreja fe eftava encomen-
dando aDeos, lhe appare-

eco a Virgem Maria, & lhe

mandou que deixafle o Ser-

mão que tinha meditado de
Saõ loaó,& pr< gafle do feu

Rofario. Feio aílim o gran-

de Patriarcha dos Pregado*
res,& o fruto do Sermaó ,

que pelo zelo, & efficacia

do Pregador fempre coftu-

mava ler grande, pela graça,

& virtude de quem o man-
pof ),foi a razaó de fe achar dou pregar, foi naquella oc

alli a Senhora: ÍLterat Ma- cafiaó muito maiur , & mais

ter Jeju ibu E fe foi favor

da íua piedade , & aílilten-

cia a converfai de agua em
vinho ; naõ foi menor gra-

patente com igual proveito,

ôc admiração dos ouviam
tes.

518. Mas que fará cer-

ca, o 1 milagre da Virgem cado das mefmasobrigaçoés JW opri

das Virgeis , que Saó loaó

por ímirur fua virginal pu-

reza , renunciaHe entaó o

matrimonio , & o conver-

teflfe em celibato. Finalmé-

te naõ he coufa nova que o

que havia de fer panegyrico

do Evangelilta, íeja Sermaó

tantas , & taó grandes,quem n' etro
m

e c L 1 Pr 11 Sermão,
nao lo íalto de lemelhante que o

efpirito, mas novo,ou novi ?utor
»

, .
* pregou

ça no exercício , & na- arte , m pu-

heefla a primeira vez que^^
fubido indignamente a taô /«•&*-

fagrado lugar, ha de foliai
"""*

delle em publico f Vôs,fo-

bera-
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berana Rainha dos Anjos,& mente vem a dizer , quetó
dos homens , 8c May da Sa- do fe encerra na claufula que

bedoria increada ( a quem tomey por thema : Ma? ia de Matth

qua natus eíf Jefus, qui vo- ,l6 -ashumildemente dedico

primicias daquellas ignorân-

cias que ainda fenaõ podem
chamar eítudos , como úni-

ca Prote&ora delles ) pois o

dia ,& aíTumpto he, Senho-

ra , de voíTos maiores my-
fterios j vos dignay de me
aífiftir com a luzjoufombra

catur Chriftus. Se o Sermaó
houvera de fer do Nafcimé-
to de Chrifto, q he a folen-

nidade do oitavario corren-

te, naò podia haver outro
texto , nem mais próprio do
tempo , nem mais accom-
modado ao Myfterio:mas

da graça com que a virtude havendo de pregar naõ io-

do Altifíimo no primeiro de bre efte , fenaõ fubre outros

todos vos fez fecunda.

Avt Maria.

IL

j
)
i 9- th ^m°s n°ie

X ( por outro

modo do que já o diíTe)tres

diasem hum dia , & três fe-

itas em húa fefta : o dia , &
a fefta de Saó Ioaó , o dia ,

& a refta da Senhora do Ro-

fario , & o dia 6c a fefta dos

Pretos feus devotos. E quã-

do fora neceílmo termos

também três Evangelhos j

hum fò Evangelho que nos

propõem a Igreja , qual he ?

Pofto que largo em nomes >

$c gera^oens , he taõ breve ,

U rcfumido no que final-

alTumptos, & efles naõ li-

vres , fenaõ forçados : & fen-

do osmefmos afíuptos naó
menos q três , & todos tre*

taõ diverfosj como os pode-
rey eu fundar fobre a eftrei-

teza de húas palavras , q fó

nos dizem q Jefu nacêo de

MmxMana de qua natus eft

Jefus ? Suppofto pois que
nem lie licito ao Pregador

C fe quer fer Pregador) apar-

tarfe do thema , nem o the-

ma nos orTerece outra cou-

U mais que hum Filho naf-

cido de Maria -, multiplican-

do efte nafeimento em tres

naíeimentos , efte nafeido

em tres nafeidos , 8c efte Fi-

lho em tres filhos todos tres

nafeidos de Maria SantiíTi-

ma;
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ma •, efta mefma fera a mate- Ifto he o que diz o noiTo tex-

ria do Scrmaó dividido cam-

bem tm três partes. Na pri-

meira veremos cem novo
nafeimento nafeido de Ma-
ria a Jefu : na fegunda com
outro novo nafcimento naf-

eido de M*ria a SaõJ02Ò: &
na terceira também com no-

vo nafeimento nafeidos de

Maria aos Pretos feus devo-

tos. Demme elles principal-

mente a attençaó que de-

vem , & deites três nafeimé-

tos nafeeráõ outros tantos

motivos com que reconhe-

çaõ a obrigação que tem de

amar , venerar , Sc fervir a

Virgem Senhora Noíla , co-

mo Máy deJeíiijComo Mãy
deSaóJoaõ,& como Mãy
fua.

III.

520. I^ Rimeiramen-

L te digo que
temos hoje nafeido de Ma-
ria a Chrifto Senhor noíTo

naó como nacèo ha três

dias, mas com outro nafei-

mento novo. E que novo
nafeimento he efte ? He o
nafeimento com que nacèo

da mefma Máy daqui a trin-

ta ôí três annos, naõ em Bel-

lem , fenaò em Jeruíalem.

Pfatm.

8,

to ; & provo. Maria át qua

natttí e/l lefus , qui vocatur

Chriftus : Maria da qual na-

eèo Jefu , que fe chama
Chrifto. Chrifto quer dizer

ungido
, Jefus quer dizer

Salvador. Ê quando foi

Chrifto Salvador, & quan-

do foi ungido ? Foi ungido

na Encarnação , & foi

Salvador na Cruz.Foi ungi-

do na Encarnação , quando
unindo Deos afia Huma-
nidade de Chrifto , a exal-

tou fobre todas as creaturas,

como diz David : Vnxit te

Deus j Deus tuus ãeo latitia: -h

pra conjòrtibus tms. E foi

Salvador na Cruz , quando
por meyo da morte y & pelo

preço de feu Sangue falvou

o género humano , como
diz Saõ Paulo : FaBus obe-

PbiI;

diens u/q-, ad mortem , mor- *. s.

tem autem crucis : propter

quod & Deus exaltavit th

htm
i & donavit illi mmen ,

quod eftfuper omne nomen , ut

innomineleju omne genufie-
ãatttr. Logo quando Chri-

fto Senhor N01T0 nacèo em
Bellem , propriamente na-

cèo Chrifto , mas naó nacèo

Jefu, nem Salvador : nacèo

Chri.
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. Chrifto, porque já eftava

ungido pela uni aõ Hipoíta-

tica 3 com que a PeíToa do
Verbo fe unioá Humanida-
de :& naõ nacèoJefu , nem
Salvador , porque ainda naó

tinha remido o mundo 3 né

o havia de remir , 6c falvar

fenaó em Jeru falem dahi a

trinta & tresanncs.

521. Falia o Profeta

Iíaias do parto virginal de

Maria Santiííima (como no-

tarão Saó Gregório NiíTe-

no,&Saó Ioaó Damafce-

jfai. 66. no)8t diz aílim : Antequam
parturiret3 peperit : antequam

veniret partus ejus , peperit

mafculum.Na. primeira clau-

fula diz que pario a Senho-

ra antes das dores do parto 3

que ífíb quer dizer : Ante-

quam parturiret : ôc na fegu-

da diz que pario antes do
parto : Antequam veniret

partus ejuspeperit. Naõ he

neceífario que nòs difíicul-

temos o paíibjporqueo mef-

mo Profeta confeíla que dif

-

fe húa coufa inaudita,6c que

nunca fe vio femelhante :

Quis audivit unquam tale, &
qmsvidit hmcfimile? Que a

bemdita entre todas as mo-
lheres fahiífe a luz com o

tyia.2.

fruto bemdito de feuver.

fem padecer dores
, privile

gio era devido á pureza vir-

ginal , com que o concebeo,

& aílim o confelTa a noíla

Fé. Mas que pariííe antes

do parto : Antequam venn\ t

partus ejus ; como fe pôde
entender , fenaó fuppondo
namefma Senhora dous par-

tos do mefmo Filho, & fup-

pondo também que o pri-

meiro parto foi fem dores

,

& o fegundo com doresrAf-

íim foi , §? aílim o diz:qué?

O noíTo Portuguez Santo

António , que he bem pre-

ceda agora a todos os outros

Doutores da Igreja,pois fal- ?. í/j

Íamos na (ua:Beat<e Alana: p ••••'"

duplex fmt partus , unus m
carne , alius injpiritu. Partus

carrasfuitvirgmeus > & omm
gáudio plenus , qma pepent fi-

ne dolore gaudmm Angelo*

rum. Secundas partusfmt do-

hrofus ,& cmm amaritudme

plenus , m Fúij ijus paffwne ,

cujus animam pertranfroit

gladius. Sabeis porque faz

menfaõ Ifaias de dous par-

tos da Virgem Beatiílima,6c

no primeiro nega as dores ,

& no fegundo naõ ? A razaõ

he (diz oMeílreSeratico)

por-
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porrjueefte foi o modo, & Roma Arca do Teítamento-
aditlerençi com que a Se-

nhora pano a feu bemdito

Filh j naó húa , fenaõ duas
vezes : a primeira vez fem
dores , antes com júbilos de— alegria, quando entre canta-

res de Anjos o pario no Pre-

fepio : a íegunda vez com
dores , & cheia de amargu-
ras , quando trefpafTada da
efpadade Simeaó o tornou

a parir ao pé da Cruz. Húa
vez nafeido Chrifto em Bel-

lem , 6c outra vez nafeido

em Ierufaíem : húa vez naf-

eido no principia da vida ,

& outra vez nafeido no fim
delia : húa vez trinta & três

amos antes , & outra vez
trinta & três annos depois :

que por iíTo o Profeta faltan-

do deite fegundo parto
,

diííe advertidamente: An
tequam vemret partus ejus :

porque hum parto depois do
outro havia de tardar em vir

tantos annos.

522. E po(toque ba-

ilava por prova da minha
proporia a authoridade de
taõ grande interprete das

Efcrituras como Santo An-
tónio, a quem por eíTa cau-

fa chamarão os Oráculos de

diganos o mefmo o Evan-
gelina São Ioãocom texto
mais claro que o de Ifaias.

No Capitulo doze do feu
Apocalypfe vio São Ioãoa-
quellamolhertaõ prodígio-
fa como fabida , a quem ve-
ftia o S >l , calçava a Lua ,&
coroaváo as Eftrellas : &
diz que chegada a hora do
parto, forão não fó grandes,
mas terríveis as dores com
que pario hum Filho varaõ,
o qual havia de fer Senhor
do Mando, & Governador
de todas as gentes : Crucia-
baturutpmat

y & peperit fi- i["] % .

hum mafvulum , qmrecturus
erat omnes gentes. EftaMo-
lher prodigiofa , em cujo or-
nato fe empenharão., & def

.

penderão todas as luzes do
Ceo , era a Virgem Santifíi-

ma: o Filho Senhor do mun-
do,& que havia de gover-
nar todas as gentes,era Chri-
fto Governador do Univer-
fo , & Senhor delíe. Masfe
o parto da mefma Virgem
foi rzento de toda a dor , & """

moleífia
j
que dores , & que

tormentos faó eftes com que
agora São Ioão a vio parir

naõ outro , fenaõ o mefmo
Fi-
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Filho ? A palam , Cruaa-

baíur , que he dirivada da

Cruz , baila por comento de

todo o texto. O Filho era

o mefmo,& a May a mefma,

mas o parto da Mãy , & o
nafcimentodo Filho não era

o mefmo , fenão muito di-

verfo. Eraoícgundo nafci-

mentodo Filho em que por

modofup<-rior a toda a na-

tureza havia de nafcer mor-
rendo. E porque efte fegun-

do nafcimento foi entre do*

res , tormentos , & afrontas,

& com os braços pregados

nos de húi Cruz
;
por ííTo a

mefma Cruz do nafcimen-

to do Filho foi também a

ertnao XiV.
nacéo propriamente Iefu.

Efta foi a differeRça , com -
que o Anjo antehontem a-

nunciou aos Paltores o naf-

cimento do mefmo Chrifto.

Quia natus eft vobis hodie Lm
Sahator , qm eft Chrtftus : n
Alegrayvos , porque hoje

nafcèo o Salvador , que he

Chrifto.Notay que não dif-

fe ; §&i eft Salvaior ; aíTim

comodille : jg&ieft Chriftus:

porque o menino nafcidojá

era Chrifto , mas ainda naõ

era Salvador. Havia de fer

Salvador , & para fer Salva-

dor,nafcia,mas ainda o não
era.Chrifto fím,,^/ eftChyi-

ftus j
porque já ettava ungi-

Cruz do parto da Mãy; Et do na dignidade de Filho

de Deos , mas na de Iefu , ôc

de Salvador ainda não
;
por-

que eífa não a havia de rece-

ber no Prefepio , fenão na

Cruz : Faãus obediens nfq>

ad mortem cruas , ut in nomt

ne leju omne genuftefiatur. E
aqui he que propriamente

nacêo Iefu , & não de outra

May , fenão da mefma Vir-

gem Maria: Maria de qna na-

tus eft Jefus.

cruciabatur ut pariat.

523. Nacéo o Filho

crucificado na fuaCruz , &
pario-o a Mãy crucificada

na Cruz do Filho: & fe per

guntarmos ( que he o que

fó nos refta ) porque o Fi-

lho no fegundo nafcimento

nacéo afíim , & a Mãy o pa-

rio do mefmo modo f A ra •

zaõ, como dizia ao princi-

pio , naõ foi outra fenaõ

porque Chrifto no primei-

ro parto nacéo propriamen -

te Chrifto , 6c nefte fegundo
IV.
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ventura ha outro Iefa , Sc

IV #
nafcido de Maria que fenãi

chame Chrifto ? Digo que

fim. Ha hum kfu Filho de

Maria, que Ce chama Chri-

fto; & ha outro lefu também
Filho de Maria , que fe cha-

ma loáo.Epor iffooEvan-

gelifta para diftiaguirhum

lefu de outro Iefu,& hum
Filho de Maria de outro Fi-

lho de Maria, náo fuperflua,

fenãonecefíariamente acref*

centou aoneme o íòbre no-

me , & não fó difle : Maria

,

da qual nacèo lefu, fenáo :

Mariana qual nacèo Iefa ,

que fe chama Chriftc*

Quando o mefmo

524. f~\ Segundo Fi-

\^J lho da mef-

ma Virgem Maria , & nafci-

do tambem no Calvário ,5c

com novo, & íegundonafei-

mento, foi São Ioáo. E que

feriafediíTeíTemos que tam-

bem defte nafeimentofe ve-

reSca o noífo texto ?O em
que agora reparo nas pala-

vras de qua natus efi lefits ,

qv.ivocatur Chrijlus j heque
efte vocatur parece impró-

prio , & efte Chrijlus fuper-

íluo. O neme próprio do

Filho de Deos , & Filho de

Maria , he kfu: efte nome
5*5

Ch rifto eftava na Cruz, dif-

lhe foi pofto ao dia da Cir- fe a fua SS. Mãy : kccefilius*'™^

cuncifao, 6c aílim o tinha tuusxÇízs palavras erãoequi-

vocasjôcmais naturalmétefe

podião entender do mefaio

Chrifto que as ôizh , do
que de outro por quem as

diíTeíTe. E como tirou o Se-

nhor efta equivocação? Ti-
rou a com os olhos , & com
a inclinação da cabeça , que
fó tinha li\re , apvntando
para loão. Bem. Mas por-

oue nâo difíe , efte he outro

hlho que V( s deixo em meu
lugar , fenáo efte hc o voíTo

Hh filho

revelado o Anjo antes de fer

concebido : Voeatum eft no*

mm ejus Ie/us ,
que ti voeatum

efi ab Avgdo pwfquam m
útero conciperetur. Logo o

vocatur appiiçado não ao

nome Iefus, feuáo ao fobre-

nome Lhriftus , parece im-

próprio :& o mefmo fobre-

nome Lhriftus tambem pa-

rece fuper fluo, porque fó fe-

ria neceííauo para diítinguir

hum lefu de outro lefu. Por
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lilho : Ecce filias tuas ? N io a milagre

ha duvida , refponde Ori-

genes. , que filiando o Se-

nhor por eftes termos ,quiz

fignificar declaradamente q
eíle ,& Ioaõ naó fe diítin-

guiáo , & que loão nio er&

outro filho da Senhora, fe-

não o mefmo Iefu , que ella

gerara , & delia nafcèra. No-
tay as palavras,^ não podem
fer mais próprias , & a razão

que não pôde fer mais fubi- tigos definindo a verdadeira

mrigen. da : âm fi titâtytift Maria amizade ,
qual naquelle té-

fré/atjfiUus praterquam leftts , âi- poera , ou qual devia fer ,

&Uo%xitqylefus: accefiltus tuus : diíTeraó: Âmtcus eft alter ego:

ferinde esJ , acfi. dtxtjfet : hic O amigo he outro eu. Logo

ejllefusquemgenmpí. fois fe em quanto o amigo he eu

,

Iefa ,& loáo erão dous , &

, entendo que

tudo ifto fe defcifra, & ve-

refica com fer loáo o amado:

Difcipuhs , quem dihgcbât

Era o amado f Logo era ou-

tro , & era o mefmo Iefu.

Em quanto Iefu , & loão

erão o mefmo por amor ,

eraó hum fó Iefu: & em quã*

to loaó por realidade era ou-

tro , eraõ dous Iefus.

5261 Oá Filofofos an-

loaim.

21.10.

taó infinitamente diverfos :

tefu o Senhor , 6c loáo o fer-

Vp : Iefu o Meftre, & loão o

Difcipulo : Iefu o Greador

,

& loão a ereatura : Iefu o

Filho de Deos , & loão o fi-

lho do Zebedéo • como era,

ou como podia fer loão não

©litro filho , íenào o mefmo
filho, nem outro Iefu,fenão

o mefmo Iefu que a Senhora

gerara : Hk e/i lefus quem

genmjii ? São Pedro Damiaõ
reconhece aqui hum myfte-

rio femelhante ao do Sacra-

mento * mas eu fem recorrer

Ego ; eu ,.& elle fomos hum:

6r em quanto elle he outro ,

Alter h
elle,ôc eu fomos dous ;

mas ambos os meimos , &
ifto he o que obrou fem mi-

lagre por transformação re-

ciproca o amor de Iefu em
Joaõ. A mefma antiguidade

cos dará o exemplo. Depois

da famoía vitoria de Ale-

xandre Magno contra El-

ReyDano,foi trazida a Rai-

nha Máy diante do mefn<o

Alexandre , a cujo lado aíli-

ftia leu grande privado Efe-

ftiaó.E como a Rainha fizef-

fe a reverencia a Efeítiaó ,

cui-
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cuidando que elle era o que mo feuj porque íería

Macno ,
por fer mais avul- demafiada prefunçao dedif-

tado de eftatura , & avifada cipulo para meftre : o que

dofcuerro.o quizefle def- quiz dizer,foi queo efpi-

culpar , acodio Alexandre ,
rico de Elias fe dobraffc , &

como refere Curcio , com mukiplicafíe em ambos, Sc

Lferdhs pabyras, Non errafti que Eliaso levaíTe ,
pois fe

Mater, na» q, & hic jllcxaH- hia , & o deixafle a Llifeo , -

der til : naò erraftes , Senho- pois ficava. E nefte cafo fe

ra, porque efte também be o efpmto de Elias foíTe com

Alexandre AílImodilTe o Elias , & ficafle com Eli-

Grande Monarcha, mais co- feo , Elias por ventura feria

mo difcipulo de Ariftoteles hum fó Elias ? De nenhum

que como filhode Felippe. modo , diz SaõJoaõ Chrifo

-

E feo amor ( que eu aqui ftomo. Dobroufe o efpinto

tenho por politico , & fai- de Elias , & multiphcoufe

fo ; ou fazia, ou fingia que em Elifeo como elle tinha

Alexandre , & Efeftiaó fof- pedido ; mas entaó naõ hou-

fem dousAlexandres Namq^ ve hum fó Elias, fenaõ dous

& hic Alexander eft ; o amor Elias : Erat duplex titãs iU D.cBf#

verdadeiro, 8r fobrenatural le : &furfum Elias , & de- fifa
da parte de Chrifto Divino, orfum Elias.Arrebatou o car-

& da parte de loaó mais que ro de fogo a Elias.ôc no mef-

humano ,
porque naó fariaó mo tempo* 6c no mefmo lu-

que Iefu , & loaõ foflèm

dous Jefus ? Naõ ha duvida

que naquelle paíTo eftavaò

dous Jefus noCalvariOjhum

na Cruz , outro ao pé del-

ia.

527. Qtiando Elifeo

4.Rt-£.3. difle a Elias : tiat m n*edu-

5 fkx fptritits tuus : não me
pofíb perfuadir que lhe pe-

difle dobrado efpirito do

gar , diz ChryfoftomOife vi

raó entaò dous Elias , hum
emeima, outro embayxo ;

hum no ar , outro na terra ;

hum no carro , outro ao pé
delle : Et furfum Uias , &
decrjum k\ias. O meimo fe

vio no noíTò caio. O carro

triunfarem que c Redemp*
tor do mundo triunfou da

morte ,do peccado , & do
Hbij 1%
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Inferno

, foi a Cruz : levan-

tado nella o Senhor, partiafe

omeftre, & ficava o difci-

pulo: mas como? Como E-
lias ,& Elifeo. E afíim co-
mo Elias , & Elifeo eraó
dous Elias : duplex alias :

affim Jefu,& Joaô eraõ dous
Iefus : & aífim como lá hum
Elias fe via emcima , outro
embayxo: Et furfumãlias ,

&deorfum Elias : afíim cá
também hum Iefus eftava

emcima,outro Iefus embay-
xo j hum no ar,outro na ter-

ra j hum na Cruz , outro ao

pé da Cruz. E para que nin-

guém duvidaífe que o mila-

gre com que Iefu fe tinha

dobrado , & multiplicado
em Ioaõ , era por virtude,&
transformação do amor, o
mefmo loaó advertidamen-
te naó fe chamou aqui Iosó,

fenaó o amado : Gim vidif-

jòan». fet tejus Mairem, & 'Difci.
** x6

' pttlum ftantem quem álige-

bat. Sendo pois Ioaõ por
transformação do amor ou-
tro Iefu , & Iefu , & íoaó
dous Iefus; com razaõ acref-

centou oEvangehftaaono-
me de Iefu o lobrenome de
Chrifto : Lfus qui vocatur

Çhnjtus
j
paractiitinguir hú

ãermao XLV.
Iefu deoutro Iefu.

528. Nem bafta por di-

ílinçuô o declarar que era fi-

lho de Maria, ôc de Ma 3

nafcèra : Mana , de qua na*

tus e/i : porque no mefmo
lugar do Calvário , onde
Chrifto em quanto Iefu na-

céo fegunda vez de fua San-

tifllma Mãy ( como diife-

mos) também São Ioaõ com
fegundo nafcimento nacéo
da mefma Senhora , fendo
Ioaõ àòÇdt aquelle ponto fi-

lho de }Aana:£ccejilms tuus;

& Maria Mãy de loao : Ec-
ce Mater tua : 6c por ifTb no
meírno tempo, & bo mefmo
lugar Mãy de dous Iefus t.

hum Iefu que fe chama Ioaó,
&" outro Iefu que fe chama
Chrifto : De qua natus efb

lejus s qui vocatur thnftus^

V.

529. O Terceiro
nafcime-

to de que também fe verefi-

csõas meínias palavras ,he
o dos Pretos devotos da m ef-

ma Senhora, es quacs tam-
bém faô feus íUhos , & tam-
bem nafeidos entre as dores 1

da Cruz. O Profeta Rey
íallandtf da Virgem Muna.

der
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debayxoda metáfora de Ie-

rufalem ( a que muitas ve-

zes he comparada, porque

ambas foraõ morada de

D , . Deos ) diz aífim : Homo y&
%6. f. homo natus c/t in ea,& tpje

fundava earri AltiJJimus. Na-

cêo nella o homem , 6c mais

o homem : & quem a fun-

dou , foi eíTe mefmo Altif-

fimo. Eftas íegundas pala-

vras declaraó o fentido das

primeiras , & de huas, & ou-

tras fe convence que o mef-

mo Deos que creou a Ma-
ria , he o homem que nacêo

de Maria. Em quanto ho-

mem nacéo delia: Homo na-

tus etf in ea : & ene mefmo
em quanto Deos a creou a

ella : Et tpfefundavit eam

Altiffimus. Aítim o diz , &
prova com evidencia Santo

Agoftinho. Mas o Profeta av-

inda diz mais : porque naó

fó diz que nacêo da Senho-

ra eíTe homem ,que em quã-

toDeos a creou , fenaõ que

nacèo delia o homem , &:

mais o homem : Homo » &
homo natus eft in ea. Se hum
delles homens nafeidos de

Maria he Deos j o outro ho-

mem também nafeido de

Maria , quem he ? He todo o

Tom.5.

ofarto.
t
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homem que tem a Fé , &
conhecimento deChrifto ,

de qualquer calidade , de

qualquer naçaó ,&de qual-

quer cor que feja, ainda que

a cor feja taó difíerente da

dos outros homens , como
he a dos Pretos. Aífim o diz

o mefmo texto taó clara-

mente , que nomea os mef-

mos Pretos por fua própria

naçaõ,& por feu próprio no-

me : Memor ero Rahab , &^*
Babyloms faentium me : fícce

alienígena* ,& Tyrus,& To-

pfílus <^s£thwpum htfuerunt

illic. N aceraõ da Máy do
Alrifíimo naó fó os da fua

naçaó >& naturaes de Ierufa-

lem , a que he comparada ,

fenaó também os eftranhos ,

& os gentios , Altentgen<e.E

que gentios faó eftes ? Ra*
hab

}
os Cananêos , que eraó

brancos: Babylonis-, os Ba-

bylonios ,que também eraõ

brancos ;7yr«J;osTyrios ,

que eraõ mais brancos ain-

da : & fobre todos , & em
maior numero que todos :

Popultts ç_/Ethiopum:Q Po-

vo dos Lthyopes , que faó

os Pretos. De maneira que

vòs os Pretos , que taô hu-

milde figura fazeis no mun-
Hhiij do,
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más à

; Ma-
us v-í.

49 ó barrido XIV.
do , 6c na eítimaçaõ dos ho- antes porq
mens ; por voííb próprio no-

me ,6c por voíía própria na-

ção , eftais efcritos , 6c ma-
triculados nos livros de
D~os , 6c nas Sagradas Ef-

crituras j& naó com menos
titulo , nem com menos fo-

he Miy do
Altiífímo

,
por iíTo mefmo fe

preza de fer também fua

Máy ; Etenim qiaa^AltijJirm

mater e/l , cyEthyopis matrt
nomman non dedignatur.Say -

baõ pois os Pretos , 5c naõ
duvidem que a mefmaMáy

ro , que de filhos da Máy do de Deos he Máy fua ; Sciant
mefmo Deos ; Et Topulus ergo ipfam matrem : & fay-

çyEthyopum hi fuerunt iU baõ que com fer húa Senho-
ltc< ra taó foforana , he Mãy

530. Epoíloqueotex- taõ amorofa, que aílim pe-
to he taó claro,& literal que quenos como faõ , os ama ,

naõ admitte duvida ; ouça- 6c tem por filhos: Amplefii-

mos o comento de Santo tur utpárvulos , diligtt utfi-

Thomás Arcebifpo de Va-
lença .* ç^Ethyopes non abju

cit virgo decora Jedampletíi-

tur ut párvulos , diligit utfi-

hos. àctant ergo ipjam ma-
trem eterdm qma Altijfimi

mater eft.ç^Ethyopis matrem
nominari non dedignatur. O
Profeta poz no ultimo lugar

os Ethyopes , £c os Pretos $

porque eite he o lugar que
lhes dá o mundo , & a bay-

xa eftimaçaõ com que faõ

tratados dos outros homens,

filhos de Adaõ como elles.

Porem a Virgem Senhora ,

fendo Máy do Altiflimo ,

naõ os defpreza, nem fe def-

preza de os ter por filhos >

lios. Atêqui Santo Thomás.
$$1. £fe me pergunta-

rem os curiofos quando al-

cançarão os Pretos efta dig-

nidade de filhos da May de
Deos ; refpondo que no mo-
te Calvário, 6c ao pé daCruz
no mefmo dia , & no mef-
mo lugar em que o mefmo
Chrifto em quanto Iefus , 6c

em quanto Salvador nacèo
com íegundo nafcimento da
Virgem Mana : Maria de

qua natus efl lefus , qm vo-

catur Christus. Efte parece

o ponto mais di fficultofo de-

ita terceira propofta. Mjls

aílim o diz com pro.rioU-

de>6c circunftancia admi-

rave!
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ravcl o meímo texto de Da- do , cntáo nafceraó também

vid. Porque os Ethyopes com fegundo nafeimento da

<me no corpo do Ffalmo fe mefma Senhora todos es

chamaó nomeadamente h*

lhos da Senhora , no titulo

do mefmo Pfalmo fe cha-

maó filhos de Core : In
fi-

nem Filys Core pro arcams

outros filhos das outras na-

ções que o Profeta nomea,&
entre elles com táo efpecial

menção os Ethyopes , que

faó os Pretos : Et Poptt-

Eíta palavra pro arcams no- lus yEthyopumhifuerunt il-

ta , & manda advertir que fe lie. Deforte que aíTim como
no Calvário , & ao pé da

Cruz nacèo de Maria cÓ fe-

gundo nafeimento Chrifto;

& aílim como no Calvário,

& ao pè da Cruz nacèo de

Mj ria com fegundo nafeí-

-encerra aqui hum grande

myfterio. E qtie myfterio

tem chamaremfe eftes filhos

da Virgem Maria filhos tã-

bem de Core fS.Agoftinho

na cxpofiçaó do mefmoPfal-
- mo : Magni Sacramenti efl> mento Sáo Ioão

;
aífim ao pè

infxp/- ut dicantur filij Coré,quiaL0- da Cruz nafcèraó também

fffi™ ré interpretatur Calvaria.Er-

go filij paffionis illius ,flij re-

dempii fanguim illius , filij

Cruas illius. Corenalingua

Hebréi quer dizer Calvário,

& chamaófe filhos do Cal-

vário ,& filhos da Payxaõ natus efi Iefus

de Chrifto , & filhos da fua Chnfius

Cruz os mefmos que nefte

texto fe chamaó nomeada-

mente filhos da VirgemMa-
ria ;

porque quando no Cal-

vário , 6c ao pè da Cruz na-

cèo da Virgem Maria com
fegundo nafeimento feu bé-

diuilimo Filho em quanto

Iefus , & Salvador do mun-

com fegundo nafeimento da

mefma Virgem Maria 05

Pretos, verericandofe de to-

dos os três nafeimentos ,
por

diíferente modo, o texto do
noífo thema : Mariay de qua

, qui vocatur

532. Eftou vendo que
cuidáo algús que faó ifto en-

carecimentos ,& liíonjasda-

quellas , com que os Prega-

dores coftumáo louvar os

devotos nos dias da fua fefta.

Mas he tanto pelo contrariof

que tudo o que tenho dito,

he verdade certa , & infal-

Hh íiij livel,



49§ SermãoX1J^.

livel, 6c não com menor cer- preíía de São Paulo não me-
teza que de Fè Catholica.

Os Ethyopes de que falia o
texto de David , não faõ to-

dos os Pretos univerfalmen-

te , porque muitos deli es faõ

gentios nas fuás terras -

f mas
falia fomente daquclles de
que eu também fallo , que
faó os que por mercê de
Deos , 6c de fua Santiífima

Mãy ,pormeyo da Fé , Ôc

conhecimento de Chriíto,8c

por virtude do Bautifmo faõ

Chriftaõs. Afíim o notou o
mefmo Profeta no mefmo
texto : Memor ero Rahab,&
Babyloms faentiwn me , &
Topulus ALthiopum, hifue-

runtiilic. Naqudlefcientium
me eftá a difFerença de huns
a outros. E porque , ou co-

mo ? Porque todos os que
tema Fé, & coahecimento
de Chnfto,ôc faõ Chriftacs,

faõ membros de Chriíto : &
€>s que faõ membros de Chri-

fto , não podem deixar de
fer filhos da mefma Mãy,de
que nscéo Chriíto : 'Dz qua

natus e/i Ufus , qaL voeatar

Chnftus.

533. Que fejaó verda-

deiramente membros de
Chriíto ,hepropoliçáo ex-

nos que em três Lugares. Dei-
xo es dons ., & fó repito o do
Capitulo doze aos Corin-

thios: Sicvt enim corpus unum ric#r.

eft ,& membra habet multa. l212"

omnia autem membra corporis,

cumfint multa , unum tamen
corpusfunt * ita & Chrtftus.

Etemm mtmofpiritu omnes
nosm unum corpus baptizati

Jumus. Afilm como o corpo
tem muitos membros,^' fen-

do os membros muitos , o
corpo he hum fó ; aflim(diz

São Paulo ) fendo Chrifto

hum ,8c os Chriítaós mui-
tos , de Chriíto,8c dos Chri-
ílaós fe compõem hum fá
corpojporque todos os Chri-

ftaõs por virtude da Fe , 6c

do Bautifmo faó membros
de Chriíto. E porque não
cuidaífem os que faó fieis, 5c

fenhores , que os Pretos por
terem fido gentios , & fe. em
cativos , fáo de inferior con-
dição, acrefeenta o mefmo
São Paulo que ifto tanto fe

entende dos Hebréos , que
eráo os fieis , como dos gen-

tios
i & tanto dos cativos , 6c

dos eferavos , como dos li-

vres , 6c dos fenhores : Ete-

mm omnes in unum corpus'^,

bap-
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baptisati fumusJiveIu<Ui,fi- outro fe fatvar ,
era neceíia-

ve*entdes,fiue ferviftve lúe- rio nafcer de novo :
Niji

Ti E como todos os Chn- qms remtusfuent denua, non

ftaõs , pollo que foííem gen- poteft videre Regnum <Det.A

tios \* k)*j cfcravos , pela fegunda,quc ninguém iobe

ao Ceo , fenaõ quem deíceo

do Ceo: Nemo afcendit m ca-

hm , nifiqui dejcendtt de calo.

A terceira,que para ilto fe

confcguir, havia de morrer

húa Cruz o mefmo

3>

Fé,& Bautifmo eftaõ in-

corporados em Chrifto , &
íáo membros de Chrifto ;

por iflo a Virgem Maria

Mây de Chrifto he também
Máy fua ; porque náo feria

Mãy de todo Chrifto,íenão

fofTe Máy de todos feus mê •

bros. Excellentemente Gui-

lhelmo Abbade : In uno Sal-

vatoreommum lefu yplurimos

Maria peperit adfalutem. Eo-

ipfi quod mater eft capitis ,

multorum membrorum mater

eft.
Mater Chrifti Mater eH

membrorum Chrifthquia ca-

put& corpus mus eft Qbru
ftus.

534. NaÓ fe podèra di-

zer com melhores palavras,

nem mais próprias \ mas eu

quero que nolo diga com as

fuás , & nos feche todo efle

difcurfo a Efcritura Sagra-

da. Quando Nicodemus de
Meftre da Ley fe fez difci-

pulo de Chrifto , diíTelhe o
Senhor três coufas^notaveis.

A primeira, que para elle

Nicodemus , & qualquer

em
Chrifto : Opor tet exaltariFi-

hum hommts. Se o texto fe

fizera para o noflb cafo, naõ

podéra vir mais medido cõ

todas ftns circunftancias.

Quanto á primeira > repli-

cou Nicodemus , dizendo ;

Qupmodo poteft homonafa ,

cumfitfenex ?Nunqmd poteft

in ventrem matrisfua iterat&

introire, & renafct ? Como
he poílivel que hum homem
velho , como eu fou , haja

de nafcerdenovo? Por ven-

tura ha de tornar a entrar no
ventre de fua mãy para naf-

cer outra vez ? Pareccolhe

ao Doutor que efta inftan-

cia era muito forte j mas o
Diviro Meftre lhe enlinou

que efte fegundo , & novo
naícimento era por virtude

do Bautifmo , fem o qual

ninguém fe pôde falvanAfc-

J
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ft quis renaHisfverit ex aqua fim como elle defceo do
& Spiritu Sanão , nonpoteft Ceo , aflim nòs por fermos
mtroirt in Regnum Dei. E membros feus , também def-

quantoámãydequehaviaó cemos nelle, 6c com elle :

de tornar a nafcer os que af- Nemo afcendit in calum , nifi

fim foflem regenerados , a- qm àefctndit de calo. A fegú-

crefcentou o mefmo Senhor da,que afíim como elle def-

queeíTa máy era a mefma ceo do Ceo fazendofe Filho
Virgem Maria Máy fua.Ifto da Virgem Maria: Filius ho-

querem dizer as fegundas mims qm eft m calo : aflim

palavras de Chrifto , pofto

que o nao pareça , nem até-

gorafe tenha reparado nel-

las. Quando o Senhor difle,

que ninguém fobe ao Ceo ,

fenaô quem defceo do Ceo ,

juntamente declarou que
efte que defceo do Ceo era

o mefmo Chrifto Filho da
Virgem : Nemo afcendit in

calum, mfiqui defcendit de ca-

lo Films homims qui eftm coe-

lo. Pois porque Chrifto def-

ceo do Ceo , por iflfo todos

os que fobem ao Ceo , def-

cêraõ também do Ceo? Sim.

Porque ninguém pôde fubir

ao Ceo , fenaõ incorporan-

dofe com Chrifto, como to-

dos nos incorporamos com
elle , 8c nos fazemos mem-
bros do mefmo Chrifto por

meyoda Fé,& do Bautif-

mo ; donde fe feguem duas

coufas : a primeirajque af*

nòs também ficamos fendo

filhos da mefma Virgem ,

porque fomos membros ver-

dadeiros do verdadeiro Fi-

lho que delia nacéo,& fi-

nalmente porque efte fe-

gundo , 6c no /o nafeimento

naõ foi o de Bellem , fenaó

o de Jerufolem > nem o do
Prefepio, fenaó o do Calvá-

rio
; por iflb conclue o Se-

nhor que para efte fegundo

nafeimento fe confeguir, era

neceíTario que elle morrefíe

na Cruz : Oportet exaltari

Filium homims. Vejaõ agora

os Pretos fe por todos os tí-

tulos ,oucircunftancias,de

Ethyopes,de bautizados ,

de nafeidos com fegundo

nafeimento , de nafeidos no

Calvário , 6c nafeidos naõ

de outra Mãy, fenaó da mef-

ma Máy de Iefu, fe verefica

também deiles como mem-
bros
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bios de Chritfo o nafcimen- Pretos em particular que tra-

to , com que o mefmoChri- balhaõ nefte, & nos outros

fto fegunda vez nacèo de Engenhos. Naõ faõ eftas as

Maria \ Maria, dequanatus circunítancias mais indivi-

efllefus , qui vocatur Chri- duaes do lugar, das peflbas,

ftus.

VI.

535 PAreceme que
tenho prova-

do os três nafcimentos que
prometti. E pofto que to-

dos três fejaõ muy confor-

mes ás circunftancias do té-

po : o de Chriítoj porque
continuamos a oitava do feu

nafcimento : o de Saô Ioaõj

porque eílamos no feu pró-
prio dia: ôcodos Pretos

;

porque celebramos com el-

les a devaçaõ da Virgem Sã-

tiílima Mãy de Chrifto ,

Mãy de S^ó Ioaó , & May
fua > fobre eftas três grandes

propriedades temos ainda

outras três muito mais pró-
prias ; & quaes faõ ? Que
unidos eftes três nafcimen-
tos em hum meímo intento,

todos , & cada hum dclles fe

ordenaõa declarar , & per-

fuadir a devaçaõ do Rola-
riOi& do R^krio particu-

& da fefta , ôc devaçaõ que
celebramos ? Pois todas ellas

nafcem daquelles três nafci-

mentos. O novo nafcimen-

to dos mefmos Pretos, como
filhos da Mãy de Deos, lhes

moftra a obrigação que tem
de fervir , venerar y Sc invo-

car a mefma Senhora com o
feu Rofario. O novo nafci-

mento de Chriíto os pcrfua-

de a que fem embargo do
continuo, & grande trabalho

em que eftaõ occupados ,

nem por iíío fe efqueçaó da
foberana Mãy fua, & de lhe

rezar o Rofario , ao menos
parte , quando naó porTaõ

todo. E finalmente o novo
nafcimento de São I02Ó lhes

enfina quaes faõ entre os my-
fterios do Rofario os que
mais pertencem ao feu erra-

do ,& com que devem ali-

viar, fantificar , & oflerecer

á Senhora o feu mefmo tra-

balho. Efte he o fim de quã-
to tenho dito , & me refta

por dizer : & efte também o
larmente dos Pretos j & dos fruto de que mais íeferye, Sc

agra-

1

I
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agrada a Virgem do Rofa- Naóbateráó as palmas co-

rio , 8c com que haverá por mo coftumaõ , mas fazendo

bemfeftejado o feu dia. E oraçaó , levantaráõ as maôs

porque agora fal lo mais par- ao mefmo Deos : JEíhyopia ^

ticularmente com os Pretos, pravtmet mams ejus Deo. E 6733

agora lhe peço mais particu- quando fe compríraó eftas

lar attençaõ. duas profecias , húa do Pfal-

5 36. Começando pois mo fetenta & hum , Sc outra

pelas obrigaçoens que naf- do Pfalmo feflenta & fete ?

cemdo voífo novo, 8c taõ Cumpríraofeprincipalmen-

alto nafeimento, a primeira, te depois que os Portugue-

6c maior de todas , he , que zes conquiftáraó a Ethyo-

deveis dar infinitas gra- pia Occidental , & eftaõfe

ças a Deos por vos ter dado cumprindo hoje maiSjôc me-

conhecimento de fi , & por lhor que em nenhúa outra

vos ter tirado de voíías ter- parte do mundo nefta da

& America, aonde trazidos os

-, & mefmos Ethyopes em taõ

innumeravel numero, todos

com os joelhos em terra , 8c

comas maõs levantadas ao

Ceo, crem , confeíTaõ , fie

adoraõ no Rofario da Se-

nhora todos os Myfterios da

Encarnação , Morte ,& Re-

furreiçaô do Creador , 6c

Redemptor do mundo , co-

mo verdadeiro Filho de

David, em que os Ethyopes Deos , & da Virgem Maria,

(que foisvós ) deixada a AflimcomoDeos naLeyda

ras , onde voffos pays
:

vòs vivíeis como gentios^

vos ter trazido a efta , onde

inftruidos na Fé , vivais co-

mo Chriftaós , 6c vos fal-

veis. Fez Deos tanto cafo

de vòs ,8c difto mefmo que

vos digo , que mil annos

antes devir ao mundo , o

mandou eferever nos feus li-

vros, que faõ as Eícrituras

Sagradas. Virá tempo , diz

Pfalm.

71. 9.

gentilidade , 6c idolatria fe

haó de ajoelhar diante do

verdadeiro Deos : Coram ti-

lo proadent JUtbyopes : 8c

Natureza efeolhéo a Abra-

haó , & na Efcrita a Moy fes,

& na da Graça a Saulo , naó

pelos ferviços que lhe tivef-

que faráo afíim ajoelhado* ? fem feito, mas pelos que de-
n pois
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pois lhe haviaõ de fazer; afj

fim a M íy de Deos antevé-

do etta vofla fé , e.íta voffa

piedade , Sc efta vofla dela-

ção , vos efeolhe :> de entre

tantos outros de tantas , &
taó diferentes naçoens , 6c

vos trouxe ao grémio da
Igreja , para que lá , como
voíTos pays, vos mó perdef-

íêis , 8c ca como filhos (ejs%

vos íalvafleis. Elteheo ma-
ior , & mais univerf.il mila*

gre de quantos faz caia dia,

& tem feito por feus devo-

tos a Senlv>rado Rofario.

537. FallandooTexto
Sagrado dos Filhos de Co-
re, que como já diílemcs ,

faõ os hinos da Senhora naf-

cidosno CaUario, diz que
perecendo feu pay , elles naó
perecerão, 6c que ifto foi

xumer.-hum grande milagre : Falitt
*6

-
la

ejl grande rntrâcvlwn^it Core

fe?emte,filij úlms non feri'

rent. Náoperece.em, nem
morrerem es filhos quando
perectm,& m< rrem os piys,

hecoin'a omito natural , an-

tes heky oriiuaria da mef-

ma natureza p< rqfe cornas
pays rru rreraó /untamente
os filhos , acabarfehia o mú
do. Como diz logo a Tex*

Rofitrio. jerç
to Sagrado que naó morre-
rem, & perecerem os filhos

de Core, quando morréo,6c
perecéo fe a pay , naó fó foi

milagre , fenaó hum grande
milagre : Faófum efk ^grande

miraculam ? Ouvi o cafo to-
do ,& logo vereis em que
confiftio o milagre , & lua
grandeza. Caminhando os
filhos de Frael pelo deferto

em demanda da terra de
Promitíaõ , rebellâraõfe có-
tra Deos três cabeçss de gra-
des familias DathamÀbiron,
6c Core : & querendo a Di-
vina Juftiça caítigar exem-
plarmente a atrocidade deite
delito, abriofe fubitamente
aterra, tragou vivos aos três

delinquentes , Sc em hum
momento todos três cora
portento nunca vilio foracV

íepultidos no inferno.Hou-
ve p >rètn nefte cafo hiia dif-

ferença
, ou exceiçaó muito

roravel, 6cfoi,quecomDa-
thaa , 6c Aòiron perecerão
juntamente , & fbraõ tam-
bém tragados da terra , 6c fe.

pultados no inferno feus fi-

lhos
} mas es de Core naó ;

6c eíle hc o que a Eílritara
chama grande milagre : Fa-
ãum ejigrande miracukm, ut

Cqt£

'I
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Core pèrmntt >filij Mm non tilidade , & nella vivem , &
perirtnt. Abrirfe a terra naõ

foi milagre.' Sim foi : ferem

tragados vivos os três delin-

quentes , naó foi outro mi-

lagre? Também : irem todos

em corpo , & alma ao infer-

no antes do dia dojuizo ,

náo foi terceiro milagre ?

Sim, & muito mais eftupen-

do. E com tudo o milagre

que a Efcritura Sagrada po-

derá , & chama grande mila-

gre, não foi nenhum deites,

fenão o perecer Corè,6c náo

acabáo a vida fem lume da

Fé , nem conhecimento de

Deos, aonde vão depois da

morte ? Todos como já cre-

des , & confeííais , vão ao

inferno, & 1a eftão ardendo,

& arderão por toda a eterni-

dade. Eque perecendo to-

dos elles ,& fendo fepulta-

dos no inferno como Core ,

vós que fois feus filhes , vos

falveis , & vades ao Ceo?Ve •

de fe he grande miLgre da

Providencia , êf Mifericor-

perecerem feus filhes ; por- dia Divina :
Faftumejtgran

que o maior milagre , & a demiraculumyUtCoréperewt

mais extraordinária mercê

que Deos pôde fazer aos fi-

lhos de pays rebeldes ao

mefmo Deos ,he que quan-

do os pays fe condenão , &
Vão ao inferno , elles não

pereção,& fe falhem.

538. Oh fe a gente pre-

ta tirada das brenhas da fua

Ethyopia,& paliada ao Bra-

fil , conhecera bem quanto

deve a Deos, & a fua Santif-

fima Máy por efte que pode

parecer delterro, cativeiro

,

& defgraça , & náo he fenão

milagre , ôc grande milagre I

Dizeyme , voíTus pays que

nafeérão nas trevas da gen-

te.filij illiusnon perirent. Os
filhos de Dathan , & Abiron

perecerão com feus pays ,

porque feguiraó com elles a

mefmarebelliao,& ceguei-

ra : & outro tanto vos pode-

rá fucctder a vòs.Pelo con-

trario os filhos de Core pe-

recendo elle , falvârãofe ,

porque reconhecerão , vo~

neràráo , & obedecerão a

Deos: 6c efta he a finguhr fe-

licidade do vo lo eftado ,

verdadeiramente milagro-

fa.

539. Só refta moftrar-

vos que efte grande mil jgre,

como dizia , he milagre do
Rofa-
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Rofario , 6c que cila ciei me da mãy ) não amava a

çHo , & diferença tio notá-

vel a deveis à Virgem San-

tiífima veda May , 6c por fer

M *y vo<Ta. Kaac filho de A-

br-Ahão, de juem voífos ante-

pafYados tomarão por hon-

ra a divifa da circúcifáo, que

ainda con^ervão ,6c do qual

muitos de vós defeendeis

por via de Ifmael meyo ir-

mão do mefmo Ifaac. ) Efte

Jfaac , digo , tinhi dous fi-

lhos , hum chamadoJacob ,

que levou a benção do Ceoj

8c outro chamado Efaú, que

perdèoa mefma benção.Tu-

do ifto fuecedéo em hum
mefmo dia , em que Efaú

andava pelos mattos ar-

mado de arco, 6r frechas,co-

mo andáo voflbs pays por

eífas brenhas da Ethyopia :

& pelo contrario Jacob efta-

va em cafa de feu pay , &: de

fua mãy , como vós hoje

eftais na Cafa cie Deos , 6c da

Virgtm Maria. E porque

levou a benção Jacob , 6c a

perdè:> Efaú f Porque con-

correrão \ ara a: felicidade

dej^cobduas coufas ouduas
canfas que a Efeú faltarão

ambas. A primeira foi,por-

que Rebecca/queeraono;

Efni , fenão a Iacob , 6c fez

grandes diligencias , 6c em-
pregou toda a fua induftria

em que elle levafle a benção.

A fegunda> porque eftando

duvidofo o Pay íc lhe daria

a benção , ou não
;
fentio

que os veftidos de Jacob lhe

cheiravão a rofas , 6c flores ,

6c tanto que fendo efte chei-

ro,6c efta fragrancia,logo lhe

deitou a benção. Aflim o no«

ta exprefTamente o texto :

Statimq-y utfenfit veftimento- Genef

rwnilliusjragràntiam, bene-*
1

' n
dicens ilii , ait : b*cce odor fi-

hj mei ijicutodor agri pleni ,

cm benedixit Dominus : det

ttbi <Deí4S de rore cali , &c.
Hua , êc outra circunftancia

aflim da parte da mãy como
do pay foráo admiráveis , 6c

poriífo myfteriofas. Da par-

te da mãy , que íendo Iacob,.

6c Efaú irmãos, amafíecom
tanta differença a Iacob :6c
da parte do pay , que hunx
accidente que parecia tão-

leve , como o cheiro das fio*

res , lhe tiraííe toda a duvi-

da , 6c foíTe o ultimo moti-

vo de lhe dar a benção. Mas
aflim havia de fer para que
omyfterioíe compruTe conx.

todil'
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toda a propriedade nas fígu- myfterios j efte he o cr c.ro ,

ras , & acçoens que o repre-

fentavão. Iíaac fjgnificava a

Deos , Rebecca a Virgem
May , Iacob os feus filhos ef-

colhidos , que fois vòs *6c

Efaú os reprovados , que íaó

os que fendo do voflb mef-

mo fangue , 8c da voíTa nief*

ma cor , não alcançarão a bé-

çaõ que vòs alcançaftes. Pa-

8c fragrância que tanto nd-
le agrada , 6c tão a: eito he a

Deos. Em vós antes de fer-

des Chriftacs > fomente era

futuro efte cheiro das flores

do Rofario, que hoje he pre-

fente , como também erão

futuros naqutlle tempo os

myfterios de Chrifto : mas
afíim como o merecimento

ra que entendais que toda deftes myfterios anus de fe-

efta graça do Ceo a deveis rem,fômente porque haviaõ

referir a duas caufas:a pri- de fer , davão eflicacia á-

meira ao amor , 6c piedade quelies facrificios j
iílim a

da Virgem SantiíTima voíTa voíía devaçaò do Rofario

Mãy : a fegunda á devação futura , 8c quando ainda não

Genef.

a. a».

do feu Rofario , que he o

cheiro das rofas , & flores

que tanto enlevaõ , &c agra-

dao a Deos.

540. Des facrificios an-

tigos, quando Deos os acei-

tava , diz a Sagrada Efcritu-

ra que lhe agradava muito

o cheiro , àc fuavidade dei-

: les : Odaaíus efi Vormnus o-

dorem fuaviíacis. E a razão

era, porque naquelles fucri- motivo principal da voíTa

fidos fe reprefentavão os felicidade , & a obrigação

era , fó porque Deos , U fua

Máy a anteviraõ com a acei-

tação j 8c agrado que delia

recebem, vos preferirão, 8c

antepuzeraò aos demais das

voíías naçcens , 8c ves tive-

rão por dignos da benção

que hoje gozais tanto maior,

8c melhor que adelaccb ,

quanto vay da terra ao Ceo.

Para que todos conheçais o

myfterios da vida ,& me rte

de feu bemditifíimo Filho.

E como na devaçaódo Ro-

fario fe contém a memoria,

^j ççnilderuçaõ dos mefmos

em que ella vos tem porto

de não faltar a Deos , & a

fua Santifíima Mãy com
efte quotidiano tributo da

voíTa devação.

VII.
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5 + i ^ Stou vendo
~j porém que o

voflb continuo trabalho , &
exercício pôde parecer, ou

fervir de efeufa ao defeuido

dos menos devotos. Direis

que eftais trabalhando de

dia,& de noite em hum En-

genho , 5c que as tarefas

multiplicadas húas fobre

outras (que tal vez entraó,6c

fe penetraó com os Dias

Santos ) vos naó deixaó té*

po , nem lugar para rezar o
Roíario. Mas aqui entra o

novo nafeimento de Chri-

fto fegunda vez nafeido no
Calvário , para com feu di-

vino exemplo , 6c imitação

refutar a fraqueza deita vof-

fa defeuipa , 6c ves enfi-

nar como no meyo do ma-

ior trabalho vos naõ ha-

veis dejefquecer da deva-

çáo de fua Máy, pois o he

também voífa , offerecen-

dolhe ao menos algúa parte,

quando comodamente não

polia fer toda.David(aquel-

le Santo Rey , que também
teve netos na Ethyopia , fo-

Tom.5.

rio. fof
lhos de feu filho Salamaó,&:

da Rainha Sabbájentre os

Piaimos que compoz, forao

três particulares , aos quaes

deu por titulo Tro torcula-

rtbus : que em frafe do Bra-

íil quer dizer, para os Enge-

nhas í Efte nome Torada-

ria , univerfalmente toma-

do , lignifica todos aqueles

lugares , Sc inftrumeneos^m

que fe efpreme , 6c tira o
fummo dos frutos, comoem
Europa o vinho , 6c o azei-

te, que la fe chamão lagares;

6c porque eites em que no
Brafil fe faz o mcfmo às ca-

nas doces , ôc fe efpreme ,

coze , 6c endurece o fummo
delias , tem maior , 5c mais

engenhofa fabrica , fe cha-

marão vulgarmente Enge-

nhos. Se perguntarmos pois

qual foi o fim , 6c intento de

David em compor , S: inti-

tular aquelles Pfalmos nfr

meadamente para eftas ofíi-

cinas ? Refpondcm os Dou-
tores Hebréos , êc com elles

Paulo Burgenfe,que o inten -

to que teve o Santo Rey, 6c

fez fe praticaífe em todo o

Povo de lfrael , foi , que os

trabalhadores das mefmas

oííicinas aji ntaííem o tra-

h balh«

Pf*bm:
8.1

4
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balho com a oração , & em diz que faó os filhos de Co-
lugar de outros cantares com ré : Tro torcularibus filijspfa :?a ,

que fe coftumaváo aliviar , Core. Segundo a propneda- 8
^

l

de da hiftoria i;i diííemoscantaíTem Hymnos, & Pfal-

mos : 6c pois recolhião , &
aproveitava© os frutos da

terra , não foíTem elles efte-

reis,& iouvaííé ao Creador

que os dá. Notável exem-
plo por certo , & de fumma
edificação,que entre os gran-

des negócios , & governo

da Monarquia tiveíTe hum
Reyeftes cuidados íE que
confufaó pelo contrario fera

para os que fe chamaõ fe-

nhores de Engenho , fe at-

tentos fomente aos interef-

fes temporaes,q feadquirem

com efte deshumano traba-

lho, dos trabalhadores feus

efcravos s & das almas da-

quelles miferaveis corpos, ti*

verem taó pouco cuidado ,

que naõ tratem de que lour

Tem , & íirvaõ a Deos , mas
nem amda de que o conhe-

çaô ?

54». Tornando aos Pfal-

mos compoftos para os En-

genhosfque depois veremos
porque forão três ) declara

David no titulo do ultimo

quemfejaô os operários de-

fias trabalhofas oíBcmas ; &

que os filhos de Core faõ os

Pretos filhos da Virgem
Santifiima , & devotos do
feu Rofario. Segundo a fig-

nificaçaõ do nome , porque
Core na lingua Hebraica
íignirlea Calvário , diz Hu-
go Cardeal que faó os imi-

tadores da Cruz , & Payxaó
deChriftocrucificado: Fi- Hugo

hjs Coréy id eíf , imitatori-
c *rdin-

busCbrifti mloco Calvário

cruafixi.Naõ fe-podèranem
melhor , nemmais altamen-

te deferever que coufa he fer

eferavo em hum Engenha
do Brafil. N aó ha trabalho*

nem género de vida no mun-
do mais parecido á Cruz,&
Payxaõde Chrifto , que o
voífo em hum deites Enge-
nhos. Oforttmati nirmumfua

Ji bona norint \ Bemaventu-
rados vós fefoubereis conhe-

cer a fortuna do voíío eda-

do 3 £c com a conformida-

de, & imitação de taõ alta ,

& divina femelhança aprc*>

veitar,& fantificar o traba-

lho7
543. Em hum Enc>

nh»
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nho fois imita Jores de C bri-

do crucificado : Imttatori-

bus Chrifti crucifixi 1 porque

padeceis em liam modo
muito femelhante o que o

mefmo Senhor padecèo na

fua Cruz., Sc em toda a fua

Payxaó. A fua Cruz foi cõ •

pofta de dous madeiros , &
a voíTa em hum Engenho
he de três. Também alíi naó

faltarão as canas , porque

duas vezes entrarão na Pay-

xaó.hua vez fervindo para

o cetro de efearnio ,6c outra

vez para a efponja em que

lhe deraõ o fel. A Payxaó

de Chrifto parte foi de noi-

te fem dormir , parte de dia

fem defeançar , & taes faõ as

vofías noites , & os voflbs

dias. Chrifto defpido , 6c

vòs defpidcs : Chrifto fem

comer , & vòs famintos :

Chriftoem tudo maltratado,

ôc vós maltratadas era tudo.

Os ferros , as prifoens , os a-

coutes , as chagas , os nomes

afrontofos , de tudo ifto fe

compõem a voíTa imitação ,

que te for acompanhada de

paciência, também terá me-

recimento de martyrio. Só
lhe faltava á Cruz para a in

teira

3-

ça o nome deE nfedfflao -, mas
efte mefmo lhe deu Chrifto

naó com outro , fenaõ cora

o próprio vocábulo. Torcu-

lar fe chama o voflb Enge-

nho , ou a voíli Cruz , & a

de Chrifto por bocca do
mefmo Chrifto fe chamou
também Torcular : Touuhr
calcavifolus.Em todas as in-

vençoens , 6í inftrumentos

de trabalho parece que não

achou o Senhor outro que
mais parecido foífe com o
feu ,»que o voífo.A proprie-

dade , & energia deita com-
paração he, porque no in-

ítrumento da Cruz ,6c na

officina de toda a Payxaó,af-

íim como nas outras em que
fe efpreme o fummo dos
frutos , aííim foi efpremido

todo o Sangue da Humani-
dade (agrada : &o qubd fan<> Lyt-m

gms ejus ibi fuit expreffus ,

jicutlanguis<vu<e in torculari

:

diz Lyrano : & hoc mfpme<s
corona imfofittone , inflageU

lattone , mfedwn , & manutí

confixione , & in lateris aper*

E fe entaó fe queixavaítone.

o Senhor de padece iíò:Tor*

cular calcavifolus : 6c de naó
haver nenhum dos gentio»

6c perfeitra femelhan » queo acompanhaíTeem fuás

li ij pe-
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Etdegentibus non ejt efta lembrança , que em dar

510
tf«i6). penas
3* vir mecum : vede vós quanto

eftimarà agora que os que
hontem foraó gentios, con-

formandofe com a vontade
de Deos na fua forte , lhe fa-

çaó por imitação taó boa
companhia.

5 44. Mas para que efta

primeira parte da imitação

dos trabalhos da Craz o íe-

ja também nos afíectos (que
he a fegunda, & principal^

aííim como no meyo dos

feus trabalhos.,.& tormentos

fenaó efquecèo o Senhor

de Tua piadoíhTima Máy ,

encomendando- a aoDiíci-

pulo amado , aíllm vos na

5

haveis vós de efquecer da
mefma Senhora, encomen-
dandovos muito particular-

mente na íua memoria , &
ofiereceniolhe avofía. De.
pois de Chriíto na Cruz dar

o Reyno do Ceo ao Bom
Ladraó ,entaõ fallou com
íua M áy : & parece que e fte,

& naó aquelie havia de íer

o feu primeiro cuidado? mas
feguio o Senhor efta orUem,
diz Santo Ambrofio , para

w. Am- {floftrar ílgundo as mefmas
M> jeys da natureza ,que mais

a hum eftranho o Reyno
tluris putans quodpittatis of-

ficia dividibat , qnkm quod

Regnum cale/te d-mabat. Ao
Lauraõ deuChnfto menos
do que lhe pedío , & á Máy
deu muito mais do que ti-

nha dado ao Ladraõ ; por-

que o Ladraõ pediolhe a

memoria, Sc deulhe o Rey-

no, & á.Máy deulhe muito-

mais que o Reyno , porque
lhe deu a memoria. Efta

memoria haveis de oíferecer

à Senhora em meyo dos voí-

fos trabalhos à imitação de

feu Filho ,& naõ duvideis,

ou cuideis que lhe feja me-
nos aceita a voíTa , antes ern

certo modo mais : porque ?

porq nas Ave Marias do vof-

fo Rofario a fazeis com pa-

lavras de maior confoldção,

do que ss que lhe diíle o
mefmo Filho, conforman-

dofe como eftado prelente.

O Filho chamoulhe Mo*
Iher , fie vòs chamurlheheis

a Bemdita entre to das as

molheresro Filho naó lhe

deu neme de Máy , & vòs a
invocareis cento & cincocn-

ta vezes com o nome de Sár

ia/.ia cm ter da procria May ta Maria May de Dcos. O li

quauj
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quam adoçada ficará a du- ópprímidos do trabalho não

reza , 6c quam enobrecida a poderdes rezar o Rofarío m-
vileza dos voflbs trabalhos

na armonia deitas vozes do
Ceo: Ôc quam preciofas fe-

rio dLante de Deos as voflas

penas 6t afflicçoens, fe jun-

tamente lhas offerecerdes

em uniaó das q aVirgé May
fua padecéo ao pé daCruz.

54.5. E porque a con-

tinuação do voífo mefmo
trabalho vos não pareça ba-

ílante efcufa para faltardes

com voíías oraçoens a efta

penfaò de cada dia ; adverti

teiro , não falteis ao menos

em rezar parte : confolando-

vos com faber que nem por

iíTo as voífas oraçoens abre-

viadas feráo menos aceitas a

Deos , & a fua May , afíím

comooforão as de Chrifto

a Teu Eterno Pay.

546. Agora acabareis

de entender porque razaó os

Pfalmos que David com-

poz para os que trabalhão

nos Engenhos, forão fomen-

te três. Ledeos , ou leaõnos

que fe o voíío Rofario con- por vòs os que os entendem,

fta de três partes j eftando Sz acharàó que fó três íe in-

Chrifto vivo na Cruz fo-

mente três horas , nefías três

horas orou três vezes. Pois fe

Chrifto ora três vezes em
tresh ras , fendo taõ iníbf-

friveis os trabalhos da fua

Cruz ; vòs por grandes que
fejaó os vofíbs , porque não
orareis três vezes em vinte

ôc quatro horas ? Dirmeheis

que as oraçoens que fez

Chrifto na Cruz , foraõ mui-
to breves. Mas niílo mefmo
vos quiz dar exemplo , &
vos deixou húa grande con -

folaçao. Para que quando

,

ou apertados do tempo , ou
' Tom.5.

tituláo ; Tro torcídaribus. E
porque três, nem mais , nem
menos ? Porque em três par-

tes , nem mais nem me-

nos dividio David o feu

Pfalterio , êc a Senhora o
feu Rofario.O que hoje cha-

mamos Rofario , antes que

as Ave Marias fe convettef-

fem milagrofamenteem Ro-
fas , chamavafe o Pfalterio

da Virgem ^porque aílim co-

mo o Pfalterio era compofto
de cento 6c cincoenta Pfal-

mosjafíim o Rofario fe com-
põem de cento 6c cincoenta

faudaçoens Angélicas. Que
li iij fez
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fez pois David , comoRey oitenta ) contém os Myfte

Pfalm.

a. i-

pio,ôc corno ProfetaiComo

Rey pio , que atendia ao

bem prefentedofeuReyno,

vendo que os trabalhadores

dos lagares não podilo rezar

o Pfakerio inteiro , & táo

comprido como he , recupi-

lou , 6c abreviou o mefmo
Pfakerio , & reduzio as três

partes, de que he compofto,

aos três Pfalmos que intitu-

lou , Pro torcularibus. E co-

mo Profeta que via r s tem-

pos futuros , & o Rofario

que havia de compor a May
doquefe havia de chamar

Filho de David , à imitação

do feu Pfakerio , introduzio

no mefmo Píalterio, já abre-

viado , & reduzido a três

Pfalmos , os três Myfierios

gozofos , dolorofos , 6c glo-

riofos em que eftá repartido

o Rofario. AíTimfoi, ôc af-

íim fe vè claramente nos

mefmos três Pfalmos. Por-

que o primeiro ( que he o

Pfalmo oito ) tendo por Ex-

poíitor a Saò Paulo , con-

tém os Myfterios da Encar-

nação , Ôc Infância do Sal-

vador : Ex ore wfantium,&
UtfenUupcrjectJltlaudem. O
íegundo ( que he o Pfalmo

rios da Cruz,& da Redemp-
çaô reprefentados na do Ê-

gypto : Ego fum Dotmnns %".
9.

Deus tuas , qtu eduxi te de ter-

ra JEgypti. E o terceirofque
he o Pfalmo oitenta 6c três

)

contem os Myfterios da

Gloria , &z da Afcençaó : ?j-alm%

Beatus vir , cujus efi auxiliu 83 &
abs te, ajcenjlones m cordefito

difpofuit in valle lachrymaru..

5 4.7. Afíim pois , como
os trabalhadores Hebreos

( que eraò os fieis daquclk
tempo ) no exercicío dos

feus lagares meditavaó , ôc

cantavaõ o Píalterio de Da-
vid recopilado naquellcs

três Pfalmos , porque naõ

podiaó todo* ao melmo mo-
do vos , quando naó poíTais

rezar todo o Rofario da Se-

nhora, ao menos com parte

das três partes em queelle fe

divide, haveis de aliviar, 6c

fantificar o pezo do volTo

trabalho na memoria, & lou-

vores dos feus myfterú s. E
efte foi finalmente o exem-

plo , & exemplar que vos

deixou Chrillo nas três bre-

ves craçoens da fua Cruz.

Porque fe bem advertirdes

em todas três , pelamehra
or-
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ordem do Rofario fe con- cumento ? Que entre todos

tém os Myfterios Gozofos, os myfterios do Rofario ,

Dolorofos , 6c Gloriofos. Os haveis de fer mais particu-

Ma- th

27. +6.

gloriofos na terceira,em que
encomendou fua Alma nas

maõs do Padre , partindofe

defte mundo para a gloria

:

Pater in manus tuas commen-
do Sptritum meurn. Os dolo-

rofos na fegunda , em que a-

morofamente queixofo pu-

blicou a altas vozes o excef-

fo das fuás dores:^D^«J meus,

T>eus meus , tit quid dereliqui-

Jti me ? E os gozofos rogan-

do pc los mefmos que o efta-

vaõ pregando na Cruz , 8c

aliegando que naõ fabiaó o

Luc.i}. que foziaô: Nonenimfciunt

quidfaciunt : porque elles o
crucificavaõ para o ator

mentirem^ ellefe gozava

muito de que o crucificaf-

fem , como declarou Saõ
Paulo : Propofiío fibigaudw,

fuftimát crucem.

3+

Ih br.

IJ.2.

VIII.

R Efta oulti-

,6cex-
548

_mo
cellente documento de Saõ

Joaõ também nova , 6c fe-

gunda vez nafeido ao pé da

Cruz : & qual he eíte do-

larmente devotos dos que
faó mais próprios do voflb

eftado , da voíTa vida , 6c da

volía fortuna , que faõ os

myfterios dolorofos.A todos

os myfterios dolorofos (6c
niõ afíimaos outros) fe a-

chou prefente Saô joaõ. Af«

íiftio ao do Horto com os

dousdifcipulos : afliftio ao

dos Açoutes com a Virgem
Santiflima no Pretório de

Pilatos : afliftio do mefmo
modo, 6c no mefmo lugar â

Coroação de Efpinhos : fe-

guio ao Senhor com a Cruz
ás coftas atè oMonte Calvá-

rio, 6c no mefmo Calvário

fe naõ apartou do feu lado

ate eípirar,&fer levado â

fepultura. Eftes foraõ os

myfterios próprios do Dif-

cipulo amado , que como a

dor fe mede pelo amor , a

elle competiaõ mais os do-

lorofos. Eftes forão os feus,

& eftes devem fer os voflbs,

6c não fó por devaçaõ , ou
eleição , nem fò por condi-

ção , 6c femelhança da vof-

la Cruz , mas por direito he-

reditário defde o primeiro

li iiij Echyo-
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Ethyope > ou preto que co- Santo que o ba-tizaííe. E
nhecèo a Chrifto > & fe bau-

tizou. He cafo muito digno

de que ofaybais.

54,9. Apparecéo hum
Anjo a Saõ Felippe Diáco-

no , êc diííelhe que fe foííe

pórnaeftrada de Gaza. Po
íto na eftrada tornoulhe a

apparecer , & diílèlhe que fe

chegaffe a hua carroça que

por ali paliava. Chegou ,&

efte foi o primeiro gentio

depois de Corneiio Roma-
no , &: o primeiro preto

Chriftaò que houve no mu-
do. Tudo neita hiftona,q

hedos A&os dos Apoftolos,

referida por Saó Lucas , faò

myfterios. Myfterio foi o
primeiro avifo do Anjo ao

Santo Diácono, 5c mytterio

o fegundo : myfterio que
vio que hia na carroça hum hum gentio foííe lendo pela

homem preto (que era cria- Sagrada Efcritura, & myfte-

do da Rainha de Ethyopn)
6c ouvio que hia lendo pelo

Profeta Ifaias. O lugar em
que eftava>era aquelle fa-

moso texto do Capitulo cin-

coenta & três , em que o

Profeta defereve mais clara-

mente que nenhum outro a

Morte, Payxaó, & Pacien-

AB% cia de Chrifto : Tanquam o-

p visadoccifionemduãus eji>&
'{"'K' ficut agnus coram tondentefe%

fine você , fie non aptruit os

juwn > &c. Perguntoulhe o
Diácono fe entendia o que

eftava lendo , & como ref-

pondefíe que naõ, & lhe

pediííeque lho dcclaraííe

,

foi tal a declaração que che-

gando depois ambos a hum
Xioj o Ethyope pedio ao

rio que caminhando a foííe

lendo : myfrenj que o Pro-

feta que ha , fofíe IfaÍ3S . &
myílerio íbbre todos myíle-

riofo, que o lugar foííe da
Payxaõ , & paciência de
Chrifto • porque para dar

occafiaõ ao Diácono de pre-

gar a Fèa hum gentio, ba-

itava que foííe qualquer ou-

tro. Pois porque ordenou
Deos que fofíe finaladamen-

te aquelle lugar , em que fe

defcreviaafuaPayxaô>& 03

tormentos com que havia

de fer maltratado , £c a pa-

ciência , fugei^aõ, & filen-

cio com que os havia de fo-

portar f Sem duvida , por-

que nefte primeiro Ethyope
taõ antieipadamente con-

verti-
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vertido fe reprefenlavaó to- osPretos, ns que mais pãff

dos os homens da fua cor , ticularmente os devem imi-

&da fua naçaõ , que depois tar , 6c medicar, faõ os que
fe converterão. Afllm o di- fervem, & trabalhão nos En-
zem Saõ Jeronymo, & San- gentios

, pela femelhança,$c

toAgoítinho, & o provaó rigor do mefmo trabalho.

fftltn.

57 -

r-

com o texto de David :

ÃLthwpia pavemet manns
ejus<Deo. E como a nature-

za gerou os Pretos da mefma

tf
- _ cor da fua fortuna : Infeliz

"genus hommum, &adjervi-
tutem natum -

y
quiz Deos que

n^fceíTem á Fe debayxo do
figno da fua Payxaó^&que
ella,aíllm como lhe havia

de íêr o exemplo para a pa-

ciência , lhe foííe também o
alivio para o trabalho. Em

Encarecendo o mefmo Re-
demptor o muito que pade-
cèo em fua fagrada Payxaõ,
que faõ os myfterios dolo-
rofos , compara as fuás do-
res as penas do inferno; Do- ?,

aJtn

lores inferni circudederunt me. *?.
6.'

Eque coufaha na confufiõ
deite mundo mais femelhã-
te ao inferno que qualquer
deites voílos Engenhos , ôc
tanto mais, quanto de ma-
ior fabrica ? Por if?o foi taó

fim que de todos os myfte- bem recebijaaquella breve,
rios da Vida , Morte,8t Re- & difereta definição de que
furreiçaõ de Chrifto , os que
p.rtencem por condição aos

Pretos
i & como por heran-

ça, Lo os dolorofos.

550. Deftes devem fer

mais devotos , & neftes fe

devem mais exercitar,acom-

panhando a Chrifto nelles

,

como fez Saõ Joaõ na fua

Cruz. Mas aflim como en-

tre todos os myfterios do
Rofario eftes faõ os que mais
própriamete pertencem aos

Pretos } aílim entre todos

chamou a hum Engenho
de afucar : doce inferno. E
verdadeiramente quem vir

na efeuridade da noite a-

quellas fornalhas tremendas
perpetuamente ardentes : ?.s

labaredas que eftaó íaindo
a borbetoens de cada húa
pelas duas boccas , ou ven-
tas, por onde refpiraó oin*
cendioros Ethyopes , ou
Cyclopes banhados em fuor

taõ negros como. robuftos

quefominiítraõ a groíía ,8c

dura
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dura matéria ao fogo, 8c os David

forcados com que o revol-

vem , 8c atiçaõ : as caidey-

ras , ou lagos ferventes com
os cackoens fempre batidos,

8c rebatidos , já vomitando

efcumas ,já exhalando nu-

vens de vapores mais de ca
6 7 . 14.

Eftava vendo Da-

vid eífas mefmas fornalhas

do inferno , & eíTas mefmas

caldeiras ferventes > 8c pro-

fetizando literalmente dos

que vio atados a cilas , ef-

crevéo aquellas difficulto-

fas palavras ; Si dormiatis in-

lor que de fumo, 8c tornan- ter médios cleros penna colu-

do os a chover para outra ba deargentata ,& pojierw-

vez os exhalar : o ruido das ra dorfi ejus in pallore auri.

rodas , das cade\ as , da gen- Cleros quer dizer Lebetesyou

te toda da cor da meíma como verte com maior pro-

noite,trabalhandovivamen- priedade Vatablo : Si dor-
Vtttttm

te , 8c gemendo tudo ao miatis inter medias saldarias, Mus.

mefmo tempo fem momen- vafaq-, plena .fulligine. Diz

to de tregoas, nem de defcã- pois o Profeta : fe paliardes

ço ; quem vir em fim toda as noites entre as caldeiras ,

a maquina, 8capparato có- Sz entre eííes grandes vafos

fufo , èc eftrondofo daquella fulliginofos , 8>c tifnados cõ

Babylonia , naò poderá du- o fumo , &z labaredas das

vidar , ainda que tenha vi- fornalhas 5 que haveis de

íto Ethnas , 8c Vefuvios , fazer, ou que vcs ha de fuc-

ceder? Agora entra odiíH-

cultofo das palavras Ferina
que he húa femelhança de

inferno. Mas fe entre todo

eíTe ruido , as vozes que fe columba deargentata , é po-

ouvirem , forem as do Ro- Jlerwra dorfi ejus m pallore

fario, orando ,8c meditan- auri Penas, 6c azasdepom-

do os myfterios dolorofos , ba prateadas por húa parte,

todo eíTe inferno fe conver- Sc douradas por outra.E que

terá cm Paraifo •, o ruidocm
armonía celeftial , 8c os ho-

mens ,
pofto que pretos .,

em Anjos.

551. Grande texto de

tem que ver a pomba com
o trifte cfcravo , 8c negro

Ethyope > que entre todas

as aves fó he parecido ao

corvo f Que tem que ver a

pra*



<Do Rufar10.

placa > & o ouro com o co
bre da caldeira , & o ferro

da corrente a que eftá ata-

do? Que tern que vera li-

berdade de húa ave com pe-

nas , Sc azas para voar, com
a prifaó do que fe naõ pôde
bolirdali por mezes, 6c an-

nos , & tal vez por toda a vi-

da f Aqui vereis quaes faó

os poderes , Ôc transforma-

çoens que obra o Rofario

nos que oraó , 6c meditaõ os

m y iterios dolorofos.

552. A pomba na Sa-

grada Efcrnura como con-

lta de infinitos lugares , naó
ío he fymbolo da oraçaó, 6c

meditação abíolutameate ,

íenaõ dos que oraó , 6c me-
ditaó em cafos dolorofos ;

por 1ÍT0 EIRey Ezechias

£« 3 8-nas fuás dores dizia : Medi-

y taboí ut columba. E a razão

deita propriedade , & feme-

lhançahe , porque a pom-
ba com os feus arrulhos ,

naõ canta como as outras

aves, mas geme. Quer di-

zer pois o Profeta , óc diz

admiravelméte fallando cõ-

vofco na mais miferavel cir-

cunftancia defle inferno da
terra : òi dormiatts inter me-

dias cuidarias , vafaq-, plena

5i7

fulligine: fe naõ fò de dia ,

mas de noite vos virdes ata-

dos a cilas caldeiras com
húa forte cadèa , que fó vos

deixe livres as maós para o
trabalho , òc naõ os pès para

dar hum paífo } nem por

ilTo vos defconfoleis,6c defa-

nimcis : oray , 6c meditay os

my (lerios dolorofos , acom-
panhando a Chrifto nelles,

como Saõjoaõ ; ôi nelTa tri-

fle fervidaõ de miferavel ef-

cravo tereis o que eu deíeja-

va fendo Rey , quando di-

zia:^/* dabit mihi pennasfi- Vfalm^

cut columba ,& volabo , & **•

*

requiejcam : Oh quem me
dera azas como de pomba
para voar , 6c defcançar í E
eftasfaó as mefmas que eu
vos prometo no meyo deíía

miferia : Fenna columba de-

argtutata , & pojteriora ejus

m pallore auri : porque he tal

a virtude dos myfterios do-
lorofos da Payxáo de Chri-
fto para os que orando os
meditaó , gemendo como
pomba : que o ferro fe lhes

converte em prata ,0 cobre
em ouro , a prifaô em liber-

dade , o trabalho em defcã-
ço , o inferno em paraifo, 6c

os meímos homens > poíto

qu€
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que pretos » efli Anjos.

555. Dizeime que cou •

fatie hum Anjo? Os Anjos

naõ faó outra coufa , fenaò

homens com azas ; 6c efta fi

Maria fazem húa profunda

inclinação , & ao nome de

Jefus fe ajoelháo todos : ôc

digo que entrarido vòs no

mefmo coro , fera o Rofario

gura não lha derão os pin- dos Anjos mais perfeito do

tores , fenaoo mefmo Deos, que he fem vòs ;
porque a

que afíim os moftrou alfa- perfeição do Rofario confi-

ias, 6c adimos mandou ef-

culpirno templo. Poisefías

faõ asazasprateadas>6cdou

radas com que defíe voíTo

inferno vos vio David voar

Daniel

.?. 7»-

ire em fe conformar quem
o reza com os myílerics

que nelie fe medkaõ, go-

zandofe com os gozofos ,

dcendofecom osdclorofos,

ao Ceo para cantar o Rofa- 6c gloriandofe com os glo

rio no mefmo coro com os riofos. E poftoqueos An-

Anjos. Nem vos meta em jos nos gozofos fe podem

defconfiança a vofla cor , gozar, 8c nos gloriofos fe

nem as voífas fornalhas,por« podem gloriar , nos doloro-

que na fornalha de Babilo- fos não fe podem doer,por

nia , onde o Meftre da Ca-

pella era o Filho de Deos ,

no mefmo coro merco as

noites com os dias : Bene-

dicitc notfes ,& Mes T>ommo.

Antes vos digo ( 6c notay

muito iíto para volla ccnfo-

laçaõ)q fe no Ceo naõ entra-

rão as voíTas vozes côas dos

Anjos ,0 Rofario que lá fe

canta naõ feria perfeito.

Cóftade muitas revelações,

Sc vifoens de Santos que os

Anjos no Ceo também ré-

zaõ,ou cantão o Rofario:

por final que ao nome de

queofeu eítado he incapaz

de dor. Ifto porem que el-

les não podem fazer noCeo,

fazeis vòs na terra ;
fe no

meyo dos trabalhos que pa-

deceis, vos doeis mais das

penas de Chriíto ,
que das

voíTas. Aílim que do Rofa-

rio dos Anjos , 6c do voíTo ,

cu repartidos em dous co-

ros , ou unidos em hum fó ,

fe inteira a perfeição , ou fe

a perfeiçoa a armonia des

myftcrios do Rofario.

554. Os dolorofo6 (ou-

çaõme agora todos ) os do-

]oro-
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lorofos fió os que vos per- com*) agora imitando aSío
tencem a vos , como os g %
zofos aos que de vendovos
tratar como irmãos, fe chi-

maõ voílbs fenhores. ILlles

mandaõ, & vòs fervís : cl-

les dormem , & vòs velais

:

clles defcançao, & vòs tra-

balhais : clles gozão o fruto

de voflbs trabalhos, & o que
vós colheis delles,he hum
trabilho fobre outro.Náo ha

trabalhos mais doces que os

das vofTas oítianas
} mas

toda efTa doçura pira qnem
he | Sois como as abelins ,

de quem ditfe o P >eta :Sic

Joaó , fois companheiros
d 3 Chriíto nos mytterios do
lorofos de fua Cruz

} afíim

o fereis nos gloriofos de fua
Refurreiçao , & Afcençáo.
Naõ he promeífa minha

,

íenã 3 de S.ío Paulo ^tex-
to expreíTo de Fé : Haredes Rom. *
q*idem Dei , cohared>s au-*?-
tem Chrifti \fi tamen compa-
timur , ut & conglorifaemir.

Afíim como Deos vos fez
herdeiros de fuás penas , af-

íim o fereis também de fuás

glorias :co condição porém
que não fó padeçais o que

vos non vobis mellficatis apes. padeceis , fenio que pade
O mcfmo pafla nas vo Ls çaiscomo mefmo Senhor,
colmeas. As abei his fVoricáo

o mel , íim
;
mis naó para

fi. E pofto que os que o lo-

graõ he comtâo diferente

fortunada voífa ;. fe vòs po-
rém vns fouberdes aprovei-

tar delia, & conforma-la có
oexem;Aj ,& paciência de
Chrifto; eu vos prometo pri-

meiramente que e/I-s mef.

mos trabalhos vrsfej 10 m u-

to doces como furão ao mef-
mo Se h >r : Duke Ugnum ,

dukes clavos , dalcia fereus

pohdtra. ik que depois (que
lie o que io importa J affim

que iíTo quer dizer , Compa*
Umar. Náo baila fò pade-
cer com Cnnfto , como Sáo^
J^aó.

f 55. Oh como quize-
ta % & fora juftoqtie também
vc íTos íenh-res coníideràrao
bem aquella confequencia :

Sí tamen c>>mpaiimnr
y ut &

cmglonficemtir. Todos que-
rem ir a gloria , & fer glo-
rificados com Chnfto

; mas
náo querem padecer , nem?-

ter parte na Cruz com Chri-
fto. Não he iito o qus n<,s

eniinou a Senhora do Rofa-
um
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no na ordem , ôc difpofiçaô

do mefrao Rofario. Depois

dos myílerios gozofos poz

os dolorofos , 6c depois

dos dolorofos os gloriofos.

Porque ? Porque os goílos

deita vida tem por confe-

quencia as penas , 6c as pe -

nas pelo contrario as glo-

rias. E fe efta he a ordem
que Deos guardou com feu

Fil-h j ,& com fua Máy, ve-

jãoos de mais o que fará cõ

elles. Mais enveja devem ter

voífos fenhores às voíTas pe-

nas , do que-vós aos feus go-

ílos , a que fervis com tanto

trabalho. Imitay pois ao

Filho , & a Mãy de Deos ,

6c acompanhayos com São

Joaó nos feus myílerios do-

lorofos , como próprios da

voíía condição , 6c da vofla á imitação de tio honrados

fortuna , bayxa , 6c penofa irmãos , nem ás obrigaçoens

IX.

556. C Stes faó ,de-

JCL votos do Ro-
fario , os três motivos que
nafofem dos três Dafcimen-

tos que vi([es , os quaes fe

forem tão bem exercitados

como faõ bem nafcidosmem
podeis defejar maior honra

nos voflcs defprezos, nem
maior alivio nos voíTos tra-

balhos , nem maior dita , 6c

ventura na voffa fortuna.

A mefma Mãy do Filho de
Deos , 6c de Saõ Joaõ he

MãyvoíTa. Epoiseíles três

filhos já nafcidos lhe nafcè-

raõ fegunda vez ao pê da
Gruz , naó falteis na vofia

,

pofto que taõ pefada , nem

nefta vida , mas alta , 6c glo-

riofa na outra. No Ceo can-

tareis os myílerios gozofos,

6c gloriofos com os Anjos ,

Ôc lá vos gloriareis de ter

fupprido,com grande me

de taõ foberaua Mãy. Para

que aífim como a Senhora

fe gloria de fer Mãy de Chri-

ílo , 6c depois delle de fer

Máy de São Ioaó , aflim te-

nha também muito de que

recimento >o que elles não fe gloriar em ler Máy de to

podem , no continuo exer- dos os Pretos taõ particular

cicio dos dolorofos. mente feus devotos. Defta

maneira fe multiplicou por

vários modos o fegundo naf-

cimea-
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cimento de feu Vnigenito chama Chrifto, naôfó íma,

Filho : & deita maneira fe fenaò três vezes nacèo de

vereíica em eterno louvor Miria: Mma, de qua natus

de feu Sintiífiitio Nome , etlefiis> qui vocatur Qhru

que o meímo Iefu que fe fins.
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S ER M AM
DE

NS DO ROSÁRIO
Com o Santiffimo Sacramento exporto

,

NoSabbado da infra O&avamCcrpcris Chrifíi^c ra ho-

ra, em qve todas as tardes fe reza o Rofario na Igreja do

Collegioda Companhia de Iefu do Maranhão, & nos

Sabbados fe conta hum exemplo da mefma devação, an-

node 1654.

Venter tuusftcv.t acervas iritici ,valfotushlijs.Canúc.j.

§. 1.

Aquellemy-
fteriofo Li-

vro, chama-
do vulgarmé
te dos Canta-

res, defereve

Salamão em alto,& metafó-

rico eft\lo o corpo myítico

da Igreja Cathclica. E dif-

corrédo particularméte por

tedos es membros^ partes,

de que fe compõem, cõ lou-

vor da fetmofura, &decla«

ração do c fficio de cada hú ;

chega finalmente áquellaof-

ficina univerfal ,onde íe re-

cebe o alimento, & cenver*

tido em fangue íe reparte

por todo o corpo ,& diz , q
o ventre da Igreja he feme-

lhanteahum monte de tri-

go , cercado, ou vailado cte

CQÉ
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tõhs í Vcnlcr iutts ficut acér-

Dsts tritici, vallatns lilijs. Eíte

he o próprio, & natural fen-

tido do Texto que propuz ,

no qual pofto que a palavra

UUJJ parece que foa , & quer

dizer, lírios ; entendida po-

rém como fe deve entender

na fua original figni/ícaçaõ i

hc certo que íigiiiÇca roías.

Afiim o prova larga , & eru-

ditamente em tratado parti-

cular de/ta matéria Tuccid
Lucenfe : E fe confirma de

outios àoxxs lugares do mef-

mo Livro. O primcyro no

capitulo quinto , onde a Eí-

•poía Santa deícrevendo as

feyçoens do leu Eípofo,& en-

cendo íua getileza , diz :

'JLabia ejus lilia. E claro eità

que lhe naõ havia de louvar

o engraçado da boca,por ter

os tayc,os brancos como lí-

rios , íenaõ encarnados como
roías , em correfpondencia

do que o meímo Eípoío ti-

nha louvado nos ícus : Sicut

•Qtttâ ccccima falia tua. O lè-

gundo lugar ainda he mais

expreífo rtò capitulo fegun-

do: Sicut UUum inter fpinàs

:

E a Dor que nafee entre efpi-

nbas, que pôde duvidar q }he

a roía , & naó o lírio ? Aflim

Rofarío: T
o comenta rio rneTmò verfo

a liçaõ , & cxpofiçaõ Chal-

dayca , dizendo ,• Ccmparata

jum rofj, qu<£ inter jpinas ger-

minât. iOuanto mais que o

noflo iWÍIiic Texto o iigni-

fica- bem claramente, porque

haver do de fervir eftas flo-

res de cercado, ou valladolao

ttfgiPi Pkllattâ' lilijf : mal o
p&âíi defender a feve dos

lírios, que íaò flores innecé-

tes , & dcíarmadas. As roías

pelo contrario Hm j as quaes

como naícèraõ para Ray-

nhas dasfíores , • defdc logo

lhes deu a natureza os cípi-

nhos, como por archeiros,&

guarda da mageítade j por

onde diííe Boecio : Armai Bwh
(fina rofa?n. E a(Hm como
eífa as guarda , & defende a

ellas ,
podia também cercar,

& defender o trigo.

205 Suppofta efta pro-

priedade , em que fó podia

haver alguma duvida, nin-

guém duvida, que o trigo no
ventre da Igreja he o Díyí-

nifTimo Sacramento do Al-
tar , do qual ella fobrenatu*

ralmcnte fe alimenta , como
de paó de vida : & por meyo
do qual comunica os efpiri-

tos vitaes; & os reparte a to-

K dos
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$ Sermamãe
dos 03 membros de (eu cor- tanta parte ] poriíío diz,&
po

,
que (dó os Fieis Catho- íe gloria de íerella a que có

licos $ dos quaes tinha ditto Teus paíTos andou , & aper-

muyto antes o Profeta Oíeas; feyçoou o meímo circulo:

Vtvent tritico. Nem também
fe pode duvidar , que as ro-

ías,que cercão o trigo , fejaò

as do Rofario
;
pois os mef-

mos Rofarios, que trazemos
nas máos,fazem hum circu-

lo perfeyto , & os myfterios

Gyrum Cedi chcuvvl fala. £
206 Sendo pois o trigo *^ 5

do noíío Texto o Santilfimo

Sacramento, &as roías, que
o cercão, o Santiííimo Roía-
rio , muyta razaô terá a de-

voção de todos os que com
de q o Rofario fe compõem, tanta piedade íe ajuntaô aqui

outro circulo. Aiíim o no- nefta hora ao rezar , ou can-

tou o Profeta David , quan-_ tara coros : muyta razaõ,di-

do diiíe : A fummo Gelõ~ go , terá de querer ouvir, &
egrefjio ejus , & occwfus ejus faber, que conveniência, ou
tf/que ad \ummwn ejus. Co- paoporçaò tem o Rofario cõ
meça o Rofario no Ceo, dó- o Sacramento ; & que utili-

de fahio o Filho de Deos pe- dades poderàõ coníeguir os

lo myíterio da Encarnação , que unirem entre fy eílas duas

& dando volta por toda a grandes devoçoens , a de fre-

fui vida , & morte , torna a

a,cab'ar no meímo Ceo pelo

myftcrio de lua glorioía Af-

çençao , fazendo circular-

mente hum novo, & mara-

vilhoío Zodíaco de melho-

res conílellaçocns , & mais

fermofas figuras d.\s que vi-

íita, & allumca 0S0I navoK
ta que dá ao mundo. E por-

que a Virgem Senhora nof-

ía foy a Authora,& Inventora

deite myíteriofo circulo[em.

§tyQS myíterios todos teve

quentar o Sacramento , & a

cie rezar o Rofario. Para eu

o poder declarar com o pro-

veyto de noífas Almas , que

áckjo^ & efpero, no Divinií-

fimo Sacramento temos a fó-

te da Graça , & na Senhora

do Rofario a melhor inter-

çeílcra.

Ave Míríétê

$ir,
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Ventcr tmisficut jtceryw triti-

ci , vallatus lilijf.

2C 7 TV /T
Aravilhofa foy

XVA avifaó,queteve

cm íonhos Faraó Rcy do

Fgypto, quando vio aqucl-

laVquatorzc vacas , fcte das

quaes eraó fortes , corpulen-

tas , & pingues , & as outras

fcte fracas , Tecas, & macile-

tas. E o que muyto acreícé-

tavaa razaó da maravilha*

& ainda do temor,que conce-

beo o Rey 3
foy que todas pa-

flavaõ nos mefmos campos ,

êt ribeyras do Rio Nilo , &
eíí:Mi;ic tetas , mas verdes:

Ft vnfabantur. in ipfa ãimiis

Eenef. ripa in locis 'virenúbus. O
Í1.3. Nilo da Igreja Catholica he

a graça i><vina: Efta graça ,

ermo o mefmò Nilo , Te di-

vido em í.''e canaes, que íaõ

os ícte Mcramcutos , por

meyo dos qunes , como por

fete bocas, ie comunica a

noíías Almas. O Sacramen-

to porem entre os demais q
particularmente as fúftenta ,

hc o Santillimo Sacramento

i}o Altar, verdadeyro Corpo
Tom. 3.

do Rufaria". i
& verdadeyro Sangue de

Chrifto, que temos prefen-

tc. E que grande admira-

ção , Fieis ,
que grande ad-

miração, que grande confu-

faõ, & que grande temor nos

devecaufar olhar para as Al-

mas, q fe fuftentaõ daquelle

pafto Divino , ÒY ver a notá-

vel differença delias l Nam
fallo das que cbegaífem à

Comunhão em confcicncia

de peccado ,
porque naó

quero fuppaf taó horrcndo,&

atroz facrile gio : fallo lo das

Almas Ciiriftaãs [ q as ou-

tras naõ merecem efte no-

me ] & das que a leu parecer

commungaõ Chriftaámente.

Quantos leygos corhmungaõ

nuytas vezes ,
quantos Sa-

cerdotes celebramos todos

os dias : E onde eftaô aquel-

les eífeytos de Chrifto íe

transformar em nòs , & nòs

em Chrifto: hwiemanet , ó Ican.

ego in úlo l Grande bem do 6.57,

mundo feria , & grande glo-

rio da Igreja, íe de cada qua-
,

torze Almas, que chegaó ao

Sacramento , foliem lete as

que feaproveytaííem do pa-

fto, & íe luzifle ncllas : mas
todas pela mayor parte chejs

de impcifcycoens , & miíe-

Ki) f"íj,
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Cenef.

'Ican.

í ^ Sermamãe
rias, todas fracas", todas

r
íe- afonímo vulgar da Medicl-

cas , todas macilentas, & aia- na : Non quod ikgerhw
y fed

da,& como diz o Texto , ta- quod digeritury que o que ali-

es , q faz afeo olhar para el- menta, nutre, augmenta, &
las : Fada , cayfeãá que ma- dà forcas, & vigor ao viven-

cie. te , na5 he o comer, que cllc

208 Ora eu bufean- toma na boca, & recebe de-

do a caufa defta diferença tro em fy , fenaõ o quedige-
&qual poíía re. No meimo Corpo San"taõ notável

íer o defeyto
3
ou impedimen

to porque fe naò lograõ , &
luzem em nòs os efeytos de-

ite fobarano manjar ; acho
que íem confeiencia de pec-

cado , a caufa naõ pôde fer

tiííimo de Chrifto Senhor,

noífo temos o exemplo.

209 Depois de refufcí-
1

tado o Senhor para prova de
que era o mefmo, & que ver-

dadeyraraente eftava vivo,
butra , fenaô a falta de dige- comeo muy tas vezes cõ íeu$

ílaõ. Comemos a Chrifto Difci pulos. Comeo com clks

110 Sacramento , mas naõ o no meímo dia da Rcíurrey-

digirimos. Chrifto Senhor çaõ , como diz S. Lucas.Co-^"»
,

noífo diílè , que o íeu fantif- meo com elles na praya da 2 4'4l*

(imo Corpo no Sacramento mar de Tiberiadcs , como
he verdadeyra comida : Caro

mea vere cft cibur. E porque ?

Naò fó porque foy inftitui-

do para alimento de noíías

Almas
y

fenaô também por-

que no modo de as alimen-

tar tem as mefmas proprie-

dades do mantimento cor^

poral : Eo mantimento cor-

poral
,
que fe come, & naõ fe

digere, por mais fufiancial
,

& exqnefito que ieja , naõ

faz nutrição, nem fe conver-

te em íujhncia. Là diz o

diz Saõ Joaõ. Comeo com fam
elles outras muytas vezes em 2 i'&

Galilèa , de que faz mençaõ
Saõ Pedro : E finalmente j*
comeq com elles no ultimo

lo lf
dia, em que fe defpedio, &
fubio ao Cco , como fe lè nos

Ados dos Apoftolos : Et A&-*\

convefeens prt'.CrPit cif, ah Is-
**•

rofjymis ne dfJQtdereÉt* Da-
qui íe infere, ou parece fe pô-

de inferir , que Chrifto Se-

nhor noílo tem hoje no Ceo
mais carne

i
& mais langue w

do
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do qííc tinha quando reíuí-

crtou , & por conícquencia ,

cjuc no Sjntiílimo Sacramen-

to recebemos também mais

carne , & mais fangue da-

queíle, que o Senhor conía-

grou na Cea. Aílim o eníi-

nou Durando ,mas falia, &
erroneamente ; porque a hu-

manidade fagrada de Chrif-

to nenhuma couía creíceo ,

nem deminuio da íuftancia ,

ou quantidade corporal, que

tinha antes de morrer, & de-

pois de refuícitar ,• mas íem-

pre confervou a mefma in-

teyreza perfeytiilima da ida-

àe natural , a que tinha che-

gado. Pois íe Chrifto de-

pois de refuícitado córneo
,

& comeo tantas vezes , & o
comer primeyro fe converte

em fangue, & depois em car-

ne j como naõ creíceo , nem
fe angmentou a carne, & o

f.HLue da agrada humani-
dade, nem a fuftancia cor-

poral do mcfmo Chrifto re*

cebeo nutrimento , on aereí-

centamento algum ? A ra-

zão he, comoeniina a verda-

déyra Theoíogia com Santo

Thomàs ,
porque ciinda que

Chrifto comia depois de re-

iuícitado, Òcglorioio , naõ

o!ano. __,.., 5

digiria o qúê comia. Para

haver nutrição , he ncccfía-

rio que haja digeftaõ ; & pa-

ra haver digeítaõ, & nutri-

ção , henectílario que o cor-

po ieja alterável, & paííivel :

E como o corpo rcíuícita-

do , & glorioío de Chrifto

era impaiíivel, & inalterável

,

por iílo ainda que comia ,

naõ dirigia o comer , nem fe

nutria com ellc.

210 Efta he a razão fi-

lo íofica , & theologica, por-

que Chrifto naquelle eftado

comia, como fe naõ comera:

E o meímo fuecede a noíías

Almas. Aílim como o Cor-

po de Chrifto refuícitado

comia os noflfos manjares , &
naõ fe nutria, nem augmen-
tava com elles

,
porque os

os naõ dirigia { aflim nòs

comemos o Corpo do meí-
mo Chrifto, & naõ íe lo-

graõ em noíías almas os ef-

feytos de taõ foberana co-

mida , porque a naõ digiri-

mos. Naõ leni myfterio fe

copara o Divino Sacramen-

to no noíío texto a trigo em
monte, & naõ na eyra , íe-

naõ no ventre : Venter tiiur

ficut acer-Tus tritici. E qual

he o myfterio dcíla que pa-

k iij rece
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rcce impropriedade ? O
myfterio he

;
porque niuytas

vezes depois de entrar a-

quclle Divino paó no inte-

Áimas , eftà

tam longe de fe digirir, co-

mo íe ainda eftivera em tri-

go. E por iflfo mefmo eftà

em monte : Sicut acervus ;

porque huma comunhão ío-

bre outra comunhão , feytas

defte modo , fazem monte ,

mas naõ fazem nutriçam.

A nutrição he aquella
, que

reparte por todas as veas , &
snembros do corpo a fuftan-

çia, & virtude do que fe co-

me : E o mefmo faz aqueile

foberano manjar ( diz Sam
Pedro Damiaõ

)
quando fe

recebe naõ ío no peyto do
corpo , fenaõ no eftamago
da Alma , & nelle fe digere ;

H<e epuU , é" mentis noftr<e

ftomachum fuaviter replent ,

& od prebendas vires per om-

niw.n fe venarum poros effun-

diint. Efte foberano manjar ,

& néctar do Ceo [ diz o Sá-

to ] naõ fó fe recebe com
grande íuavidade no efta-

mago da Alma , mas dalli fe

diríunde po* todas as veas
,

& reparte, & comunica a to-

dos os membros do noífo

de

corpo a virtude, & virtudes

do corpo , & membros de
Chrifto, que na fuftancia , &
realidade do que comemos,
fe encerra*. Nos olhos do que
aífim comunga , apparcce
logo a modeftia dos olhos

de Chrifto : na língua , o nV

lencio,& moderação das pa-

lavras de Chrifto : no cora-

ção, os affeótos , & defejos

do coração de Chrifto : nos
pès , a compoftura , & ma*
dureza dos paííòs de Chrií-

to • nas mãos a innocencia , a

maníidaó , & a caridade

das acçoens de Chrifto , &
finalmente em todo o home
que comeu a Chrifto. E
qual he a razaõ , Chriftáos ,

porque em muytos de nos

depois de comungarmos hu-

ma , & muytas vezes,fe naõ
vem osmeímos erfcytos, fe-

naõ outros taõ diverfos , &
totalmente contrários ? A
razaõ he , como dizia

, por*

que comemos no Sacramcto

a Chrifto, mas naõ o digiri-

mos : Ingerhur^ fed, non dige-

ritur.

2ir Suppofta pois cfti

falta de digeftaõ, com que a

mayor providencia de Chrif-

to em prover de taõ fobre-

01



HS.
natural mantimento a Re-
publica de fua Igreja

,
por

culpa, & negligencia nolfa ,

fe tem fcyto inútil , ou quaíi

inútil , como o mcímo Se-

nhor fe queyxava por boca

de David, quando difle: Qiu
utilitas in languifie meo , àum
defendo in comiptiomm ? E
íuppofto que pela mefma
falta ie vem as nolías Almas
taõ macilentas , & defme-

dradas, & fem aquella nutri-

ção ,& augmentos de efpi-

rito,que lhe prometco Ifaias,

quando nos exhortava a co-

mer no Divino Sacramento
toda a fubíhncia do fummo
bem : Comedite bonum> & de-

leãabitur in crujirudine ani-

ma veftra : haverá quem dè
algú remédio efficaz a noíTa

debilidade , & fraqueza , co
que fuprir efta falta de dige-

íraõ taõ importante 3 E af-

fim como da parte de Chiií-

to temos fempre prom-
pto o Mana de feu Santiííi-

mo Corpo para o comer, te-

nhamos também da noíía

parte a força, & vigor necef-

farioparao digiiir ? Bendit-

ta feja , & para fempre ben-
ditta a

|
glorioílríima Máy

deDeos
, que aílim como

do Rofarir. 7
deu afeu Filho â carne , &
langue, de que compoz cita

loberana iguaria , aífím tam-

bém compadecida de noíía

fraqueza , nos proveo de híí

Tcmcdio tam tacil, como ef-

ficaz para a inteyra , & per-

feyta digeftaõ delia. Efta he,

devotos da Virgem Santif-

íima, a devoiaõ, a que tantas

vezes vos tenho exhortado

neíte dia feu ; efta a que ho-

je mais particularmente vos

venho inculcar em nome da
mefma Senhora, & efta final-

mento a proporção , & con-

veniência admirável, que tem
entre íi o SantiíTimo Sacra-

mento , & o Santilfimo Ro-
fario. Sabeis que faz a de-

voção do Rofario junta com
a comunhão do Sacramento?
Faz, que fe digira em numa
tudo o que fe come na ou-
tra ,• porque o naeímo Chrif-

fto,que no Sacramento íe co-

me , no Rofario fe digere.

Ifto he o que vos quero pro-
var , & perfuadir hoje.

Ç. III.

213 Digo pois primey-
ramente

,
que o Sacramento

he o Rofario indigefto, & o
K iiij Ro:



Sermam de

Rofario hé o Sacramento di-

girido. O Sacramento he o

Rofario indegefto , poiquc

no Sacramento eftaó todos

os myfterios da Redempçaõ
reduzidos a hum fó myfte-

rio. E o Rofario he o Sacra-

mento digirido , porque no
Rofario eftà o mefmo my*
fterio da Redempçaõ divi-

dido , & cftendido em quin-

ze myfterios. No Sacramen-

to eítà o Rofario indigefto,

porque o Corpo de Chrifto
,

que alli eftà realmente , eftà

vivo, eftà morto, & eftà re-

íufeitado fem diftinçaõ $ E
no Rofario eftà o Sacramen-

to dirigido,porque em quan-

to Chrifto vivo , eftà. a, íua

vida diftinta em finco myfi

terios ,
que faõ os gozofos :

em quanto morto, eftà a fua

morte diftinta em outros

finco myfterios , que íaõ os

dolorofos : E em quanto re-

fufeitado , eftà a fua. refur-

reyçaõ diftinta em outros

finco
,
que faõ os gloriofps.,

E efta he a razaó porque o

mcfmo Sacramento
,

quan-

do fc confagra , & offere-

çe a Deos no. facrofanto Sa-

crifício do Altar , humas

jrezes le chama myfterio ,, %

outras myfterios. Myfterio:

porque indigefto , & icm di-

ftinçaõ he hum fó myfterio :

myfterios , porque digefto ,

& diftintamente coníidera-

do~, he , & encerra em fy

muytos myfterios.

214 E porque nam faça

duvida, ou eftranheza , dizer

q no Sacramento eftà Chrif-

to indigefto , eíla he a pro-

priedade, & energia maravi-

lhoía; com que o noílo mel-

mo Texto chamou ao Sa-

cramento acervo : Sicut acer-

<vus trhici. Acervo proprijf-

íimamente quer dizer coufa

indigefta. E porque efta

propriedade coníiftç na fg-

nirlcaçaõ natural da pala-

vra, ouçamos a hum dos me-

lhores Authores da mefma
lingua , o qual com anthu-

fiafmo poético , nam íó pa-

rece que declarou o myfte-

rio do noílo texto , mas fo-

bre o íignirTcado delle fez

juntamente hum panegírico

a Maria Santiílima,em quan-

to Authora , & Inventora do.

Rofario..Os veríos íaõ eftes

Jtfo»

"
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'fòl?t
' Non digefla pnti , nec acervo

condi tarerwn,

Sed mamfefta notis certa dif-

f onere fede

Singttla , divini e/i animi.

Quer dizer : naõ confentir

que as caufas grandes efte-

jaõ indigtftas , nem efeon-

didas, ou amontoadas na con-

fuiaó de hum acervo , mas
defcobrilas , & manifeftalas

com differença , & diftinçaô

de nomes , & por cada numa
delias em (eu próprio lugar,

tal obra como efta he de ani-

mo verdadeyramente divi-

no. Duas particularidades

uotaveis contém eík judi-

ciofa fentença. Aprinicyra,

q as couías poftas em acer-

vo eftaõ indigeftas : Non-

digefla fati>7tec acervo condi-

ta renan: E por iflo eu digo

,

que Chrifto no Sacramento

cftà indigefto
,
porque os

myíterios da lua vida, mor--

te,& refurreyçaó ,
que alli-íe

contem, naó eftaó reparti-

dos, &digeftos, fenaõ jun-

tos indiftintamente , & acur

mulados , como diz o Texft

to, cm hú acervo : Sicut acer-
x * ym triuci. A íeguada parti-

do Rofariol ^ *
cularidade he )

que diftin-

guir, & repartir eíle melmo
acervo , & digirir efías cou-

fas indigeftas , & por cada

humaem íeu próprio lugar

com notas , ou nomes certos

que as demolirem, he obra

de animo Divino : Jed mani*

fefla notis certa diffonere fede

fingida , divini efl ammi. E
ifto he o que fez a Virgem
Senhora noíTa na maravilho-

fa architectura do leu Rofa-
rio ,. diípondo , & ordenado

os myfterios da mefma vicia,

morte, & reíurreyçaõde feit

Filho ,. &diftinguindõ a dif-

ferença delles com as- notas i

& nomes diverfos de gozo-
íos , dolorofos , & gloriofos;

& pondo huns no pnmeyroy
outros no legundo , outros

no terceyro lugar , aflim co--

mo íuceedèraô , & fe foraõ

continuando , & todos em
numero , & correfpondencia

igujj^para mayor harmonia-

de roda a fabrica.

216 Agora vede como
digirir deite modo o indige-

fto,.he obra vcrdadeyraméte-foi

de animo Divino: Divini'-Augl

cft anhni. A primeyra tknt&M>&
da Divindade, ou a primey- 9**'

.

ra,obra,Divina3
cm que Deos

a "^

mo-
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Semam de
moítrou fuá fabídoria , & perimentãmos", & gozamos:
omnipotência

5 foy a cria

çaõ do univcrfo. E como
criou Deos^íte mundo ? Pri-

meyro o criou todo ,|mas in-
digefto

5 & depois o digirio

,

& foy diítinguindo por par-
tes, ate que ficou confuma-
do , & pcrfeyto. Primeyro o
criou todo, & indigefto

;

porque ptimeyro criou de
nada aquella matéria uni-

verialjde que depois foraó

A meíma luz criada defde
feu principio em hum globo
informe , & indigefto , tam-
bém a digirio Dcos depois

,

repartida em Sol , Lua , &
Eítrellas: E a meíma vida, q
com nome de efpimo fe mo-
via efcuramête fobre os abif-

mos , também a digirio cm
três vidas,vegetativa nas piá-

tas , feníitiva nos animaes
}

racional no homem. E po-
eduzidas , & geradas entre o íto que neíta vida , & nefta
Ceo , & aterra todas as cria- luz primeyro indigeíta , &
turas corporaes , a qual ma-
téria, bem que de algum mo-
4o jà informada , porque
ainda cftava confufa , & in-

diílinta, mais por fama , que
por fé , chamaram os anti-

gos rude , & indigeíta % Ru-
áis^ indigeftaqite violes. E de-

pois digirio Deos cite mef-
nwrfh» mo todo, porque dividido

cm varias partes , & ordena-

da , & ornada cada híía del-

ias com o lugar,& pe: feyçaõ,

que naturalmente lhe con-
vinha ; em taõ ficou o mef-
mo univcríonaõ ló tam fer-

mofo , & admirável como o
vemos , mas taô útil , & ne-
ceíTario á confervaçaõ do
género humano , como ex-

depois digirida em três par-

tes íe nos offerecia húa boa ,'

& duplicada femelhança pa-

ta o que dizíamos de Chrif-

to no Sacramento
,
que lie o

paõde vida , & a luz dos ho- T

mens: In ipfo *uita eratfj <ih-

ia erat lux hominum : para

moftrar a divindade defta

obra, ou o divino do animo
de Maria ncila ( drclni eÃ
úfitmi ) ainda havemos de
ínbir mais alto.

2 i Sam7 òani Zeno Vero-
7

neníe tallando de Dcos , naó '
''

..

fora de ív , como criador/,/..
5j

mas dentro de ly mefmo,co- firm.

mo increado , diílc húa pio- 5.

poíicam íingular, & muyto
notável , cuja intelligencia

_ tem
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\ar y

tem fitígaJo variamente os

Doutores modernos : & po-

íto que eftes lhe tenham da-

do muytos íentidos, ainda ie

defe/a o próprio , & verda-

dcyro. A propoíiçaô he

efta. Hic e$ T>:us nlfisr , qul

[t digâjjit In Dewn : Eftc he o
noílo Deos, o qual íe drgt-

rio em Deos. Se Dcosfe di-

girio a fy mefmo , & digi-

rio em Deos , logo havemos
de íuppor , & coníiderar a

Deos ji indigefto, jà digefto:

indigefto antes de Te digirir >

& digefto depois que lè âi-

girio. Mas q digeftaõ , & in-

digeftaõ he , ou pôde íer

efta
5
que cayba,& fe ache em

Deos, & em Deos naó fora

de íua divindade, fenaó den-
tro, nem em tempo , íenam
abdtemo? Eu acho , que o
Santo Padre na propoíiçaô

fallou como taõ Theologo
,

na fraíi v como taõ eloquen-
te , & na metáfora , como
quem nos quiz declarar com
ella o que expreífamente en-

íina a Fé , & o entendimento
naõ alcança , fenaó efeura-

mente. Naõ cremos todos
que Deos he trino , & uno ?

Sim ; pois em quanto uno
cftà Deos indigefto , & em
quanto trino

}
digefto. Em

do Hofariol 1 1

quanto uno eftá. Indigefto ,'

porque com íer Deos hunu
eifencia immenfa , & infini-

ta , he hum aóto puriífimo ,'

& íimpliciífimo fem divi-

iaõ , ou diftinçaõ alguma :

E em quanto trino , eftá di-

gefto ;
porque eííe mefmo

aóto puriífimo , & íimplicif-

fimo fem perder nada da fua

unidade , íe diftingue real*

mente em três Peííoas , taõ

oppoftas entre fy , que nem
a primeyra he a feg unda, nem
a fegunda he a terceyra ,nem
a terceyra hea primeyra,'ouà

fegunda. E quádo fez Deoi.
de fy , & em íy mefmo efta;

digeftaõ , ou como a fez ?

Quando aba?terno , & fem-
principio, nem antecedên-
cia, o Padre gerou o Filho ,

& o Padre , & o Filho pro-

duzirão o Efpirito Santo :

E multiplicado Deos por
efte modo inefável em três

Peííoas diftintas, o meímo
Deos , que eftava indigefto 1
& indiftinto na unidade Di-
vina , ficou digefto , & dif-

ftinto na multiplicação da
Trindade..

218 Nefta forma fò Ve-
rifica metaforicamente , mas
com excellentc piopiicdade,

q Deos íe digirio em Deos :

Deus
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Deus noJhrfedige/ptinVtu: Roíario. Iflò quer dizer

rAtnbr.

de in-

ftit.

Virg.

porque fe digef/it in Dewn
Patrem , Je digejjit in Deiwt
lilium , je digejjit in Dewn
Spiritu Santtum. E fe Deos
fe digirio a íy meimo , di-

fhnguindo a íua divindade
,

& multiplicando a fua uni-

dade em três PeíToas ,- porque
naõ faria a JVlãy de Deos
outra obra femelhante em
Chrifto facramentado , di-

girindo os myfterios de fua

íiumanidade na ordem, &
divifaõ de outras tres par-

tes diftintas ? Santo Am-
broíio, comentando o noíío

Texto ; diz, que o trigo , &
as roías ambos foraô partos
da Virgem Santiílima : In

Virginis mero fimul acervas
tritici , 0- lilij floris grafia

germinabat
, qaoniam & gra-

num triúci generabat & li-

lium. Ao trigo deu a Senho-
ra, como Mãy , a matéria

:

& às roías , também como
Mãy , a forma. Ao tri-

go deu a matéria
, porque

deu a Chrifto a carne , &
íangue, de que inftituio o Sa-

cramento : & as roías deu a

Vallatus lilijs : porque os vai- —--
los nam íó fe fizeraõ para

cercar, fenaó também para

dividir , & diftinguir. For-

mou a Senhora hum vallo

de rofas entre os myfterios

gozofos , & doloroíbs , for-

mou outro vallo entre os do-

loroíbs , & gloriofos , & di-

ftintos , & divididos affim ,'

ficàraõ de tal modo dige-

ftos, que nòs também os po-

deílcmos degirir nefta uni-

dade, & Trindade humana,
aífim como fc experimentou

na Divina.

2 19 Deos naõ fó fe di-

girio ab seterno, lenaõ tam-

bém em tempo, fegundo a

menor , ou mayor diftinçaõ,

& clareza, com que fe deu a

conhecer aos homens. Na
Ley Velha íó revelou Deos
expreííamente ao Povo de

Ilracl a fua unidade ,
fegun-

do aquelle Texto do Deu-

teronomio : Audi Jfrael ,
p****

Dovúmii Dein mfler , D^ 6'+

vúnus unui eft. E digo ao

Povo
j

porque Abraham ,

Moyíes , David, & oj> outros

forma, porque dos myfte- Patriarcas, & Proíctas ram-

rios da vida, morte, 5 refur- bem tiveraô conhecimento ,

reyçaó do mcfmò Chrifto & fc explícita do myftcrio

formou
, & diítinguio o da Trindade j

porque co-

ife*:
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nhcccraõ a Encarnarão do Deos, &"que cfle Dcos he

Filho de Dcos por obra "do

fcfpirito Santo , a qual U
naõ podia conhecer , tem fe

conhecerem também astres

Divinas • PeííoJS, Porem na

Ley da Graça , & ao Povo
Chriilaò de tal maneyra lbe

revelou Dcos o meímo myf-

terio da Trindade , & com
tal clareza , & diítinçaó, quç

cílè he o primeyro principio

de noíía Fè , taó commum,&
vulgar a todos, quedefde o
Baptifmo, em que começa-

mos a fer Chriítáos, o con-

feiíamos : Baptiza?ítes eos tn

nomine Fatris , (j filij , &
Spirititf Sanai Suppofta

eíta dirTcrença,caío he digno
de grande admiração , & re-

paro, que o Povo de Iírael y

em quanto durou aquella,

hum íó , & naõ tres Deofes.

Conhecer que Deos he hum
íó , hc couía uà clara

,
que

até os Filofofos Gentios o

alcançarão , & demoftràraõ \

Pelo contrario crer que o

meímo Deos,íendo bum em
eííencia , feja juntamente trir

no em Peíloas, he coufa taõ

íuperior a todo o entendi-*

mento criado, que ainda que

haja razoens para perfuadir ,

que naõ repugna ,• nenhuma

ha, nem pode haver, que cõ-

vença , nem demoftre , que

aíTim he, nem como he. Pois

íe o Povo Chriftaõ crè taã

prompta , & confiantemente

o que he taõ fobrenatural J

& diificultofo , como. o Po-

vo Hebreu naõ cria , nem lq

aquietava com o que era taq

Ley , nunca jà mais fe aquie- natural , & taõ fácil ? A ra«i

taflè , nem çftiveífe firme na zaõ interior- deita difíeren-]

Fé da unidade de Deos, ido-

latrando lempre, & crendo-

em muytos Deofes : E que o

Povo Chriftaõ pelo contra-

rio fem retroceder, nem va-

cilar , efteja firmiffimo na

Fe da unidade , & Trindade-

do meímo Dcos, crendo jú-

tamente que cm Deos ha

txes PeíToas, cada huma delias

ça, fendo huns, & outros ho*

niens racionaes , & htns , fk,

outros com lume de Fê,nin-

guem haverá que a dè cabal-,

mente ,
porque he reíervada;

íó a Deos : mas o q a nòs nos

eníina ,&demoílra a evidéV

cia experimetaí , hc ,
que em,

quanto Deos le deu indige-

íto y
nem o poderão diferir

os
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os' homens- ,• porem depois intento. Naquelle famofo
que fe deu digefto , logo o milagre dos íinco paens tez

digiriraõ. Ji vimos que Deos Chriíto Senhor noílo hum
em quanto uno era indegef-

gcfto. E em quanto Deos íe

Seu aílim indigefto áquelle

•Povo , era taõ difficultoíb

de digirir
,
que mais facil-

mente digiriaõpàos , & pe-

dras , quaes erao os Deoíes

como eniayo do que depois

to, & em quantotrino , di- havia de fazer na confa gra-

çaõ de leu Corpo : ?do pri-

meyro diz Sam Matheus :

Bensdixit, & fregit j (j dedit Mattí

dijcipulií panes : E do íegun- H-ip
do o meímo Sam Mutheus !

Accepit panem , çj^evedixit , âtt\

porque déyxavaó ao verda- ac fregit , dedifque difvipulis. 2 6.i6

deyro Deos. Porém depois Que o Senhor no primeyro

que fe deu digeílo nas três caio partiííe o paõ, afíimni

Peííoas da Santiííima Trin- ncceílario , porque panido

dade , de-tàl maneyra o abra- íe havia de multiplicar, &
çaõ-, & digerem , & conver- 1 repartir à multidão de tanta

tem na própria íuftanda as' gente: mas Chriíto no Sa-

cramento naõ íe parte:Afofl

confrafíussion dhtftirjnteger*

acapitur : pois porque par-

ti o aqui o Senhor o que ]x

naõ era paõ, aílim como là

pnrtioo paõ ? Porque ainda

que Chrifto no Sacramento

íe naõ parte , para nos o ha-

vermos de digirir, & elle nos

haver de;ilimentar , convém ,

& he ncceílario ,
que do mo-

o

Almas Chriítaãs
,
que antes

perderão milvezes a vida
, q

duvidu* da verdade defte al-

tifrimo myfterio
,

quanto

in ais nega lo.

" 220. '-Na Fé do Divino

Sacramento por mercê de

Dcbs nenhum de nòs duvi-

da ; nlas quanto aos cffeytos

da nutrição eípiritual, para

que foy inftituido, a mefma
âifKrénça, que íe experimen- do que pòdc fer , o 'díVkta-

tou rm Deos, fc experimen- mos em partes , & fendo há

ta igualmente em Chrifto
j j

íó myfterio , o repartamos D w
0-1 i i ttigeífo , ou digindo. cm muytos myftcrios. Ex- .,, . u

ÓuVi humà íentença deSaõ' quiíitamentc Saõ Jeronj mo: c . \.\

Jcionymo milagrofa a cite In frufta difverpitur >
6

'

c)us Mau
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in medium myficria p-ojuiin-

J«r, ut qttod integram mn ale-

bat , divifum in fasta alat.

Quando Chrifto partio o

Paõ confagrado , naó fe par-

tio a íy mefmo , porque íe

iuõ parte ,nem pode partir

no Sacramento ; mas o que

pardo , & dividio em varias

partes ,foraõ es myfterios
,

que naquelle myfterio eftaõ

oceultos, & encerrados
, que-

rendo que fahiffem a luz , &
nos foírem manifeítos : In

frufta dijceypitur * & myfle-
rta in médium proferuntur : E
iíto a q:ie rim , ou para que ?

Aqui eíU o milagrofo do
pen lamento : Ut qttod inte-

gruiu non alebat , divifum in

fartes alat. Para que o meí-

mo Chrifto, que inteyro , &
indigeíto naõ alimentava ,

partido , & digefto nos mef*

mos myíterios , alente , &
faça a nutrição, para que foy

/nítituido.Naòdiflera mais ;

nem melhor o Doutor Má-
ximo, fe já em feu tempo o ti-

vera o Rofario,&. fallara del-

le. E iíto foy o que finalmen-

te f-z a Virgem Santiiíima ,.

n*anifeftando o que eítava

occuito , dividindo o que

eítava inteyro >& digirindoo

do Txofaric', i

5

q eííava.indigcflo-cni Chrii-

to ia era ir. catado ; &. diftik-

guindo com as rolas do íeu

Koiario o trigo ,
que citava

em monte no Sacramento :

Sicxt acervus. trUiú. vallatus

lilijs.

j. 1V-

221 Temos vifto eni

comum como o Sacramen-

to he o Roíario indigefto , &
o Roíario o Sacramento ài-

girido j & que alíim como
por meyo do Sacramento

comemos a Chrifto, por me-

yo do Rofario o digi rimos.
1

.

Refta agora ver como fe faz

efta foberana digeftaõ; & co-

mo nos havemos de ajuntac

o Rofario ao, Sacramento ,

para que por meyo delia re-

cebaÕ.noíías Almas a nutrir

çaõ, & alimento efpiritual,

para queo mefrno Sacramen-

to , & o mefmo Rofario fo ^

raõ inftituidos. Gouía nota- Am-

Vcl , & naó aííàz ponderada ^Jll

he , que enrendendofe o noí- deph.

fo Texto de Chriílo focra*
R!~

menrado( como aJem do ja yl(yo .

allegado S. Air;brc(:o,S. II le- Gui^
íoníb , Ricardo , Honório , nejm
Guilhelmo , Alano, & outros Alan,

fen-
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íentemhojc cõmiimmcte to- propoíiçaõ
, porque he cer-

dos os Expofitores moder-

nos ) couia muyto notável

he ; digo,que o meímo Sacra-

mento nefte lugar fe compa-

re. a trigo , & naõ a paó: Si-

cut acervns trilici. Chrifto

Senhor noíío confagrou íeu

Corpo debayxo de efpecie$

de paõ,& por iíío lhe chama
ipaó cm muytos lugares do
Evangelho t pois porque ra-

zão no noíío Texto, em que

Te nos reprefenta cercado de

rofas, fenaõ compara' tam-

bém àpaõ , fenaõ a trigo f

Porque aflim como o trigo

^ntes de chegar a fer paò
,

depende de muytas diligen-

cias, que fe haò de obrar , &
fazer nelle j porque fe hade

moer,amaflar , & cozer; a í-

ta: & delia /içareis entenden-

do hum lugar difficultoío

do Evangelho
,
que pode fer

naô tenhais entendido, nem
ouvido.

222 No Capitulo Sex-

to de Saõ Joaõ , tratando

Chrifto Senhor noíío larga-

mente do novo, &nQca ima-

ginado manjar, que havia de-

compor de feu Corpo, & Sã-

gue para íurtento de noílas

Almas cxhortandonos ao ca-

fo, que dclle havíamos de fa-

zer , diz aííim : Qvcramini

rion cibwn , qui ferit , fed qui 1°"**

permun*t in fvitSm <£temam, 6t2 7'

quem Itlijis hominh dakitvo-

bis. Todos andais oceupa-

dos em bufear , & fazer de

comer para eíh vida
,
que fe

(impara que as noílas ^Umas acaba : o que vos aconfelho , c; ...

icccbaô do Divino Sacra* he, que façais o comer ,
que jtt

.

eu vos hey de dar,o qual per- ç}
r.

manece por toda a vida Alex,

eterna. Eftc comer ,
que per- k«-

manecepor toda a vida cter- ['] l

n :«,que Chrifto ainda naõ ti-
7

mento aquella perfcyta nu-

trição , & augmento de vir-

tudes , que o mefmo Senhor

dezeja:, & de que ellas eftaã

taõ faltas , como vimos , &
por iífo fracas , & macilentas

naõ baila lo que Chrifto te-

nha feyto para nos efte fobc-

rano alimento , mas he necef-

fario também , que nòs o fa-

çamos. Naõ vo$ admire a

nhadado ,mas havia de dar,''

he o Santifumo Sacramento
D.T)

B( na
de que fallava >& aflim o en- , :ut

tendem todos os Padres. Pois Ru-

fe cílc comer era
t
o Santiífi*peru

mo Sacramento , & Chrifto

"
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lie o que ô fez, como diz

que o façamos nòs ? Opera-

mini cibum , quem filius ho-

víinis dabit to/jís? A razaõjà

cila ôiM , & he a que eu di-

íi:. Porque ainda que Chril-

-~— íto hc o que fel eíle novo

género de comer
,
que heíu-

ftenfcO da Vidd eterna , & da

íua parte ja eítá feyto ,
para

as noii.ts Almas fe nutrirem
,

& augm -tarem com tile ,

_ ..quanto haô inilter ,henecel-

íaiio da nuila p^rte^que tam-

bém nòs c ivc imcxs< Da par-

te de Chrífto ?i eftâ íeyto o

que a Theologia ciaípa <?#

0p£r£ operalo j mas da noíía

parte lie neceííario, que nòs

também façamos ,o quehe,

& fe chama íjc 0/w operan-

tis : Cperamim cibum^ qui non

perit , /*i per manet in rvita?n

slernam ,
quem filius homi-

nts dabit wbis* Atfim como

o comer corporal por mais

feyto, & bem preparado que

eíteja , naò baíta que o ho-

mem o coma, ie as potencias

interiores do meimo ho-

mem
,
quefaóos inítrumen-

tos da nutrição , naô obra-

rem ; da meínu maneyra pa-

ra as noífas Almas fe nutri-

rem
?
& cobrarem forças, naó

Bofar iY. *6j

baíta que cõmnumgucm a

Chriíto no Sacramento, fe

os melmos myfteiios, que o

Senhor tem obrado, cilas os

naò tornarem a obrar com
todas íiias potencias. E ifto

he oqucíe faz no Rofario.

223 Ariftoçeles , & Ga-

leno deíerevendo a frbrica jr}/};

da nutrição, para a qual for- Gakn.

mou a natureza varias offi-

cims,& inftiumentos, redu-,

zem toda a operação dclles a

tires potencias principaes ,

huma que recebendo retém ,

ou ira que alterando aííeme-

lha , outra que unindo con-

verte. E tudo ifto obra o

Roíario por meyo das três

potencias de noíía Alma nos

myíterios da vida , morte, &
Payxaò de Chrifto , de^que

elk le compõem ; & naõ fó

em todos, fenaó em cada hú.

Com a potencia da memo-

ria recebe, & retém o myfte-

rio por meyo da apprehen-

faõ j com a potencia do en-

tendimeuto altera-o ,& aííe-

melha-o a fy[ ou a fy a^elle ]

por meyo da meditação; &
com a potencia da vontade

converteo , & unio em fy

melma por meyo da imita-

ção. Pitfeccrvos-ha por ven-

L * tuia
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tura novo modo efte

zar o Rjoíario , & naõ he no-
vo , nem modo, fe naõ a ver-

dadcyra íubítancia deile, &o
fim para que a Virgem Se-

nhora noíía o ordenou, & in-

ítituio. Naõ inítituio a Se-

nhora o Rolario para o re-

zarmos fó com a boca , & cõ
tanta preíTa , como fe paíTaó

as contas ; mas para ter na

memoria os myfterios
,

para

os meditar , & cuydar nelles

com grande confideraçaõ, &
para os tomar por exemplo ,

& os applicarmos a noífas

vidas.

224 Quanto à m em o r ia ,

cfh foy a primeyra q Chrif-

to Senhor noíío nos enco-

rnendou, quando inítituio o

Santiííuno Sacramento : Hac
quotiefcwr^ViC feceritir, in mei

memoriam facietit. Naõ refe-

rem eftas palavras os Evan-

gelizas , mas recebeo-as a

Igreja
,
que as põem no Ca-

non da Miíía por tradição

dos ApoftoloSj que íe acha-

rão prefentes , & Saõ Paulo,

que naõ eíkve preíente , as

efçreveo depois por revela-

ção do meímo Chriíto : Hoc

faciíe in meam comcmoratio-

nem,E porque fez menção o

Sermam de

de re- Senhor fomente da memo-
ria ? Por ventura porque ex-

cluio as outras duas poten-

cias ? Naõ ; mas porque a

memoria he aquella, em que
fe faz a primeyra decocçaõ

deíle foberano manjar. Já
Saõ Pedro Damião nos dif-

íe , que elle fe recebe com
grande fuavic'ade no cítama-

go da noíía Alma : Ha cpu- Petr'.

U mentis noflra ftotn4chumt^amÁ

fuaviter replent. E qual he o'
n

J'
,a '

eftamago da Alma ? Santo

AgoíUnho excellente Pilo-

foío da memoria no lo eníi-

nou , & jà antes de lie o tinha

definido Platão : Memoria

eft anima iientriculus. O elfa-

mago da Alma he a memo-
ria

;
porque aííim como no

eftamago do corpo íe rece-

be , St retém o comer corpo-

ral^ Jilli fe faz a primeyra

decocçaõ y aflim cila poa-n-

cia he a primeyra, que lia de

receber , & recolher dentro

cm íy o Divino Sacramento,

lembrandoie náo de paíla-

gem, ícnaõ muyfo devugar

(como íe fiz no corpo ) &
repreíentando d Alma quem
he o que eihi prefente na-

quôlic myfterio, & os myíre-

rios altilímios
,
que nclie íe

tn-

Aag.

Flato.



N.S.

encêrraõ. E porqíie os acci-

ctemcs facramcntaes nos en-

cobrem , & auícntaõ dos

olhos a prefença de Chrifto
;

a memoria, cuja proprieda-

de be fizer prefentes as cou-

ías aufentes , no lo ha de fa-

zer prcíente.

225 Porque cuydais que

diíTe Chrifto Senhor noflo

,

que elle eità em quem o co-

me ,& quem o come cftà

um ne^ e : èul manducai mcam

j 7. tornem, & bibit meam Çangui*

?iem, in me manei,& ego in il-

/o? Saó Bernardino com íin-

gular peníamento diz , cue

naõ fó íignincou o Senhor

licitas paljvras o effeyto da

graça ,
que nos comunica no

Sacramento , fenaõ o da me-

moiia,quc nos pedia nelle ,•

porque o eríeyto da memo-
ria he levamos aos aufentes

,

para que eftejamos com el-

les , & trazelos a elles a nòs,

para que eftejaõ comnofeo.

Lembraiívos do amigo au-

fente
,
que eftâ em Portugal ,

&nomefmo ponto vòs ef-

tais lá com elle j & elle eílâ

cà comvofco,porq lá vos le-

vou a memoria , & cà o ten-

des no penfamento. O meí-

mo faz a memoria no Divi-

Tom. 3.

do Ttofariol Í6j*

no Sacramento, & cm todos «

feus myfterios. Debemw naY^
Chriftum fpintualiter vian- tm, 2,

dncare (diz o Santo ) inçar- ferm.

nationem viddicet , converja- 55.

Uomm , CJ ejus falutifera?n

Paffionem devote ruminando ,

ficut ipfe nos docuit , dicensiqui

manducai meam carnem , in

me manet , ejy ego in Mo. De
forte que eftando nòs em
Chrifto , & Chrifto em nòs

por memoria , em todos os

myfterios de fua tncarna-

aio, Vida , Morte ,& Refur-

reyçaõ, eftamos prefentes có

elle. Se vos lembrais do my-
fterio da Encarnação, eftais 22 tf.

com Chrifto em Nazareth :

fe do myfterio da Viiltação ,

eftais com Chrifto nas mon-
tanhas de Judèa : fe do myf-
terio do Naícimento , eftais

com Chrifto no Prefepio de
Bethlem ; fe do myfterio da
Aprelentação , eftais com
Chrifto no Templo de Je-

ruíalem : fe do myfterio do
mefmo Senhor Mnino per-

dido, & achado , eftais com
Chrifto outra vez no mef-

mo Templo. Paliando dos

myfterios gozofos aos do-

lorofos , íc vos lembrais de

Chrifto orando , & íuando

L Ij lan-
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fangue j eftais corri elle no

Horto de Getlifcmani : íe de

Cbrifto atado a húa coluna

,

& afrontado com açoutes ,

eftais com elle no Pretório

de Pilatos : fe de Chrifto ve-

ilido por efcarneo de purpu-

ra ,& coroado de efpinhos v

eftais com elle em outra par-

te do meímo Pretório : fe de

Cbrifto com a Cruz às cof-

tas , eftais com elle nas ruas

de Jerufalem : le de Chrifto

crucificado , & morto, eftais

com elle no Calvário. Final-

mente chegando aos myfte-

rios glorioíos , íe vos lem-

brais da fua gloriofa Reíur-

reiçaô, eftais com Chrifto à

porta do Sepukbro , no ca-

minho de Emaus, & no Ce-

náculo dos Apoftolos : ie de

lua admirável Afcençaõ , ef-

tais com Chrifto no Monte

Olivete , & febre as nuvens

;

íe da vinda do Eípirito San-

to com enchente de doens

,

& graças, citais com Chrif-

to ã dextra do Padre: fe da

Aftumpçaõ de íua Santillima

jMáy , eftais com Chrifto

acompanhando feu triunfo

na entrada do Ceo: & ie de

iua Coroação, & Exaltação ,

que he o último myfterio ,

de

eftais com Cbrifto coroa n-

do-a por Raynha dos Anjos

na Gloria,& por Senhora , &
advogada noífa nefte deftet-

ro.

227 Ifto he o que obra

a memoria fò com a íimples

apprehenfaõ dos myfterios

;

Eo entendimento que faz ?

Olha para elles com grande

confideraçaò meditando-os ,

& por meyo defta vifta con-

íiderada , & aí tenta ie aíle-

melhaao que vé
,
que he o

effcyto dd segunda ciecocçaõ.

Aiíim o diz, & enlina S.Dio-

niíio Areopagita : Aperiet

entm , fi ccmunwnem ejus cu-

pimus , in 'Viram ejus/juam íi

carne vixit, intueu, rjr fimiii-

tvJine [anãitatis ad hábilum
divina virtutis reenrrere*

Notay a palavra intu&ti , & a.

palavra fiwUtudwe ,
porque

da vifta com que o entendi*

mento na comunhão medi-

ta os myflerios de Cbrifto ,

nafee a lcmelhança,com que

alterando-íe a Ahna,ifto he,

mudando-fc em outra, os re-

trata cm íy, & allèmclba a

elles. No Ceo diz Saô Joaõ

,

que havemos de ler Jcine-

Ihantes a Dcos, porque o ha-

vciuoò de ver aiiim como
hc :

Dion..

Areo-

de có-

nuuL.
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he : Símiles ci ohms , quo-

mam Tidebimus cum fiaiti cff,

Deíortc que Deos vifto no

Ceo he corno hum eípelho

às aveilas; porque naó he el-

le o que fe ha de fazer íeme-

lhante a nos , íenaõ nòs os

que havemos de fer íeme-

Ihantesa elle. E iíto que en-

tão ha de Ter por meyo da vi-

faõ beatifica ,& vifta clara de

Deos,iflo melnio he o que

agora fazemos por meyo da

meditação , & vifta eícura

do Sacramento. Oh fe vira-

mos , & confider arames atté-

tamente o que debayxo da-

quelle Divino Paõ íe encer-

ra ,
quam augmentadas , &

bem nutridas haviaô de an-

dar as noíías Almas ,
que ho-

je fe vem taô deímedradas, &
desfalecidas ! Comerros com
os olhos do entendimento ,

& da coníideraçaõ fecha-

dos , & por iífo íe naõ luz
5

nem logra o que comemos.

Ouvi a Salamaõ: Aferi ócu-

los tuos y & fatnrare panibus.

Abri os olhos , & comey de

tal modo o paõ ,que fiqueis

abaftado, & íatisfeyto. E que

paó heefte
,
que naõ farta ,

nem fatisfaz, nem fe logra íe

fe naõ come com os olhos

doRofariól 12

abertos ? Daqui infere Saó

Jeronymo, que xfte Paó he o

do Santillimo ^Sacramento ,

& naõ o paó comum, de que

nos fuftentamos : Kequeenim

credendum cft , quod prtcipi- Hiero*

tur velcentibw D ut ad cowe-nym.

dendum hunc pemem^quo cor-&i%

porá nutriuntur , óculos aperi-

re debeant. Mas por eftamef-

ma razaõ parece, que nos ha-

via de mandar Deos , que fe-

charemos os olhos , & naó

que os abriííemos : porque o

Sacramento do Altar he por

antonomaíia o myfterio da

Fè,& a Fé ha deíer cega, &
crer a olhos fechados. Aííim

he. Mas por iflo mefmo nos

manda Deos,que abramos os

olhos ;
porque le naõ ha de

contentar com o noílo en-

tendimento ió com crer o

que naó vé naquelle myfte-

rio , com os olhos fechados-,-

mas com ver , & coníiderar

muyto attentamente os myf-

terios. que nelle íe encerraõ,

com os olhos abertos : Opor'

tet namque [diz Euthymio ] Eu
-

non fimpliciter cò intueri , jed tbym,

alind quidpiam imaginari
?

ej- ibi,

interioribus omiti ea afpicere

Xanquam jnyflevia.

225? Aflim vè com os

L iij olhos
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olhos interiores a Alma , & que naõ fabe quanto ha de

durar ? Que Alma taó cobi-

çofa dos bens defte mundo ,

que á vifta do Creador dcllc

na pobreza de hum Prefe-

pio , fe naõ contente com a

fua fortuna , ainda que lhe

pareça efcaíía ? Que Alma
taó indevota , & pouco in-

clinada á Igreja, & Culto Di-

vino, que vendo a Chriíto

minino de quarenta dias

preíentado , & ofterecido a

Deos no Templo, fenaõ ve-

nha prefentar , & orTerecer

diante de feus Altares muyto

alfim contempla , & coníide-

ra os profundiílimos niyfte-

rios da Vida , Morte), & Re-
lurreyçaò de Chrifto, que na-

quelle compendio de mara-

vilhas naõ tanto da Omni-
potência, quanto da Bonda-
de Divina eftaó pelo Sacra-

mento occultos,& pelo Ro-
farío manifeítos. E que Al-
ma haverá taõ eíquecida de
feu aproveytamento efpiri-

tual
t
que vendo naquelle Di-

no ÉípeJho hnas imagens taó

differentes da fua, naõeftra-

nhe, & aborreça a fua fealda- frequentemente. Que Alma
de,& fe procure aílèmelhar a taó negligente em ouvir a

ellas : Vitam, quam in carne

fL*7 <oixiu iftttíérJ , drfitfiilitudine

fupra. ad habitam divina virtutis

rer.iwere? Que Alma have-

rá taó enferma , ou queyxo-
1 $ ' ia da fragilidade da carne,

que â vifta do myfterio da

Encarnação naõ conheça
,

que fe quizer, a pôde fazer

Divina ?Que Alma taõ en-

velhecida no peccado , que

xendo a Chrifto ir fantirí-

car aqBaptifta ,& livralo an-

tes de naícer de hum peoea-

do,que naõ leva ao Infer-

no , íe naõ queyra emendar

dos léus paru o rclto Ua vida,

palavra de Deos ,que vendo

a Sabidoria Eterna , naõ íò

ouvindo aos Doutores , mas
perguntandolhe , como fe

naõ foubera j le naó queyra

achar no lugar da doutrina ,

onde o mclmo Senhor foy

achado ? Qj.e direy dos my-
íterios doloroíos í Que Al-

ma haverá taó pegada à,

proprira vontade ,
que vendo

ao Filho Unigénito do Pa-

dre dizerlhe nua , & três ve-

zes entre fuores de fangue ,

Nam lefaçaa minha vonta-

de fenaó a voífa , naõ facri-

tique ao mefmo Padre, & ao

mef-

~
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Jncfnio Filho a fua ? Que
Alma taó cfcrupulofa nas

matérias de honra
,
que ven-

do ao lupremo Monarcha
do Univerío atado a hiia co-

luna, & publicamente açou-

tado , naõ tenha pejo de to-

mar na boca o nome de afrõ-

ta ? Que Alma taó váa, & al-

tiva de penfamentos
,

que

vendo aquella facroíanta, &
tremenda cabeça , que go-

verna com hum aceno o

Ceo,& a terra, trafpaííada de

efpinhos, {e atreva ainda a ler

prefumida ? Que Alma taõ

?3 X immortificada , & iaimiga

de padecer, que vendo a íeu

Redemptor com humaCruz
às coftas para o íalvar , &
ajoelhado com o pezo delia

,

recuze fazer alguma peniten-

cia por fua falvaçaõ ? Que
Alma taõ livre em íuas ac-

çoens , ou taõ diflòluta em
íuas liberdades, que vendo
ao todo poderofo com os

pès , & mãos pregadas em
bum madcyro por feu amor
fe naõ deyxe prender do meí-

mo amor , & fe ate ao cravo

defeus pès, para nunca mais

le loltar ? E fe taes cffeytos

poduz a confideraçaõ dos

myílerios dolorofos, que na-

'Rofariôl _ 5*3

turalmente enufaõ horror ,

que fará a fermoíura.& a gra-

do dos glorioíòs ? Que Alma
haverá taõ enganada dos fei-

tiços deita vida mortal chea

de tantas miíerias ,
que á vi-

íla de hum Chrifto refufei-

tado, & glorioío ,naõ afpire

á im mortal ? Que Alma taó

pezada , & abraçada com a

terra,que á vifta do mefmo
íenhor íubindo ao Ceo , naõ

queyra também voar,&fubir

com elle l Que. Alma taõ fria

no efpirito, & taõ eíquecida

de que he Alma ,que à vifta

do fogo do Eípirito Santo

em chamas vivas fenaõ acé«

da cm àefcjo de feus divinos

doens , & de ciefcfr em fua

graça? Que Alma em fTm taõ

puúlamine , & pouco géne-

ro ia ,
que á vifta do triunfo

da Máy de Deos no dia de
íua gloriofíTima Aílump-
çaõ , & da fuprema coroa

que recebeo á maõ direyta

de feu Flho em premio dos
trabalhos com que o-fervio,

& acompanhou nefta vida ,

íe naõ alifte na família da
melma Senhora ao menos
com o foro de efcravo, de-

bayxo de hua obrigação taõ

leve como a de rezar o leu

L iiij Ro-
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Rofaríd; pára fer participai intra me, & in miàitaúont

te das meímas glorias. mea exàrdefcet ignis: ) & com

232 Delta maneyra fe cite calor íobrenatural ,
que

aflemelha a Alma ao manjar he o inítrumento immedia-

que come com a meditação to de todas as três digeftoés,

attenta de feus myíterios , & fc une o que communga por

eítando jà femelhante pela charidade a Chriíto,& quan-

operaçaõdo entendimento, to mais fe aflemelha pelo

entra aterceyra , & ultima ,
entendimento a elle , tanto

que he a da vontade; na qual mais (e incorpora -pela von-

fe aperfeyçoa , & confumma tadecom elle: Eique magis

a nutrição , unindo-fe o que ac magis ajjimilatur , & tn-

cômunga, & medita, ao mel- corporatur.

mo Chrjfto comido , & me 233 E fe me djíkrdes

ditado , & incorporandofe que cõmungais,& naõ expe-

nelle. Diganos iíto compen- rimentaiseítes effeytos 1 eíla

diofamente Saõ Bernardino he a ultima confirmação de

de Sena 5. porque do que fica tudo o que tenho dito , & da

declarado na primeyra,& fe- razaõ que tive para pregar ,

gunda decocçaò íe entende mais que nenhua outra, eíta

fem nova repetição eíta ul- matéria. E porque naó creais

tima : Ex taíi recogitaúone a experiência das voílías ti-

confurgit incorporaito , dum biezas , ouvi a de 5aó Bcr-

çogitans amorem Chrifti , refi- Vnzrdo naõ rara , & fó de al-

eitar , cui ex charitateconjun^féuz vez , ou muytas vezes,íe

gitury eique magis ac magis af-

fimilatíir , (j incorporatur,

Naõ podia concluir o San-

to , nem com mais proprie-

dade, nem com mayor clare-

za o que digo. Com a medi-

tação do entendimento cref-

cCy diz elle, o amor na von-

tade ( conforme o Texto de

David : Concaluit cor meum

./.

naõ de todos os dias : Vjio~
,

tiefcumque ad hoc Sacramen- B

twn accedorjccoquor cum un-

mtitor, digeror cum tt<mrfi**J
in
'^i

mor , unior cum conformor.

Todas as vezes que chego

ao Santiiíimo Sacramento ,

diz o devotiiíimo Bernardo ,

alli me mudo, alli me afle-

melho/allimetianifoimo. E

"
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porque modo íc mudava :

porque modo fe ailemelha-

va : porque modo le trans-

formava aquella Alma pu-

ra } Por digeftaó , por con-

cocçaó 5 & por uniaô ,
que

iaõastres operaçoens com
que fe aprereyçoa a nutrição

da Alma, como a do corpo :

por digcftaõ , digero* : por

concocçaó , decoquor : por

uniaõ, umor. E para que nin-

guém duvide ,
que tudo fe

coníegue pela virtude do

Rofario , & meditação del-

le j tudo iíto diífe Saõ Ber-

nardo, comentando aquelle

lugar dos Cantares, em que

fe diz, que o Senhor facra-

mentadofe apaícenta entre

rofas : Qui pafeitur inter li-

tant. na: Que he o meímo fentido
6- 2 ' do noíío Texto : Sicut acer-

yus Mtici>'vallatuslilijf.

% v..

234 Tcnliovos moura -

do , devotos do fantilTimo

Rofario, a harmonia que elle

tem com o Santiílimo Sacra-

inento,diante de cujo Sacrá-

rio, & dá imagem da Senho-

ra o cantais aqui, ou rezais a

Coius todos os dias nefta

Rofario. m
25

hora. O que por conclufaó

vos peço em nome do meí-

mo Chrifto lacramentado ,

& da meIma Virgem do Ro-

íario , he que para ^confeguir

os erfeytos daquelle Divino

Manjar , vos naõ contenteis

fó com as vozes do que re-

zais , íenaó com huma medi-

tação muy attenta de feus

foberanos myfterios. As Re-'

zes que Deos efeolheo para

os antigos facrificios , em que

fe reprefentava o dc^ leu

Corpo , & Sangue , eraõ fo-

mente aquellas 5
que depois

de comer tornaõ a ruminar 3

ou remoer aquillo mefmo
que comerão, E que nos

quiz Deos íignificar nefta

efeolha ,&feparaçaõ de ani-

maes , excluindo todos, os

outros? Saõ Cypriano: De Cf
c<ena Domini celebrantes fa-frian*

crameta, comonemur ^qucifiru-
Uvtt

minans pecus ,. renocare ad

fauces , qiu fumpfimus. Quiz-

nos Deos eníinar , & amoeí1

tar com efh. ceremonia [ diz,

Saó Cypriano , & o mefmo
diz Saó Gregoiio )

que to-

dos aquelles,que participam

da Cea do Senhor ,
que he o-

Santiífimo Sacramento , haõ

de íer como os animaes efeo-

lhidos
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Ihidos para o íacriffcio , & mentado
5 diííe : Qjti m-ndu-

que aííim como eííes depois eat rneam carnem
3 ej- bV.it

de comer, tornaõa remoer meum [angniwm : Quem co-
muyto devagar o que come- me a minha carne , & bebe o
raõ; aííim nos depois de cõ- meu langue : & o q ie rumi-
mungar havemos de medi- na , he o que fe come, & naõ
tar, & confiderar com muyta o que fe bebe. Mas nefta

attençaõ, de quern he aquel-

lc Corpo,& Sangue, & quaes

faõ os myfterios de noiía

redempçaô , que com elle , &
por elle foraõ obrados. Af-

fím o tinha profetizado já

no tempo dos mçfmos facri-

íícios o Profeta Ofeas : Su-

per tritkum
,

vinum rumi-

nabunt. Haõfe de pòr a rumi-

nar fobre o paõ , & fobre o

vinho : fobre o paõ, que he o

Corpo de Chrifto coníagra-

dodebayxo de efpecies de
paô j & fobre o vinho, que

he o Sangue do mefmo Chri-

fto con (agrado debayxo de

efpecies de vinho: & naõ ío

diz , que o ham de comer,fe-

naó que fobre comido o haõ

de ruminar: Super triúcum
,

(jy vinutn ruminalntnt.

235 Dirá porém algum

Critico, que parece naõ fal-

lou o Profeta com proprie-

dade; porque Chrifto Se-

nhor noííb (aliando deíle

paõ , & defte vinho facra-

meíma que parece impro-
priedade, declarou o Profe-
ta admiravelmente qual era

o paô de que foliava
, que he

o Corpo de Chrifto , & qual
o vinho

, que he o íeu pre-

cioíuTimo Sangue derrama-
do por noílo amor, & por
noílo remédio , & por iíío

digniífimo de fer ruminado
,

& coníiderado com profan-

dillima attençam. Olhay
quam expreííamente o diííe

a Alma Santa, ajuntando o

meímo ruminar com o mef- çani\

mo vinho : Guttur tuum fi- 7.^,

cut cvhmm optimum dignwn

dileão meo adpotandwn , la*

bijjque , ej dènttèus illiui ai

ruminadwn. Para que fe ve-

ja que o vinho, cie que falía-

va o Piofeta , he o vinho que

fe bebe, & fe rumina ; Aà po-

tandwn , & ruminandum. E
declarando Alberto Mag-
no que vinho he efte ,que (e

ha de ruminar , & qual he o

modo com que fe ha de ru-

minar ,

"
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minar diz affiini Qjtia dtu

per ccrdis , Cr menUs iteratio-

nem debeí ruminari Sacramc-

íum fape ad mentem rebocan-

do, ó cojifidcrandc. De iorte

que o vinho, que fe lia de ru-

minar , he o langue de Chri-

ílo , & o modo com que fe

ha de ruminar , hc meditan-

do,& coníideiando nam de

paflagem, & de corrida, fe-

naó muyto devagar, & com
grande attençaõ 05 myfte-

rios do meímo Sangue, pre-

ço de noíla redempçaó, que

íaó todos os do Roíario ;

porque na Encarnação to-

mou o Filho de Deos a nof-

facarne,& fangue, na Payxaõ mento fe digere todos os

padeceo na carne , & derra- dias , & fe ha de ruminar to-

por ventura quem cíiycle
,

que o tempo he iómente

quando acabamos de rece-

ber a Chrifto no Sacramen-

to : & aflim parece que o

quiz dizer Saõ Cypriano :

Ôpafe ruminam pecus , re*vo-

care ad fauces 5 qua fumpfi-

mus. Mas eu digo, que ha de

fer depois de comungar , &
antes de comungar, & fem-

pre , & todos os dias. Naõ
deyxamos dito ,& provado,
que o meímo Chrifto, que
fe come no Sacramento , fe

digere no Roíario ? Pois af-

íim como o Roíario fe reza

todos os dias , aflim o Sacra-

mou o fangue , & na Refur-

reyçaõ tornou a unir o fan-

gue a carne
,
que he tudo o

que contem no Sacramen-

to o Corpo , & Sangue de

Chrifto ; & tudo o que nòs

no Roíario digefta , & dil-

tintamente conlideramos.

236 Efe me perguntar-

des quando fe ha de fazer

efta meditação, & qual he o
tempo,cm que feijão de ru-

minar eftes myfterios ? ( que
he ponto muyto eíícsicial ne-

íta matéria ) Naó faltará

dos os dias. O prisneyro que

comungou o Sacramento
,

foy o meímo Chrifto
, quan-

do o inftituio na Cea : Que
ruminaíTe o Senhor leu pro<-

prio Corpo facramentado
\

naò ha duvida ; porque

aquella '"communhaõ foy a

mais períeyta , & o exemplar

das noíías , mas parece que o
ruminou pouco tempo

, por-

que depois de comungar te-

ve poucas beiras cie vicia.

Aflim o imaginava também
eu; quando SaÕ Paulino co-

tem c o-
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lin.in

quada

epiji.

m-

temporaneodo mefmo Saõ

Cypriano me eníinou o que

uk/mamentc vosdiffe, com
eftas admiráveis palavras :

Salvator nofter fimd hanc no-
'

bis efcam , (j ruminavit do-

cem , & prompfit ifnpertiem.

Chrifto Salvador noíTo [ diz

o Santo ] deunos o Sacra-

mento na hora em que o in-

ftituio, mas ruminou «o mef-

mo Sacramento em todo o

tempo que nos eníinou. O
tempo em que Chrifto nos

eníinou , foraõ os últimos

três annos de lua vida, a hora

em que inftituio o Sacramen-

to , foy pouco antes da fua

morte, & aquelle mefmo Sa-

cramento ,
que inftituio , &

comungou húa fó vez , & em
Jiúa fò hora , ene andou ru-

minando três annos inteyros,

cm que nos eníinou os myí"-

terios, que nelle eftaõ encer-

rados: Nobis , & ruminavit

doeem, (j prompfit impertiem.

Quantas vezes eníinou Chri-

íto o myfterio de fua Encar-

nação, quantas o de fua Pay-

xaõ
,
quantas o de fua Re-

lurreyçaõ[ que faõ os meí-

mos do Rofirio ] & tudo if-

to antes do Sacramento í

Depois de inílituir o Sacra-

mento , & fe comungar a fy

mefmo nelle ,tudo o que en-

íinou aos Diícipulos , fby

huma repetição dos meímos
myílcrios , os quaes também
reduzio aquelle breve circu-

lo, em que no principio mo-
ftràmos recopilados os do
Roíario : Exivit d Patre >&
veni in mundum, iteram rehn-

quo mundum , (jf vado ad Pa-

trem. De maneyra que antes

do Sacramento, & depois do
Sacramento iempre o Se-

nhor o ruminou, para nos en-

fmar a que também o faça-

mos aííim , naõ fó depois

de comungar ,fenam antes ,

& fempre. Os que commun-
gaõ de oyto em oyto dias

haõ de ruminar aquelles

myfterios todos os dias da

femana : & os que commun-
gaõdemez em mez, todos

os dias do mez \ & ifto fem

mudar , ou acerefeentar ou-

tro exercício , íenaó medi-

tando , & rumiando atten-

tamente o meímo Rofario

que rezaó. Dos que íó com-

mungaõdeanno em anno ,

naó filio ,
porque cites nem

faõ devotos do Rol :irio,nem

do Sacramento ,• & fé pòdc

duvidar íe íaõ Chriítãos.

Fi-

loan.

16.28-
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238 finalmente ,

para

qucconfte a todos
,
quanta

difterença vay dos que me-
dirão eites (agrados myfte-

rios aos que os naõ meditaó

,

& dos que ruminaó , ou naó

ruminaõ o que commungaó ,

& comem no Diviniiumo

Sacramento , vejaó huns , &
outros o differente foro , em
que o mefmo Senhor os re-

cebe quando o recebem.

JVIuyto he de reparar , que

quando Chrifto Redemp-
tornoífo entrou nefte mun-
do , naõ ío entrou como hu-

manado, feiíaõ como íacra-

111en tado , em fede que clle

era o paõ vivo, que defceo

do Ceo para nos dar vida:

Ego Ium fanis vivur
,
qm de*

Calo defcendit : íi cjhís mandu-
caverit ex hoc pane , isrwt in

aternum. Por iíío naò naí-

ceo o Senhor em outra Ci-
dade, fenaó da de Belcm

,

nem em outro lugar de Be-

lém, fenaõ em hum P;efc-

pio. Em Belém, porque Be-

lém quer dizer, Do?nu pa-

ms : Cala de paõ: & em *hum
Prcfepio , ou nv.nj;edoniM ,

como trigo que na ice entre

as palhas. Aílím que co n

yeidadcyra proprk da.de po-

o\avto. 175
demos dizer, que a Lapa de

Belém foy a primeyra Ca-

pella do Santiffimo Sacra-

mento^ a mangedoura , ou

Prefepio o primeyro Sacrá-

rio. A hum , & outro lado

deite pobre , & riquiííimo

Sacrário, parece, que baviaõ

de aífiftir dous Cherubins ,

como aos lados da Arca do
Teílamento ,• mas ji o Pro-

feta Habacuc tinha dito , que
naõ haviaó de ler fenaó

dous animaes : In médio dito-Ha2

rum animalium cognofeeris- E bac-$

fe perguntarmos a Ifaias ,
\'
yy

que animaes haviaó de ler , -

ou íoraõ cCtcs , refponde ,

que hum boy, & hum jumé-
to : Coewvit bos poffefforem rr .,

fu-m, Cr ajjinus Prafepe Do- ;

'

iwm fu\ Pois íe Chrifto vi- "
!

nha em forma , ou repreíen-

taçaõ de facramentado, por-

que quiz que os animaes J

que o íífiftilírm , naõ foílen>

da rreíma j fenaõ de diffe-

rente efrecie *, & hum delles

ríòh eadamente boy , & ou-
tro jumento ? Para que nefta

meíma âifft rença fe conhe-
ceíle o diifcrentc foro, que
tem na Cafa do Paõ do Ceo,
os que de hum modo , & de

. Ooutro íe cèegaÃ a clle
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iYJ Sermam âe

boy he animal que rumina
,

que o rnefmo fazia em to-

dos os outros, & quer que

nos também o façamos ; co-

mo Meília Divina deite lo-

berano exercício da medir .;-

çaõ , & oração , as ajuntou

naõ , & meditaó aquelles fa- ambas no feu Refaria: para

grados myfterios , & outros que aífim como conta por

que os naõ ruminaó , nem conta himos rezando as O-
meditao. Mas aífim como o raçoens

,
que lheorferecemos

boy
,
que rumina , he animal em cada hum dos paflos da

o ;umenro he -animal que

naõ rumina : & da meíma
maneyra entre os que che-

gaõ à xMefa do Divino Sa-

cramento ha huns que rumi-

eftimado de Deos , & efeo-

Ihido para o íacrihcio , & o

jumento que naõ rumina ,

reprovado , & excluído , aí-

fim eftima o meímo Senhor,

& le agrada muyto dos que

meditaó , & ruminaõ feus

myfterios : & pelo contra-

rio, dos que os naõ ruminaó,

Vida, Morte , & Refurrey-

çaó do leu benditillimo

Filho , aífim , & com muyto
mayor vagar, & attençaõ me-
ditemos parte por parte os

myfterios delles, & os vamos
trasladando , & imprimindo

no mais interior de noíías

Almas. Oh ditoias, & bem-

nem meditaõ
,
pofto que os aventuradas aquclLs , q por

naõ exclua, naõ íe agrada ; efte modo verdadeyramente

porque mais cómungaó co- celeftial , digirirem o paõ

mo jumentos , que como ho- do Ceo, que recebem no Di-

mens. Veja agora cada hum viniífimo Sacramento í por-

íe quer ficar nefteforo. qne aífim o converterão, ou

239 Da Virgem Senho- fe converterão na lua pro-

ra noíTa no Prèiepio diz o pria íubftancia ,& lograrão a

Evangelifta, que dentro da perfeyta , & íobrenatunl nu-

jua Alma meditava , & con- tiiçaó,que nas tibias , inde-

feria o meímo myíterio , votas , & miíeraveis íe naõ

ponderando todas as circun- luz ,
pelo comerem indegef-

íhmeias deite : 'Maria autein to.

cófervabaX omnia verba Lee , 240 O principal myfte-

conferens in corde fuo. E por- rio dos que fe encerram no
òau-

"
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Santiííimo Sacramento, lico mas, em gemido? cm dores,
cie lua Morte, & Payxaõ,por- em efpinhos , & nos íuores,a

que k niõ morrera , naó im- que foy condenado para co-
ra o ter naíeido , & mer o triíte pão, de que íe fu*
i;. íe naó morrera, naó írentaííe : & o peyor de tudo

reiuíeitára , nem nos levara foy, que a nòs leus defeen-
comíigo ao Cco. Por efta ra-

zão nos encarrega tanto Sáõ
Paulo

j
que quando comun-

garmos , meditemos a morte
do Senhor • Quotiefcumque

dentes nos deyxou por he-

rança a morte indigefta: In-

digeftó mortis hareditatem

fofteris dereliquit. E que quer
dizer, que Adão não íó nos

6nbn fttwnducabitis fanem deyxou por herança a morte,'

hmc, & salivem bibeth, mor- fenam a morte indigefta ?

tem Domini animnUabitis. E Quer dizer o que elle fez ,&
cita íaciiitiííima morte de in- o que nòs fazemos. Quando
finito preço , ie coma medi- Deos notificou a Adam a
taçaò,& coníideraçaõ delia Jen'ença de morte no cafo
anaõ dirigirmos , aprovey- .-em que comeííe ; o que elle

ta^nos ha alguma couta para a devia fazer , era coníidcrar
emenda da vida í Taõ pou
co , como a noíía meima
morte, fe a tomamos a viú-

ao,Ôí indigefta, lem coníide-

rar o quehe , & o que have-

mos de ler. Ouvi a Saõ Ze-

no faHando de Adam : Sa-
cra arborh femum malè dul-

ce deífbaviti lacbrymas repe-

ti t , dolores, & gemtmjplnar
(j Uibidos fibmtet compara-

muyto de propofito , &digi-
rir primeyro coníigo

,
que

coula era aquella, a que Deos
chamava morte , lendo certo

que fe bem o confíderàrá ,

nunca fe atreveria a comer:
mas elle tragando indigéftã-

mente a morte, comeo o Po-
mo cru íobre o indigefto,&
porque eíla morte aííim in-

digefta foy a que elle nos
•vit, (ilumoquc fudore turbatm deyxou por herança, por. ,iíío

pofieris haredttattm indtge* peecamos tãofem tctnor\'co-

fia vtortís (terdiquit, Comeo mo elle peccoth O mais cl-

Adão da Arvore vedada , & fieaz remédio para não pec-

car , he a coníideraçaõ dadi^irio o Pomo em
Tom. 3.

lagri-

mo r-
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morte por onde havemos de

entrar ou ao Ceo, ou ao In-

ferno para feaipre : Msmora-

Ecd. re noviflima rua , & in ater-

7.40. num non peccakif. E com tu-

do vendo nòs cadía dia mor-

rer a tantos , naò deyxamos
de peccar. Porque ! Porque

eíTa meima morte vifte naò

a coníideramos ,nem a digi-

rimos. Pois aífim como a

noíía morte nos naõ emen-

da por falta de digeítaô , &
conMderaçaò , aííim também
a Morte , & Payxaó do meí-

mo Chrifto , a quem come-

mos no Sacraméto, nos apro-

veyta pouco , porque de tal

modo o comem muytos , co-

// de

mo fe naõ eflivera alli.

241 Seja pois a conclu-

faõ de tudo ,
que unindo a

meditação do Roíario com
o Sanciflimo Sacramento , &
a comunhão do Santiííbno

Sacramento com o Rofario
,

digiraó a$ noilus Almas em
hum j o q comem no outro ,

de tal forte ,que aquelle Di-

vino Paó creíça em nos á

grandeza de hum monte ;

Sicut acervus tritki. E cu> ro-

ías ,com que a Virgcni do

Roíario o cerca ntfia vida :

Vallatus hlijs ' nos teça na

outra, como faz a íeus devo-

tos, hua Coroa de Gloiia>&c,

fim.

IN-

-
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fervHs taas.pag. i ^f. col.z.

Cap. S.v.6.Da tiobi: Regem.ff.zz6.col.i

v.zo. Et egrcdietar ante nos.pag.zzG.

col. i.

Cap. 10.^.
<f.

Venies in coitem Dei

obviam habebis gregem Propheta-

ram defcendenúam de excelfo : &c.

pag.iyj.col.z. &fiqf.
v.oJnJiUet in te SpfritasDomini:&c&

mataberis in viram aliam.pag. 197
col.\.infin£3 col.z.&feqcf.

V. 1 o.Infilaitfaper eam Spiritas Domi-

ni,&prophetavit in médio coram.

pag. 19 S.col. 2. in princ.

Cap. 1 7.^.4. Altitudmisfex cabitoram

,

&palmi.pag.^o.col.z-infin.

v.$.&feqq.Cajfis s.reafaper capat ejas,

i3 loríca fcjaamata indaebatar.

Porrapondas- lorícA : &c.pag
: 423.

col.z.infin-.&feqcf.

v.C). Si percajferit me--, erimas vobis

fervi :jiaatem ego práLvalnero ,fer-

vietis nobis.pag.^z^-col. 2.

v.ll.Aadiens aatem Saul, & omnes

IJraetit£ fermones Philifihtfi hajaf-

cemcdi,flapebant )
& metuebant ni-

mis.pag.àp\col.\.infin^

v.^.Non vales rejiftere Phthjlh&o ifij:

qata paer es.pag.^, 1 . col. 1

.

v.^6.Leonem,& arfam interfiei ego

fervas taas.pag.\\ j.col. 1 . inprinc.

V.^.Accintlas David gladio cjusjà-

perveJhmfaaM.pag.Ap.tf. col. 2.

Ibid.Non afawhabso.pag. lyif.coi.z.

V.fô.Ta venis ad me cam gladio , G*

hafta & clypeo: &c.pag.<±z6.col.i.

Ç^pag^zocol. 2.

y.ôfi.ParcHtiam te ,& aufiram capat

taam á)te.pag.%z<f.eol,z. mfin.

dos
•y.49. Tahtawam lapidem riS"faiid.i

jecit: &c.pag.âp.~.col.\£$ 429x0/. 1

Í/.5* I Xahtgladiam cjas , & imerfecl

cum.pag.4p5.col. 2.

\bid.P7dentes atitem Philiflhrim^aod

mortaas ejfetfortijfimas eorttm
tfu*

gerant.pag.ápç). col. 1 . & pag. 44 1

.

col.z.infin.

Çj^..\%.v.áfVffaeadbaheampag.^\.

col. 1 .wfi?L

Cap. 2 1 . v. 11. Pcrcaffit Saalmille , (3

David dccem milita pag.^\\.col. z.

in med.

Ex Lib. 2. Reg.
Cap. \z.v. 1 yPeccavi Dom:no.pag.\G I

col. 1 .in princ.

Ibid. Dom:nus qaoqae tranfialit pcc~

catam tuxmpag.A.6 1 .col. 1& 2.

Cap.iS.z/. g. Qaia ta anus pro deccf

millibas compatarispag.á^ 1 xol.z.

Ex Lib. 3. Reg.

Cap. z.v.tf. Effadit fangainem belli in

pacc, &pojatt craorem prxl/j m ba'*

teofao.pag.^i.col. 1.

Cwp.5.v.i\,.A/onefi Satan.neqae ocwr-

firs malas.pag.^11. col. 1.

CxpS.v.cjMarca aatem non era: aliad,

nifiduA tabaU , 9*4* pcp:."- I

Moyfes pag. 9
3
j.col. 1 . injiu

.

Cap. I o.v. 1 7. Saltas Libam p.zo^.oj/.z .

Cap.2i .z>.zy Venundãtus ífts mfaceret

mahim.pag.zyj.coL.z.

v.zç). Nonnevidijn h:in>tliatam A-
chab ? pag.zzy-col.z. mprutc.

Ex Lib. 4. Rcg.

Cap. z.v.y. tiatin me duplex Sptrita;

taas.pag.^^.col. 1 . tnjin.

Cap. \v.z 1 . Convocaverant omnes ,
qui

acctntlfi eram balteo defuper. fag.

451.W/.L
Capf

"
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Cap.n.^. li- VttmíUémt *mbé ,wres

ejué.pag. i ^c.col.z. tnfat.

Ex Lib. i.Paralipovn.

Cap. 16. v. 8. Confkemini Domino , (3

invocate nomen eju* : notasfaate in

populis admventiones ejus.pag. 1 57.

col.i. inprinc.

Qx^.zz.v.Cf.Filius ,
qm nafcetur tibi.erit

vir qutetiljimus :faciam emm eum

reejutefeere ab ommbus immicisfuis

per ctrcuitum i (3 ob hanc caufam

Pacificas vocabstur.p.^ 1 f.c.z.infin.

Ex Lib.2.Paralipom.

Gap. y.Vi l Jgnii defeendit de c&lo , & de-

voravit holocaufia^3 viclimas.pag.

zyo.col.i.in princ.

Gap.io.v. 1o.& 1 1 .Nunc igitur eccefi-

Uj Ammon,& Moab, (3 mons Sem
Úc. mtuntur ejicere nos de pojfejjio-

nc, cjuam tradtdifii nobis.p.^^x. 1

.

V.izJJeusnofter , ergo non judkabis

eos ? In nobis cjuidem non efh tanta

fortitudo,ut pofjimítf huic multitudi-

m refifiere pag.fâf.col. 1 .infin.

V . 1 3 . Omnis vera Judafiabat coram

Domino cum parvults£3 uxoribus,

&kberisfuk.p.i
e
^.col.z. inmed.

v.Z 1 .Deduque confiHu populo, ^3fia-

tttit cantores Dominijit laudarent

etim in turmisfuis , & antecederem

exercitam.pag.^S.col. 1 .in med.

Ex Lib.Judith.

Cap.4.v. IO. Et clamaveruntad Domt-

numDeum Ifraeltmanimiterjie da-

rentur inpr&dam infantes eorum^ O"

uxoreseorum in divifionem\&c.pag.

lft.col.z.infin. (S> (àff.

Cap-9-^. 1 1 .Erige brachtum tuum,ficut

ab inino: (5 alltde virtutem illorum

in virtHte tua: cadat virtus eorum in

iracttndia tua.pag. 1 y.coL 1 JP princ.

Ç5>pag.\$.col.i.inprinc.

Ibid. Quipromittuntfe violarefinita

tua£3 polluere tabernacnlum nomt-

mstiii , (5 dejiceregladio fito coru*

altaris tm.pag. 1 j.col. 1 . %n med. £
par.iK.col.i.mprinc.

Ex Lib. Eíthcr.

Cap.2.2/. 9. Jnvenit gratiam in conjpeílu

OUus.pag.z^S.col.i m med.

v. 1 7. Adornava eam Rexplus quam

omnes mukeres.pag.zifi. col. 1

.

Gap.y. v\^. Qtúdvts I ... Ettamfi dimi-

diampartem Regnipetieris , dabitur

tibi.pag.âf.J.col. 1

.

Gap. 1 f.vM. Ipfií autem rofeo colore vul-

tumperfufa , O'grátis\ac nitenttbus

oculispag.zifi.col.z.&feqq.

v. 1 2 . JVonprate,fedpro ommbus h<tc

lex conflituta efip.z^.cz.in princ.

ExLib.Job.
Gap. 1 .v&.Ntinqmd conjiderafiifervam

meu Jobfpag.^^.col. 1 . in med.

Cap.4.^. 12. Et quafifurtwefufeeptt au-

ris mea venaifufuni ejm.pag. 1 04.

col.i.&z.

v. ift.In AngelisfoUreperit pravitatc.

pag.z48.col. 1.

Cap.6.^.2. fif ^. Vtinam appenderentnr

peccata meaquibus iram merm , (5

calamitasfluam patior , tnftatera.

Qttafiarena marish&c gravior ap-

paréret.p.\0\.cok Z.infin. £S\fiqq.

Cap.8.^. 1^. Speshypocrit&peribtt. pag,

ZZ\-col.z.in med.

Cap.9.f.ySi volH£rtt contendere cam 00
,

non poterit ei refpondere unum pro><

millepag.^5. col.i.

Cap. 1 1 .v.z. NnncjHtd cpti multa loqui-

turjton & audtet ? Aut vir verbo-

fusjuftípcalnturfpag. 99. col. 1/0



6 Index
v.f.Vtinam Dcm loquerctur tecum£5

apertret labiafua úbi ! pag. 99. col.

1.C5 feqq.

Cap. 12.1/. 18. Balteum Regam dtjfolvit.

pag.^i.col.i.

Cap 38.^4. Vbi eras l&c.pag.^òfi.col.

1.

v. 7. Cum me laudarent fimul afira

matutina, & jubilarem omnesfilij

Dei? Pag.^y.col.i.

Ex Lib. Pfalmor.

Pfalm. z.v.i. Meditatifunt inania.pag.

i^.col.i.infin.

v.y . (S 8. Filius meus es tu : ego hodie

genui te. Poftula á me, & dabo úbi

Gentes hãreditatem tuam.pag. 4,6.

COL.l. &feqq.

v.y. Reges eos invirga férrea, pag.

z2
>
1 .col. 1 .tfpag.z^. col. z. infin.

&feqq.

Ibid. Et tanquam vas figuli confnn-

ges eos. pag.z"^ r .col. 1 .£> pag.z^f.

c<?/. I. z»7Í». Í3feqq.

v.io. Et nunc Reges intelligite : eru-

dimini qui judicatis terram. pag.

Z2i.col. i.inprinc.

Píal. 2. v. 5*. Você. mea ad Dominum
clamavi : £2- exaudivit me de mon-

te fanUofuo. pag.j.infin. O pag. 6.

hipnnc.<3 col.z.infin.

Píal. y.v.8.Exurge, Domine , mpr&ccp-

to
,
quod mandafli :

:ófjnagoga po-

pulorum circundabit te. pag. 181.

col. I .& fiqcj.

Pfal. $.v. I . Pro torcularibus.Pag. 5:07.

col.z.inprinc.&pag. 51 1 . col. 2.

v.J. Ex ore infantium ,
£*" lattcntium

pcrfeafti laudem.pag. fiz. col. 1 . in

Jin.

Pfel. 10, v. 1 7. Defidcriumpaupertim

dos
exauàlvh Dominus.pag.^yi. col. U
in med.

Pfal. 11.Z/.3. /« íW<?, acorde locHti

funtpag.^z.col. 1 .tnpnr.c.

v.y.Argentam tgne examwatum.pur-

gatumfeptuplump>ag. 1 89x0/. 2. «*

Píal. 16.V.1. Exaudi, Domine, jufii*

tiam meam : intende deprecarionem

meam. Auribus percipe orationem

meam, non in labijs dolof1s.pag.2fi 1

.

col.z.infin. &fèqq.
Pfal. 17. v.6. Dolores mferni circunde*

drruntme.pag. fif.col.z.

v.z6. £2 27. Cum Sanão Sanãus
eris , & cum viro innocente tnno*

cens eris : tSc.pag.Z2p..col.z.àSfeqq.

Pfal. iS.v.6. Infole pofuit tabernaculum

fuumpag.2%7 .col. 1.

v.y. Afummo calo egreffio ejus , &
oceurfus ejui ufque ad fummum
ejus. Sermon.ultim.pag.itfixol. 1.

Pfal. 20.^.4. In benediíhonibus dulce~

dinis.pag.^15. col. z.

Píal. 21 . v. 1 g. In médio Ecclefa? law

dabo te.pag.zyy.col. 1

.

v. 26. Apud te laus mea in Ecclc/ia

magna.pag.zyy .col. 1

.

Pfal. z\v. 1 . Domim efi terra , & piem-

tudo ejus : orbis terrarum , tS um*
ver/i qui habitam tneo. pag. 560.

col.z.infin.

v. 3 . Quis afeendet in montem Domi*

mfAut quis ftabit m loco fvitio

ejus ?pag. 26 1 .col. 1 ./;; princ.

v.\.Innocens mambus , £5 mundo cor*

de .pag.2fi\ .col.i .&' z.

v. y.Attolltte portas , Prmcipcs,veftrar,

pag.^ft.cot.z.tnpnnc.

Píal. 26.^.8. Ttíi dixit cor meu*, pag.

2,51.col. 1.. V,l%

-
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(Sin mlditationc mea exar-

>I:l!

WI.McnúiAcí} imquitas fibt. p.ig

386. col. i.inpnnc.

[. zS.v. 1 .(3 z. Ajferte Domino Filtj

Dei : ajferte Domino filtos arietum.

Ajferte Domino gloriam , (3 hono-

rem : zfcpag. 1 14. col. 2. infin. Ç3

>,\i3feqcf. Vox Dominifuper acjuas:

Ç$C. lrox Dom:m in virtute : vox
Domini in magnificentia. (3c. pag.

1 1$.col.z.

, 29. v. 10. Qua: militas infanguine

meo , dum defcendo in corruptio-

nem ? Sei~mon .ultim.pag. 1 ^Xxol. 1

.

7,o.v. 1 9. Muta fiam lábia dolofa.

pj^.^.^.ccl. 1 .circafin.

2, 1 .v.C). In camo , Ófano maxil-

his coram coyfirinqe , cjui non ap-

pyoximant ad te.pag. ijy.col. 1 ,in

prmc.

^i.v.l.&z. Exuftate jufii in Do-
mino :reíiosdecet collaudatio. (3c.

Inpfaherio decem ehordarum pjal-

lite tlU. pag. 1 79. col. 2.

i^.v.i.Semper lat4s ejus in ore meo.

TaÃ-1-\y cc^ 1 -MprinctSípag. 344.
col.z,

^f.v.f. Imcftiitatem meditatus efi

in cubihfuo.pag. 1 ^.col.z.inprinc.

!<S.v.\.DeleUarein Domino: (3

dabittibi petitiones cordis tui.pag.

^^.col.i.inprmc.

,7. Subditus efio Domino , (3 ora

eum. pag&z.col.z.in prmc.

30. Osjufii meditabiturfàpientiam,

(3 língua éjus loquetur judicium.

pag. \ oi. col. 2.

.27.V. 15. Dolci tota die medita-

bantnrpag. 1 ^\sol. 1 .mfin.

,38.^4. Concalmtjcor mtumintra

me
defiet ignis.pag.i 1 1. col. 2. &fcffl.

(5 Scrmon.ulum.pag. 1 7c. col 1 . m
fin.

Piai. 39.^. 7. Sacrificium, (3 oblationem

noluifii : aures autemperfecifti mi-

hi.pag. 1 1 ú.col. 1 .(3 Çeqcj.

Píiil. 44.-1/. 1. Secundúm Tcxt. He-
br. Pro Rojis. pag. 546. col. 1 . m
princ.(3feqq.

v.i. Erullavit cor meumverbum bo-

num : dko ego opera mea Regi. pag.

íoz.col. i.<3pag. 344. col. 2. 03

Ibid. Lingua mea calamusfcrib<z.pag.

344.C0/.2.É5pqq.
v.^. Speciofets forma pr£ filijs homi-

num.pag.^6. col.z. inprinc.

v.\*(3$. Accingere gladio tuofuper

fémur tuum ,potentijfime : (3c. pag.

ZZ"J. col.\.(3feqq.

v&.Vnxh te Deus , Deus tuus óleo la-

tinapr& confortibus mis. pag. 487.
col.z.in med.

z>. 1 o.Aflitit Regina a dextris tuU.pag.

194 col.iiSpag.^6. col.z.

Pfâl. 45'. -z/. 1 . Secundúm Tcxt. He-
br. Pro Rofts Pag.y^S. col. 1 .infin.

^.2.^4. Proptereanon ttmebimus
,

dum turbabitur terra , (3 transfe-

rentur montes in cor maris. Sonue-

runt , (3 turbatafunt aqute eorum\

CSc.pag.^^.col.i. Ofeqq.
v.j.Fluminis impetus latifkat Civita-

temDet : faníiificavtt tabernacH'

lumfuum Altiffimus.pag. ^f.col.

1 .infin.

Piai. 46.^.6. Afcendit Deus injubila-

uone , (3 Dommus m você tuba,

pag.iyft.cQl. i.tnfin.

aiiij Pfal,



%

V-iA.tf.vS. IbiâoloreiM parturiemis

.

pag.^vz.col.\.

Pía|. 48. v.z 1 . Homocum in honore tf

fet , non intellexit ? comparam efi

jumentis infipiemibus , &/imilisfa-

ãusefiillis.pag.C^xolzfJpag, 1 73

Piai. 49.^. 3. Deus mamfefie venset :

Deite nofter*& nonfilebit. Ignis in

confpeclu ejus exardejcet :& w cir~

cuitu eji-istempefiasvalidapag.zzg

col. 1

.

Fiai. fcr.v.z. f$, 5- Miferere má, Deus ,

fecundkm magnam mifericordiam

tuam : &c.pag.z^p.coL \.£5z.

z'.iç. Docebo iníquos vias tuas : &
tmpij adte convertentur. pag. 250.

col. i.inmed.

Pfal. 54.Z/.6. Quis dahit mihipennasfi-

em columbdL :& volabo, & requief

cam ?pag.$ 1 j.col.z.in med.

v. 1 8. KeÇpere , & mane y& mertdie

narrabo s &c.pag.^.col. 1

.

V.%2, Jaãafuper Dominum curam

.tuam.;£5ipfe teenutriet. pag.ji*

col.z.infin.

Piai. 62.^.4. Melior efi mifericordia tua

fuper vitas : lábia mea laudabunt te.

pag.zz 1 .col. 1 . in prive.

::;.-}. Inmatutims mcdttabor inte.pag.

qtjxoLi.infin.

v. 10. tffeqq. Ipfi vero in vanum

qu&fiertint animam meam: (Sc.pag.

221. col. i.infin.

Píil. 6<e.v.Z0.Benediílus Deus, qui non

amovtt orationem meamfS mifirn-

çordiamfitam á mcpag.^yo. col. 2.

BAL67.V. 1
4. Si dormiatis inter médios

cleros ,pcNi<t çofaml*. deargentatt

,

Index dos
& pofteriora dorfiejm iripalloreW
ripag.<e\6.col.z.&feqq.

v.2.0. BenediUm Dommm die quott^

diepag.z%\.col.z. (5 fieqq.

v/iz. t^thiopia-prjtveniet mamu ejus

Deofag.50z.col.ZM princ. &pagt

fif.col.i.

Piai. 6S.V.16. Non me demergat tempe*

fias aqua. pag.2, 1 y.col.z.

Pfal. 70:1/. 14. Adfiaam fuper omnem

kudem tuam.jpag.zoycol. 1 .tSfcqq.

v. IS- & 16. guoniam non cognovi

literatura , introibo inpotenttas Do-

mini.pag.^y.col.z. &feqq.

Pfal.7 1 .^.9. Cora tHoprocidentt/£thio~

pes.pag.tfoz'col. 1 .infin.

Pfal. jf.v.l.Faclusefim pace locusejus:

-Óhabitatioejus. pag. 1 84.C0Z. zm
princ.

Piai.80.^. 1. Pro torcularibus.pag.50j.

col.z.in princ.&pag.çi 1 . col.z.

"j.Ç),Egofum Domintu Deus tuus
,
qui

eduxs te de terra*s£gyptipag. 5-12.

colz.inprinc.

Pfal. Sz.v.ig.Tufilus Altiffimus in om*

ni terra. pag.^. col.z.

Pfal. 83.V. 1 . Pro torcularibusfihjs Co>e.

pag.^o^.col.z.tr' princ.
&

'pag. 511.

col. 2.

v.6. Beatus vir , cujus eft auxtliutn

*bs te , afienfiones m corde fito d/f

pofutt , m valle lacbrymarum. pag

5- 12.ee/. 2.

Pfal. 84.^.8-^9. Ofiendenobis,Domi'

ne, mifericordiam tuam : ££faluta-

re tuum da nobis. Audtam quie

hquatur in me Dommus Deus pag

q6.col.i.infin.tSfeqq.

Pfal. 86.1/. 1. Infinem Fihjs Core pro ar

. cams.pag.^J.col. 1 . mprnu.

\

'-
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uv.t de te , Chitas

Dfi.p.íS.ZyS.col.z.Cffèqj.

v.\.MoKorcro Rahab,Cf Babylonis

jcienaun: me, pa^. 25-8. col. 2. Cf

fe<tf.(S pag.á&j.col.z. íffiqq.
Ibul. Ecce ahenigens , Cf Tyrus , &

populus ? "'Erhiopum
, hi fuerunt il-

Ucpag.^)s.co!.z.trfc<jej.
v.5.Homo , CS homo natus efl in ea: Cf

tpfcfundaviteam Altijfimus. pag.

495*.íW. 1.

?ii\\.$().z>.6.M,wef(7/t hcrba tranfeat .

manefiareat , Cf tranfeat : 0ç. pan.

'loz.col.z.

v.Q.Omnes dies noftri dcfecerunt.An-

m nofirtfiatt aranea meditabuntur.

pag.20z.coi1.

Piai. 92..V. '.Deus ultionum : C$£. pag.

z"i\.col. r .mfin.

Píhl. 102.^. 20. Benedicite Domino om-
tm Argeh cjus : potentes virtutepa-
cientes verbtrm illius, ad audiendam
vocem fermonum ejus.pag. 66. col.

Píâki o^.v.z^.Cf 26. Hoc maré magna,
Cffpauofum mantbus : itlic refiha

,

quorum non cft numcrus. Ammaíia
puflla cum magms : tllic naves per-

tranfeunt.pag.2z0. col. i.infn. Cf

Ib i d . Draco iste , cjuem fúrmash ad
illudcndum c1.pag.2z i.col.i.

Piai. 106.V.6. CLimavernnt adDomi-
num cum tribular-eutur. pag. 225,
col. 1

.

I Z'.Cfz6. Stetit fpiritus procelLe :

& exaltattfuntfuílus cjus. AJcen-
dunt ufiue ad cxlos , Cf defendam
ufane ad abjjfos. pag. ^z^.col. 1

.

Ibid.. Anima corum m m.ilis ubefce-

bat.]pag. "XZàf.col. í.

v.zj.Turbati funt , Cf moúftnt fui
cbrius : Cf omnis fapiemia eorum
devorata eji.Pag.xz\.col. 1 . Cffèqq.

v.Z(). EtftatuitprocelUm in auram :

Cffluerunt flvffus cjus. pag. Tl*.
col. 1

.

v.^i. Confiteantur Domino rmfericoy*

dia ejus , Cf mirabilia ejusflijs ho«

mmum.pav2z5.col. 1 . tnfin.

Pfal. 1

1

1 .v.f.Jucundas homo , cjuí mu
ferctur , Cf commodat , difponetfer*

monesfuos injudicio . ^^.478. col.

1.

Piai. 115. ^.16. Cdum Cdi Dominol
pag.6.col.z.

Piai. 1 1 5,v.^.Simulachragenúum. , ar*
gentum, Cf aurum , opera manuic
hominum.pag.S^.col. 1 .in med.

v.\6. Egofervus tuas , Cffilius an*
alia lua.pag.^^.col. 1 .inprinc.

Pfal. 1 1 8. v. .4. Tu mandafi mandatA
tua cufiodiri nimis.pag. 1 So.col. 1

.

v. f. Ttinam dingantur via: mea ad
tuftodiendasjuftifeationes tuas. pag.,

iSo.col. i.infin.

v.6. Tunc nontonfundar, cum perf-

pexero in omnibus mandaús tuis.

pag.iSo.coi.z.

v.%. Juflificationes tuas cufiodiam :

non me derelinquas ufquequaque . p*

<\.col.z.

v.59. Cogitavi vias meãs: Cf converti

pedes meos in tefiimonia tua. pag,

làfO.col.z.

v."j\. Vidcbuntme, (f Utabuntur i

quia ;n verba tua fupcrfperavi. pag.

zz6.col. 1.

c. 1 ^ 1 . Os meum apemi , Cf attraxh

Çpiritnm : quia mandata tua dejide*

b rabama



í

IO
rabam.pag.i~i.col.itfi.

v. i%jJuftus es , Domine : O retmm

judicium uium.pag.z 1 4.C0/. i

.

v. 146. Clamavi ad te,falvum me

fite ut eufiodiam mandata Wàfag.

l86.col.z.($feqq.

V.l6^.Septiesmdie laudem dim ubi.

pag.^.col. 1.

tf. 109 Appropinquet deprecattomea,

in confpettu tuo.pagS.c. 1 . inprinc.

Pfal. ízo.v.^. Non dormitabit ,
»^»tf

âormietqui cuftodit Ifcael.pag. 1 84.

cal. i.infin.

Pfal. ixf.^.?. Quifeminantin lachry-

mis, in exultatione metent.pag.zzS>

col. 1 . ante med.

Pfal. 134.Z/.6. Omniaqu&cunquevoluk

Dominus Jecit in calo \ £5 fo tfm*.

pag.fy.col. 1.

3?fal.i 38/1/. \z.Sicut tenebne ejus, ti* &
lúmen ejm.pag. 1 84.ro/. 1 -infin.

Pfal. v\o.v.z. Dingatur , Domine ,
ora*

tio mea,ficut incenfum, in confpeUu

tuo.p.^y.cz.

Pfal. 14a. v.z\ Nonintrestnjudicium

cum fervo tuo i quia nonjufiificabi-

títrin confpeã* tuo omnis vivem,

pag.tf~.col.!

p,f.
Meditamfumin omnibns open-

bní tms : infatlis manuum t*amm

meditabíir.pag^.col.z.^^J-c.i

V& Auditam fac mihi mane miferi-

cardiamtuam.pag^\.col^.t3feqq:
%\ 1 o.Doce me fac vre voluntatem tua,

qnia Deus meus es tu.pag.66.col. 1

.

infit*

Pfa3; 7±?,v. 1. Bônedtãus Dominus

D^us meus y
qui dacet niMius mc.\<

fldprdmm ,& dignos meos ad.bcU

lum.pag.^zjM^^fn. &fcl*W
Uèm

lajeados
z> o. & 1 O. Dciu , cantiaiiK :.

cantabo tibi •'« n[alter10 dcc.ti,. r rdo

pfallamtibi jguidaífalutemRegi-

bus:^cpag.\-L7'Col.z.

Piai . 1 46. v. 9. Q*i datpmemis efidnt

infórum'.
&

'• pulli* orvvrzm invO'

canúbus eum.pag.tfZ. col.z.Cfeqq

Piai. 147.V. 14. Qiupofuit fines tuospa*

cem.pag.^òfi.col.z-inpn.

P fal . . 1 49 -v. 1 .Laus ejus in Ecclefia San-

ãorum pag, 277- col, 1.

Ex Lib. Proverb.

Cap. &4r4ft< Cumfimplicibusfertmein.:-

tio ejm l pag. 1 oo.col. 1 • infin.

Gap. 6.V.ZJ- Nunquid potefl homo abf-

oondere ignem mfinujuo , ut vefii"

menta illim non ardeant ?pag. 1 1
J.

col.z.mprmc. & pag. z-j6. col. 1 n

princ-

t/.a8 . tffiqq.Aut ambuUre [uperpr:>-

ruxs , ut non comburantur plant.t

ejusfSic qm ingredttur ad r, ultA

rem.ZScpag.z56.coL x.mpnnc.

Cap.8.^.29.^ ^o. Quando circund.tbat

wari terminumfuxm , C5 legemf>

nebat aquis , ne mmfirentfinesfuos,

ttepag. \Z-J. col. 1 J*fi*&fcy.cn-

:ibus.

v.^.Beatushemoqfu.wdit n; • f m
yi.col.z.&pag.yy.colA.

Ibid. Quivigtlat adfora mm çui\

tidie , d obfervat adpofes o.<iij má.

pag.Q)^. col.Z.i'1-J"- ^

P

AÍ' 991

col. 1,

G:lp. I / • v. I <>.Mi'dita:ur diford:a< pag.

154.C0/. l. infin.

Gnp-io.z/.i^. Aperi óculos tucs.Ofi

turarcpambus. Sermon. ulúm. pag,

167.co/.i. infin.

Cày.z\.v.z.Rapm*i meditam-pag 1

^ 1 .mfm.

ià

"



Lugares da Sagrada Efcritura

E\ Lib.Ecclefiaítes.

r
. v. \z. 1 ): nutrius triplex dijjkiíe

rumpnur.p.i<:.z6 i .col. i . in med. C?

l()yCOJ.Z.

Kx Lib. Oaotrc
^ap. i.v.g. Equitatumieo in currihus

Tharaonis ajfimilavi te, arnica rma.

pag.^^col.zjrfin

V. 10. jÇfttã tu&fuut turturis. pag.

106. col.z.infin.(3fe<jq.

Ibid. Lolhimtuumficut tnoniha.pag.

!0-, col. i. in princ. ZSfeauenti-

bus.

V- li. Murenulas áureas faciemus ti-

/'/ , vermiculatas argento,pag. 107.

. tW. 1 . ^fèqa.
pap»2> •: 2. &£fg ////#*» /»/tfr #/»**.

Sermon. ultim. pag. 147. Çftí 1 • W

Ibid. Secundam Verf. Chaldaic.

Comparatafum rofit ,
^^e interfpi~

n.ugerminai. Sermov. ultim. pag.

I4".'V;/
.: :nxirinc.

Cap. 2yw. 1 1 . J:girdimmi,íS videte .,filia

Sion,Regè Salomonem in diadewatc,

çtío coromivit illum materfua. pag.

$6.col.z.

• v -r 4.^.3. Secundam.Scptuaginra.

Sicinfimiculus cocemeus lábia tua ,

tíí eloqmum tuum âecerum. pag.

zô^.col.zjnjin. õfeqq-

] bi d . Sicut vitta .coccinea labía tua.

Ser?mn.ultim. pag. 147. col.i. m
/:,,.

'

z\q.. Siatt turns David cellum Umm.
Afilie cljpei pendent ex ea.pag. 45^.

col. 1 .infin.

-.'. if. Puteus aquarum viventium.

pag.ijy.col.z.

Gap. $.v.%. Vpx dúelli ?nei pidfwtis :

1 L

Apcri mihiforor mea , arnica mia

,

columba mea , immaculata mea.

pag.iog.col.1. (jfeqcj.

Ibid. Quia caput meum plenum efi

rore, (5 cincinni meiguttis nottium*

pag.i 10. col. 1.

y. 1 3. Lábia \ejus lilia.Sermon. ultim]

pag.14j.col. 1.

Cap. 6. v.z. Quipafcittir inter Ulia.ScY*

mon .ultim.pag. 171. col. 1

.

y.2. Decòraficut jtrufalem : terribi*

íu ut caftrorum acies ordtnata. pag.

448.cV.2-

v.%. Viderunt eamfili£,& BeatiJJi-

mam pr&dicaverunt . pag. 447.
- col. I . in med.

Z'.Ç).Qtí(í eft.ifta ,
qu<&pYogreditUY,qua-

fi Aurora confurgens (pag./y±6. col%

Ibid. $ulchra ut Luna.pag.zifi.col. il

in med.&pag. 248. col. 2. ^3pag.

446. col. z.£S [èqq,

Ibid. Eleita ut Scl. fag.z48.col3.. £f

pag.446.col. 2. &feqq.

.Ibid. Ternbilis ut caftrorum Acici

0rdinata.pag.446.c0Lz.&feqq.

Cap. 7. v.z. Fentcr tvusfaut acervus tri-*

tici ,vallatus lilijs. Srrmon. ult'im<

jpag.\âfi£3feciq. :
per toi. Sèrmon.

v. 9, Guttur tuumjicut vmum cptimu,

dignum dtleão meo ad potandum

:

ÇT<;. Sermon. ultim.pag.1jz.40l. 2,

in med.

v.\\ ínportis noflris omnia poma :

nova , CS vetera , dúcílc mi ,ferva-

vi tibt. pag.z%8.cal.z.

Cap. 8, v. 6. Poneme.utfignaculum fu-*

per cor tuum, ut fignaculum .fuper

brachiumtuum. pag. 340. CQ.Lz.in

vrinc. C fccjq

bij Í/.IO.



*

12
V. 10.Ego wurus

• ' turris , ex jrto fafta fim coram eo

quaft pac?,n rcperiens. pag. 449.

Ex Lib. Sapient.

Cap. a.«.8. Coronenius nos roJts 9
ante-

quam'-marcefcant *;fty£i*y$ .col.z.m

med.

Cap. 4.-Z/.Í 1 . Raptus eft , ne malitia mttr

taret 'intelkãum ejus : (íc.pagjjo,

- - col.i.infin,

#,14. Plactta enim erat Deo anima-

illius : propter hocproperavtt educe-

re iilum de médio intquitatum . pag

.

yo.col. i.infin.

Cap. 1 1 .«.ai. In maifara- 1 & numero,

&pondere.pag. 228. col. 1 . inpnnc.

Ex Lib. Ecclefiaítici.

Cap. 7/P..40. Memorare novijfimatua,

& in Aternum non peccabts.Sermon,

ultim.pag.final.col. \,.in princ.

Cap. iq.v.z.Mulieres apoftatarefaáunu

faptentapag.155 -col. i . tn prmc.

Cap. 21.^. zy.Inorefatuorum cor illo-

rum : & in corde fipienttum os illo-

rumpag.^z.col. 2.

Cap. 24.^,5. Ègo ex. ore Altijfmi prodi-

índex cos

& ubera meajicut &c. Suut Afpalatbus aromatum-

w.pag-9' ..col.

^.8. Gyrum cjltcircuivifila, Sermon.

ulum pag.i^S.col.z. mprm c.

v,l8. Exaltata fim....quaji plantano

Rofa? in Jertcha pag.2^7. col. 1 . Z$

v.iy. Quafi OlivaJpectoja h campis,

pag.^zocol. 1,.

li.zo.Stcut ánnamomum ,8 balfirn^

aromatiz.ans odorem dedi- : quaf

mjrrha ekíla dedifiavuatem odo-

ris.pag.^R.col.i..

Ibid, Secundúm Verfion. Gmcc,

odorem dedi. pag.449. col. 1 . wjin.

Cap. 'Q.v.n.Quaredies diemfiperat t

pag.zSó. col.z.

v.S.A Domimfcientiafeparatt fint t

fatio Sole.pag.zS6. col. z.

V.$. Et immutavtt têmpora
,
& diei

feftos ipfórumpag.z%b. col.z.

v.10. Ex ipjts exaltavit , Í3 magmfi-

cavit Deus ,& ex tpfr pofmt tn nu-

mentm dierum.pag.zS6. col.i.

Cap.42/^.12.. Gyravitcíslumin etreurtu

gloria'fia?,pag.-1_16.col. 1.

Ex Prophl-r. Ilaioc.

Cap. i.v. 3. Gognavk bos pojTejforem-

fium , & ajtnus Prtftpe Domini

fui.Sermon .ultim pag. 1 r 5. col.z.

z/.i^. Ne ojferatis ultra facrificinm

fruftra : incenfim abominatto eft

mihi pag.zz^.coLi.^pag. 55*7. çot,

Z.Z5feqcj;

V. 1 f.Cum extenderitis manns veftras,

avertam óculos meos a ~jobis:&

cum multiplicavenús orationem ,,

nonexaudtam. pag. ^59. col. l.(£

feefl.

Ibid AdTanus enim 'éefhná fiurintin*

plena*fintpog.^y.coli.ií /:•.;./

Cap^.v.io./^ qui dtettis maiwit bonu^

CT bonrtm malnm.pag.i^.ç. z infin,

Cap 6.v. ^ . Sanílus , S, :>. ftttí, Sftníhs :

cíc.pag. 1 f4.S0/. 1 .
6'

Jt j.j

.

Cap. 9.^.0. Parvulus natm eft r.obis , í3

Falius dkttos efi nobis. pag. 27. colz.

& pag.^.6j.col.2 pojlprwc.

Ibid. Cujus wfpertHMfiper humerum-

Cjits.p.ig^6-.col. z.

Cap. 29.^. 1 ^. Eo íjuoà appropinefuat pa-

pulus iftc orefio , (5 lab;jsfit$glori-

"



Lugares da Sagrada Efe ntura.

fitai mc:Ve.pAg.i\i)xot.i. in prme.

Cap. VltyU^toffià* tremor hipócritas.

Ottupeterit babUare de vohh c/tm

tgne devorante ? jQjfis habuabit ex

vobts cum ardoribus fempitern/s f

pag.zz\.col. i

.

Cap. 2$.v. 1 .Aíoruns tu , & non vives,

pag.zyy.col.z.

v. 1 2 . De mane ufane ad vefperam fi-

ntes me. pag. j^.col.z. mmed. pag,

zyy.col.z.mfin. z3pag.2pz.col. z.

V.IíL. SientpnlUu hirunainis ficcla-

mabo,meditaborut colnmba. pag.

zç)y.coLz.tnjin.0feqq.tfpag.jij.

col. i

.

v. 1
5-

. tf 1 6. Recogitabo tibi omnes an-

nos meos in umarttndine anima

meã. Domine ,fific vivitnr. pag.

200.col.l. Ofeqq.

v.i j.Tu amem ermfii animam meamr
Ht nonpenret ,projeciftipoft tergnm

titnm omntapeccata mea.pag. 46 1

.

col.z.

V.10. Domine,fahum me fac , £2

pfalmos noftros cantabtmns cnntlis

úiebns viu nojirx.pag.2QO.col. 1 . tn

med.

Cap. 48.^,9. Lande meainfranabo te >

ne intereas pag. 1 jj.col. 1

.

tn med.

Cap. 55.^.4. y ere langnores nojiros tpfi

tHl1L.pag.2fi 1 .col. z. mfin.

V.6. Pojnit Dominns tn eo miqnitatem

omniumnoftrnmpag.zoti.col, i.tn

prime,

V. 7 . Oblatas efi , quia ipje volnk , C?

non apermt osjnnm : (Sc. pag. 5 1
4.

col. 1.

Çap, 75. v.z. Comedite bonnm , & dele-

ttabtw ;'» crajjhndmç anima ve-

fdèCbl.i.infira.Scrmon jthim.pag.

med.

Cap. Go.v. 1 1 . ApcnentHr porta tfidju-

giter i die , ac noíie non claudcntur.

pag. 1 84.CW.2./H princ.

Cap. 6 1 . v. 1 . Spmtm DomimjHper me

:

(Scpag.z^.col.i.infin. Òfeqq.
v.z.Vt predicarem annnm placabdem

Domino , £2 diem ulúonis Deo no-

firo. pag.zfô.col.i. infin. tSfeqq-,

Cap. 6 3.^. 3. Torcular calcavifolns.pag.

^ocf.col.z.

Ibid. Et de GentibuS' non efi vir me
cumpag. 5 1 o.col. 1 .tnprinc.

v. 1 6.Tu entm Pater nofier , Abra-

ham nefavit nos , £? Ifrael ignora-

vit nospag.fjz.col.z.infin.(5 feqq.

Czp.ó^.v.i. fówamdirumperes calos
,

& defcenderespag.2fi.c0Lz.

Cap. S6.v.j. Anteqnampanuriretpepe-

r/t : antequam veniret partus ejus 5

peperit mafetilum. pag. 488. col. I ,

Ofeqq.
'

v.o. Quis andivit unquam tale ? Et

qnisvidithuicfimtle? prfg.488. col

1 .infin.

Ex Prophet.Jerem.

Cap. j.v. 16. NoU orarepropopulo hoc.

pag.âf'] \.cjqI.\.infin.

Cap. 1 1 .v. 14. Noh orarepropopulo hoc.

pag.^j 1 .col. 1 . infin.

Cap. 14/v.l I . Noli orarepro populo ifia..

pag 471. col. 1.infin.

Cap. 1 y.v. 1 . LagunculamfigHU tejfeam;

pag.z^ó.col.í.

v. 1 1 .òic comeram populum ifittm,

fieut conteritur vaáfiguli ,
qnod non-

potefi ultra infianranpag, 256. ed.

1 .//; med,

Thrcn,Cap,a/í/,i9.C<w/&r£r , landa:



H Index dc$

( fecundàmText. Hebr. Surge,

ora , & obfecm ) effunde ficut aqua

£or tuum atite confpeílum Dommi.

Cfc.^.348. col. z.

Xhren. Cap. 3. v. 40. Scrutemur vias

nofirat , df quAramus , &. reverta-

mur ad Dominumpag^^col,z, in

princ.

v.\ 1 . Lcvemas corda nofira cmn ma-
nibmadUommnmpag.^d^.cQl, 2.

in med.

Ex Prophet.Ezechicl

Cap. i.v.^.Etvidi,& ecceventtu tur*

bmis veniebat ab Aquilone : & ntt-

bes magna ,&' ignis involvens ,. &
fplendor in circMtuejuí . pag. 312,

col. 1 .infin.

r "j.iz :J^bi erat impetusfpiritus , tlluc

gradiebanturp. ^10.col.z.infin.

v. 1 ó.AJpeãw rotarum , &. opus earu ,

cjuafivifio marispag.^i o. col. 1

.

.f.20. jQHoenmqus ibatfpiritm ^tllm

eunte fpintu ,
.£$

'
rot&yariter ele

vabantur.pag.^io.col. 2.

c.22. Etfimihtudofuper capita ant-

malium ,firmamenti, quafi afpettus

cryftalli horribiiis.pag.^ 1 1 .col. 1

.

^.24. Quafifonum aquarftm multa-

mm.pag.^10.col.z.

"jrzG.SupeffirmamcntHm'.^?. gjhoJí

ajòetlm lapidió fapphiri fimilitudo

íhrom.pag.^iz..col. 2.

lbid. Et fuper fimilttttdinem throni ,

Jtmihtndo , qttafi aÇpeUns bominis

defuper.pag.^ 1 z.coL 2.

v.zy. Etvidt ejuaji fpeciem Elellri,

pag.^iz.col.z.

^.28. Pilttt afpeflum Arcus , cumjue-

ritin nube in dic plnvia,bic erat

afpettw [pletidorií per gyrum. pag.

^iz.col.z.infin&feqt],

Cap. 3. v. 17 FtU hominis, ffe&tlatú*

ret& dedite domui Ifraei pag. 24^,
col.z.

Cap. ^.v.6. Diem pro anno
,
diem ,

/'«-

.quam ypro anno deàitibipag. . 282,

col.z. ô'feqq.

Cap. 33.^. 11. Nolo mortem impij :

ÕSc. pag. 189. col.z. tn princ.

" Ex Prophet:. Daniel.

Çap. 2. 29. 7» Rex cogttare capijli: in

firam tua i.Sâc.pag. 39. col. i.in

princ.

Gàp . 3 .« . 7 1 . Benedicite nottts , £• d^í

Dominopag.fiS.col. 1

.

Cap. 6.i>. 1 2. Nnnqmd non cwfijtuifii,

'titomnis homo
t qm rogaret cptw-.

-cjuam de Bijs , {3\komwibfts„..niJi

te , /kv , mitteretur in lacnm leo-

num ?pag. 84. íW.2. injin.&.feijq.

&pag. 16. col.z.

v.\$. Scito, Rex, qttia lex Medo-

mm $ atftie Perfarnm efl , ut emne

decretum
,
qnod conflimerit . Rex ,

. non Itceat tmmnta-ri.p .237 .col.z,

Cap. 7.^.3. Jit.quatHor beftix grandes

afundebant de mari dtverjt inter

fe.pag.y^.col. 1 . ante med.

C^p.9.^-^4- Septuagiuta HebdorrnÀa

abbrcviauptnt. ^«£.284. col.i.tn

rKcd.

Cap. \o.v. 13. Tnnceps atitem JRegtii

Perfirum reflitit mihi viginri.&

.unoaiebiis. Et cece MtchachÇSc.

píig.6^.col. i.in prive.

Cap, \z.v. 11. Cum <iblati<mfxerit jt/ge

facrificium.pag.zyz.col. 2. infin. C^

Ex Prophet. Ofec.

Gip. 1 .v.2. Fade >fumc ttbt hxoy

w

for-

taça*

"



Lugares da Ssgi

uic.vhnur». pag.z66.col. z. mfit.

Cap. a:«U. Adhuc "jade, (3- dtltge mu-

lierem dthihxm amico , É0 adultc-

TiVn.pAg.z6T.col. i . inprinc.

Ibid. 5fcwf t&ilgú Dominus filias If

rael , & ipfireÇpiaunt adDcos alie-

nos.pag.zóy.col. l.

v. z. Secuadúm Tcxt.Hebr.Tí

emi eam miht quindeám argenteis.

pag.z67.col. u
Cap. 7 .v. 1 1. Qtuifi columba jèrdufta

,

nonbabenscor.pag . 3 fz.col. 1

.

v. 1 4. ^^r tritkum , ($ vinum ru-

mtnabunt. Sermon.ultim, pag. 1 72.

cW. i -

Gap. 14. v:8: Fiventtritico. Sermon.

ultim.pag. 148. a>/. 1 .inprinc.

ExProphet.Jocl.

Cap. 2. v. z. Populus multus , &forw.

v.T.Antefaciem ejus ignis vorans, &
pofl eum exurensflamma.pag. 437.

col. 1

.

Ibid. Quajihortus voluptatis terra co*

r.imeo , (fpoft eumfolitudo deferti.

pag.^J.col.i.&z.

~j.11.Et Dominus dedit vocer»fitam

antefaciem exercitasfiai: &c.p*g.

^è.col.i.inprin.

TU 3. Scindite corda irefira r& non

vefiimenta veflra. pag. 225*. col.

r.

V. 1 Ç. Canite tuba in Sion. pag. 438.

col.l.infin.

VJi f. 1 6;& 1 7. Vocate utum ,
con-

gregate populttm , fanãificate Ec-

clcfiam : (Sc. pAg. 438. col. 1 . in

med.

tf. 18, ZcLuhs efl Domine: taram

•adaiEfcritura. M
jímjw ,

6' /><?;«'«'/ />*/>*/« i**. /><£•

439.cc/. 1.

IMO. Eteum,yi ab Aquilo* c efl ,

proculjactam á vobis : & expeliam

eum.pag.^c) .col. 1 . in med.

Ex Prophct. Habacuc.

Gap. z.v. 1 . Superfpeculam meamjlabn,

tffigam gradum fuper gj/rum , &
contemplabor : &c. pag. 128. col. 1.

tnfin. tffeqq.&pag. 137. col. 2. in

fm.

Gap. 3.Í/. i.Oratio : &c.pag.iy . col. t.

££/%.& 133. col.z.tí'Jhffi &
pag.l^f.col.z. (Sfeqq.
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pag. 1 32jw/- 1 . *»_/?#.

v. 8. ££9. Sufcitans fufeitabis arcum

tuum: (3cjag. 1 32. co/. 2.

Ex Prophet. Zachar,

Cap.9.^. 9. Exultafatis filia Sion: .~
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S.col.1. in med.ZSpag.y.col. 1 . & 2.
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v,àf. Ite F$. vos in vineam ?ncam,pzg.

IZ.col.z.m fin.(Spag-fiW-

IbÚ.Qjtodjtftumfuerit ^dabo vobis.

VAg.z í 7. col.z. iU med.
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mei, pojjidete : (Sc. Efuriv- emm,($

dediftis mihi manducarc. (Sc pag.

206. col. 1 . inprinc. &feqq- & p*<g-

22Z.cel. 1

.

^.4 1 .(S fèqq. DifieJiti â me maledtílt:

(Sc.Efurivs emm ^(3 non dediftis

?mhi manducarc : (Sc.pag. 206- *°l-

2.í>*.'

"



Lugares da Sagrada Efcritura. 1

9

Jp.ig.^z.col.i.
'
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Ex Evangél. Y>. Lucx;.
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col.i, tnprinc.

Ibid. Ftat mihi ficunditm verbum
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I OZ.Co/.Z.Úpag. l 7 1 .coí.Z.(3fèqq.

Ibid. £r »ow deficere.pag. 1 7 1 .í-<?/.2. Ó?

v.13. Alongeftans.pag.X.col. z.

Voià.Nolebat nec óculos ad cdumle*

vAre. pag.y.col.z.tnfin.

if. 1 4. Defcendtt hicjHJiificatHs ab illo.

pag.S.coi.z.

V. 19. Nemo bónus nififiolus Deus. pag.

zjfixol.i.

Cap. 2 1 . v.Z$. Et in terrisprejfura gen-

Ufim pra çonfufionc[omita mam ,

Cap. i8.-z/.i

21

($ ftulhtum , arefienttbus\homini-

busprA ttmorc.pag.^zc) xol.z.

v.zj. Tunc vidcbunt Filium homtnu,

vementempug.x^o.col. 2. infin.

Cap. 22. v. 4.2. Non mea volantas ,Jed

mafiat.pag.z^zxol.z. inprinc.

v.44. Etfaltus eftftidor ejmficHtgut-

t<£fiangmms decnrrentts tn terram.

pag. 1 1 Q.col. 2.

Cap. 2^.^. ^4. Pater , dimitte Mis. pag.

í^.coí.i.

lbid.JVb» enim fcmnt qtiid facinnt.

pag.51i.col. 1.

v.4.6. Pater ^inmanmtua^ commen*

dofpiritHm menm.pag. 1 2.col. 1 . £í

pag.fi^.col. 1.

Cap.24.z/.i5\ Ibat mm illis.pag. 114.

col.i .infin.

v.TZ. Nonne cor nofirum ardens erat

in nobis , dumloqueretur in via $

&c.pag.n^.col. 1.

2/43. Et ctim mandncajfet coram eis:

Sc.Sermon.Hlttm.pag.150.col. 2.

v . 5*1. Etferebamr in cdnm.pag.^-j.

colz.infin.

Ex Evangel.D. Joann.

Cap. i.v.^Jnipfevitaeraty &vitaera£

iHxhormnHm. Sermon.tiltim. pag.

ífó.col. z.

V. 6.Fnit homo mi/Jus a Deo , enino*

men erat Joannes.pag.15z.coLz. iw

fin.

v. 12. Dedit eis poteftatemfiUos' Dei

fieri.pag.i^.coi. 1 . in princ. & pag.

l \5.c0l. i.inmed.

v.iS. Vnigenitus
,
qui

efi
injínn Pa*

iris.pag. i i.col. \.

^.29. Ecce Agnus Dei , ecce (jui
:

toílit

pewatum mundi.pag. 1 15.C0L 1

.

v.í\i. Simonjilm Jona. pag. 221..

cqI.i. eiij Cap.



:2 i Index de

s

(iap. l.V. I. Et erM Maier Jefu ibi.pag.

éfi^.col.i.

•Oflp.Ív.2. Nifiquisrcnatus fueritde-

tiuh, íionpotefí videre Regnum Dei.

/^•499* eol.z.in princ.

v.\. Quomodopotcft homo nafei , cum

fitfenex ? Nunqmdpotefi m ventre

matrisfua iterath iniroirc , &renaf
ci ? pag.âfi 9- col.z. in meã,

p.j. Nift'quis renatusfaerit ex aqua,

& Spíritu Santh , non potefi introi-

rem Regnum Dei. pag. 499. infin.

&feW „ ,. . ,

v.17.. Nemo afeendk tn ctelum , nifi

qkidefce.nditde.cdo. pag. 499. col.

Z.&feqq.

Ibid* fttfcu hvminis qui efi in calo.pag.

sfoo.col. 1 .in nfed.

^.14. Exaltari eportet Filiumhomi-

nit.pag.áfrC)-Col.z. (3 fiqq.

v. j£. Síc Deus dilexit mundum , ut

. FíUumfuumunigeniíumdaret.pag.

1 ^.cDl.zÀnprinc.

v.l%-jQui non credtt
y
jam judtcams

efipag.zz^.col.z.infin.

V.%i>& ZZ. Qui efi de terra,de terra

efi ,dde terra loqmtur. Qui de u~
lo venit,fuper omnes efi. Oc. pag.

IfZ.Co/.l.&feqq.

Cap.4. V. 1 i.Nequem quo haurias habes,

ISpHtexsaltus efi.p. 1 yj.col.ZJnfin.

y,l%,Et quem habes non efi WH* vir.

pag.Z^..col,z.
( ^

y.zj. Mirabantur Difctpuli ,
quia cu

muliere loqucbatur.pag. 2,74. col. I.

in tned.

•^'.29, f
r
cmic, &videtebommem,qm

dixit rmhi omnia qmmmque feci.

Mg,zf6.cof.i4njm,

Çiffay.lj. Opcramininon cibnm^qui

perit , Jèd qui permmtt in vitam

<cternam : Úc. Sermon. ulum. pag.

l6l. col.z. ZSfeqq.

Ibid. Huncenim Paterfignavit Dtus.

pag.itf.co/.i.

v.51 £5 zi. Egofum panis vivns
,
qui

de calo dejcendi. Siquis mandaca-

vem ex hocpane , vivet in áternunu

Sermon. ultim.pag..\-j^.col.\. m
med.

v.56. Caro rnea vere efi cibus.Sermon.

,
ultim.pag. 1 jccol. 1 . in med.

VS7' 5f nfandncat meam carnem ,

& bibit meum. fangmnem. Sermon.

ultim.pag. 16 5*.col. 1. (3 eod. Scrm.

pag.ij .col.z.

Ibid. In me manei, £? ego in tllo.Serm.

ultim :pag. 1 <Lg.colz.& eod.Sermon.

pag. i6f.col.i.

Cap. y.v. 1 G.Mea doflrina, non efi mea^

fedejutquimifit me. pag 148. col.

Z.&feqq.

Cap.8. v.r^áf Quifacit peccatumyfervui

eflpeccati. pag. 195'- col. 1. infin.

Cap. 1 1 .v.y.Ecce quem amas infirmatur.

. ffig.ii&col.z.infin.

V.Z\. Domine
, fi fui/fes hic

, fraier

meus nonfuijfet mortuus.pag. z 1 8.

col.z.infin.

v.zz.Et nunc feio ,qnia quAcunquc

vopofecris á Deo , dabit tibi Deus.

pag.ft^.col.i. infin.

v.z6. Credis hoc f pag.%2.col.i.infin.

V-ZJ. Vúque Domine , ego credidi ,

quia tu es Chriflus Ftlws Dei vhi.

pag.ft^.col. 1 .?» prme.

v.z$. Magificradcfi , ^ vocat tc.jsig.

ziy.col.i.

Qwp.izv.zç. Simortuum fucrit , mui-

ty.mfrullumaffcrtpag.zz%.col.z.in

priíic. Cap.

„
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Cap.. i ;• v. i . Vt tr.wfcat ex hoc mundo Cap. 7. v. 22

,í t7 Patrempag.y$~ .col.i.

Cap. 1 6. :/. 28. Exívt í Patre , & veni

in munànm : iterum relinquo mun-

dftm , (5 v.uio ad Patrem. Sermon.

ultim.pag. 1 74..Í/0/.2.

Cap. I j.v. 1 . AtftfT : í/f, /wg. 1 5. col. 1 .

ài /»•/>/

c

^.4.^0 •• tfc.pag. 1 3.C0/. 1 .inprinc.

v.6. Aíamfeflavt nomcn tuum honú-

mbus.paa. 1 i.col. 1 .in princ.

v. I ^.Nàn-rog o, ut tollas eos de mundo,

fed utferves eos á malo.pag. zf.col.

z.&pag.zó. col. l -infin.

Cap.19.-y. 10. Nefcis quia. potefiatem

habeo crucifigerete,\3 potefiatè ha-

beo dimittere te ?p.Z7
)
Z.col. 1 .mfin.

v. l f. Non habemw Regem , nifi Ca*

parem pag.^^.col. 1 .tnprinc.

v.zó.OtmvtdijfetJefus Matrem,&
Difcipulumflantem ,

quem dilige-

bat pag. 494. col. I»

Ibid. Muher , ecceplim tftM6.pag.19fy.

col. 1 .(f.pag. ú^\-col.Z.(5feqq.

v.ZJ. Ecce-mater tua. pag.fy%^ col. 2.

Ibid. Et ex ãahora acceptt eam Dtfi

cipulu: mfua.pagfyS^.col. 2. mfin.

Vfeqq.

Cap. 20. v. 1 7. Afcenào aã Pairem

meum ,& Patrera vejlrum. pag.

38 8.col.\ inprinc.

Gap, Zi.v.QfiS feqq. Vt ergo defcende-

runt in terram : &c.Serraen. fdtim.

pag. 1 fò. col. 2.

Vrkn, Stmon loannis pag. 32 I .col. 1

,

v.zo.Dijcipulum ,
quem diligebat.pag

fyyz.col.z.inprinc.

Ex Lib. A&uum Apoft.

Cap. l.v.fy. J5f cojrvefcens; oc.Srrm.

uhh^.pag.i^o.col. 2,

3?

£* Ermèttut 'tfiAfyfes*

omni fitpunuà tAF.gjptiorum : O
crat potens in verbis pag- 1 o^-tol. 1.

Cap. 8. vu 29. Accede ,
£5" adjunge te ad

currum iflum.pag. 1 "jyCol.z.

v.^zXunquam ovts ad occifionem du-

~í~lm efi : tSc.pag.j 1£ co/. 1

.

Cap. o.©. 1 • Saulus adhucfpirans mina*

rum ,& c<edis in Dtjcipulos Domi-

ni : &c.pag. 1 76.C0/. 2.

Cap. 10. v.^y. Nobis^qui manducavi-

mus , Ò bibimus cum tilo. Sermiult.

pag. itfo.coh.

Cap. 1^. v. 22. Inveni....vir4tmfecun*

dum cor meum , qui faciet oranes

voluntates meãspag.60.ca .inprinc,

v. ôtf.Sicenimpr&cepit nohts DomU
nm : Pofui tem lucem Gentinm : nt

fis in falutem ufque ad ext: smum-

tenrapag.^iAf. col. 1. ÇSfeqq.

Cap. ij.v.i^. Ignoto Deo.pag.^o. col.l,

v.21. Audiemus te de hoc tterum. pag.

\^.col. ..mfin.

Gap. 24. v. x6 Difputante ontem illo.. tr

dejudiciofuturo, tremefattus Félix,

pág.^jy.col. 1 . in meã.

1/.26 Sperans ,qubd pecunia ei dar*-

turá Paulo.pag. 479 col. 1

.

Ex Epiítol.D.Paul.Apoftol.ad

RomaiT.

Cap 5". v. 1 1 . In quo êmnespeccAverunt*

pag.^l.col.i.mfin.

Cap.8.^. if. Non entm aecepiftix jpiri™

tum firvituús ittrum m úmare ,Jèd

accepifits fpmtftm < adoptienis fihs-

r-w/jji <quo darKAmus: AbbàJ*fitere

pag. %6pllJ& z-Cpag. x^.sêlim

fin.(3ct>l.z.

p. 1 y.Htredes quidem Dei , cohtr&ki.

. atitem Chrtfis : &c.pag. 519. col. 2,

c iuj Ibid;
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Ibíd. Sltamen compMimHr.pag.tfi^ v.iy. Accepi 4 Domino , ejttod CS íta~

col.xjinprinc &ft<ft. &f*g- S l 9>

Col.Z.

Ibid. Vt & conglorificemur.pag. 5*19.

col. 2.

V.1.6. Quid oremus ,ficut oportct , nefi

.
cimas. pag. 15*7. col. i a ÍSfecjq. &
pag. xoo.col.z.in meã. &fiqq.

Cap. 9.^. 2 1 . ^/zW quidem vai in ho-

norem , aliud vero tn contumeliam.

pag.iiô.col.z.in med.

v.i~l. In vafia ira, apta tn interitum*

pag.126.coLz.

Ibid. v. 23. In vafia mifericordia?,qua

pntparavitmgloriam.pag.zifi. col.

Cap. 1 o.v. 1 z. Non eft difiinSlio Judd ,

& Qraci.pag.xj^.col.z^n med. &
pag.<\.j%col. 1.

Cap. 1 l.v. z$. (3 16. Donec plenitude

Gentium intraret s (5fie omnis Ifi

rflclfialvusfieret.pag. 339. col. i.in

fin.

Cap. iz. vjl. guafítvolííntai Dei fo-

na ,& beneplacens , &perfeãa. pag.

óo.col.i.

V.lf. Gaudere cumgandentibuifiére
cumflentibw.pag466.cel. 1

.

Ek Epiílol. D. Paul.ad Co-
rinth. 1.

Cap, x. %'. z. Chnftum , & bunc crucifi-

xumpag.^S^.col.z .inprinc:

Cap. \o.v. 1 1. Omnia infigura contin-

gebantillus.pag. 16. col. 2. tnfin. &
pAg-2,?fi. col. x.tnprinc.

V.l 2 . Ftdefo Deus eft ,
qai non patie-

tnr vos tentari -.fupra td quod pou-

fttspag.zz. col. 1 jnfin.Ôfeqq.

Cap. 1 l.v. 2. Laudo vos, ....quodficut

^f-. tradidt vdvs
, pr£cepta mea tenetis.

pag.276.Cfil.?,

dtdi vobu.pag.-ij6. col.

•Z/.24. Hocfacuem meavn corr.memo m

rationempag.ifi^.col. 1 .tnprtnc.

&

Sermon.ulumpag. 1 64. col. 1 . infin.

v. 26. Quotiefcuncjtte enim mandu-
cabttis panem bunc , & caltcem bi-

betis : mortem Domint annunúabi-

tis Sermon.uittm.pag. 1 7 7.col. 1

.

Cap. iz.v.ix. & 12. ±>tcut enimcor-

pm unum eft t & membra habet

multa : (Sc.pag.^%. col. z. <3ficqq.

1/.31. t/Emulamint chavéfinata me
Uora.pag. 1 àf.col. 1 .tnfin.

Cap. 13. v. 1. St Itnguts hominum le
quar , ($ Angelorum.pag.^o. col.

2.

Cap. i^.t/.io. Non ego ,/èdgraua Dei
mecumpag. 1 7 6. col. 2.

Ex EpiitoJ. D. Paul. ad Co-
rinth. 2.

Cap. 1 .v.y Pater mifiericordiarum. pag.

234.W/. 1 . tnfin.

Q2C$.$.v.z\.Qui non noveratpeccatum,

pro nobis peccatum fectt : ut nos cf-

ficeremur juftitia Dei tn ipfo. pag.

âfi7 .C0I.2.&feojíf

.

Cap. 12. v. 8. &fitf. Propterquod ter

Dominam rogavi-.SSc.pag. 161.

col. 1.

.Ex Epiílol. D. Paul.ad Ephef
Cap. i.v- 14. Qutfecitutracjuc unum.

pag.27±£oLzJn prtnc.

..f-iy.C? 1 6. Intcrfictens tnimicitias m
femetipfo ,M duos condat tn unums

& reconaltet ambos.pag 374. coL

2.

Cap. 4.1/. 8. Afcendens in ahum ,capti-

vam duxn capttvitatem : dedn do*

na homimbus.p zSf.col. 1. inprtnc.

Cap.

~
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Cap. f.v. 2. £/ tradidit femetipfttm pro

nobi>.pag. \\f.col. 2.

2M 5. /
/
/íír/í' ,

fratres ,
quomodb cante

ambuletis. Non qnaji injipicntcs,

fr. 1 6. Redimentes tempus
,
quoniam

dies mad jitut. p.tg.zyj. col.z. tn

princ.

V. 18. AVi/r tnebrtarivinOyinquo

eft luxuriaa^ag.z^\.col. 1

.

Cap. 6. V. 12. AW eflnobis collutlatio

adverfus comem , &fanguinem: Jcd

adverfus Príncipes, (3 Potefiates :

Zíc.pag.z^.col. 1.

Ex Epiltol. D. Paul.ad Philip-

penf

Czy.z.v.f. //óf enim fentitein vobis ,

7W & r» Chrtfto Jefit : &c. pag.

àfif .col.z.iv.princ.

v. 7. Et habitu inventusut homo.

pag.^yS.col.z.tnfin.

C.8.9.C 1 o. Fatias obediens ufque ad

mortem: i3c.pag.$i .col.z. (3 pag.

6S)O.Col.Z.

Ex Epiftol. D.Paul. ad Colof-

fcnf

Cap. l.v. 14. Delem quod adverfits nos

erat chirograpbum , z3 )Mgtfà il-

ludcruci.pag. áfiz.col.z. Újècjcj.

Ex Epiftol. B. Paul.^poft. ad

Thcíial.i.

Cap.5.^.17. Sinc intcrmijfione orate.p.

ijz.col.i.in med.

Ex Epiftol. B. Paul. Apoft. ad

Thcííal.2.

Cap. Z.v. 14. Tcnctetradtúones ,
quas

didtciftts ifivè per Scrmonem
, fve

per Èpiflo/am noftram. pag.7f](s'.

coixxnfm,

Ex Epiftol i .O .Pnul.ad Tiinoth.

Cap.2.t/.8.9.6
J

10. Voloergo viros orara

tn omm loco , levantespuras mania,

fine ira , (3 difceptatione. SimiLter

(3 multeres : Oc.pag.7ff.col. z, &
fèff.

Ex Epiftol.2.D.Paul.ad Tii.-r.oth.

Cap.4.^. 1. Per advcntum tpfms , &
Reqnumejm.pag.T^jfcol. 2.

Ex Epiftol. D. Paul. ad-Hcbr.

Cap. \.v. 7. Purgaíioncm pcccatomm

faciais ifedet addcxtcrã maicftatis

tn cxccíjls.pag. 1 ^c).col.z,

Cap. 7. v. I 7.. Donec Hodie cognomina-

turjit non obdureiur qms ex z'obis.

pag.jf.col.z.

Cap. 7.^. 3'. Sutepatre ,j?ne matre
,
fine

çenealogia : Oc.pag.^o. col.z.mfn.

qua"7Cap.0.^.4. Arcam Tefiamcnti ,11

urna áurea habcr.s Mamia.

337. col.z.

V.iJ. Statutttm efi homimbin femel

mori.pag.z 1 S.col.z.in princ. ò pag

.

&JQ. col.z. ir med.

Ibid. Pofthocauíem judicium. pag.

479.col.z. in med.

Cap. 10.Z/.33. G0 34- íiB» altero aatemfo-

cij taliter converfw; ';?:> cffcãi.

Nam & vinílis compajji cfits. pag.

465 .col.z..infin.

Cap. 12.^.2. Propofiofibi gáudiofufti-

nuit crucem.pag.fi T^.col.l.

vk\. Melim loquentem , qukm Abel.

pag.()6.col.i.

v.zy. Deus tiofler ignis oonfumms efi.

pag.ZQ)0.col. i.inpT/nc.

ExEpiáoUX Jacob. Apoftol.

Cap. I.-Z/.2. Omnegaudiumexisiimaie,

eum m tentatioties varras mcideri-

tis.pag.zz.co!. 2.

Cap.2.^.13. Svprrcxaltat nrifcricordi*



10
col. i . *# med. &judiciam, pag.zw

Cap. \.v. 3. Pettus , o n/m acctpitis :

eo cjttod malepetatis. pag. yo.cn/.z .

ExEpiít. B.Pcir. Apoll. i.

Cap. i.v. Stt. Spirita Sanlio miffo de

Crtlo.pag.i^.col.z.

Cap.2.^.24. Qaipeccatanojba tpfeper-

tnlU in corpore faa faper lignum.

pag.q6z.col. i.in med.

Cap \.v. 11. 5Sí f
«/'/ loquitur , f*^_/í S«*-

tk0K» Dei.pag.^o.col.z.

Ex EpiftoKD.Joann.i.

Cap. 1.^.8. Sidixerimasqaoniam pec*

catum non habemus
i */>/* nosfeda-

cimas , £? wnftfí *« »^« «o» f/?.

pag.jS.col.i. inprinc.

Cap. x./wvi. Hâcfcribo vobis ,at non

peccetis. Sed & fiaai;peccaverit,ad'

vocatnm habemus• apud Patrem ,

Jefam Chrtfium juftum.pag. 468.

íW. 1 . inprinc.

Cap. 3.^. z. Símiles et erimus : quoniam

videbimas eam ficuti ejl. Sermon.

ultim.pag. 1 6j.cot. 1 .inprinc.

Ex^Lib. Apocalypf.

Cap. 1 .v. 1 6. .£/ tífr ore ejasgladias Htrar

queparte acatas exibat. pag.zzj.

col. 1 anfin.

Cap.2.i>.2i . Cá 22. i\&» vHÍt p*niter£ a

fornicationefina. Ecce mittam eam

in let~tHm.pag.70. col. 1 .in med.

Cap. 3.^. 15. £? 16. Vtinam frigidas

efes , tf/*/ cãlidm : fèd cjhí.i tépidas

es , & necfrigidas ,
««• cálidas, in-

cipiam te evomere ex ore meo. pag

.

191.cc/. l.infin.

Cap4.v.8. Sanitas, Saneias, Sanílas:

bc.pag. 1 f^.col. 1 . m med. & fecfcj.

Cap .jf.v. %.Et vtginti quatuor finiores

dc-s
(

çecidemtot coram Agno . habenlcs

(ingult citharas , & phialas aurexs

plenas odoramentorum .pag. ^43. col.

2. &fetftji

Ibid. Qu£ fitnt orationes S.inchram.

pag.^qqxel. i.tnfin.

v.Ç), Et cantabant canúcnm novum.

pag.^q^.col. 2. infin.

v.ir. 'Dignas efl Agnus, ejui ocafas

efi,accipere virtutem ,(3 Divini-

tatem.pag.86.col. 1 .Cffiff.

V. 1 2. Et omnem creaturam ,
qua. in

Ceelo eft , (S faprr terram , (3 fab

terra , & qu£fitnt tn mart , & tjua:

ineo-.omnesaudivi dicentes , Se-

denti in throno,& signo, benedi-

Etio , £2 honor , (3gloria , Í5 pote-

fias tn fitadafieculorum. pag. 319.
col. 2.

Cap. 8. v. 1 . £/ faliam eftfilentium in

Cdo , <7#*í/í wfíiw W*». pag. 1 5*4.

col.l.tnfin.&fiqq.

V.\ & 4. -Ef ^'#J Angelus venit , C>

Jhtit atite altare: ZSc.pag. 154. fo/.

Z.&feqq.

Cap. 12.V. 2. Cruciabatur , «/ ^4rnirj

pag.q$g.coLzJ*nted. (3feqq.

v.$. Et peperit fdiam mafcalam ,
«7/'/

retlaras cmt omnes Gentes. f*g.

jfiy.col.z.inmed.

Ca-p.17.rM. l
r
e»'t ,oflend>>m tibi dan.'-

nAtionem meretricis magna', pag.

zii.col. i.&pag.zj 1 . col. 1. iw/w

.

&pag-iób.col.z,

v.z. Cam cjuaformd ttifitnt "Regester*

r.t, &! mtbriatifitnt ,
qui whabitant

terram , de vino profiitatiouis ejns.

pag.zfi.col. í.

2^.3. fldi mulicremfidentemfuper be-

jliam coccineam....habentem capita

feptem,

~
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INDEX
Das couías notáveis.

O primeiro numero (igmfica o Sermato fegundo o Taragrafo

â) rnefmo.

A
Alvedrio. (f^\

Alvedrio he leão, 6c

\^J % gt#ça ovelha , 6c

porque ? f. 3.

Amigo. O amigo diz o Provérbio, ^?

d//<r <go : em quanto he ego
9
e\le , 6c

eu fomos hum , 6c em quanto he

alterou , 6c elle fomos dous. 14. 4.

"Amor.O Amor transforma os que lê

amaó. 14. 4.

Arca. A Arcado Teftamcnto fem-

pre teve dentro em fi as Taboas

da Ley : em algum tempo teve

dentro em fi o Manná , & em ou-

tro tempo fora , masjunto a fi. E
com que myfterio. 10.1.

Arco. O Arco celefte naõ foi feito

para Dcos atirar fctas aos homcs,

fenaó para os homens as atirarem

a Deos. Antigamente naó tinha

corda , 6c hoje jâ tem , 6c qual he.

Ave Maria. Na Ave Maria invo-

camos a mterceílaõ da Virgem
Senhora Noíla. por três titulos,de

Santa, de Mana, de Mãy de
Deos. 1. 10. Qual delles he mais

poderofo * Ibid. Porque na Ave
Maria invocamos a Senhora co-

mo Mãy de Deos , 6c naó como
Máy noíla? 1. 10. Naó pedimos
nada determinadamente , 6ccílc

he o mais primoroíò modo de pe-

dir. 2. 8. Pedindo íomente que
peça fem determinar couíã algua,

naó íó queremos que a intercel-

fáó ièja lua , fenaó também a elei-

ção. 2. 8. Podendo a Senhora dar

fem pedir,he motivo de mais efti-

marmosoquenos der lendo pe-

dido. Jbid. Rogando 1 Senhora
por nòs dá a Deos o fer divino ,

tendolhe dado lo o humano. Ibid.

No Padre noífo pedimos a Dcos
o paó para cada dia

3
na Ave Ma-

ria

"



lia pedimos é May de Dcos tiia

interceílaó pani cada hora , 6c pa-

ra coda mlUnte.2. 9. A Ave Ma-
na foi obra do Padre, Sc do E»íJ>i-

nu) Santo, como o Padre noilb

do Filho. 4. 3.A Santiilima Trin-

dade no Cco diz Ave Alariagratia

plena,Dominus teçam. 3. 3.A iegun-

da Ave Mariano Roiario he a

queda eifieacia à primeira, 6c a

terceira a íêgunda , 6c aílim as de-

mais, 6c porque.^. 5*.

Avog.ido. As partes que devem
concorrer com hum Avogado
para íèr execllente na íua profif-

iàó. 6. 1 1 . Vide Chrifto.

Oiúas nolavei *9

B
B*kht*

fiftia

AInfignia dos Toldados

antigamente naó có-

naefpada,ou lança, fenaó

no baltheo militar. 12. 8. O bal-

theo do foldado Chnftaó he o
Roiario da Virgem Senhora
Ndlia. O qual levado a tiracolo

lhe dà vitoria contra os inimigos.

Ibid.

Marro: O vaio de barro antes de ir

ao fogo fe íè quebra podefe refor-

mar, depois de ir ao fogo naó.6.9.

C
Cco. F7 Stc Cco, que vemos, tico

L, Cco da terra, o Ceo onde

eftá Deos , he o Ceo do Cco. 1.3.

Como lê faz a vontade de Deos

no Ceo , 6c como o podemos nós

imitar na terra. 2. 5*.

Clmjlo. Quando Chníto tornou pa-

ra o Ceo em quanto homem cou-

be pelas portas , quando íahio de

lá cm quanto Deos foi neceílario

queosCeos fe rompeílem.2. 1.

Todas as obras de Chrifto fallaõ,

porque Chrifto he o Verbo , . ÔC

palavra do Padre, ÔC a palavra naó
obra lênaõ fallando. 3. 2. Pilatos

lavou as maós na morte de Chri*
fto , 6c o Eterno Padre naó as po-
de lavar. 6. 2. Em nenhum vicio

refplandece tanto a virtude de
Chrifto contra o peccado , como
no vicio da fenfualidade.7. 3. Foi
Chrifto fignificado no cordão
vermelho , por meyo do qual fe

livrarão os dous exploradores de
Jericó. A cor vermelha íignifica-

va o Sangue da Redenção , 6c os

dous exploradores os dous Povos
remidos Judaico ,6c Gentilico.7.

6. Também foi íignirlcado no ca-

cho de uvas da terra de Promif.
faõ ,que trouxeraó fufpenfo em
ruía lança os dous- primeiros ex-
ploradores , reprefentando o de
diante o Povo Judaico , que lhe
virou as cortas , ôc o de detraz o
Gcntilico , que o ama , 6c traz

nos olhos. Ibid. Chrifto he trino

,

6c hum , 6c por iílb lhe chamou
Salamaõ cordaó de trez ramaes

.

,

que difficultoíàmentc. fê rompe.

7. 6. Coníiftio efta difficuld?de

em morrer fendo Dcos. Ibid. He
taó fermoíò na Cruz , 6c na íèpul*

tura , como na Transfiguração. 8.

dhj 5,Chri-
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^.Chrifto naó fó veio remir os ho-

mens , fenaó também os tempos.

IbU. Pela memoria da Payxaó de

Chriíto,& comPayxaóde fuás

penas fazemos noílb o preço del-

ias. 15.4. He tal Avogado Chri-

fto , que porque o nolio Avoga-

do hejuíto,naó importa quenòs

fejamos Deos.
1
3. 4. Quam de-

vedor he Chriito*a lua Máy. 1 3. 6.

Chriílo nacéo fegunda vez da

Virgem Mariana Cruz. 14.1. No
Prefepio nacéo em quanto Chri-

fto , na Cruz em quanto Jefus.

Ibid. Por mcyo da Fé , & do Bau-

tifmo todos os Chriftaõs iaó mé-

bros de Chriílo , & pelo mefmo
titulo filhos da Virgem Maria. 14.

f.
Comendo Chníto muitas ve-

zes depois de ;refufcitado naó íe

lheaugmentou a Carne, nem o

Sangue. E porque. 15. 2. Vide

,Cruz.

Comunidade. E quam difficultofo fe-

jade reformar húa comunidade

relaxada. 5. 6. E quanta efficacia

tenha a devaçaó do Rofario para

a reformar. 5.6.

Contas. As do Rofario fe convertem

em pedras contra os inimigos da

Fé. 1 2. 4. Quem quizer dar boas

contas a Deos reze pelas do Rofa-

rio. 12. per totum. O lavor do

Candelabro era torneado cm con-

tas ,& efeulpido em roías. 1
.
9.

Coração. Ha homens ,
que naõ tem

coração dentro , fenaó fora de fi.

$.6.
Cfw#/<í*fc.Crueldade,quc por mcyo

das Bárbaros , & por fi executá-

x das
(

raó os Hereges nas guen as de

Parnambuco. 12. 1.

Cruz.. Chnito em todos os dias de

íua vida fempre trouxe a Cruz ás

coitas. E até ao Cco a levou com-
íigo , donde a ha de trazer no dia

dojuízo. 13. 4.

D
MVito dezeja dar quem

pede que lhe peçaó.

Dar.

Demónio. Nunca farta aos que tenta

,

porque os tem mais feguros na

fome ,
que no faftio. 2. 7.

Deos. O que Deos faz de húa vez

naó o manifeita de húa vez; por-

que no fazer obra légundo as me-

didas de íua omnipotência , & no

manifeítar fegundo a capacidade

de nofla vifta. 2. 1. Fez Deos a

feu Filho homem para ter hum
Filho , que lhe podeíTe pedir ,&
a quem elle podeífe dar. 2. ^.Ale-

xandre quando fe fez filho ae Jú-

piter naoquiz que o nomeaflem

por filho de Fehppe Rey de Ma-

cedónia i
porque ate entre 0$

gentios , év no gentio mais fober-

boquem toma a Deos por pay

naó toma na boca outros pays. 2.

4. Só Deos hc o verdadeiro Pay,

porque fó elle , Òv naó os pays da

terra nos dá o fer ,& ío elle co-

nhece a quem dá. 2. 4. Naó nos

concede Deos muitas coufas , que

lhe pedimos , porque nos naó có-

vcm. 2. 6. Danos o neceíTano, &
nao

~
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naó o rupermio, poicjuc nos quer
bem mantidos , mas naõ entalha-

dos. 2. ~. Porque golta Deos de

converfar com os limplcs ? 5.4.

eríeito defallarde Deoshc fazer

mudos aquelles , com quem falia.

/<W.Em todas as luas obras impri-

me Deos o ligillo , ou caracter da
Santillima Trindade. 4.3. Antes
de Chrillo ler conhecido por
Deos para conciliar authondade
á fua doutrina , diíle que naõ era

fua, fenaó do Padre. 4. 4. Sobre
o que Deos diz ninguém pode a-

crefeentar. Porque Deos quando
eníina diz tudo : & fobre tudo
naõ ha nada. 4. 6. Depois de Deos
íc fazer homem,nem a razaõ,nem
a lèmrazaó humana tem pretex-

to algum para naõ obedecer a tu-

do o que Deos lhe manda. 5*. 4.
Deos para concedero que íè lhe
pede querle importunado. 5*. 5». A
mifencordia de Deos entaó he
grande

, quando parece injuftiça,

6.x. pertotum. He melhor que
muitas vidas. 6.5*. Deos naõ lo he
bom com os bons, fenaó também
com osmáos.ó. 8. Perverte a lua
mifencordia ás ieys de fua jultiça.

Onde fe explica com novidade o
r erfo cnm pervtrfi per verteris. Ibtd,

Porque fe chama Deos, Deos das
vinganças , &C naõ Deos fenaó
Pay das mifencordias. 6. 9. Deos
pelos meímos motivos ,porq có-
denna como jullo , abíòlve como
mifericordioiò.6.9.Atè aDcos ím-
portaó as depcuencias humanas.6,
j 1 . OPadar de Deos naó he como

notáveis. 3

1

os dos homes.Aos homés o mcfmo
comer continuado ainda que feja

o Manná cauíâ falho , a Deos pa-

ra lhe dar gofto ha de íèr conti-

nuado , 6c o mcíino todos os dias,

8.4. Os homens ouvem as vozes,

Deos os coraçoens. 10. 4. Se Deos
naó padecera naõ podiaó os ho-

mens pagar ao mcfmo Deos as

dividas de feus peccados, 13, 2.

Mas depois que Chrifto, padecéo
por nòs, as nollas dividas fe trefc

paílaó a elle. Ibid. Sem pagarmos
as noílas dividas aos homens naõ
nos pôde Deos perdoar as fuás.

1 3. 8. Em que fentido pôde dizer

SaóZeno Veroneníe que Deos
fe digerio , fe digeffit in Deum*. j

$-
. 3

,

Antes de Deos fe digerir ma-nite-

ltando fomente aos homens a

unidade da fua eflencia , mais-^fa-

cilmente digeriaó os homes paos,

Sc pedras , que a Deos
;
porém

depois que fe digerio manifeítan-

do a trindade , ôc diltmçaõ das

três Peflbas Divinas , logo o di-

geriraõ,c\. converterão,em fuftan-

cia. if. 3..

Dependência. Are a Deos importaó
as dependências humanas. 6. 1 1

.

Domingos. Com os terços doRo-
fario combatia os víck>s,Sc ven-
cia ,6c triunfava dos mais obílí-

nados. 5. 6. Foi figurado em Ge-
deaó , 6c nos feus loldados os de-
votos doRolàrio. 12. 7. OsRe-
ligiofos de Saó Domingos fSgnifi-

cados no Coro dos Profetas,a que
fe ajuntou Saul mwdado em ou-
tro homem. *. 7. Multa aliapajpm.

S.

)•/•
diiij Engâ-
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Inàw dos

V"\ Efcrevefe humEn-Engertho.

yj genho de açúcar,&
a femelhança ,

que tem com o

Inferno, 14.8. Para os que tra-

balhão nos Engenhos efcrevéo

David três Salmos ,
que intitulou

Protorculanbus. 14. 7. Aos Pre-

tos , que fervem nos Engenhos ,

pertencem do Rofario os myfte-

rios dolorofos. 14.8. E quamfe-

melhantes faóos feus trabalhos

aos da Payxaó de Chrifto , com
• cuja memoria os devem íântifi-

car, Ibid. 7. Rezando o Rofario

neftes infernos naó fó podem, a-

companhar os Coros dos Anjos

,

mas aperfeiçoar o Rofario ,
que

ellescantaóno Ceo. E porque ,

Exterior. Tem grande pezo diante

de Deos os exteriores dos Reys ,

ainda quando lhe falta o interior

da virtude. 6. 7.

§lho.QVe os filhos naõ imitem

afeuspaysnavida , 6c

na morte he grande milagre. 14.

6
Tome. A fome hafe de medir com o

cftamago. 2. 7.

T5 AM aõ as galas ,& as jo^Galas.

yas para que as oraçoens

da mõlher naõ íej-aci puras. 10. f.

Grandeza. O naó caber he argumé-

to de grandeza, l/r. Naó baila

que as coufas ,
que fe dizem íejaó

grandes, fe quem as diz naó he

grande. 4. 1.

Graça
9
Hc como a Ovelha, 8c o alve -

drio como o Leaó ; ôc porque. 5-.

Guerra. O to da guerra he a pa:

1.2.

u

H
Heregia.O Primeiro Herefiarcc

do mundo foi o De-

mónio , Sc os primeiros Hereges

Adaó ,& Eva. 11.2. Todos os

Hereges foraõ enfinados pelo

Demónio , & muitos tiveraó De-

mónios familiares. 11. 2. Como
mata a Fé a Heregiá • 6c a Here-

gia a Fè. Ibid. Os Hereges ntgaó

as tradiçoerís. 11. ^.Heregias que

fe refutaó,& confundem nos n ty-

Iterios do Roiario. 1 1. j. 4. f.He-

regias confinadas nus luas ora-

çoens. 6. 7. Vide Rofario.

IlipocreftjX^m grave peceado feja.

6. 6. No eftiloda Guria de Deo^

hypocrita, ÔC condenado hgnifica

omcfmo. Ibid.

Hoje. Hoic hc fobrenome do home.
;

.

J
Ha



:<i/fas notáveis. 3

1

Ha homens de hoje .homens de que levaó »jugo,cé hum o que
guarda a lcyf

f. 3.

Louvor. Como diílc David , quefo-

bre todos os louvores de Dcos a-

inda havia de acrefeentar? 6. 1

.

Lutero. Gabavafe Lutero de que el-

le, & o Demónio tinhaó comido

amenhaã , Cv homens de nunca.

E

cites faó os de amenhaã. 2. 7

I
\. f "\ Que faz toda a Igreja

\^J em cón

in-eja.
_

muni, pôde fa-

zer qualquer homem em particu-

lar: &: como. 8. 1. Ainda pòdc

br mais. Ibid. O que faz a Igre-

ja em hum anno, fazem os devo-

tos do Roiario cada dia. S.per tot.

Razoens, que tem a Igreja para

naõ celebrar os myltenos de

Chníto todos juntamente, fenaõ

divididos por dias cm diverfos

tempos doanno. 8. 4.

^erccjfaõ. Vide Maria.
foaèf. SaóJoaõ,diz Origenes,quc
foi o merino J eiu ,

que a Virgem
Maria gerou. Eem que fentido

íe pode verificar efte dito, 14. 4.

Crucificado Chrifto havia no
Calvário dous Jefus, hum na

Cruz, outro ao pé delia. Eeftc
era Saójoaõ. 14.4.

w*4

. Mais injufto juiz foi Pilatos pc-

lo ditame, com que condenou a

Chriílo, que pela fentença, cm
que o condenou. 6.8. Porque o

Juiz naõ pòdc condenar, oc ab-

lolvcr pelos mcfmos autos. Ibtd.

\ej. T~\ Orquc fc chama a Ley cie

|^ Deos jugo, lendo dous o-

ambos à mefma mefa mais de me-
yo alqueire de íãl. 11. 2. Elle

,

Calvino , & outros de noflb tem-

po quam capitães inimigos fo-

raó da Virgem Senhora noíla.

11. 7.

Mandamentos. C^\ Vam difficul-

V J-tofà feja a guar-

da dos Mandamentos depois do
peccado de Adaó. f.i. O meyo
mais efficaz para os guardar hc a

oraçaõ. f. 2. Adaõ naõ guardou

o Preceito Divino ,
porque foi

hum homem taõ bruto , que em
tantas occaíioens de orar, nunca

orou. 5. 3. Para guardar os Man-
damentos heneceflario da parte

de Deos o influxo , & concurfo

da fua graça ,& da parte do ho-

mem o concurfo , & confonfodo

feu alvedrio. 5-. 3. Porque meyo,

fem antecedente guarda dos JVIã-

damentosde Deos , fe pôde al-

cançar a falvação. 6. per tot.

Mao. Para que as maõs,quc levan-

tamos a Deos quando oramos ,

naõ fejaó puras ,
quam pouco ba-

fta nos homens, & muito mais

nas jmolhcrcs. 10. f.
Quem ora

e cor
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com as maõs cheas de íàngue naó

ora:& de quantos modos eílaó

cheas de íàngue as maõs. lo.f.

Mar. He fignhicado no carro de

Ezechiel.9. 3. Quam temerofo

feia o mar nos mezes do Inverno.

Ainda manfo , 6c quieto he teme-

rofo. E baila naó ver mais que

mar , 6c Ceo para caufar horror.

9. 1.2. Tem quatro nomes com
outras tantas fignihcaçoens.9.2.3.

Nos naufrágios do mar como nos

da Republica ,
primeiro fe perde

a arte, que o navio. 9.6. Quaes

làõ as ondas do mar, que fe cha-

maó decumanas. 9. 7. Hum dia

de tempeílade , he como o dia do

juizo. 9.8.O mar quieto he trai-

dor , 6c debayxo da planicie ef-

conde grandes montes. Ibid.

Maria. Quam poderofa he a inter-

ceíTaõ da Virgem Maria como
Santa , como Maria y 6c como

Máy de Deos. 1. 10. Intercede cô

Deos , 6c pelos peccadores : 6c he

taõ chegada a Deos ,com quem
intercede ,

que fó lhe falta o fer

Deos : 6c taó chegada aos pecca-

dores, por quem intercede ,
que

fô lhe falta o peccado. Ibid. He fi-

lha de peccadores por natureza ,

& Mãy de Deos por graça : mas

por tal modo de graça,que a mef-

ma natureza, que recebéo dos

peccadores para fer fua filha, foi a

fegunck natureza, que deo a Deos

para fer fua Mãy. 1. 10. Invoca-

mos a Senhora como Mãy de

Deos , 6c naõ como Mãy noíla ,

porque deite modo a empenha-

das

mos mais em 110 lio favor./foW.EYn

certo modo mais devemos a co-

roa da gloria à interceíTaó da Vir-

gem,que à mefma graça de Deos.

Ibid. Roga a Senhora por nos,co-

mo lhe pedimos , 6c fe gerando a

Chnílo lhe deo o fer humano, ro-

gando-o dalhe o divino. 2. 8. Em
todos os myfterios de lua vida

pode Chriílo parecer fomente

homem , mas quando Maria o ro-

ga naó fe lhe pôde negar o fer di-

vino. E porque. 2. 8. A Virgem
Maria concebéo o Verbo no ven-

tile , 6c na mente , 6c quanta parte

tiveraóemhúa,6c outra concei-

ção os ouvidos da Senhora. 5. 2j

Porque apparecéo a Senhora a

Saó Felippe Benifi em húa carro-

ça, pela qual tirava hum leaõ, 6c

húa ovelha. 5*. 5, Chriílo purga

o mundo com rayos , a Virgem
Manaxom rozas. 5. 6. He tal a

mifericordia deífa Senhora que

parece injuíliça. 6. 5. Naõ fó os

Demónios , 6c os condenados ,

mas os mefmos Bemavcnturados

parece íe podem queixar dos c.\-

ceífos de fua mifericordia. 6.4.

Ninguém fe làlva, fenão por mc-

yo da Virgem Mana. 6. 4. A mi-

fericordia de Deos excede o ju-

llo , a de fua Máy atè o ínjuíto

excede 6.4. Aflim como Maria

naõ pode fazer nada leni Deos ,•

aífim Deos não faz mercês fenv

Maria. 6. 5-. Em todas as fuás lcys

geraes difpenfa Deos ,
quando-

aífim o quer fua Mãy.ó^^.ó.Ma-
11a pôde turar os homens da íepul-

tuia,

-



ou(as notáveis. ty
'^

i .unhe m do inferno. 6. 5*. 1. Iníutuhio o Roíàrio para ofle-

recer ,
para que nos onèrcccfíc-

mos a Deos juntamente cada dia,

o q a Igreja lhe offcrccc dividi-

do em divcrlos tempos do anno.

8. 4. Maria fígnifica Eílrclla do
mar , 6c Senhora do Mar. 9.1 .Em
quanto Senhora do Roíàrio ex-
ercita mais particularmente eftc

domínio íerenando as tempefta-

des,6c livrando feus devotos de
todo o perigo , 6c naufrágio. 9. 4.

y. 6cc. Provafe com admiráveis

exemplos. Ibid. Não fó domina os

que navegáo o mar , que íãó os

homens, fe não também os que
vivem dentro nelle

, que faõ os

pexes. 9. 5*. Quando Chrifto vé
a falvar , 6c a caftigarjuntamen-
te,não vem ília Mãy com elle.. 9.

8. Foi figurada a Virgem na Ar-
ca do Teftamento em todos feus

tempos, 6ceftados. 10. 1. Como
leverefica na mefma Senhora o
que delia canta a Igreja : Cunttas

hdrefes fe/a interemifti in umverfo

mundo. 1 1. 2. 3. 4. 6cc. Na cabeça

da Serpente pizou a Virgem Se-

nhora NoíTa , ÔC fopeou todas as

Heregias. 1 1. 2. Na Cruz foi três

vezes Mãy: Mãy de Chriíto,Mãy
de SãoJoão , 6c Mãy dos Pretos.

14.2. 3.4. Foi Mãy de Jeíu, que
fe chama Chrifto , 6c Mãy de je-

íu
,
que fe chamaJoão. 14. 4. Foi

Mãy dos Pretos , 6c de que modo.
14. 5. Nos myMenos do íèu Ro-
fariodigerio a Senhora o Sacra-

mento do Corpo , 6c Sangue de

Chrifto , 6c o invento deita d i-

A lua miíèricordia não fó ic deve
a vida , ic não as vidas. W:À. Faz
que Deos perverta as luas leys, 6c

conio. 6. 9. No tal calo he a mi-
fttl ieordia filha inteira de Pay ,&
de Mãy

; poreme he filha do Pay
tias mi íencera ias, 6< cia Mãy da
miíèricordia. ibid. Como na Vir-
gem Senhora notlàfc revogarão
todas as leys , ailim por amor del-

ia as revoga Deos todas. 6. 10. Em
quanto Senhora do Roíàrio he
reprefentadana íris. Enefta re-

pi efentação aflègura os homens
de que Deos lhes perdoará ainda
que tenhão as mefmas culpas ,

porque deverão ler caftigados.

íbid. Sendo o Juiz tão jufto co-

mo Chrifto ,£c a parte tão aftuta

como o Demónio , 6c a caufa tão
delèfperada comoeftar condena-
do ao Inferno , he tão excellente
\\ogada a Virgem Maria, que
ainda nos tacs calos prevalece. 6.

11. He defeendente de Rahab
natural de Jericó. 7. 2. Na geano-
logia da Virgem fó fe contao mo-
1 h eres peccadoras , 6c nao as fan-

tas , porque a mefma Senhora eí1

curece as fantas , como o Sol as

Eítrellas,6callumia as peccado-
ras , como a Lua as trevas. 7. 2. A
mayor gloria da Virgem puriffi-

ma he Yembrarfe de peccadores
fenfuaes para os (alvar. 7. j. Não
íè contenta a Senhora que nos
louvores que lhe damos feja tam-
bém louvado feu filho por coníc-

quencia, íènão exprefiàmcnte.8.

cij jeitão
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aeftão foi obra verdadeiramente

divina, if. 3.4.

AíediíacaÕ.Nzo ha homem tão rude,

que não faiba meditar , & não

medite. 3. 8. Devemos meditar

' os nonos annos , Sc quam agradá-

vel he a Deos o offerecimento

deita meditação. 8. 7. E não fó

devemos meditar os noflbs,fenão

também os de Chrifto , 6c íua

Mãy. Ibid.As meditaçoens da ara-

nha faó menos vans que as noílas.

8.7.

Mekhifedech.SemVvy >nem May ,

foi figura de Chrifto, que não te-

ve Mãy no Ceo, nem Pay na ter-

ra. 1
.
9.

Mifericordia. Então he mayor a

mifericordia ,
quando as acçoens

damifericordia fe parecem com

as da injuftiça. 6. 2. Se a miferi-

cordia prevalece contra a juftiça,

como aexalta,fegundoo texto:

mifericordia fptperexaltat judiciam?.

6.3.

M*ào. A fabedoria cónlumada nao

fó confifte nas coufas ,
que fe di-

zem , fe não no modo , com que

fe dizem. 2. 2. O modo no dizer

confifte no meyo de dous extre-

' mos , emendando o defeito para

que não diga menos , Sc mode-

rando o exceflb , para que não

diga mais. 2. 2. No louvar, Sc no

pedir he muitodifficultofo guar-

dar o modo devido. Ibid.

Molheres. Eftragos que fizerão no

mundo as molheres pelo vicio do

amor profano. Defcrevemfe os

cíFeitos do mefmo amor, 6c co-

hiâex das I

mo não deixa potencia na alma

,

nem fentido no corpo que não

domine. 7. 4. Razão, porque he

mais violenta, 6c contumaz efta

payxaõ nas molheres. Delias ufá-

rão os Hereges pafiando os feus

falfos argumentos ás íuas línguas,

para que ervadas as fetas com efte

doce veneno, tivefle a força de

matar que por íi mefmos não ti-

nhaó. Ibid. Molheres , 6c filhos

faó os que empenhaó osPays no

que depois não podem pagar. 1 5.

x.Baftaóas galas , Sc as joyas,pa-

ra que as maõs , que a molher le-

vanta a Deos quando ora5naó fe*

jaó puras. 10. 5.

N
Navio. FT Mbarcoufe Chrifto al-

fy gúas vezes, não porque

elle tivelle neceílidade de na-

vio,mas porque os navios tem ne-

ceílidade delle. 9. 1.

NntriccvK Defcrevelè a fabrica natu-

ral delia. Donde fe inferem as

cauíàs porque fendo o Santillimo

Sacramento o mantimento mais

exceli cnte,ou não nutre, ou mi''-

to pouco. 15". 4.

Olhos.

o
SE o que fi

grimas fin

fe iemea cm lai

•utifica muito ,

muito mais frutifica o que fe fê-

mea nos olhos. 6. 7.

Orâ



coufas notáveis. 3 7
4çao. He colloquio, pratica , 6c os Anjos. 4. 4. Por iflò os Evan-
converíação do homem com
Dcos. 1. 1. Dividcie cm vocal ,

Sc m«ntai 1. 1. Na vocal falíamos

nòs com Dcos, na mental falia

Deoscomnofco.i. 1. Vide Ouvi-
dos. Quanto o que ora fe põem
mais longe de Deos, tanto a ília

oração chega mais perto delle. 1

.

a. Na oração de Chriílo na Cru*
Deus meus, m qmd dereUqmfti me .

porque diile Deos , & não Pay: Sc

porque fe poz eíla oração em lín-

gua Hebraica. Dafe a razão lite-

ral. 1. 4. A oração perfeitiffima

não he aquella , em que pedimos
a Deos para nòs , íènão aquella ,

em que pedimos a Deos para

Deos. 1. 5-. A verdadeira ordem
de orar he pedir primeiro para

Deos,ÔC depois para nòs. 1. 5*.

Quem na oração pede para to-

dos, alcança para íi o que dezeja,

ainda que o não peça j Sc ainda

que não alcance o que pede para

todos. 2. 7. Diferenças da ora-

ção mental > Sc excellencias, que
temíòbre a vocal. 3. 1. Na ora-

ção mental meditando os myíte-
nos,ouvimos o q nelles nos falia

Deos , Sc concebemos na mente
o Verbo » ou palavra divina , ao

modo com que o Eterno Padre o
concebe , Sc gera. 3.2. A hora de
pela menhaáhea própria da ora-

ção mental , em que Deos nos
talla , £c falia em nòs , ÕC nòs o ou-
vimos. 5.2. Asoraçoens de que
fe compõem oRoíario excedem
as de todos os Santos , 6c de todos

geliftasnão quizeráo eferever as

quefezSãoJoaó Bautiíta ; Ôc os

Anjos
,
quando ellas fe offerecem

a Deos, emudecem com as luas.

4.7. 6. AfTeiçoaremfc muitos a

outras oraçoens he (engano : Sc

em que confiít c. 4. 6. A oraçaó

hc petição de coufas decentes ,

aflim a Deos, que as ha de dar, co-

mo ao homem, que as hade re-

ceber. 4. 7. Por úTo ordenarão
muitos Filoíòfos em fuás feitas ,

que ninguém podefle orar a Deos
fenâo em voz alta. Ibid. A venta-

gem ,
que faz a Virgem S. N. aos

outros Santos, fazem as oraçoens

doRcíario a todas as outras ora-

çoens. 4. 8. Quem bem ora , bem
vive. E aílim como ninguém pô-
de viver fem reípirar , aflim naõ
pôde viver bem fem orar. 5*. 2. A
oraçaó he a reípiração da alma.

Donde íe fegue , que he necefla-

rio orar fempre,& íèm intermaf-

íaó , porque a oração intermu-

tente , como a reípiração inter-

mutentc,hc morte. A cmcacia
da oração coníiítc na períeveran-

ça. $.f. O remédio para recupe-

rar em poucas horas os annos da
vida paliada , he.meditar, Sc orai-,

8. 6. E também para acrefeentar

os melmos annos. Ibid. Só o cora-

çaó>Sc as maõsíaõ as q dão voz à

íingua,£c língua ao coração diátc

de Deos. 10. 3.Não ouve Deos as

oraçoens de muitos,porq os feus

coraçoens cílaõ longe,& faó mu-
dos. 10. 4.Quam pouco baila nos

e iij ho-
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homens , & muito mais nas mo-
lheres para que as fuás oraçoens

naó fejaó puras. io.^. Toda a dif-

ferente Fe, ou Seita tem também
differente modo de orar ,& diffe-

rentes oraçoens. E porque. .1 1..6.

Quando Deos quer apartar de

nòs a ília miíèricordia , aparta pri-

meiro de nos a noíla oraçaó. 13.

$. O naó ter per íi fó he orar ,.ec

o orar , & não ter he orar duas

vezes. 13. 5*. Ninguém eftime

pouco a iiia oração ; porque Deos
a eíHma muito, & a manda logo

eícrever nos feus livros. Ibid.

Ouvidos. Como fe pôde , ôc deve re-

zar o Rofario pelos ouvidos, g.per

tot. Os ouvidos faõ as balanças

do entendimento. 3. 5*.

Padre nojfo. ÇVE Chrifto nos naó

^J mandara dizer Pater

nofier , fora grande foberba cha-

marmos a Deos Pay noflb , & a-

inda depois de nolo mandar he

grande ouzadia. 1. 4. Quando
dizemos,^** esin Caltsfobt a noíla

oração no Ceo ate o Throno de

Deos : quando dizemos Pater no-

fter,Çobe em Deos atè o Seyo do

Padre. 1.4. Chamar a Deos Pay

noflb he prerogativa própria da

Ley da Graça. 1
.

4. Entre as fete

petiçoens do Padre noflb , por-

que he a quarta , ôc a do meyo

panem noftrunt quotidianum dá nobis:

1.8. Vide Sacramento. Na ora-

çaó do Padre noflb fó allegamos

a Deos o fer Pay fem outra prefa-

ção , ou titulo da noíla pane,nem
da fua, porque todas as allegaçoés

juntas não chegão a comprehen-
der o que diz efta palavra Pay. 2.

3. Quando pedimos a Deos o feu

Reyno, porque não dizemos que

nolo dé,íenaóque venha a nòs.

z.f. Dizer Siem & nos dimitttmus

não he allegar merecimentos ,

mas juftificar que fomos filhos do
mefmo Deos, a quem chamamos
Pay. 2. 3. Porque dizemos ainda

quando oramos privadamente ,

Pay noíTo , 6c naó Pay meo ? 2.4.

Porque advirtamos que todos

íbmos irmãos , & nos eftimemos

como taes. E os que aílim o não

fazem não podem dizer a Deos
Padre noflb,ainda que fejaóReys,

& Emperadores./W.Quam gran-

de perfeição encerra em li dizer-

mos aDeosjfo? voluntastuaficui tn

cale, & in terra. 2. 5. per totum.

Ha tanta differença entre fazer

Deos a fua vontade, ou fer feitn,

que fazendo-a pòdc fazer Anjos

,

& fó fendo feita pôde fazer Bema-

venturados. Ibid. Nas petiçoens

do Padre nollb 1c contem tudo o

que podemos pedir, & appetecer.

2.6. Na ultima petição^ libera

nos á maio fe contem as petiçoens

das honras , riquezas, ficc. 2. 6.

Porque nos enfina Chrilto no

Padre noflb íó pedir o paõ de ho-

je. 2. 6. per totum. O Padre nof-

fo

"
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fo foi obra da Pcflòa do Filho ,

como a Ave Maria do Padre , 6c

do Efpinto Santo. 4. 3. São Pau-
lo, porque pedío tora do Padre
nollo , nem elle íbube pedir, nem
Deoslheconcedeo o que pedia.

4. 7. A promefla de Chrifto petite,

& acciptetis , omms enim quipctit ac-

ciptt , t5V.Entendeic propriamen-
te dos que frequentão a oração
do Padre noflb,da qual o Senhor
actualmente fallava. 4. 7. No Pa-
dre noílb chamamos aDeosPay,
6c na Ave Maria Senhor , 6c nem
o amamos como filhos , nem ò
reverenciamos como Senhor. 10.

6. E quanto no Padre noilb dize-

mos com as palavras , negamos
com as obras. 10. 6. Soldados do
Padre noflb por levarem ao tira-

colo o Rofario vitonoíòs contra
o íuperior poder dos inimigos

,

que por deíprezo lhe puzeraõ efte

nome. 12. 8.

Pay. Efte nome comprehende mais
por u* que todos os títulos, ou mo-
tivos, que Te podem allegarjun-
tos. 2. 3, Nem a liberalidade de
Rey, nem o amor de eípoíò o-
briga tanto a dar como o nome
de Pay. Ibid. Só Deos he o verda-
deiro Pay , 6c as razoens porque.

2. 4. Quem tem a Deos por Pay
naõ toma na boca outros Pays. 2.

Paq. O Paó de cada dia he paó do
Ceo. Comido com cuidados

,

«em fe digere, nem caufa bons
humores; ha de fe medir com a
vida para naó parecer pouco. 2.

7

noíavets.
39

Naó fe ha de meter no meímo fe-

leiro o Paó ,6c os annos. 2.7. áos
meihios que tem muito he neceí-

fario que Deos lho de hoje. Ibid.

Pecado. Entre todos os que o mun-
do chama males fó o peccado he
verdadeiro mal. i„8.. Deite íò li-

vrou Chriílo aos ieus difcipulos

,

6c Deos a íêu filho. /tóPara hum
homem dever duzentos milhões
a Deos, naó he neceflario que co-
meta os peccados a milharesmem
acentos, bafta hum íó peccado.
13.2. Pelos peccados vendemos
o tempo , 6c o tornamos a fazer
próprio pela boa vida. Ibid. Me-
ditar , 6c chorar os annos da vida
pairada he o único remédio para
os tornar a viver. Recuidalos he
revivelos. 1.6.

Pedir. Naó ha mais nobre modo de
pedir que naõ pedindo. 2. 8. Pe-
dir por- efte modo he pedir, &
dar. E porque. Ibid. Pelo contra-
rio pedir determinadamente o
que queremos» he pedir , 6c man-
dar juntamente , 6c querer que
Deos nos obedeça anos ,6c naõ
nòs a elle. 2. 8.. Mais devo a que
me dá o que pede, que a quem
me dá o que pôde. E muito mais
fe podendo pede. Ibid.

Perda. Quem perdoa as offenfâs
3ue lhe fizeraó os inimigos

, per-
oafe afi mefmo as que tem feito

a Deos. 1. 6. E falio Deos Se-
nhor de íi mefmo , ifto he do
mefmor Deos. E em que fen-
tido fe verefica efta propofíçaó,

Jfak

CHlj JVr-
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Pernambuco.

recuperação depois da Armada

Real derrotada. E perigos da

Bahia no mefmo eftado. 12.2.CÓ-

fíderamfeeítas difficuldades pela

differença do poder marítimo, ôc

da terra , ôc pela defigualdade do

numero dos Toldados. Ibtd. 3. 5*.

Prometeíe á Bahia adefenfa, Sc

a Pernambuco a recuperação por

meyo do Rofario da Virgem Se-

nhora noite. 7W.01inda,& Olan-

da juntas debayxo do mefmo do-

mínio eraõ a terra de Promiílaó ,

8e potque. Itíd.

Pregador. Os Pregadores faó as cen-

tinelas da Republica, os Púlpitos

as guaritas , os Templos as forta-

lezas, 7. 1 . Quam grande he o pe-

rigo do Pregador fenaó prega o

que deve : Ôc quam grande o dos

ouvintes fe pregando o que deve

o naó executaó. 7.1. O que re-

vela a hum Pregador manda a

todos que o preguem, 12. 1.

Pretos. OsPretos,ouEtiopes faõ fi-

lhos da Virgem Mana,& alcança-

rão efta dignidade no Calvário.

1 4- f*
Õ que iè entende naó dos

gentios , fenaó dos convertidos

a Fé , 6c quantas graças devem a

Deos , Sc á mefma benhora por

eftegrande beneficio. 14. 6. Vi-

de Engenho.

Princepe.Nzò ha de dar tudo emhu
dia para poder dar todos os dias

;

Dando tudo cuidaó que ganhaó

a muitos , 6c perdem a todosjpor-

que naó ha Fé fem efperança , ne

firmeza fem dependência.!,/. Vi-

de Rey.

iIndex dos

Dimculdades de fua />«**. Huin mais admirável que í

Balea de Jonas,com notáveis cir-

cunítancias. 9. f.

R
Razjoõmem tendo razoens

^para negar naó nega ,

naó ha miíter razoens para con-

ceder. 2. 3.

Rey. EIRey David entre os grandes

cuidados da Monarchia o teve da

devaçaó,6c falvaçaó dos trabalhu-

dores.14.6.0 Rey cj toma as con-

tas de fua fazenda por fua própria

peifoa terá milhoens a milhares.

1 ^.z.Rey cóvertido por meyo tio

Rofario ,
que naó rezava. 6. per

tot. Se os Reys naó fabem fer

bons Reys,ao menos faibaó fazer

bons vaííallos , & como. 6. 1 1

.

Para promover o Culto Divino,

ÔC o lèrviço de Deos , faó mais

aptos inftrumentos os Reys ain-

da que fejaó máos ,
que qualquer

Eccleíiaítico por muito bom que

feja. 6. 11. Dafe a razão diito.

Ibtd. Tem grande pezo os exte-

riores dos Reys ainda aue lhes

falte o interior da virtude. 6. 7.

Porque do que os fubditos vem

nos Reys , tiraó clles , &c Deos

grandes utilidades. Ibtd. Saó os

Reys como a Serpente de Moy-

fes/queíocom fer vifta faravão

os que a viaô , & faó como o fogo

da Çarça,que a mefma Çarça on-

de citava não queimav;i,& a ter-

ra onde não eftava, fantificava.

ibtd
*°-
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Fofrir. Sc ha algúa coufà que polia

dar diwndade,naó hc outra ienaó

o rogar. 2. 8. Vide Maria,

Roft. Lilium no Livro gos Canta-
res , Òv geralmente na Sagrada

JLícritura fegundo a propriedade

Hebréa figm fica Roía. 15-, 1. A
Roía hc pregadora da brevidade

da vida. 2. 7. Chníto purga o
mundo com rayos , a Virgem
Mariacom roías. 5*. 6. Só as Ro-
ías de Jericó eraõ comportas de
dez folhas. 7. 2. Das efpinhas da

primeira Eva colheo rolas a fegú-

da 5.1.O lavor do candelabro

era cículpido de rofas , 6c tornea-

do de contas. 1. 8. As rofas do
Rofario rezado com maõs impu-
ras cheiraó mal a Deos. 10. ^.Co-
roas de rofas poftas íbbre a cabe-

ça dos devotos do Rofario.^. 6.

Rofiris. Compoemíe de Oraçaõ vo-
cal, 6c mental. 1. 1. A voz, ou
oraçaó vocal do Rolàrio he alta,

£c altiílima na coníideraçaó do
que pede , a quem pede, 6c por
quem pede. 1 . 2. Anna Mãy de
Samuel foi figura dos que rézaó

oRoíàrio. 1.3. E também , 6c

com mayor perfeição Judith. 1 .$.

A voz , ou oraçaó vocal do Roía-
rio fendo altiílima no que diz ,

ainda he mais alta no modo, com
que o diz. 2. per tot. O Rofario
fô com feu nome he pregador da
brevidade da vida. 1. 7. Co.mo fe

pode , & fe deve , Sc fe ha de re-

zar pelos ouvidos. 3. per tot. Re-
zar o Rofario pelos ouvidos naõ
tô hc mais conveniente, 6c*nais

notáveis. 4.1

útil, fenaõ totalmente neceiiario,

lòbpcna de nâõ fer Roíario. ai 4.

f. 6. Rezar fó vocalmente, 6c

naó meditar he género de deícor-

tezia , porque convcríàndo com
Deos , hc (aliar tudo , 6c naó ou-
vir. 34. OsqueaíTim rézaó naõ
íàó devotos : quando muito faó

rezadores , 6c por ifib ou ccgos,ou
mercieiros. Imd. O que maisag-
grada a Chrifto no Rofario he a

meditação dos feus mvílcrios. 3.

5. O Rofario he collar de peiolas

enfiadas , mas fenaó íe reza pelos

ouvidos , faltaólhe á efoofa as ar-

recadas. 3. f,
Quam cmcaz feja a

meditação dos my-íterios do Ro-
íario para Chrifto trazer a íi as

almas poíto que negligentes. 3. 5*.

O efteitodeíba meditação hé ac-

cender os coraçoens em amor de
Deos. 3.6. O modo de meditar o

Roíàno he ver , o que Deos me
dizem cada myfterio ,6c o que
me argue , 8c reprende com clle.

3.7. Praxe de íla med i t iiçaó .Ibid.

Naó faber meditar, ou ter muitas

oceupaçoens faó as duas cicufas %

porque fe deixa de meditar o Ro-
íario. 3. 8. Ambas fe convencem.
Ibid. Todas as oraçoens , que k
rézaó naó por obrigação, mas por

eleição própria, íe devem con-

verter emRolàriosl 4. 2. Au-
tor das oraçoés,de q fe cópoem o

Rofario,hc Dcos,6c de tal manei-

ra íe empenhou neíta grande o-

bra todo Deos,q todas as Peílbas

da Sãtiflima Trindade as reparti-

rão entre fi.4. 3. O Rofario he

f hum
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hum collar cm forma de triangu-

lo com rofas de três folhas feitas

de pedras preciofas em confirma-

ção de fcr obra da SantiíTima

Trindade. Ibid. Daqui fe legue
,

que nenhúas orações quaefquer ,

& de quem quer, que fèjaõ, fe po-

dem comparar com as do Roía-

rio. 4. 4. Os que rézaõ o Rofario,

nem podem errar no que pedem

a Deos, nem Deos lhe pode negar

o que pedem. 4. 7. Razoens por-

que Deos naó pode negar , o que

lhe pedimos no Rofario. 4. 7.8. A
ventagem , que faz aVirgem Se-

nhora^Noíla aos outros Santos ,

faz a oração do Rofario ás outras

oraçoens^. 8. Aílim o declarou

a mefma Senhora. Ibid. A deva-

çáo do Rofario he o meyo mais

cfficaz para guardarmos os Man-
damentos de Deos. 5. per totum.

O Rofario he freo para o alve-

drio , & roda de alcatruzes para a

graça f. 3. He comporto de ora-

ção vocal , ÔC mental : vocal, para

pedir a graça : mental, para per-

iiiadir o alvedrio. Ibid. A virtu-

de, que tem o Roíano para redu-

zir os homens á guarda dos pre-

ceitos divinos, provalè nas pcl-

]òas particulares , nas familias,nas

comunidades, & no mundo txxio.

5.6. Mudanças de vida por me-

yo do Rolaria iigniílcadas na de

Saul. 5*. 7. Ha pouca obfervan-

cia dos Mandamentos de Deos ,

porque ha poucos devotos do

Rofario j St porto que haja mui-

tos que rezem , ha poucos, que o

!
meditem. *. 7. Os louvores ou
Rofario íãó como os de Deos ,

que depois de fe dizerem todos,

ainda ha mais que dizer , cc lou-

var. 6.1. He tal a virtude, & ef-

íicacia do Rofario
, que naó íò faz

Bemaventurados os que guardão

os Mandamentos de Deos , lenaó

também os que os não guardaó.

E como. 6. per totum. O Rofa-
rio atè não rezado pôde falvar

peccadores. Exemplo raro. 6. 3.

Ainda que o Rofario feja de calã-

buco , 6c as fuás contas rofas , íc

os que o rèzão foó máos,naó chei-

ra bem a Deos. 6. 6. Arvorc,que

dava por fruto Roíàrios , <k como
fe podem íèmear ertas arvores

mais por meyo do exemplo ,
que

dos exemplos. 6. 7. He fingular

privilegio da Virgem Mana cm
quanto Senhora do Rolârio re-

vogar Deos por leu amor , Sc reí-

peito todas as luasleys. ó. 10. A
Íris de três cores he figura do Ro-
lariojSc léus myfterios.6. 1 o.Como
também as rofas de Jericó compo-

rtas de 1 50. folhas. 7.2. Também o

cordaõ vcrmcllio, cara q DLahab

livrou os exploradores de J olhe-.

a. A boca dos que rè/.ió oRoíã-
rio he a janela, deq o cordão ellc-

vc pendente, Sc aliim comoRa-
iiabjfic os exploradores fe livrarão

da morte por inc\ o daquelíe cor-

dão, aifimlelalvaõ os que íc va-

lem do Rofario. --.6.7.Tem o Ro-
iàrio particular virtude para fel-

var meritricesj por illb Oiêas r

que reprefentava a Deos ,
por

man-

"



) coufas

mandado do mefmo Deos fe ca-

iou com húa , 6c a comprou com
quinze dinheiros, que figniíícaó

os quinze myítcrios do Roíàrio.

7.7. Confirmaíe tudo com hum
: notável exemplo. 8. O que faz a

Igreja uni ver lai cada anno, faz o
l^olãrio todos os dias. 8. 2. 3. per

totum. He o Rofario hum Zo-
díaco , em que a volta

, que o S ol

dá em hum anno , dá elle em
hum dia. Saó osdiasdo Rofario

annofi abreviados , 6c cada dia dos

que o rezaó compollo de 575-.

cias. 8. 2. 3. A Igreja dá tantos

dias aos myílerios de Chriíto ,

quantos hò os myílerios , 6c o
Roíario , quantos íaó os dias. 7Í4,

A igreja reparte os dias,6c os my-
ftenos para fe accomodar ao fa-

ílio dos homens , 6c o Roíario a-

junta os my ílerios,6c mais os dias,

para fe accomodar ao goíto de
Deos. -8. 4. Para recuperar os an-

nos perdidos, 6c mal gaitados naõ
ha mcyo mais efficaz , que rezar o
Roíario. 8. 6. Qual deva fer a

nofla primeira meditação , quan-
do tomamos nas maós o Roíàrio.

8. 7. O Rofario aíTim quanto aos

myílerios , como quanto ás ora-

çoens naícèo cm Nazareth. 9. 2.

Quam particular virtude tem có-

tra as tempeílades , 6c perigos do
mar. 9. 4. 5-. 6. &c Dividiolè cm
décadas, porque aílim íc dividem
as ondas , quando mais furioíâs.

9. 7. Para fer o Roíario bem re-

zado naõ fò fe ha de rezar com a

boca, lcnaõ com o coração , 6c

notáveis. 43
com as maós. 10. per totum. Aí>

duas pontas do Arco cclcílc íaõ a

Divindade ,6c Humanidade de
Chriíto; a corda hc a uniaó hypo-
ftatica, 6c dos myílerios huma-
nos , 6c divinos , de que fe com-
põem o Roíario , fe formão as

lètas,comque asnoflasmaós, 6c

osnoílbscoraçocns ferem o de
Deos. 10. 3. Defeitos do Rofario
rezado íócom a boca, 6c fem o
coração. 10. 4. Defeitos do mef-
mo rezado fó com a boca , 6c fem
as maõs. 10. f. Os que rezaó o
Rofario tem obrigação de filiar

como Deos , 6c de fallar como
Anjos. 10.4. As rofis do Rofario
rezadas com maós impuras chei-

ràõ mal a Deos. 10. 5. Tanta pu-
reza fe requer para rezar perfei-

tamente o Roíario , como para

entrar no Ceo , 6c para receber o

Santifíimo Sacramento. 10. 5.

Rézaõ o Rofario com dolo os

que dizem neJle húa coufa , & fa-

zem outra. 10. 6. O Rofario he
húa univeríal proteílaçaõ da Fé,

6c nelle íe refutaó , 6c confundem
todas as heresias. per totum.

Heregias confutadas nos feus

myílerios. 11. 5. 4.-5'. Heregias
confutadas nas luas oraçoens. 11.

6. 7. 8. Heregias confutadas na
fua Cruz, 6c medalhas. 1 1.8.Com
mayor extenfaó fe confutaó to-

das as heregias no Roíario , que
em todos os três fymbolos da Fé.

Jbtd. Porque os Hereges íó con-

feflaó as Efcrituras , 6c negaó as

tradiçoens , coníla o Rofario , 6c

f i.j íèus



u fadex das

feus myílerios de trauiçoens, &
Efcrituras. n. q. O Rofario hc

a funda de David : prometefe por

meyo dellc a paz , & vitoria dos

Portuguez.es no Braíil, com a de-

feníà da Bahia , 6c recuperação

de Pernambuco, i*. per totum.

As contas do Rofario fe conver-

tem em bailas contra os inimigos

da Fè. n. 4. O Rofario fupre,6c

acrefcenta o numero dos Tolda-

dos , 6c de que modo. 12. 5. As ar-

mas do Rofario podem-nas me-

near todos , homens , molheres

,

velhos, meninos, 6cc. 12. 5. E
quando o numero dos foldados

he inferior, faz que os poucos

vença5 aos muitos. Ibid* 6. 7. 8.

Os foldados de Gedeaõ foraó fi-

gura dos que rèzaó o Rofario :

6c Gedeaõ do feu fundador Saõ

Domingos. Ibid. 7. Quem quizer

dar boaícontas a Deos reze pelas

do Rofario. 13. per totum. No
Roiario mental valemonos dos

merecimentos de Chriilo, no vo-

cal valemonos das oraçoens , 6c

interceílaò de fua Mãy , 6c com
eiles dous cabcdaes nos dcfem-

penhamos com Deos dç todas as

noflas dividas. 12. 2. Chriilo hc

devedor a fua May cm todos os

myílerios do Roiario , et como

Bile hc devedor a íua Mãy , &
fua Mãy devedora a nòs , & nòs

devedores a Deos , nos encontros

delias dividas naó podemos dei-

xar de dar boas contas das noifas

por fua interceflaó. 1 3. 6. Prova-

lo com hum notável exemplo.

!
Em previiâó de que os Pretos ha-

viaó de fer devotos do íèu Roia-
rio, oslivfou Deos , 6c a Virgem
Maria das brenhas , 6c cegueira

da gentilidade , em que morrerão

fèus Pays. 14. 6. Chriilo na Cruz
naõ deo á Senhora nome de May,
6c os devotos do Rofario a invo-

caõ nelle cento 6c cineoenui ve-

zes com o nome de Mãy de Deos.

14.7.Afíim comoChrilto na Cruz
rou três vezes, mas brevemente;

oilim os que tem muito trabalho

podem rezar o Rofario abrevia-

do. Ibid. Aos Pretos , que fervem
nos Engenhos de açúcar, perten-

cem do Roiario os myílerios do-

loroíòs. 14.8. Vide Engenho. O
Corpo de Chriilo , que no Sacra-

mento fe come , no Rofario fe di-

gere. 1
f.

2. O Sacramento he o

Rofario indigello ,0 Rofario hc

o Sacramento digerido. 15*. 2. O
invento delia digellaó ço\ obra

verdadeiramente divina. Ibid,

SdcrAftxnto
,

Santifrimo Saci
-

\^J mentq hepaó íò-

brefuílaicial , 6c nollb.E porque.

1.9. Entre as iète petiçoens do
Padre nollò pedimos o Santilh-

mo Sacramento,p ira q pollo co-

mo entre dous Emislcrios nos

fortaleça, aliim nas tres primei-

ras que pertencem a Deos, como
nas tres ultimas, que nos perten-

cem a nòs. 1.9. Hc como o Sol

entre



côufas notáveis, ^
entre os fete Planetas

, que poíto cramento a nutrição das almas;
no quarto Cco allumia os três de
bayxo , & os três de cima. IM. O
Candelabro do Templo de Sala-
maó foi figura do Santiilimo Sa-
cramento , Sc naó fe faz menção
da baze , porque eitaó nelle os ac-
cidentes lèm lògcito. i .o.Chrrlto
no Sacramento tal la,& mais quer
ler ouvido, que comungado ^por-
que ouvido obra com mayoreffi-
cacia. 3.6. Chníto no Sacramen-
to he làcriHcio de cada dia , & por
cita circunllancia muito mais a-

gradavcl a Deos. 8. 4. Excede
neíh circunftancia ao facriticio

da Cruz, porque o da Cruz foi

de hum fô dia, & o da Euchariítia
hc de todos os dias. Ibid. Sendo o
Santiilimo Sacramento por ante-
nomaíia o myfterio da Fè,porque
naõ eílá expreflb cm nenhum dos
três fymbolos delia/ 1 1 . 8. A cau-
la porque cm muitos que com-
mungaó frequentemente fe naó
vemoserYeitosdoSántiffimo Sa-
cramento,he

, porque comemos
iChnlto

, mas naó o digerimos.

1$. 2. Commungado verdadeira-
mente o Corpo de Chriíto,dali fe

difunde por todas as partes do
.10 fio , £c lhe comunica as fuás
virtudes. 15.2. Oqucnomefmo
Sacramento eílá indigcfto/c di-

gere nos myílcrios do Rofario.
15. 3. E para a nutrição da al-

ma he neceflana eíla digcítaó. 1
f.

4. A memoria, entendimento, &
vontade faó as três potencias,com
que fe faz , 8c aperfeiçoa no Sa-

15*. 4. Antes de cómungar,Sc de-

pois de comungar fe haõ de medi-
tar, & rumiár os myílcrios do
Sacramento. 15*. 7. Os que os me*
ditaó , Sc rumiaõ faó fó dignos de
o receber, os que os naó medi-
taó , nem rumiaó,mdignos. tjf. 5%

Senfmltdade. Os outros vicios podem
andar feparados , gc ainda encon-
trados , o da fenfualidade, ou jun-
tosem íi , ou encadeados apoz fí,

fempre os traz todos comfígo. 7.3.
Eílahc abeíta do Apocalypfè

,

que tinha fete cabeças , & dez
pontas : fete cabeças , porque íèn-
do- hum fó peceado domina cm
todos fete,, éc oppondofe a hum
fó mandamento deítroe todos 10.

Ibid. Defcreveíè a carroça da íèn-
fualidade, em que vence ,& tri-

unfa do mundo. 7.4. Nasmolhe-
res aílim como he mais afrontoío
eíle vicio, afiimhe mais pernicio-
íò. 7. 4. Vide molhei*. Naó eílá

fegura a Fè , onde reina a fenfua-
lidade. Ibid. Pelo peccado da fen-
fualidade , dos que chegaõ a ida-
de de o cometer faó poços , os que
fe falvaô. 7. 9.

Taknto. *T* Alentos antigamente

§ ílgnificavaó dinheiro,
6c hoje o dinheiro he todos os ta-

lentos. 13.2.
Tempo. Como fe pode reígatar o paf-

fiij íado
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Vitoria.

Index das

l lado ,& recuperar o perdido .8.6.

Vendemolo pelo peccado,& tor-

namolo a fazer noílb pela boa ví-

à*.Ibid.

Tentação. Porque naõ pedimos a

Deos ,
que nos livre das tenta-

çoens , fenaõ que nos naõ deixe

cahir nellas. i. 7.Como modera

Deos as forças do Demónio , &
da tentação , para que a poflamos

vencer.,/^. Tenta Deos , tentaó

os homens, 6c tentaó os Demó-
nios , &: para noíTo mayor pro-

váto.lbid.

1v
Ti yf" Ais importou para a

XVI vitoria a Joíue a

Lua,queo6ol,6ccomof 12.4.

Vontade. Como fe faz a vontade de

Deos no Ceo,6c como o podemos
nòs imitar na terra. 1. 5*.

Voz.. A vifta tem maior esfera, que

a voz, com que falíamos, mas a

voz, com que oramos, tem ma-

yor esfera, que a vifta. 1. y Onde
chegaó os Anjos com a vííla,che-

gaõ os homens com a voz. 1. 3.

LAVS DEO






